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INTRODUÇÃO 

No e x e r c í c i o da m i n h a ac t i v i d a d e p r o f i s s l o n a 1, 

como p s l c ó 1 o g a e como d o c e n t e q u e c o l a b o r a na f o r m a ç S o 

de p s i c ó l o g o s , s e m p r e me I n t e r e s s o u o t r a b a l h o com 

c r i a n ç a s . T r a t a - s e d e um campo v a s t o e d i v e r s i f i c a d o , 

em q u e a s v e r t e n t e s de a v a l 1 a ç ã o e a p o i o p s i c o l ó g i c o s 

s e a p r e s e n t a m c o m p l e m e n t a r e s e m u t u a m e n t e 

e n r I q u e c e d o r a s . S e é c e r t o q u e uma I n t e r v e n ç ã o 

t e r a p ê u t l c a n e c e s s i ta sempre d e uma b a s e p r é v i a de 

a v a l i a ç ã o , p r i m e i r o p a s s o e s c l a r e c e d o r e o r i e n t a d o r de 

qua 1 q u e r d e c I s ã o , f o i a p r á t i c a do a p o i o ps I ç o l ó g I c o , 

na o r i e n t a ç ã o d i n â m i c a , que me m o t i v o u na p r o c u r a d e 

uma forma de a v a l i a ç ã o com c a r a c t e r í s t i c a s d a 

a c t I v l d a d e l ú d i c a e que p u d e s s e c o n s t 1 t u l r um 

i n s t r u m e n t o de f á c i l a d m i n i s t r a ç ã o e i n t e r p r e t a ç ã o . 

B r i n c a n d o com c r i a n ç a s » 11 ve a i 1 u s 8 o " d e p o d e r c r i a r 

uma s 1 t u a ç ã o de p r o v a p s i c o l ó g i c a , e s t a n d a r d I z a d a no 

s e u modo de a p r e s e n t a ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e 
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i n t e r p r e t a ç ã o , q u e p e r m i t i s s e r e v e l a r a forma como a 

c r i a n ç a e l a b o r a a s s u a s e m o ç õ e s , d e s e j o s e 

e x p e r l ê n c i a s , e n t r e a f a n t a s i a e a r e a l I d a d e . 

P r o c u r e 1 d a r forma a e s t a i d e La a t r a v é s d a 

c r i a ç ã o de h l s t ó r i a s de b a n d a d e s e n h a d a , q u e 

r e p r e s e n t a m e p i s ó d i o s c r í t i c o s , comuns na v i d a d a s 

c r i a n ç a s ( p e r d e r — s e , t e r um p e s a d e l o , e t c . ) . A cr l a n ç a 

d e v e r á d a r c o n t i n u a ç ã o à h i s t ó r i a , e s c o l h e n d o t r ê s , 

e n t r e n o v e p e q u e n a s c e n a s , no mesmo e s t i lo de b a n d a 

d e s e n h a d a . E n t r e a s n o v e c e n a s r e f er i d a s , t r ê s 

r e p r e s e n t a m s 1 t u a ç õ e s em q u e a p e r s o n a g e m e s t á a f l i t a ; 

t r ê s r e p r e s e n t a m s l t u a ç B e s em q u e a p e r s o n a g e m 

e n c o n t r a , na f a n t a s l a , uma forma d e a l i v i a r a t e n s ã o ; 

t r ê s r e p r e s e n t a m modos r e a 1 i s t a s de e n c a r a r a 

d l f i c u I d a d e , ou t e n t a r r e s o l v ê - l a . D e s i g n e i a p r o v a por 

" E r a uma v e z . . . ° . 

Em 1 9 8 5 , a p r e s e n t e i um e s t u d o - p i l o t o da p r o v a . 

As t e n d ê n c i a s ver 1 f I ç a d a s , n o m e a d a m e n t e a boa a c e l t a ç ã o 

da p r o v a p e l a ma 1or la d a s c r i a n ç a s , e a v a r 1 e d a d e d e 

r e s p o s t a s obt i d a s , e n c o r a j a r a m a c o n t l n u a ç ã o do s e u 

e s t u d o . 

C o m p l e t e i o m a t e r i a l da p r o v a " E r a uma v e z . . . " 

pel a cr 1ação de n o v o s e p 1 s ó d 1 os e p r o s s e g u i no s e u 
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a p e r f e i ç o a m e n t o , com v i s t a à s u a u t i l i z a ç ã o na p r á t i c a 

c l í n i c a . 

A s s i m , a p r e s e n t e d l s s e r t a ç â o a p r e s e n t a o 

e s t u d o d a p r o v a p r o j e c t i v a " E r a uma v e z . . . " , a q u a l 

p r e t e n d e c o n t r l b u i r para a a v a 1 i a ç â o do f u n c i o n a m e n t o 

e m o c i o n a l d a c r i a n ç a . E s t a a d q u i r e p l e n o s i g n i f i c a d o 

q u a n d o s e i n s e r e num p r o c e s s o de a v a l i a ç â o ps i c o l ó g l c a , 

c o n j u g a n d o e i n t e g r a n d o uma v a r i e d a d e d e d a d o s e 

e l e m e n t o s o b t i d o s a t r a v é s de d i v e r s o s m e i o s . 

A b o r d a r e i , no p r l m e i r o c a p í t u l o , a s 

c a r a c t e r í s t i c a s do p r o c e s s o d e a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a , 

n o m e a d a m e n t e no que s e r e f e r e á c r i a n ç a . T e n t a r e i 

d e f e n d e r q u e tal a v a 1 1 a ç ã o d e v e s e r p e r s p e c 1 1 v a d a como 

um p r o c e s s o s e q u e n t e , de q u e a p r o v a " E r a uma v e z . . . " 

p o d e c o n s t i t u i r uma p a r c e l a . De f a c t o , os d a d o s q u e a 

p r o v a p e r m i t a o b t e r a d q u i r i r ã o a s u a c o t a de u t i l i d a d e 

q u a n d o i n t e g r a d o s com t o d o s o s d a d o s e i n f o r m a ç õ e s q u e 

a j udem a e n t e n d e r o f u n e l o n a m e n t o da p e s s o a ún1 c a d e 

c a d a c r i a n ç a . 

P r o c u r a r e i c i r e u n s c r e v e r , n o c a p í t u l o I I , a s 

c a r a c t e r í s t l e a s d a s p r o v a s de f e i ç ã o p r o j e c t I v a 

u t i l i z a d a s na a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a da c r i a n ç a , e 
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r e f e r i r a q u e l a s q u e a p r e s e n t a m a l g u m a s c a r a c t e r í s t l e a s 

s e m e l h a n t e s à p r o v a " E r a tuna v e z . . . " , por mim c r i a d a . 

No c a p í t u l o I I I , a b o r d a r e i o s a s p e c t o s 

t e ó r i c o s r e f e r e n t e s a o s f e n ó m e n o s e m o c i o n a i s q u e a 

p r o v a " E r a uma v e z . . . " s e p r o p õ e c a p t a r e d e s c r e v e r e i , 

no c a p í t u l o IV , a f o r m a como como e s s e s a s p e c t o s s e 

r e f l e c t iram na c o n c e p ç ã o do m a t e r i a l da p r o v a . 

P a s s a r e i e n t ã o , no c a p í t u l o V , à d e s c r i ç ã o do 

m a t e r i a l da p r o v a e i n s t r u ç õ e s p a r a a s u a a p l i c a ç ã o . 

F a r e i a l u s ã o ao e s t u d o p r é v i o , c u j o s r e s u l t a d o s 

s e r v i r a m de b a s e p a r a a c o n s t r u ç ã o do m a t e r i a l a g o r a 

a p r e s e n t a d o . 

P r o c e d e r e i , f i n a l m e n t e , à d e s c r i ç ã o do e s t u d o 

e x p e r i m e n t a l da p r o v a . E s t e f o i f e i t o em d o i s p a s s o s : 

uma p r i m e i r a f a s e , q u e v i s o u o c o n h e c i m e n t o de a s p e c t o s 

da p r o v a c u j a a n á l i s e e r a n e c e s s á r i a p a r a o 

d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a 1, que c o n s t i t ui u a s e g u n d a 

f a s e . 

A s s i m , o c a p í t u l o V I , i n t e g r a r á a p r i m e i r a 

f a s e do e s t u d o e x p e r i m e n t a l da p r o v a . Inc id i n d o numa 

a m o s t r a d e c r i a n ç a s com i d a d e s c o m p r e e n d i d a s e n t r e o s 

c 1 n c o e os n o v e a n o s , t e v e o mesmo como o b j e c t i vo : 
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c o n h e c e r o modo como a s cr i a n ç a s d e s t a s i d a d e s 

r e a g e m à a p l i c a ç ã o da p r o v a ; 

- a n a l i s a r a f orma como a s c r i a n ç a s d e s c r e v e m a s 

C e n a s q u e e s c o l h e m p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o à 

h i s t ó r i a ; 

e l a b o r a r um p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s 

r e s p o s t a s . 

O c a p í t u l o V I I d e s c r e v e r á a s e g u n d a f a s e do 

e s t u d o e x p e r i m e n t a l . E s t e fo i e f e c t u a d o com uma a m o s t r a 

de c r i a n ç a s com 1 d a d e s c o m p r e e n d I d a s e n t r e o s s e i s e o s 

o i t o a n o s e t e v e como f i n a l i d a d e : 

a n a l i s a r a s r e s p o s t a s à p r o v a , d a s c r i a n ç a s d e s t a s 

I d a d e s ; 

- t e s t a r a u t i l i d a d e do p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e 

d a s r e s p o s t a s e l a b o r a d o na f a s e a n t e r i o r ; 

p r o c e d e r a uma a b o r d a g e m d a p o s s i b i 1 i d a d e d e 

d i s c r i m i n a r a s r e s p o s t a s de d i f e r e n t e s g r u p o s d e 

c r i a n ç a s ( o r g a n i z a d o s de a c o r d o com um c r i t é r i o 

e x t e r n o ) . 

F i n a l m e n t e , no c a p í t u l o V I I I , p r o c e d e r e i à 

i l u s t r a ç â o da ut i 1 i z a ç ã o da p r o v a , n o c o n t e x t o d e uma 

a v a l i a ç ã o d i a g n ó s t i c a j que i n c l u i u a s u a a p l i c a ç ã o . 

No c a p í t u l o IX a p r e s e n t a r e i a s c o n c 1 u s õ e s . 
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O PROCESSO DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

A n t e s d e e n t r a r na a n é l I s e e d l s c u s s S o d e 

a s p e c t o s e s p e c í f i c o s i n e r e n t e s à a v a l i a ç â o p s I c o l ó g i c a 

d a s c r i a n ç a s , c o m e ç a r e i por f a z e r uma b r e v e r e f e r ê n c i a 

a o s p r i n c í p i o s g e r a i s s u b j a c e n t e s a e s t e p r o c e s s o . 

A s s i m , e s e m p r e q u e s e j ust i f i q u e , I n c l u l r - s e - S o 

r e f e r ô n c i a s 6 a v a l i a ç S o da c r l a n ç a , s e bem q u e e s t a 

v e n h a a s e r , p o s t e r i o r m e n t e , o b j e c t o d e a n à l I s e m a i s 

d e t a l h a d a n a s s u a s c a r a c t e r í s t i c a s p a r t i c u l a r e s . 

1. O conceito de avaliação psicológica 

A a v a l I a ç S o p s i c o l ó g i c a p o d e s e r d e f i n i d a como 

um p r o c e s s o d e r e s o l u ç S o de p r o b l e m a s , d e forma a 

r e s p o n d e r a uma q u e s t S o , q u e s i n t e t 1 z a um p e d i d o . O s 

t e s t e s p s i c o l ó g i c o s s ã o f r e q u e n t e m e n t e u t i l i z a d o s como 

um d o s m é t o d o s r e l e v a n t e s na r e c o l h a d e d a d o s <Maloney 

e W a r d , 1 9 7 6 ) . 
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Na mesma l 1 n h a , Pa 1mer ( 1 9 7 0 ) p r o p õ e uma 

def i n l ç ã o mais e s p e c í f i c a , ao a f i rmar q u e a a v a 1 i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a c o n s i s t e no " u s o do c o n h e c i m e n t o e m é t o d o s 

c i e n t í f i c o s com v i s t a ao e s t u d o de p r o b l e m a s 

c o m p o r t a m e n t a i s d e uma d e t e r m i n a d a c r i a n ç a " ( P a l m e r , 

1 9 7 0 , p . 3 ) . O o b j e c t i v o d e s t e p r o c e s s o é a f o r m u l a ç ã o 

de uma p r o p o s t a c o n c r e t a de a c t u a ç ã o q u e p r o p o r c i o n e a 

r e s o l u ç S o da d i f i c u l d a d e em c a u s a . 

Ambas s ã o d e f in i ç õ e s s i m p l e s p a r a um p r o c e s s o 

c o m p l e x o que , c a s o a c a s o , tomará uma c o n f i g u r a ç ã o 

e s p e c í f i c a , de a c o r d o com n u m e r o s a s v a r i á v e i s do 

s u j e i t o e da s i t u a ç ã o . E s t e s d i f e r e n t e s f a c t o r e s , 

p r e v i a m e n t e e q u a c i o n a d o s , d e s e n h a r ã o o s c o n t o r n o s do 

p r o c e d i m e n t o a a d o p t a r . A s s i m , a a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a 

e s s e n c i a l m e n t e , uma forma de a n a l i s a r uma s i t u a ç ã o 

p r o b l e m á t i c a q u e e n v o l v e um i n d i v í d u o e s p e c í f i c o com a s 

s u a s c i r c u n s t â n c i a s d e v i d a . P a r a a l é m da 

e s p e c i f i c i d a d e de c a d a c a s o há , no e n t a n t o , q u e a t e n d e r 

a p r i n c í p i o s g e r a i s q u e o r i e n t a m q u a l q u e r p r o c e s s o de 

a v a l i a ç ã o . 

O p r o c e s s o d e a v a l i a ç f i o p s i c o l ó g i c a de um 

i n d i v í d u o c o n d u z i r á à i d e n t i f i c a ç ã o - d e s c r i ç ã o , 

a n á l i s e e d i s c u s s ã o - d a s s u a s c a p a c i d a d e s e r e c u r s o s , 

bem como d a s s u a s d i f i c u l d a d e s e l i m i t a ç õ e s ; d e v e r á 
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a t e n d e r a i nda às s u a s r e 1 a ç õ e s com " o u t r o s " 

s i g n i f i c a t i v o s e com o e c o s s i s t e m a p a r t i c u l a r em q u e a 

p e s s o a e s t á i n s e r i d a . D e l e r e s u l t a r á uma p r o p o s t a 

c o n c r e t a de ac t u a ç ã o ou de e n c a m i n h a m e n t o . D e v e 

p r o c u r a i — s e q u e o p r o c e s s o de a v a 1 i a ç ã o c o n d u z a a uma 

d e s c r I ç ã o q u e p r o p o r c i o n e uma c o m p r e e n s ã o p r o f u n d a e 

g l o b a l da p e s s o a , em i n t e r a c ç ã o com o m e i o em q u e v i v e , 

e n ã o a uma mera " e t i q u e t a g e m " ou c l a s s i f i c a ç ã o (Tuma e 

E l b e r t , 1 9 9 0 ) . 

Na s u a e s s ê n c i a , a a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a n ã o 

s e l i m i t a à a d m i n i s t r a ç ã o de t e s t e s e à i n t e r p r e t a ç ã o 

de r e s u l t a d o s , mas é , a n t e s , um p r o c e s s o pe 1 o qua 1 s e 

e n g l o b a m t o d o s os d a d o s r e i e v a n t e s d i s p o n í v e i s - d a d o s 

da a n a m n é s e , e l e m e n t o s demogróf i c o s , r e s u l t a d o s d e 

t e s t e s , d a d o s da e n t r e v i s t a , a s p e c t o s d a r e 1 a ç ã o 

c 1 i e n t e - p s i c ó l o g o . E s t a i n t e g r a ç ã o de d a d o s p e r m i t e 

r e t i r a r c o n c 1 u s õ e s e e l a b o r a r r e c o m e n d a ç õ e s . 

2. Organização do processo de avaliação psicológica 

M a l o n e y e W a r d ( 1 9 7 6 ) p r o p õ e m t r ê s e t a p a s 

g e r a i s na o r g a n I z a ç ã o do p r o c e s s o d e a v a l i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a : 

1 - C l a r i f i c a ç ã o da q u e s t ã o s u b j a c e n t e a o p e d i d o . 
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2 - R e c o l h a de d a d o s - q u e e l e m e n t o s é n e c e s s á r i o 

r e c o l h e r e como s e p o d e r ã o o b t e r . 

3 - I n t e r p r e t a ç ã o d o s d a d o s - r e s p o s t a à q u e s t ã o q u e 

d e s e n c a d e o u o p e d i d o . 

A o r i e n t a ç ã o em q u e me i n s i r o d i t a a l g u m a s 

c o n s i d e r a ç õ e s a d i c i o n a i s em r e l a ç ã o ao modo de c o n d u ç ã o 

d e s t e s p a s s o s do p r o c e s s o . 

2.1. Clarificação do pedido 

Em r e l a ç ã o a o p r i m e i r o p o n t o - a clarificação 

do pedido - t e r á q u e s e tomar em c o n s i d e r a ç ã o , em 

p r i m e i r o l u g a r , a p e s s o a q u e o f a z . É o p r ó p r i o s u j e i t o 

que p e d e a o b s e r v a ç ã o , ou e s s e p e d i d o é f e i t o p o r uma 

o u t r a p e s s o a ou i n s t i t u i ç ã o ? S e o p e d i d o n ã o é 

r e a l i z a d o p e l o p r ó p r i o c l i e n t e , q u a l o t i p o de r e l a ç ã o 

e n t r e e l e e a p e s s o a q u e p e d e a a v a l i a ç ã o ? 

N a t u r a l m e n t e , d i f e r e n t e s s i t u a ç ô e s p o d e r ã o t e r 

c o n s e q u ê n c i a s d i s t i n t a s a o n í v e l da m o t i v a ç ã o p e s s o a l 

do c l i e n t e . E s t e p o n t o m e r e c e e s p e c i a l a t e n ç ã o na 

a v a l i a ç ã o da c r i a n ç a , que g e r a l m e n t e é f e i t a a p e d i d o 

de o u t r a ( s ) p e s s o a ( s ) , de quem d e p e n d e . 

E s t a p r i m e i r a f a s e é f u n d a m e n t a l na a v a l i a ç ã o 

e . t e m r e p e r c u s s õ e s no p l a n e a m e n t o d e t o d o o p r o c e s s o . É 

) 



n e c e s s á r i o e x p l i c i t a r c l a r a m e n t e o m o t i v o q u e 

p e d i d o d e o b s e r v a ç ã o p s i c o l ó g i c o , bem 

e x p e c t a t i v a s d a q u e l e que o f a z . 

l e v a a um 

como a s 

Q u a n d o é o p r ó p r l o c 1 l e n t e a d e s e n c a d e a r o 

p r o c e s s o , s e r á q u e e x i s t e de f a c t o um p r o b l e m a , uma 

d i f i c u l d a d e d e v i d a , p a r a a qual p r o c u r a a j u d a , o u , 

p e l o c o n t r á r i o , o p e d i d o é f e i t o p a r a q u e s e ver 1 f . lque 

q u e " n S o há n a d a a f a z e r " , q u e n S o há q u a l q u e r 

p o s s l b i 1 I d a d e d e a j u d a ou s o l u ç ã o d o p r o b l e m a ? D e v e - s e 

t e r p r e s e n t e q u e t o d o o cl l e n t e t r a z uma s é r 1 e d e 

e x p e c t a t 1 v a s e a n s l e d a d e s , r e l a c l o n a d a s com o s s e u s 

p r o b l e m a s p s i c o l ó g i c o s e a s t e n t a t 1 v a s p a r a 1 1 d a r com 

e 1 e s . 

Q u a n d o o p e d I d o é e f e c t u a d o por o u t r o , s e r á 

q u e e s s e " o u t r o " I n t u i u ou p e r c e b e u uma d l f l e u I d a d e ou 

s o f r 1 mento na ' v I d a do s u j e i t o a l v o d a d l l I g ê n c 1 a ? Ou 

s e r á q u e , p e l o c o n t r á r l o , t r a d u z um d e s e j o de a p o n t á - l o 

como r e s p o n s á v e l por uma s i t u a ç ã o d i f í c i l ? N e s t e c a s o , 

p r o c u r a - s e a c o n f i r m a ç ã o da a u t o r i d a d e t é c n i c a do 

p s i c ó l o g o , ou a p o s s l b i 1 i d a d e de com e l e e s t a b e l e c e r 

uma a l i a n ç a . 

Na b a s e de um p e d i d o de o b s e r v a ç ã o p s i c o l ó g i c a 

p o d e m o s e n c o n t r a r a t i t u d e s e e x p e c t a t i v a s m u l t o 
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di v e r s o s , que p r e c i s a m s e r e x p l i c i t a d a s pe 1 o p s 1 c ó 1 o g o 

e q u e o r i e n t a r ã o a s s u a s d e c l s õ e s s u b s e q u e n t e s ( p o d e n d o 

lnc1 us i vãmente 1 e v a r ô dec 1 s ã o d e n â o i n i c i a r o 

p r o c e s s o d e a v a l l a ç ã o ) . 

A en t r e v 1s t a é o p r o c ed1 men to ma 1 s c omura d e 

i n l c i ar o p r o c e s s o d e a v a 1 l a ç ã o . P r o p o r c i o n a o 

e n q u a d r a m e n t o em q u e a s q u e s t õ e s p o d e r ã o s e r 

c l a r 1 f I ç a d a s e permi te o d e s e n v o l v i m e n t o duma r e l a ç ã o 

e n t r e o p s i c ó l o g o e o c l i e n t e , e s t e i o de t o d a a 

ac 1 1 v 1 d a d e c l i n i c a . De la d e p e n d e , em 1 a r g o m e d I d a , a 

p o s s 1 b 1 1 I d a d e de r e d u z 1r a a n s 1 e d a d e do c11 e n t e f a c e à 

si t u a ç S o , mot 1vando-o a c o l a b o r a r na d e s c o b e r t a do s e u 

mundo I n t e r n o , d a s s u a s c a p a c i d a d e s e d l f l e u I d a d e s , 

a p o i a d o numa re laçf io de c o n f i a n ç a . E s t a a t i t u d e d e 

c o l a b o r a ç ã o do c l i e n t e é e s s e n c i a l p a r a a e f i c i ê n c i a e 

ut11 i d a d e da a v a 1 l a ç ã o . D a n a < 1 9 8 5 ) r e f e r e q u e n o s 

ú l t i m o s 2 5 a n o s s e a s s i s t i u a m o d i f i c a ç õ e s na 

c o m p r e e n s ã o d a a v a l l a ç ã o p s i c o l ó g i c a , uma d a s q u a i s d i z 

r e s p e l t o à ênf a s e no p r o c e s s o d e c o l a b o r a ç ã o com o 

c11 e n t e , p r l n c 1 pa 1 d e s t i n a t á r 1 o do p r o c e s s o e n ã o 

s u j e i t o p a s s i v o de o b s e r v a ç ã o . 

A e n t r e v i s t a , e t o d o o p r o c e s s o de a v a l l a ç ã o , 

e x i g e m do p s i c ó l o g o um comet i m e n t o p r o f u n d o , p e s s o a l e 

p r o f i s s i o n a l . É - l h e p e d i d o q u e s e comprometa numa 
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r e l a ç S o com o u t r o , num " e n c o n t r o p e s s o a l e n t r e d u a s 

p e s s o a s " ( H o b s o n , 1 9 8 5 ) em q u e , e q u i p a d o com t o d a a s u a 

c a p a c i d a d e t é c n l c o - p r o f i s s l o n a l , não s e r e f u g i e n e l a , 

não assuma a a t i t u d e " a s s é p t i c a " de quem d e t é m o s a b e r 

ou d e quem v ô - d e - f o r a , mas a c e i t e q u e o . c o n h e c i m e n t o do 

o u t r o é m a i s v e r d a d e i r o q u a n d o par te duma b u s c a 

p a r t i l h a d a na r e l a ç ã o . O p s i c ó l o g o c o l o c a - s e como um 

d o s p ó l o s d e s s a r e l a ç ã o e a c e i ta " s e r o b s e r v a d o " p e l o 

cl i e n t e . D i s s e J o S o d o s S a n t o s : "uma d a s c o i s a s q u e e u 

e n s i n a v a na F a c u l d a d e q u a n d o e r a p r o f e s s o r d e 

P s i c o p a t o l o g i a , e r a q u e n S o há o b s e r v a ç ã o sem q u e o 

i n d i v í d u o q u e o b s e r v a s e c o l o q u e na p o s i ç S o d e s e r 

o b s e r v a d o . ( . . . ) P a r a q u e eu p o s s a o b s e r v a r uma c r i a n ç a 

e p o r t a n t o a j u d à - l a e amá-la , é p r e c i s o q u e me c o l o q u e 

em s i t u a ç ã o de s e r o l h a d o por e l a " ( S a n t o s , 1 9 8 6 , 

p . 1 5 ) . 

E s t a p r o p o s t a de d e s c o b e r t a e p a r 1 1 l h a é a 

b a s e e s s e n c la i a p a r t i r da q u a l s e p o d e a c e d e r a um 

e s c l a r e c i m e n t o do p e d i d o , e a v i a p a r a a o b t e n ç ã o do 

c o n h e c i m e n t o q u e c o n d u z a a uma r e s p o s t a e f i c a z a e s s e 

mesmo p e d i d o . 
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2.2. Recolha de dados 

Em r e l a ç S o a o s e g u n d o p o n t o - a recolha de 

dados - a n t e c i p a m - s e d o i s t i p o s de d e c l s O e s a tomar : 

que d a d o s é n e c e s s á r i o c o l h e r e como e f e c t u a r e s s a 

r e c o l h a . A q u e s t S o p o s t a p e l o c1 l e n t e or l e n t a o 

p s i c ó l o g o na d e l i m i t a ç ã o e b u s c a d o s d a d o s n e c e s s á r i o s 

à s u a r e s p o s t a . A forma d e o s o b t e r p o d e r á d e p e n d e r da 

sua o r i e n t a ç ã o t e ó r l c a . 

S u g a r m a n ( 1 9 9 1 ) c o n s i d e r a q u e os d a d o s 

p e r t i n e n t e s numa a b o r d a g e m c l í n i c a da a v a l i a ç ã o 

d i a g n ó s t l c a d i z e m r e s p e i t o a o s r e s u l t a d o s e c o n t e ú d o 

das r e s p o s t a s a o s t e s t e s , à i n t e r a c ç ã o c l i e n t e -

-ps i c ó l o g o , ao c o m p o r t a m e n t o do c1 l e n t e e a i n d a á 

c o n t r a - t r a n s f e r ê n c i a d o p s i c ó l o g o . 

No c o n t e x t o c l í n i c o , os t e s t e s p s i c o l ó g i c o s 

são i n s t r u m e n t o s de u s o g e r a l na r e c o l h a de d a d o s . 

B a s e a n d o - s e no e s t u d o s i s t e m á t i c o d a s d i f e r e n ç a s 

i n d i v i d u a i s em r e l a ç ã o a d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s , 

e l e s p r o p o r c i o n a m " a d e s c r i ç ã o da p e s s o a em termos 

o b j e c t i v o s , e s t a n d a r d i z a d o s e q u a n t i f i c á v e i s " ( M a l o n e y 

e W a r d , 1 9 7 6 , p . 3 8 ) . Em c e r t a s c i r c u n s t â n c i a s , e l e s 

r e p r e s e n t a m a m e l h o r Ce por v e z e s a ú n i c a ) forma 

p o s s í v e l de r e c o l h e r c e r t o t i p o de d a d o s . Uma o u t r a 
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v a n t a g e m da s u a u t 1 1 1 z a ç â o é a i n d a a e c o n o m i a e 

e f 1 c l ê n c ia ( I b i d e m ) . Embora a c o n s t r u ç ã o dum t e s t e 

p o s s a s e r m o r o s a , uma v e z c o n s t r u i d o p o d e r e p r e s e n t a r 

uma e n o r m e p o u p a n ç a d e tempo e e n e r g l a . 

O s d a d o s f o r n e c i d o s pel o s t e s t e s t r a d u z e m - s e , 

numa pr1 me i r a a p r o x 1 m a ç ã o , num r e s u 1 t a d o g l o b a 1 q u e 

p r o p o r c l o n a um p o n t o de p a r 1 1 da q u a n t l t a t i v o p a r a a 

a v a l 1 a ç ã o . E s t e é c o m p l e m e n t a d o , g e r a 1 m e n t e , p e l a 

a n á l i s e q u a l i t a t i v a d a s r e s p o s t a s q u e c o n d u z 1 ram ao 

j u i z o d i f e r e n c i a l . A a n á l i s e , n o m e a d a m e n t e a a n á l i s e do 

c o n t e ú d o d a s r e p o s t a s , é vá 11 da e n e c e s s á r i a n ã o s ó 

p á r a a s p r o v a s p r o j e c t i v a s , mas . também p a r a o s t e s t e s 

p s i c o m é t r i c o s , como, p o r e x e m p l o , a s e s c a 1 a s de 

i n t e 1 i g ô n c ia d e W e c h s 1 e r ( G l a s s e r e Z i m m e r m a n , 

1 9 0 3 / 1 9 6 7 ) . P a r a uma c o r r e c t a a n á l I s e d a s r e s p o s t a s , 

d e v e - s e tomar s e m p r e em c o n s i d e r a ç ã o o c o n t e x t o 

1 n d 1 v i d u a 1 do c l i e n t e , o s e u e s t á d i o de 

d e s e n v o l v l m e n t o , h l s tór ia p e s s o a l e f ami l i a r , or i g e n s 

c u l t u r a i s , s e x o , e t c . A l g u n s d e s t e s e l e m e n t o s 

c o r r e s p o n d e m a o s d a d o s de a n a m n é s e , q u e p o d e m s e r 

c o l h i d o s a n t e s , ou d u r a n t e a e n t r e v i s t a . 

Em r e l a ç ã o à r e c o l h a de d a d o s a t r a v é s d o s 

t e s t e s , v e r i f i c a - s e q u e a e s c o l h a d o s t e s t e s 

p s i c o l ó g i c o s a u t i l i z a r em c a d a c a s o e x i g e do p s i c ó l o g o 
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um c o n h e c i m e n t o a d e q u a d o d e s t e s i n s t r u m e n t o s , d o s 

a s p e c tos t e ó r i c o s s u b j a c e n t e s a c a d a um de 1 e s e d o s 

p r i n c í p i o s da s u a a d m i n i s t r a ç ã o e I n t e r p r e t a ç ã o . S ó 

a s s i m s e p o d e j u s t i f i c a r o u s o d e d e t e r m i n a d a ba t e r i a 

de t e s t e s . 

C o n s i d e r a n d o q u e a c o m p r e e n s ã o do c a s o 

c o r r e s p o n d e a uma s í n t e s e de d a d o s múlt i p l o s , o 

p s i c ó l o g o s e l e c c i o n a r á o s i n s t r u m e n t o s q u e lhe" 

p e r m i t i r ã o o e n t e n d i m e n t o da p e s s o a ú n i c a q u e é o s e u 

cl i e n t e , p r o c u r a n d o , s i m u i t a n e a m e n t e , e s g o t a r toda a 

i n f o r m a ç ã o q u e c a d a i n s t r u m e n t o p o d e p r o p o r c i o n a r . 

S i m o n e B o u r g è s ( 1 9 7 8 ) l e m b r a , r e l a t i v a m e n t e è 

o b s e r v a ç ã o p s i c o l ó g i c a da c r i a n ç a , q u e c a d a t e s t e , s e j a 

de q u e t l p o f ô r , põe em J o g o , s e bem q u e em p r o p o r ç õ e s 

var i á v e i s , t r ê s ti p o s d e f a c t o r e s : intelectuais -

l m p l i ç a d o s , p e l o m e n o s , na c o m p r e e n s ã o d a s i n s t r u ç õ e s e 

na c o o r d e n a ç ã o menta 1 c o n d u c e n t e . à r e s p o s t a ; 

Instrumentais - i n d u z i d o s p e l a p a r t i c i p a ç ã o , m a i s ou 

menos i m p o r t a n t e , do c o r p o na r e s p o s t a ; afectivos -

I n e r e n t e s a toda a p a r t i c i p a ç ã o menta 1 ou ; f í s i c a 

i n d u z i d a por um e s t í m u l o q u e , mesmo p a r e c e n d o n e u t r o , 

terá c e r t a m e n t e a l g u m i mpac to no " m u n d o i mag i n é r i o da 

c r i a n ç a " ( I b i d e m , p . l l ) . E s t a a b o r d a g e m , f a z e n d o j u s é 

r i q u e z a de i n f o r m a ç ã o que c a d a p r o v a p o d e p r o p o r c i o n a r , 
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r e a 1 ç a toda a c ò m p l e x i d a d e d e conhec i m e n t o s imp 1 i ç a d a 

na u t i l i z a ç ã o d o s t e s t e s p s i c o l ó g i c o s . 

O p s i c ó l o g o c l í n i c o p r e c i s a de d e s e n v o l v e r uma 

at i t u d e d e c i e n t i s t a , f a z e n d o uso do r a c 1 o c ín i o lóg i c o , 

d e d u t i v o e i n d u t I v o , l e v a n t a n d o h i p ó t e s e s e t e s t a n d o - a s 

( P a l m e r , 1 9 7 0 ) . A f o r m a ç ã o de h i p ó t e s e s i n i c i a - s e com o 

e s c l a r e c i m e n t o da q u e s t ã o a p r e s e n t a d a e c o n t i n u a ao 

1 o n g ò do p r o c e s s o de ava 1 i a ç ã o . T o d o e l e s e b a s e i a na 

f o r m u l a ç ã o de h i p ó t e s e s , q u e são p o s t a s à p r o v a n o s 

d a d o s q u e s e vão o b t e n d o . A i n t e g r a ç ã o da i n f o r m a ç ã o 

p o d e c o n d u z i r á f o r m u l a ç ã o de n o v a s h i p ó t e s e s ( G o l d m a n , 

L ' E n g l e - S t e i n e G u e r r y , 1 9 8 3 ) , 

Por e x e m p l o , q u a n d o o p e d i d o s e r e f e r e a uma 

c r i a n ç a com d i f i c u l d a d e s e s c o l a r e s , p o d e m o s l e v a n t a r 

h i p ó t e s e s v á r i a s : b a i x a I n t e l i g ê n c i a ; f a c t o r e s 

i n s t r u m e n t a 1s q u e af ec tem a a p r e n d i z a g e m e s c o l a r ; 

p r o b l e m a s s e n s o r i a i s n ã o d e s p i s t a d o s ; p r o b l e m a s 

f a m i l i a r e s q u e p e r t u r b e m o d e s e n v o l v i m e n t o s ó c i o -

e m o c i o n a l da c r i a n ç a ; i m a t u r i d a d e s o c i a l q u e d i f i c u l t e 

a i n t e g r a ç ã o no g r u p o e s c o l a r ; a s p e c t o s do c o n t e x t o 

e s c o l a r p a s s í v e i s d e s e r e f l e c t i r e m na d l s p o n i b i 1 I d a d e 

p a r a a a p r e n d i z a g e m e s c o l a r , ou, a i n d a , at 1 t u d e s da 

c r i a n ç a p e r a n t e o s d e s a f i o s do c r e s c i m e n t o . F a c i l m e n t e 

s e e n t e n d e q u e nem t o d a s e s t a s h i p ó t e s e s s ã o m u t u a m e n t e 
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exc1 us 1vas e q u e c a r e c e m d e f o n t e s de i n f o r m a ç ã o 

d i v e r s a s p a r a s e r e m t e s t a d a s . 

A e s t e r e s p e i to , l embra D a n 11o S i l v a ( 1 9 Ô 5 ) 

que , s e n d o a c r i a n ç a um s e r em p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o , 

tal c i r c u n s t â n c i a d e t e r m i n a q u e a a v a l i a ç ã o da s u a 

p e r s o n a l I d a d e s e d e v e r e v e s t Ir de p a r t l e u l a r i d a d e s 

> 

espec í f i c a s , n o m e a d a m e n t e no q u e s e r e f e r e à 

n e c e s s i d a d e de e s c l a r e c e r o f une i o n a m e n t o de dl v e r s a s 

á r e a s e f u n ç õ e s . " C o m e f e i t o , o e s t a d o d e 

d e s e n v o l v i m e n t o da c r i a n ç a r e v e l a , de modo f l a g r a n t e , 

quão lnt imamente 1 i g a d a s s e e n c o n t r a m a s f u n ç õ e s 

p e r c e p t i v o - i n t e l e c tua i s , af ec 1 1 v o - m o t o r a s e 

p s i c o m o t o r a s , i s t o é , q u ã o r e a l é a u n i d a d e da p e s s o a 

humana" <Ibi dem, p. 1 2 1 ) . É , p o i s , n e c e s s á r i o , no c a s o 

da a v a l i a ç â o da p e r s o n a l I d a d e , em c r i a n ç a s , a b r a n g e r a s 

d i f e r e n t e s á r e a s de f une i o n a m e n t o , s a b e n d o - s e q u e , 

f r e q u e n t e m e n t e , " o s p r o b l e m a s d e c o m p o r t a m e n t o da 

cr l a n ç a e s t ã o 11 g a d o s a I n s u f l e i ênc i a s ou a t r a s o s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o no p l a n o f í s i c o e no p l a n o c o g n i t i v o " 

( I b i d e m , p . 1 2 2 ) . 

A e n t r e v i s t a i n i c i a l e o s d a d o s da a n a m n é s e 

o r i e n t a m o p s i c ó l o g o na s e l e c ç õ o d o s i n s t r u m e n t o s a 

u t i l i z a r . P a s s o s s u c e s s i v o s p o d e r ã o s e r n e c e s s â r i o s 
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p a r a uma c o m p r e e n s ã o da d i n â m i c a d o s f a c t o r e s 

i n t e r v e n i e n t e s . 

2.3. Interpretação dos dados: resposta à questão 

colocada 

Di f e r e n t e s á r e a s do f une i o n a m e n t o menta 1 -

i n t e l e c t u a l , p r á x l c o , a f e c t i v o - p o d e r ã o s e r a v a l i a d a s , 

com o s t e s t e s m a i s a p r o p r i a d o s a c a d a s i t u a ç ã o . 

No âmb1 to do p r e s e n t e t r a b a l h o a f i g u r a - s e 

e s p e c i a l m e n t e r e l e v a n t e a a v a l i a ç ã o da o r g a n i z a ç ã o da 

e x p e r i ê n c i a a f e c t i v a . Como p o d e o p s i c ó l o g o c o l h e r o s 

d a d o s q u e l h e p o s s 1 b i 1 l t e m d e s c r e v e r e e n t e n d e r a 

v i v ê n c i a d o s s e n t i m e n t o s , e m o ç õ e s , d e s e j o s , f a n t a s i a s , 

mot 1 v a ç O e s d o s e u c 1 l e n t e ? O s di f e r e n t e s p a s s o s e 

t é c n i c a s u t i l i z a d o s no p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o r e f l e c t e m , 

d e forma d i v e r s a , a p r e s e n ç a d e s t e s e l e m e n t o s , o s q u a i s 

podem a s s u m i r d i f e r e n t e s n í v e i s de e x p r e s s ã o 

c o m p o r t a m e n t a l ( K l o p f e r , 1 9 6 1 ) . No e n t a n t o , a q u e l a s 

t é c n i c a s nem s e m p r e e s c l a r e c e m s u f i c i e n t e m e n t e o s 

c o n t o r n o s d e s t e s mesmos e l e m e n t o s . 

P a l m e r ( 1 9 7 0 ) f a z 

moda 1 1 d a d e s compor t a m e n t a is , 

r e f e r ê n c ia a 

c o r r e s p o n d e n d o 

t r ê s 

a 
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d i f e r e n t e s n í v e i s d e i n f o r m a ç ã o , que p o d e r ã o f a z e r 

a p e lo a m e t o d o l o g i a s e t é c n i c a s d i v e r s i f i c a d a s , a 

p a r t i r d a s qua i s s e o b t é m d a d o s p a r a a i n t e r p r e t a ç ã o : 

- comportamento observáve1 ( e x p r e s s ã o m o t o r a , g e s t o s 

e x p r e s s i v o s , e x p r e s s ã o v e r b a l , e t c ) , ; 

- comportamento subjectivo (aquilo que o sujeito 

r e f e r e a c e r c a de s i p r ó p r i o , d o s s e u s s e n t i m e n t o s , 

d a s s u a s m o t i v a ç õ e s , do- c o m p o r t a m e n t o de o u t r o s e 

da f or ma como e s s e compor t amento é s e n t i do pe 1 o 

s u j e i t o ) ; 

- comportamento associatIvo (as reacções 

i d e o s s l n c r á t l e a s e i l ó g i c a s que p a r e c e m r e f l e c t i r 

o s s e n 1 1 mentos e mot i v a ç õ e s p e s s o a l s ) . 

T e n d o s i d o a f i r m a d o q u e d i f e r e n t e s t é c n i c a s 

f ocam d e t e r m i n a d a s f o r m a s de c o m p o r t a m e n t o ( o b s e r v á v e 1 , 

s u b j e c t i v o , ou a s s o e i a t i v o ) , s e r á a d e q u a d o l e m b r a r a 

n e c e s s i d a d e de a l g u m a e s p e c i f i c a ç ã o - e l a s f o c a m 

essencialmente d e t e r m l n a d a f orma de compor t a m e n t o . De 

f a c t o , e na m e d i d a em q u e q u a l q u e r a m o s t r a de 

c o m p o r t a m e n t o é mu 11 i d e t e r m i n a d a e m u l t i f a c e t a d a , a 

m a i o r i a d a s t é c n i c a s u s a d a s na c l í n i c a permi tem 

a p r e c i a r v a r i a d o s a s p e c t o s l i g a d o s áo a f e c t o , à 

p e r c e p ç ã o , à mot i v a ç ã o , è t a r e f a i n t e l e c t u a l , à 

soe i a b i l i d a d e e à m o t r i e i d a d e ( P a l m e r , 1 9 7 0 ) . 
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É d e r e f e r i r a a b o r d a g e m de S i m o n e B o u r g é s 

( 1 9 7 8 ) , q u e a p r e s e n t a os t e s t e s u t i l i z a d o s na a v a l i a ç S o 

di a g n ó s t i c a da c r i a n ç a d e a c o r d o com o s " f a c t o r e s 

d e t e r m i n a n t e s " ( g r a f o - p e r c e p t i v o s , i n t e l e c t u a i s ou 

a f e c t i v o s ) , p r o c u r a n d o i n t e g r a r , na a n á l i s e g l o b a l , a 

i n f l u ô n c ia d e t o d o s os o u t r o s fac t o r e s q u e s e m p r e 

p o d e r 3 o v i r a r e v e l a i — s e . 

O e s t u d o da p e r s o n a l i d a d e n S o p o d e d i s p e n s a r 

uma a b o r d a g e m muit i f a c e t a d a , p o i s é a i n t e g r a ç S o d o s 

d a d o s o b t i d o s q u e c o n d u z i r á a uma p o s s i b i l i d a d e d e 

s í n t e s e e n r i q u e c e d o r a da c o m p r e e n s ã o d o f u n c i o n a m e n t o 

1 n d 1 v i d u a 1 . 

A i n t e r a c ç ã o c 1 i e n t e - p s i c ó l o g o , q u e r na 

e n t r e v i s t a , q u e r a o l o n g o de t o d o o p r o c e s s o de 

a v a l i a ç f i o , é a i n d a uma f o n t e c r u c i a l de d a d o s . A f o r m a 

como o c l i e n t e r e a g e ò p e s s o a do e x a m i n a d o r e à 

s i t u a ç ã o t o t a 1 permi te-nos o a c e s s o a e l e m e n t o s da 

d i n â m i c a i n t e r p e s s o a l e a v a r i á v e i s da p e r s o n a l i d a d e . 

Por e x e m p l o , s o l i c i t a ç õ e s f r e q u e n t e s de c o n f i r m a ç S o ou 

a p o i o podem I n d i c a r uma p e r s o n a l i d a d e p a s s i v a e 

d e p e n d e n t e ; c o m p o r t a m e n t o s de d e s a f i o podem a l e r t a r 

p a r a t e n d ê n c i a s p a s s 1 v o - a g r e s s i v a s da p e r s o n a l i d a d e , 

e t c . S e n d o a a v a l i a ç f i o um p r o c e s s o q u e s e d e s e n v o l v e em 

c o n t e x t o s v a r i a d o s , é n e c e s s á r i o o b s e r v a r n e l e s a 
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e v o l u ç S o da r e l a ç ã o e do c o m p o r t a m e n t o do c l i e n t e : como 

é q u e o s u j e i t o r e a j e em t a r e f a s m a i s e s t r u t u r a d a s e 

menos e s t r u t u r a d a s , como r e a g e f a c e a uma a t i t u d e m a i s 

ou menos d i r e c t i v a do p s i c ó l o g o , e t c . 

No p r e s e n t e t r a b a l h o , i r e i d e s t a c a r a s p r o v a s 

que s e r e f e r e m e s s e n c i a l m e n t e a o ' c o m p o r t a m e n t o 

a s s o c i a t i v o , ou p r o j e c t i v o ( P a l m e r , 1 9 7 0 ) , g e r a l m e n t e 

d e s i g n a d a s por t é c n i c a s ou m é t o d o s p r o j e c t i v o s . A q u e l e 

comportamento r e v e l a - s e em r e s p o s t a s a m a n c h a s d e 

t i n t a , , na c o n s t r u ç ã o d e h i s t ó r i a s a p a r t i r de e s t í m u l o s 

d e s e n h a d o s , na e x e c u ç ã o de d e s e n h o s e s u a d e s c r i ç ã o , 

e t c . O s e u e s t u d o p r o p o r c i o n a uma p l ê i a d e de d a d o s 

a c e r c a do a f e c t o e d a s m o t i v a ç õ e s , bem como d a s f o r m a s 

de l i d a r com e l e s . 

K l o p f e r ( 1 9 5 1 ) , f o c a n d o a i n t e g r a ç ã o d a s 

p r o v a s p r o j e c t i v a s no e s t u d o d e c a s o c l í n i c o , d e f e n d e 

que a a v a l i a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e s e e n r i q u e c e r á na 

m e d i d a em q u e i n t e g r e a o b s e r v a ç ã o e d e s c r i ç ã o d a s 

d i m e n s O e s p s i c o l ó g i c a s em c a u s a , a t r a v é s de t é c n i c a s 

d i v e r s a s q u e c a p t e m o s v á r i o s n í v e i s de e x p r e s s ã o - o 

comportamento m a n i f e s t o , o a u t o - c o n c e i t o c o n s c i e n t e e a 

sua s i m b o l i z a ç â o p r i v a d a , ou o p r é - c o n s c i e n t e 

( o p e r a c i o n a l m e n t e d e f i n i d o p e l o a u t o r como o a s p e c t o 

m e d i d o p e l a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s ) . 
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Como f o i d i t o , é e v i d e n t e q u e a o b t e n ç ã o 

d e s t e s d i f e r e n t e s t i p o s de d a d o s c o r r e s p o n d e r á a o u s o 

de d i v e r s o s i n s t r u m e n t o s , como a s e s c a l a s de o b s e r v a ç ã o 

de c o m p o r t a m e n t o s , os q u e s t i o n á r i o s de a u t o - c o n c e i to , 

e t c . Na c o n j u g a ç ã o d e s t e s com o s d a d o s f o r n e c i d o s p e l a s 

t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , a s d i s c r e p â n c i a s e n t r e a s 

i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s por d i f e r e n t e s t é c n i c a s J o g a m um 

p a p e l tão i m p o r t a n t e q u a n t o a s s e m e l h a n ç a s e n c o n t r a d a s . 

E s t a c o n f i g u r a ç ã o d a s i n f o r m a ç õ e s c o n t r i b u i p a r a a 

c o m p r e e n s ã o d a s c a r a c ter f s t i c a s do f u n c i o n a m e n t o 

p e s s o a l 

D i z K l o p f er ( 1 9 Ô 1 ) q u e " o t ipo de aná 1 i s e d a 

p e r s o n a l i d a d e m a i s a p u r a d o e s o f i s t i c a d o s u r g e d a 

i n t e g r a ç ã o d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s com o u t r o s m é t o d o s 

de a v a l i a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e " ( I b i d e m , p . 2 5 3 ) . Por 

e x e m p l o , um p r o t o c o l o q u e r e v e l a f a n t a s i a s a g r e s s i v a s , 

c o n j u g a d o com d a d o s q u e r e v e lam a e x p r e s s ã o 

c o m p o r t a m e n t a l da a g r e s s i v i d a d e , d a r á a d e s c r i ç ã o dum 

f u n c i o n a m e n t o bem d i f e r e n t e .da q u e r e s u l t a da a n á l i s e 

dum p r o t o c o l o com e s s a s mesmas f a n t a s i a s a g r e s s i v a s , 

p e r t e n c e n t e a um i n d i v í d u o que c o n t r o l a a a g r e s s i v i d a d e 

a ta l p o n t o q u e e l a n ã o tem qua 1 q u e r e x p r e s s ã o 

c o m p o r t a m e n t a l . F o r m a n d o a e s t r u t u r a da p e r s o n a l i d a d e 

um t o d o c o e r e n t e e c o n s i s t e n t e m e n t e o r g a n i z a d o , a 

a n á l i s e d e s t a s d i s c r e p â n c i a s - d o s modos e c o n d i ç õ e s 
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em q u e s u r g e m - p e r m i t i r á uma compreensfio m a i s p r o f u n d a 

do f u n c i o n a m e n t o do I n d i v í d u o . 

T o d o e s t e t r a b a l h o d e i n t e r p r e t a ç ã o d o s d a d o s , 

numa s í n t e s e i n t e g r a t I v a q u e c o r r e s p o n d a a uma 

c o m p r e e n s ã o da p r o b l e m á t i c a do c l i e n t e , c o n d u z è 

resposta à questão inicialmente colocada. Trata-se de 

uma t a r e f a c o m p l e x a , q u e e x i g e a I n t e r l i g a ç ã o de t o d o s 

os e l e m e n t o s d i s p o n í v e i s ( d a d o s da a n a m n é s e , r e s u l t a d o s 

dos t e s t e s e da a n á l i s e da e n t r e v i s t a , d a d o s 

demográf i c o s , e t c . ), de f orma a p e r m l t l r uma r e s p o s t a 

e s c l a r e c e d o r a , q u e e n g l o b e uma c o n c 1 u s â o e uma 

r e c o m e n d a ç ã o e s p e c í f i c a s . 

A t a r e f a de i n t e r p r e t a ç ã o at I n g e c o e r ê n c i a e 

p r o f u n d i d a d e na m e d i d a em q u e o s d a d o s s ã o I n t e g r a d o s 

de a c o r d o com um q u a d r o de r e f e r ê n c i a t e ó r i c o ( W e i n e r , 

1 9 8 6 ) . E n c o n t r a m o s a mesma p e r s p e c t i v a em K l o p f e r 

( 1 9 0 1 ) , ao a f i r m a r q u e o c o m p o r t a m e n t o g l o b a l é s e m p r e 

b a s i c a m e n t e c o n s i s t e n t e , p e l o q u e q u a l q u e r " p e ç a " de 

c o m p o r t a m e n t o que s e o b t e n h a no e s t u d o dum c a s o c l í n i c o 

d e v e r á s e r i n t e g r a d a num q u a d r o de r e f e r ê n c i a 

c o n c e p t u a l r e l a t i v o a o p a c i e n t e em c a u s a . 

P a r a S u g a r m a n < 1 9 9 1 ) , uma t e o r i a da 

p e r s o n a l i d a d e de b a s e p s i c a n a l 11 i c a é a q u e o f e r e c e o 
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modelo c l i n i c a m e n t e mais ú t i l e p r o m i s s o r p a r a o 

ps i c ó l o g o q u e t r a b a 1 ha na a v a 1 i a ç ã o . A d m l t i n d o . q u e 

qua 1quer t e o r la da p e r s o n a 1 i d a d e p o d e r la s e r v i r e s t a 

f u n ç ã o , e l e d e f e n d e , no e n t a n t o , q u e uma t e o r i a b a s e a d a 

nos c o n c e i t o s p s i c a n a l í t i c o s p r o p o r c i o n a uma 

d i v e r s 1f i c a ç ã o , q u e r do p r o c e s s o de l n f e r ê n c i a c l í n i c a , 

q u e r d a s f o n t e s de 1 nf or mação onde s e o b t ê m o s d a d o s 

que f a c u l t a m t a l i n f e r ê n c i a . Na p e r s p e c 1 1 v a d e s t e 

a u t o r , a t e o r i a p s i c a n a l í t i c a , como q u a d r o c o n c e p t u a l 

de r e f e r ê n c i a , p e r m i t e o r g a n 1zar e I n t e g r a r t o d o o 

p r o c e s s o de I n t e r p r e t a ç ã o duma forma e n r i q u e c e d o r a . 

O s d a d o s obt i d o s p e l a a p l 1 c a ç ã o d o s t e s t e s , 

o r g a n i z a d o s de a c o r d o com c o n c e i t o s t e ó r i c o s , p e r m i t e m 

uma me 1 hor e ma i s ampl a c o m p r e e n s ã o d e c a d a c a s o . 

S u g a r m a n < 1 9 9 1 ) e x e m p l i f i c a e s t a p e r s p e c t i va pe la 

a n á l I s e d e uma s e q u ê n c l a de r e s p o s t a s em q u e , a um tema 

de compet i ç ã o , s e s e g u e um o u t r o q u e e x p r ime 

s e n t 1mentos d e p r e s s i v o s . N e s t e q u a d r o c o n c e p t u a 1 , podem 

a r t i c u l a r - s e d o i s t i p o s d e h i p ó t e s e s : S e r ã o o s 

c o n f l i t o s e d l p i a n o s , a s s i m a s s l n a í a d o s , q u e levara à 

r e g r e s s ã o , à v i v ê n c i a de uma p o s i ç ã o d e p r e s s i v a ? O u , 

p e l o c o n t r á r i o , o tema e d l p i a n o s u r g e d e f e n s i v a m e n t e , 

m a s c a r a n d o uma d e p r e s s ã o s u b j a c e n t e ? A s hl p ó t e s e s 

i n t e r p r e t a t l v a s , c o n d u z i d a s p e l a t e o r i a , i r ã o g u i a r a 

a n á l i s e de t o d o s o s e l e m e n t o s d i s p o n í v e i s - r e s u l t a d o s 
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de t e s t e s , c o m p o r t a m e n t o do c l i e n t e , modo d e r e l a ç ã o 

com o p s i c ó l o g o , t o n a l i d a d e a f e c t i v a p r o c u r a n d o o 

p s i c ó l o g o o r g a n i z á - l o s de forma a e s c l a r e c e r a s 

h i p ó t e s e s . A p r e s e n ç a de s i n a i s de c o m p e t i ç ã o 

p a r t i c u l a r m e n t e i n t e n s o s i rá no s e n t i d o da p r i m e i r a 

h i p ó t e s e , e n q u a n t o a s e g u n d a r e c e b e r á c o n f i r m a ç ã o p e l a 

p r e s e n ç a de o u t r o s s i n a i s de a f e c t o d e p r e s s i v o , a 

e x i s t ê n c i a d e c o n f 1 i t o s o r a i s a g r e s s i v o s , e t c . O s 

c o n c e i t o s t e ó r i c o s p e r m i t e m , p o i s , e s t a b e l e c e r l i g a ç õ e s 

que o r i e n t a m a a n á l i s e e a i n t e r p r e t a ç ã o d o s d a d o s . 

R e l a t i v a m e n t e a e s t e ú l t i m o a s p e c t o , a t e o r i a 

p e r m i t e a i n d a a i n t e g r a ç ã o d o s d a d o s na c o m p r e e n s ã o do 

f u n c i o n a m e n t o g l o b a l da p e r s o n a l i d a d e , mesmo q u e a s 

i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s a p a r t i r d e l e s s e j a m a p a r e n t e m e n t e 

d i s c o r d a n t e s ou i n c o n s i s t e n t e s . Por e x e m p l o , um bom 

r e s u l t a d o numa e s c a l a de i n t e l i g ê n c i a p o d e s e r o b t i d o 

por um c l i e n t e q u e , na e n t r e v i s t a , ou numa p r o v a 

p r o j e c t i v a , a p r e s e n t a a l t e r a ç õ e s do p e n s a m e n t o e 

d i f i c u l d a d e s no t e s t e da r e a l i d a d e . O r a , tal 

c o n f i g u r a ç ã o , a p a r e n t e m e n t e i n c o n g r u e n t e , é c l a r a m e n t e 

c o m p r e e n s í v e l no c o n t e x t o do f u n c i o n a m e n t o da 

personalidade borderline. 

Após a a n á l i s e e e l a b o r a ç ã o de t o d o s o s d a d o s 

o b t i d o s d u r a n t e o p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o , há q u e 
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p r o c e d e r à r e d a c ç ã o de uma d e s c r i ç ã o s i n t é t i c a d a q u e l e s 

d a d o s , d o s p r o c e d i m e n t o s ut 11 i z a d o s p a r a o s o b t e r e d a s 

c o n c 1 u s õ e s a q u e s e c h e g o u , i n c 1 u i n d o uma p r o p o s t a 

c o n c r e t a de a c t u a ç S o , ou r e c o m e n d a ç ã o , f i n a l i d a d e 

ú l t i m a do p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o ( e . g . , D a n a , 1 9 8 5 ; H a a k , 

1 9 9 0 ; O s t e r e G o u l d , 1 9 8 7 ) . 

3. Conclusão do processo de avaliação 

3.1 Elaboração do relatório de observação psicológica 

O r e l a t ó r i o é uma c o m u n i c a ç ã o ( K e l l e r m a n e 

B u r r y , 1 9 8 1 ) q u e c o n s t i t u i , n a s p a l a v r a s d e M a l o n e y e 

Ward ( 1 9 7 6 ) , a " d e s t i l a ç ã o " de t o d o o p r o c e s s o de 

a v a l 1ação . K l o p f er ( 1 9 8 1 ) chama a a t e n ç ã o p a r a a 

n e c e s s i d a d e d e c l a r e z a de e x p r e s s ã o n o r e l a t ó r i o , d e 

modo a f a c i l i t a r o p r o c e s s o de c o m u n 1 c a ç ã o . 

A quem s e d e s t ina tal c o m u n i c a ç ã o ? D e s t l n a - s e , 

c e r t a m e n t e , a quem f e z i n i c i a l m e n t e o p e d i d o de 

a v a l i a ç ã o . N o e n t a n t o , p o d e s e r n e c e s s á r i o e n v i a r 

i n f o r m a ç õ e s a o u t r o ( s ) . No c a s o d a s c r i a n ç a s , o f a c t o 

de s e r e m os p a i s a f a z e r e m o p e d i d o n ã o o b s t a a q u e s e 

e n c a r e a p e r t i n ê n c i a de uma i n d i c a ç ã o ou r e c o m e n d a ç ã o 

p a r a o p r o f e s s o r e / o u p a r a o m é d i c o , p o r e x e m p l o . 
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N e s t a s c i r c u n s t â n c i a s , e l e s p o d e r ã o I g u a l m e n t e r e c e b e r 

um r e 1 a t ó r i o . Q u a n d o tal s e v e r l f i q u e , o s p a i s d e v e r S o 

ser inf o r m a d o s d e s s a d i l i gênc i a . T r a t a - s e de uma 

q u e s t ã o é t i c a e d e o n t o l ó g i c a . P a r a a l é m d e s e r e m e l e s 

os r e s p o n s á v e i s p e l a c r i a n ç a , g e r a l m e n t e f o r a m também 

e l e s a f a z e r o p e d i d o . Em q u a l q u e r c i r c u n s t â n c i a , os 

a s p e c t o s p e r t i n e n t e s do c o n t e ú d o do r e l a t ó r i o devem s e r 

sempre p a r t i l h a d o s com o c 1 i e n t e . A s s i m , a c r i a n ç a s e r á 

também i n f o r m a d a d a s c o n c l u s õ e s a q u e o p s i c ó l o g o 

c h e g o u , q u e com e l a s e r ã o a n a l i s a d a s e d i s e u t i d a s , 

d a n d o - s e - l h e a o p o r t u n i d a d e p a r a l e v a n t a r q u e s t õ e s e 

p a r t i l h a r a s u a p e r s p e c t i v a p e s s o a l . 

O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e a c o n s i d e r a r d i z 

r e s p e i t o ao c o n t e ú d o do r e l a t ó r i o . A p ó s v a s t a r e v i s ã o 

de l i t e r a t u r a s o b r e a p o s i ç ã o de d i f e r e n t e s a u t o r e s em 

r e l a ç õ o á e l a b o r a ç ã o d o s c o n t e ú d o s a i n c l u i r n o 

r e l a t ó r i o da a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a , Tuma e E l b e r t 

( 1 9 9 0 ) c o n s i d e r a m s e t e p o n t o s a d i s c r i m i n a r : 

1 - I d e n t i f i c a ç ã o d o c l i e n t e e do p s i c ó l o g o q u e 

p r o c e d e u à a v a l i a ç ã o . D e v e i n c 1 u l r - s e a i n d i c a ç ã o 

de " c o n f i d e n c i a r 1 , s e tal p a r e c e r n e c e s s á r i o . 

2 - D e s i g n a ç ã o d o s t e s t e s e p r o c e d i m e n t o s de a v a l i a ç ã o 

u t i l i z a d o s , a p o n t a n d o , s e f o r c a s o d i s s o , o s 

s i s t e m a s de c l a s s i f i c a ç ã o a q u e s e r e c o r r e u . 

3 - A p r e s e n t a ç ã o do mot i vo q u e or i g i n o u o p r o c e s s o d e 
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a v a 1 i a ç ã o . 

4 - I n d i c a ç ã o da i n f o r m a ç ã o r e l e v a n t e r e c o l h i d a 

d u r a n t e o p r o c e s s o d e a v a l i a ç ã o ( p o d e n d o i n c l u i r 

d a d o s de o b s e r v a ç õ e s a n t e r 1 o r e s , d a d o s da e v o 1 u ç â o 

p s i c o l ó g i c a , e s c o l a r , d a d o s da a n a m n é s e , e t c ) . 

5 - R e f e r ê n c i a a e l e m e n t o s d e o b s e r v a ç ã o r e c o l h i d o s na 

e n t r e v i s t a com o cl l e n t e , com a f a m í l i a , a t l t u d e 

do s u j e i to d u r a n t e o p r o c e s s o da a v a l l a ç ã o , 

r e l a ç ã o que e s t a b e l e c e u com o p s i c ó l o g o , e t c . 

6 - I n t e r p r e t a ç ã o d o s r e s u l t a d o s d o s t e s t e s -

d e s c r i ç ã o , a n é 1 I s e e d i s c u s s â o d a s c a p a c i d a d e s e 

d a s d i f l c u l d a d e s do . c l i e n t e , i n c l u i n d o a s s u a s 

c a r a c t e r 1 s t i c a s , a s p e c t o s d i n â m i c o s e r e c u r s o s , 

a s s i m como a s c a r a c t e r í s t i c a s e r e c u r s o s d o s e u 

m e i o s o c i a l , " o u t r o s " s i g n i f i c a t i v o s a q u e s e p o d e 

f a z e r a p e l o , no s e n t i d o de o b t e r c o l a b o r a ç ã o na 

r e s o l u ç ã o da d i f i c u l d a d e . 

7 - £ 1 a b o r a ç ã o de uma s í n t e s e de t o d o s o s p r l n c i p a i s 

a s p e c t o s f o c a d o s , de modo a c h e g a r a uma c o n c l u s ã o 

e a uma r e c o m e n d a ç ã o , t a n t o q u a n t o p o s s í vel 

c o n c r e t a e d e t a l h a d a . 

O r e l a t ó r i o d e v e r á s e r e s c r i t o numa l i n g u a g e m 

c l a r a e c o m p r e e n s í v e l p a r a quem o r e c e b e , sem q u e p o r 

i s s o p e r c a a q u a l i d a d e t é c n i c a . Pode a c o n t e c e r q u e , em 

c e r t o s c a s o s , h a j a n e c e s s i d a d e de r e d i g i r m a i s d o q u e 
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um r e l a t ó r i o . Q u a n d o o c l i e n t e é uma c r i a n ç a p o d e 

a c o n t e c e r , por e x e m p l o , q u e a r e c o m e n d a ç ã o a f a z e r a o s 

pai s s e j a d i f e r e n t e da q u e s e a d e q u a ao p r o f e s s o r . 

N e s t e c a s o , uma p a r t e s u b s t a n c l a i d o r e l a t ó r i o p o d e r á 

ser comum, d i f e r i n d o e s s e n c i a 1men te a s r e c o m e n d a ç õ e s . 

Do mesmo modo, um r e l a t ó r io p a r a um o u t r o t é c n i c o d e 

s a ú d e (um ps i c ó l o g o , um méd i c o , e t c . ) p o d e r á c o n t e r 

i n f o r m a ç O e s e r e s u l t a d o s q u e n S o s e r S o r e l e v a n t e s , nem 

mesmo p e r t i n e n t e s , no r e l a t ó r i o p a r a o s p a i s ou p a r a um 

prof e s s o r . 

3.2. Entrega dos resultados da avaliação 

A q u e s t ã o f i n a l d i z r e s p e i t o à " e n t r e g a " do 

r e l a t ó r i o , ou s e j a , à c o m u n i c a ç ã o da a v a l i a ç â o 

e f e c t u a d a . G e r a l m e n t e , o ú l t i m o p a s s o do p r o c e s s o é 

c o n s t i t u í d o por uma e n t r e v i s t a com a q u e l e ( s ) a quem o 

r e l a t ó r i o é e n t r e g u e . N e s t a o c a s i ã o . e x p l i c l t a - s e o 

c o n t e ú d o do r e l a tór i o , p o d e n d o a i n d a r e s p o n d e r - s e a 

d ú v i d a s e p e r g u n t a s r e l a t i v a s a q u a l q u e r a s p e c t o n e l e 

menc i o n a d o , ou o u t r a s q u e p o s s a m s u r g i r . É um e s p a ç o d e 

e n c o n t r o i m p o r t a n t e p e l a s p o s s i b i 1 i d a d e s q u e o f e r e c e 

para e x p l i c i t a r q u e s t õ e s , p a r a p a r t i l h a r d i f i c u l d a d e s e 

a i nda p a r a apo i ar o s r e c u r s o s , q u e r do c 11 e n t e , q u e r 
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d a s p e s s o a s m a i s i m p l i ç a d a s no s e u s i s t e m a de r e l a ç õ e s 

( f a m i l i a e e d u c a d o r e s , no c a s o d a s c r i a n ç a s ) . 

D a n a ( 1 9 8 5 ) d e f e n d e q u e e s t e é um p a s s o 

e s s e n c l a i do p r o c e s s o de a v a 1 i a ç ã o , o qua 1 nem s e m p r e 

tem r e c e b i d o a d e v i da ênf a s e , como r e s u l t a da r e v i s ã o 

de l i t e r a t u r a a q u e p r o c e d e u . A f i r m a , em c o n c o r d â n c i a 

com K l o p f e r , que a p a r t i lha da i n f o r m a ç ã o é , n ã o s ó 

et i c a m e n t e n e c e s s á r i a e h u m a n a m e n t e d e s e j á v e l , mas 

também ç l i n i c a m e n t e v a i i o s a e i n d i s p e n s á v e l . P r o p õ e um 

p a r a d i g m a d e r e f e r ê n c i a p a r a a o r g a n i z a ç ã o do 

p r o c e d i m e n t o n e s t e ú l t i m o p a s s o do p r o c e s s o de 

a v a l 1 a ç ã o , a t e n d e n d o a q u e d e l e d è p e n d e , em 1 a r g a 

m e d i d a , a m o b i 1 i z a ç ã o do c l l e n t e p a r a uma at i t u d e 

r e s p o n s á v e l e c o l a b o r a t 1 v a num p r o c e s s o de m u d a n ç a . 

A s s i m , p a r a a l é m de s a l l e n t ar a n e c e s s i d a d e d a 

i n f o r m a ç ã o s e r p a r t i l h a d a , a c e n t u a também a n e c e s s i d a d e 

duma at i t u d e empát1 ca p o r p a r t e do p s i c ó l o g o , q u e o 

o r i e n t e na forma como, em c a d a c a s o , t r a n s m i t e a 

i n f o r m a ç ã o dum modo a d e q u a d o , q u e t e n h a em c o n t a o s 

s e n t i m e n t o s do c l i e n t e , r e s u l t a n d o p a r a e s t e numa 

m e l h o r c o m p r e e n s ã o d a s s u a s d i f i c u l d a d e s e c o n d u z i n d o a 

um e m p e n h a m e n t o p e s s o a l na s u a r e s o l u ç ã o . 

4 
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4 — Características do treino do psicólogo 

C o n s t i t u i n d o a a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a um 

p r o c e s s o c o m p l e x o e d e l i c a d o , e x i g e um t r e i n o q u e d i z 

r e s p e l t o n 8 o . s ó a o s d i f e r e n t e s i n s t r u m e n t o s 

i n t e r v e n l e n t e s , mas a i n d a a o p r ó p r i o p r o c e s s o . A s s i m, o 

p s i c ó l o g o c l í n i c o d e v e r á : 

- s a b e r d e f i n i r e c l a r i f i c a r o p r o b l e m a a d e q u a d a m e n t e ; 

- p o s s u i r c o n h e c i m e n t o s de á r e a s d i v e r s a s d a 

p s i c o l o g i a , de forma a p o d e r s e 1 e c c 1 o n a r o s a s p e c t o s 

a o b s e r v a r , o s d a d o s r e l e v a n t e s a c o l h e r e o modo d e 

o s o b t e r ; 

- s a b e r a v a l i ar e 1 n t e g r a r o s d a d o s numa s í n t e s e 

c o m p r e e n s 1 v a , o que i m p 1 i c a , uma vez ma i s , o d o m i n i o 

d e c o n h e c i m e n t o s i n e r e n t e s a v á r i o s campos d a 

p s i c o l o g i a . 

A qua 1i d a d e e e x l g ê n c 1 a d e s te t r e 1 no é 

r e c o n h e c i d a - por d i f e r e n t e s a u t o r e s ( e . g . , D a n a , 1 9 8 5 ; 

G o l d m a n , L * E n g l e - S t e i n e G u e r r y , 1 9 8 3 ; K a p l a n e 

S a c c u z z o , 1 9 8 2 ; T r a u b e n b e r g , 1 9 8 3 ; Tuma e E l b e r t , 1 9 9 0 ) 

e l e v a Ma loney a a f i rmar : " E s t a m o s c e r t o s d e q u e a 

a v a l i a ç f i o p s i c o l ó g i c a e x i g e a m e l h o r (e n ã o a m e n o r ) 

p r e p a r a ç ã o e t r e i no do p s i c ó 1 o g o " (Ma 1oney e W a r d , 

1 9 7 6 , p. 3 0 ) . 
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A e x p l i c i t a ç ã o de que n ã o s e t r a t a duma 

p r e p a r a ç ã o " m e n o r " , r e f e r e - s e à v e r 1f i c a ç ã o d e q u e a 

a c t i v i d a d e de d i a g n ó s t i c o tem s i d o , n o s ú l t imos a n o s , 

um campo d e s v a l o r i z a d o por a l g u n s p s i c ó l o g o s c l í n i c o s , 

em c o n t r a s t e com a ac 11v i d a d e p s i c o t e r a p ê u t 1 c a . E s ta 

á r e a de a c t i v i d a d e , in ic i a l m e n te r e s e r v a d a a o s 

p s i q u i a t r a s , a o a l a r g a r - s e a o p s i c ó l o g o c 1 í n i c o , 

c o n d u z i u a um d e s i n v e s t i m e n t o na a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a 

( n o m e a d a m e n t e ao n í v e l da a p l i c a ç ã o d e t e s t e s ) . K a p l a n 

e S a c c u z z o ( 1 9 8 2 ) 1embram a i n d a q u e a a v a l i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a c o n s t i t u i o campo e s p e c í f i c o do p s i c ó l o g o , 

n o m e a d a m e n t e na á r e a c l í n i c a , a o c o n t r á r i o da 

a c t i v i d a d e p s i c o t e r a p ê u t i c a , . o n d e s e - v e r i f i c a uma 

s o b r e p o s i ç ã o de c o m p e t ê n c i a s , v i s t o s e r p a r t i l h a d a p o r 

t é c n i c o s de d i f e r e n t e s f o r m a ç õ e s . 

H a y e s e c o l a b o r a d o r e s ( H a y e s , N e l s o n e J a r r e t , 

1 9 Õ 7 ) chamam a a t e n ç ã o p a r a o f ac t o de os ps i c ó l o g o s 

f r e q u e n t e m e n t e f a z e r e m uma c 1 i vagem en t r e o s s e u s 

p a p é i s na a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a e na p s i c o t e r a p i a , p e l o 

q u e a a v a l i a ç ã o nem sempre s u r g e i n t e g r a d a no p r o c e s s o 

t e r a p ê u t i c o . O s a u t o r e s c i t a d o s c o n c 1 u e m q u e , n ã o s e n d o 

i n t e g r a d o s o s d o i s p r o c e s s o s , o v a l o r do d i a g n ó s t i c o 

p a r e c e r e d u z i r - s e à p e r g u n t a : " E s t a r á o d i a g n ó s t i c o 

c o r r e c t o ? " E n t e n d e m s e r m a i s i m p o r t a n t e o u t r a p e r g u n t a : 
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" E s t a a v a l i a ç ã o r e v e l a - s e ú t i l a o ' p r o c e s s o 

t e r a p ê u t i c o ? " ( I b i d e m , p . 9 6 4 ) . 

Os a u t o r e s p r o p õ e m o" c o n c e i t o d e " u t i l i d a d e da 

a v a l i a ç S o no p r o c e s s o c u r a t i v o " ( " t h e t r e a t m e n t u t i l i t y 

of a s s e s s m e n t " ) p a r a d e s i g n a r o g r a u em q u e a a v a l i a ç S o 

c o n t r i b u i u p a r a um . r e s u l t a d o b e n é f i c o do t r a t a m e n t o . 

E s t a a b o r d a g e m p o d e a j u d a r a i n t e g r a r o s p a p é i s da 

i 
a v a l i a ç ã o e do t r a t a m e n t o . 

Na t e n d ê n c i a a c t u a l , a a v a l i a ç ã o c o n t e m p l a 

á r e a s e s p e c í f i c a s e , p a r a l e l a m e n t e , a i n t e r v e n ç ã o 

t e r a p ê u t i c a é d e c i d i d a em termos de e s t r a t é g i a s e 

t é c n i c a s também m a i s d e i 1mi t a d a s . E s t e f a c t o t o r n a 

p r e m e n t e a n e c e s s i d a d e de uma m e l h o r c o m p r e e n s ã o 

t e ó r i c a d o s a s p e c t o s p o n d e r a d o s a t r a v é s do d i a g n ó s t i c o . 
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5. Espec i f1c i dades da ava1iação ps i cológica da 

criança 

E n q u a d r a d a s no p r o c e s s o g e r a 1 de a v a l i a ç â o , 

f o r a m r e f e r i d a s a l g u m a s c a r a c t e r í s t i c a s d a a v a l i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a da c r i a n ç a . P a s s a r e i a a n a l i s a r a s p e c t o s 

e s p e c i f i c o s d e s t a a v a l i a ç â o . 

5.1. A criança como cliente 

A c r i a n ç a , p e l a n a t u r e z a do s e u e s t a t u t o , q u e 

a t o r n a d e p e n d e n t e d o s a d u l t o s , n ã o vem à c o n s u l t a 

p s i c o l ó g i c a p o r I n i c i a t i v a p r ó p r i a ; vem, s i m , p o r q u e 

o u t r a p e s s o a d e c i d e q u e a lguma c o i s a " v a i m a l " . 

Podemos p e r g u n t a r - n o s i m e d i a t a m e n t e ( t e n t a n d o 

c l a r i f i c a r o p e d i d o ) " v a i mal com q u e m ? " : Com a 

c r i a n ç a , q u e m a n i f e s t a a l g u m p r o b l e m a ou d i f i c u l d a d e ? 

Com um a d u l t o , a c u j a s e x p e c t a t i v a s a c r i a n ç a n ã o 

c o r r e s p o n d e ( e . g . , T u m a e E l b e r t , 1 9 9 0 ) ? Com a f a m í l i a , 

de c u j a s d i f i c u l d a d e s a cr . iança r e p r e s e n t a um 

" s i n t o m a " ? 

Em q u a l q u e r d a s h i p ó t e s e s , v á r i a s q u e s t ò e s se-

l e v a n t a m em r e l a ç ã o à f orma como a c r i a n ç a f o i 
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p r e p a r a d o p a r a o e n c o n t r o com o p s i c ó l o g o : 

- F o i - l h e d a d a a l g u m a i n f o r m a ç ã o a c e r c a do m o t i v o da 

c o n s u l t a com o p s i c ó l o g o ? 

- Que t i po de i n f or mação f o i f o r n e c i da e qua i s a s 

expec tat i v a s da c r i a n ç a - o q u e é q u e e l a s a b e e o q u e 

é que f a n t a s ia s o b r e o mot i vo da c o n s u l ta e s o b r e o 

pape 1 do p s i c ó l o g o ( a l g u é m q u e p o d e c o m p r e e n d e r e 

a j u d a r , ou , p e l o c o n t r á r i o , a l g u é m q u e , tal como o s 

e d u c a d o r e s d e s c o n t e n t e s com o s e u c o m p o r t a m e n t o , a 1 rá 

" j u l g a r " , t e n t a r c o n v e n c e r , e t c . ) ? 

Que c o n s c i ê n c i a tem da d i f i c u l d a d e q u e m o t i v a o 

p e d i d o , q u a l é a s u a p r ó p r i a p e r c e p ç ã o da s i t u a ç ã o ? 

O p s i c ó l o g o c o n f r o n t a - s e s e m p r e com a 

n e c e s s i d a d e de p a r t i l h a r com a c r i a n ç a o m o t i v o da s u a 

o b s e r v a ç ã o ( G l a s s e r e Z immermann , 1 9 8 3 / 1 9 6 7 ; G o l d m a n , 

L * E n g l e - S t e i n e G u e r r y , 1 9 8 3 ; Tuma e E l b e r t , 1 9 9 0 ) . 

A cr l a n ç a tem o s e u p o n t o de v i s t a p a r t i c u l a r 

em r e l a ç ã o à s i t u a ç ã o , p r o v a v e l m e n t e d i s t i n t o do d o s 

a d u l t o s . F r e q u e n t e m e n t e e l a n ã o e n t e n d e qual a q u e i x a 

dos p a i s ou e d u c a d o r e s a c e r c a do s e u c o m p o r t a m e n t o , ou 

não a c e i t a mesmo a e x i s t ê n c i a d e q u a l q u e r p r o b l e m a ou 

d i f i c u l d a d e . Anna F r e u d ( 1 9 7 6 ) r e a l ç a q u e a n e g a ç ã o d o s 

p r o b l e m a s c o n s t i tu i uma d i f e r e n ç a e n t r e a c r i a n ç a e o 

a d u l t o , e n q u a n t o c 1 i e n t e s . No e n t a n t o , o a d u l t o também 



- 47 -

r e n e g a m u i t a s v e z e s o e s t a r n e l e a o r i g e m d a 

p e r t u r b a ç ã o . A í , d i z e m o s que tem f a l t a dé " c o n s c i ê n c i a 

p a t o l ó g i c a " . 

No e n t a n t o , a p a r t i r do e s t a b e l e c i m e n t o de uma 

r e l a ç ã o de c o n f l a n ç a , s u r g e a expec tat 1 va no c 1 i e n t e , 

a d u l t o ou c r i a n ç a , d e v i r a p a r t i l h a r com o p s i c ó l o g o 

a s s u a s d i f i c u l d a d e s e é e x p r e s s o um d e s e j o d e a j u d a . 

Uma d a s f i n a l l d a d e s da e n t r e v i s t a com a c r i a n ç a r e s i d e 

na c r i a ç ã o d e s t a a t m o s f e r a d e t r a b a l h o , a p a r t I r d a 

c o n f i a n ç a ( s e m p r e r e l a t i v a ) . 

5.2. A entrevista com a criança 

Na e n t r e v i s t a com a c r i a n ç a o p s i c ó l o g o 

p r o c u r a : 

- e s t a b e l e c e r uma r e l a ç ã o e n t r e si e a c r i a n ç a , a t r a v é s 

da qua 1 p o s s a m , em c o n j u n t o , d e s c o b r i r a p e s s o a do 

c11 e n t e ; 

- p r o m o v e r a s u a mot 1 v a ç ã o p a r a c o l a b o r a r n o p r o c e s s o 

de a v a l i a ç ã o ; 

- e n t e n d e r a p e r s p e c 1 1 v a da cr l a n ç a era r e l a ç ã o à 

q u e s t ã o q u e s u s c i t o u o p e d i d o ; 

- a v a l i a r a t é q u e p o n t o e x i s t e na c r i a n ç a um d e s e j o d e ' 
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mudança , ou de b u s c a de s o l u ç ã o p a r a a d i f i c u l d a d e 

a c t u a 1. 

O p s i c ó l o g o t e n t a r á a d e q u a r o s e u p r o c e d i m e n t o 

às c a r a c t e r í s t i c a s d e c a d a c r i a n ç a : a s 11ml d a s ou 

ini bi d a s podem man 1f e s t a r uma d 1f i c u 1 d a d e i n i c i a l na 

si t u a ç â o , q u e M t e s t a m " c a u t e l o s a m e n t e ; e l a s p o d e r S o 

sent l i—se p r o g r e s s i vãmente ma i s à v o n t a d e s e o 

p s i c ó l o g o r e s p e i t a r o s e u modo de s e n t i r a s i t u a ç ã o e 

nfio a s p r e s s i o n a r ; por o u t r o l a d o , a s I m p u l s i v a s , 

agi t a d a s , podem man i f e s t a r . r i tmos de comun1 c a ç ã o 

I n c o n t r o l á v e i s e , por I s s o , e x i g i r o u t r o t i p o d e 

mani f e s t a ç ã o de r e s p e i t o p e l o s e u modo de " t e s t a r " a 

a t m o s f e r a da e n t r e v i s t a . 

O ps 1 c ó l o g o p r o c u r a r á f o r n e c e r è cr l a n ç a me l o s 

e x p r e s s i v o s <por e x e m p l o : l u d o , d e s e n h o , e t c . ) 

e s c o l h i d o s em f u n ç ã o da s u a a d e q u a ç ã o a c a d a c a s o . 

A t r a v é s d e s t e s m e d i a d o r e s , e também da v e r b a l i z a ç ã o , a 

c r i a n ç a p o d e r á comun i c a r e p a r t i l h a r com o p s i c ó l o g o 

a s p e c t o s do s e u mundo i n t e r i o r e da s u a v i d a . 

O d e s e n v o l v i m e n t o e m o c i o n a l e c o g n i t i v o q u e a 

cri a n ç a man 1f e s t a p o d e r á or i e n t a r o p s i c ó l o g o na 

e s c o l h a do m a t e r i a l a p r o p ô r . Por exempl o , p a r a a s 

cr l a n ç a s de i d a d e p r é - e s c o l a r , a ac t i v i d a d e 1 ú d l c a 
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c o n s t i t u i , g e r a l m e n t e , um modo e x p o n t â n e o de c o m u n i c a r , 

e n c a r a d o com a g r a d o ; também a e x p r e s s ã o a t r a v é s do 

d e s e n h o é f a c i l m e n t e a c e i t e , quer por e s t a s c r i a n ç a s , 

q u e r p e l a s c r i a n ç a s m a i s v e l h a s , c o n s t i t u i n d o uma f o r m a 

s i m p l e s e p r a z e r o s a de i n i c i a r uma e n t r e v i s t a . Q u a l q u e r 

d e s t a s a c t i v i d a d e s , p r o p o s t a s em c o n t e x t o s 

p a d r o n i z a d o s , podem c o n s t i t u i r p r o v a s de a v a l i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a , de u s o comum e a que p o s t e r i o r m e n t e f a r e i 

r e f e r ê n c l a . 

A a t i t u d e p e s s o a l e p r o f i s s i o n a l do p s i c ó l o g o 

p e r a n t e a c r i a n ç a é m a i s i m p o r t a n t e do q u e o m a t e r i a l 

q u e e l e p õ e à s u a d i s p o s i ç ã o . A q u e l a a t i t u d e t r a d u z - s e 

no r e s p e i to p e l a p e s s o a ú n i c a da c r i a n ç a , na a c e i t a ç ã o 

d o s s e u s c o n f l i t o s I n t e r n o s , que o p s i c ó l o g o p o d e 

t o l e r a r sem t e n t a r s e r e l e a r e s o l v ê - l o s ( W i n n i c o t t , 

1 9 7 9 b / 1 9 7 1 a ) , na p r o c u r a do e s t a b e l e c 1 m e n t o d e uma 

r e i a ç ã o q u e c o n s t i t u a uma e x p e r i ê n c i a d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e f o r t a l e c i m e n t o p a r a a c r l a n ç a 

C M o u s t a k a s , 1 9 5 9 ) . E s t e é um p o n t o i m p o r t a n t e na 

a v a l i a ç ã o d a c r i a n ç a (e também do a d u l t o ; 

e v i d e n t e m e n t e ) . S e é c e r t o q u e o p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o 

d e v e r á c o n d u z ir o p s i c ó l o g o a um e n t e n d i m e n t o da 

c r i a n ç a na s u a s i t u a ç ã o de v i d a , a c r e d i t a - s e q u e e s s e 

e n t e n d i m e n t o tem o s e u s e n t i d o m a i s c o m p l e t o q u a n d o " 

p a r t i l h a d o p e l a p r ó p r i a c r i a n ç a . É e l a q u e s e r e v e l a e 
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d e s c o b r e , e f á - l o na m e d i d a em q u e s e s e n t e s e g u r a na 

r e l a ç S o com o p s i c ó l o g o e com e l e . p a r t i l h a e s s a 

d e s c o b e r ta . 

No f i n a l do p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o , a c r i a n ç a 

d e v e r á s e n t i r - s e m a i s c a p a z de l i d a r com a s s u a s 

d i f i c u l d a d e s e c a p a c i d a d e s , a c e i t a n d o - s e m e l h o r g r a ç a s 

6 e x p e r i ê n c i a de t e r s i d o a c e i t e por o u t r o . T o d o o 

d i a g n ó s t i c o d e v e r ó t e r e s t a f u n ç ã o t e r a p ê u t i c a . 

5.3. Os pals no processo de avaliação 

Em r e 1 a ç ã o a o s a d u l t o s r e s p o n s á v e i s p e l a 

c r i a n ç a , n o m e a d a m e n t e o s p a i s , importa f o c a r a l g u n s 

a s p e c t o s : 

- Os p a i s s ã o a f o n t e pr I v i l e g l a d a p a r a o b t e n ç ã o de 

a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s q u e o p s i c ó l o g o n e c e s s i t a ( d a d o s da 

h i s t ó r i a p e s s o a l e fami 1 i a r , d a d o s r e l a t 1 v o s a o 

c o m p o r t a m e n t o da c r i a n ç a , e t c ) . Com t a l f i n a l i d a d e 

p o d e r ã o , por e x e m p l o , p r e e n c h e r q u e s t i o n á r i o s ou 

e s c a 1 a s de c o m p o r t a m e n t o s . 

- Os p a i s têm um p o n t o d e v i s t a i m p o r t a n t e em r e l a ç ã o 

ao p r o b l e m a da c r i a n ç a . O modo como e l e s v i v e m a 

s i t u a ç ã o de d i f i c u l d a d e do f i l h o é um e l e m e n t o 

I m p r e s c i n d í v e l da i n f o r m a ç ã o a o b t e r . 
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P a l s , c r i a n ç a e o u t r o s e l e m e n t o s do s i s t e m a f a m i l i a r 

r e l a c i o n a m - s e e i n t e r a g e m . É i m p o r t a n t e o b s e r v a r e 

e n t e n d e r o f une i o n a m e n t o da fami 1 ia e n q u a n t o g r u p o 

( G o l d m a n , L ' E n g l e - S t e i n e G u e r r y , 1 9 8 3 ) . 

A e n t r e v i s t a com o s p a i s e a c r i a n ç a p o d e r á 

c o n s t i t u i r um m e i o p a r a o p s i c ó l o g o e x p l i c i t a r a 

a t i t u d e d o s p a i s em r e l a ç ã o ao p e d i d o q u e f a z e m , 

p o s s i b i l i t a n d o , s i m u l t a n e a m e n t e , a o b s e r v a ç ã o d a r e d e 

de r e l a ç õ e s f ami 1 l a r e s . Como s e s a b e , mui t o s d o s 

p r o b l e m a s d e c o m p o r t a m e n t o d a s c r i a n ç a s estfio 

r e l a c i o n a d o s com a forma como e l a s e o s p a i s i n t e r a g e m . 

O modo como o s p a i s p e r c e p c i o n a m a d i f i c u l d a d e 

q u e c o n d u z a c r i a n ç a ao p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a d e v e s e r c o n s i d e r a d o de forma c u i d a d o s a . 

Q u a n d o há um p e d i d o de o b s e r v a ç ã o em r e l a ç ã o a 

uma c r i a n ç a , t a l s i g n i f i c a q u e um a d u l t o m o s t r o u uma 

q u a l q u e r p r e o c u p a ç ã o em r e l a ç ã o a e s s a c r i a n ç a . P o d e r ã o 

s e r o s p r ó p r i o s p a i s a f a z e r o p e d i d o , p o r s u a p r ó p r i a 

i n i c i a t i v a , ou e s t e p o d e s e r - l h e s s u g e r i d o p o r o u t r o s , 

por e x e m p l o , p o r um p r o f e s s o r . A s u a a t i t u d e p o d e r á s e r 

d i f e r e n t e , num e n o u t r o c a s o . A s s i m , s e a c r i a n ç a em 

c a s a tem um c o m p o r t a m e n t o q u e e l e s não c o n s i d e r a m 

p r o b l e m á t i c o e o p r o f e s s o r s e q u e i x a de q u e a c r i a n ç a 
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p e r t u r b a a c l a s s e , é n a t u r a l q u e e l e s p o s s a m s e r 

l e v a d o s a I n t e r p r e t a r e s s e p r o b l e m a como uma 

d i f i c u l d a d e do p r ó p r i o p r o f e s s o r ; t a l a c o n t e c e 

f r e q u e n t e m e n t e com o s pa i s de c r i a n ç a s com 

c o m p o r t a m e n t o s a n t i - s o c i a i s ( e . g . , Tuma e . E l b e r t , 

1 9 9 0 ) . Na mesma c i r c u n s t â n c i a , a l g u n s p a i s podem, p e l o 

c o n t r á r i o , r e a g i r com um s e n t i m e n t o de c u l p a , r e c e a n d o 

que o c o m p o r t a m e n t o da c r i a n ç a s e j a r e f l e x o de 

p r o b l e m a s f a m i 1 i a r e s , e x p e r i m e n t a n d o o r e c e i o d e t e r e m 

f a l h a d o n a s s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de e d u c a d o r e s . 

Em q u a l q u e r d o s e x e m p l o s a p o n t a d o s , o 

p s i c ó l o g o c o n f r o n t a - s e com s i t u a ç õ e s em q u e n ã o pode 

c o n t a r com v e r d a d e i r a m o t i v a ç ã o por p a r t e d o s pa i s p a r a 

p e d i r e m a j u d a p r o f i s s l o n a l . A c o n s c i ê n c i a d e ta l 

l i m i t a ç ã o a l e r t a r ó o p s i c ó l o g o p a r a a n e c e s s i d a d e de 

p r o c u r a r a m e l h o r forma de t r a b a l h a r com o s p a i s , n o 

s e n t i d o de v i r a c o n s e g u i r q u e d e s e n v o l v a m uma a t i t u d e 

mais esc 1 a r e e i d a em r e l a ç ã o à s d i f i c u l d a d e s da c r i a n ç a . 

Importa s e m p r e " a j u d a r a f a m i l i a a a j u d a r o s e u f1 lho 

em d i f i c u l d a d e " ( B e r g e r , -1966, p . 8 0 ) . 

Na e n t r e v i s t a com a fami l i a , em q u e a c r i a n ç a 

v i s a d a p o d e r á e s t a r p r e s e n t e , o p s i c ó l o g o dá A c r i a n ç a 

a p o s s i b i l i d a d e de e x p r e s s a r o s e u p o n t o d e v i s t a 

( n o m e a d a m e n t e em r e 1 a ç ã o a o p r o b l e m a q u e d e s e n c a d e o u o 
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p e d i d o de a v a l i a ç ã o , mas não s ó ) . Q u e r e l a a c e l te ou 

não e s s a o p o r t u n i d a d e , o e s s e n c i a l é q u e e x i s t a uma 

mensagem e x p l í c i t a , p a r a e l a e p a r a a f a m í l i a , de q u e o 

p s i c ó l o g o v a l o r i z a a o p i n i ã o da c r i a n ç a ( G o l d m a n , 

L* E n g l e - S t e i n e G u e r r y , 1 9 8 3 ) . 

T o d a a e n t r e v i s t a d e v e r á s e r c o n d u z i d a d e 

f orma s u f ic i e n t e m e n t e a b e r t a , evi t a n d o a f o c a l i z a ç â o 

a p e n a s no c o m p o r t a m e n t o p r o b l e m á t i c o d a c r i a n ç a , de 

modo a permi t ir a r e c o l h a de uma i n f o r m a ç ã o c o m p l e t a 

q u e a j u d e a f o r m u l a r h i p ó t e s e s . 

Cone 1 u í d o o p r o c e s s o , e ta l como j á f o i a t r á s 

r e f e r i d o , p r o c e d e i — s e - à a uma ú l t i m a e n t r e v i s t a com o s 

p a i s , p a r a e n t r e g a do r e l a t ó r i o . A e s t a e n t r e v i s t a , a 

cr i a n ç a p o d e r á ou n ã o e s t a r p r e s e n t e , c o n s o a n t e s e 

c o n s i d e r e m a i s c o n v e n i e n t e em c a d a c a s o . S e j a q u a l f o r 

a d e c i s ã o tomada a e s s e r e s p e i to , é i m p o r t a n t e um 

e n c o n t r o com a p r ó p r i a c r i a n ç a . E l a d e v e t e r i n f o r m a ç ã o 

s o b r e os e l e m e n t o s q u e a possam a j u d a r a e n t e n d e r - s e 

m e l h o r , a 1 i d a r m a i s f a v o r a v e l m e n t e com a s s u a s 

d i f i c u l d a d e s , a . tomar c o n h e c i m e n t o d a s s u a s 

c a p a c i d a d e s , s e n d o - l h e d a d a a i n d a • a o p o r t u n i d a d e de 

p a r t i l h a r a f o r m a como v i v e u e s e n t iu t o d o o p r o c e s s o 

de a v a l i a ç ã o . D e s t e modo, c o n s e g u i r — s e - á t o r n a r a a j u d a 

m a l s e f e c t i v a . 
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Ao c o n s i d e r a r o p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a da c r i a n ç a , n o m e a d a m e n t e ao n í ve1 do e s t udo 

da p e r s o n a l i d a d e , á r e a e s p e c i a l m e n t e p e r t i n e n t e no 

c o n t e x t o d e s t e t r a b a l h o , é i n d i s p e n s á v e l uma r e f e r ê n c i a 

á ps i c o p a t o 1ogi a e s u a taxonomi a . 

6. Considerações sobre a taxonomla da psicopatologia 

Infantil 

A a b o r d a g e m da p s i c o p a t o l o g i a i n f a n t i l a d q u i r e 

p l e n o s e n t ido numa p e r s p e c t iva de d e s e n v o l v i m e n t o . Ta l 

s u c e d e , não a p e n a s p o r q u e a c r i a n ç a é um s e r em p l e n o 

d e s e n v o l v i m e n t o , mas p o r q u e s e p o d e a f i r m a r q u e , em 

q u a l q u e r f a s e da v i d a , a c o m p r e e n s ã o da p s i c o p a t o l o g i a 

s e r á c l a r i f i c a d a s e f o r e n c a r a d a do p o n t o de v i s t a do 

d e s e n v o l v i m e n t o . V á r i a s r a z B e s s u s t e n t a m ta l a f i r m a ç ã o . 

O b s e r v a - s e , g e r a l m e n t e , q u e o s t e ó r i c o s , a o 

u t i 1 i z a r e m e s t e q u a d r o d e r e f e r ê n c i a , n ã o p r o c e d e m a 

uma c l i v a g e m e n t r e a normal i d a d e e a p a t o l o g i a , mas 

p r o c u r a m , p e l o c o n t r á r i o , um melhor e n t e n d i m e n t o da 

p a t o l o g i a , p e l o e s t u d o do d e s e n v o l v i m e n t o n o r m a l . 

C o n s i d e r a m , r e c i p r o c a m e n t e , q u e a c o m p r e e n s ã o d e s t e s e 

a p r o f u n d a p e l o c o n h e c i m e n t o do f u n c i o n a m e n t o 

p a t o l ó g i c o . E n c o n t r a m o s e s t a p e r s p e c t i v a n o s e s t u d o s de 
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F r e u d e de m u i t o s d o s s e u s s e g u i d o r e s Ce. g . , E r i k s o n , 

1 9 7 6 / 1 9 6 3 ; F r e u d , 1 9 7 6 / 1 9 6 5 ; K l e i n , 1 9 6 9 / 1 9 3 2 ) , o s 

q u a i s , de f a c t o , n ã o e s t a b e l e c e r a m uma d i s t i n ç ã o n í t i d a 

e n t r e o f une i o n a m e n t o normal e o f u n e l o n a m e n t o 

p a t o l ó g i c o . N e s t a 1 i n h a , e n c a r a - s e a p s i c o p a t o l o g i a 

comò uma p e r t u r b a ç ã o ou d i s t o r ç ã o do f u n c i o n a m e n t o 

n o r m a l . I s t o p e r m i t e um e n t e n d i m e n t o m a i s c o m p l e t o d a 

d i s f u n ç ã o p s i c o l ó g i c a . Por o u t r o l a d o , e s t e mesmo 

f u n c i o n a m e n t o c o n s t i t u i " uma e s p é c i e d e e s p e l h o de 

a u m e n t a r no q u a l o s p r o c e s s o s p s i c o l ó g i c o s n o r m a i s 

podem s e r m e l h o r o b s e r v a d o s " ( C l c c h e t t 1 , 1 9 Ô 4 , p . 2 ) . O 

i n t e r e s s e na r e l a ç ã o e n t r e p s i c o p a t o l o g i a e 

f u n c i o n a m e n t o normal d e v e r á , p o i s , l e v a r a o e s t u d o do 

d e s e n v o l v i m e n t o de ambos o s p r o c e s s o s , n o r m a l e 

p a t o l ó g i c o . 

O c o n c e i t o do d e s e n v o l v i m e n t o como p r o c e s s o 

i m p l i c a uma n o ç ã o d e t e r m i n í s t i c a , de q u e F r e u d f o i 

p i o n e i r o , e a p a r t i r da q u a l s e c o n s i d e r a c a d a e t a p a d e 

d e s e n v o l v i m e n t o como c o n d i c i o n a d a p e l a e t a p a a n t e r i o r -

o s e s t á d i o s m a i s p r e c o c e s s e r ã o d e t e r m i n a n t e s na f o r m a 

como s e d e s e n r o l a todo o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o , e 

c a d a e s t á d i o s ó p o d e s e r c o m p l e t a m e n t e e n t e n d i d o na 

i n t e r l i g a ç ã o com a g l o b a l i d a d e do p r o c e s s o d e 

d e s e n v o l v i m e n t o . N e s t a a c e p ç ã o , também o 

d e s e n v o l v i m e n t o ps 1 c o p a t o l ó g i c o d e v e r á s e r c o n s i d e r a d o ' 
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como um p r o c e s s o q u e d e c o r r e numa s e q u ê n c i a t e m p o r a l , a 

q u a l , como a t r á s f o i r e f e r i d o , g a n h a s i g n i f i c a d o na 

c o m p a r a ç ã o com a s e q u ê n c i a n o r m a l . 

S e os a u t o r e s a t r á s c i t a d o s s e d e b r u ç a r a m 

e s s e n c ia 1 mente s o b r e o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v 1 mento 

a f e c t i v o e p s i c o s s o c i a l , o u t r o s t e ô r l c o s , ao 

i n t e r e s s a r e m - s e p e l o e s t u d o d e a s p e c t o s d i s t l n t o s no 

f u n c i o n a m e n t o humano , p e r m i t i r a m um a l a r g a m e n t o da 

c o m p r e e n s ã o do p r o c e s s o g e r a l de d e s e n v o l v i m e n t o . N e s t e 

c o n t e x t o , é de s a l i e n t a r a o b r a de P i a g e t ( e . g . , P i a g e t 

e Inhe1 d e r , 1 9 8 9 / 1 9 6 6 ) , r e f e r e n t e , p r i n c i p a l m e n t e , à 

e v o l u ç S o d o s p r o c e s s o s de p e n s a m e n t o , b a s e de t o d a uma 

v a s t a 1 i n h a de i n v e s t i g a ç õ e s . 

No p a s s a d o , c o n s t a t o u - s e q u e a s i n v e s t i g a ç õ e s 

que t i n h a m como s u p o r t e um d e t e r m i n a d o e n q u a d r a m e n t o 

t e ó r i c o s u s c i tavam d e s i n t e r e s s e , i n c o m p r e e n s i b l 1 i d a d e 

ou . r e j e i ç S o n o s a d e p t o s de t e o r i a s d i f e r e n t e s . 

A s s i s t e - s e , h o j e em d i a , á t e n t a t i v a de i n t e g r a r os 

c o n h e c i m e n t o s r e s u l t a n t e s de d i f e r e n t e s a b o r d a g e n s , 

numa c o m p l e m e n t a r i d a d e e n r i q u e c e d o r a (e.g., S c h m l d -

K i t s i k i s , 1 9 8 7 ) . 

A int e g r a ç S o d o s c o n h e c i m e n t o s da p s i c o l o g i a 

d e s e n v o l v i m e n t o normal - c o g n i t i vo , a f e c t i v o , 
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s o c i a l , p e r c e p t i v o e b i o l ó g i c o - com o s ' c o n h e c i m e n t o s 

da p s i q u i a t r i a , dá or i gem a uma n o v a a b o r d a g e m , a 

p s i c o p a t o l o g i a do d e s e n v o l v i m e n t o ( G a r b e r , 1 9 8 4 ) . E s t a 

a b o r d a g e m d i s t i n g u e - s e da r e f e r e n t e è p s i q u i a t r i a 

c l á s s i c a , na med i da em que a c e n t u a o s f e n ó m e n o s da 

mudança . P o r o u t r o lado , a p s i c o p a t o l o g i a do 

d e s e n v o l v i m e n t o d i s t i n g u e - s e também d a s p e r s p e c t i v a s 

t a x o n ó m i c a s d a p s i c o l o g i a p e l o s e u f o c o n o s p a d r õ e s 

i n d i v i d u a i s d e f u n c i o n a m e n t o , não s ó a d a p t a t i v o s , mas 

também d e s a d a p t a t i v o s ( e . g . , S r o u f e e Rut t e r , 1 9 8 4 ; 

S r o u f e , 1 9 8 9 ) . 

E s t a é a p e r s p e c t iva a c t u a l , a i n d a q u e no 

p a s s a d o r e c e n t e s e t i v e s s e v e r i f i ç a d o uma t e n d è n c ia 

p a r a e n c a r a r a ps i c o p a t o l o g i a i n f a n t i 1 á 1 uz d o s 

c o n h e c i m e n t o s e p r e s s u p o s t o s da p s i q u i a t r i a do a d u l t o . 

Ta l a b o r d a g e m t r o u x e 11mi t a ç õ e s , e mesmo d i s t o r ç õ e s , à 

c o m p r e e n s ã o d a s p e r t u r b a ç õ e s o b s e r v a d a s . T o r n a - s e h o j e 

c 1 a r o q u e c o m p o r t a m e n t o s p e r f e i t a m e n t e n o r m a i s em 

d e t e r m i n a d o e s tád io de d e s e n v o l v l m e n t o p o d e r ã o t e r um 

v a l o r di f e r e n t e num e s t á d i o m a i s a v a n ç a d o , e a t é mesmo 

um s i g n i f i c a d o p a t o l ó g i c o , s e s e t r a t a r do a d u l t o ( p o r 

e x e m p l o , o p e n s a m e n t o m á g i c o , o u a i m p o s s i b i l i d a d e d e 

e n t e n d e r o p o n t o d e v i s t a do o u t r o , s ã o p r o c e s s o s 

norma i s do p e n s a m e n t o d u r a n t e os pr i m e l r o s a n o s , mas 

podem r e p r e s e n t a r uma f orma p a t o l ó g i c a d e 1 i d á r com a 
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r e a l i d a d e , c a s o p r e d o m i n e m no p r o c e s s o de p e n s a m e n t o de 

um a d u l t o ) . Por o u t r o l a d o , é a i n d a de t e r em c o n t a q u e 

n a s c r i a n ç a s , p e l a p r ó p r i a e v o l u ç ã o d a s e s t r u t u r a s da 

p e r s o n a l i d a d e , s u r g e n a t u r a l m e n t e uma l a b i l i d a d e de 

t r a ç o s e s i n t o m a s , c a r a c t e r í s t i c a q u e a c l a s s i f i c a ç ã o 

da p s i c o p a t o l o g i a i n f ant i1 d e v e tomar em c o n s i d e r a ç ã o . 

O b s e r v a - s e com f r e q u ê n c i a que um s i n a l d e p e r t u r b a ç ã o 

do c o m p o r t a m e n t o i n f a n t i l s e a p r e s e n t a dum modo m a i s ou 

menos e p i s ó d i c o , como r e f l e x o de uma r e a c ç ã o de 

d e s a d a p t a ç ã o m o m e n t â n e a . Uma mod i f i c a ç ã o d a s c o n d I ç Õ e s 

do a m b i e n t e da c r i a n ç a , ou um novò s u r to m a t u r a c i o n a 1 , 

p o d e r ã o a j u d a r a r e s o l v e r e s s a d e s a d a p t a ç ã o . G a r b e r 

( 1 9 8 4 ) , u t i l i z a n d o d a d o s n o r m a t i v o s do c o m p o r t a m e n t o 

(obt i d o s em a m o s t r a s r e p r e s e n t a t i v a s da p o p u l a ç ã o em 

g e r a l ) e a i n d a i n f o r m a ç ã o de e s t u d o s 1ong11 ud1 na i s , 

r e f e r e que a ma 1 or i a d a s c r i a n ç a s a p r e s e n t a , uma v e z 

por o u t r a , s i n t o m a s d e c o m p o r t a m e n t o s d e s v i a n t e s , sem 

que tal i n d i q u e uma p a t o l o g i a d e f i n i d a . T o d a s a s 

c r i a n ç a s a p r e s e n t a m a l g u m a s d i f i c u l d a d e s de 

a j u s t a m e n t o , a s q u a i s d i f e r e m , de modo g e r a l , com a 

i d a d e e com o s e x o . 

É de a p o n t a r , a i n d a , q u e a f l e x i b i l i d a d e da 

e s t r u t u r a i n f a n t i l , a t r á s r e f e r i d a , tem c o n s e q u ê n c i a s 

ao níve.l da i n t e r v e n ç ã o , m a i s f á c i l de p e r s p e c t i v a r na 

c r i ança que no a d u l t o . N e s t e , a p o s s i b l l i d a d e d e 
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m u d a n ç a c o n f r o n t a - s e com p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o m a i s 

f o r t e m e n t e e n r a i z a d o s e , p o r t a n t o , m a i s r e s i s t e n t e s a o 

e s t a b e l e c i m e n t o de n o v o s h á b i t o s c o m p o r t a m e n t a i s . 

S ó r e c e n t e m e n t e s e d e u a t e n ç ã o à n e c e s s 1 d a d e 

de d e s e n v o l v e r uma t a x o n o m i a da p s i c o p a t o l o g i a d a 

c r i a n ç a . A m a i o r p a r t e d o s q u a d r o s d i a g n ó s t i c o s e 

e s q u e m a s de c l a s s i f i c a ç ã o t a x o n ó m i c a u s a d o s com 

c r i a n ç a s e r a m , como a t r ó s f o i r e f e r i d o , o r i g l n á r i o s do 

e s t u d o d a s p e r t u r b a ç õ e s do a d u l t o . Tuma e E l b e r t ( 1 9 9 0 ) 

r e f e r e m q u e a t é à p u b l i c a ç ã o do D S M - I I , ( D i a g n o s t i c a n d 

S t a t i s t i c a l M a n u a l of M e n t a l D i s o r d e r s , I 9 6 0 ) , a s 

ú n i c a s c a t e g o r i a s e x i s t e n t e s p a r a c r i a n ç a s e r a m : 

R e a c ç ã o d e A j u s t a m e n t o e E s q u i z o f r e n i a I n f a n t i l . O DSM-

II v e i o p r o p o r c i o n a r n o v a c a t e g o r i z a ç ã o d a s c h a m a d a s 

P e r t u r b a ç õ e s C o m p o r t a m e n t a i s da I n f â n c l a : 

Hi p e r a c t l v I d a d e , R e t r a i m e n t o , H i p e r a n s i e d a d e , F u g a s , 

I n s o c i a b l l i d a d e , A g r e s s i v i d a d e e F e n ó m e n o s D e l i n q u e n t e s 

d e G r u p o . O DSM I I I a m p l i o u l a r g a m e n t e o s i s t e m a d e 

c l a s s i f i c a ç ã o . No e n t a n t o , a o r g a n i z a ç ã o q u e p r o p õ e n ã o 

p a r e c e a i n d a s a t i s f a t ó r i a p a r a a l g u n s a u t o r e s (e.g., L a 

G r e c a e Q u a y , 1 9 8 4 ; Tuma e E l b e r t , 1 9 9 0 ) . 

O e s t u d o da p s i c o p a t o l o g i a i n f a n t i l tem 

c a r e c i d o dum q u a d r o de r e f e r ê n c i a c o e r e n t e em r e l a ç ã o a 

uma t a x o n o m i a q u e i n t e g r e o " t r e i n o , t r a t a m e n t o , 
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e p i d e m i o l o g i a e i n v e s t i g a ç ã o " ( A c h e n b a c h e E d e l b r o c k , 

1 9 7 8 , p . 1 2 7 5 ) . P a r t i n d o d e s t a c o n s t a t a ç ã o , e s t e s 

a u t o r e s p r o c e d e r a m a uma r e v i s S o d o s e s f o r ç o s e m p í r i c o s 

e f e c t u a d o s a t é à d a t a . C o n s i d e r a m q u e a s c a t e g o r i a s 

ref e r i d a s no DSM-I I s e b a s e 1 am num ml s t o de 1 n f e r ê n c i a s 

t e ó r i c a s e de d e s c r i ç õ e s g e r a i s de c o m p o r t a m e n t o , 

d i f í c e i s de o p e r a c i o n a I i z a r . V e r i f i c a m q u e e s t e a s p e c t o 

tem r e f l e x o s na b a i x a c o n c o r d â n c i a do d i a g n ó s t i c o d e 

d i f e r e n t e s c l í n i c o s , n o m e a d a m e n t e em r e l a ç ã o à s 

p r i n c i p a i s c a t e g o r i a s ( c e r c a de 6 0 % c o n c o r d a m na 

d e s i g n a ç ã o de p e r t u r b a ç õ e s n e u r ó t i c a s e p s i c ó t i c a s , mas 

têm v a l o r e s p e r c e n t u a i s de c o n c o r d â n c i a m u i t o 

inf e r i o r e s p a r a c a t e g o r i a s m a i s e s p e c íf i c a s , d e n t r o 

d e s t a s c l a s s i f i c a ç õ e s g e r a i s ) . P a r a a q u e l e s a u t o r e s , a s 

a l t e r a ç õ e s o c o r r i d a s no D S M - I I I n S o p a r e c e m t e r 

c o n c o r r i d o p a r a uma m e l h o r i a s u b s t a n c i a l ou 

sat 1 s f a t ó r ia d e s t a di f l c u l d a d e . E s t e p o n t o de v i s t a é 

p a r t i l h a d o por La G r e c c a e Q u a y ( 1 9 8 4 ) , q u e f a z e m uma 

r e v i s S o de a s p e c t o s c r í t i c o s s a l i e n t a d o s por d i f e r e n t e s 

a u t o r e s . Por o u t r o l a d o , Turaa e E l b e r t ( 1 9 9 0 ) v e r i f i c a m 

que , f a c e à s l i m i t a ç õ e s a p o n t a d a s , o s p s i c ó l o g o s 

e u r o p e u s m a n i f e s t a m p r e f e r ê n c i a p e l o s i s t e m a do ICD - 9 

(a 93 e d i ç ã o da I n t e r n a t i o n a l C l a s s i f i c a t i o n of 

D i s e a s e s ) d e s e n v o l v i d o n o âmbi to da OMS, q u e c o n t é m um 

e l a b o r a d o s i s t e m a de c 1 a s s i f 1 c a ç S o d a s p e r t u r b a ç õ e s 

m e n t a l s e f í s i c a s . 
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O r e c o n h e c i m e n t o d e s t a s d e f 1 c 1 ê n c i a s e 

t e n d ô n c 1 a s or i g i n a r a j á t e n t a t i v a s vár i a s p a r a o 

e s t a b e l e c 1 m e n t o de s l s t e m a s de c l a s s i f i c a ç ã o 

c 1 1 n 1 c o m e n t e ma i s ú t e i s e c o n s i s t e n t e s , de b a s e 

e m p í r i c a , o u s e j a , f u n d a m e n t a d o s na o b s e r v a ç ã o d e 

c o m p o r t a m e n t o s . A p a r t i r d e s t a s o b s e r v a ç õ e s p r e t e n d e u -

s e ci r c u n s c r e v e r s í n d r o m a s que p o s s a m s e r v i r como 

a l i c e r c e d a c l a s s i f i c a ç ã o r e l a t i v a à p s i c o p a t o l o g i a 

i n f a n t i l . 

A l g u n s d e s t e s s i s t e m a s de o b s e r v a ç ã o b a s e a r a m -

s e em d a d o s o b t i d o s a t r a v é s d e e s t u d o s d e c a s o s 

c l í n i c o s . A p a r t ir d e s t e s p r o c u r o u - s e e s t a b e 1 e c e r 

s í n d r o m a s , n o m e a d a m e n t e por p r o c e s s o s de f a c t o r i z a ç ã o . 

O mesmo p r o c e d i mento f o i e f ec t uado pel a comp11 a ç ã o de 

d a d o s de o b s e r v a ç ã o r e c o l h i d o s j u n t o de p r o f e s s o r e s e 

de p a i s . 

A c h e n b a c h e E d e l b r o c k ( 1 9 7 8 ) a p o n t a r a m a 

n e c e s s i d a d e de uma r e f o r m u l a ç ã o t e ó r i c a q u e , p a r t i n d o 

d o s s í n d r o m a s e m p i r i c a m e n t e d e t e r m i n a d o s , p e r m l t a 

e s t a b e l e c e r uma c l a s s i f i c a ç ã o d a s c r i a n ç a s q u e s e j a 

út i 1, q u e r a o s i n v e s t i g a d o r e s , q u e r a o s c 1 í n i c o s , 

a c r e s c e n t a n d o q u e " u m m e l h o r s i s t e m a d e c l a s s i f i c a ç ã o 

da p s i c o p a t o l o g i a i n f a n t i l ê um p r é - r e q u i s i t o n ã o s ó 

p a r a i n c r e m e n t a r a p e s q u i s a na e t i o l o g i a , 

/ 
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e p i d e m i o l o g i a , p r o g n ó s t i c o e t r a t a m e n t o , mas também 

p a r a i m p l e m e n t a r a c o m u n i c a ç ã o e n t r e a s p e s s o a s 

r e s p o n s á v e i s p e l a s c r i a n ç a s p e r t u r b a d a s , m e l h o r a r a 

p o s s i b i l i d a d e do s e u t r e i n o e promover p o l í t i c a s de 

ac t u a ç ã o soe i a 1 em r e l a ç ã o às c r i a n ç a s " ( I b i d e m , 

p . 1 2 9 7 ) . 

Tuina e E l b e r t ( . 1 9 9 0 ) , com b a s e num t r a b a l h o de 

A c h e n b a c h , de 1 9 8 5 , r e f e r e m q u a t r o p a r a d i g m a s d 1st i n t o s 

na a v a l i a ç ã o da p s i c o p a t o l o g i a n a s c r i a n ç a s - m é d i c o , 

p s i c o d i n â m i c o , p s l c o m é t r i c o e c o m p o r t a m e n t a l - e 

d e s c r e v e m o que s e p r o c u r a a v a l i a r c o n s o a n t e o 

p a r a d i g m a em c a u s a , bem como a s t é c n i c a s ut i 1 i z a d a s na 

p r o s s e c u ç ã o d e s s e o b j e c t i v o . A s s i m , o p a r a d i g m a médico 

c a r a c t e r i z a - s e p e l a i n v e s t i g a ç ã o de uma c a u s a o r g â n i c a , 

e s p e r a n d o - s e que os t e s t e s a r e v e l e m . O p a r a d i g m a 

psicodinâmico, com o r i g e m n a s t e o r i a s p s i c a n a l í t i c a s , 

p r o c u r a a d e s c r i ç ã o do c a s o i n d i v i d u a 1 , a t r a v é s d a s 

t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , p a r a c a p t a r a s n e c e s s i d a d e s 

i n t e r n a s , c o n f l i t o s , d e s e j o s e a f e c t o s . Um t e r c e i r o 

p a r a d i g m a , o psicométrico, tem a s s u a s o r i g e n s na 

a b o r d a g e m normat i v o - d e s e n v o 1 v iment i s ta d a s c a p a c i d a d e s 

d a s c r i a n ç a s em r e 1 a ç ã o com a s c a p a c i d a d e s d o s p a r e s da 

mesma i d a d e . Por ú l t i m o , o paradigma comportamental 

c a r a c t e r i z a - s e p e l a c l a r i f i c a ç ã o d e t o d a s a s 

c o n t i n g ê n c i a s do a m b i e n t e q u e c o n t r i b u e m p a r a a 
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m a n u t e n ç ã o d e um d e t e r m i n a d o c o m p o r t a m e n t o , u t 1 1 i z a n d o 

e s s e n c ia 1 m e n t e i n f ormação obt i d a a t r a v é s d o s e d u c a d o r e s 

( p a i s , p r o f e s s o r e s , e t c . ) . D i s t i n g u e - s e a s s i m , s e g u n d o 

os a u t o r e s , d o s m o d e l o s p s i c o m é t r i c o e p s i c o d i n â m i c o , 

que f o c a m u n i c a m e n t e o i n d i v i d u o . 

L e w i s e c o 1 a b o r a d o r e s ( L e w i s , D l u g o k i s k i , 

C a p u t o e G r i f f i n , 1 9 8 8 ) chamaram a a t e n ç ã o p a r a a 

n e c e s s i d a d e d e s e p r o c e d e r a uma a v a l i a ç ã o de c r i a n ç a s 

" e m r i s c o " . T a l a v a l i a ç ã o tem em c o n s i d e r a ç ã o não s ó o s 

d i v e r s o s f a c t o r e s de r i s c o - a s s o c i a d o s è c r i a n ç a , à 

f a m í l i a n u c l e a r e ao m e i o -, mas também o s r e c u r s o s q u e 

a c r i a n ç a tem à s u a d i s p o s i ç ã o p a r a l i d a r com a s 

e x i g ê n c i a s 

1 d e n t i f i c a d o 

e 1 e m e n t o s . 

Em 

s i n t o m a s , o s mesmos a u t o r e s a p o n t a m a i n d a o f a c t o d e , 

numa p e r s p e c t i v a d e p r e v e n ç ã o , não s e r c o r r e c t o e s p e r a r 

p e l o a p a r e c i m e n t o d e s t e s s i n a i s , d e v e n d o a n t e s 

p r o c u r a i s e uma f orma de d e s p i s t e e i n t e r v e n ç ã o 

p r e c o c e s . Na s u a per s p e c 11 va , na a v a l í a ç â o do r i s c o 

d e v e r á d a r - s e c u i d a d o s a a t e n ç ã o à p r e s e n ç a de s i n t o m a s 

a p e n a s 1 l g e i r o s . 

da s i t u a ç ã o . O " r i s c o " d e v e r á s e r 

p e l a c o n j u g a ç ã o do p e s o de t o d o s o s 

r e l a ç ã o ás c l a s s i f i c a ç õ e s b a s e a d a s n o s 
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Tuina e El b e r t ( 1 9 9 0 ) chamam a a t e n ç ã o p a r a a s 

c o n s e q u ê n c 1 a s n e g a t i v a s d e um d 1 a g n ó s t i c o q u e s e l i m i t e 

ao e s t a b e l e c i m e n t o de um " r ó t u l o " . Se é v e r d a d e q u e o s 

s i s t e m a s de c l a s s i f i c a ç ã o e x i s t e n t e s permi tem o r g a n i z a r 

a 1 nf or mação a t r a n s m i t i r a o s p a i s (ou a o s a d u 11 o s com 

r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a c r i a n ç a ) , é n e c e s s á r i o , no 

e n t a n t o , ter em a t e n ç ã o a f a c 1 1 i d a d e com q u è a c r i a n ç a 

pode começar a i d e n t if i ç a r — s e com e s s a i magem e a 

i n t e r i o r i z a r uma a u t o - i m a g e m n e g a t i v a q u e o r g a n i z a a s 

e x p e c tat i v a s em r e 1 a ç ã o a p r o b 1 emas f u t u r o s . Às v e z e s o 

p r o c e s s o de r o t u l a ç ã o n a d a tem a v e r com o d i a g n ó s t i c o . 

S a b e - s e , por e x e m p l o , q u e a s c r i a n ç a s " c h a m a m n o m e s " 

umas às o u t r a s ; c o n h e c e - s e também a i n f l u ê n c i a q u e tem 

a at i tude d o s p a i s f a c e a c o m p o r t a m e n t o s q u e d e s a p r o v a m 

e c r i t i c a m , a qual é f r e q u e n t e m e n t e a c e i t e p e l a p r ó p r i a 

cr l a n ç a . É c 1 a r o , c o n t u d o , q u e o p e s o duma a v a l i a ç ã o 

prof i s s i o n a 1 tem uma g r a n d e i n f 1 u ê n c i a . A n t e s d e s e 

dec i d i r a p a r t i 1 h a r uma c l a s s i f i c a ç ã o , o p s i c ó l o g o d e v e 

ter o c u i d a d o de a v a l i a r a s v a n t a g e n s duma ta l d e c i s ã o . 

D e v e r á p o n d e r a r , p o r e x e m p l o , a t é q u e p o n t o ta l 

p a r t i l h a p o d e r á f a c i l i t a r uma s i t u a ç ã o de a j u d a e 

a v a l i a r s e e x i s t e o r i s c o d e d a r s a i l ênc la a um 

p r o b 1 ema que p o d e n ã o s e r g r a v e , e o modo como tal 

inf ormação é r e c e b i da p e l a c r i a n ç a e pe1 a f ami l i a . 
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G o s t a r i a de e s c l a r e c e r que não me p a r e c e ú t i l 

um esquema d e c l a s s i f i c a ç ã o q u e , ao t e n t a r s i s t e m a t i z a r 

e c l a r i f i c a r , c o r r a o r i s c o de s e t o r n a r , d e a l g u m 

modo, r e d u t o r . 

A a v a i l a ç ã o p s i c o l ó g i c a da c r i a n ç a , do p o n t o 

de v i s t a em q u e me i ns i r o , a b a r c a r á o s d a d o s dum modo 

i n t e g r a d o , r e c o r r e n d o a t é c n i c a s di v e r s a s . Menc i o n o u - s e 

a t r á s q u e a s í n t e s e c o m p r e e n s i va do c a s o s e or l e n t a , 

n e s t a a b o r d a g e m , por úm q u a d r o teór i c o de r e f e r ê n c l a de 

b a s e ps i c a n a l í t i c a . V e r i f i c a - s e , no e n t a n t o , a 

n e c e s s i d a d e d e ut i 1 i z a r c o n h e c 1 mentos d i v e r s i f i c a d o s de 

P s i c o l o g i a a p a r com o t r e i n o na a p l i c a ç ã o e 

i n t e r p r e t a ç ã o de t e s t e s e t é c n i c a s v á r i a s p a r a o 

e n r i q u e c i m e n t o do p r o c e s s o de a v a l i a ç ã o . A l i á s , um 

s i s t e m a c o n s e n s u a l de c l a s s i f i c a ç ã o p o d e f a c i l i t a r a 

c o m u n i c a ç ã o e n t r e os t é c n i c o s , mas n ã o d e v e s u b s t i t u i i — 

s e à p o n d e r a ç ã o da d i nâmi ca do c a s o i n d i v i d u a l , 

or i e n t a d a p a r a a o b t e n ç ã o de uma r e s p o s t a , t ã o e f i c a z 

q u a n t o p o s s í v e l , à si t u a ç ã o p r o b l e m á t i c a que 

d e s e n c a d e o u o p r o c e s s o . 



CAPITULO II 

AS PROVAS PROJECTIVAS NA 

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DA CRIANÇA 
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AS TÉCNICAS PROJECTIVAS NA AVALIAÇÃO 

PSICOLÓGICA DA CRIANÇA 

D a d a s a s c a r a c t e r í s t i c a s . da p r o v a , c u j a 

a p r e s e n t a ç ã o e e s t u d o c o n s t i t u e m o c o r p o d e s t e 

t r a b a l h o , p a r e c e u - m e a d e q u a d o f a z e r umas b r e v e s 

c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a u t 1 1 i z a ç ã o d a s t é c n i c a s 

p r o j ec t i v a s na a v a 1 1 a ç ã o p s i c o l ó g i c a d a c r i a n ç a . 

N o m e a d a m e n t e , i r e i f o c a r a d i s c u s s ã o q u e s e tem g e r a d o 

a c e r c a da s u a u t i l i d a d e , d e s c r e v e r e i a s c a r a c t e r í s t i c a s 

d e s t a s t é c n i c a s e f a r e i a l u s ã o a a l g u n s d o s 

i n s t r u m e n t o s p r o j ec t i v o s ma 1s ut i 1 1 z a d o s . 

1. Principais pontos de controvérsia 

E n t r e a s t é c n i c a s d e a v a l l a ç ã o da 

p e r s o n a 1i d a d e , cont am-se a s técn i c a s p r o j ec t i v a s , as. 
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q u a i s têm s i d o o b j e c t o de c o n t r o v é r s i a , em r e l a ç ã o á s 

s u a s c a r a c t e r 1 s t i c a s e á u t i l i d a d e do s e u e m p r e g o . 

L a r g a m e n te u s a d a s , há ma i s de 5 0 a n o s , e l a s 

têm s i do amp 1 amen te q u e s t i o n a d a s em r e 1 a ç S o à s s u a s 

c a r a c ter í s t i c a s p s i comét r i c a s e a t é mesmo q u a n t o ô 

é t i c a do s e u u s o . No e n t a n t o , o s r e s u l t a d o s d a s 

n u m e r o s a s i n v e s t i g a ç õ e s . q u e e v i d e n c i a m o s a s p e c t o s 

cr í t i c o s d e s t e s i n s t r u m e n t o s . não têm a f ec t a d o a s u a 

ampla u t i l i z a ç ã o no c o n t e x t o da p r á t i c a p r o f l s s i o n a 1 e , 

mui to p a r t i c u l a r m e n t e , na prá 11 ca d o s ps 1 c ó 1 o g o s q u e 

t r a b a l h a m com c r i a n ç a s . W a t k t n s ( 1 9 9 1 ) a p r e s e n t a uma 

revi s ã o d o s e s t u d o s d e p r o s p e c ç ã o do e n s i no e u s o da 

a v a l l a ç S o p s i c o l ó g i c a n o s ú l t i mos t r i n t a a n o s ( 1 9 6 0 a 

1 9 9 0 ) . A anál i s e d o s d a d o s q u e e n c o n t r a , no q u e s e 

r e f e r e à s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , l eva-o a a f i r m a r : 

" Q u a i s q u e r que t e n h a m s i do a s c r i s e s pe1 a s qua 1s a s 

t é c n i c a s p r o j e c t i v a s p a s s a r a m no p e r í o d o c r í t i c o da 

a v a l i a ç ã o , os tempos d i f í c e i s f o r a m u l t r a p a s s a d o s e a s 

t é c n i c a s p r o j ec t i v a s cont inuam a s e r f r e q u e n t e m e n t e 

u s a d a s , a u m e n t a n d o a i n v e s t i g a ç â o a q u e d S o or igem ( d e 

que é e x e m p l o o S i s t e m a de E x n e r em r e l a ç S o a o 

R o r s c h a c h ) e p r o p o r c i o n a n d o inf o r m a ç ã o d i a g n ó s t I c a 

i m p o r t a n t e " ( I b i d e m , p . 4 3 2 ) . 
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P a r a s e p o d e r e n t e n d e r a c o n t r o v é r s i a g e r a d a 

( " o s tempos d i f í c e i s " r e f e r i d o s e a " s o b r e v i v ê n c i a " d a s 

p r o v a s p r o j e c t i v a s ) Importa r e f l e c t i r s o b r e d u a s 

q u e s t õ e s f u n d a m e n t a i s - q u a l o ' p a p e l d a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s n o â m b i t o da a v a l i a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e e , 

a i n d a , q u a l o o b j e c t i v o ú l t i m o d e s t a a v a l i a ç ã o . 

Há d i f e r e n t e s p o n t o s d e v i s t a , q u e r em r e l a ç ã o 

a o t i p o de i n f o r m a ç ã o q u e s e p r o c u r a n e s s a a v a l i a ç ã o , 

q u e r a i n d a no q u e t o c a a o modo como d i f e r e n t e s 

i n s t r u m e n t o s podem c o n t r i b u i r p a r a a r e c o l h a d a 

1 n f o r m a ç ã o q u e s e p r e t e n d e o b t e r . 

S e s e p e n s a q u e a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s 

p o d e r ã o f o r n e c e r uma a v a l i a ç ã o g l o b a l da p e r s o n a 1 1 d a d e 

( d a n d o i n f o r m a ç ã o s o b r e os t r a ç o s , c a r a c t e r í s t i c a s , 

m o t i v a ç õ e s , t e n d ê n c i a s , n e c e s s i d a d e s , t e m p e r a m e n t o , 

m e d o s , a n s i e d a d e s , d e f e s a s , e t c . , ) , t ã o a m b i c i o s a 

e x p e c t a t i v a s e r á f o r ç o s a m e n t e f r u s t r a d a . Com e f e i t o , em 

a n o s a n t e r i o r e s , a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s s u s c i t a r a m 

d e m a s i a d a s e x p e c t a t i v a s ( C h a n d l e r , 1 9 9 0 , T r a u b e n b e r g , 

1 9 8 3 ) . 

A c o n t r o v é r s i a g e r a d a à r o d a d e s t a s t é c n i c a s 

não l e v o u , c o n t u d o , ao s e u a b a n d o n o , mas a n t e s a uma 

p o s i ç ã o m a i s r e a l i s t a q u a n t o á s p o s s l b i 1 i d a d e s d a s u a 
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u t i l i z a ç ã o . Se é v e r d a d e q u e e l a s não p e r m i t e m , dum 

modo g e r a l , d a r r e s p o s t a a um ped i do t S o l a t o como o 

i m p l i c a d o na c o m p r e e n s ã o g l o b a l d a p e r s o n a l i d a d e , ou 

a i n d a , por si s ó s , f o r m u l a r a d e c i s ã o da p e r t e n ç a dum 

s u j e i t o a d e t e r m i n a d o g r u p o da d i a g n ó s t i c o 

p s i q u i á t r i c o , e l a s podem-, c o n t u d o , d a r uma. c o n t r i b u i ç ã o 

vá 1 i d a p a r a um m e l h o r e n t e n d i m e n t o da p e s s o a , 

n o m e a d a m e n t e da c r i a n ç a . E s t e a s p e c t o é t a n t o m a i s 

r e l e v a n t e q u a n t o m a i s e s s a c o m p r e e n s ã o s e b a s e a r numa 

a b o r d a g e m t e ó r i c a d e f i n i d a . 

As at i t u d e s em r e l a ç ã o a o u s o d a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s v a r i a m l a r g a m e n t e com a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a 

dos d i f e r e n t e s c l í n i c o s . T a l f a c t o tem s i d o v e r i f i c a d o 

em d i v e r s o s ' l e v a n t a m e n t o s r e l a c i o n a d o s com a s u a 

u t i l i z a ç ã o em d l f e r e n t e s c o n t e x t o s p r o f l s s i o n a i s , e por 

p s i c ó l o g o s de f o r m a ç õ e s d i v e r s a s . Tuma e E l b e r t < 1 9 9 0 , 

p . 1 8 ) r e f e r e m uma s o n d a g e m , e f e c t u a d a por P i o t r o w s k i em 

1 9 8 4 , a o s p s i c ó l o g o s membros d a S o c i e t y f o r P e r s o n a l i t y 

A s s e s s m e n t , s o b r e o u s o de t é c n i c a s p r o j e c t i v a s na 

a v a l i a ç ã o d a s c r i a n ç a s . N e l a s e v e r i f i c a q u e 9 0 % d o s 

p s i c ó l o g o s que r e s p o n d e r a m s ã o de o p i n i ã o q u e os 

p r o f i s s i o n a i s de p s i c o l o g i a d e v e r ã o ter c o m p e t ê n c i a no 

uso do R o r s c h a c h e do T . A . T . , t e n d o 2 3 % d e f e n d i d o a 

i m p o r t â n c l a d e s s a mesma c o m p e t ê n c i a no q u e s e r e f e r e a o 

u s o do C . A . T . A mesma s o n d a g e m r e v e l a um i n t e r e s s e 
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m u i t o menor d o s p s i c ó l o g o s de o r i e n t a ç ã o 

" b e h a v i o r i s t a " , r e l a t i v a m e n t e a e s t a s t é c n i c a s . W a t k i n s 

( 1 9 9 1 ) , na r e v i s ã o a que ac ima se a l u d i u , v e r i f i c a q u e 

os p s i c ó l o g o s c l í n i c o s de formação a c a d é m i c a a f i r m a m um 

d e c l í n i o no u s o d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , a s q u a i s n ã o 

. l h e s p a r e c e m d e v i d a m e n t e a p o i a d a s em r e s u l t a d o s d e 

i n v e s t i g a ç ã o . No e n t a n t o , a q u e l e s p s i c ó l o g o s c o n s i d e r a m 

que a l g u m a s d e s t a s t é c n i c a s , espec ia 1 m e n t e o R o r s c h a c h 

e o T . A . T . , d e v e m c o n s t a r dos c u r r í c u l o s d o s c u r s o s d e 

p s i c o l o g i a c l í n i c a , p o i s .são i n s t r u m e n t o s r e l e v a n t e s na 

a c t i v i d a d e c l í n i c a . 

K l o p f e r ( 1 9 6 1 ) o b s e r v a q u e m u i t o s a u t o r e s , 

p r i n c i p a l m e n t e o s q u e p e r f i l h a m o p o n t o de v i s t a 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a , c o n s i d e r a m q u e o c o n c e i t o de 

p e r s o n a l i d a d e e a s u a a v a l i a ç ã o não d ã o g r a n d e a j u d a à 

t a r e f a de p r e v i s ã o do c o m p o r t a m e n t o . P a r a e l e s , o 

c o n h e c i m e n t o do c o n t e x t o si tuac i o n a l em q u e o 

c o m p o r t a m e n t o o c o r r e p r o p o r c i o n a uma b a s e m a i s a d e q u a d a 

p a r a e s s a p r e d i ç ã o . A e s t e p r o p ô s i t o , a f i rma H e n r y 

( 1 9 6 0 ) q u e s e r i a f á c i l a s s u m i r a i m p o s s i b i l i d a d e d o u s o 

d o s i n s t r u m e n t o s p r o j e c t i v o s na p r e d i ç ã o do 

c o m p o r t a m e n t o m a n i f e s t o , na medida em q u e o c a m p o d e 

a c ç ã o d e s t a s t é c n i c a s é o " e s c o n d i d o " , o c a m p o d o s 

s e n t i m e n t o s e d a s emoções de q u e o i n d i v í d u o 

d i f i c i l m e n t e tem c o n s c i ê n c i a ou p o d e v e r b a l i z a r . No 
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e n t a n t o , há q u e c o n s i d e r a r a u t 1 1 I d a d e da p r e d l ç S o do 

comportamento a t r a v é s d a s t é c n i c a s p r o j e c t 1 v a s . E l a 

poderá a p o l a r - s e no p r e s s u p o s t o de q u e o c o m p o r t a m e n t o 

é mot 1vado d i n a m i c a m e n t e , i n t e g r a n d o uma r e l a ç ã o , m a i s 

ou menos d i r e c t a , com a d i n â m i c a s u b j a c e n t e . 

D e t e r m i n a d o c o m p o r t a m e n t o m a n i f e s t o p o d e t e r m a i o r 

t e n d ê n c i a p a r a e s t a r r e l a c i o n a d o com um p a d r ã o 

p a r t i c u l a r d e r e l a ç õ e s i n t e r n a s d i n â m i c a s , do q u e um 

o u t r o . No e n t a n t o , t a i s p r e m i s s a s n ã o c o l h e m c o n s e n s o , 

s e n d o f u n d a m e n t a l m e n t e p e r f i l h a d a s p e l o s p s i c ó l o g o s q u e 

part i l h a m a o r i e n t a ç ã o p s i c o d i n ô m i c a . K a r o n < 1 9 8 1 ) , 

r e f e r i n d o q u e a u t i l i z a ç ã o do T . A . T . d e c r e s c e u 

s e n s i v e l m e n t e na é p o c a em q u e s e v e r i f i c o u o d o m í n i o 

das c o r r e n t e s c o m p o r t a m e n t a l i s t o s , c o m e n t a : " A p e s a r 

d i s s o , a p r e d i ç ã o do c o m p o r t a m e n t o m a n i f e s t o é m u i t a s 

v e z e s m e l h o r c o n s e g u i d a a t r a v é s duma c o m p r e e n s ã o d o s 

p r o c e s s o s ps 1 c o d i n ô m i c o s , ou s e j a , da i n v e s t i g a ç ã o do 

mundo i n t e r i o r , i n c l u i n d o f a n t a s i a s , d e s e j o s , 

m o t i v a ç õ e s c o n s c i e n t e s e I n c o n s c i e n t e s , a s q u a i s 

poderão p a r e c e r i r r e l e v a n t e s a um c o m p o r t a m e n t a l i s t a 

c o n v i c t o . T e n d ê n c i a s r e c e n t e s n a s o r i e n t a ç õ e s 

c o g n l t í v o - c o m p o r t a m e n t a i s m o s t r a m a l g u m a a l t e r a ç ã o em 

r e l a ç ã o a e s t a p e r s p e c t i v a " C I b i d e m , p . 8 5 ) . 

Tuma e E 1 b e r t ( 1 9 9 0 ) r e f e r e m a 1nda o s 

r e s u l t a d o s duma s o n d a g e m e f e c t u a d a em 1 9 7 6 a o s membros 
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da D i v i s ã o 12 ( P s i c o l o g i a C l í n i c a ) da A m e r i c a n 

P s y c h o l o g i c a l A s s o c i a t I o n ( A P A ) . E l e s r e v e l a m q u e e s t e s 

p s i c ó l o g o s d e d i c a m 2 4 % do tempo da s u a a c t i v I d a d e 

p r o f i s s i o n a l a o d i a g n ó s t i c o e a v a l i a ç ã o da 

p e r s o n a l i d a d e , v a l o r que s e e l e v a a 3 3 % no c a s o d e 

p s i c ó l o g o s q u e t r a b a l h a m com c r i a n ç a s . E n t r e e s t e s , o s 

que s e d e d 1 cam e s p e c i f i c a m e n t e ao t r a b a 1 h o com c r 1 a n ç a s 

em c o n t e x t o e s c o l a r r e f e r e m a i n d a urn a u m e n t o do tempo 

d e d i c a d o à a c t i v i d a d e de a v a l i a ç ã o . Os d a d o s r e f e r i d o s 

levam os a u t o r e s c i t a d o s a chamar a a t e n ç ã o p a r a a 

n e c e s s i d a d e de q u e os l e v a n t a m e n t o s d e a t i t u d e s d o s 

p r o f i s s l o n a i s de p s i c o l o g i a , em r e l a ç ã o à p r á t i c a da 

a v a l i a ç ã o da p e r s o n a l 1 d a d e , d l f e r e n c i em o 11 po d e 

c l i e n t e s - a d u l t o s ou c r i a n ç a s - o q u e , r e g r a g e r a 1, 

n ã o tem a c o n t e c i d o . 

De a c o r d o com Tuma e El ber t ( 1 9 9 0 ) , o s 

p s i c ó l o g o s q u e s e d e d i c a m à a v a l i a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e 

da c r i a n ç a e x e r c e m a s u a a c t 1 v i d a d e em t r ê s c o n t e x t o s 

g e r a i s : 

1 - p s i c ó l o g o s e s c o l a r e s , c u j a a v a l i a ç ã o s e d i r i g e ao 

d i a g n ó s t i c o de p r o b 1 emas e m o c 1 o n a i s ou 

c o m p o r t a m e n t a i s d a s c r i a n ç a s , q u e i n t e r f e r e m no 

s e u c o m p o r t a m e n t o e s c o l a r ou na s u a a d a p t a ç ã o à 

e s c o l a ; 

2 - p s i c ó l o g o s c l í n i c o s , ou de a c o n s e l h a m e n t o , q u e 
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t r a b a 1 ham em i n s t i.t ui ç õ e s de s a ú d e <pr i v a d a s ou 

e s t a t a i s ) , ou em c o n s u l t a p r i v a d a , e c u j a 

a v a l i a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e da c r i a n ç a s e d e s t i n a a 

uma a v a l i a ç â o da p s i c o p a t o l o g i a , t e n d o como 

o b j e c t i vò o e s t a b e 1ec i m e n t o dum p l a n o de 

i n t e r v e n ç ã o ; 

3 - e s p e c i a l i s t a s do d e s e n v o l v i m e n t o da c r i a n ç a , c u j a s 

a v a l i a ç õ e s têm por f i n a l i d a d e a p e s q u i s a no campo 

do d e s e n v o l v i m e n t o da p e r s o n a l i d a d e e / o u da 

p s i c o p a t o l o g i a . 

E s t e s mesmos a u t o r e s , numa r e v i s ã o s o b r e o s 

t e s t e s ma i s r e c o m e n d a d o s na p r é t l c a c l í n i c a g e r a l , 

v e r i f i c a m q u e s e e n c o n t r a m , e n t r e os d e z p r i m e i r o s , a 

E s c a l a de I n t e l i g ê n c ia de W e c h s l e r p a r a C r i a n ç a s 

CWISC) , o t e s t e d e B e n d e r - G e s t a 11 , a E s c a l a d e 

I n t e l i g ê n c i a de W e c s h l e r p a r a A d u l t o s ( W A I S ) , o M M P I , o 

R o r s c h a c h , o T . A . T . , v á r i a s f o r m a s de t e s t e s d e 

c o m p l e t a m e n t o de f r a s e s , o t e s t e de d e s e n h o d e uma 

p e s s o a ( D A P ) e a E s c a l a d e S t a n f o r d - B i n e t . A r e v i s ã o de 

W a t k l n s ( 1 9 9 1 ) c o n f i r m a o u s o p r i v i l e g i a d o d e s t e s 

i n s t r u m e n t o s ( e x c e p t u a n d o - s e , e v i d e n t e m e n t e , em r e l a ç ã o 

aos p s i c ó l o g o s q u e i n d i c a r a m t r a b a l h a r com c r i a n ç a s , a 

WAIS e o MMPI ) . 
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B a s e a d o s n e s t e c o n j u n t o de i n f o r m a ç õ e s s o b r e a 

a c t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l do p s i c ó l o g o , Tuma e E l b e r t 

( 1 9 9 0 ) a f i rmam q u e , a p e s a r d o s p s i c ó l o g o s t e r e m 

a u m e n t a d o o tempo q u e ded i cam a o u t r a s ac 1 1 v I d a d e s 

p r o f i s s i o n a i s , " d e v e c o n c l u i r - s e q u e a a v a l i a ç ã o d a 

p e r s o n a 1 1 d a d e <espec ia 1 mente em c r i a n ç a s ) é uma 

a c t i v i d a d e r e l e v a n t e p a r a os p r o f i s s i o n a i s de 

p s i c o l o g i a " ( I b i d e m , p . 2 6 ) . E s t a c o n c l u s ã o é b a s e a d a na 

e v i d ê n c i a da p r á t i c a e t r e i n o na a v a i l a ç ã o , na vi g o r o s a 

a c t i v i d a d e t e ó r i c a r e f e r e n t e à a v a l i a ç ã o e na r a p i d e z 

com q u e têm s u r g i d o n o v o s i n s t r u m e n t o s de a v a l i a ç ã o d a 

p e r s o n a l i d a d e . 

Em a r t i g o r e c e n t e , D a n i l o S i l v a ( 1 9 9 1 ) 

a p r e s e n t a uma p a n o r â m i c a da docênc ia e p r á t i c a da 

a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a em P o r t u g a l , com i n c i d ê n c i a 

e s p e c i a l p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t a s a c t i v i d a d e s na 

F a c u l d a d e de Ps i c o l o g i a e de C i ê n c i a s da E d u c a ç ã o da 

U n i v e r s i d a d e de L i s b o a . Da sua e x p o s i ç ã o r e s s a l t a o 

i n t e r e s s e n e s t e campo , p a t e n t e n a s i n v e s t i g a ç õ e s 

r e a l i z a d a s e em c u r s o . 

R a u s c h d e T r a u b e n b e r g , a o f a z e r o p o n t o da 

s i t u a ç ã o no q u e s e r e f e r e á a c t i v i d a d e de d i a g n ó s t i c o 

p s i c o l ó g i c o em F r a n ç a , a f i r m a : " A ut i 1 i z a ç â o d o s 

t e s t e s e s t á em r e g r e s s ã o q u a n d o s e t r a t a d e uma 
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ut i 1.1 z a ç ã o com obj ec t i vo d l a g n ó s t i c o I s o l a d o . E s t á , 

p e l o c o n t r á r i o , em p r o g r e s s ã o , s e s e t r a t a da p e s q u i s a 

i n t e g r a t i v a d a s s i n g u l a r i d a d e s d o s f u n c i o n a m e n t o s 

m e n t a i s n o s n o v o s c o n t e x t o s c r i a d o s p e l o s p r o g r e s s o s da 

medic ina e pe1 a s m u d a n ç a s de compor t a m e n t o soe ia 1. A 

u t i l i z a ç ã o d o s t e s t e s e d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s f a z - s e 

numa d u p l a p e r s p e c t i v a , c l í n i c a e de p e s q u i s a , e 

const i t u i , e n q u a n t o tal , uma e s p e c 1 f ic i d a d e da 

a c t i v i d a d e d o s p s i c ó l o g o s " ( T r a u b e n b e r g , 1 9 8 3 , p. 2 7 ) . 

P a r a c a p t a r a i m p o r t â n c ia da i n f o r m a ç S o q u e a s 

t é c n i c a s p r o j e c t i v a s podem p r o p o r c i o n a r , é n e c e s s á r i o 

a n a l i s á - l a s e c o n h e c e r a s s u a s c a r a c t e r ! s t i c a s e 

1imi t a ç õ e s . 

2. A hipótese projectiva 

De a c o r d o com R a b i n < 1 9 8 1 ) , o termo " m é t o d o s 

p r o j e c t i v o s " s u r g i u p e l a p r i m e i r a v e z p e l o mão de 

L a w r e n c e F r a n k , num " m e m o r a n d u m de c i r c u l a ç ã o 

r e s t r 1 t a " , p u b l i c a n d o e s t e a u t o r , no a n o s e g u i n t e , o 

art i g o " P r o j e c t i ve m e t h o d s f o r the s t u d y of 

p e r s o n a l i t y " , q u e o f e r e c e uma a n á l i s e e d e s c r i ç ã o do 

seu f u n d a m e n t o . A q u e l e s m é t o d o s b a s e i a m - s e no q u e s e 
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c o n v e n c i o n o u d e s i g n a r p o r hipótese project 1va, E s t e 

c o n c e i t o p r o p õ e q u e o i n d i v i d u o , a o t e n t a r c o m p r e e n d e r 

u m e s t í m u l o a m b í g u o o u v a g o , p r o c e d e r á à i n t e r p r e t a ç ã o 

d e s s e e s t í m u l o a t r a v é s d u m p r o c e s s o d e c o n s t r u ç ã o q u e 

r e f l e c t e a s s u a s n e c e s s i d a d e s , . s e n t i m e n t o s , 

e x p e r i ê n c ias, p r o c e s s o s d e p e n s a m e n t o , e n f im, o s e u 

m u n d o i n t e r n o . " U m i n d i v í d u o a q u e m s e p e d e a 

i n t e r p r e t a ç ã o d e u m a s i t u a ç ã o s o c i a l a m b í g u a d i r á m u i t o 

m a i s c o i s a s d e si m e s m o q u e d e s s a si t u a ç ã o , e m b o r a 

e s t e j a i n t i m a m e n t e c o n v e n c i d o d a o b j e c t i v i d a d e d a s s u a s 

d e c l a r a ç õ e s " (Si I v a , 1 9 7 1 , p. 19) . 

E n c o n t r a m o s e m K a p l a n e S a c c u z z o ( 1 9 Ô 2 ) u m a 

e x e m p l i f i c a ç ã o d e s t e f u n c i o n a m e n t o b a s e a d a n a 

e x p e r i ê n c ia n o r m a l d a v i d a i n f a n t i1; " Q u a n d o u m 

r a p a z i n h o a s s u s t a d o o l h a p a r a u m q u a r t o e s c u r o e v ê u m a 

e n o r m e s o m b r a , q u e i n t e r p r e t a c o m o s e n d o u m m o n s t r o , 

e l e e s t á a p r o j e c t a r o s e u m e d o n e s s a s o m b r a . A s o m b r a , 

e m s i p r ó p r i a , é n e u t r a . N ã o é b o a n e m m á , n e m 

a s s u s t a d o r a o u b o n i t a , O q u e a c r i a n ç a r e a l m e n t e v ê é 

u m r e f l e x o d o f u n c i o n a m e n t o i n t e r n o d a s u a m e n t e 

( K a p l a n e S a c c u z z o , 1 9 8 2 , p . 3 7 2 ) . N e s t e s e n t i d o , e 

b a s e a n d o - s e n u m a a f i r m a ç ã o d e M u r r a y , D a n i l o S i l v a , 

a f i r m a q u e " n o s e r h u m a n o , n ã o é a p e r c e p ç ã o q u e é 

f u n d a m e n t a l , m a s a i m a g i n a ç ã o " (Si I v a , 1 9 7 1 , p . 1 8 ) . 
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" O t e r m o p r o j e c t i v o é u s a d o p o r q u e , u m a v e z 

q u e o e s t í m u l o é v a g o , p o r v e z e s t S o v a g o q u e é 

i m p o s s í ve1 uma d e s c r i ç ã o v e r í d 1 c a , a r g u m e n t a - s e q u e a 

d e s c r i ç ã o d a d a p e l a m a i o r p a r t e d o s s u j e i t o s e m a n a d o 

p r ó p r io s u j e i t o q u e , p o r t a n t o , p r o j e c t o u q u a l q u e r c o i s a 

de si p r ó p r i o n o e s t í m u l o " ( K l i n e , 1 9 8 3 , p. 3 5 ) . 

N u m t r a b a 1 h o s o b r e " A P e r s p e c 1 1 v a 

P s i c a n a l í t i c a d e I n t e r p r e t a ç ã o d o T A T M , D a n i l o S i l v a 

( 1 9 7 1 ) e s t a b e l e c e a d i s t i n ç ã o e n t r e percepção 

preferencia1 e projecção perceptiva: "a p r i m e i r a 

d e s i g n a o p r o c e s s o i n c o n s c i e n t e o u n ã o i n t e n c i o n a l p e l o 

qua 1 a a t e n ç ã o s e c o n c e n t ra s o b r e o s o b j e c tos d o 

a m b i e n t e q u e s e a s s e m e 1 h a m a o s t r a ç o s o u i m a g e n s 

i n t e g r a d o s n a e m o ç ã o d e s p e r t a d a ; a s e g u n d a é u m 

p r o c e s s o n o q u a l a i n f l u ê n c i a d a s I m a g e n s d e s p e r t a d a s é 

tão f o r t e q u e d e t e r m i n a m u m a d i s t o r ç ã o o u 1 1 u s ã o " 

( I b i d e m , p. 18) . 

E m , R a p a p o r t ( 1 9 6 5 ) , e n c o n t r a m o s a a f i r m a ç ã o , 

ma i s g e r a 1, d e q u e a hl p ó t e s e s u b j a c e n t e a o u s o m o d e r n o 

d o s t e s t e s psi c o l ó g i c o s é a d e q u e t o d a a ac t i v 1 d a d e d o 

i nd i v 1 d u o t e m e m si o s e lo da s u a i n d i v i d u a l ! d a d e , o 

q u e o 1eva a c o n c l u i r q u e q u a l q u e r c o m p o r t a m e n t o , 

a d e q u a d a m e n t e i n t e r p r e t a d o , p o d e r á s e r v i r c o m o í n d i c e 

da i n d i v i d u a l I d a d e e d a s c a r a c t e r í s t i c a s d e a d a p t a ç ã o e 
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d e i n a d a p t a ç ã o d u m d a d o s u j e i to. O m e s m o p o n t o d e v i s t a 

s e e n c o n t r a e m M a l o n e y e W a r d <1976)» q u a n d o a f l r m a m q u e 

a p r e m i s s a b á s 1 ca d a s t é c n 1 c a s p r o j e c t l v a s é a d e q u e o 

s u j e i t o r e v e l a a l g o d a s u a p e r s o n a l i d a d e n a f o r m a c o m o 

r e s p o n d e a o m a ter 1 a 1 d e t e s t e . 0 m o d o c o m o p e r c e p c 1 o n a 

e I n t e r p r e t a o m a t e r lai e e s t r u t u r a a si t u a ç ã o v a 1 

r e f l e c t i r e r e v e l a r o s e u f u n c i o n a m e n t o p s i c o l ó g i c o . 

C o n c l u e m , a s s i m , q u e o c o n c e i t o d e p r o j e c ç ã o e s t á n a 

b a s e d e q u a l q u e r t e s t e p s i c o l ó g i c o . 

N e s t a h i p ó t e s e , e n c o n t r a - s e i m p l í c i t a a n o ç ã o 

d e q u e t o d o o i n d i v í d u o v i v e , e m c e r t o s e n t i d o , n u m 

m u n d o ú n i c o , q u e lhe é p r ó p r io, e q u e a s 

c a r a c t e r í s t 1 c a s d e s t e m u n d o - o m u n d o tal c o m o e l e o 

vê - p o d e m d e d u z ii—sé a p a r t 1r d o s s e u s c o m p o r t a m e n t o s , 

o b s e r v a d o s e m c o n d i ç õ e s c o n t r o l a d a s . N o e n t a n t o , é 

n e c e s s á r i o e s t a b e l e c e r c e r t a s l i m i t a ç õ e s a e s t e 

p r e s s u p o s t o , p o i s o s s e r e s h u m a n o s , e a s s u a s a c ç õ e s , 

n ã o s ó t ê m i m p r e s s a s a s c a r a c ter í st i c a s d a 

i n d i v i d u a l i d a d e p r ó p r ia, m a s s ã o a i n d a i n f 1 u e n c l a d o s 

p e l a s o c i e d a d e e m q u e s e d e s e n v o l v e m . D e n t r o d u m a c e r t a 

c u l t u r a , t o d o s ut i 1 l z a m d e t e r m i n a d a s p a 1 a v r a s , t o d o s 

c o 1 n c i d e m n o s p e r c e p t o s v 1 s u a i s d o s o b j e c t o s d e u s o 

c o r r e n t e , p e l o m e n o s a t é c e r t o p o n t o . Ó g r a u d a 

v a r i a ç ã o i n d i v i d u a l e n c o n t r a - s e , p o i s , p a r c i a l m e n t e 

d i s s i m u l a d o p e l a s f o r m a s d e e x p r e s s ã o c o n v e n c i o n a i s . S e 



- 82 -

o p s i c ó l o g o c l í n i c o t i v e r p r e s e n t e t a n t o a h 1 p ó t e s e 

p r o j e c t i v a , q u a n t o e s t a s l i m i t a ç õ e s i m p o s t a s p e l o 

c o m p o r t a m e n t o c o n v e n c i o n a l , e n t ã o a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e 

o s c o m p o r t a m e n t o s , o b t i d a s a t r a v é s d o s m é t o d o s 

p r o j e c t i v o s , p o d e r ã o s e r - l h e d e m a i o r u t i l i d a d e . 

R e f l e c t i n d o s o b r e a h i p ó t e s e p r o j e c t iva e o 

s e u p a p e l n a a v a 1 i a ç ã o d a s c r l a n ç a s , C h a n d l e r ( 1 9 9 0 ) 

d i s c u t e a n a t u r e z a d o m e c a n i s m o d e p r o j e c ç ã o e o m o d o 

c o m o e l e o p e r a n a s p r o v a s p r o j e c t 1 v a s . T a l c o m o foi 

r e f e r i d o , a h i p ó t e s e p r o j e c t Iva b a s e i a - s e n a t e n d ê n c i a 

q u e o s s e r e s h u m a n o s t ê m p a r a v e r e i n t e r p r e t a r o m u n d o 

e m t e r m o s d a s u a e x p e r i ê n c l a p a r t leu l a r . " E s t a 

q u a l i d a d e a n t r o p o m ó r f i c a i n f l u e n c i a t o d a s a s n o s s a s 

p e r c e p c ç õ e s , e m m a i o r o u m e n o r g r a u e n u n c a p o d e m o s 

e s c a p a r - l h e c o m p l e t a m e n t e " ( I b i d e m , p. 5 7 ) . A s s i m , c a d a 

p r o d u ç ã o h u m a n a , d a m a i s t r i v i a l á m a i s c r i a t i v a , 

r e f l e c t e a l g u m a s p e c t o d a i n d i v i d u a l i d a d e p e s s o a l . 

A t e n d ê n c ia p a r a i n t e r p r e t a r m o s o m u n d o à 

n o s s a vol ta e m t e r m o s p e s s o a i s , e p a r a n o s e x p r e s s a r m o s 

a t r a v é s d a s n o s s a s p r o d u ç õ e s , j á l e v a r a M u r r a y 

( 1 9 6 6 / 1 9 3 5 ) a e x p l i c a r a p o t e n c i a l i d a d e d a s h i s t ó r i a s 

d o T . A. T . p a r a r e v e l a r a p e r s o n a l i d a d e , c o m b a s e n a 

t e n d ê n c i a d a s p e s s o a s p a r a i n t e r p r e t a r u m a s i t u a ç ã o 
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h u m a n a a m b í g u a e m t e r m o s d a s s u a s e x p e r i ê n c i a s p a s s a d a s 

e d a s s u a s n e c e s s i d a d e s p r e s e n t e s . 

C h a n d l e r ( 1 9 9 0 ) p r o c u r a d e s t r i n ç a r o s d o i s 

u s o s d o t e r m o p r o j e ç ã o . N a t e o r i a p s i c a n a l í t i c a , o 

t e r m o " p r o j e c ç ã o " d e s i g n a u m m e c a n i s m o d e d e f e s a c o n t r a 

a a n s i e d a d e d e s e n c a d e a d a p o r s e n t i m e n t o s I n a c e i t á v e i s 

p a r a o e g o , p e l o q u e e l e s s ã o a t r i b u í d o s a o u t r o 

( p e s s o a o u c ò i s a ) . T r a t a - s e de u m a d e f e s a a r c a i c a , 

p a r t i c u l a r m e n t e p r e s e n t e n a p a r a n ó i a , m a s q u e s e 

e n c o n t r a e m f o r m a s u s u a i s d e . p e n s a m e n t o , c o m o a 

s u p e r s t i ç ã o , o a n i m i s m o , e t c . R a b i n ( 1 9 8 1 ) c h a m a a 

a t e n ç ã o p a r a o f a c t o d e n a l g u n s e s c r i t o s t a r d i o s d e 

F r e u d s e e n c o n t r a r e m a f i r m a ç õ e s a c e r c a d a p r o j e c ç ã o 

m a i s c o n s e n t â n e a s c o m o u s o d e s t e t e r m o n a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s . E l e c i t a u m a p a s s a g e m d e T o t e m e T a b o o e m 

q u e F r e u d a f i r m a n ã o s e r a p r o j e c ç ã o e x c l u s i v a m e n t e 

c r i a d a c o m f i n s d e f e n s i v o s , m a s q u e p o d e s u r g i r 

i g u a l m e n t e e m á r e a s s e m c o n f 1 i t o . A p r o j e c ç ã o d e 

q u a l i d a d e s i n t e r n a s n o " e x t e r i o r » é u m m e c a n i s m o 

p r i m i t i v o q u e i n f l u e n c i a e d ó f o r m a à p e r c e p ç ã o d a 

r e a l i d a d e e x t e r n a . O d i t o s o b r e a v i d a " c o r d e r o s a " é 

u m a e x p r e s s ã o q u e e x e m p l i f i c a e s t a a t r i b u i ç ã o d e 

c o l o r i d o s i n t e r n o s - a o m u n d o q u e nos- r o d e i a . É e s t e o 

s i g n i f i c a d o d e p r o j e c ç ã o n o s e n s o c o m u m - " d e i t a r p a r a 
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f o r a " , i m p l i c a n d o u m a e x t e n s ã o d i r e c t a d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s p s i c o l ó g i c a s p a r a o m u n d o e x t e r n o . 

E s t a d u a l i d a d e d e f u n ç õ e s d a p r o j e ç ã o - c o m o 

t e n d ê n c i a p s i c o l ó g i c a n a a t r i b u i ç ã o d e q u a l i d a d e s 

1 nt e r n a s a o m u n d o e x t e r n o , e c o m o u m a def e s a - c r i a 

p r o b l e m a s na i n t e r p r e t a ç ã o d o m a t e r i a l p r o j e c t i v o . P o r 

e x e m p l o , s e a h i s t ó r i a q u e u m a c r i a n ç a c o n t a i n c l u i 

f r e q u e n t e s r e f e r ê n c i a s è v i o l ê n c i a , i n t e r p r e t a m o s e s s e 

f a c t o c o m o s e n d o a m a n i f e s t a ç ã o d u m a p e r s o n a l i d a d e 

a g r e s s i v a , .ou e n c a r a m o - l o c o m o o r e f l e x o d e u m a 

p e r s o n a l i d a d e e m q u e a a g r e s s ã o é l a t e n t e e n ã o 

e n c o n t r a e x p r e s s ã o n o c o m p o r t a m e n t o ? E s t e é u m p o n t o e m 

d i s c u s s ã o n a s t é c n i c a s p r o j e c t ! v a s , u m a vez q u e v á r 1 a s 

d é c a d a s d e p e s q u i s a n ã o p e r m i t i r a m a i n d a e s t a b e l e c e r 

c o r r e s p o n d ê n c i a s c l a r a s e n t r e f a n t a s i a s e 

c o m p o r t a m e n t o . N e s te c a m p o , m u 1 to h á ai n d a a e s t u d a r , 

c o m o r e c o n h e c e H e n r y ( 1 9 6 0 ) : " É u m c a m p o c o m p l e x o , o n d e 

os e r r o s e o s s u c e s s o s n a s p r e v i s õ e s p o d e m t r a z e r 

e s c 1 a r e c 1 m e n t o s o b r e a s c o n e x õ e s e n t r e ò l a t e n t e e o 

m a n i f e s t o , o d e s e j o e a a c ç ã o , o p ú b 1 i c o e o encobertef 

( I b i d e m , p . 1 9 ) . 
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2.1. Uso da hipótese projectiva com crianças 

V 

A p e s a r d a s d i f i c u l d a d e s s u b j a c e n t e s à 

u t i l i z a ç ã o e i n t e r p r e t a ç ã o d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , 

e l a s c o n t i n u a m a s e r l a r g a m e n t e u s a d a s , p r i n c i p a l m e n t e 

c o m c r i a n ç a s . A e s t e r e s p e i t o , a f i r m a D a n i l o S i l v a 

( 1 9 8 5 ) : " C l a s s i c a m e n t e , o t l p o d e i n s t r u m e n t o s 

e l e c t i v a m e n t e u t i l i z a d o s n o e x a m e d a P e r s o n a l i d a d e d a 

c r i a n ç a s ã o a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s " ( I b i d e m , p . 1 2 4 ) . 

C h a n d l e r ( 1 9 9 0 ) a f i r m a q u e a r a z ã o d e s s a a m p l a 

ut i 1 i z a ç ã o p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o " u m a m o e d a d e d u a s 

f a c e s " ( I b i d e m , p . 5 7 ) , n a m e d i d a e m q u e s e d e v e t a n t o à 

n a t u r e z a d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , q u a n t o à s 

c a r a c t e r í s t i c a s da p r ó p r l a n a t u r e z a i n f a n t i1. " U m c e r t o 

n ú m e r o d e c a r a c t e r í s t i c a s ú n i c a s t o r n a a s c r i a n ç a s 

d i f e r e n t e s d o s a d u l t o s , c o m o s u j e i t o s e x p e r i m e n t a i s e 

c o m o p a r t ic i p a n t e s n a e x p e r iênc ia p r o j e c t iva" 

( C h a n d l e r , 1 9 9 0 , p . 5 5 ) . D e s e n v o l v e n d o e s t a i d e i a , o 

a u t o r a n a l i s a a s c a r a c t e r í s t 1 c a s d e d e s e n v o l v i m e n t o 

i n f a n t i l q u e t o r n a m a s c r i a n ç a s " c a n d i d a t o s i d e a i s " 

p a r a a u t i l i z a ç ã o d e s t a s t é c n i c a s , q u e , p e l o t i p o d e 

e s t í m u l o s q u e p r o p õ e m e d e r e s p o s t a s q u e s ã o p e d i d a s , 

l h e p a r e c e m e s p e c i a l m e n t e a d a p t a d a s a o u s o c o m 

c r i a n ç a s . 
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E n t r e a s c a r a c t e r í s t i c a s ..infantis, C h a n d l e r 

r e f e r e d u a s f o r m a s d o p r o c e s s o d e p e n s a m e n t o i n f a n t i l , 

d e t a l h a d a m e n t e d e s c r i t o p o r P i a g e t ^ - a e x t e r n a i i z a ç S o e 

o e g o c e n t r i s m o q u e t ê m u m p a p e l r e l e v a n t e n a 

a d a p t a ç ã o pr i v i l e g l a d a d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , na 

u t i l i z a ç ã o c o m c r i a n ç a s . 

P e l a e x t e r n a i i z a ç ã o , a c r i a n ç a a t r i b u i à s 

c o i s a s d o m u n d o e x t e r n o o s p r o d u t o s da s u a p r ó p r i a 

a c t i v i d a d e m e n t a l . E l k i n d ( c i t a d o p o r C h a n d l e r , 1 9 9 0 , 

p. 5 8 ) c o n s i d e r a e s t a a t r i b u i ç ã o c o m o i m e d i a t a e 

i n c o n s c i e n t e e f a z n o t a r q u e e l a d i f e r e d a n o ç ã o 

p s i c a n a l í t i c a d e " p r o j e c ç ã o " , n a m e d i d a e m q u e s e t r a t a 

d e u m p r o c e s s o n o r m a l , p r e s e n t e e m q u a l q u e r p e s s o a . 

A p o n t a , p o r t a n t o , p a r a u m s e n t ido ma is p r ó x i m o d o 

s l g n i f i ç a d o c o m u m d o t e r m o " p r o j e c ç ã o " . A ' e s t e 

r e s p e i to, ref i r a - s e q u e , f a c e a o s d i f e r e n t e s 

s i g n i f i c a d o s a t r i b u í d o s à q u e l e t e r m o , R a b i n ( 1 9 8 1 ) 

a c e i ta q u e a e x p r e s s ã o e x t e r n a i i z a ç ã o , s e n d o m a i s 

a m p l a , p o d e r á d e s i g n a r d e u m m o d o m a i s f i d e d i g n o o t i p o 

d e u t i l i z a ç ã o q u e o c o n c e i t o t e m r e c e b i d o n o â m b i t o d a s 

t é c n i c a s p r o j ec t i v a s . 

A e x t e r n a 1 i z a ç ã o é u m a f a c e t a r e l e v a n t e d o 

p e n s a m e n t o da c r i a n ç a e m t e r m o s d e e x p e r i ê n c i a 

proj ect i v a . M o s t r a - s e a i n d a e s p e c i a l m e n t e p r o d u t I v a 
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q u a n d o c o m b i n a d a c o m a o u t r a c a r a c t e r í s t i c a i n f a n t i l 

a c i m a a p o n t a d a - o e g o c e n t r i s m o . E s t e c o n c e i t o d e s i g n a 

a i n c a p a c i d a d e d a s c r i a n ç a s p e q u e n a s p a r a s e c o l o c a r e m 

a si p r ó p r i a s n a p o s i ç ã o d o o u t r o , o q u e a s i m p e d e d e 

e n t e n d e r o p o n t o d e v i s t a o u a p e r s p e c t iva d e s t e . A o 

c o n t r á r i o d o a d u l t o e g o c ê n t r i c o , q u e p o d e t o m a r o p o n t o 

d e v i s t a d a o u t r a p e s s o a , m a s e s c o l h e n ã o o f a z e r , a 

c r i a n ç a é i n c a p a z d e s s a m u d a n ç a p e r c e p t i v a . 

C h a n d l e r ( 1 9 9 0 ) c h a m a a a t e n ç ã o p a r a a 

a n a l o g i a e n t r e o e g o c e n t r i s m o i n f a n t i l e a p r o j e c ç ã o n o 

p a c i e n t e p a r a n ó i d e . A c r i a n ç a e o i n d i v i d u o p a r a n ó i d e 

i n t e r p r e t a m o u n i v e r s o c o m o " r o d a n d o à s u a v o l t a " , q u e r 

p a r a o s m a g o a r , q u e r p a r a o s a j u d a r , s e n d o t o d o s o s 

a c o n t e c i m e n t o s p e r s o n i f i ç a d o s e m t e r m o s d o s s e u s 

p r ó p r i o s m e d o s e d e s e j o s p r o j ec t a d o s . 

A s p r o v a s p r o j e c t i v a s s ã o , p o i s , e s p e c ia 1 m e n t e 

a d e q u a d a s p a r a a s c r i a n ç a s , p o r e s t a s p o s s u í r e m as' d u a s 

t e n d ê n c i a s r e f e r i d a s - p a r a a e x t e r n a 1 i z a ç â o ( c o m o s 

s e u s a s p e c t o s i m e d i a t o s e i n c o n s c i e n t e s ) e p a r a o 

e g o c e n t r i s m o (com a r e s p e c t i v a p e r s o n i f i c a ç ã o ) q u e 

j u s t i f i c a m a f a c i l i d a d e d e a d a p t a ç ã o d a s c r i a n ç a s à s 

c a r a c t e r í s t i c a s d o f u n e i o n a m e n t o s u b j a c e n t e a e s t a s 

t é c n i c a s . 
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O u s o da 1 i n g u a g e m e o s e u d e s e n v o l v i m e n t o 

g r a d u a 1 a o 1 o n g o d a i nf â n c ia c o n s t i t u i , na o p i n i ã o d e 

C h a n d l e r < 1 9 9 0 ) , u m o u t r o f a c t o r q u e i n d i c a a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s c o m o u m a f o r m a d e e x p r e s s ã o e s p e c 1 a 1 m e n t e 

a d e q u a d a p a r a a a v a l i a ç ã o d a s c r i a n ç a s . E l e o b s e r v a q u e 

a 1 í n g u a f a 1ada s e d i f e r e n c ia, a o 1 o n g o d o t e m p o , n u m 

p r o c e s s o d e c o n s t r u ç ã o g r a d u a l , e m q u e m u i t o s 

a c o n t e c I m e n t o s c r u c i ai s o c o r r e m a n t e s q u e a c r i a n ç a 

d o m i n e o d i s c u r s o . U m a v e z a d q u i r i d a a f l u ê n c i a , a f a l a 

n ã o é, n o e n t a n t o , c o n d i ç ã o d e t e r m i n a n t e p a r a q u e a 

c r i a n ç a c o n s i g a e x p r e s s a r o s s e u s s e n t i m e n t o s 

d i r e c t a m e n t e e m p a l a v r a s . O b s e r v a - s e , p e l o c o n t r á r i o , 

q u e , f r e q u e n t e m e n t e , a c r l a n ç a a d o p t a m o d o s p r i mi t i v o s 

d e e x p r e s s ã o m o t o r a . T a l r e s t r i ç ã o p o d e t a m b é m t e r u m 

p a r a l e l o n o s a d u l t o s , q u a n d o , a o c o n f r o n t a r e m - s e c o m 

e x p e r i ê n c i a s q u e o s " d e i x a m s e m p a l a v r a s " , r e c o r r e m , 

por e x e m p l o , a o u s o d e m e t á f o r a s , a n a l o g i a s o u m e s m o 

g e s t o s , p a r a p o d e r e m c o m u n i c a r o q u e p a r e c e u l t r a p a s s a r 

a lógi ca d o d 1 s c u r s o . A s s i m , m e s m o q u a n d o a s c r i a n ç a s 

d o m i n a m a 1 i n g u a g e m , a e x p r e s s ã o v e r b a l n ã o c o n s t 1tui 

p a r a e l a s a f o r m a ú n i c a o u p r i v i l e g i a d a d e c o m u n i c a ç ã o . 

B e i e r ( 1 9 6 6 ) , a b o r d a n d o o p a p e l da c o m u n i c a ç ã o n ã o 

v e r b a l (a l i n g u a g e m s i l e n c i o s a ) , r e f e r e a s u a 

r e l e v â n c i a , q u a n d o o c l i e n t e é u m a c r i a n ç a . " A c r i a n ç a , 

q u e a i n d a n ã o d o m i n a c o m p l e t a m e n t e a s n u a n c e s d a 

l i n g u a g e m , d e p e n d e m a i s q u e o a d u l t o d a l i n g u a g e m 
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s i l e n c i o s a . N ã o t e n d o a i n d a a d q u i r i d o a c a p a c i d a d e d e 

s e e s c o n d e r a t r á s d a s p a l a v r a s , a c r i a n ç a e x p r e s s a o s 

s e u s d e s e j o s e m e d o s a t r a v é s d o c o m p o r t a m e n t o " ( I b i d e m , 

p. 1 6 4 ) . A s s i m , n ã o p a r e c e s u r p r e e n d e n t e q u e a s 

c r i a n ç a s , e s p e c i a l m e n t e a s m a i s n o v a s , p r e f i r a m 

e x p r e s s a r - s e a t r a v é s d e t é c n i c a s p r o j e c t i v a s , q u e 

u t i l i z a m e s t í m u l o s v i s u a i s e r e s p o s t a s v i s u a i s o u 

m o t o r a s , n ã o d e p e n d e n d o t ã o f o r t e e e x c l u s i v a m e n t e d a 

f l u ê n c i a da 1 i n g u a g e m . 

P o d e a inda c o n s 1 d e r a r - s e u m o u t r o a s p e c t o n a 

a d e q u a ç ã o d a s c a r a c t e r í s t i c a s i n f a n t is à n a t u r e z a d a s 

p r o v a s p r o j e c t ivas: a e v o l u ç ã o d o p e n s a m e n t o i n f a n t i1 

(de p r é - 1 6 g i c o a l ó g i c o ) e a p a s s a g e m d o p r o c e s s o 

p r i m á r i o a o p r o c e s s o s e c u n d á r i o d o f u n c i o n a m e n t o d a 

m e n t e ( c o r r e l a t 1 v o s d a o p o s i ç ã o e n t r e o " p r i n c í p i o d o 

p r a z e r " e o " p r i n c í p i o da r e a l i d a d e " ) . 

D e a c o r d o c o m P i a g e t ( P i a g e t e I n h e l d e r , 

1 9 8 9 / 1 9 6 6 ) , a s c r i a n ç a s e v o l u e m , t r a n s i t a n d o d u m 

p e n s a m e n t o p r é - l ó g i c o p a r a u m p e n s a m e n t o l ó g i c o , d u m a 

p e r s p e c t i v a m á g i c a p a r a u m a p e r s p e c t i v a r e a l i s t a d o 

m u n d o . 

F r e u d ( 1 9 7 8 / 1 6 9 5 , 1 9 7 8 / 1 9 0 0 ) r e f e r i u a 

p a s s a g e m d o p r o c e s s o p r i m á r i o p a r a o p r o c e s s o 
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s e c u n d á r i o d e p e n s a m e n t o . D e f i n i n d o a m e n t e c o m o u m a 

e s t r u t u r a t r l p a r t ida - id, e g o e s u p e r e g o - , F r e u d 

( 1 9 7 8 / 1 9 2 3 ) c o n s i d e r a q u e o id f u n c i o n a c o m o u m a 

criança mimada, q u e n ã o t o l e r a a f r u s t r a ç ã o e n ã o t e m 

i n i b i ç õ e s - q u e r o q u e q u e r , e Jó r e g u l a n d o - s e p e l o 

" p r i n c í p i o d o p r a z e r " . A s u a f i n a l i d a d e é a p r o c u r a d o 

p r a z e r e o e v i t a r d a d o r ; é a f o n t e d o s i m p u l s o s d e 

v i d a e d e m o r t e , s e x u a i s e a g r e s s i v o s , q u e p r o c u r a m 

d e s c a r g a . N ã o t e m e m c o n t a a r e a l I d a d e e t a n t o p o d e 

p r o c u r a r s a t l s f a ç ã o a t r a v é s da a c ç ã o , q u a n t o a t r a v é s da 

i m a g i n a ç ã o . N ã o t e m l ó g i c a , n ã o t e m v a l o r e s , m o r a l o u 

é t i c a ; é e x i g e n t e , c e g o , i m p u l s i v o , i r r a c i o n a l , 

a s s o c i a i , e g o í s t a e, f i n a l m e n t e , a m a n t e d o p r a z e r . 

E m o p o s i ç ã o , o s u p e r e g o , q u e r e p r e s e n t a a 

v e r t e n t e m o r a l d o f u n c i o n a m e n t o , c o n t é m o s i d e a i s q u e 

n o s e s f o r ç a m o s p o r a l c a n ç a r e o s c a s t i g o s q u e t e m e m o s 

( s e n t i m e n t o d e c u l p a b i 1 I d a d e ) , q u a n d o i n f 1 i n g i m o s o s 

c ó d i g o s m o r a i s . 0 f u n c i o n a m e n t o d e s t a e s t r u t u r a t e m p o r 

final.idade c o n t r o l a r o n o s s o c o m p o r t a m e n t o , o f e r e c e n d o 

r e c o m p e n s a s ( o r g u l h o , a m o i—p r ó p r i o ) p a r a o " b o m " 

c o m p o r t a m e n t o e c a s t i g o s ( c u l p a , s e n t i m e n t o s d e 

i n f e r i o r i d a d e ) p a r a o " m a u " c o m p o r t a m e n t o . O s u p e r e g o 

p o d e f u n c i o n a r n u m g r a u m u i t o p r i m i t i v o , r e l a t i v a m e n t e 

i n c a p a z d o t e s t e d a r e a l i d a d e , o u s e j a , n ã o r e g u l a n d o a 

s u a a c ç ã o p e l a s c i r c u n s t â n c i a s . Era t a i s c a s o s , a p e s s o a 



- 91 -

é i n c a p a z d e d i s t i n g u i r e n t r e a s c o n s e q u ê n c i a s d o 

p e n s a m e n t o e d a a c ç ã o , s o f r e n d o i n t e n s a c u l p a b i l i d a d e 

p e l o q u e d e s e j a e p e n s a , c o m o s e o p e n s a m e n t o p u d e s s e 

ter c o n s e q u ê n c i a s a o n í v e l d a a c ç ã o . E s t e s u p e r e g o 

s e v e r o t e m u m a q u a l i d a d e d e t u d o o u n a d a , d e c e r t o o u 

e r r a d o , e p e r s e g u e a p e r f e i ç ã o a b s t r a c t a . N o e n t a n t o , o 

s u p e r e g o p o d e a p r e s e n t a r - s e . m a i s f l e x í v e l e 

c o m p r e e n s i v o , e l i g a d o à r e a l i d a d e . 

E n q u a n t o o id p r o c u r a o p r a z e r e o s u p e r e g o 

p r o c u r a a p e r f e i ç ã o , o e g o - a t e r c e i r a e s t r u t u r a -

o c u p a - s e c o m a r e a l i d a d e . A f u n ç ã o d o e g o é e x p r e s s a r e 

s a t i s f a z e r o s d e s e j o s d o id, d e a c o r d o c o m a r e a l i d a d e 

e a s e x i g ê n c i a s d o s u p e r e g o . E l e f u n c i o n a d e a c o r d o c o m 

o " p r i n c í p i o d a r e a l i d a d e " - n ã o e x i g e a g r a t i f i c a ç ã o 

i m e d i a t a , m a s e s p e r a a t é q u e a g r a t i f1 c a ç ã o d o s 

i n s t i n t o s p o s s a s e r a t i n g i d a n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s -

evi t a n d o a s c o n s e q u ê n c ias n e g a t i v a s e o b t e n d o m a ior 

p r a z e r . T a l f u n c i o n a m e n t o n ã o e s t á e m c o n t r a d i ç ã o c o m o 

" p r i n c í p i o d o p r a z e r " , m a s r e p r e s e n t a s ó a s u a 

s u s p e n s ã o t e m p o r á r i a . O e g o é c a p a z d e s e p a r a r d e s e j o e 

f a n t a s i a , p o d e t o l e r a r a t e n s ã o e o c o m p r o m i s s o , e a s 

m u d a n ç a s q u e s e o p e r a m c o m o t e m p o . O e g o e x p r e s s a o 

d e s e n v o l v l m e n t o d a s c a p a c i d a d e s p e r c e p t u a i s e 

c o g n i 1 1 v a s , p o d e n d o ter a c e s s o a c o m p l e x a s f o r m a s d e 
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p e n s a m e n t o (por e x . , f a z e r p r e v i s õ e s e a c t u a r d e a c o r d o 

c o m e s s a s e x p e c t a t i v a s e nfio.de u m m o d o i r r e a l i s t a ) . 

O p r o c e s s o p r i m á r i o r e g e - s e p e l o " p r i n c i p i o d o 

p r a z e r " e o p r o c e s s o s e c u n d á r i o p e l o " p r i n c í p i o da 

r e a l i d a d e " . O p r o c e s s o p r i m á r i o d o p e n s a m e n t o p o d e 

o b s e r v a r - s e n o s s o n h o s , o n d e t u d o p o d e a c o n t e c e r , 

d e s a f i a n d o a s l e i s d a l ó g i c a , e d o m i n a o p r o c e s s o d e 

p e n s a m e n t o d a s c r l a n ç a s p e q u e n a s . O p e r a a o n í v e l d o s 

s í m b o l o s a n a l ó g i c o s - é p r i m i t i v o e p r é - v e r b a l . 

G r a d u a l m e n t e , a m a i o r p a r t e d o s p r o c e s s o s d e p e n s a m e n t o 

da c r i a n ç a p a s s a m a s e r d o m i n a d o s p e l o p r i n c í p i o d a 

r e a l i d a d e , e m b o r a p o s s a m o c o r r e r l a p s o s e r e g r e s s õ e s , 

p r i n c i p a l m e n t e e m p e r í o d o s d e p e r t u r b a ç ã o e m o c i o n a l . 

E s t a s c a r a c t e r í s t i c a s p e c u l l a r e s d o p r o c e s s o 

d e p e n s a m e n t o i n f a n t i 1 p o d e m s e r c a u s a d e frustraçfio 

p a r a e l a e d e d e s e n t e n d i m e n t o e c o n f 1 1 to e n t r e a 

c r i a n ç a e o a d u l t o . A f o r m a d i f e r e n t e d o p e n s a m e n t o d e 

a m b o s p o d e d e s e m p e n h a r u m p a p e l i m p o r t a n t e n o 

d e s e n c a d e a r d e p r o b l e m a s e m o c i o n a i s i n f a n t i s . C o m o 

e x e m p l o d a q u e l a d i f e r e n ç a , r e f i r a - s e u m a s i t u a ç ã o 

q u a l q u e r , e m q u e a c r i a n ç a , a o a v a l i á - l a , s e a p e r c e b e 

d e u m a a m e a ç a d e d a n o o u d e p e r d a : s e e s t a p e r c e p ç ã o s e 

e n c a d e i a n o p e n s a m e n t o m á g i c o , é p o s s í v e l q u e u m a d u l t o 

n ã o c o n s i g a e n t e n d ê - l a . N ã o a v a l i a n d o a s i t u a ç ã o c o m o 
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a m e a ç a d o r a , m a s n o t a n d o s i m p l e s m e n t e q u e a c r i a n ç a e s t á 

a s e r i r r e a l i s t a - o q u e é d e f a c t o v e r d a d e , d o p o n t o 

d e v i s t a d o a d u l t o - e s t e n ã o c o n s e g u e a c o m p a n h á - l a e 

a g e i n a d e q u a d a m e n t e . O m e d o d o e s c u r o n ã o d e s a p a r e c e , 

n e m c o m a s a f i r m a ç õ e s t r a n q u i l i z a n t e s d o a d u l t o , n e m 

c o m o t e s t e d a r e a l i d a d e - a p e s a r d e s e a c e n d e r a 1 uz e 

a c r i a n ç a v e r q u e n ã o e s t á lá n a d a , e l a c o n t i n u a a t e r 

m e d o d o m o n s t r o e s c o n d i d o . A s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s 

c o n s t i t u e m u m v e í cu lo e s p e c ia 1 m e n t e a d e q u a d o p a r a d a r 

e x p r e s s ã o à s f an tas ias, s e n t i m e n t o s e p e n s a m e n t o s d a 

cri a n ç a . 

P a r a e n t e n d e r o f u n e i o n a m e n t o e m o c i o n a 1 d a 

c r i a n ç a é n e c e s s á r i o , p o i s , u m m é t o d o d e a v a l i a ç ã o q u e 

p e r m i t a o a c e s s o a o s e u m u n d o i n t e r n o . T a l m é t o d o d e v e 

s e r e s p e c i a l m e n t e a d a p t a d o a c a p t a r a f o r m a d e 

f u n c i o n a m e n t o d a m e n t e i n f a n t i l , a b e r t o à e x p r e s s ã o d a s 

s u a s f a n t a s i a s , d e s e j o s e m e d o s . A s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s a p r e s e n t a m - s e a d e q u a d a s p a r a e s t e f i m . 
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3. Característleas gerais das técnicas project 1vas 

A o m e n c i o n a r a hi p ó t e s e p r o j e c t i v a , foi 

r e f e r i d o q u e a l g u n s a u t o r e s (e.g. M a l o n e y e W a r d , 1 9 7 6 , 

R a p a p o r t, 1 9 6 5 ) a d m i t e m q u e a p r o j e c ç ã o (ou 

e x t e r n a i i z a ç ã o ) e s t á n a base- d e q u a l q u e r t e s t e 

p s i c o l ó g i c o <e, r i g o r o s a m e n te, d e q u a 1 q u e r 

c o m p o r t a m e n t o ) . A s s i m , t o r n a - s e n e c e s s á r i o e s p e c i f1 c a r 

as c a r a c t e r í s t i c a s p e c u l i a r e s d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s . 

R a b i n ( 1 9 8 1 ) c o n s i d e r a q u e a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s s e d e v e r ã o d e f i n i r e m r e i a ç ã o a t r ê s 

p a r â m e t r o s : a n a t u r e z a d o e s t í m u lo, a t a r e f a p r o p o s t a 

ao s u j e i t o q u e s e t r a d u z n a s s u a s r e s p o s t a s e a 

i n t e r p r e t a ç ã o d o s d a d o s o b t i d o s . 

E m r e l a ç ã o á na tureza do es t ímul o, o a u t o r 

c o n s l d e r a q u e e l e s e c a r a c t e r i z a p e l a a m b i g u i d a d e o u , 

m a i s p r o p r i a m e n t e , p e l a l i b e r d a d e d e r e s p o s t a q u e 

p r o p o r c l o n a a o s u j e 1 1 o . A r e s p o s t a n ã o d e v e r á e s t a r 

d e m a s i a d o l i m i t a d a a f o r m a s c o n v e n c i o n a i s , q u e r p e l a 

n a t u r e z a d o est í m u l o , q u e r p e l a na tureza da tarefa q u e 

é p e d i d a . E s t e s a s p e c t o s e s t ã o i n t e r r e l a c i o n a d o s , 

p o d e n d o d e f i n i r - s e o g r a u d e a m b i g u i d a d e d o e s t í m u l o 

p e l a v a r i e d a d e d e r e s p o s t a s q u e s u s c i t a ( L a z a r u s , 
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1 9 6 5 ) . E s t e a u t o r , a o a n a l i s a r a í n f l u ê n c i a da 

a m b i g u i d a d e d o e s t í m u l o n o p r o c e s s o d e r e s p o s t a , 

d e f e n d e a u t i l i z a ç ã o d e e s t í m u l o s q u e v a r i e m q u a n t o a o 

g r a u d e a m b i g u i d a d e . 

E x i s t e u m a r e l a ç ã o n ã o l i n e a r e n t r e a 

a m b i g u i d a d e e o g r a u d e e s t r u t u r a d o e s t í m u l o : 

C o n s t a t a - s e q u e u m a m a i o r a m b i g u i d a d e p o d e c o r r e s p o n d e r 

a u m g r a u m é d i o d e e s t r u t u r a . E n c o n t r a - s e d e s v a n t a g e m , 

q u e r n o s e s t í m u l o s m u i t o e s t r u t u r a d o s , q u e r n o s 

e s t í m u l o s p o u c o e s t r u t u r a d o s . A r e s p o s t a a e s t e s 

ú l t i m o s , e x i g i n d o u m t r a b a l h o d e c r i a ç ã o m u i t o p e s s o a l , 

d e p e n d e r á e s s e n c i a l m e n t e da m o t i v a ç ã o d o s u j e i t o p a r a 

r e v e 1 a r a o e x a m i n a d o r o s e u " m u n d o p r i v a d o " . O s 

e s t í m u l o s c o m a l t o g r a u d e e s t r u t u r a i m p õ e m - s e , p e l o 

c o n t r á r i o , c o m d e m a s i a d a e v i d ê n c i a . U m a r e s p o s t a q u e 

n ã o o b e d e ç a á c a r a c t e r í s t i c a d e t a i s e s t í m u i o s p o d e r á , 

d e n t r o d e c e r t o s l i m i t e s , s e r e n t e n d i d a c o m o u m a 

n e g a ç ã o da r e a l i d a d e q u e o e s t í m u l o a p r e s e n t a 

C M u r s t e i n , 1 9 6 5 a ) . A e s t e r e s p e i t o , e e m r e l a ç ã o à s 

c a r a c t e r í s t i c a s d o s e s t í m u l o s n a s p r o v a s p r o j e c t i v a s 

t e m á t i c a s , K a r o n ( 1 9 Ô 1 ) r e f e r e q u e e l e s d e v e r ã o s e r , 

p o r u m l a d o , s u f l c i e n t e m e n t e e s t r u t u r a d o s , d e m o d o a 

q u e o s s u j e i t o s p o s s a m f a c i l m e n t e c o n t a r u m a h i s t ó r i a 

c o m b a s e n e l e s ; m a s , p o r o u t r o l a d o , d e v e r ã o s e r 

s u f i c i e n t e m e n t e l n e s t r u t u r a d o s , p a r a q u e n a s h i s t ó r i a s 
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c o n t a d a s p e l o s d i f e r e n t e s s u j e i t o s s e p o s s a e n c o n t r a r 

a m p l a v a r i a ç ã o i n d i v i d u a l . A e s t e r e s p e i t o , H o l t ( 1 9 7 1 ) 

af irma q u e o c o n e e i to d e p o u c a e s t r u t u r a ç ã o d o e s t í m u l o 

é m e n o s d e t e r m i n a n t e d o q u e s e t e m a d m i t i d o : a a n á l i s e , 

q u e r , d o s c o n c e i t o s t e ó r i c o s , q u e r d o s d a d o s d e 

i n v e s t i g a ç ã o , t e m r e v e l a d o q u e " a s g r a v u r a s à c e r c a d a s 

q u a i s o s u j e i t o c o n t a a s h i s t ó r i a s , n o T A T p o r e x e m p l o , 

p o d e m s e r mui to c l a r a s e e s p e c íf i c a s s e m p e r d a d e 

e f i c i ê n c i a d o t e s t è ; a t a r e f a e m si p r ó p r i a - c r i a r u m a 

h i s t ó r i a i m a g i n a d a p e r m i t e t a n t a l i b e r d a d e d e 

r e s p o s t a q u e e s t a n ã o é , d e c e r t o , c o n s t r a n g i d a p e l a 

e s p e c i f l e i d a d e d a s g r a v u r a s " ( I b i d e m , p . 5 5 ) . 

A i n d a e m r e l a ç ã o à s r e s p o s t a s a o s t e s t e s 

p r o j e c t i v o s , R a b i n ( 1 9 8 1 ) r e f e r e q u e o s u j e i t o n ã o d e v e 

p o d e r a p e r c e b e r - s e c l a r a m e n t e d o o b j e c t i v o q u e s e 

p r e t e n d e a t i n g i r , b e m c o m o d a s h i p ó t e s e s q u e a p a r t i r 

d o m a t e r i a l s e p o d e m e s t a b e l e c e r . S e g u n d o A n a s t a s i 

( 1 9 6 1 ) , o s u j e i to n ã o t e m , g e r a l m e n t e , c o n s c i ê n c i a d o 

t i p o d e i n t e r p r e t a ç ã o q u e a s u a r e s p o s t a p r o p o r c i o n a , 

n e m , t ã o p o u c o , d o s . o b j e c t i v o s d o e x a m i n a d o r . E m 

c o n t r a s t e , M u r s t e i n ( 1 9 6 5 b ) a l e r t a p a r a o f a c t o d e s e 

e n c o n t r a r e m i n d i c a ç õ e s d e q u e a s características 

i n d i v i d u a i s c o n d u z e m a u m g r a u d e c o n t r o l o d i f e r e n t e d o 

p r o c e s s o d e r e s p o s t a . I s t o p r o d u z v a r i a ç õ e s n o t i p o d e 

" r e v e l a ç ã o " q u e s e j u l g a o b t e r c o m o s p r o c e d i m e n t o s 
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p r o j e c t i v o s . " A e v i d ê n c i a e x p e r i m e n t a l p a r e c e i n d i c a r 

u m a b o a d o s e d e p e r c e p ç ã o c o n s c i e n t e p o r p a r te d o 

s u j e i t o , e m r e l a ç ã o à q u i l o q u e e l e projecta n u m a 

t é c n i c a p r o j e c t i v a ( . . . ) M u i t o s s u j e i t o s c o n t r o l a m 

d e l i b e r a d a m e n t e a s s u a s p a l a v r a s n u m a s i t u a ç ã o a m b í g u a , 

e m i t i n d o b a n a l i d a d e s m a i s ou m e n o s s o c i a l m e n t e 

a c e i t á v e i s d e m o d o a d a r u m a i m a g e m a g r a d á v e l a o 

e x a m i n a d o r " ( I b i d e m , p . 5 7 ) . T a l a f i r m a ç ã o * r e c o n h e c e 

M u r s t e i n , i m p l i c a a s u p o s i ç ã o d e o s u j e i t o s e r c a p a z d e 

d l f e r e n c i ar e n t r e a s r e s p o s t a s ma is o u m e n o s 

f a v o r á v e i s . A p o s s i b i l i d a d e d e p r e v e r o t i p o d e 

r e s p o s t a s s o e i a 1 m e n te aJ u s t a d a s d e p e n d e , q u e r d a s 

p r o p r i e d a d e s d o e s t í m u l o c o n s i d e r a d o , q u e r a i n d a d a s 

c a r a c t e r íst l e a s ind i v i d u a is (a l g u n s d o s e s t u d o s q u e 

l e v a r a m a tal c o n c l u s ã o u t i l i z a r a m c o m o s u j e i t o s a l u n o s 

u n i v e r s i t á r i o s ) . P a r a K a r o n ( 1 9 8 1 ) , e s t a c i r c u n s t â n c i a 

r e f l e c t e e s s e n c i a l m e n t e a c a r a c t e r í s t i c a d o s e s t í m u l o s , 

a p o n t a n d o q u e u m d o s i n c o n v e n i e n t e s d o s e s t í m u l o s m u i t o 

e s t r u t u r a d o s é , p r e c i s a m e n t e , a p o s s i b i l i d a d e d e 

a l e r t a r o s u j e i t o e m r e l a ç ã o a d e t e r m i n a d a t e m á t i c a , a 

q u a l p o d e r á d e s e n c a d e a r um. p r o c e s s o d e f 1 1 t r a g e m e 

s e l e c ç ã o d a s r e s p o s t a s , d e a c o r d o c o m u m c r i t é r i o d e 

d e s e j a b i 1 i d a d e s o e lai. 

N ã o o b s t a n t e , c e r t o n ú m e r o d e i n v e s t i g a d o r e s 

a p o s t a m n a c o m b i n a ç ã o d a s c a r a c t e r í s t i c a s r e f e r i d a s -
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a m b i g u i d a d e d o e s t í m u l o , 1 i b e r d a d e d e r e s p o s t a e a 

f o r m a " d i s f a r ç a d a " d a s o l i c i t a ç ã o - e a f i r m a m q u e p e l a s 

t é c n i c a s p r o j e c t i v a s s e a t i n g e m o s p r o c e s s o s l a t e n t e s 

ou i n c o n s c l e n t e s . " O s u j e I t o , i n c o n s c l e n t e d o 

s i g n i f i c a d o da r e s p o s t a , p o d e r á m a i s li v r e m e n t e , c o m 

m e n o s c o n t r o l o e d u m m o d o m e n o s d e f e n s i v o , r e v e l a r 

c e r t o s a s p e c t o s d a s u a p e r s o n a 1 1 d a d e " (Ma 1 o n e y e W a r d , 

1 9 7 6 , p . 3 4 7 ) . 

i 

Por ú l t i m o , f o c a m o s a interpretação das provas 

projectivas - t a r e f a c o m p l e x a , b a s e a d a n u m a p e r s p e c t i v a 

de m u i t i d i m e n s 1 o n a 1 i d a d e d a s r e s p o s t a s , v 1 s a n d o , n u m a 

a n á 1 1 s e h o l í s t i c o - i d i o g r á f i c a , u m a c o m p r e e n s ã o ' g 1 o b a 1 

d o ind i v í d u o . T a l e m p r e e n d i m e n t o r e v e s t e - s e , 

e v i d e n t e m e n t e , d e e n o r m e s d i f i c u l d a d e s , q u e e s t ã o n a 

o r i g e m d a m a i o r p a r t e d a s c r í t i c a s f e i t a s á s p r o v a s 

p r o j ec t i v a s . 

K a r o n , ( 1 9 8 1 ) e m b o r a c o n s i d e r a n d o a r e l e v â n c ia 

da r e s p o s t a i d 1 o g r á f i c a , a d v e r t e q u e e l a d e v e s e r 

e n c a r a d a e m r e l a ç ã o , q u e r a o e s t í m u l o a p a r t i r d o q u a l 

a r e s p o s ta é d a d a , q u e r a i n d a e m r e 1 a ç ã o à s r e s p o s t a s 

n o r m a t i v a s (as m a 1s comuns- e m d e t e r m i n a d a p o p u 1 a ç ã o ) . 

Na i n t e r p r e t a ç ã o d u m p r o t o c o l o d e t e s t e s p r o j e c t i v o s é 

f u n d a m e n t a 1 , p o l s , o c o n h e c i m e n t o d a s n o r m a s . E l e 

p e r m i te a v a l i a r o g r a u d e c o n s e n s u a l í d a d e e o s a s p e c t o s 
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i d i o g r á f i c o s n u m p r o t o c o l o . Q u a n t o m e n o s u s u a l for o 

c o n t e ú d o d u m a r e s p o s t a , m a i s s i g n i f i c a t i v o s e r á d a 

e x p r e s s ã o d a p r o b l e m á t ica i n d i v i d u a l , p e l o q u e m a i o r 

v a l o r p o d e s e r a t r i buí d o à s . i n f e r ê n c ias q u e e l a 

s u s c 1 ta. 

K á r o n ( 1 9 8 1 ) a p o n t a a i m p o r t â n c i a da f o r m a ç ã o 

d o e x a m i n a d o r n a i n t e r p r e t a ç ã o d a s r e s p o s t a s a o s t e s t e s 

p r o j e c t i v o s , n o m e a d a m e n t e a s u a e x p e r i ê n c i a c l í n i c a , 

a p o i a d a n u m a s ó l i d a f o r m a ç ã o - t e ó r i ca... A c o n j u g a ç ã o 

d e s t e s d o i s f a c t o r e s p e r m i t i r á u m a a b o r d a g e m m a i s r i c a 

na i n t e r p r e t a ç ã o d a s p r o v a s p r o j e c t 1 v a s . A e s t e 

r e s p e i t o , C a r s o n ( 1 9 9 0 ) a f i r m a q u e a v a i i d a d e d e u m 

i n s t r u m e n t o d è a v a l i a ç ã o d e v e ter e m c o n t a , n ã o s ó a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d o i n s t r u m e n t o ein s i , m a s a i n d a a 

q u a l i d a d e d e t r e i n o e c a p a c i d a d e d o 

e x a m i n a d o r / i n t é r p r e t e . A s u a p e r í c i a c o n s t i t u i u m 

f a c t o r e s s e n c i a l n o r e s u l t a d o o b t i d o . 

A s dl f i c u I d a d e s d o p r o c e s s o d e i n t e r p r e t a ç ã o e 

c o t a ç ã o p e r m i t e m c o m p r e e n d e r q u e l a r g o n ú m e r o d e 

e s t u d o s t e n h a m r e v e l a d o o b a i x o í n d i c e d e g a r a n t i a d a s 

pirovas p r o j ec t i v a s , q u e r n a c o t a ç ã o p e l o m e s m o J u i z e m 

t e m p o s d i f e r e n t e s , q u e r na c o t a ç ã o p o r d i f e r e n t e s 

J u í z e s . 
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U m o u t r o a s p e c t o c r í t i c o n a I n t e r p r e t a ç ã o d a s 

t é c n i c a s p r o j e c 1 1 v a s d i z r e s p e i to à i n t e n ç ã o d e s e 

a b r a n g e r u m l a r g o n ú m e r o d e v a r i á v e i s Cao c o n t r á r i o d o s 

i n v e n t á r i o s d e p e r s o n a 1 i d a d e o u d a s e s c a l a s e 

q u e s t i o n á r l o s q u e p r o c u r a m a v a l i a r t r a ç o s d e 

p e r s o n a l i d a d e ) . N a p e r s p e c t i v a h o l í s t i c a r e f e r i d a , 

p r o c u r a - s e i n t e r r e 1 a c i o n a r o s d i f e r e n t e s e l e m e n t o s n a 

c o m p r e e n s ã o g l o b a l da p e r s o n a l i d a d e d o i n d i v i d u o 

( K l i n e , 1 9 8 3 ) . 

T e m s i d o a i n d a m o t i v o d e c o n t r o v é r s i a , e m 

r e l a ç ã o a e s t a s t é c n i c a s , a c o n s t a t a ç ã o d e q u e u m a 

d i v e r s i d a d e d e v a r i á v e i s n ã o c o n t r o l a d a s i n f l u i n o s 

r e s u l t a d o s d o s t e s t e s p r o j e c t i v o s . E n t r e e l a s i n c l u i -

se: o e s t a d o d e e s p í r i t o d o m o m e n t o , q u e r d o s u j e i t o 

q u e r d o e x a m i n a d o r ; a a t i t u d e d o s u j e i t o e m r e l a ç ã o a o 

t e s t e , n o m e a d a m e n t e o q u e p e n s a s o b r e e s t e ; a p r ó p r ia 

at i t u d e d o e x a m i n a d o r , e t c . 

T o d a s e s t a s q u e s t õ e s e s t ã o l o n g e d e e s t a r 

ult r a p a s s a d a s , h a v e n d o n e c e s s i d a d e d e p r o s s e g u i r o s e u 

e s t u d o . K l i n e ( 1 9 8 3 ) , p r o c e d e d e n d o a u m a r e v i s ã o d o s 

a s p e c t o s c o n t e s t a d o s n a s p r o v a s p r o j e c t i v a s , c o n c l u i 

q u e c e r t o t i p o d e c r í t i c a s , n o m e a d a m e n t e e m r e l a ç ã o à s 

s u a s c a r a c t e r í s t i c a s p s i c o m é t r i ç a s , p o d e r á r e s u l t a r d a 

m e t o d o l o g i a u s a d a n a i n v e s t i g a ç ã o . A s s i m , c o n s t a t a , p o r 
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e x e m p l o , q u e m u i t o s d o s e s t u d o s d e g a r a n t i a e v a l i d a d e 

s e b a s e i a m e m a v a l i a ç õ e s " c e g a s " d o s p r o t o c o l o s . K l l n è 

a r g u m e n t a q u e a t a r e f a d e c o t a ç ã o s e m c o n h e c i m e n t o d e 

o u t r o s d a d o s a c e r c a d o s s u j e i t o s é u m " a b s u r d o " , p o i s 

" n i n g u é m n o s e u p e r f e i t o j u í z o t e n t a r i a a v a l i a r u m a 

r e s p o s t a a u m t e s t e p r o j e c t i v o , s e m ter e m c o n t a o 

s u j e i t o g l o b a l " ( I b i d e m , p . 5 5 ) . E n c o n t r a - s e e s t a 

p e r s p e c 1 1 v a e m di v e r s o s a u t o r e s ( e . g . , K l o p f e r , 1 9 8 1 > . 

C o n s i d e r a m q u e o s d a d o s p r o j e c 11 v o s s ó a d q u i r e m o s e u 

p l e n o s i g n l f i ç a d o q u a n d o I n t e g r a d o s e a r t icu l a d o s c o m 

o u t r o t i p o d e d a d o s e c o m o c o n t e x t o g e r a l da v i d a d o 

s u j e i t o . K l o p f e r r e c o n h e c e , n o e n t a n t o , a u t i l i d a d e d a 

I n t e r p r e t a ç ã o " c e g a " d o s p r o t o c o l o s n a a p r e n d i z a g e m e 

t r e i n o d a s u a c o t a ç ã o , e a i n d a na i n v e s t i g a ç ã o . 

K l i n e ( 1 9 8 3 ) , a p e s a r d a p o s i ç ã o a c i m a 

I n d i c a d a , c o n s t a t a a n e c e s s i d a d e d e s u p l a n t a r a 

d e f 1 c i ê n c i a d a s c a r a c t e r í s t i c a s p s i c o m é t r i c a s d a s 

p r o v a s p r o j e c t i v a s , n o m e a d a m e n t e d e s o l i d i f i c a r a 

g a r a n t la e a v a i i d a d e . S u g e r e o d e s e n v o l v l m e n t o d e 

n o v a s m e t o d o l o g i a s d e c o t a ç ã o , q u e s e j a m m a i s 

o b j e c t 1 v a s e p r o p o r c i o n e m m e l h o r e s í n d i c e s d e g a r a n t ia. 

C o m e s t a f i n a l i d a d e p r o p õ e o u s o d a A n á l I s e F a c t o r i a l 

d e T i p o G (G A n a l y s i s ) , n o e s t u d o d o p r o c e s s o d e 

c o t a ç ã o d a s p r o v a s p r o j e c t i v a s ( u s a d o c o m s u c e s s o p o r 
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Hoi ley, na a n á l i s e d o R o r s c h a c h , e p o r si p r ó p r i o e m 

r e l a ç ã o a v á r i a s p r o v a s ) * . 

E s t a linha d e d e s e n v o l v i m e n t o : d e m e t o d o l o g i a s 

m a i s a p u r a d a s , n o e s t u d o d o s p r o t o c o l o s d e a p l i c a ç ã o d e 

p r o v a s p r o j e c t i v a s c l á s s i c a s , está. na b a s e , p o r 

e x e m p l o , d o s e s t u d o s d e J o h n E x n e r ( 1 9 7 8 , 1 9 8 6 ) 

r e l a t i v a m e n t e a o t e s t e d e R o r s c h a c h . * * 

O u t r o a s p e c t o c r í t i c o , f r e q ü e n t e m e n t e 

ref e r i d o , diz r e s p e i to à d e f i e i e n t e e s t a n d a r d i z a ç ã o d a s 

c o n d i ç õ e s de a p l i c a ç ã o d a s p r o v a s p r o j e c t i v a s , a q u a l é 

a p o n t a d a por K l o p f e r ( 1 9 8 1 ) c o m o u m p r o c e d 1 m e n t o e r r a d o 

por p a r t e de a l g u n s u t i l i z a d o r e s e n ã o c o m o u m a 

c a r a c t e r í s t i c a d a s t é c n i c a s e m si p r ó p r 1 a s . 

*. Kline (19Ô3) sugere três passos no estudo: 
1 A cotação mais objectiva dos protocolos do teste (registo da 

presença/ausência das diversas variáveis, seccionadas de 
forma a abranger todo o campo das respostas possíveis). 

2 A análise estatística através do índice G (correlação dos 
sujeitos, com base nos seus scores). 

3 Formação de grupos Q para efectuar análise factorial de Tipo 
Q (factorização dos correlações entre os resultados e 
procura das variáveis que discriminam os grupos). 

**. Watkins (1991), num artigo de revísSo sobre o ensino e a 
prática da avaliaçSo psicológica, constata ser este sistema 
de interpretação do Rorschach o mais utilizado actualmente. 
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A s d i f i c u l d a d e s e l i m i t a ç õ e s r e f e r i d a s e m 

r e l a ç ã o ò s p r o v a s p r o j e c t i v a s , n o m e a d a m e n t e e m r e l a ç ã o 

à s s u a s p r o p r l e d a d e s ps i c o m é t r 1 c a s , n ã o Imp 11 c a m u m a 

r e j e i ç ã o d o s e u u s o , a p o n t a m a n t e s p a r a a n e c e s s i d a d e 

d e u m a a n á l i s e c r i t e r i o s a d a s s u a s c a r a c t e r í s t 1 c a s , 

n o m e a d a m e n t e d a s s u a s limi t a ç õ e s , d e m o d o a q u e d e 1 a s 

se p o s s a f a z e r o m e l h o r u s o . A e s t e r e s p e i t o , S c h o f i e l d 

( 1 9 7 Ô ) d e f e n d e a n e c e s s i d a d e d e o u t i 1 i z a d o r c o n h e c e r , 

q u e r o s p o n t o s f r a c o s , q u e r as p o t e n c i a l i d a d e s d o s 

t e s t e s . D i z e l e : "A r e v e l a ç ã o d a s f r a q u e z a s n ã o e l i m i n a 

a s f o r ç a s , c o m o a l g u n s p a r e c e m p e n s a r , m a s s i m p l e s m e n t e 

a c e n t u a q u e o t e s t e n ã o é i n f a l í v e l " ( I b i d e m , p. 1 5 3 ) . 

E s t a a t i t u d e , s e m p r e n e c e s s á r i a , r e v e s t e - s e da m a i o r 

i m p o r t â n c i a q u a n d o s e c o n s i d e r a m o s t e s t e s p r o j e c t i v o s . 

C o m o foi ref e r i d o , el es e s t ã o 1 o n g e d e s a t i s f a z e r o s 

p a r â m e t r o s p s i c o m é t r i c o s q u e a s p r o v a s o b j e c t i v a s 

a p r e s e n t a m . A b u s c a d e m e t o d o l o g i a s q u e i n c r e m e n t e m a 

s u a g a r a n t ia e v a i I d a d e é u m a n e c e s s i d a d e p r e m e n t e . É 

e s s e n c i a l af i n á - l a s c o m o i n s t r u m e n t o s , na m e d i d a e m q u e 

o s e u c o n t r i b u t o na c o m p r e e n s ã o d a p e r s o n a l i d a d e d o 

i n d i v í d u o é i n e g á v e l ( S c h o f i e l d , 1 9 7 8 ) . 

D e t u d o q u a n t o foi d i t o r e s s a 1 t a m d o i s 

a s p e c t o s . P o r u m l a d o , a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s n ã o 

a p r e s e n t a m , era g e r a 1, a s c a r a c ter íst l e a s e x i g i d a s a o s 

t e s t e s p s i c o l ó g i c o s . M a s , p o r o u t r o l a d o , o s e u 
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c o n t r i b u t o na c o m p r e e n s ã o da p e r s o n a l i d a d e i n d i v i d u a l é 

d i f i c i l m e n t e s u b s t i t u í v e l . A n a l i s a n d o e s t a s 

c 1 r c u n s t â n c ias, n o m e a d a m e n t e na a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a 

da c r i a n ç a , T u m a e E l b e r t ( 1 9 9 0 ) e s t a b e l e c e m u m a 

d i s t i n ç ã o e n t r e a s u a u t i l i z a ç ã o c o m o procedimento 

exploratório e c o m o teste psicométrico. N o p r l m e iro 

c a s o , s ã o e s s e n c i a l m e n t e ut i 1 i z a d a s p a r a g e r a r 

i n f o r m a ç ã o e h i p ó t e s e s a c e r c a d e u m a p e s s o a , e n q u a n t o o 

s e u u s o c o m o t e s t e p s i c o m é t r ico v isa o b t e r i n f o r m a ç ã o 

s o b r e u m a c a r a c t e r í s t i c a d e f i n i d a . C o n s t a t a n d o q u e o s 

i n s t r u m e n t o s p r o j e c t i v o s s ã o u s a d o s d a s d u a s f o r m a s , 

af i r m a m a p r e f e r ê n c i a p e l a d e s i g n a ç ã o " t é c n i c a " , e m 

s u b s t 1 t u í ç â o d e " t e s t e " , na m e d i d a e m q u e a q u e l a 

d e s i g n a ç ã o p a r e c e s i g n i f i c a r m a i s c l a r a m e n t e a i n t e n ç ã o 

d o s e u u s o e x p l o r a t ó r l o , n u m a b a s e i n d i v i d u a l . O u t r o s 

a u t o r e s q u e s e t ê m d e b r u ç a d o s o b r e a s p r o v a s 

p r o j e c t i v a s m a n i f e s t a m u m p o n t o d e v i s t a s e m e l h a n t e e m 

r e l a ç ã o à s u a f u n ç ã o c o m u n icat I v a . T a 1 é o c a s o d e 

S e m e o n o f f ( 1 9 7 6 ) , a o a f l r m a r q u e a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s n ã o s e r ã o t a n t o " t e s t e s " c o n s t r u í d o s p a r a 

m e d i r t r a ç o s o u q u a l i d a d e s i d e n t i f i c á v e i s , m a s 

c o n s t i t u e m a n t e s u m m e i o p a r a s u s c i t a r a c o m u n i c a ç ã o 

e n t r e p e s s o a s . N e s s e s e n t i d o , a p s i c o l o g i a p r o j e c t Iva 

p o d e r á s e r l e g i t i m a d a c o m o u m m é t o d o d e i n q u i r i r 

b a s e a d o n a a u t o - r e v e l a ç ã o a t r a v é s d o u s o d e u m e s t í m u l o 

p e r c e p t Ivo o u d e q u a l q u e r o u t r a si t u a ç ã o a d e q u a d a . 
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A f i r m a m T u m a e E l b e r t : " A s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s n ã o s ã o 

t e s t e s n o s e n t i d o . p s i c o m é tr ico e s t r i t o ; e l a s s ã o 

técnicas o u i n s t r u m e n t o s p a r a u m a a v a l i a ç ã o 

e s p e c i a l i z a d a , p a r a e x p l o r a r e e x p ô r a s p e c t o s da 

p e r s o n a l i d a d e " (Tuma é E l b e r t , 1 9 9 0 , p. 11). U t i l i z a d a s 

c o m e s t e o b j e c t i v o , c o n c 1 u e m e s s e s a u t o r e s , n ã o s e r ã o 

t ã o v u l n e r é v e is à c r í t i c a , ' p o i s q u a 1 q u e r e x a m i n a d o r 

d e v e ter a l i b e r d a d e d e o b t e r a i n f o r m a ç ã o q u e e n t e n d a 

n e c e s s á r i a à c lar if i c a ç ã o d o s p r o b l e m a s d o s e u c 1 i e n t e , 

a t r a v é s d a s t é c n i c a s q u e m e l h o r c u m p r a m e s s e o b j e c t i v o . 

" A s e n t r e v i s t a s s e r v e m e s t e p r o p ô s i to f 1 e x í v e l e a s 

t é c n i c a s p r o j e c t i v a s p o d e m s e r v i s t a s c o m o e x t e n s õ e s 

d a s e n t r e v i s t a s " ( S u n d b e r g , 1 9 7 7 , p . 2 2 3 ) . 

A u t l 1 i z a ç ã o d e s t e s i n s t r u m e n t o s i m p l i c a , 

p o i s , o d o m í n i o d e u m c o n j u n t o d e i n f o r m a ç ã o s o b r e a s 

s u a s q u a l i d a d e s e d e f e i t o s , a s s u a s p o t e n c i a l i d a d e s e 

11 m l t a ç õ e s . 

Em. r e i a ç ã o . a o s e u u s o , n a a v a 1 i a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a d a c r i a n ç a , C h a n d l e r ( 1 9 9 0 ) a f i r m a q u e a p ó s 

d é c a d a s d e e x p e r i ê n c i a s e t o r n a c a d a v e z m a i s c l a r o q u e 

c a d a u m a d a s p r i n c i p a i s t é c n i c a s p r o p o r c i o n a u m t i p o 

e s p e c í f i c o d e i n f o r m a ç ã o . D e a c o r d o c o m e s t e 

c o n h e c i m e n t o , o p s i c ó l o g o s e l e c c i o n a o m é t o d o m a i s 

a d e q u a d o p a r a o b t e r , c o m c o r r e c ç ã o , a i n f o r m a ç ã o 
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p e r t i n e n t e . C h a n d l e r a p r e s e n t a a s e g u i n t e 

e s q u e m a t i z a ç S o d a s p r i n c i p a i s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s 

u t i 1 i z a d a s c o m c r i a n ç a s , i n d i c a n d o o s e l e m e n t o s q u e 

p r e f e r e n c i a 1 m e n t e p e r m i t e m r e c o l h e r . 

PRINCIPAIS TÉCNICAS PROJECTIVAS COMO FONTE DE INFORMAÇÃO: 

TÉCNICA PRINCIPAL USO MAIS ADEQUADO PARA OBTER INFORMAÇÃO 

SOBRE: 

Desenhos criativos Auto imagem 

Relações interpessoais 
Nível geral de ajustamento 

Preocupações correntes 
Motivações, necessidades e ameaças 
Percepção de "outros" significativos 

Técnica de Rorschach Aspectos perceptlvo-cognitivos, estilo 

cognitivo, tendências de comportamento 
Aspectos psicodinâmicos 

( C h a n d l e r , 1 9 9 0 , p . 6 7 ) . 

4. E x e m p l o s d e t é c n i c a s p r o j e c t i v a s u s a d a s n a 

a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a d a c r i a n ç a 

N e s t e p o n t o , farei u m a b r e v e r e f e r ê n c i a à s 

p r o v a s de d e s e n h o e á s t é c n i c a s t e m á t i c a s , na m e d i d a e m 

q u e a m b a s , e n q u a n t o p r o v a s t e m á t i c a s , r e v e l a m i n t e r e s s e 

p a r a a f u n d a m e n t a ç ã o d o p r e s e n t e t r a b a l h o . 

Técnicas de apercepção 
temát ica 
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4 . 1 . O d e s e n h o c o m o t é c n i c a p r o j e c t i v a 

E n t r e a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s u s a d a s c o m 

c r i a n ç a s , o d e s e n h o t e m g r a n d e t r a d i ç ã o e p o p u l a r i d a d e . 

A u t i l i z a ç ã o d a s p r o v a s d e d e s e n h o n o p r o c e s s o d e 

a v a l i a ç ã o , n o m e a d a m e n t e n a e n t r e v i s t a c o m a c r i a n ç a , 

c o n s t i t u i p r á t i c a c o r r e n t e , p o i s é s a b i d o q u e e s t a s 

p r o v a s p r o m o v e m u m c o n t e x t o f a c i l i t a d o r d a r e l a ç ã o d a 

c r i a n ç a c o m o e x a m i n a d o r e c o m a s i t u a ç ã o t o t a l . A 

p r o p o s t a d e d e s e n h a r é g e r a 1 m e n t e b e m a c e 1 1 e , s e n d o 

r e c o n h e c ida c o m o p r a z e r o s a pe 1 a g e n e r a 1 i d a d e d a s 

c r i a n ç a s . C o n s t i t u i , a i n d a , u m a t é c n i c a d e f á c i l 

a d m i n i s t r a ç ã o , q u e p o d e p r o p o r c i o n a r u m a e n o r m e 

v a r i e d a d e d e m a t e r i a l , p e l o q u e s e u t i l i z a a m i ú d e p a r a 

c o m p l e m e n t a r d a d o s o b t i d o s a t r a v é s d e o u t r a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s ( A n d e r s e n , 1 9 8 6 ; O s t e r e G o u l d , 1 9 8 7 ; 

S a n t o s , 1 9 9 0 ) . P o d e af i r m a i—se q u e e x i s t e c o n s e n s o e m 

d i f e r e n t e s a u t o r e s , q u e d e s a c o n s e l h a m o s e u u s o c o m o 

i n s t r u m e n t o ú n i c o d e a v a l i a ç ã o ( e . g . , C h a n d l e r , 1 9 9 0 ; 

Di L e o , 1 9 8 5 ; L o u r e n ç â o v a n K o l c k , 1 9 8 1 ) . 

Na a n á l i s e d a s p r o d u ç õ e s g r á f i c a s , o s 

e 1 e m e n t o s i n t e r p r e t at i v o s b a s e 1 a m - s e , q u e r n o s a s p e c t o s 

d e conteúdo (os t e m a s d e s e n h a d o s ) ; q u e r n o s a s p e c t o s 

formais d o d e s e n h o ( t a m a n h o e l o c a l i z a ç ã o d o s 

e l e m e n t o s , q u a l i d a d e d o t r a ç o , e m e n d a s , d i s t o r ç õ e s e 
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o m i s s õ e s , ê n f a s e e t r a t a m e n t o d o s d e t a l h e s , e t c . ) . A 

I n t e r p r e t a ç ã o b a s e i a - s e n a e x p e r i ê n c i a c l í n i c a e e m 

d a d o s d e i n v e s t i g a ç ã o q u e e v i d e n c i a m a r e l a ç ã o e n t r e 

d i f e r e n t e s e l e m e n t o s d o d e s e n h o e v á r i o s a s p e c t o s d a 

p e r s o n a l i d a d e , s e n d o s e m p r e i n d i s p e n s á v e l o 

c o n h e c i m e n t o d o s a s p e c t o s e v o l u t i v o s d o g r a f i s m o 

infant i1. 

F a r e i u m a b r e v e r e f e r ê n c i a a o d e s e n h o " l i v r e " , 

em q u e a c r i a n ç a t e m t o d a a l i b e r d a d e d e e s c o l h a d o 

tema a d e s e n h a r . A p o s s i b i l i d a d e d e . d e s e n h a r o q u e 

q u i s e r é , g e r a l m e n t e , m a i s a g r a d á v e l p a r a a c r i a n ç a d o 

q u e a d e d e s e n h a r , a p a r t i r d e u m p e d i d o e s p e c í f i c o . O 

d e s e n h o 1i v r e of e r e c e a o c a s i ã o p a r a q u é a c r i a n ç a s e 

e x p r e s s e l i v r e m e n t e e f a c i l i t a a s u a c o o p e r a ç ã o e m 

t a r e f a s p o s t e r i o r e s , m a i s e s t r u t u r a d a s ( O s t e r e G o u l d , 

1 9 8 7 ) . T r a t a - s e d e u m a s i t u a ç ã o q u e , p e l a c o m p l e t a 

a b e r t u r a e f a l t a d e e s t a n d a r d i z a ç ã o , n ã o p o d e r á , 

e v i d e n t e m e n t e , s e r r e c o n h e c i d a c o m o p r o v a p r o j e c t i v a . A 

r e f e r ê n c i a à c a r a c t e r í s t i c a e x t e r n a 1 1 z a d o r a j u s t i f i c a -

- s e , n o e n t a n t o , n a m e d i da e m q u e s e t r a t a d e u m a 

f o r m a m u i t o c o m u m d e i n i c i a r a e n t r e v i s t a . A l é m d i s s o , 

a c o m p a r a ç ã o d o d e s e m p e n h o d a c r i a n ç a n e s t a s i t u a ç ã o 

c o m a s u a p r o d u ç ã o q u a n d o , p o r e x e m p l o , lhe é p r o p o s t o 

u m t e m a , p o d e p r o p o r c i o n a r hi p ó t e s e s i n t e r p r e t a t 1 v a s e 

e l e m e n t o s d i a g n ó s t i c o s v a i i o s o s . 
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O s d e s e n h o s e m q u e o ps i c ó 1 o g o f a z u m p e d i d o 

c o n c r e t o d o t e m a a d e s e n h a r (uma p e s s o a , u m a f a m í 1 la, 

e t c . ) d e s c e n d e m da p r o v a d e d e s e n h o d e u m a p e s s o a , 

1n i c 1 a d a n o s a n o s v i n t e p o r F1 o r e n e e G o o d e n o u g h 

( G o o d e n o u g h , 1 9 5 7 / 1 9 2 6 ) . H a r r i s ( 1 9 8 2 / 1 9 6 3 ) . i n t r o d u z iu 

a l g u m a s a 1 t e r a ç õ e s n a i n s t r u ç ã o ( d e s e n h o d e p e s s o a s d o s 

d o i s s e x o s e t a m b é m d o p r ó p r l o s u j e i t o ) , d e s e n v o l v e n d o 

t a m b é m u m s i s t e m a d e c o d i f i c a ç ã o m a i s m i n u c i o s o . 

A p r o v a de d e s e n h o da f i g u r a h u m a n a t i n h a c o m o 

o b j ec 1 1 v o , n a p e r s p e c t i va d o s a u t o r e s r e f e r i d o s , a 

d e t e r m i n a ç ã o d o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o m e n t a l . 

A d q u i r i u e s t a t u t o p r o j e c t i v o q u a n d o a u t o r e s , , c o m o p o r 

e x e m p l o M a c h o v e r ( 1 9 5 6 / 1 9 5 1 ) , c o n s t a t a r a m a i m p o r t â n c i a 

d o s f a c t o r e s e m o c i o n a i s a e l a a s s o c i a d o s . N a v i s ã o 

d e s t a a u t o r a , o d e s e n h o da f i g u r a h u m a n a p e r m i t e a 

r e v e l a ç ã o d a d i n â m i c a da p e r s o n a l i d a d e , n a m e d i d a e m 

q u e r e f l e c t e a p e r c e p ç ã o d o a u t o - c o n c e i t o da p e s s o a q u e 

d e s e n h a . P r o p õ e à c r i a n ç a q u e d e s e n h e d u a s p e s s o a s , 

d e v e n d o a s e g u n d a s e r d o s e x o o p o s t o a o d a p r i m e i r a . 

A t r i b u i s i g n i f i c a d o s (com b a s e na t e o r i a p s i c a n a l í t i c a ) 

à m a n e 1ra c o m o a s d i f e r e n t e s p a r t e s d o c o r p o s ã o 

t r a t a d a s . A i n t e r p r e t a ç ã o d a n a t u r e z a d o s c o n f l i t o s d i z 

r e s p e l t o a o s igni f i c a d o f u n e i o n a 1 d a p a r te d o c o r p o q u e 

r e c e b e u ê n f a s e , o u foi o m i t i d a . P r o c e d e a u m a 

c o m p a r a ç ã o d a s d u a s f i g u r a s d e s e n h a d a s . 
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N S o se v e r i f i c a c o n s e n s o a b s o l u t o , e m 

d i f e r e n t e s a u t o r e s , s o b r e o s i g n i f i c a d o d a 

r e p r e s e n t a ç ã o da f i g u r a h u m a n a n o d e s e n h o . Na 

p e r s p e c t i v a d e H a m m e r ( 1 9 6 1 / 1 9 7 6 ) , e l e p o d e a s s u m i r 

t r ê s t i p o s de r e p r e s e n t a ç ã o - o a u t o - r e t r a t o , o s e l f 

I d e a l , o u p o d e a i n d a r e p r e s e n t a r u m a p e s s o a 

s i g n i f i c a t i v a na v i d a da c r i a n ç a . A e s t e r e s p e i t o , e a o 

c o n s t a t a r q u e , por v e z e s , a c r i a n ç a d e s e n h a u m a f i g u r a 

de a d u l t o , Di L e o ( 1 9 8 5 ) h i p o t e t i z a q u e tal a c o n t e c e 

c o m f r e q u ê n c i a , na m e d i d a e m q u e a s c r i a n ç a s b e m 

a j u s t a d a s do p o n t o d e v i s t a e m o c i o n a l t e n d e m a 

m a n i f e s t a r u m m a i o r i n t e r e s s e n o m u n d o q u e a s r o d e i a ; o 

d e s e n h o da f i g u r a d o a d u l t o r e f l e c t i r i a a s s i m a 

c o n c e p ç ã o q u e a c r i a n ç a tem d o g é n e r o h u m a n o , a q u a l 

i n t e g r a o s e u p r ó p r i o a u t o - c o n c e i t o . P a r a o a u t o r , a s 

c r i a n ç a s c o m um n í v e l e l e v a d o d e a n s i e d a d e , m a i s 

a b s o r v i d a s c o m a s s u a s p r ó p r i a s d i f i c u l d a d e s , t e n d e m , 

p e l o c o n t r á r i o , a p r o d u z i r uma a u t o - i m a g e m . 

N o t e s t e da C a s a - Á r v o r e - P e s s o a , da a u t o r i a d e 

B u c k (1948), p e d e - s e à c r i a n ç a q u e d e s e n h e e s t e s t r ê s 

e l e m e n t o s . O s t r ê s o b j e c t o s f o r a m e s c o l h i d o s d e v i d o a o 

c a r á c t e r f a m i l i a r q u e a p r e s e n t a m (não s ó p a r a a s 

c r i a n ç a s d e q u a l q u e r i d a d e , c o m o a i n d a p a r a o s 

a d u l t o s ) , e p e l a c a p a c i d a d e q u e r e v e l a m d e e s t i m u l a r u m 

l a r g o e s p e c t r o de a s s o c i a ç õ e s . H i p o t e t l z a - s e q u e e s t a s 
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v a r i a m c o m o o b j e c t o a d e s e n h a r . A s s i m , a c a s a , 

r e p r e s e n t a n d o o l u g a r e m q u e . a c r i a n ç a e n c o n t r a a 

s e g u r a n ç a e o a f e c t o , f ac i1i t a r é a s s o e i a ç õ e s r e f e r e n t e s 

à s r e l a ç õ e s i n t r a - f a m i 1 l a r e s , e n q u a n t o q u e o d e s e n h o d a 

á r v o r e e d a p e s s o a r e p r e s e n t a m a s p e c t o s d o a u t o -

c o n c e i t o (ma 1s i n c o n s c i e n t e s n o d e s e n h o d a . á r v o r e , o n d e 

s u r g e m a l s f ác i1 m e n t e a p r o j e c ç ã o d e s e n t i m e n t o s a u t o -

n e g a t i v o s , e ma is p r ó x i m o s da c o n s c i ê n c i a n o d e s e n h o da 

p e s s o a ) . T a l c o m o a t r á s foi r e f e r i d o , o d e s e n h o d a 

p e s s o a p o d e a i n d a d e s p e r t a r s e n t i m e n t o s , q u e r r e l a t i v o s 

a o s e l f - i d e a l , q u e r l i g a d o s à s r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s . 

O s t e r e G o u l d ( 1 9 8 7 ) a t r i b u e m a A p p e l a i d e i a 

d e p e d i r à c r i a n ç a o d e s e n h o da s u a f a m í l i a . T a l 

p r o p o s t a m a n i f e s t a - s u ext r e m a m e n t e f r u t u o s a a o r e v e 1 a r 

a a t i t u d e d a c r i a n ç a e m r e l a ç ã o a o s • d i f e r e n t e s m e m b r o s 

d o g r u p o f ami 1 lar e à s r e l a ç õ e s q u e e s t a b e l e c e m e n t r e 

si e c o m a c r i a n ç a . E s t a s p o d e m r e f l e c t i r - s e na 

s e q u ê n c ia d o s e l e m e n t o s . d e s e n h a d o s , n a 

p r o p o r c i o n a l i d a d e d a s d i m e n s õ e s , n a s r e l a ç õ e s d e 

p r o x i mi d a d e / a f a s t a m e n t o , n a re 1 e v â n c l a d e p o r m e n o r e s e, 

i n c l u s i v a m e n t e , na a u s ê n c i a de r e p r e s e n t a ç ã o d e 

d e t e r m i n a d o e l e m e n t o d a f a m í l i a . P o r v e z e s , a c r i a n ç a 

n ã o s e d e s e n h a a si p r ó p r i a , o q u e é h i p o t e t i z a d o c o m o 

r e f l e x o d e u m s e n t i m e n t o d e r e j e i ç ã o . Di L e o ( 1 9 8 5 ) 

c o n s t a t a q u e e s t e f a c t o é r e l a t l v ã m e n t e f r e q u e n t e e m 
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c r i a n ç a s a d o p t a d a s , e s p e c i a l m e n t e n a a d o l e s c ê n c i a , 

q u a n d o a s p r e o c u p a ç õ e s c o m a i d e n t i d a d e s e a c e n t u a m . 

C o r m a n ( 1 9 8 2 / 1 9 6 1 ) p r o p õ e a o s u j e i t o q u e 

d e s e n h e uma f a m i 1i a da s u a i m a g i n a ç ã o . A o e v i t a r a 

r e f e r ê n c i a à f a m í l i a da c r i a n ç a , p r e t e n d e n ã o s ó q u e a 

i n s t r u ç ã o s e j a m e n o s l i m i t a t i v a d a p r o j e c ç ã o , c o m o 

m e n o s p r ó x i m a d e c o n f l i t o s p o t e n c i a l m e n t e p e r i g o s o s . 

B u r n s e K a u f m a n ( 1 9 7 1 ) i n t r o d u z e m u m a 

a l t e r a ç ã o s i g n i f i c a t i v a n a s i n s t r u ç õ e s , a o p e d i r à 

c r i a n ç a q u e d e s e n h e a f a m í l i a a f a z e r q u a l q ü e r . c o i s a , 

e x p l i c i t a n d o a i n d a q u e a c r i a n ç a s e d e v e i n c l u i r n e s s a 

a c t i v i d a d e . E s t a ú l t i m a i n d i c a ç ã o leva a q u e tal 

p r o p o s t a s e j a u s u a l m e n t e a p r e s e n t a d a a p ó s o p e d i d o d e 

d e s e n h a r a f a m í l i a , p a r a n ã o c o n t a m i n a r a p o s s i b i l i d a d e 

da c r i a n ç a s e e x c l u i r d o d e s e n h o . E s t a a b o r d a g e m d a 

r e p r e s e n t a ç ã o g r á f tea d a f a m í l i a , e n v o l v e n d o a 

i n t e g r a ç ã o d o s s e u s e l e m e n t o s n u m a a c t i v i d a d e , 

p r o p o r c i o n a a o b t e n ç ã o d e d a d o s p r o j e c t i v o s m a i s 

v a s t o s , r e l a t 1 v o s a t o d o u m s i s t e m a d e i n t e r - r e 1 a ç õ e s 

( K n o f f , 1 9 9 0 ) . T a l c o n s t a t a ç ã o l e v o u o u t r o s a u t o r e s a 

p r o p o r e m d i f e r e n t e s s i t u a ç õ e s d e g r u p o , r e l e v a n t e s na 

v í d a da c r i a n ç a , c o m o t e m a d e u m d e s e n h o q u e r e p r e s e n t e 

uma a c t i v i d a d e c o m u m d o g r u p o . É o c a s o d e si t u a ç õ e s 

e s c o l a r e s , p r o p o s t a s p o r P r o u t e P h i l l i p s , e a i n d a p o r 
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S a r b a u g h ( i n d i c a d o s e m K n o f f , . 1 9 9 0 , p . 9 1 ) . E s t a s 

t é c n i c a s v i s a m u m a a b o r d a g e m d o s p r o b l e m a s d a c r l a n ç a 

r e l a c i o n a d o s c o m a v i v ê n c i a e s c o l a r , a b a r c a n d o a s 

r e l a ç õ e s c o m o s p a r e s e c o m o s a d u l t o s e d u c a d o r e s . 

O s t e r e G o u l d ( 1 9 8 7 ) f a z e m r e f e r ê n c i a a o u s o 

p a r t i l h a d o d a e x p r e s s ã o g r á f i c a , n u m a s e q u ê n c i a 

a l t e r n a d a e n t r e a c r i a n ç a e o e x a m i n a d o r , i n s p i r a d a n a 

t é c n i c a d e " s q u i g g l e " d e W i n n i c o t t < 1 9 7 9 b / 1 9 7 1 a ) . O 

" s q u i g g l e " é p r o p o s t o c o m o u m j o g o e m q u e o e x a m i n a d o r 

I n i c i a u m t r a ç a d o q u e a c r i a n ç a d e v e c o m p l e t a r , d a n d o -

l h e u m s i g n i f i c a d o ; n a v e z s e g u i n t e , c o m p e t e à c r i a n ç a -

i n i c i a r o t r a ç a d o e a o e x a m i n a d o r c o m p l e t a r e d a r n o m e 

à f o r m a d e s e n h a d a . S u c e s s i v a s a l t e r n â n c i a s , n u m a 

p r o p o s t a d e a s s o c i a ç ã o p a r t i l h a d a , l e v a m à d e s c o b e r t a 

d o t e m a c e n t r a l d o c o n f l i t o d a c r i a n ç a , tal c o m o 

W i n n i c o t t d o c u m e n t a c o m a e x e m p l i f i c a ç ã o d e v á r i a s 

e n t r e v i s t a s e m q u e ut i 1 i z o u e s t a t é c n i c a ( I b i d e m ) . 

G a b e i ( r e f e r i d o p o r O s t e r e G o u l d , 1 9 8 7 , p . 5 7 ) e s c o l h e 

e s t a p r o p o s t a d e a l t e r n â n c i a m ú t u a , n u m a t a r e f a m a i s 

e s t r u t u r a d a - o jogo de desenhar uma história - q u e 

d e v e c o n d u z i r à e l a b o r a ç ã o d e u m e n r e d o . A t r a v é s d e s t e 

p r o c e s s o p r o m o v e - s e a i n t e r a c ç ã o e a c o m u n i c a ç ã o , t e n d o 

a i n d a a c a r a c t e r í s t i c a d e p o d e r f a c i l m e n t e t o r n a r 

c o n s c i e n t e s , p a r a a c r i a n ç a , a s p e c t o s c o n f 1 i t u a is 

e x p r e s s o s . P r o p o n d o à c r i a n ç a q u e p o d e d a r o u t r o f i m à 
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h i s t ó r i a , o b s e r v a - s e a c a p a c i d a d e q u e e l a m a n i f e s t a 

p a r a e n c a r a r a l t e r n a t i v a s e m u d a n ç a . T a l p r o p o s t a t e m 

a i n d a u m a f u n ç ã o t e r a p ê u t i c a d e a j u d a r a e n c a r a r m o d o s 

m a i s s a t i s f a t ó r 1 o s d e c o n v i v e r c o m o s s e n t i m e n t o s e a 

f o r m a r n o v a s a t i t u d e s ^ 

N e s t e p e r c u r s o e x p o s 11 i v o s o b r e o u s o d o 

d e s e n h o f i z e r a m - s e a l g u m a s r e f e r ê n c i a s p o n t u a i s a 

a s p e c t o s r e l a t i v o s à s u a i n t e r p r e t a ç ã o . N o e n t a n t o , 

d e v e r e t o m a i—se e s t e a s s u n t o n u m a p e r s p e c t i v a m a i s 

g e r a l . 

A I n t e r p r e t a ç ã o o r i e n t a - s e , e v i d e n t e m e n t e , p o r 

uma t e o r i a d e r e f e r ê n c i a , • n e s t e c a s o , a t e o r i a 

p s i c o d i n â m l c a d a p e r s o n a l i d a d e , d e a c o r d o c o m a q u a 1 o s 

d e s e n h o s p r o j e c t i v o s s ã o c o n s i d e r a d o s c o m o 

r e p r e s e n t a ç & e s s i m b ó l i c a s d o m o d o c o m o a c r i a n ç a 

p e r c e p c 1 o n a a r e a 1 i d a d e e m q u e v i v e . P o d e c o n s 1 derai— 

se , n e s t e c o n t e x t o , q u e a f o l h a d e p a p e l r e p r e s e n t a 

p a r a a c r i a n ç a o m e i o e m q u e v i v e ; a s f i g u r a s 

d e s e n h a d a s r e p r e s e n t a r ã o a s p e s s o a s 1 m p o r t a n t e s na s u a 

v i d a , o u o s p a p é i s q u e e l a s d e s e m p e n h a m Cpa 1 o u f i g u r a 

de a u t o r 1 d a d e , i r m ã o s , f i g u r a s q u e r e p r e s e n t a m o s e l f , 

e t c . ) . O s o b j e c t o s d e s e n h a d o s p o d e m r e p r e s e n t a r 

c o n f l i t o s e s p e c í f i c o s , a t i t u d e s e m r e l a ç ã o à s f i g u r a s 

i n d i c a d a s , r e l a ç ã o q u e e l e s e s t a b e l e c e m e n t r e s i , e t c . 
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V i s t o n e s t a p e r s p e c t i v a , o p r o c e s s o d e d e s e n h a r 

c o n s t i tui u m a t a r e f a a m b í g u a : q u a n d o s e p e d e à c r i a n ç a 

q u e d e s e n h e u m a p e s s o a o u u m a c a s a , n ã o l h e é d a d a 

i n d i c a ç ã o d a di m e n s ã o , o r i e n t a ç ã o na fo 1 h a , 1 1 p o d e 

p o r m e n o r e s a r e p r e s e n t a r , e t c . N e s t a s c i r c u n s t â n c i a s , a 

c r i a n ç a d e v e r á " p r o j ec t a r " , n o m o d o c o m o d e s e n h a , o s 

s e u s s e n t i m e n t o s , at i t u d e s . e c o n f 1 1 1 o s , p e r m i t i n d o 

a s s i m a o e x a m i n a d o r o b s e r v a r o f u n e i o n a m e n t o d a s u a 

p e r s o n a l i d a d e , q u e d e s t e m o d o s e r e v e l a . 

P a r e c e - m e d e c h a m a r a a t e n ç ã o p a r a q u e a 

e x p r e s s ã o g r á f i c a c o n s t i t u i u m r e g i s t o q u e f a c i l i t a a 

p a r t i l h a c o m a c r i a n ç a d o s i g n i f i c a d o d e q u a l q u e r 

e x p r e s s ã o d e s e n t i m e n t o s , d e s e j o s , n e c e s s i d a d e s e 

a t i t u d e s . S e , c o m o Já s e d i s s e , a s i t u a ç ã o d e a v a l i a ç ã o 

d e v e r á p r o p o r c 1 o n a r á c r l a n ç a a l g u m a c o m p r e e n s ã o d a s 

d i f i c u l d a d e s q u e a a f l i g e m e a t r a p a l h a m n o m o m e n t o , 

e n t ã o o m o d o c o m o e l a s s e r e f l e c t e m n o s d e s e n h o s 

p o d e r á , e m c e r t a s c i r c u n s t â n c i a s , c o n s t i t u i r u m a f o r m a 

a p a r t i r d a q u a l s e f a c i l i t a e s s a p a r t i l h a . 

W i d l ü c h e r ( 1 9 6 5 ) d i s t i n g u e q u a t r o p l a n o s 

d i f e r e n t e s n a e x p r e s s ã o d a p e r s o n a l i d a d e a t r a v é s d o 

d e s e n h o : 

o aspecto expressivo ( e s s e n c i a l m e n t e r e l a c i o n a d o 

c o m a s c a r a c t e r í s t i c a s d o g e s t o g r á f i c o ) , 
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r e f l e c t i d o n o t i p o d e t r a ç a d o , na f o r m a c o m o a c r i a n ç a 

usa a s u p e r f í c i e d i s p o n í v e l n a f o l h a d e p a p e l , n a 

e s c o l h a d a s c o r e s , e t c . ; t o d o s e s t e s e l e m e n t o s s ã o 

s u s c e p t í v e i s d e r e v e l a r o s e u e s t a d o e m o c i o n a l ; 

- o aspecto project ivo propriamente dito, i n d i c a d o 

pe1 a i m p r e s s ã o g l o b a 1 d o d e s e n h o e pe1 o s e u 

e s t i l o , o s q u a i s t r a d u z e m d i s p o s i ç õ e s f u n d a m e n t a i s 

a s s o c i a d a s á f o r m a c o m o a c r i a n ç a v ê o m u n d o ; 

- o aspecto narra tivo , e x p r e s s o n o t e m a e n o m o d o 

c o m o a c r i a n ç a o a b o r d a , a t r a v é s d o q u a l e l a 

m a n i f e s t a os. s e u s i n t e r e s s e s , p r e o c u p a ç õ e s e 

g o s t o s ; 

0 aspecto defensivo, inconsciente, c u j a 

c o m p r e e n s ã o a s s e n t a n o s p r i n c í pi o s p s i c a n a 1í t i c o s ; 

a i n t e r p r e t a ç ã o p s i c a n a l í t i c a t o m a i g u a l m e n t e e m 

c o n s i d e r a ç ã o o p o d e r e x p r e s s i v o e p r o j e c t i v o d o 

d e s e n h o , e c o n f e r e - 1 h e s u m s e n t i d o s u p 1 e m e n t ar a o 

1 n t e r 1 i g á - l o s .com a c o m p r e e n s ã o d a a c t i v i d a d e 

p s í q u i c a , 1 n c o n s c i e n t e . 

J u l g o d e r e l e m b r a r a i n d a q u e a i n t e r p r e t a ç ã o , 

p a r a lá d o s a s p e c t o s c o n s i d e r a d o s , i n c l u i s e m p r e u m a 

a p r e c i a ç ã o d o s f a c t o r e s d e d e s e n v o l v i m e n t o g e r a l 

( c o g n i t i v o s , g r a f o - p e r c e p t i v o s , e t c . ) , i n t e g r a n d o a 

a n á l i s e d e t o d o s o s a s p e c t o s d e c o m p o r t a m e n t o 

r e l e v a n t e s p a r a a. c o m p r e e n s ã o d a c r i a n ç a . 
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a n á 1 i s e d e t o d o s o s a s p e c t o s d e c o m p o r t a m e n t o 

r e l e v a n t e s p a r a a c o m p r e e n s ã o d a c r i a n ç a . 

K n o f f < 1 9 9 0 ) f a z u m l e v a n t a m e n t o d e 1 6 3 

e s t u d o s . q u e i n v e s t l g a r a m , e m a m o s t r a s d e d i v e r s a s 

p o p u l a ç õ e s , a s c a r a c t e r í s t i c a s d e v á r i a s p r o v a s 

p r o j e c t í v a s d e d e s e n h o . A i n d a q u e o a u t o r p r o c e d a 

a p e n a s á u m a a n á l i s e r e s u m i d a d a q u e l e s t r a b a l h o s , 

d e c o r r e c l a r a m e n t e q u e o c a m p o d e e s t u d o " d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s p r o j e c t i v a s d o d e s e n h o i n f a n t i 1 s e t e m 

r e v e l a d o f r u t u o s o , n ã o s ó p e l a l a r g a a p l i c a ç ã o c l í n i c a 

d a s p r o v a s e m c a u s a , m a s t a m b é m p e l o n ú m e r o e l e v a d o d e 

e s t u d o s q u e t e m s u s c i t a d o . 

4 . 2 . A s p r o v a s t e m â t i c a s n a a v a l i a ç f i o p s i c o l ó g i c a d a 

c r i a n ç a 

A b o r d a r e i , n e s t e p o n t o d o m e u t r a b a l h o , 

a l g u m a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s p a r a c r i a n ç a s , q u e f a z e m 

a p e l o á c r i a ç ã o d e u m a h i s t ó r i a . E n c o n t r a - s e n e s t e 

g r u p o u m a c e r t a v a r i e d a d e d e p r o v a s q u e dl f e r e m p e l a 

n a t u r e z a d o e s t í m u l o , m a s e m q u e a t a r e f a p e d i d a â 

c r i a n ç a é s e m p r e a c r i a ç ã o d u m a h i s t ó r i a . A s s i m , 
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n a l g u m a s p r o v a s p e d e - s e à c r i a n ç a q u e c o n s t r u a u m a 

h i s t ó r i a a p a r t i r d e u m a g r a v u r a q u e lhe é m o s t r a d a 

( t é c n i c a s d e a p e r c e p ç â o t e m â t ica, t a i s c o m o o T . A . T . e 

a s t é c n i c a s n e l e i n s p i r a d a s ) . N o u t r a s p r o v a s , o p e d i d o 

é q u e a c r i a n ç a d ê d e s f e c h o , g e r a l m e n t e d e m o d o v e r b a l , 

a u m a h i s t ó r i a i n c o m p l e t a q u e lhe é a p r e s e n t a d a . O u t r a s 

a i n d a , m e n o s u s a d a s , s o l i c i t a m s i m p l e s m e n t e a c r i a ç ã o 

de u m a h i s t ó r i a , d e a c o r d o c o m c e r t o s c r i t é r i o s (por 

e x e m p l o , i n d i c a n d o a s p e r s o n a g e n s a i n c l u i r ) . 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e , tal c o m o o u s o 

p r o j e c t ivo d o s d e s e n h o s foi s u b s e q u e n t e a o i n t e r e s s e 

q u e inlc i a l m e n t e d e s p e r t a r a m n a a v a l i ç ã o da m a t u r i d a d e 

i n t e l e c t u a l , t a m b é m a a p r e s e n t a ç ã o d e g r a v u r a s c o m o 

o b j e c t i v o d e e v o c a r u m a r e s p o s t a v e r b a l s e r e l a c i o n o u 

I n i c i a l m e n t e c o m a i n v e s t i g a ç ã o d o m o d o c o m o t a i s 

r e s p o s t a s v a r i a v a m c o m ' o n í v e l d e d e s e n v o l v i m e n t o 

i n t e l e c t u a l . 

K a r o n (1981 ) ref e r e a f a c i 1 I d a d e c o m q u e u m a 

si t u a ç â o d e p r o v a c o m a s c a r a c t e r í s t i c a s a c ima 

a p o n t a d a s é a c e i t e p e l o s u j e i t o , p o i s " o s s e r e s h u m a n o s 

g o s t a m d e c o n t a r h i s t ó r i a s e g o s t a m q u e lhes c o n t e m 

h i s t ó r i a s " ( I b i d e m , p . 8 8 ) . B e t telheiro ( 1 9 8 4 / 1 9 7 5 ) 

d e s c r e v e c o m o a s h i s t ó r i a s t r a d i c i o n a i s f a s c i n a m a s 

c r i a n ç a s , p e r m i t i n d o - l h e s a d e s c o b e r t a d a v i d a e d o s 
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s e u s p r ó p r i o s s e n 11 m e n t o s e s u g e r I n d o - I h e s f o r m a s d e 

11 d a r c o m o m u n d o . " C a d a c o n t o de. f a d a s é u m e s p e l h o 

m á g i c o q u e r e f l e c t e c e r t o s a s p e c t o s d o n o s s o m u n d o 

i n t e r i o r e o s p a s s o s e x i g i d o s p e 1 a n o s s a evoluçfio d a 

i m a t u r i d a d e p a r a a m a t u r idade" CI b i d e m , p . 3 9 0 ) . O s 

c o n t o s t r a d i c i o n a i s , d i z J o ã o d o s S a n t o s , " a j u d a m m u i t o 

a c r i a n ç a a e n c o n t r a r u m a s o l u ç ã o p a r a a s u a a n s i e d a d e 

o u p a r a o s s e u s s o n h o s , o q u e é a m e s m a c o i s a . O s 

p r ó p r i o s s o n h o s t a m b é m s ã o , d e c e r t a m a n e i r a , c o n t o s 

m a i s o u m e n o s t r a d i c i o n a i s q u e n ó s c o n t a m o s a n ó s 

p r ó p r i o s n a s h o r a s d o s n o s s o s p r o b l e m a s . " ( S a n t o s , 

1 9 9 0 , p . 8 8 ) . 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r , n e s t a s e q u ê n c i a d e 

p e n s a m e n t o , q u e v á r 1 o s a u t o r e s e s t a b e 1 e c e m u m p a r a 1e1 o 

e n t r e o p r o c e s s o d e c o n s t r u ç ã o d e h i s t ó r i a s e o 

p r o c e s s o d e f o r m a ç ã o d o s s o n h o s , d e a c o r d o c o m a t e o r i a 

d e F r e u d ( e . g . , C o r m a n , 1981; H o l t , 1956; M o r r i s , 

1 9 5 1 ) . 

O u v i r h i s t ó r i a s e c r i a r h i s t ó r i a s é , p o i s , u m a 

t a r e f a n e c e s s á r l a e n a t u r a 1 p a r a a c r l a n ç a . T a l f a c t o é 

a i n d a c o n s t a t a d o p o r S c h o f l e l d ( 1 9 7 8 ) , q u e , a p r o p ô s 1 t o 

d a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s b a s e a d a s n a c o n s t r u ç ã o d e 

h i s t ó r i a s ( " m a k e - u p - a - s t o r y " ) , a f i r m a : " T o d a s a s 

c r i a n ç a s g o s t a m d e h i s t ó r i a s . E l a s f a z e m n a t u r a l m e n t e 
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p a r t e d a i n f â n c i a . A m a i o r p a r t e d a s c r i a n ç a s g o s t a d e 

c r i a r h i s t ó r i a s . P o r e s t a r a z ã o , a c r i a ç ã o d e h i s t ó r i a s 

é e m s1 u m a t é c n i c a q u e p e r m i t e c o m f a c 1 1 1 d a d e o 

d i a g n ó s t i c o d a s c r i a n ç a s . ( . . . ) A o c r i a r e m u m a h i s t ó r i a 

el a s e s t ã o a r e v e l a r q u a l é a r a i z d a s s u a s 

dif l c u l d a d e s , a t r a v é s d a p r o j e c ç ã o " ( I b i d e m , p. 14-7) , 

P a r a o r g a n i z a r u m a h i s t ó r i a , a p a r t i r d u m 

est í m u l o ( d e s e n h o , v e r b a l i z a ç ã o , o u o u t r o ) , a c r i a n ç a 

d e v e r á i n t e g r á - l o , q u e r c o m a s s u a s e x p e r i ê n c i a s 

p a s s a d a s , q u e r c o m a s s u a s p r e o c u p a ç õ e s a c t u a 1s. 

A c a p a c i d a d e p a r a e n t r a r n o " f a z - d e - c o n t a " , o u 

na f a n t a s ia, e m v e z d e s e l i m i t a r a u m a d e s c r 1 ç ã o 

f a c t u a l d o e s t í m u l o , s e r á v a r i á v e l c o n s o a n t e a s 

cri a n ç a s . A f a n t a s i a d a c r i a n ç a é , a t é c e r t o p o n t o , 

í 

or i e n t a d a p e 1 a r e a 1 i d a d e d o e s t í m u l o ( c o r r e s p o n d e n t e 

q u e r a o s e u c o n t e ú d o m a n i f e s t o , q u e r a o c o n t e ú d o 

1 a t e n t e a q u e a p e l a ) , d e p e n d e n d o a i n d a d a s n e c e s s l d a d e s 

e c o n f l i t o s da c r i a n ç a . P o r e x e m p l o , s e u m a c r i a n ç a 

v e r b a 1iza c o n s i s t e n t e m e n t e t e m a s n ã o r e 1 a c l o n a d o s c o m o 

e s t í m u l o p r o p o s t o , p o d e c o n s i d e r a r—s e q u e tal 

c i r c u n s t â n c ia r e f l e c t e u m f r a c o c o n t r o l o d a s • s u a s 

n e c e s s i d a d e s e a n s i e d a d e s . P o r o u t r o l a d o , u m a c r i a n ç a 

q u e s e l i m i t e a u m a d e s c r i ç ã o d o e s t ímul o p o d e 

man i f e s t a r , at r a v é s d o c o n s t r a n g i m e n t o da f a n t a s i a, a 
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reslstêricia a u m tema p a r t i c u l a r m e n t e c o n f l i t u o s o . 

E s t e s e o u t r o s a s p e c t o s d a s h i s t ó r i a s r e l a t a d a s 

p r o p o r c i o n a m u m a a v a l i a ç ã o d a s d e f e s a s , f o r ç a s d o e g o , 

r e c u r s o s e f r a g i l i d a d e s , r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s , m o d o s 

d e r e s o 1 u ç ã o d e p r o b 1 e m a s , a s s i m c o m o d o s pr inc í p i o s 

b á s i c o s d e o r g a n i z a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e ( W o r c h e l e 

D u p r e e , 1 9 9 0 ) . 

Na i n t e r p r e t a ç ã o d a s h i s t ó r i a s , é n e c e s s á r io 

t e r e m c o n t a a i d a d e , o e s t á d i o d e d e s e n v o l v i m e n t o e a 

c a p a c i d a d e v e r b a l da c r i a n ç a , s e b e m q u e o s e u 

d e s e m p e n h o a c t u a l p o s s a m a n i f e s t a r a s s i m e t r i a s , n o s 

d i f e r e n t e s n i v e i s c o n s i d e r a d o s , a s q u a i s r e f l e c t e m a 

l a b i 1 i d a d e d e d e s e n v o l v i m e n t o d o e g o da c r i a n ç a e d a s 

s u a s c a p a c i d a d e s c o g n i t i v a s ( W o r c h e l & D u p r e e , 1 9 9 0 , 

p g . 7 2 ) . 

K a g a n ( 1 9 6 6 ) ver 1f i ca q u e o t a m a n h o d a s 

h i s t ó r i a s t e n d e a a u m e n t a r c o m a i d a d e , c o n s t a t a n d o 

a i n d a q u e a s r a p a r i g a s e n t r e o s 6 a n o s e a a d o l e s c ê n c i a 

c o n t a m h i s t ó r i a s ma 1 s 1 o n g a s q u e o s r a p a z e s d e s s a s 

i d a d e s . O m e s m o a u t o r r e f e r e q u e s e e n c o n t r a u m m a i o r 

n ú m e r o d e d i s t o r ç õ e s e o m i s s õ e s n a s c r i a n ç a s m a i s 

n o v a s , o q u a l d i m i n u i f r a n c a m e n t e c o m a i d a d e . E s t e s 

d a d o s c o r r e s p o n d e m a o s e n c o n t r a d o s p o r B o u 1angei— 

B a l l e y g u i e r ( 1 9 7 3 ) , n o s e u e s t u d o s o b r e h i s t ó r i a s d o 
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C . A . T . : a a u t o r a v e r i f i c o u q u e o n ú m e r o d e o m i s s õ e s e 

d l s t o r ç õ e s d i mi n u 1 , e m m é d i a, c o m a i d a d e (numa a m o s t r a 

d e c r i a n ç a s d e i d a d e s c o m p r e e n d i d a s ent r e o s t r ê s e o s 

s e t e a n o s ) . P o r o u t r o l a d o , v e r i f i c o u a i n d a , na a m o s t r a 

e m c a u s a , u m a t e n d ê n c ia c r e s c e n t e , e m f u n ç S o da i d a d e , 

p a r a a s c r i a n ç a s c o n t a r e m h i s t ó r i a s m a i s r i c a s . A s 

c r i a n ç a s v ã o i n c l u i n d o n e l a s u m m a i o r n ú m e r o d e 

p e r s o n a g e n s e o b j e c t o s i m a g i n a d o s (não p r e s e n t e s n o s 

e s t 1 m u l o s ) , e d e s c r e v e n d o a s a c ç õ e s ( 1 m a g i n á r i a s ) p o r 

a q u e l a s e m p r e e n d i d a s . P e l o s n o v e , d e z a n o s , a s c r i a n ç a s 

t e n d e m a d a r h i s tór ias ma i s c o n c r e t a s e d e s c r i t i v a s 

( K a g a n , 1 9 6 6 ) . E s t e s e x e m p l o s p r e t e n d e m s u b i i n h a r a 

n e c e s s i d a d e d e e n t e n d e r a i n t e r p r e t a ç ã o d a s p r o v a s e m 

r e l a ç ã o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o n o r m a t i v o c o n s o a n t e a 

i d a d e . 

C o n s i d e r a - s e , g e r a l m e n t e , q u e a s t é c n i c a s 

t e m á t i c a s d e s c e n d e m d o T e s t e d e A p e r c e p ç ã o T e m á t i c a , 

T . A . T . , d e H e n r y M u r r a y , s u r g i d o n o s a n o s t r i n t a , e 

c u j a f o r m a a c t u a l foi p u b l i c a d a p o r M u r r a y e m 1 9 4 3 , O 

T . A . T . é c o n s i d e r a d o c o m o a t é c n i c a p r o j e c t i v a t e m á t i c a 

q u e m a i o r i n f l u ê n c i a t e v e na p s i c o l o g i a a p l l c a d a . S e é 

c e r t o q u e a n t e s d a d i v u l g a ç ã o d o T A T e x i s t i a m J á 

d i v e r s a s t é c n i c a s d e c o n s t r u ç ã o d e h i s t ó r i a s a p a r t ir 

da a p r e s e n t a ç ã o d e g r a v u r a s - e s t í m u l o , a v e r d a d e é q u e o 

T A T s e a f i r m o u n ã o s ó p e l a q u a l i d a d e d o s r e s u l t a d o s 



- 123 -

p u b l i c a d o s p o r M u r r a y , c o m o a i n d a p e l a a c ç ã o d o s 

p s i c ó l o g o s d e r e n o m e q u e c o m e s t e c o l a b o r a r a m n a 

C l í n i c a P s i c o l ó g i c a d e H a r v a r d (Zubi n , E r o n e S c h u m m e r , 

1 9 6 5 ) . 

M u r r a y c o n s i d e r a q u e "o T . A . T . c o n s t i t u i u m 

m é t o d o p a r a r e v e l a r a o i n t é r p r e t e t r e i n a d o a l g u n s d o s 

i m p u l s o s , e m o ç õ e s , s e n t i m e n t o s , c o m p l e x o s e c o n f l i t o s 

d o m i n a n t e s d e u m a p e r s o n a l i d a d e " ( 1 9 8 1 / 1 9 4 3 , p . 7 ) , 

s e n d o p o i s e s p e c i a l m e n t e a d e q u a d o p a r a r e v e l a r a s 

t e n d ê n c i a s i n i b i d a s s u b j a c e n t e s , q u e o s u j e i t o n ã o e s t á 

d i s p o s t o o u n ã o p o d e a d m i t i r , a t é p o r n ã o ter 

c o n s c i ê n c i a d e l a s . T a i s t e n d ê n c i a s r e v e 1 a r - s e - â o n a s 

h i s t ó r i a s q u e o s u j e i t o c r i a , a p a r t i r d a a p r e s e n t a ç ã o 

d e q u a d r o s d e s e n h a d o s , s e n d o o s d e s e n h o s c a r a c t e r i z a d o s 

p e l a a m b i g u i d a d e . M u r r a y e n t e n d e q u e a s h i s t ó r i a s 

c o n t a d a s a p a r t i r d e s t e s e s t í m u l o s p o d e r ã o r e v e l a r 

c o m p o n e n t e s s i g n i f i c a t i v o s da p e r s o n a l i d a d e , n a m e d i d a 

e m q u e e x i s t e u m a t e n d ê n c i a p a r a i n t e r p r e t a r a s 

s i t u a ç õ e s h u m a n a s a m b í g u a s d e a c o r d o c o m a s 

e x p e r i ê n c i a s p a s s a d a s e a s n e c e s s i d a d e s p r e s e n t e s , 

c o n s c i e n t e s o u i n c o n s c i e n t e s . É u m a t e n d ê n c i a 

s e m e l h a n t e à q u e s e v e r i f i c a n a s p e s s o a s q u e e s c r e v e m 

h i s t ó r i a s . 
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A c o n c e p ç ã o d a p r o v a e a s u a I n t e r p r e t a ç ã o 

p r o p o s t a s p o r M u r r a y , f u n d a m e n t a m - s e n a t e o r i a 

psi c a n a l í t i c a . " T o d a v i a , s e m p r e s e a d m l t i u a 

p o s s i b i l i d a d e d e q u a l q u e r t e o r i a p s i c o l ó g i c a p o d e r 

a b o r d a r o T A T , o u o u t r a t é c n i c a p r o j e c t 1 v a , s e g u n d o a 

s u a c o n c e p ç ã o p r ó p r i a " , l e m b r a D a n i l o S i l v a ( 1 9 8 6 , 

p. 1 0 3 ) , n u m a r t i g o e m q u e a p r e s e n t a a u t i l i z a ç ã o d e s t a 

t é c n i c a p o r p s i c ó l o g o s d e c o r r e n t e s c o g n l t i v o -

c o m p o r t a m e n t i s t a s . 

N a s u a v e r s ã o a c t u a l , o T A T é c o n s t i t u í d o p o r 

v i n t e t e m a s , n u m c o n j u n t o d e t r i n t a c a r t õ e s d e s e n h a d o s 

e u m c a r t ã o e m b r a n c o . D e a c o r d o c o m o s e x o e a i d a d e 

da f i g u r a c e n t r a l d e s e n h a d a n o c a r t ã o , e x i s t e m 

c o n j u n t o s d e v i n t e c a r t õ e s , e s p e c ia 1 m e n t e i n d i c a d o s 

p a r a a p l i c a ç ã o a r a p a r i g a s , a r a p a z e s , a m u l h e r e s e a 

h o m e n s . N o e n t a n t o , é p r á t i c a c o r r e n t e q u e o e x a m i n a d o r 

s e l e c c i o n e , d o c o n j u n t o d o s c a r t õ e s , o s q u e lhe 

p a r e c e r e m m a i s a d e q u a d o s p a r a c a d a c a s o . E s t a d e c i s ã o 

d e p e n d e r á d o c o n h e c i m e n t o e t r e i n o d e c a d a e x a m i n a d o r 

e m r e l a ç ã o a d e t e r m i n a d o s c a r t õ e s , q u e u t i l i z a c o m 

m a i o r f r e q u ê n c i a . K a g a n ( 1 9 6 6 ) i n d i c a o c o n j u n t o d e 

c a r t õ e s q u e c o n s i d e r a m a i s a d e q u a d o p a r a a p l i c a ç ã o a 

c r i a n ç a s e n t r e o s s e t e e o s o n z e a n o s d e i d a d e . W o r e h e i 

e D u p r e e ( 1 9 9 0 ) p r o c e d e m a u m a . a p r e s e n t a ç ã o 

s i s t e m a t i z a d a , b a s e a d a e m r e s u l t a d o s d e n u m e r o s a s 
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i n v e s t i g a ç õ e s , p a r a a s e i e c ç S o d e d i f e r e n t e s c a r t õ e s -

T . A . T . a u t i l i z a r . É d e d i c a d a e s p e c i a l i n c i d ê n c i a á 

a p l i c a ç ã o a c r i a n ç a s , t e n d o - s e e m c o n t a o s e x o , a i d a d e 

e o s t e m a s a pr i v i l e g i a r n a a v a 1 l a ç ã o (1 d e i a s d e 

s u l c i d i o , at i t u d e s e m r e l a ç ã o a o s p a i s , reacçfio d o 

s u j e i t o a o t e r a p e u t a , e t c . ) . E s p a d a , r e f e r i d o p o r 

D a n i lo SI Iva ( 1 9 8 9 ) , p r o p õ e a d i v l s S o d o s t r i n t a 

c a r t õ e s e m t r ê s g r u p o s : g r u p o d o " c o n j u n t o b á s i c o " 

( a p l i c á v e l a a m b o s o s s e x o s , s e m d l s t i n ç S o d e i d a d e ) , 

g r u p o d o s " c a r t õ e s a d i c i o n a i s " (a u t i l i z a r q u a n d o s e 

c o n s i d e r a r c o n v e n i e n t e a p r o f u n d a r a l g u m a s p e c t o 

p a r t 1 c u l a r n a o b s e r v a ç ã o ) e o últ i m o g r u p o , c o n s t 1 t u í d o 

p e l o s , c a r t õ e s q u e c o n s i d e r a d e i n t e r e s s e r e d u z i d o (de 

a c o r d o c o m o e s t u d o n o r m a t i v o q u e e f e c t u o u p a r a a 

p o p u l a ç ã o e s p a n h o l a ) . 

M u r r a y p r o p õ e p a r a a I n t e r p r e t a ç ã o d a s 

h i s t ó r i a s u m a a n á l i s e d e c o n t e ú d o d o p r o t o c o l o , c u j o 

p r i m e i r o p a s s o c o n s i s t e n a i d e n t i f i c a ç ã o d o herói, o u 

heróis, d a h i s t ó r i a , o u s e j a , a p e r s o n a g e m , o u a s 

p e r s o n a g e n s , c o m q u e m o s u j e i t o s e i d e n t i f i c a . N u m 

s e g u n d o p a s s o , p r o c e d e - s e à a n á l l s e d a s wotivaç&es do 

herói, d a s s u a s tendências e sentimen tos. O t e r c e l r o 

p a s s o d a a n á l i s e i n c i d e s o b r e á s pressões ou forças do 

ambiente q u e a c t u a m s o b r e o h e r ó i . A i n t e r r e l a ç S o e n t r e 

a s n e c e s s i d a d e s d o h e r ó i e a s p r e s s õ e s o u f o r ç a s q u e o 
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a m b i e n t e s o b r e e l e e x e r c e , c o n d u z i n d o a u m desfecho d e 

m a i o r o u m e n o r s u c e s s o , o u f r a c a s s o , é a v a l i a d a n o 

m o m e n t o s e g u i n t e . P a s s a - s e d e p o i s á a n á l i s e d o s temas 

dominantes, p a r a o q u e s e p r o c e d e a u m a s í n t e s e d o s 

e l e m e n t o s o b t i d o s n o s p a s s o s a n t e r i o r e s , e s t a b e l e c e n d o -

s e a relaçfio e n t r e u m a n e c e s s i d a d e e u m a p r e s s ã o d o 

m e i o , a l i a d a s a o d e s f e c h o ( ê x i t o o u f r a c a s s o d o h e r ó i ) . 

F i n a l m e n t e , a n a l i s a m - s e o s interesses e sentimentos; 

" e s t e s s ã o t r a t a d o s e m s e p a r a d o , v i s t o q u e o s u j e i t o 

e x p S e o s s e u s p r ó p r i o s i n t e r e s s e s e s e n t i m e n t o s , n ã o s ó 

a t r i b u i n d o - o s a o s h e r ó i s , m a s t a m b é m a o f a z e r a 

e s c o l h a d o s a s s u n t o s e n a m a n e i r a c o m o o s t r a t a " 

( M u r r a y , 1 9 8 1 / 1 9 4 3 , p . 1 6 ) . 

C o n c l u í d a a a n á l i s e d e c o n t e ú d o , s e g u e - s e a 

i n t e r p r e t a ç ã o d o s r e s u l t a d o s . E s t a a p o i a - s e e m d o i s 

p r e s s u p o s t o s p r o v i s ó r i o s , q u e p o d e r ã o s e r 

p o s t e r i o r m e n t e r a t i f i c a d o s . " O p r i m e i r o p r e s s u p ô s to é o 

d e q u e a s a t i t u d e s d o s h e r ó i s ( n e c e s s i d a d e s , e s t a d o s 

e m o c i o n a i s e s e n t i m e n t o s ) r e p r e s e n t a m t e n d ê n c i a s d a 

p e r s o n a l i d a d e d o i n d i v í d u o . . E s t a s t e n d ê n c i a s p e r t e n c e m 

a o s e u .passado o u á f o r m a c o m o an t e c i p a o f u t u r o e , p o r 

c o n s e g u i n t e , r e p r e s e n t a m p r e s u m i v e l m e n t e e n e r g i a s 

p o t e n c i a i s q u e e s t ã o t e m p o r a r i a m e n t e l a t e n t e s , o u q u e 

e s t ã o a c t i v a s n o p r e s e n t e " ( M u r r a y , 1 9 8 1 / 1 9 4 3 , p. 1 5 ) . 

O s e g u n d o p r e s s u p o s t o é o d e q u e " a s v a r i á v e i s d e 
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p r e s s S o e x t e r i o r r e p r e s e n t a m f o r ç a s p a s s a d a s , p r e s e n t e s 

o u f u t u r a s , d o a m b i e n t e d o i n d i v í d u o , tal c o m o é p o r 

e l e p e r c e b i d o " ( I b i d e m , p . 1 6 ) . M u r r a y i n d i c a a i n d a a 

p o s s i bi1 i d a d e d e u m a i n t e r p r e t a ç ã o e m p r o f u n d i d a d e , a 

q u a l , e x i g i n d o s e g u r o s c o n h e c i m e n t o s d a t e o r i a e 

p r á t i c a p s i c a n a l í t i c a s , s ó é l e g í t i m a - p a r a q u e m s e 

e n c o n t r e n e s s a s c o n d i ç õ e s . F a z a I n d a u m a b r e v e 

r e f e r ê n c i a à a n á l i s e f o r m a l d o p r o t o c o l o . 

T a m b é m e m r e l a ç S o à i n t e r p r e t a ç ã o s e p o d e 

e n c o n t r a r u m a i m e n s a v a r i e d a d e d e a b o r d a g e n s , s u r g i n d o 

i n ú m e r o s si s t e m a s d e a n á l i s e e i n t e r p r e t a ç ã o d a s 

h i s t ó r i a s d o T . A . T . M a i s ou m e n o s p r ó x i m o s d a 

i n t e r p r e t a ç ã o i n i c i a l m e n t e p r o p o s t a p o r M u r r a y , c a d a u m 

d e s t e s s i s t e m a s a p r e s e n t a , a t é c e r t o p o n t o , e n a 

o p i n i ã o d e D a n i l o S i l v a ( 1 9 Ô 6 ) , " u m n o v o T A T " ( I b i d e m , 

p. 1 0 2 ) . K a r o n ( 1 9 8 1 ) , a f i r m a n d o n ã o existir- u m s i s t e m a 

d e i n t e r p r e t a ç ã o d o T A T s u f i c i e n t e m e n t e a b r a n g e n t e e 

f á c i 1 d e u s a r , p e l o q u e a i n t e r p r e t a ç ã o d e p e n d e e m 

l a r g a m e d i d a d a q u a l i d a d e d o e x a m i n a d o r - i n t é r p r e t e , 

i n d i c a a l g u n s p r i n c í p i o s b á s i c o s q u e a p o d e r ã o g u i a r : 

O s p r o t o c o l o s m a i s e x t e n s o s s u r g e m , d e m o d o g e r a l , 

e m i n d i v í d u o s m a i s b r i l h a n t e s e b e m a d a p t a d o s . A 

e s t e r e s p e i t o é d e r e f e r i r q u e D o l l i n g e r e C r a m e r 

( 1 9 9 0 ) e n c o n t r a m u m a c o r r e l a ç ã o p o s i t i v a e n t r e o 

t a m a n h o e c o m p l e x i d a d e d a s h i s t ó r i a s q u e a s 
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c r i a n ç a s c o n t a m , e m r e s p o s t a a o T A T , e a 

c o m p l e x i d a d e d o s m e c a n i s m o s d e d e f e s a p o r e 1 a s 

u t 1 1 l z a d o s . 

Q u a n t o m a i s c u r t a f o r a h i s t ó r i a , m a i o r a t e n ç ã o s e 

d e v e d a r a o m a t e r i a l ; a p r e s e n ç a d e u m s i n a l d e 

p e r t u r b a ç ã o t e m u m v a l o r d i f e r e n t e q u a n d o s u r g e 

n u m p r o t o c o l o e x t e n s o e e l a b o r a d o , o u n u m 

p r o t o c o l o m u i t o r e d u z ido. N e s t e ú l t i m o c a s o , 

c o n s i d e r a - s e q u e u m a h i s t ó r i a c u r t a p o d e r e f l e c t i r 

u m p r o c e s s o d e " f i l t r a g e m " . E n t S o , o f a c t o d e tal 

m a t e r i a l t e r u l t r a p a s s a d o o p r o c e s s o I n t e r n o d e 

s e l e c ç ã o l e v a a q u e d e v a s e r e n c a r a d o c o m e s p e c i a l 

a t e n ç ã o . 

N a a n á l i s e d o c o n t e ú d o d a s r e s p o s t a s d e v e r á tei—se 

e m c o n s i d e r a ç ã o o f a c t o d e q u e e l e s e r e v e l a t a n t o 

m a i s i m p o r t a n t e , d o p o n t o d e v i s t a d i a g n ó s t i c o , 

q u a n t o m a i s s e a f a s t a d o c o n t e ú d o e x p r e s s o n a 

g r a v u p a a q u e a h i s t ó r i a d i z r e s p e i t o . 

A s a c ç õ e s d a s p e r s o n a g e n s p e r m i t e m p r e d i z e r a s 

a c ç õ e s d o s u j e i t o ; a s v e r b a l i z a ç õ e s d a s 

p e r s o n a g e n s p e r m i t e m p r e v e r a s v e r b a l i z a ç õ e s 

d e s t e ; e o s p e n s a m e n t o s d a s p e r s o n a g e n s d i r ã o 

r e s p e i t o a o s p e n s a m e n t o s d o m e s m o . M a s e s t e p o n t o 

d e v i s t a n ã o m e r e c e c o n s e n s o , p o i s o u t r o s a u t o r e s 

a f i r m a m , p e l o c o n t r á r i o , q u e u m a n e c e s s i d a d e 

m a n i f e s t a d a n u m a h i s t ó r i a d o T . A . T . p o d e r á 
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e x p r e s s a r - s e n a s a c ç õ e s , , p e n s a m e n t o s , o u 

v e r b a l i z a ç õ e s d o s u j e i to, s e m q u e s e j a v i á v e l 

e s t a b e l e c e r q u a l q u e r t i p o d e c o r r e s p o n d ê n c i a 

( e . g . , W o r c h e l e D u p r e e , 1 9 9 0 ) . 

S i s t e m a s d e i n t e r p r e t a ç ã o e d e a n á l i s e d o 

T . A . T . t ê m s i d o d e s e n v o l v i d o s e s p e c i f i c a m e n t e p a r a a 

a p l i c a ç ã o a c r i a n ç a s . E x e m p l o d i s s o é o s i s t e m a d e 

i n t e r p r e t a ç ã o q u e P h e b e C r a m e r d e s e n v ó l v e u p a r a o 

e s t u d o d o s m e c a n i s m o s d e d e f e s a d a c r i a n ç a a p a r t i r d a s 

r e s p o s t a s a o T A T , e q u e t e m v i n d o ai e s t u d a r e m a m o s t r a s 

e s i t u a ç õ e s d i v e r s i f i c a d a s ( C r a m e r , 1 9 8 3 , 1 9 8 7 ; C r a m e r 

e B l a t t , 1 9 9 0 ; C r a m e r e G a u l , 1988; D o 1 1 i n g e r e C r a m e r , 

1 9 9 0 ) . E s t e a u t o r t e m I n v e s t i g a d o ò u s o d e d i f e r e n t e s 

m e c a n i s m o s . d e def e s a n u m a p e r s p e c t i v a d e 

d e s e n v o l v i m e n t o . T a m b é m M c G r e w e T e g l a s i ( 1 9 9 0 ) , e m 

a r t i g o r e c e n t e , a p r e s e n t a m u m s i s t e m a d é a n á l i s e d a s 

c a r a c t e r 1st i c a s f o r m a l s d a s h i s t ó r i a s d o T A T , a s e r 

u t i l i z a d o c o m c r i a n ç a s . O s i s t e m a p o r e l e s p r o p o s t o 
t 

f u n d a m e n t a - s e n u m a e x t e n s a r e v i s S o d o s s i s t e m a s d e 

i n t e r p r e t a ç ã o e x i s t e n t e s , e p r o p õ e a a n á l I s e d a s 

caracter 1sticas formais da estrutura da história (sua 

adequaçfio a o e s t í m u l o e c a r a c t e r 1st i c a s d a 

v e r b a l i z a ç ã o ) e d a s características formais do conteúdo 

da história ( s e q u ê n c i a d a a c ç S o , i n c l u i n d o a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d a s a c ç õ e s e x p r e s s a s e a r e s o l u ç ô o 
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f i n a l d a h i s t ó r i a ) . O s a u t o r e s p r o c e d e r a m a u m e s t u d o 

de v a l i d a ç ã o d o s i s t e m a d e a n á l i s e p r o p o s t o , o q u a l 

r e v e l o u a p o s s l b i 1 i d a d e d e a t r a v é s d e l e d i s c r i m i n a r 

c r i a n ç a s c o m e s e m p e r t u r b a ç ã o . 

O â m b i to d e u t 1 1 i z a ç ã o d o T . A . T . é 

e x t r e m a m e n t e a m p l o , q u e r n a p r á t i c a c l í n i c a , q u e r n a 

i n v e s t i g a ç ã o , s e n d o ut i1i z a d o , c o m o a c ima foi r e f e r i d o , 

e m d i v e r s o s n í v e i s e t á r i o s e p o r p s i c ó l o g o s d e 

d i f e r e n t e s o r i e n t a ç õ e s t e ó r i c a s . A d i v e r s i d a d e d e 

e s t í m u l o s q u e p o d e m s e r s e l e c c i o n a d o s n a a p l i c a ç ã o d o 

T . A . T . e a v a r i e d a d e d e s i s t e m a s d e i n t e r p r e t a ç ã o 

u t i l i z a d o s l e v a m Z u b i n , E r o n e S c h u m e r ( 1 9 6 5 ) a a f i r m a r 

q u e " o T.A.T., n ã o é u m , m a s muitos i n s t r u m e n t o s " 

( I b i d e m , p . 4 6 3 ) . 

O T . A . T . d e u o r i g e m a o d e s e n v o l v i m e n t o d e 

o u t r a s t é c n i c a s p r o j e c t i v a s t e m á t i c a s , m a i s o u m e n o s 

s e m e l h a n t e s a e l e . N e s t a l i n h a , e p o r c o n s i d e r a r a s 

g r a v u r a s d o T A T p o u c o a d e q u a d a s è f a i x a e t á r i a 

c o r r e s p o n d e n t e á a d o l e s c ê n c i a , S y m o n d s ( 1 9 5 0 ) c r iou u m 

t e s t e d e c a r a c t e r í s t i c a s i d ê n t l c a s , o S y m o n d * s P i c t u r e -

S t o r y T e s t , m a s " e s p e c i a l m e n t e d e s t i n a d o a e s t u d a r a 

I m a g i n a ç ã o d o a d o l e s c e n t e " ( I b i d e m , p . 3 ) . É c o n s t 1 t u í d o 

p o r v i n t e q u a d r o s , e m q u e a s p e r s o n a g e n s p r l n c l p a i s 

r e p r e s e n t a m a d o l e s e e n t e s . 
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A i n d a .na s e n d a d o T A T s u r g e , p e l a m e s m a 

a 1 1 u r a , o T e s t e d e A p e r c e p ç S o T e m á t ica p a r a C r i a n ç a s -

C A T (Be 11ak e B e l l a k , 1 9 8 1 / 1 9 4 9 ) . E r a i n t e n ç ã o d o s s e u s 

a u t o r e s c r lar u m a p r o v a m a i s a d a p t a d a à e x p r e s s ã o d a s 

n e c e s s i d a d e s , e m o ç õ e s e i m p u l s o s d a s c r i a n ç a s . A p r o v a 

c o n s 1 s t e na a p r e s e n t a ç ã o , e m o r d e m p r é - e s t a b e 1ec i d a , d e 

d e z c a r t õ e s d e s e n h a d o s , e m r e l a ç ã o a o s q u a i s s e p e d e à s 

c r i a n ç a s q u e c o n t e m u m a . h i s t ó r i a . O s e s t í m u l o s 

r e p r e s e n t a m s i t u a ç õ e s c o n f l i t u o s a s c o m u n s n a v i d a da 

c r i a n ç a - p r o b l e m a s o r a i s , r i v a l i d a d e f r a t e r n a , 

a t i t u d e s e m r e l a ç ã o a o s p a i s , n o m e a d a m e n t e p r o b l e m a s 

a s s o c i a d o s à v i v ê n c i a e d i p i a n a , a g r e s s ã o , , m e d o d e e s t a r 

s ó z i n h o , t r e i n o d o a s s e i o . E s t a s g r a v u r a s c o n s t i t u e m 

e s 1 1 mui o s m e n o s a m b í g u o s d o q u e o s r e p r e s e n t a d o s n o s 

c a r t õ e s d o T A T ( C h a n d l e r , 1 9 9 0 ) . 

A p r o v a é c o n s t 1 t u í d a p o r d e z c a r t õ e s q u e 

a p r e s e n t a m f 1 g u r a s d e an I m a l s . O s a u t o r e s a c r e d i t a m q u e 

e l a s f a c i l i t a m o p r o c e s s o d e p r o j e c ç ã o , 

c o m p a r a t i v a m e n t e c o m a s f i g u r a s h u m a n a s . E n t r e e s t a s 

r a z õ e s c o n t a - s e , p o r e x e m p l o , a p o s s i b i 1 I d a d e d e 

d o m í n l o q u e a s c r i a n ç a s p o d e m e x e r c e r s o b r e o s a n i m a i s , 

0 f a c t o d e e l e s n ã o s e r e v e l a r e m t ã o a m e a ç a d o r e s f a z 

c o m q u e c o n s t i t u a m m e l h o r s u p o r t e p a r a a e x p r e s s ã o d e 

e m o ç õ e s d i f í c e i s d e a c e i t a r (como a a g r e s s ã o e o 

c i ú m e ) . 
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M a s o p r e s s u p o s t o d e a s f 1 g u r a s d e a n i m a i s 

f a c i l i t a r e m n a s c r i a n ç a s o p r o c e s s o d e p r o j e c ç ã o n ã o 

c o l h e c o n s e n s o , v e r 1 f i c a n d o - s e q u e a l g u m a s 

( n o m e a d a m e n t e c r i a n ç a s c o m m a i s i d a d e e c o m e l e v a d o 

Q. I. ) p a r e c e m c o n s i d e r a r t a i s e s t í m u l o s p o u c o 

a t r a c t i v o s . E s t a c o n t r o v é r s ia f o i o b j e c to d e n u m e r o s o s 

e s t u d o s , d o s q u a i s D a n i l o S i l v a ( I 9 6 0 ) a p r e s e n t a 

e x t e n s a r e v i s ã o . 

A r e f e r ida c o n t r o v é r s ia l e v o u à c r i a ç ã o , e m 

1 9 6 5 , d e u m a v e r s ã o d o C . A . T . c o m f i g u r a s h u m a n a s , 

T e s t e d e A p e r c e p ç ã o P a r a C r i a n ç a s ( F 1 g u r a s H u m a n a s ) -

C . A . T . - H ( B e l l a k e H u r v i c h , 1 9 7 0 / 1 9 6 5 ) . O s c a r t õ e s 

a p r e s e n t a m o s m e s m o s t e m a s d o C . A . T . - A n i m a l , 

d e v i d a m e n t e a d a p t a d o s ò s u a r e p r e s e n t a ç ã o a t r a v é s d e 

f 1 g u r a s h u m a n a s , s e n d o s e m e l h a n t e s a a d m l n 1 s t r a ç ã o e 

i n t e r p r e t a ç ã o d e a m b a s a s p r o v a s . O s p s i c ó 1 o g o s 

p o r t u g u e s e s d i s p õ e m d e u m e s t u d o d e n o r m a s d o C . A . T . - H , 

da a u t o r i a d e D a n i l o S i l v a ( 1 9 8 0 ) . 

A a d m i n i s t r a ç ã o d o C . A . T . é s e m e l h a n t e à d o 

T . A . T . P e d e - s e à c r i a n ç a q u e c o n s t r u a u m a h i s t ó r i a p a r a 

c a d a c a r t ã o , c o m p r i n c í p i o , m e i o e f i m (o q u e s e p a s s a 

na g r a v u r a ; o q u e a c o n t e c e u a n t e s ; o q u e v a i a c o n t e c e r 

d e p o i s; c o m o a c a b a a h i s t ó r i a ) . D e a c o r d o c o m a i d a d e e 

as c a r a c t e r í s t i c a s d a c r i a n ç a , a p r o v a p o d e , s e g u n d o o s 
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s e u s a u t o r e s , s e r a p r e s e n t a d a c o m o u m J o g o , c o m o 

o b j e c t i v o d e f a c i l i t a r a c o l a b o r a ç ã o d a s c r i a n ç a s m a i s 

n o v a s . 

A i n t e r p r e t a ç ã o p r o p o s t a p o r B e l l a k ( B e l l a k e 

B e l l a k , 1 9 8 1 / 1 9 4 9 ) é t a m b é m s e m e l h a n t e à d o T . A . T . , 

i n c i d i d i n d o e m d e z p o n t o s : 

1 T e m a p r i n c i p a l . 

2 H e r ó i p r i n c i p a l e s u a a u t o - i m a g e m . 

3 P r i n c i p a i s n e c e s s i d a d e s d o h e r ó i . 

4 C o n c e p ç ã o d o m e l o a m b i e n t e . 

5 F o r m a c o m o a c r i a n ç a v ê as f i g u r a s à s u a v o l t a e 

c o m o r e a g e a e s s a s f i g u r a s . 

6 C o n f l i t o s s i g n i f i c a t i v o s . 

7 N a t u r e z a d a s a n s i e d a d e s da c r i a n ç a . 

8 D e f e s a s p r i n c i p a i s . 

9 S e v e r i d a d e . d o s u p e r e g o ( c a p t a d a , p o r e x e m p l o , n o 

c a s t i g o d e a c ç õ e s c o n d e n á v e i s ) . 

1Ò I n t e g r a ç ã o d o e g o tal c o m o s e m a n i f e s t a p e l o 

c o m p r o m i s s o e n t r e a s p u i s õ e s e a s e x i g ê n c i a s d o 

s u p e r e g o . 

T a m b é m e m r e l a ç ã o ao C . A . T . t ê m s u r g i d o 

d i f e r è n t e s p r o p o s t a s d e s i s t e m a s d e i n t e r p r e t a ç ã o e 

a n á 1 1 s e d a s r e s p o s t a s . A t i t u l o d e e x e m p l o , r e f e r i r e i o 

q u e B o u 1angei—Ba 1 1 e y g u l e r ( 1 9 7 3 ) d e s e n v o l v e u e e s t u d o u 
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e m c r i a n ç a s " n o r m a l s " e e m c r i a n ç a s c o m p e r t u r b a ç ã o d e 

c a r á c t e r , d e t i p o a n s i o s o e a g r e s s i v o . M a i s 

r e c e n t e m e n t e , C h a n d l e r < 1 9 0 2 , 1 9 8 9 ) e l a b o r o u u m s i s t e m a 

d e c o t a ç ã o d o C A T a t r a v é s d a a n á l i s e d a s n e c e s s i d a d e s e 

a m e a ç a s , e n c a r a d a s n ã o d u m a f o r m a d i c o t ô m i c a , m a s c o m o 

p o l a r i d a d e s . N e s t a p e r s p e c t i v a , o s m o t i v o s c o r r e s p o n d e m 

á c o m b i n a ç ã o d e d l f e r e n t e s p r o p o r ç õ e s d e s t e s d o i s 

e l e m e n t o s . E s t e a u t o r s e l e c c i o n o u u m c o n j u n t o d e c i n c o 

b i n á r i o s o u c o m b i n a ç õ e s n e c e s s i d a d e s - a m e a ç a s : 

I n d e p e n d ê n c i a - D o m í n i o , Af i 1 i a ç ã o - R e J e i ç ã o , S e g u r a n ç a -

I n s e g u r a n ç a , S u e e s s o - F r a c a s s o e A g r e s s ã o - C a s t l g o . 

N o s f i n a i s da d é c a d a d e q u a r e n t a , E d w i n 

S c h n e i d m a n a p r e s e n t a o " M a k e - A - P i c t u r e - S t o r y ( M A P S ) " . 

Ta 1 c o m o n a s t é c n i c a s a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d a s , a t a r e f a 

p e d i d a a o s u j e i to é a d e c o n t a r u m a h i s t ó r i a a p a r t ir 

de e s t í m u l o s d e s e n h a d o s . E s t a p r o v a a p r e s e n t a , n o 

e n t a n t o , c e r t a s p a r t i c u l a r i d a d e s q u e l e v a m a u m m a i o r 

e n v o i v i m e n t o d o s u j e i t o n a s i t u a ç ã o d e t e s t e . S h n e 1 d m a n 

( 1 9 6 6 ) c o n s i d e r a o M A P S c o m o u m a v a r i a n t e d o T . A . T . , e m 

q u e a s f 1 g u r a s e s t ã o s e p a r a d a s d o s c a r t õ e s e s ã o 

e s c o l h i d a s p e l o s u j e i t o . " E m c e r t o s e n t i d o , p o r t a n t o , o 

e x a m i n a n d o d e v e r e s p o n d e r a u m a s i t u a ç ã o - e s t í m u l o q u e 

e l e p r ó p r i o , e m p a r t e , c r i o u " ( I b i d e m , p . 1 3 6 ) . E é a 

p a r t i r d e s t a s i t u a ç ã o q u e c o n t a a h i s t ó r i a . 
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D o m a t e r i a l d o t e s t e c o n s t a m v i n t e e d o i s 

c a r t õ e s , q u e r e p r e s e n t a m c e n á r i o s v a r i a d o s , c o m 

d i f e r e n t e g r a u d e e s t r u t u r a ç ã o <a S a l a d e E s t a r , o 

Q u a r t o d e B a n h o e a Rua c o n s t i t u e m o s c a r t õ e s ma i s 

e s t r u t u r a d o s , e n c o n t r a n d o - s e n o e x t r e m o o p o s t o , c o m o 

m e n o r g r a u d e e s t r u t u r a ç ã o , o c a r t ã o b r a n c o e o S o n h o ) . 

. 0 m a t e r i a l da p r o v a c o m p r e e n d e a 1nda s e s s e n t a 

e s e t e f i g u r a s , r e c o r t a d a s em c a r t o l i n a , a s q u a i s , 

a p o i a d a s n u m p e q u e n o s u p o r t e m e t á l i c o , p o d e m s e r 

c o l o c a d a s c o n t ra o f u n d o c o n s t i t u í d o p e l o c a r t ã o . E s t e 

p o d e s e r e n e a 1 x a d o na c a i x a do m a t e r 1 a 1, f u n e i o n a n d o 

c o m o u m p e q u e n o . t e a t r o * . A s f i g u r a s r e p r e s e n t a m 

c r i a n ç a s , a d u l t o s d o s e x o m a s c u l i n o e f e m i n i n o , f i g u r a s 

de g r u p o s m i n o r i t á r i o s ( n e g r o s , j u d e u s e o r i e n t a i s ) , 

a n i m a i s , f i g u r a s l e n d á r i a s e d e f i c ç ã o . S ã o 

r e p r e s e n t a d a s c o m d i f e r e n t e s e x p r e s s õ e s , h a v e n d o a i n d a 

f i g u r a s d e r o s t o v a z i o . A m a i o r p a r t e d a s f i g u r a s e s t ã o 

v e s t i d a s , m a s a l g u m a s ' s ã o r e p r e s e n t a d a s n u a s o u s e m i -

n u a s . N o u s o c l í n i c o , o e x a m i n a d o r p o d e e s c o 1 h e r e n t r e 

o s c a r t õ e s a q u e l e s q u e c o n s i d e r e m a i s a d e q u a d o s a o 

t r a b a l h o c o m c a d a c a s o . A p r e s e n t a o c a r t ã o a o s u j e i t o e 

i n d i c a - l h e q u e p o d e e s c o l h e r a s f i g u r a s q u e q u i s e r p a r a 

f. Esta forma de apresentação, de cariz dramático, é especialmente 
indicada para uso em psicoterapia. 
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c o m p ô r a c e n a , a p ó s o q u e p e d e a e 1 a b o r a ç ã o d e u m a 

hi s t ó r ia c o m e s s a s f i g u r a s ( q u e m s ã o , o q u e f a z e m , o 

q u e p e n s a m , o q u e s e n t e m ) , a s s i m c o m o u m d e s f e c h o . 

A f o r m a d e a d m i n i s t r a ç ã o d e s c r i t a c o n d u z , c o m o 

se v i u , a uma p a r t i c i p a ç ã o d o s u j e i t o n a c r i a ç ã o d a s 

s i t u a ç õ e s d r a m á t i c a s , a p a r t i r d a s q u a i s e l a b o r a r á a 

h i s t ó r i a . T a l l i b e r d a d e n a c o n s t r u ç ã o d o p r ó p r i o 

e s t i m u l o p o d e c o n s t i t u i r f a c t o r d e f a c i l i t a ç ã o d o 

e n v o l v i m e n t o p e s s o a l . I s t o é e s p e c i a l m e n t e r e l e v a n t e n o 

c a s o d e c r i a n ç a s i n i b i d a s , a s q u a i s m a n i f e s t a m , p o r 

v e z e s , d i f i c u l d a d e e m r e s p o n d e r a p r o v a s e m q u e d e v e m 

c r i a r a h i s t ó r i a a p a r t i r da a p r e s e n t a ç ã o d e g r a v u r a -

est i mui o ( G o l d m a n , L ' E n g l e - S t e i n e G u e r r y , 1 9 8 3 ) . N o 

e n t a n t o , a v a s t a d i v e r s i d a d e d e e s t í m u i o s q u e n e s tas 

c o n d i ç C e s p o d e m s u r g i r l e v a n t a d i f i c u l d a d e s n a 

e s t a n d a r d i z a ç ã o d a p r o v a e n a s u a i n t e r p r e t a ç ã o . 

S h n e 1 d m a n ( 1 9 6 6 ) c o n s i d e r a q u e " d e u m m o d o 

g e r a l , u m p r o t o c o l o d o M A P S i n t e r p r e t a - s e d a m e s m a 

f o r m a q u e u m p r o t o c o l o d o T A T " ( I b i d e m , p. 1 4 2 ) . D e n t r o 

d e s t a l i n h a , p r o p õ e , p a r a a a n á l i s e d e c o n t e ú d o , 

d i v e r s o s t i p o s d e a b o r d a g e m . D e s e n v o l v e a i n d a u m 

s i s t e m a d e a n á l i s e d o s a s p e c t o s f o r m a i s , e m r e l a ç ã o c o m 

as f i g u r a s e s c o l h i d a s ( q u a n t a s e q u a i s ) , s u a c o l o c a ç ã o 

q u a n t o a o f u n d o , m o d o c o m o . s ã o m a n i p u l a d a s p e l o 
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I n d i v í d u o , r e l a ç õ e s e n t r e e l a s , e t c . U m a v e z q u e a 

p r o v a s e d e s t ina e s s e n c l a i m e n t e à i n v e s t l g a ç ã o d o s 

a s p e c tos p s i c o s s o c i a 1s da p r o d u ç & o d e f a n t a s i a , a s 

c a t e g o r i a s e s t a b e 1ec1 d a s e s t ã o s o b r e t u d o r e l a c l o n a d a s 

c o m a s c a r a c t e r i st i c a s d a s r e 1 a ç õ e s 1 n t e r p e s s o a is. "A 

a p l 1 c a ç ã o d o M A P S é c o m p 1 içada e m o r o s a , o q u e 

c o n s t 1tui u m a 1 i m l t a ç ã o , p o is s imp 1 l c l d a d e e r a p i d e z 

s ã o c a r a c ter í st i c a s e s s e n c l a i s d o f u n e 1 o n a m e n t o d e u m 

i n s t r u m e n t o " , l e m b r a D a n i lo S i l v a < 1 9 Ô 0 ) . E s t e a u t o r 

a p r e s e n t a u m a r e v i s ã o de i n v e s t i g a ç õ e s s o b r e e s t a 

p r o v a . S e m e o n o f f ( 1 9 6 6 ) é de o p i n i ã o q u e o s d e s e n h o s d o 

t e s t e s e a p r e s e n t a m d e s a c t u a 1 i z a d o s , ( m a i s q u e o s d o 

T . A . T . , q u e f r e q u e n t e m e n t e têm s i d o a l v o d e s t a 

c r í t i c a ) . A s c a r a c t e r í s t i c a s de t e m p o e e s f o r ç o q u e a 

p r o v a e x i g e n ã o a c o n s e l h a r iam, n o e n t a n t o , e s e g u n d o 

e s t e a u t o r , a r e f o r m u l a ç ã o d o m a t e r i a l . 

J o h n s o n e B o m m a r l t o * (1971, p. 1 5 7 ) r e f e r e m u m a 

f o r m a d e a d m i n i s t r a ç ã o m o d i f i c a d a , p a r a p o s s i b i l i t a r o 

u s o da p r o v a c o m cr l a n ç a s s u r d a s . A i n t e r p r e t a ç ã o tem 

e m c o n t a a di s p o s 1 ç â o e s p a c l a i d a s g r a v u r a s , a s 

c a r a c t e r 1st l e a s d a s f i g u r a s e s c o l h i d a s , p r e f e r ê n c l a s , 

e t c . T a m b é m Z u b l n , E r o n e S c h u m m e r < 1 9 6 5 , p.4-65) 

*. Os autores apresentam uma revisão de provas ut11izadas com 
crianças, ref er idas em revistas e 11vros de psicologia (entre 
1956 e 1965) e que não estão comercializadas nem são referidas 
nos Mental Measurement Year Books. 
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r e f e r e m c o m o e n c o r a j a n t e s o s r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r 

B i n d o n , n u m e s t u d o e m q u e c o m p a r o u a s r e s p o s t a s d e 

cri a n ç a s s u r d a s e o u v 1 n t e s . 

I n t e r e s s a d o n a i n v e s t i g a ç ã o e x p e r l m e n t a 1 d e 

h i p ó t e s e s d a t e o r i a p s i c a n a l í t i c a , c o n c r e t a m e n t e d o 

d e s e n v o l v i m e n t o l i b i d i n a l <de a c o r d o c o m a s t e o r i z a ç õ e s 

i n t r o d u z i d a s p o r A b r a h a m e , p o s t e r i o r m e n t e , p o r 

F e n i c h e l ) , G e r a l d B l u m ( 1 9 6 6 ) e l a b o r a u m a p r o v a 

d e s t i n a d a a a v a l i a r o e s t é d i o d e d e s e n v o l v i m e n t o 

p s i c o s s e x u a l d o s u j e 1 1 o . 

A p r o v a é c o n s t 1 t u í d a p o r d o z e c a r t õ e s 

d e s e n h a d o s , r e p r e s e n t a n d o f i g u r a s d e a n ima i s, n u m a 

s e q u ê n c ia d e a c o n t e c i m e n t o s . O s d i f e r e n t e s c a r t õ e s 

a p r e s e n t a m a s a v e n t u r a s dura c ã o z i n h o , d e n o m e B l a c k y . 

No p r i m e i r o c a r t ã o d o t e s t e s ã o a p r e s e n t a d o s o h e r ó i d a 

h i s t ó r i a e a s r e s t a n t e s p e r s o n a g e n s : p a r a a l é m d e 

B l a c k y , u m c ã o z i n h o , d e s e x o e i d a d e n ã o e s p e c i f i c a d o s , 

e s t ã o r e p r e s e n t a d o s o p a p á , ".a m a m ã e u m a f i g u r a 

f r a t e r n a ( T i p p y ) , i g u a l m e n t e d e i d a d e e s e x o n ã o 

e s p e c i f i c a d o s . O s r e s t a n t e s c a r t õ e s r e p r e s e n t a m 

t e m ó t icas r e l a c i o n a d a s c o m o s e s t á d i o s d e 

d e s e n v o l v i m e n t o l i b i d i n a l e r e l a ç õ e s d e o b j e c t o 

c a r a c t e r í s t i c a s d o s d i f e r e n t e s e s t á d 1 o s ( e r o t 1 s m o o r a 1 , 

s a d i s m o o r a l e a n a 1, i n t e n s 1 d a d e da v 1 v ê n c ia e d i p i a n a , 
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c u l p a b l 1 i d a d e e m r e l a ç ã o c o m a m a s t u r b a ç ã o , a n s i e d a d e 

d e c a s t r a ç ã o , i n v e j a d o p é n i s , i d e n t i f i c a ç ã o p o s i t i v a , 

r i v a l i d a d e f r a t e r n a , s e n t i m e n t o s d e c u l p a , i d e a l d o e g o 

p o s i t i v o e o b j e c t o d e a m o r ) . 

Na a p l i c a ç ã o da p r o v a , a p e r s o n a g e m p r i n c i p a 1 

( B l a c k y ) é a p r e s e n t a d a c o m o f i 1 h o o u c o m o f1 l h a , 

c o n s o a n t e o s e x o d o e x a m i n a n d o . P a r a a l é m d a h i s t ó r i a 

q u e é p e d i d a a o s u j e i t o , d a p r o v a c o n s t a a i n d a u m 

i n q u é r i t o , c o m v á r i a s p e r g u n t a s r e f e r e n t e s a c a d a 

c a r t ã o . A p ó s c o n t a r a s h i s t ó r i a s , o s u j e i t o d e v e 

i n d i c a r o s c a r t õ e s d e q u e g o s t o u e o s d e q u e n ã o 

g o s t o u , a p o n t a n d o , e m c a d a um d e s t e s d o i s g r u p o s , 

r e s p e c t i v a m e n t e , a q u e l e d e q u e g o s t o u m a i s e a q u e l e d e 

q u e g o s t o u m e n o s . A i n t e r p r e t a ç ã o d e v e r á i n t e g r a r o s 

d a d o s o b t i d o s a t r a v é s d a s h i s t ó r i a s c o n t a d a s , d a s 

r e s p o s t a s a o i n q u é r i to e d a s e s c o 1 h a s d o s c a r t õ e s , b e m 

c o m o d o s c o m e n t á r i o s a e s t e s . B a s e a n d o - s e a p r o v a n a 

t e o r ia p s i c a n a l í t i c a , a i n t e r p r e t a ç ã o d o s p r o t o c o l o s 

e x i g e u m c o n h e c i m e n t o s e g u r o d e s t a t e o r i a . S e m e o n o f f 

( 1 9 7 6 ) a f I r m a o s e u d e s a g r a d o e m r e l a ç ã o a o a s p e c t o 

e s t é t i c o d a s g r a v u r a s d o B l a c k y P i c t u r e , r e c o n h e c e n d o , 

n o e n t a n t o , q u e a l g u n s a u t o r e s c o n s i d e r a m q u e . e s t e 

t e s t e c o n c o r r e u p a r a o e s t u d o d o s c o n c e i t o s 

ps i c a n a 1í t i c o s r e l a c i o n a d o s c o m a s f a s e s p r é - g e n 1 1 a 1s 

d o d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o s s e x u a 1 . 
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E m F r a n ç a , L o u i s C o r m a n ( 1 9 8 1 / 1 9 6 1 ) a p r e s e n t a 

o T e s t e P a t t e N o ir, P N , q u e o a u t o r c o n s i d e r a inserir— 

se n a linha do B l a c k y P i c t u r e , r e c l a m a n d o , n o e n t a n t o , 

a e x i st ênc ia de c a r a c t e r í s t i c a s o r i g i n a i s . Tal c o m o 

B l u m , C o r m a n o p t a p e l a a p r e s e n t a ç ã o c o n t i n u a d a d a s 

m e s m a s p e r s o n a g e n s a o l o n g o d o s c a r t S e s . E s t a f o r m a d e 

a p r e s e n t a ç ã o p r e t e n d e f ac i1i tar a proj e c ç ã o n o h e r ó i d a 

h i s t ó r 1 à , p e r m i t indo a " o b t e n ç ã o d e t e m a s c o m m a ior 

r i q u e z a d e e x p r e s s i v i d a d e " ( C o r m a n , 1 9 8 1 / 1 9 6 1 , p . 2 2 ) . 

A s p e r s o n a g e n s da h i s t ó r i a s ã o u m a f a m í l i a d e 

p o r c o s * - p a i , m ã e e t r ê s f 1 l h o s , e n t r e o s q u a i s s e 

c o n t a o h e r ó i da h i s t ó r i a , q u e s e d i s t i n g u e por ter u m a 

m a n c h a n e g r a , (tal c o m o u m a d a s f i g u r a s a d u l t a s ) . E s t a s 

p e r s o n a g e n s s ã o a p r e s e n t a d a s n o p r i m e i r o c a r t ã o . N ã o 

s ã o , n o e n t a n t o , r e f e r 1 d a s c o m o c o n s t 1 1 u l n d o u m a 

fami 1ia; c o m p e t e à c r i a n ç a atribuii— 1he s s e x o , i d a d e e 

p a r e n t e s c o . D o s r e s t a n t e s c a r t õ e s , e m n ú m e r o d e 

d e z a s s e t e , a c r i a n ç a e s c o l h e o s q u e d e s e j a r , p a r a 

c o n t a r u m a h i s t ó r i a . O s c a r t õ e s r e p r e s e n t a m t e m a s q u e 

s ã o , tal c o m o o s d o s B l a c k y P i c t u r e s , i n s p i r a d o s n a 

t e o r i a p s i c a n a l í t i c a , p r o c u r a n d o a b a r c a r a p r o b l e m á t i c a 

Existe uma forma paralela, o PN - carneiros, destinada aos 
psicólogos que trabalham com crianças de cultura israelita 
ou muçulmana. 
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f u n d a m e n t a l da c r i a n ç a n a s d i f e r e n t e s f a s e s de 

d e s e n v o 1 v i m e n t o ( o r a l i d a d e , a n a l i d a d e , s e x u a l i d a d e , 

a g r e s s i v i d a d e , p r o b l e m a s l i g a d o s a o n a s c i m e n t o e à 

r i v a l i d a d e f r a t e r n a , ao i d e a l do e u ou amor o b j e c t a i , à 

s o l i dão , è t c ) . 

A c r i a n ç a é convi d a d a a c o n t a r uma h i s tór i a , 

s e p a r a d a m e n t e p a r a c a d a c a r t ã o , ou p o d e , s e o d e s e j a r , 

o r g a n i z a r uma h i s t ó r i a em sequênc ia-

C o n c l u í d a e s t a p r i m e i r a f a s e d a p r o v a , s e g u e -

-se uma s e g u n d a f a s e , c o n s i d e r a d a por C o r man como um 

a s p e c t o o r i g i n a l da sua t é c n i c a e q u e d e s i g n o u p o r 

método das Preferências - Identificações. A s s i m , a p ó s 

c o n t a r . a s h i s t ó r i a s , a c r i a n ç a d e v e r á d i v i d i r o s 

c a r t õ e s em d o i s g r u p o s - o dos c a r t õ e s de q u e g o s t a e o 

d o s c a r t õ e s de q u e não g o s t a , E n t r e o s pr i m e 1 r o s , 

d e v e r á e n t ã o i n d i c a r a q u e l e de q u e g o s t o u m a i s . e 

p o r q u ê , i n d i c a n d o a i n d a qua 1 a p e r s o n a g e m do c a r t ã o com 

quem s e i d e n t i f i c a . E s t e p r o c e s s o r e p e t e - s e a t é e s g o t a r 

o c o n J u n t o d o s c a r t õ e s p r e f er i d o s . P a s s a - s e e n t ã o a o 

g r u p o d o s c a r t õ e s de que a c r i a n ç a g o s t o u menos , num 

p r o c e d i m e n t o p a r a l e l o : i n q u i r e - s e q u a l o c a r t ã o d e q u e 

a c r i a n ç a g o s t o u menos , a r a z ã o d e s s a o p ç ã o e a 

p e r s o n a g e m com a q u a l a cr i a n ç a s e i d e n t i f i c a (e a s s i m 

s u c e s s i v a m e n t e ) . No f i na l da p r o v a , a c r i a n ç a d e v e r á 
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r e s p o n d e r a um c o n j u n t o de p e r g u n t a s , b a s t a n t e 

e s t r u t u r a d a s , s o b r e o c a r á c t e r d a s p e r s o n a g e n s <por 

exempl o, qua 1 é a ma l s f e l i z e a menos f e l i z ) , a s 

r e l a ç õ e s e n t r e e l a s , o q u e p e n s a o h e r ó i da s u a m a n c h a , 

e t c . 

Corman d e f e n d e q u e a e x l s t ê n c ia d e s t e s d o i s 

momentos d i s t i n t o s na a p l I c a ç S o da p r o v a permi te a 

o b t e n ç ã o de e l e m e n t o s n o v o s no d i a g n ó s t 1 c o da 

p e r s o n a l i d a d e , n o m e a d a m e n t e na á r e a d a s d e f e s a s do e g o . 

A s s i m , ao c o n t a r a s h i s t ó r i a s , a s t e n d ê n c i a s p u l s i o n a i s 

podem e x p r i m i r - s e l i v r e m e n t e , " n a a t m o s f e r a p e r m l s s I v a 

da p r o j e c ç ã o " ( C o r m a n , 1 9 8 1 / 1 9 6 1 , p . 5 3 ) . Q u a n d o s e p e d e 

à c r i a n ç a que o r g a n i z e o s d i f e r e n t e s c a r t õ e s de a c o r d o 

com a s s u a s p r e f e r ê n c i a s ( o s p r e f er1 d o s , A, e o s 

p r e t e r i d o s , N A ) , e l a j á tomou c o n t a c t o e m o c i o n a l com 

e l e s , ao o b s e r v a r o s e s t í m u l o s e a o e l a b o r a r a s 

h i s t ó r i a s . T a l p e d i d o c o n d u z o s u j e i t o " a uma 

v e r d a d e i ra tomada de consc1ência a fee11va, q u e o f a z 

tomar pos ição em r e 1 a ç ã o às s u a s t e n d ê n c 1 a s , ta l como 

f o r a m e x p r e s s a s n o s t e m a s , a p r o v a n d o - a s ( i m a g e n s A ) ou 

r e c u s a n d o r e c o n h e c ê - l a s como a c e i t á v e i s ( i m a g e n s N A ) . 

A p r e e n d e - s e d e s t e modo o m e c a n i s m o e s s e n c i a l de d e f e s a 

do E g o " (Corman , 1 9 8 1 / 1 9 6 1 , p. 5 2 ) , na m e d i d a em q u e , 

s e n d ò d e t e r m i n a d a t e n d ê n c i a (ou i m p u l s o ) o b j e c t o d e 

c e n s u r a , p o d e r á s u r g i r a s u a r e c u s a como f orma d e 
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e v i t a r a a n s i e d a d e d e s p e r t a d a , s o b r e t udo q u a n d o tal 

t e n d ê n c ia t e n h a s i d o e x p r e s s a na e 1 a b o r a ç ã o da 

h i s t ó r i a . S e a t e n d ê n c ia não fÔr o b j ec to de c e n s u r a , 

e l a a p a r e c e r á de f orma c l a r a na h i s t ó r i a c o n t a d a e o 

c a r t ã o r e s p e c t i v o s e r á e s c o l h i d o como p r e f e r i d o . 

No momento s e g u i n t e , o da d e s i g n a ç ã o d a 

p e r s o n a g e m com a qual a cr i ança s e i d e n t i f i c a , e s s a 

i d e n t i f i c a ç ã o p o d e r á f a z e r - s e , ou n ã o , com o h e r ó i 

( p e r s o n a g e m com a mancha p r e t a ) que r e a l i z a a a c ç ã o . A 

i d e n t i f i c a ç ã o s e r á p o s s í v e l na m e d i d a em q u e a a c ç ã o 

n ã o f ô r s u j e i t o de c e n s u r a . A i d e n t i f i c a ç ã o 

p r o p o r c i o n a , p o i s , n o v a tomada de c o n s c i ê n c i a d o s 

a f e c t o s d e s p e r t a d o s , mas num p l a n o um p o u c o d i f e r e n t e . 

Na a n á l i s e e i n t e r p r e t a ç ã o da prova e l a i r á r e l a c i o n a i — 

s e com o s d a d o s obt i d o s n a s p r e f e r ê n c i a s . A f i n a 1 i d a d e 

do método d a s P r e f e r ê n c i a s - I d e n t 1 f i c a ç õ e s é n ã o s ó a 

e l u c i d a ç ã o d a s p e r s o n a g e n s de i d e n t i f i c a ç ã o , mas , 

e s s e n c ia 1 mente , a d o s mecan i smos d e d e f e s a em j o g o e , 

c o n s e q u e n t e m e n t e , d a s á r e a s de c o n f l i t o e e v e n t u a i s 

p r o b l e m á t i c a s e x i s t e n t e s . 

Corman d e d i c a uma longa e x p o s i ç ã o á a n á l i s e 

d o s grandes temas q u e s u r g e m n a s h i s t ó r i a s , bem como á 

i n t e r p r e t a ç ã o do t e s t e . E s t a base i a - s e e s s e n c i a l m e n t e 

n o s c o n h e c i m e n t o s da t e o r i a p s i c a n a l í t i c a . Corman 
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< 1 9 6 1 / 1 9 6 1 ) , de a c o r d o com P i o t r o w s k y , e n c a r a os temas 

p r o j e c t i v o s como a n á l o g o s ao r e l a t o dum s o n h o , p e l o q u e 

poderão . s e r a n a l i s a d o s , ta l como e s t e s , p e l o 

e s c l a r e c i m e n t o do conteúdo manifesto ( c o r r e s p o n d e n t e à 

h i s t ó r i a v e r b a l i z a d a ) e , p a r t i n d o d a í , p r o c u r a n d o 

a p r e e n d e r o s i g n i f i c a d o i n c o n s c i e n t e , latente, q u e 

e x p r i m e di r e c t a m e n t e a s p u l s õ e s o r i g i n a i s . P r o c u r a - s e 

a i n d a e n t e n d e r a • d i n â m i c a da p e r s o n a l i d a d e , p e l a 

a n á l i s e do c o n f l i t o e n t r e a s d i v e r s a s i n s t â n c i a s e p e l a 

acção d a s d e f e s a s do ego . E s t a a n á l i s e q u a l i t a t i v a d e v e 

a p o i a r - s e n o s c o n h e c i m e n t o s d a t e o r i a p s i c a n a l í t i ca e 

numa s ó i I d a e x p e r 1 ê n c i a e c o n h e c 1 mento da p r o v a , 

nomeadamente d o s temas e s s e n c l a i s . O s d a d o s q u e a 

a n á l i s e p r o p o r c l o n a d e v e r ã o s e r " a s s o e l a d o s int imamente 

na i n t e r p r e t a ç ã o do t e s t e com os d a d o s f o r n e c i d o s p e l a 

a n a m n e s e , uns e o u t r o s e s c 1 a r e c e n d o - s e r e c i p r o c a m e n t e " 

(Corman, 1 9 8 1 / 1 9 6 1 , p . 1 9 1 ) . 

Ura o u t r o g r u p o de p r o v a s têm em comum a 

c a r a c t e r í s t i c a d e s e r e m c o n s t i t u í d a s por e s t í m u l o s 

v e r b a i s - f raseff ou h i s t ó r i a s p a r a c o m p l e t a r - ( q u e 

podem, em c e r t o s c a s o s , s e r u t i 1 i z a d o s em c o m b i n a ç ã o 

com e s t í m u l o s d e s e n h a d o s ) , de a p r e s e n t a ç ã o o r a l ou 

e s c r i t a . As r e s p o s t a s podem i g u a l m e n t e s e r d a d a s 

o r a l m e n t e ou s e r e m e s c r i t a s p e l o s u j e i to . A l g u n s 

métodos d e i x a m a t a r e f a do e x a m i n a n d o c o m p l e t a m e n t e 
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l i v r e , e n q u a n t o q u e o u t r o s a e s t r u t u r a m de d i f e r e n t e s 

modos . D a d a a d i v e r s i d a d e de p r o c e d i m e n t o s b a s e a d o s n o s 

p r i n c í p i o s r e f er1 d o s , R a b i n e Z l o t o g o r s k y ( 1 9 8 1 ) 

c o n s i d e r a m n ã o e x 1s t i r uma t é c n i ca de c o m p 1 e t a m e n to de 

h i s t ó r i a s , mas a n t e s um g r u p o de t é c n i c a s o u " t e s t e s " 

q u e têm em comum o p e d i d o d e c o m p l e t a r uma f r a s e , ou 

uma h i s t ó r i a . 

Em q u a l q u e r d o s m é t o d o s , o e s t í m u l o impõe 

c e r t a s e x p e c t a t i v a s em r e l a ç ã o ao c o n t e ú d o d a r e s p o s t a : 

e s p e r a - s e um c o n t e ú d o r e l e v a n t e , r e l a c i o n a d o ou 

a s s o c i a d o com o e s t í m u l o . De r e a l ç a r a i n d a q u e , p a r a 

a l é m do c o n t e ú d o q u e o s e g m e n t o de f r a s e ou o c o m e ç o da 

h i s t ó r i a evocam, e s t e s e s t ímulos v e i c u l a m c e r t a s 

e x i g ê n c i a s s i n t á c t i c a s e g r a m a t i c a i s ( R a b i n e 

Z l o t o g o r s k y , 1 9 8 1 ) . O p r i n c í p i o g e r a l s u b j a c e n t e a 

e s t a s t é c n i c a s é e n u n c i a d o por M o r r i s ( 1 9 5 1 ) do 

s e g u i n t e modo: " D a d o um e s t í m u l o q u e p r o p o r c i o n a 

1 I b e r d a d e de a s s o e i a ç ã o , o I n d i v í d u o g u l a r - s e - ô p e l a s 

s u a s e x p e r i ê n c i a s p a s s a d a s , d e s e j o s , n e c e s s i d a d e s , 

c o n f 1 i t o s , e t c . , p a r a o r g a n i z a r e c o n s t r u i r a s u a 

r e s p o s t a , na m e d i d a em q u e m a n i f e s t a v o n t a d e e 

c a p a c i d a d e p a r a c o l a b o r a r na act i v i d a d e p r o p o s t a " 

( I b i d e m , p . 5 1 8 ) . 
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A b o r d a r e 1 em s e g u i d a , de modo s u e i n t o , o s d o i s 

métodos . C o m e ç a n d o p e l o s t e s t e s de c o m p l e t a m e n t o d e 

f r a s e s , s a b e - s e que e l e s têm l o n g a t r a d i ç ã o e boa 

ace 1 t a ç ã o , n o m e a d a m e n t e n o s e u u s o com cr i a n ç a s . T a 1 

f a c t o d e v e - s e , q u e r à f a c 11 i d a d e de apl 1 c a ç ã o ( q u e n ã o 

ex i g e t r e i n o e s p e c l a i ) , q u e r a i n d a & f a c 1 1 1 d a d e d e 

a d a p t a ç ã o d o s e s t í mu los a o s o b j ec 11 vos e s p e c í f1 c o s de 

d e t e r m i n a d a a v a 1 i a ç ã o . Podem, a s s im, e n c o n t r a » — s e 

p r o v a s de c o m p l e t a m e n t o de f r a s e s que s e d e s t inam a 

o b t e r c o n h e c i m e n t o s o b r e os m o t i v o s , n e c e s s i d a d e s e 

f o r ç a s do mei o , e p r o v a s q u e p r e t e n d e m r e v e l ar at 1 t u d e s 

em r e l a ç ã o a o m e i o e s c o l a r e f a m i l i a r , ou i n v é s t i g a r 

s e n t 1mentos ( r e j e i ç ã o , medo , a t r a c ç ã o , e t c ) . T a l 

c i r c u n s t è n e i a é c o n s i d e r a d a por A n a s t a s i ( 1 9 6 1 ) como 

uma d a s v a n t a g e n s d e s t a s t é c n i c a s , q u e s ã o ut i 1 l z a d a s 

quer no c o n t e x t o c l í n i c o , q u e r no de i n v e s t i g a ç ã o . 

Ruth Haak ( 1 9 9 0 ) a p r e s e n t a uma r e v 1 s ã o e 

• h i s t o r i a l d a s t é c n i c a s de c o m p l e t a m e n t o de f r a s e s 

u s a d a s na a v a 1 1 a ç ã o d a s c r i a n ç a s . D e l a s e c o n c 1 u i q u e 

e s t a s p r o v a s mantêm 1 a r g a a c e i t a ç ã o em d i f e r e n t e s 

p a í s e s , s e n d o u t i l i z a d a s p e l o s p s i c ó l o g o s em c o n t e x t o s 

p r o f i s s i o n a i s d i v e r s o s . D e s t a c a - s e como e s p e c i a l m e n t e 

r e i e v a n t e o s e u u s o pe1 o s p s i c ó 1 o g o s qüe t r a b a l h a m n a s 

e s c o l a s . Na v i s ã o d a a u t o r a , e s t a s t é c n i c a s 

p r o p o r c 1 o n a m " uma J a n e l a a b e r t a p a r a a m e n t e d o 
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c11 e n t e " ( I b í dem, p. 1 4 6 ) , p e r m i t i n d o o b t e r i n f o r m a ç ã o 

s o b r e o modo como a c r i a n ç a p e n s a a c e r c a d e c e r t a s 

s i t u a ç õ e s , o que s e n t e em r e l a ç ã o a e l a s e como p e n s a 

que a c t u a r l a n e s s a s s i t u a ç õ e s . 

A 1 g u n s i n v e s t l g a d o r e s c o n s i d e r a m q u e o s t e s t e s 

de c o m p l e t a m e n t o de f r a s e s f u n c i o n a m e s s e n c i a l m e n t e 

como uma e n t r e v i s t a e s t r u t u r a d a C e . g . , D e a n , 1 9 8 4 ; 

Knof f , 1 9 8 3 ) e s ã o e s p e c ia 1 mente a d e q u a d o s p a r a o 

e s t udo de c a s o s i n d i v i d u a i s , i n t e g r a n d o - s e o s 

r e s u l t a d o s a t r a v é s d e l e s obt i d o s com a s i n f o r m a ç õ e s 

r e l e v a n t e s d i s p o n í v e i s . O u t r o s p r o c u r a m o p e r a c i o n a 1 1 z a r 

m é t o d o s de i n t e r p r e t a ç ã o que f a c i l i t e m a u t i l l z a ç ã o 

d a q u e l e s t e s t e s na i n v e s t i g a ç ã o , e e f e c t u a r e s t u d o s d e 

n o r m a s p a r a d e t e r m l n a d a s p o p u l a ç õ e s , t a r e f a q u e , a l i á s , 

s e r e v e l a d e c e r t a c o m p l e x i dade num p r o c e d i m e n t o q u e 

p r o p o r c i o n a r e s p o s t a s t ã o a b e r t a s . Haak ( 1 9 9 0 ) 

a p r e s e n t a o s r e s u l t a d o s da a p l i c a ç ã o de a l g u n s d e s t e s 

e s t u d o s , d e s i g n a d a m e n t e o s da a p l i c a ç ã o de t e s t e s d e 

c o m p l e t a m e n t o de f r a s e s a c r i a n ç a s com d i f e r e n t e s t i p o s 

de p e r t u r b a ç ã o . É a i n d a r e f e r i d a a c o n t r i b u i ç ã o d e s t a s 

t é c n i c a s no e s t a b e l e c 1 m e n t o dum p l a n o t e r a p ê u t i c o 

a d e q u a d o a c a d a c a s o e s p e c í f i c o . 

No q u e r e s p e i t a à s t é c n i c a s de c r i a ç ã o e d e 

c o m p l e t a m e n t o de h i s t ó r i a s , e n c o n t r a - s e , na a c t i v i d a d e 
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cl í n i c o , uma enorme v a r i e d a d e de p r o c e d i m e n t o s . E s t e s 

podem c o n s I s t i r numa p r o p o s t a c o m p 1 e t a m e n t e a b e r t a , 

p e d i n d o à c r i a n ç a q u e c o n t e uma h i s t ó r i a d e q u e g o s t e , 

ou p r o p o n d o temas c o n c r e t o s ( p o r e x e m p l o , a h i s t ó r i a d e 

uma m e n i n a , ou de um r a p a z ) . N o u t r a s p r o v a s a p r e s e n t a m -

-se à cr l a n ç a e p l s ó d i o s q u e r e 1 a t a m s 1 1 u a ç & e s de 

c o n f l i t o , p a r a o s q u a i s é l a d e v e r á c r i a r uma 

c o n t i n u a ç ã o e i n d i c a r o d e s f e c h o . R a b i n e Z l o t o g o r s k y 

( 1 9 8 1 ) d e f i n e m a s t é c n i c a s de c o m p l e t a m e n t o d e 

h i s t ó r i a s como " t é c n i c a s q u e a p r e s e n t a m um e s t i m u l o 

v e r b a l que c o n s i s t e , p e l o m e n o s , numa f r a s e c o m p l e t a 

que r e p r e s e n t a o p r i n c í p i o do e n r e d o de uma h i s t ó r i a , 

que d e v e s e r c o m p l e t a d a p e l o e x a m i n a n d o . " ( I b i d e m , 

p. 1 4 0 ) . Há, n e s t a d e f i n i ç ã o , t r ê s i d e i a s b á s i c a s : 

- O e s t í m u l o , que p o d e s e r c o n s t i t u í d o por uma ou m a i s 

f r a s e s . 

- O c o r r e s p o n d e n t e r e l a t o d e v e c o n s t i t u í r o i n í c i o 

c o e r e n t e de um e n r e d o . 

- A t a r e f a do s u j e i to é c o m p l e t a r a h i s t ó r i a o m e l h o r 

q u e f ô r c a p a z . 

A ma i or p a r t e d e s t e s m é t o d o s s ã o u s a d o s no 

c o n t e x t o c l í n i c o , como uma v i a p a r a e x p a n s ã o e 

a p r o f u n d a m e n t o da e n t r e v i s t a d i a g n ó s t i c a com a c r i a n ç a . 

Podem a j u d a r a i d e n t i f i c a r a l g u n s p r o b l e m a s f o c a i s do 
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mundo da c r i a n ç a e d a s s u a s t e n t a t i v a s p a r a l i d a r com 

e 1 e s . 

D o i s c o n j u n t o s de h i s t ó r i a s i n c o m p l e t a s têm 

t r a d i ç ã o , e s p e c i a 1 mente no c o n t e x t o c l í n i c o . São e l e s 

a s h i s t ó r i a s de M a d e l e i n e B a c k e s - T h o m a s e a s f á b u l a s de 

L o u i s a D U s s . Em 1 9 3 7 , M a d e l e i n e B a c k e s - T h o m a s a p r e s e n t a 

uma s é r i e d e h i s t ó r i a s p a r a c o m p l e t a r , p o r e l a c r i a d a s 

s o b a o r i e n t a ç ã o de A n d r é Rey , t r a b a lho q u e c o n s i d e r a 

pi o n e i r o na E u r o p a , no campo das t é c n i c a s p r o j ec t i v a s 

( B a c k e s - T h o m a s , 1 9 6 9 ) . A e s c o l h a de um e s t imui o v e r b a 1 

p r e n d e - s e com a dec i s ã o de e v i t a r a c a r a c t e r i z a ç ã o de 

uma r e a l i d a d e c u l t u r a l e s p e c í f1 ca q u e o s e s t í mu 1 o s 

d e s e n h a d o s e v o c a m ( p e l o s e u a s p e c t o f í s i c o , p e l o 

v e s t u á r i o e , m a i s s u b t i l m e n t e , p e l a s s u a s a t i t u d e s ) , o 

q u e p o d e d i f i c u l t a r a p r o j e c ç ã o d e s u j e i t o s 

p e r t e n c e n t e s a d i f e r e n t e s c o n t e x t o s c u l t u r a i s . 

Made 1 ei n e Thomas s e 1ecc i o n o u q u i n z e h i s t ó r i a s 

que r e p r e s e n t a m a c t i v i d a d e s e p r o b l e m a s da v i d a 

quot1 d i a n a , na f a m í l i a e na e s c o l a , a s s i m como a m o s t r a s 

do mundo da f a n t a s i a e . d o s s o n h o s , r e l a t i v a s a uma 

p e r s o n a g e m d o mesmo s e x o e i d a d e s e m e 1 h a n t e á do 

e x a m i n a n d o . A i d e 1 a b a s e é a de q u e é m a i s f á c i l p a r a 

as cr l a n ç a s comuni c a r o s e u modo d e s e n t i r a t r a v é s 

d e s t e " J o g o " do q u e p e l a r e s p o s t a a p e r g u n t a s d i r e c t a s . 



- 150 -

Se bem que a r e f e r ê n c i a b á s i c a s u b j a c e n t e à c o n c e p ç ã o 

do t e s t e s e j a a t e o r ia ps i c a n a l í t i c a , Thomas f o i também 

i n f l u e n c i a d a por o u t r a s c o r r e n t e s p s i c o l ó g i c a s , 

nomeadamente a t r a v é s de a u t o r e s como P i a g e t e Rey 

( W ü r s t e n , 1 9 6 6 ) . In t e r e s s a - l h e menos t e s t a r uma t e o r i a 

e s p e c í f i c a do que " e n c o n t r a r um c a m i n h o q u e p e r m i t a á s 

cri a n ç a s e x p r e s s a r a l g u m a s d a s s u a s d l f l c u l d a d e s , 

s o b r e t u d o os c o n f 1 i t o s i n c o n s c l e n t e s , de uma forma 

i n d i r e c t a e s i m b ó l l e a e com um mínimo de m a l - e s t a r " 

( I b i d e m , p. 1 6 3 ) . 

W U r s t e n ( 1 9 6 6 ) i n d i c a q u e a i n t e r p r e t a ç ã o s e 

pode f a z e r em m o l d e s s e m e l h a n t e s à d a s p r o v a s 

t e m á t l e a s , de a c o r d o com qua 1quer um d o s s i s t emas de 

a n á l i s e p r o p o s t o s p e l o s d i f e r e n t e s a u t o r e s , na m e d i d a 

em q u e não e x i s t e uma m é t o d o e s p e c í f i c o e s t a b e l e c i d o 

para a a n á l i s e e i n t e r p r e t a ç ã o d e s t a p r o v a . 

M a n t e n d o o s e u i n t e r e s s e p e l a s t é c n i c a s 

proj ec 11 v a s e pe 1 o u s o de e s t í mui os v e r b a 1 s , a mesma 

a u t o r a a p r e s e n t a , v o l v i d o s t r i n t a a n o s , uma n o v a p r o v a 

de c o n s t r u ç ã o d e h i s t ó r i a s - o T e s t d e s T r o i s 

P e r s o n n a g e s , T . T . P . ( B a c k e s - T h o m a s , 1 9 6 9 ) . A p r e s e n t a - o 

como uma " p r o v a p r o j e c t i v a v e r b a l , c u j a a p l i c a ç ã o e 

i n t e r p r e t a ç ã o s ã o e s t a n d a r d i z a d a s . O s e u m a t e r i a l 

v e r b a 1 s i m p l e s , p o u c o e s t r u t u r a d o v e r b a l m e n t e , f o r n e c e 
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p e r g u n t a s - s u p o r t e p a r a a e 1 a b o r a ç ã o d e uma h i st 6r i a M 

( I b i d e m , p . 7 1 ) . T r ê s o b j e c t i v o s f u n d a m e n t a i s or i e n t a r a m 

a a u t o r a na c o n c e p ç ã o do e s t í m u l o v e r b a l a a p r e s e n t a r : 

- "Comun i c a r f á c i l mente com s u j e i t o s de d l f e r e n t e s 

n í v e i s , c u l t u r a i s , o que impl ica a u t i l i z a ç ã o de 

p a l a v r a s c o r r e n t e s e de f r a s e s s i m p l e s . 

- Fac i l i t a r a p r o j e c ç ã o , o que t o r n a n e c e s s á r i o a 

e x i s t ê n c i a de um e s t í m u l o v e r b a l p o u c o s u g e s t i v o . 

- T r a n s p ô r a s b a r r e i r a s c u l t u r a i s , q u e r d i z e r , f o r n e c e r 

um mater ia 1 : 

a ) f a c i l m e n t e t r a d u z í v e l ; 

b ) n a t u r a l m e n t e i n t e g r á v e l em d i v e r s o s s i s t e m a s de 

c i v i l i z a ç ã o " ( B a c k e s - T h o m a s , 1 9 6 9 , p . 6 0 ) . 

E s t e ú1t i mo p o n t o mereceu e s p e c i a 1 c u i d a d o , na 

m e d i d a em q u e a e x p e r 1 ê n c ia de B a c k e s - T h o m a s com 

p s i c ó l o g o s q u e t r a b a l h a m com s u j e i t o s d e d i v e r s a s 

r a í z e s c u l t u r a i s ( n o m e a d a m e n t e na A r g é l i a ) lhe f a z i a 

p e r c e b e r s e r t a r e f a e s p e c i a l m e n t e d i f í c i l a d é c o n c e b e r 

um e s t í m u l o com p o u c a e s t r u t u r a ç ã o c u l t u r a l . 

O . t e s t e i n i c i a - s e com um p e d i d o de q u e o 

s u j e i t o i m a g i n e t r ê s p e r s o n a g e n s , i n d i c a n d o q u e t u d o 

i rá p a r t i r d a í . E s t e p e d i d o é r e p e t i d o na p r i m e i r a d a s 

v i n t e q u e s t O e s q u e compõem a p r o v a , na q u a l s e p e d e 

a i n d a a o s u j e i t o q u e d e s i g n e o s e x o e a I d a d e d a s 
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p e r s o n a g e n s , i n d 1 c a n d o - s e - l h e q u e p o d e , s e o d e s e j a r , 

dai— l h e s um nome. As q u e s t õ e s s e g u i n t e s r e f e r e m - s e à 

d e s c r i ç ã o d a s p e r s o n a g e n s , o q u e f a z e m , o n d e v i v e m , 

rei a ç õ e s en t r e e l a s , modo como s e n t e m a s u a v i d a , o s e u 

p a s s a d o , o s e u f u t u r o , os s e u s s o n h o s , o s s e u s 

s e n t i m e n t o s , d i z e n d o a ú l t i m a q u e s t ã o r e s p e i t o ao q u e o 

suj e1 to p e n s a d a s s u a s p e r s o n a g e n s . 

A a u t o r a a p r e s e n t a uma forma de admi n 1 s t r a ç ã o 

I n d i v i d u a l e o u t r a c o l e c t i v a e p r o c e d e ao e s t udo 

c o m p a r a t 1 v o d a s d u a s f o r m a s . 

A i n t e r p r e t a ç ã o tem como q u a d r o de r e f e r ê n c i a 

a t e o r i a p s i c a n a l í t i c a e é f e i t a em t r ê s tempos : 

I n i c i a - s e p e l a l e i t u r a do p r o t o c o l o , q u e p r o p o r c i o n a 

uma p r i m e i r a I m p r e s s ã o g e r a l s o b r e a s c a r a c t e r í s t i c a s 

do s u j e i t o . 

- P r o c e d e - s e , em s e g u i d a , à a n o t a ç ã o s l s temát1 ca d a s 

r e s p o s t a s , de a c o r d o com um s 1 s t e m a e s t a n d a r d i z a d o de 

i n t e r p r e t a ç ã o c r i a d o p e l a a u t o r a . As r e s p o s t a s s ã o 

r e g i s t a d a s em d u a s f o l h a s de a n o t a ç ã o , c o n s t i t u i n d o 

e s te t r a b a 1 h o uma " e t a p a 1ntermed i ó r l a n e c e s s á r i a 

e n t r e a l e i t u r a i n t u i t i v a do p r o t o c o l o e a s í n t e s e 

i n t e r p r e t a t i v a " ( B a c k e s - T h o m a s , 1 9 6 9 , p. 1 3 3 ) , q u e 

c o n s t 1tui o p a s s o s e g u i n t e . 

- O ú l t i m o p a s s o c o n s i s t e , p o i s , na e l a b o r a ç ã o de uma 
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s í n t e s e i n t e r p r e t a t i v a , q u e " m o b i l i z a t o d o s o s 

c o n h e c i m e n t o s que o p s i c ó l o g o p o s s u i s o b r e o 

p s i q u i s m o em g e r a l , a s s i m como o c o n h e c i m e n t o 

p a r t i c u l a r da p r ó p r i a p r o v a " < I b i dem, p. 1 3 3 ) . N e s te 

p o n t o da i n t e r p r e t a ç ã o , t o d o s o s a s p e c t o s a p o n t a d o s 

na f o l h a d e a n o t a ç ã o g a n h a m s i g n i f i c a d o em f u n ç ã o da 

e s p e c l f i c i d a d e i n d i v i d u a l . A r i q u e z a de i nf o r m a ç ã o 

obt ida d e p e n d e e s s e n c 1 a 1 mente d o s c o n h e c 1 m e n t o s e 

e x p e r i ênc ia c l í n i c a do e x a m i n a d o r - 1 n t é r p r e t e . 

B a c k e s - T h o m a s i n d i c a v á r i o s c o n t e x t o s de 

u t i l i z a ç ã o do t e s t e : p e s q u i s a de d i f e r e n ç a s 

ps i c o l ó g l c a s de ordem cu 1 1 u r a 1, d e s p is te r á p l d o d e 

c a s o s p r o b l e m a no s e l o dum g r u p o , s e l e c ç ã o , 

I n v e s t l g a ç ã o , e s t udo dum g r u p o , a v a 1 1 a ç ã o d l a g n ó s t i c a 

de c a s o s i n d i v i d u a i s ( u t i l i z á v e l em d l f e r e n t e s q u a d r o s 

c u l t u r a i s ) , p r e p a r a ç ã o p a r a uma e n t r e v i s t a c l í n i c a n o 

Ômblto da c o n s u l ta p s i c o l ó g i c a . 

Na s e n d a d a s " H i s t ó r 1 as p a r a c o m p l e t a r " , de 

Made 1 e i n e T h o m a s , e por c o n s i d e r a r q u e e 1 as s e a d e q u a m 

e s s e n c i a l m e n t e a o e s c l a r e c 1 men to d o s c o n f 1 1 t o s a c t u a i s 

da . c r i a n ç a ( s o b r e t u d o os c o n f 1 1 t o s f a m i 1 l a r e s e 

e s c o l a r e s ) , L o u i s a D U s s ( 1 9 7 1 / 1 9 5 0 ) , p s i c a n a l i s t a , 

p r o p õ e a u t 1 1 I z a ç ã o dum m é t o d o s e m e l h a n t e , mas q u e 

p e r m i t a o a c e s s o à c o m p r e e n s ã o da e s t r u t u r a e d a 
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n a t u r e z a dos c o n f 1 1 1 o s i n c o n s c 1 e n t e s , d e t e r m i n a n t e s d o s 

c o m p o r t a m e n t o s man 1f e s t o s per t u r b a d o s . T e n d o u t i 1 l z a d o 

as f ó b u l a s num e s t u d o e x p e r i m e n t a l s o b r e p r o b l e m a s d e 

r e s 1 s t ê n c l a em p s i c a n á l i s e I n f a n t i l , D U s s ( I b i dem) 

comprovou que e l a s p e r m i t i a m a d e s c o b e r t a d a s 

man 1f e s t a ç õ e s d e r e s i s t ê n c ia e a c o m p r e e n s ã o d o s 

m e c a n i s m o s def e n s i v o s do s u j e i to , pe 1 o q u e a s a p r e s e n t a 

na õ b r a c i tada como " um n o v o método de d i a g n ó s t i c o d o s 

c o m p l e x o s e d a s r e s 1 s t ê n c i a s em ps 1 c a n á 1 i s e " <Ib idem, 

p. 1 1 ) . 

E s t a t é c n i ca p r e t e n d e d e s p i s t a r a forma como a 

c r i a n ç a l i d a com o s c o n f l i t o s i n e r e n t e s à s d i f e r e n t e s 

f a s e s d e d e s e n v o l vi mento ps i c o s s e x u a 1 , d e s c r 1 1 o s pe 1 a 

t e o r ia ps i c a n a 111 i c a . Como t a l , d e s t l n a - s e 

e s s e n c l a i mente a s e r u s a d a por ps 1 c a n a 1i s t a s d e 

c r i a n ç a s , ou por o u t r o s p r o f i s s i o n a 1 s q u e p o s s u a m 

c o n h e c i mentos s o b r e " o i n c o n s c i e n t e e a s u a e s trut u r a , 

os s e u s modos de r e a c ç ã o , a c o m p r e e n s ã o do s i m b o 1 i s m o e 

tenham o manej o da f o r m a de i n q u i r i r ps i c a n a l í t i c a " 

( D U s s , 1 9 7 1 / 1 9 5 0 , p. 1 4 ) . Na v i s ã o da a u t o r a , a a t i t u d e 

e s s e n c i a l na a p l i c a ç ã o do t e s t e é a de o b s e r v a ç ã o 

a t e n t a e de p r u d ê n c i a , d e v e n d o l i m i t a r - s e a s q u e s t õ e s à 

n e c e s s i d a d e de o b t e r m a i o r p r e c i s ã o f a c e a uma r e s p o s t a 

p a r t i cu1 a r m e n t e s i g n i f i c a t i v a . 
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T r a t a - s e de p e q u e n a s f á b u l a s em q u e o h e r ó i 

( c r 1ança ou an ima 1) s e e n e o n t ra em d e t e r m i n a d a s 1 t u a ç ã o 

que r e p r e s e n t a um e s t á d i o de e v o l u ç ã o ( o r a l , e d i p i a n o , 

e t c . ) e f a c e à qual p o d e e s c o 1 h e r d e t e r m i n a d a s 

a 1 t e r n a t i v a s . D ü s s p a r t e da s e g u i n t e h i p ó t e s e : s e 

a l g u m a d a s h i s t ó r i a s " a t i n g e " e s p e c i a l m e n t e o s u j e i t o e 

e l e dá uma r e s p o s t a si mbó1i ca ou man i f e s ta r e s i s t ê n c i a 

em r e s p o n d e r , en tão é p o r q u e a s l t u a ç ã o do h e r ó i d a 

f á b u l a s u s c i ta uma c a d e l a de a s s o e i a ç õ e s q u e r e v e l a o 

c o m p l e x o a o q u a l o s u j e i t o e s t á f i x a d o . 

Ao c o n s t r u i r a s f á b u l a s , a a u t o r a p r o c u r o u q u e 

e l a s f o s s e m f a c i l m e n t e c o m p r e e n s í v e i s p a r a c r i a n ç a s d e 

t r ê s a n o s , m a n t e n d o s i m u l t a n e a m e n t e o i n t e r e s s e d a s 

c r i a n ç a s ma i s ve1 h a s e , e v e n t u a 1 m e n t e , d o s 

ado 1 e s c e n t e s . P o s t e r i o r m e n t e , e x p e r i m e n t o u a a p l i c a ç ã o 

da p r o v a a a d u l t o s , t e n d o ver i f l e a d o boa a c e i t a ç ã o p o r 

p a r t e d e s t e s . T e n t o u a i nda e v i t a r q u e a s h i s t ó r i a s 

r e f e r e n c 1 a s s e m s i t u a ç õ e s f ami 1 l a r e s o u e s c o 1 a r e s mui to 

e s p e c í f i c a s , ou n a s qua i s a c r i a n ç a p u d e s s e t e r a 

p e r c e p ç ã o de s e r J u l g a d a f a c e à r e s p o s t a d a d a . P r o c u r o u 

também q u e o s c o n f 1 1 tos f o s s e m a p r e s e n t a d o s de forma a 

não s u s c 1 t a r e m s e n t 1 mentos de c u l p a b i l i d a d e , p o d e n d o a 

cr i ança i d e n t i f i c a i — s e ma i s f á c i l ment e com o h e r ó i d a 

f á b u l a . N e s t e s e n t 1 do , a s f á b u 1 as m e n o s s u s c e p t í vei s d e 
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d e s p e r t a r c u l p a b i l i d a d e s ã o a s q u e p r i m e i r o s e 

a p r e s e n t a m . 

A p r o v a c o n s t a de d e z f á b u l a s q u e p r o c u r a m 

a b r a n g e r d i f e r e n t e s é r e a s : f 1 x a ç ã o / i n d e p e n d ê n c i a da 

c r i a n ç a r e l a t i v a m e n t e a um d o s p a i s ; c i ú m e da u n i ã o d o s 

p a i s ; c o m p l e x o do desmame e c i ú m e f r a t e r n o ; 

a g r e s s i v i d a d e , d e s e j o s d e m o r t e , c u l p a b i 1 i d a d e , a u t o -

p u n l ç ã o ; a n s i e d a d e ; c o m p l e x o de c a s t r a ç ã o ; c a r á c t e r 

o b s e s s l vo e o b s t i n a d o (c o m p l e x o a n a l ) ; c o m p 1 e x o de 

É d i p o ; d e s e j o s ou r e c e i o s do s u j e i t o ; a ú l t i m a f á b u l a , 

f á b u l a do s o n h o mau, d e s t i n a - s e ao c o n t r o l o d a s f á b u l a s 

a n t e r i o r e s . 

Na a p l i c a ç S o da p r o v a d i z - s e á c r i a n ç a q u e v S o 

s e r - l h e c o n t a d a s umas p e q u e n a s h i s t ó r i a s e q u e e l a d e v e 

c o n t a r o que é q u e a c o n t e c e a s e g u i r . P o d e d i z e r 

e x a c t a m e n t e tudo o q u e p e n s a . P a r a o s m a i s v e l h o s , a 

p r o v a p o d e s e r a p r e s e n t a d a como um t e s t e de i m a g i n a ç ã o . 

É I m p o r t a n t e q u e a e n t o a ç ã o s e j a n e u t r a e q u e a 

h l s t ó r ia s e j a c o n t a d a e x a c t a m e n t e de a c o r d o com a s 

i n s t r u ç õ e s . 

T e n d o p r o c e d i do à ap11 c a ç ã o da p r o v a numa 

a m o s t r a ( c o n s t i t u í d a por c r i a n ç a s e a d u l t o s ) em q u e 

a l g u n s d o s s u j e i t o s ( q u e r a d u l t o s , q u e r c r i a n ç a s ) 
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a p r e s e n t a v a m um c o m p o r t a m e n t o n e u r ó t i c o na s u a v i d a 

quot1 d l a n a , D U s s ( 1 9 7 1 / 1 9 5 0 ) i d e n t 1 f i c o u a s r e s p o s t a s 

ma 1 s comuns d o s s u j e i tos M n o r m a l s " e a s r e s p o s t a s ma 1 s 

s i g n i f i c a t i v a s d o s s u j e1 tos com p e r t u r b a ç ã o do 

c o m p o r t a m e n t o . Re 1 at 1 vãmente a e s t e s úl t i mos , c o n c l u l u 

que a I d e n t i f i c a ç ã o do c o n f l i t o s e r e v e l a , g e r a l m e n t e , 

da s e g u i n t e f o r m a : 

- por uma r e s p o s t a i m e d i a t a e i n e s p e r a d a ; 

- p e l a p e r s e v e r a ç ã o do c o m p l e x o n a s r e s t a n t e s f á b u l a s ; 

- por uma r e s p o s t a " c o c h i c h a d a " r a p i d a m e n t e ; 

- p e l a r e c u s a de r e s p o s t a a uma d a s f á b u l a s ; 

- p e l o s i l ê n c i o e r e c u s a de r e s p o s t a ; 

- p e l a m a n i f e s t a ç ã o do d e s e j o de r e c o m e ç a r o e x a m e . 

A a u t o r a v e r i f i c o u a i n d a q u e o s c o n f l i t o s d o s 

s u j e i t o s n e u r ó t i c o s s e m a n i f e s t a m duma forma e v i d e n t e 

p e l a c o n v i c ç ã o d e q u e a s s u a s r e s p o s t a s s ã o " a s ú n i c a s 

l ó g i c a s , e x a c t a s e que toda a s p e s s o a s d e v e m r e s p o n d e r 

do mesmo modo" ( D U s s , 1 9 7 1 / 1 9 5 0 , p . 7 1 ) . 

A i n t e r p r e t a ç ã o da p r o v a b a s e i a - s e 

e s s e n c i a l m e n t e no c o n h e c i m e n t o e c o m p r e e n s ã o d o s 

c o n c e i t o s ps 1 c a n a 1 í t i c o s que a f u n d a m e n t a m , 

o r g a n i z a n d o - s e em mo I d e s s e m e l h a n t e s . á i n t e r p r e t a ç ã o 

duma e n t r e v i s t a c l í n i c a , em r e l a ç ã o à q u a l a p r o v a 
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pret e n d e , de c e r t o modo, c o n s t i tuí r uma a l t e r n a t i v a , ou 

um complemento . 

E s t a s f á b u l a s f oram a d a p t a d a s p a r a a 1í n g u a 

I n g l e s a . D e s p e r t u t i l i z o u - a s e e s t u d o u - a s l a r g a m e n t e , 

pel o q u e s S o f r e q u e n t e m e n t e r e f e r i d a s na 1i t e r á t u r a p o r 

" f á b u l a s de D e s p e r t " . J o h n s o n e B o m m a r i t o ( 1 9 7 1 ) , 

r e f e r e m uma r e v i sfio d e s t a p r o v a , e 1 a b o r a d a por R e u b e n 

F i n e , q u e a l a r g o u o número de f á b u l a s p a r a v i n t e , 

m a n t e n d o a s mesmas c a r a c t e r i s t l c a s d a s I n i c i a i s 

( p e q u e n a s f á b u l a s , a c a d a uma d a s qua i s s e s e g u e uma 

p e r g u n t a a que a c r i a n ç a d e v e r e s p o n d e r ) . O m a t e r i a l ó 

i g u a l m e n t e a n a l i s a d o no c o n t e x t o da t e o r i a 

p s l c o d i n â m l c a . 

Deram-se a t é a q u i e x e m p l o s d e a l g u m a s d a s 

p r o v a s m a i s c o n h e c i d a s d e c o m p l e t a m e n t o d e h i s t ó r i a s . 

Mas out r a s têm s i d o d e s e n v o l v i d a s , sem q u e , c o n t u d o , o 

seu u s o e s t e j a m u i t o d i f u n d i d o . F a r e i uma b r e v e 

r e f e r ê n c i a a d u a s d e l a s . R a b i n e Z l o t o g o r s k y ( 1 9 8 1 ) 

r e f e r e m um c o n j u n t o d e s e i s h i s t ó r i a s p a r a c o m p l e t a r , 

c r i a d a s em 1 9 5 4 p o r A n d e r s o n & A n d e r s o n , e q u e tem como 

f i n a l i d a d e o e s t u d o d a r e s o l u ç S o de c o n f l i t o s s o c i a i s . 

A a p r e s e n t a ç ã o d a s h i s t ó r i a s é s e g u i d a d e um i n q u é r i t o , 

composto por uma s é r i e de p e r g u n t a s , à s q u a i s a s 

c r i a n ç a s d e v e r 8 o r e s p o n d e r . J o h n s o n e Bommari to ( 1 9 7 1 ) 
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r e f e r e m uma t é c n i c a de c o m p l e t a m e n t o de h i s t ó r i a s 

a p r e s e n t a d a por L e o n a r d Campos , em 1 9 6 3 , d e s t i n a d a a 

s e r u t i l i z a d a com r a p a z e s e n t r e os n o v e e o s d o z e a n o s . 

Em c a d a uma d a s h i s t ó r i a s , um r a p a z c h a m a d o J o h n n y é 

c o n f r o n t a d o com uma s i t u a ç ã o em q u e p o d e o b t e r uma 

g r a t i f i c a ç ã o I m e d i a t a ou , p e l o c o n t r á r i o , a d i a r a 

g r a t i f i c a ç ã o . As d i f e r e n t e s h i s t ó r i a s a b o r d a m 

n e c e s s i d a d e s <de a c o r d o com o si s t e m a de n e c e s s I d a d e s 

de M u r r a y ) , t a i s como a s de a q u i s i ç ã o , a g r e s s ã o , 

a l i m e n t a ç ã o e de r e a l i z a ç ã o . A i n t e r p r e t a ç ã o i n c i d e 

s o b r e a c a p a c i d a d e para a d i a r , em m a i o r ou menor g r a u , 

a g r a t i f i c a ç ã o d a s r e f e r i d a s n e c e s s i d a d e s . 



CAPÍTULO III 

O FENÓMENO EMOCIONAL E A SUA ELABORAÇÃO 
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O FENÓMENO EMOCIONAL E A SUA ELABORAÇÃO 

A p r o v a " E r a uma v e z . . . " p r o c u r a c r i a r uma 

1 1 n g u a g e m p a r a d e s c r e v e r a e l a b o r a ç ã o d a s e m o ç õ e s em 

c r i a n ç a s . P o r i s s o , importa e s c l a r e c e r a l g u n s c o n c e l t o s 

b á s i c o s : o f enómeno e m o c l o n a l , o p a p e l d a s e m o ç õ e s - d o 

p r a z e r e da a n s i e d a d e - ao l o n g o d o d e s e n v o l v i m e n t o e o 

e s p a ç o t r a n s 1 c i ona1 como locus da c r i a t i v i d a d e . A 

s e 1 e c ç S o do mode 1 o t e ó r l c o r e f e r i d o c o n d u z à 

n e c e s s 1 d a d e de d a r r e l e v o ás c o n c e p t u a 1 1 z a ç õ e s d e 

a u t o r e s q u e c o n s t 11uem r e f e r ê n c l a s b á s i c a s p a r a a 

c o m p r e e n s ã o do f une i o n a m e n t o ps i cod i n â m l c o , 

n o m e a d a m e n t e na c r i a n ç a : F r e u d , M e l a n i e K l e i n e 

W i n n i c o t t . No e n t a n t o , e na med 1 da em q u e a a b o r d a g e m 

d o f e n ó m e n o e m o c i o n a l tem m e r e c i d o r e n o v a d o i n t e r e s s e 

p o r p a r t e d e a u t o r e s de d 1f e r e n t e s f i l l a ç õ e s t e ó r 1 c a s , 

c u j a c o n t r i b u i ç ã o é de I n e g á v e l I m p o r t â n c i a na s u a 

c o m p r e e n s ã o , p r o c u r a r e i f a z e r uma r e f e r ê n c ia ma i s l a t a , 

a i n d a q u e b r e v e , na a l u s ã o a o f e n ó m e n o e m o c i o n a l . 
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1. O fenómeno emocional 

A p a r 1 1 r d o s a n o s 8 0 , v e r 1 f l c a - s e uma 

r e a v a I l a ç ã o da i m p o r t â n c i a da emoção , bem como d a s s u a s 

c o n s e q u ê n c i a s e i mpl1 c a ç õ e s com o u t r o s f e n ó m e n o s 

p s í q u i c o s < I z a r d , K a g a n e ZaJ o n e , 1 9 8 4 ) . L u z e s ( 1 9 8 3 ) 

a p r e s e n t a uma a n á 1 i s e e x a u s t i va e a b r a n g e n t e do 

f enómeno emoc i o n a l , p r o c e d e n d o à i n t e g r a ç ã o d e 

d l f e r e n t e s c o n c e p t u a l i z a ç õ e s t e ó r i c a s e á i n t e r 1 i g a ç ã o 

ent re emoção e o s p r o c e s s o s c o g n i t i v o s . 

No e s t u d o d o s f e n ó m e n o s h u m a n o s , é d e n o t a r 

q u e , s u c e d e n d o - s e a s i n v e s t i g a ç õ e s e o s d e b a t e s , a 

t e n d ê n c i a a c t u a l p a r a a i n t e g r a ç ã o de c o n h e c i m e n t o s e 

de c o n c e i t o s s o b r e a vi da emoc i o n a l or i u n d o s d e 

di f e r e n t e s m o d e l o s t e ó r i c o s r e p r e s e n t a um 

e n r i q u e c i mento da s u a p o s s 1 b i 1 i d a d e de c o m p r e e n s ã o . A 

e s t e r e s p e i t o , a f i r m a M e i c h e n b a u m ( M e i c h e n b a u m e 

G i I m o r e , 1 9 8 4 ) : " E m a n o s r e c e n t e s tem h a v i d o t e n t a t i v a s 

p a r a 1 i g a r o s h i a t o s q u e s e p a r a m a s p r o p o s t a s 

c o m p o r t a m e n t a l i s t a s e p s i c o d i n â m l c a s . E s t a m o s 

c o n v e n c i d o s d e q u e e s t e e s f o r ç o é f rut u o s o e mesmo 

i n d i s p e n s á v e l ' ( . . . ) Há p o n t e s a c o n s t r u i r q u e podem s e r 

de g r a n d e b e n e f íc io p a r a ambos o s l a d o s , permi t i n d o 

n o v a s f ormas de en t e n d i m e n t o , t r o c a s e I n t e r c â m b i o s " 

( I b i d e m , p . 2 7 3 ) . N e s t a 1 i n h a de p e n s a m e n t o , é d e 
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r e f e r i r a a b o r d a g e m p i o n e i r a de L e a l < 1 9 8 5 / 1 9 7 5 ) , no 

e s t u d o d o s p r o c e s s o s de s o c i a l i z a ç ã o p r e c o c e da 

c r i a n ç a . A a u t o r a p r o c e d e à " d e s c r i ç ã o , e 1 a b o r a ç â o e 

a n á l i s e d o s p r o c e s s o s que a v i d a e m o c i o n a l e n v o l v e " 

( L e a l , 1 9 8 5 , p . ' l l ) , numa s í n t e s e i n t e g r a t i v a q u e l e v a 

ao e n t e n d i men to da emoção como f e n ó m e n o " g e r a d o r e 

o r g a n i z a d o r de t o d o s os o u t r o s e v e n t o s m e n t a i s , 

i n c l u i n d o o p e n s a r , a li n g u a g e m , a a c t i v i d a d e 

s i m b ó l i c a " ( I b i d e m , p. 12 ) . Na s u a c o n c e p t u a 1 i z a ç ã o , a 

emoção e n t e n d e - s e sempre como um f e n ó m e n o r e 1 a c 1 o n a 1 ; é 

um s i n a l , um " e l e m e n t o de comun i c a ç ã o e x p r e s s i v a " 

( I b i d e m , p . 8 8 ) . Como s i n a l , i m p l i c a uma m o v i m e n t a ç ã o na 

d i r e c ç ã o de a l g u é m a. quem e s s a c o m u n i c a ç ã o é d i r i g i d a , 

e uma e x p e c t a t i v a de r e s p o s t a d e s s e a l g u é m , na i n t e n ç ã o 

de com e l e e s t a b e 1 e c e r uma r e 1 a ç ã o pe1 a "co-acçSo 

expressiva" ( I b i d e m , p . 8 8 ) . O s c o m p o r t a m e n t o s 

e x p r e s s i v o s c a r r e g a m uma i n t e n ç ã o de mutua 1 i d a d e , na 

m e d i d a em q u e e n v o 1 vem " a e x p e c t a t i va d e q u e um outro 

q u a l q u e r i r ó comp l e t a r o a c t o de c a d a um" ( I b i dem, 

p . 9 4 ) i s e r á c o - a g e n t e no c o m p o r t a m e n t o i n t e r a c t i v o . 

A t r a v é s da e x p e r 1 ê n c 1 a d e s t e i n t e r c â m b i o , a c r i a n ç a 

v a i - s e r e c o n h e c e n d o como a l g u é m s e p a r a d o e em r e l a ç ã o 

com o u t r o s , vai d e s e n v o l v e n d o a c o n s c i ê n c i a da s u a 

i d e n t 1 d a d e e d a n d o s i g n 1 f i ç a d o a o mundo que a r o d e 1 a . 

" A emoção e n v o l v e uma e x p e r i ê n c i a m e n t a l d i n â m i c a d e um 

r e l a c i o n a m e n t o , p e l o qual um o r g a n i s m o s e t r a d u z p a r a . o 
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a m b i e n t e e , v i c e - v e r s a , d e s c o d i f i c a p a r a s i mesmo a 

s i t u a ç ã o a m b i e n t e " ( L e a l , 1 9 8 5 , p . 8 9 ) . 

O r e n o v a d o i n t e r e s s e p e l o e s t u d o d o s f e n ó m e n o s 

emoc i o n a i s , a p a r t i r d o s a n o s 8 0 , r e v e l a - s e numa 

a c t i v i d a d e de I n v e s t i g a ç ã o e x t r e m a m e n t e p r o d u t i v a . 

C o n s t a t a - s e uma v a r i e d a d e de a b o r d a g e n s : e s t u d o s d a s 

emoções como a g e n t e s r e g u 1 a d o r e s e de m o n 1 1 o r i z a ç ã o n a s 

r e l a ç õ e s p r i m i t i v a s na d í a d e mãe-f1 lho ( e . g . , A n d e r s e n , 

F e r r e i r a , M o n t e i r o , F i a d e l r o , P a t r i c i o , C a r v a l h o , 

G a r c i a e G o m e s - P e d r o , 1 9 8 9 ; F i e l d , 1 9 8 0 ; G o l d b e r g , 

1 9 8 0 ; T r o n i c k , 1 9 8 2 ) ; e s t u d o do p a p e l d a s e m o ç õ e s na 

c o m u n i c a ç ã o , n o m e a d a m e n t e i n v e s t i g a ç õ e s s o b r e a 

c o m p r e e n s ã o d a s e m o ç õ e s e o. e f e i t o d e s s a c o m p r e e n s ã o 

( e . g . , G n e p p , McKee e D o m a n i c , 1 9 8 7 ; H a r r i s , O l t h o f e 

T e r w o g t , 1 9 8 1 ; H a r t e r e B u d d l n , 1 9 8 7 ; R e l c h e n b a c h e 

M a s t e r s , 1 9 8 3 ; T h o m p s o n , 1 9 8 7 ; ) ; e s t u d o da r e l a ç ã o 

e n t r e a s emoções e o c o m p o r t a m e n t o e d e s e n v o l v l m e n t o 

s o c i a l ( e . g . C u m m i n g s , I a n n o t t 1 e Z a h n - W a x l e r , 1 9 8 5 ) , 

e t c . 

O a v a n ç o t e c n o l ó g i c o p e r m i t i u n o v a s v i a s d e 

o b s e r v a ç ã o e a v a l i a ç ã o d o s f e n ó m e n o s e m o c i o n a i s , 

c o n t r i b u i n d o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e campo de 

i n v e s t i g a ç ã o ( d i s p õ e - s e h o j e de m é t o d o s e x t r e m a m e n t e 

r 1 g o r o s o s de med i r o s mov1 mentos f a c i a l s , a s 
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t o n a l i d a d e s d a v o c a l i z a ç ã o , o s r i t m o s e x p r e s s i v o s da 

f a l a e do g e s t o , e t c . ) . 

E s t u d o s r e c e n t e s s o b r e o f e n ó m e n o e m o c i o n a l 

p r e t e n d e m a i n d a r e s p o n d e r à q u e s t ã o o que é que produz 

as emoções, p r o c u r a n d o i n t e g r a r o p a p e 1 do 

d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o na g é n e s e de e m o ç õ e s 

d i s t i n t a s . L e w i s , S u l l i v a n e M i c h a l s o n ( 1 9 8 4 ) p r o c e d e m 

a uma r e v i s ã o de d i f e r e n t e s c o n c e p t u a 1 1 z a ç õ e s a c e r c a 

d a s r e l a ç õ e s e n t r e emoção e cogni ção . S ã o g e r a 1 mente 

d e s c r i t a s numa r e l a ç ã o 1 i n e a r em q u e , c o n s o a n t e a s 

d i f e r e n t e s p e r s p e c t i v a s , um d o s f e n ó m e n o s é c o n s i d e r a d o 

p e r c u r s o r d o o u t r o . R e c o n h e c e n d o a s l i m i t a ç õ e s de t a i s 

m o d e l o s na c o m p r e e n s ã o d a s c o m p l e x a s r e l a ç õ e s e n t r e 

emoção e c o g n i ç ã o , propõem um novo m o d e l o , q u e d e s i g n a m 
t 

por " f u g a " ( n o s e n t i d o m u s i c a l ) c o g n i t i v o - e m o c 1 o n a 1 . 

N e s t a c o n c e p t u a l i z a ç ã o , c o g n i ç ã o e emoção s ã o e n c a r a d a s 

como p r o c e s s o s de m o d u l a ç ã o c o n t í n u o s , em p e r m a n e n t e e 

c o m p l e x a l n t e r l i g a ç õ o . A f i r m a m e s t e s a u t o r e s q u e o s 

m o d e l o s q u e c o n s i d e r a m o s d o i s f e n ó m e n o s em s e p a r a d o 

dão o r i g e m a s e q u ê n c i a s c a u s a i s ( p o r e x e m p l o , a emoção 

é uma c o n s e q u ê n c i a da c o g n i ç ã o ) e t e m p o r a i s ( p o r 

e x e m p l o , a emoção a n t e c e d e a c o g n i ç ã o ) a r t i f i c i a i s e 

l i m i t a t i v a s , em vez de p r o p o r c 1 o n a r e m uma c o m p r e e n s ã o 

c o n j u n t a d e ambos o s p r o c e s s o s . A p r e s e n t am r e s u l t a d o s 

e x p e r i menta i s , apo1 a n d o o mode lo d e " f u g a " que p r o p õ e m . 
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E s t e s r e s u l t a d o s a p o n t a m a i n t e r a c ç ã o p e r m a n e n t e e n t r e 

os p r o c e s s o s e m o c i o n a i s e c o g n i t i v o s . A s s i m , a emoção 

acompanha e d e s e n c a d e i a o p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m 

g l o b a l . e d e s t e r e s u l t a m f e n ó m e n o s emoc i o n a l s e 

c o g n 1 1 1 vos n o v o s , num c i c l o i n t e r a c t i v o c o n t í n u o . 

Campos e B a r r e t ( 1 9 8 4 ) p r o p õ e m t r ê s c r i t é r i o s 

de a c o r d o com o s q u a l s a s e m o ç õ e s s e c o n s i d e r a m 

constructos organizacionais. 

O p r i m e i r o d e s t e s c r i t é r i o s p r e n d e - s e com a 

a f 1 r m a ç ã o de que a s p a l a v r a s q u e d e s i g n a m a s e m o ç õ e s 

são constructos q u e p e r m i t e m s u m a r i a r d e forma r á p i d a e 

a d e q u a d a a s m ú l t i p l a s r e i a ç õ e s f u n e i ona i s e n t r e 

e s t 1 mulo e r e s p o s t a . D e t e r m i n a d a emoção p o d e 

m a n i f e s t a i — s e a t r a v é s d e uma v a r i e d a d e d e f o r m a s e , por 

s u a v e z , p o d e s e r d e s e n c a d e a d a p o r mú111 p i o s 

a c o n t e c i m e n t o s , r e a 1 s ou 1 m a g i n a d o s . O s a u t o r e s 

e x e m p l l f l c a m e s t a a f i r m a ç ã o p e l a c o n s t a t a ç ã o de q u e a 

ra i v a , o c a s i o n a d a por d e t e r m i n a d o a c o n t e c i m e n t o , p o d e 

e x p r e s s a i — s e de d 1f e r e n t e s modos - uma c e r t a 

conf i g u r a ç ã o f a c i a l , d e t e r m i n a d o tom de v o z , um g e s t o 

a b r u p t o , ou uma r e a c ç ã o do s i s t e m a n e r v o s o a u t ó n o m o , 

como a d i l a t a ç ã o d a s a r t é r i a s . A s d i f e r e n ç a s 

1nd i v 1 d u a i s r e v e l a m - s e na f orma p r e f e r e n e i a l a d o p t a d a 

por c a d a ind i v í d u o p a r a e x p r e s s a r a emoção . A 1 g u n s 
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p r o b 1 emas na I n v e s t i g a ç ã o d a s emoções prendem—se com a 

l i m i t a ç ã o da m o d a l i d a d e e x p r e s s i v a a i n v e s t i g a r Por 

o u t r o l a d o , a mesma emoção p o d e s e r s u s c i t a d a por uma 

v a r i e d a d e de a c o n t e c 1 mentos . Dando a i n d a como e x e m p l o a 

r a l v a , Campos e B a r r e t ( 1 9 8 4 ) af i rmam q u e e l a p o d e s e r 

d e s e n c a d e a d a por p r o i b i ç õ e s , i n s u l t o s , r e s t r l c ç ã o 

f í s i c a , i m p o s s i b i l i d a d e de o b t e r o b j e c t o s d e s e j a d o s , 

e t c . A s s im, o termo . r a i va const i tu i um c o n s t r u e to q u e 

permi te f a z e r a 1 i g a ç ã o e n t r e uma muit i p l i c i d a d e d e 

a e o n t e c 1 m e n t o s ou s i t u a ç õ e s q u e a podem d e s e n c a d e a r e 

uma v a r i e d a d e de c o n s e q u ê n c i a s ou r e s p o s t a s p o s s í v e i s 

de e x p r e s s a r e s s e e s t a d o e m o c i o n a l . O e s t u d o d a s 

emoções c o n f r o n t a - s e com a n e c e s s i d a d e d e e s t a b e l e c e r : 

quais a s s i t u a ç õ e s a m a n i p u l a r ; e como m a n i p u l á - l a s ; 

quais os f e n ó m e n o s a o b s e r v a r e como p r o c e d e r a e s s a 

o b s e r v a ç ã o . 

O s e g u n d o cr i t é r i o p a r a a d e f i n l ç â o d a s 

emoções como c o n s t r u e t o s o r g a n I z a c 1 o n a i s d e r i va da 

c 1 r c u n s t â n c i a d e e 1 a s poderem t e r um p a p e l d e 

o r g a n i z a d o r a s d o s p r o c e s s o s i n t r a p s í q u i c o s e 

i n t e r p e s s o a i s . O r e c e n t e i n t e r e s s e pel a s e m o ç õ e s 

p r e n d e - s e com a v e r i f i c a ç ã o de que e l a s i n f l u e n c i a m a s 

f u n ç õ e s p s i c o l ó g i c a s , a s s u m i n d o ura p a p e l v a r i á v e l 

c o n s o a n t e o c o n t e x t o s i t u a c i o n a l g e r a l . C o n f o r m e a s 

c i r c u n s t â n c i a s , e l a s podem ter uma f u n ç ã o a d a p t a t i v a . 
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Mas e s t a f u n ç S o a d a p t a t iva p o d e n S o t e r q u a l q u e r 

r e l e v o ; p e l o c o n t r á r i o , em d e t e r m i n a d o s c o n t e x t o s , 

v e r i f i c a - s e q u e o p a p e l d a s e m o ç õ e s é d i s r u p t l v o . 

D i v e r s o s e s t u d o s r e v e 1 am a f orma como n o s 

p r i m e i r o s tempos de v i d a a s c r i a n ç a s r e g u l a m o s e u 

comportamento de a c o r d o com a s e x p r e s s õ e s e m o c i o n a i s 

d o s a d u l t o s , e s s e n c i a l m e n t e a mãe ( e . g . , C o v e l l e 

Abramovi t c h , 1 9 6 7 ) . Os e s t í m u l o s do a m b i e n t e s S o 

aval l a d o s pel a c r i a n ç a de a c o r d o com o p r o c e s s o d e 

c o m u n i c a ç ã o emoc i ona1 que s e e s t a b e l e c e e n t r e e l a e o 

a d u l t o c u i d a d o r . Embora g r a n d e p a r t e d a s i n v e s t i g a ç õ e s 

d igam r e s p e i t o a o s p r i m e i r o s tempos de v i d a , é e v i d e n t e 

que o p o d e r da comun i c a ç S o emoc i ona1 e x p r e s s i va n S o s e 

l i m i t a a e s t e p e r í o d o , mas , bem p e l o c o n t r á r i o , e s t á 

p r e s e n t e em t o d a s a s r e i a ç õ e s da v i d a , q u e r d a s 

cr i a n ç a s , q u e r d o s a d u l t o s . C a m p o s e B a r r e t ( 1 9 8 4 ) 

r e f e r e m um e s t u d o n S o p u b l i ç a d o , de Meng e 

c o l a b o r a d o r e s , em c r i a n ç a s de 16 m e s e s , o q u a l p e r m i t e 

c o n c l u i r q u e e x i s t e uma r e l a ç S o d i r e c t a e n t r e a 

q u a l i d a d e da e x e c u ç S o de d e t e r m i n a d a t a r e f a e a 

i n t e n s i d a d e do e s t a d o de a l e g r i a , i n d o a t é um p o n t o 

ópt imo de a l e g r i a ( p r é v i o á e u f o r i a ) , a p a r t ir do q u a l 

a e x e c u ç S o d i m i n u i de q u a l i d a d e . Por s e u t u r n o , a 

t r i s t e z a p r o d u z s e m p r e um d e c r é s c i m o na e x e c u ç S o , o 

qual é p r o p o r c i o n a l á i n t e n s i d a d e d a e m o ç S o n e g a t i v a . 
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As emoções s ã o a i n d a o r g a n i z a d o r a s do p r o c e s s o 

c o g n i t i v o . Bower ( 1 9 8 1 ) e s t u d o u a i n f l u ê n c i a do e s t a d o 

emoc i ona1 na memór i a , a s s o e i a ç ã o l i v r e , e l a b o r a ç ã o 

semânt i c a , a p r e n d i z a g e m s e 1ec t i va , e t c . 2 a j one ( 1 9 8 0 ) 

e s t u d o u também a l i g a ç ã o e n t r e o a f e c t o e a c o g n i ç ã o . É 

c o n h e c i do como o e s t a d o emoc i ona1 p o d e i n f l u i r no 

d e s e m p e n h o de d e t e r m i n a d a s t a r e f a s . 

F i n a l m e n t e , um t e r c e i r o c r i t é r i o c o n c o r r e p a r a 

q u e Campos e B a r r e t ( 1 9 8 4 ) c o n s i d e r e m a s e m o ç õ e s como 

c o n s t r u c t o s o r g a n i z a c i o n a i s . T r a t a - s e do s e u p a p e l em 

r e l a ç ã o à m o t i v a ç ã o e o b j e c t i v o s i n d i v i d u a i s . A s 

e m o ç õ e s e s t ã o r e l a c i o n a d a s com os a l v o s ou o b j e c t i v o s 

do i n d i v í d u o . O s i g n i f i ç a d o emoc i o n a l de q u a l q u e r 

a e o n t e c i m e n t o e s t a r á r e l a c i o n a d o com o s o b j e c t i v o s 

p e s s o a 1s ( p o r e x e m p l o , uma q u e d a s ú b i t a d e n e v e t r a r á 

a 1 e g r la a a lguém que s e p r o p o n h a e s q u i a r ; medo a quem 

t e n h a p l a n e a d o uma longa v i a g e m ; c u l p a a quem a c r e d i t e 

q u e tal a c o n t e c i m e n t o é um c a s t i g o de D e u s p o r . q u a l q u e r 

t r a n s g r e s s ã o , e t c . ) . D e s t e modo, o d e s e n c a d e a r d e 

d e t e r m i n a d o e s t a d o emoc1ona1 é r e g u l a d o pe 1 a 

i n t e r l i g a ç â o com os o b j e c t 1 v o s a a t i n g i r p e l o s u j e i t o , 

num d a d o c o n t e x t o . 

Não s ó s e v e r i f i ca uma mudança na 

c o n c e p t u a 1 1 z a ç ã o s o b r e a n a t u r e z a da emoção , mas a 1nda 
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a c e r c a do s e u modo de d e s e n v o l v i m e n t o . À m e d i d a q u e 

e s t e s e p r o c e s s a , a c r i a n ç a e x p e r i m e n t a o s s e u s e s t a d o s 

e m o c i o n a i s de modos m a i s c o m p l e x o s , c o n s t 1 t u l n d o - s e 

e s t e s como c o n s t e l a ç õ e s de a f e c t o s r e l a c i o n a d o s ( C a m p o s 

e B a r r e t . 1 9 8 4 ) . A r e l a ç S o e n t r e a e x p e r i ê n c i a 

e m o c i o n a l e a s u a e x p r e s s ã o a d q u i r e a l g u m a 

s o f i s t i c a ç ã o , q u e r p e l o e n r i q u e c i m e n t o d e s t a , q u e r p e l a 

p o s s i b i l i d a d e do s e u c o n t r o l o . S u r g e m n o v a s f o r m a s de 

l i d a r com a s e m o ç O e s p r ó p r i a s e uma c a p a c i d a d e 

a c r e s c i d a de r e g u l a r c e r t o s e s t a d o s a f e c t i v o s e d e 

a v a l i a r a s e x p e r i ê n c i a s e m o c i o n a i s d o s o u t r o s . 

2 . O p r a z e r 

Na p e r s p e c t i v a a c i m a r e f e r i d a , do 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s e m o ç õ e s e d o s e u p a p e l o r g a n i z a d o r , 

é de r e f e r i r a c o n c e p t u a l I z a ç S o de G e o r g e K l e i n ( 1 9 7 2 ) 

que f o c a a r e l e v â n c i a da emoçHo p r a z e r o s a e da s u a 

f u n ç B o a d a p t a t i v a no d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o l ó g i c o . O 

a u t o r c o n s i d e r a a n e c e s s i d a d e de e n c a r a r o e x p e r i ê n c i a 

de p r a z e r duma f o r m a c o m p l e m e n t a r à a b o r d a g e m d a 

a n s i e d a d e . " P r a z e r e a n s i e d a d e s S o v i s t o s como o s 

p r i n c i p a l s e c o n t r a s t a n t e s e s t a d o s de s e n t i r , g e r a d o s 

p e l o o r g a n i s m o em c o n t a c t o com c o i s a s , a c o n t e c i m e n t o s e 
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p e s s o a s " ( I b i d e m , p. 1 8 4 ) . Do s e u p o n t o d e v i s t a , o 

o p o s t o (ou c o m p l e m e n t o ) do p r a z e r não é o d e s p r a z e r , 

mas s i m a a n s i e d a d e , na m e d i d a em q u e e s t e s d o i s 

e s t a d o s e m o c i o n a i s r e p r e s e n t a m f u n ç õ e s q u e m o t i v a m o 

e g o a a c ç õ e s a d a p t a t i v a s d i v e r s a s . O a u t o r p r o c u r a 

de 1i n e a r d i f e r e n t e s moda 1i d a d e s de p r a z e r a r e l a c i o n a r , 

e f o c a o s e u a s p e c t o f u n c i o n a l no modo como o i n d i v í d u o 

d e s e n v o l v e e e s t r u t u r a a s r e i a ç õ e s com o s o u t r o s . 

C o n s l d e r a n d o o p r a z e r e a a n s i e d a d e como 

f u n ç õ e s do e g o , G e o r g e K l e i n af i rma q u e a e x p e r 1 ê n c i a 

de p r a z e r , t a l como a de a n s i e d a d e , pode t e r um p a p e l 

a d a p t a t I v o d e s i n a l i z a ç ã o da e x p e r i ê n c i a . " P o d e m o s 

f a l a r de um sinal de prazer, tal como de um sinal de 

ansiedade" ( I b i dem, p. 1 8 4 ) . Nest a c o n f ormi d a d e , 

d e s e n v o l v e uma a b o r d a g e m da f u n ç ã o do p r a z e r em 

p a r a l e l o com a p e r s p e c t i v a e l a b o r a d a p o r F r e u d em 

r e i a ç ã o à a n s 1 e d a d e . A c o m p r e e n s ã o d e s t a s e x p e r 1 ê n c l a s 

e m o c 1 o n a i s r e v e 1 a-se e s p e c ia 1 mente e s c 1 a r e c e d o r a pe1 a 

r e f e r ê n c i a a o s e u s i g n i f i ç a d o . A s s i m , n e s t a 

p e r s p e c t i v a , n ã o p a r e c e t ã o r e l e v a n t e a d i s c r i m i n a ç ã o 

da i n t e n s 1 d a d e da emoção . 

T a l como d l f e r e n t e s f ormas de a n s i e d a d e podem 

c o r r e s p o n d e r a d i f e r e n t e s f a s e s de d e s e n v o 1 v i m e n t o 

( a n s i e d a d e de s e p a r a ç ã o , a n s 1 e d a d e de c a s t r a ç ã o , e t c . ) , 
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G e o r g e K l e i n r e a l ç a q u e d i f e r e n t e s p r o t o t i p o s de 

e x p e r iênc1 a s de p r a z e r s u r g e m de forma p r e d o m l n a n t e em 

d i v e r s a s e t a p a s do p e r c u r s o do d e s e n v o l v i m e n t o , 

c o n t r i b u i n d o p a r a a c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e p e s s o a l e 

para a c o n s t i t u i ç ã o do s i s t e m a de r e l a ç õ e s 

i n t e r p e s s o a i s . 

O d e s e n v o l v i m e n t o d a s c a p a c i d a d e s f í s i c a s e 

cogni t i v a s permi te q u e a s e x p e r i ê n c l a s de p r a z e r , 

e x p e r 1 m e n t a d a s d e s d e o i n í c i o da v i d a , s e j am 

p r o g r e s s i vãmente d i v e r s i f i c a d a s , i n t e r l i g a d a s e 

e l a b o r a d a s , d a n d o or 1gem a e l a b o r a ç õ e s p e s s o a i s 

c o m p l e x a s e f u n d a m e n t a l s p a r a o p r ó p r i o 

d e s e n v o l v 1 mento . C o n s t 1tuem, po i s , a e o n t e c 1 mentos 

v i t a l s ( " v i t a l p i e a s u r e s " ) , que permi tem à c r l a n ç a 

a c e d e r à s a q u i s i ç õ e s p r ó p r i a s d e c a d a f a s e de 

d e s e n v o l v 1 mento e c o n s o l i d á - l a s . A a u s ê n c i a de qua 1 q u e r 

moda 1 i d a d e de e x p e r i ê n c ia p r a z e r o s a 1 r é p e r t u r b a r a 

h a r m o n i a do d e s e n v o 1 v 1 mento p s i c o 1 ó g i c o . 

G e o r g e K l e i n ( 1 9 7 2 ) d e s c r e v e di f e r e n t e s 

p r o t ó t i pos de p r a z e r , d i s t i n t o s q u a n t o à c o n f l g u r a ç ã o 

d a s c i r c u n s t â n c i a s q u e s u s c i t a m e c o n f i r m a m a s 

e x p e r iênc í a s p r a z e r o s a s e o s obj ec 11 v o s q u e a s an 1 mam. 
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Rea I ç a , em pr1 me i ro 1 u g a r , o prazer na redução 

da tensão desagradável. A f r u s t r a ç S o é , d e s d e o I n í c i o 

da v i d a , uma e x p e r 1 ê n c i a comum. O a l í v i o d a t e n s ã o p o r 

e l a o r i g i n a d a c o n s t i t u i , em s i mesmo, uma v i v ê n c 1 a 

a g r a d á v e l . As e x p e r i ê n c i a s d e p r a z e r l i g a m - s e 

e s s e n c i a 1 m e n t e , n o s p r 1 m è 1 r o s tempos d e v i d a , à r e d u ç ã o 

da t e n s ã o o r i g i n a d a por n e c e s s i d a d e s b i o l ó g i c a s . Na 

c o n c e p ç ã o d e Er 1kson ( 1 9 7 6 / 1 9 6 3 ) o s c u i d a d o s 

p r o p o r c i o n a d o s à cr l a n ç a permi t i r ã o e s t a b e 1 e c e r um 

e q u i l í b r i o e n t r e um s e n t i m e n t o d e " c o n f i a n ç a 

b á s i c a / d e s c o n f i a n ç a " . P o s t e r i o r m e n t e , o u t r a s f o r m a s d e 

t e n s ã o p o d e r ã o s u r g i r . E l a s p o d e m d e c o r r e r , p o r 

e x e m p l o , do c o n f r o n t o com um o b s t á c u l o , c u j a r e m o ç ã o 

^ o c a s i o n a r á p r a z e r . Em a d u l t o s , d i v e r s o s J o g o s e x p l o r a m 

e s t a moda 1 1 d a d e de e x p e r i ênc ia p r a z e r o s a , c r i a n d o 

de 1i b e r a d a m e n t e uma t e n s ã o , c u j o a l í v i o c o n s t 11 ui uma 

v i v ê n c i a o g r a d ó v e 1 . São d i s t o e x e m p l o o s j o g o s d o s 

p a r q u e s de d i v e r s õ e s , ou a i n d a os j o g o s d e p a l a v r a s , em 

q u e a r e d u ç ã o de t e n s ã o c o r r e s p o n d e à a p r e e n s ã o do 

s i g n i f i ç a d o e n c o b e r t o . 

G . K l e i n e n u m e r a , em s e g u i d a , o prazer 

sensual, o q u a l , ta l como o p r a z e r na r e d u ç ã o d a 

t e n s ã o , tem a s u a o r i g e m i n i c i a l em s e n s a ç õ e s 

c o r p o r a i s , mas não e s t á n e c e s s a r i a m e n t e l i g a d o ô 

r e d u ç ã o da t e n s ã o - pe1 o c o n t r ó r 1 o , p o r e x e m p l o , p e n s e -
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se no g o z o que a s c r i a n ç a s têm com a s c ó c e g a s . E s t a s 

s e n s a ç õ e s e s t S o p r e s e n t e s na forma como a c r i a n ç a 

e x p e r i m e n t a os c a r i n h o s e a f a g o s q u e lhe sfio 

d i s p e n s a d o s p e l o s a d u l t o s q u e d e l a c u i d a m , c o n t r i b u i n d o 

para a s u a r e l a ç ã o com e 1 e s . O d e s e n v o 1 v i m e n t o 1 eva a 

um a l a r g a m e n t o e c o m p l e x i f i c a ç S o d e s t a s e x p e r i ê n c i a s 

que s e I n t e g r a m , e n t ã o , na v i v ê n c l a da s e x u a l I d a d e . 

E x i s t e a i n d a o prazer na função. A c r i a n ç a , 

tal como o a d u 1 1 o , man i f e s ta g o s t o na r e p e t l ç ã o de 

ac 11 v 1 d a d e s q u e c o r r e s p o n d e m a c a p a c 1 d a d e s recém-

a d q u i r i d a s e q u e s S o t r e i n a d a s e c o n s o l i d a d a s a t r a v é s 

d e s s e e x e r c í c i o p r a z e r o s o . O s e n t i m e n t o de c o m p e t ê n c i a 

acompanha-se de uma e x p e r i ê n c ia de p r a z e r , 1nst i g a o 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n t r i b u i p a r a o s e n t i m e n t o de 

c o n f i a n ç a e a u t o n o m i a ( E r i k s o n , 1 9 7 6 / 1 9 6 3 ) . 

K l e i n r e f e r e a i n d a o prazer em vi vendar o 

sei f como agente efectivo de mudança ( " e f f e c t a n c e 

p l e a s u r e " ) . A e x p e r i ê n c i a d e p o d e r I n t e r f e r i r e mudar o 

c u r s o d o s a c o n t e c i m e n t o s é c o n h e c i d a p e l a c r i a n ç a d e s d e 

mui to c e d o - q u a n d o c o n s e g u e a g a r r a r o b j ec t o s , 

m o v i m e n t a i — s e , c o m u n i c a r com o u t r o s , a p e r c e b e n d o - s e de 

que é o r i g e m de a c t o s ( L e a l , 1 9 8 5 ) e a d q u i r i n d o 

c o n s i s t ê n c i a do s e n t i m e n t o de a u t o n o m i a p s i c o l ó g i c a . 

E s t a e x p e r i ê n c i a a f e c t I v a d e s t a c a - s e do p r a z e r da 
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f u n ç ã o p e l a c a r a c t e r í s t i c a da 1 n t e n c 1 o n a 1 1 d a d e . Não 

e s t á em c a u s a u n 1 c a m e n t e o e x e r c í c i o duma c a p a c 1 d a d e , 

mas também o v a l o r I n s t r u m e n t a l d e s s a c a p a c i d a d e com 

v i s t a a um o b j e c 1 1 v o . O s p r i m e 1 r o s r a b i s c o s , o c o n t r o 1 o 

d o s e s f í n c t e r e s , ou a n e c e s s i d a d e d e p r o d u z i r a l g o d e 

ú t i l , têm em comum e s t e s e n t 1 men to de t r a d u z 1 r p a r a o 

mundo a i n i c i a t i v a p r ó p r i a , a 1 n t e n ç S o de p r o d u z i r 

c o i s a s n o v a s , e x p e r iênc ia v i t a l e p r a z e r o s a , q u e 

p e r m i t e c o n s o l i d a r um s e n t i m e n t o de i d e n t i d a d e . 

N e s t a s e q u ê n c ia emerge a i n d a o prazer de dar 

prazer, d e s e a g r a d a r com o p r a z e r d o s o u t r o s . A 

c r i a n ç a r e v e l a , d e s d e o i n í c i o da v i d a , c a p a c i d a d e p a r a 

uma mutual i d a d e de i n t e r a c ç ã o , m a n i f e s t a n d o 

s e n s i b i l i d a d e à r e s p o s t a e m o c i o n a l do o u t r o . A 

d e s c o b e r t a e r e c o n h e c i m e n t o d e si p r ó p r i a , na r e s p o s t a 

emoc i ona1 do o u t r o , é f o n t e v i t a l de p r a z e r e 

c o n f i r m a ç ã o p a r a a c r i a n ç a , c o n s t i t u i n d o a m a t r i z d e 

t o d a s a s e x p e r i ê n c i a s de int i m l d a d e p r e s e n t e s a o l o n g o 

da v i d a . 

P a r a t e r m i n a r , G e o r g e K l e i n d i s c r i m i n a o 

prazer na síntese (prazer estético). E x p e r i ê n c i a d e 

a g r a d o 1 1 g a d a à c o n t e m p 1 a ç ã o da p e r f e 1 ç ã o do mundo , da 
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ordem c o r r e c t o d a s c o i s a s , da h a r m o n i a . A forma como s a 

e x p e r i m e n t a e s t a modal i d a d e de p r a z e r p o d e c o r r e s p o n d e r 

na cr l a n ç a à imagem da " m e l h o r mâe do m u n d o " , ou , no 

a d u l t o , ao s e n t 1 mento d e f r u i ç ã o e i n t e g r a ç S o da 

e x p e r i ê n c i a da v i d a ( E r i k s o n , 1 9 7 6 / 1 9 6 3 ) . 

A p o s s i b i l i d a d e da v i v ê n c i a d a s d i f e r e n t e s 

modali d a d e s de p r a z e r p r o p o r c 1 o n a o d e s e n v o 1 v i mento de 

s e n t i m e n t o s de c o n f i a n ç a , c o m p e t ê n c i a , a u t o n o m i a e 

i d e n t i d a d e , q u e t o r n a m o i n d i v í d u o m a i s a p t o a 

e n f r e n t a r a s i n e v i t á v e i s s i t u a ç õ e s de c o n f l i t o e 

f r u s t r a ç ã o e f o r t a l e c e m a s u a c a p a c i d a d e de l i d a r com 

as e x p e r i ê n c i a s de a n s i e d a d e , o o u t r o p ó l o o r g a n i z a t i v o 

da vi da d e r e l a ç ã o . 

3. A ansiedade 

Q u e a a n s i e d a d e é um f e n ó m e n o comum na v i d a 

humana , e d e s d e o s e u i n í c i o , é um f a c t o r e c o n h e c 1 do 

por d i f e r e n t e s a u t o r e s . A e s t e r e s p e i t o , a f i r m a m 

Kendal 1 e R o n a n : " M u i t o s d o s medos e a n s i e d a d e s q u e s e 

o b s e r v a m n a s c r i a n ç a s e n o s a d o l e s c e n t e s n S o s ã o m a i s 

que e x p e r i ê n c l a s i n t r l n s e c a s á s e q u ê n c ia do 

d e s e n v o l v i m e n t o , e , como t a l , f a z e m p a r t e do 
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c r e s c i m e n t o n o r m a l " ( K e n d a l l e R o n a n , 1 9 9 0 , p . 2 2 3 ) . 

M e l a n i e K l e i n chama a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o d e o s medos 

e a n s i e d a d e s s e r e m e x p r e s s o s com m a i s n a t u r a l i d a d e 

pe 1 a s c r i a n ç a s do que pe1 os a d u l t o s , t o m a n d o , por e s s a 

c i r c u n s t â n c i a , um s i g n i f i c a d o d i a g n ó s t i c o e s p e c í f i c o : é 

e s s e n c ia 1 mente a s u a a u s ê n c ia de e x p r e s s ã o q u e s e p o d e 

c o n s i d e r a r o s i n a l m a i s g r a v e do p o n t o de v i s t a 

ps 1 c o p a t o l ó g i c o . N o . e n t a n t o , f o i a. o b s e r v a ç ã o de medos 

e a n s 1 e d a d e s p a t o l ó g i c a s n a s c r i a n ç a s q u e 1 e v o u a o 

d e s e n v o l v i m e n t o p o s t e r i o r de c o n c e p t u a l i z a ç & e s q u e s e 

c o n s t i t u í r a m como m a r c o s f u n d a m e n t a i s de c e r t o s q u a d r o s 

t e ó r i c o s . T a l é o c a s o do t r a t a m e n t o do p e q u e n o H a n s 

( c r i a n ç a de c i n c o a n o s com uma f o b i a de an i ma 1 s ) , q u e 

p r o p o r c i o n o u a F r e u d o d e s e n v o l v i m e n t o de hi p ó t e s e s 

c h a v e da t e o r i a p s i c a n a l í t i c a . 

A f i r m a m L a s t e H e r s e n ( 1 9 8 6 ) q u e " o p a p e l d a 

a n s 1 e d a d e n o d e s e n v o l v i m e n t o e na e x p r e s s ã o da 

ps 1 c o p a t o 1 o g i a humana é r e c o n h e c I d o pe1 o s p r o f i s s 1 o n a i s 

de s a ú d e mental há m a i s de um s é c u l o " ( I b i d e m , p . 3 ) , na 

s e n d a d a s f o r m u l a ç õ e s p i o n e i r a s de F r e u d . 

A a n s 1 e d a d e , e n q u a n to f e n ó m e n o norma 1 do 

d e s e n v o l v i m e n t o , e e n q u a n t o c o n c e i t o do f o r o da 

ps i copa to log i a , é , no p r e s e n t e , a l v o d e a t e n ç ã o d a s 

m a i s v a r i a d a s c o r r e n t e s de p e n s a m e n t o no campo da 
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ps l c o l o g i a , t e n d o c o n d u z i do , n o s ú11 i mos a n o s , a uma 

a c t i v i d a d e de i n v e s t i g a ç ã o s u f i c i e n t e m e n t e v a s t a p a r a 

que a d é c a d a de 1 9 8 0 s e j a d e s i g n a d a como " a d é c a d a da 

ansiedade" (Last e H e r s e n , 1988, p.3>. 

R e c o n h e c e - s e , no e n t a n t o , q u e s e n d o v a s t a a 

i n v e s t i g a ç ã o n e s t e campo e c o r r e s p o n d e n d o a uma 

m u l t i p l i c i d a d e de a b o r d a g e n s t e ó r i c a s , n ã o s e e n c o n t r a 

r e l e v â n c i a da i n v e s t i g a ç ã o e x p e r i m e n t a l no â m b i t o d a s 

c o r r e n t e s p s i c o d i n â m i c a s . A t a l c o n c l u s ã o chegam- E a g l e 

e W o l i t z k y ( 1 9 8 8 ) a p ó s p r o c e d e r e m a uma r e v i s ã o de 

1 n v e s t i g a ç õ e s s o b r e a ' a n s l e d a d e , c o n d u z i d a s com b a s e 

n a q u e l a s teor l a s . 

3.1. A ansiedade na conceptualízaçfio de Freud 

A r e i a ç ã o e n c o n t r a d a e n t r e a e x p r e s s ã o d o s 

i n s t i n t o s e a s u a i n i b i ç ã o dó forma a o s a s p e c t o s 

d i n â m i c o s da t e o r i a p s i c a n a l í t i c a . A c h a v e é o c o n c e i t o 

de ansiedade. Na a c e p ç ã o p s i c a n a l í t i c a , , a a n s i e d a d e é 

uma e x p e r 1 ê n c i a emoc iona1 do 1 o r o s a , q u e s e c o n c e b e como 

s e n d o o r e s u l t a d o duma ameaça ou dum p e r i g o p a r a o 

o r g a n i s m o , e n q u a n t o todo p s l c o s s o m â t l c o , e q u e e s t á 

p r e s e n t e d e s d e a i n f â n c i a . 
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F r e u d d e s e n v o l v e u d u a s t e o r i a s da a n s i e d a d e . 

Na pr i me i r a , a a n s i e d a d e é c o n s i d e r a d a como o r e s u l t a d o 

de i m p u 1 s o s s e x u a i s n ã o d e s c a r r e g a d o s . Na t e o r i a 

p o s t e r i o r , a a n s i e d a d e r e p r e s e n t a uma emoção d o l o r o s a 

q u e ac tua como um s 1 na 1 p a r a p r e v e n i r o e g o d e um 

e v e n t u a l p e r i g o . N e s t a f o r m u l a ç ã o , a a n s i e d a d e é , p o i s , 

uma f u n ç ã o do e g o , a l e r t a n d o - o p a r a uma a m e a ç a , f a c e à 

qual e l e d e v e a c t u a r . . 

E s t a ú l t i m a f o r m u l a ç ã o s u r g e em 1 9 2 6 , em 

" I n h i bi t i o n s , Symptoms a n d A n x i e t y " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 6 ) , 

o b r a em q u e F r e u d p r o c e d e a uma r e v i s ã o e s í n t e s e d e 

a l g u m a s f o r m u l a ç õ e s - a n t e r i o r e s . A s s i m , a p ó s a 

e l a b o r a ç ã o dum c o r p o t e ó r i c o c o n s i s t e n t e m e n t e 

c o n s t r u í do , F r e u d vai con t i n u a r a p r o c u r a r uma me 1hor 

c o m p r e e n s ã o do f une i o n a m e n t o p s i c o d i n â m i c o , a t r a v é s da 

e 1 a b o r a ç â o d e n o v a s f ormui a ç õ e s d o s c o n c e i t o s q u e h a v i a 

d e s e n v o l v i d o . O a u t o r a f i r m a : " É q u a s e h u m i l h a n t e q u e , 

d e p o i s de t r a b a l h a r d u r a n t e t a n t o tempo, a i n d a t e n h a m o s 

d i f i c u l d a d e em c o m p r e e n d e r os fac t o s ma i s f u n d a m e n t a i s . 

Mas dec i d i mos n ã o s i m p l i f i c a r n a d a , nem e s c o n d e r n a d a . 

S e não c o n s e g u i r m o s v e r a s c o i s a s com c l a r e z a , 

p o d e r e m o s , p e l o menos , r e c o n h e c e r o s p o n t o s o b s c u r o s " 

( I b i d e m , p . 1 2 4 ) . N e s t a a t i t u d e de b u s c a e x i g e n t e do 

c o n h e c 1 m e n t o , F r e u d pôe em c a u s a a l g u m a s d a s s u a s 

p r e m i s s a s a n t e r i o r e s , r e f o r m u l a n d o - a s . E s t a n o v a 
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f o r m u l a ç ã o , no q u e r e s p e l ta à o r i g e m e f u n ç ã o da 

a n s i e d a d e , é g e r a l m e n t e d e s i g n a d a por segunda teoria da 

ansiedade. 

A primeira teoria da ansiedade é e n u n c i a d a 

duma forma s1mp1 e s , em 1 9 0 5 , em " T h r e e E s s a y s on the 

T h e o r y o f S e x u a l i ty " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 0 5 ) . F r e u d f o r n e c e 

a s e g u i n t e e x p l 1 c a ç ã o : q u a n d o uma pui s ã o n ã o p o d e s e r 

sat i s f e i ta , s e j a no a d u l t o , s e j a na cr l a n ç a , a 1í b i d o é 

t r a n s f ormada em a n s i e d a d e . " A c o n d u t a d a s c r i a n ç a s , 

d e s d e a i d a d e m a i s t e n r a , i n d i c a bem q u e o s e u a p e g o às 

p e s s o a s que a s t r a t a m , p r o v é m , o r i g l n a r l a m e n t e , de um 

s e n t i mento de medo f a c e à a u s ê n c l a da p e s s o a a m a d a . É 

também por i s s o q u e s e a p r o x i m a m com medo de q u a l q u e r 

e s t r a n h o ; s e n t e m - s e a n g u s t i a d a s na o b s c u r i d a d e p o r q u e 

não vêem a l i a p e s s o a amada , e e s t a a n g ú s t i a n ã o 

d e s a p a r e c e s e n ã o q u a n d o 1 he podem a g a r r a r a mão" 

( I b i d e m , p . 2 2 4 ) . A f i r m a a i n d a que a s c r i a n ç a s q u e 

mostram uma p r e d 1 s p o s i ç ã o p a r a a s a n g ú s t i a s s ã o a q u e 1 a s 

c u j o i m p u l s o s e x u a l é p r e c o c e ou s e t o r n o u e x c e s s i v o e 

e x i g e n t e . " N e s t e c a s o , a cr l a n ç a , t r a n s f o r m a n d o a 

1 í b i d o em a n s i e d a d e , q u a n d o não a p o d e s a t i s f a z e r , 

c o m p o r t a - s e como o a d u l t o " ( i b i d e m , p . 2 2 4 ) . P o r o u t r o 

l a d o , F r e u d c o n s i d e r a q u e o a d u l t o n e u r ó t i c o , c u j a 

1íbi do n ã o é s a t i s f e i t a , s e c o m p o r t a como uma c r i a n ç a 

a f l i t a p e l a a u s ê n c i a da p e s s o a com c u j o amor c o n t a . 
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E s c l a r e c e q u e e n t e n d e u e s t e f u n c i o n a m e n t o a t r a v é s da 

o b s e r v a ç ã o d e uma r a p a z i n h o de t r ê s a n o s , com medo do 

e s c u r o , q u e chamava a t i a p a r a q u e e s t a l h e 

r e s p o n d e s s e . A c r i a n ç a n ã o p r e c i s a v a v e r a t i a , b a s t a v a 

q u e e l a lhe r e s p o n d e s s e para que e l e , s e n t i n d o a s u a 

p r e s e n ç a , p u d e s s e t r a n q u i 1 i z a r - s e . Não s e t r a t a v a , 

p o i s , do medo do e s c u r o , mas da I n q u i e t a ç ã o p e l a 

a u s ê n c i a da p e s s o a amada : Numa n o t a a c r e s c e n t a d a a o 

t e x t o , em 1 9 2 0 , F r e u d f o r n e c e a s e g u i n t e imagem: "Um 

d o s m a i s i m p o r t a n t e s r e s u l t a d o s da p s i c a n á l i s e c o n s i s t e 

p r e c i s ã m e n t e em t e r p o d i d o demonst r a r q u e a a n g ú s t l a 

n e u r ó t ica n a s c e da 1í b i d o , que é um p r o d u t o d e l a , como 

o v i n a g r e o é do v i n h o " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 0 5 , p . 2 2 4 ) * . 

Uns a n o s m a i s t a r d e , em " I n t r o d u c t o r y L e c t u r e s 

on P s y c h o - A n a l y s i s " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 1 7 ) , d e d i c a a e s t e 

tema um capí t u l o , no qua 1 p r o c e d e a ma i or de ta 1 he na 

e x p l 1 c a ç ã o . 

Em p r i m e l r o l u g a r , t e n t a e s t a b e l e c e r uma 

d i s t i n ç ã o e n t r e ansiedade real e ansiedade neurótica. A 

ansiedade real é d e s e n c a d e a d a p e l a p e r c e p ç ã o dum p e r i g o 

t. Note-se, neste texto, o entendimento da designação de " l ib ido " 

como "relacionamento amoroso" ou "apego". 
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e x t e r i o r e e s t á a s s o c i a d a a um r e f l e x o de a u t o -

c o n s e r v a ç ã o . . A p a r e c e , p o i s , como qua 1 q u e r c o i s a de 

p e r f e i t a m e n t e c o m p r e e n s í v e l . No e n t a n t o , a r e a c ç ã o de 

busca de p r o t e c ç ã o p o d e r i a s u r g i r sem n e c e s s i d a d e de 

s e r a c o m p a n h a d a d e a n s i e d a d e . E s t a pode mesmo 

d i f i c u l t a r , ou i mped i r , a r e a c ç ã o de e v i t a r o p e r i g o , 

p e l a f u g a . F a c e a c e r t o s p e r i g o s , s ó a f uga é , d e 

f a c t o , e f i c a z ; o r a , a c o n t e c e q u e , s e a a n s i e d a d e é 

d e m a s l a d o e l e v a d a , p o d e , p e l o c o n t r á r i o , p a r a l i z a r o 

suj ei to. " A a n s 1 e d a d e r e a 1 a p a r e c e - n o s como qua 1 q u e r 

c o i s a de r a c i o n a l e m u i t o c o m p r e e n s í v e l . D i z e m o s q u e 

e l a é uma r e a c ç ã o à p e r c e p ç ã o dum p e r i g o e x t e r n o , ou 

s e j a , duma ameaça q u e é e s p e r a d a e p r e v i s t a , e p o d e s e r 

c o n s i d e r a d a como uma m a n i f e s t a ç ã o do I n s t i n t o d e 

c o n s e r v a ç ã o " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 1 7 , p . 3 9 4 ) . O a u t o r 

d e s c r e v e e e x e m p l i f i c a como a q u a l i d a d e a m e a ç a d o r a d o s 

o b j e c t o s e d a s c i r c u n s t â n c i a s v a r i a , q u e r com o 

c o n h e c i m e n t o que a s p e s s o a s têm s o b r e e1 e s , q u e r com a 

p e r c e p ç ã o do c o n t r o l o q u e podem e x e r c e r s o b r e t a i s 

o b j e c t o s ou c i r c u n s t â n c i a s . A s s i m , d e t e r m i n a d o o b j e c t o , 

ou a e o n t e c 1 mento , p o d e a p a r e c e r como a 1 1 a m e n t e 

ameaçador p a r a a l g u é m e como i n o f e n s i v o p a r a uma o u t r a 

p e s s o a . De a c o r d o com e s t a v e r i f i c a ç ã o , F r e u d 

q u e s t i o n a - s e s o b r e a a f i r m a ç ã o a n t e r i o r de q u e a 

a n s i e d a d e r e a l í s t i c a é r a c i o n a l . De f a c t o , a f i r m a e l e , 

f a c e a um p e r i g o , s ó é v e r d a d e i r a m e n t e rac 1 ona 1 uma 
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a v a l i a ç ã o f r i a da r e l a ç ã o e n t r e a f o r ç a do p e r i g o e o s 

r e c u r s o s p e s s o a i s q u e c o n d u z a à d e c i s ã o de f u g a , d e 

d e f e s a , ou , ai n d a , de a t a q u e . N e s t e q u a d r o , n ã o há 

1 u g a r p a r a o . papel da a n s i e d a d e . P e l o c o n t r á r i o , s e e l a 

f o r e x c e s s i v a , p o d e p a r a l i z a r toda a a c ç ã o , i n c l u s i v è a 

de f u g a . " G e r a l m e n t e , a r e a c ç ã o a um p e r i g o c o n s i s t e 

numa mist u r a do s e n t i mento de a n s i e d a d e e de a c ç ã o 

d e f e n s i v a . Um a n i m a l a s s u s t a d o tem medo e f o g e ; mas , a 

p a r t e e f i c i e n t e é a fuga e não o í e r medo" ( I b i d e m , 

p . 3 9 4 ) . C o n t i n u a n d o a r e f l e c t i r s o b r e a s c i r c u n t â n c 1 a s 

em q u e s u r g e o s e n t i m e n t o a n s i o s o e s o b r e a e f i c á c i a d a 

a c ç ã o d e f e n s i v a f a c e a uma s i t u a ç ã o a m e a ç a d o r a , F r e u d 

o b s e r v a q u a n t o é i m p o r t a n t e o f a c t o de s e estar 

preparado ou avisado p a r a e n f r e n t a r e s s e p e r i g o . S é a^ 

a n s i e d a d e f o r s e n t i d a como um a v i s o , um sinal da 

a m e a ç a , a a c ç ã o d e f e n s i v a p o d e r á , e n t ã o , s e r m a i s 

e f i c a z . S e a s u a i n t e n s i d a d e f o r demas i a d a , c o n d u z á 

i n e f i c i ê n c i a do c o m p o r t a m e n t o d e f e n s i v o . 

Na s e q u ê n c ia d e s t a s r e f 1 e x õ e s , F r e u d p r o c u r a 

d e s t r i n ç a r o s i g n i f i ç a d o dos termos ansi edade ( A n g s t ) , 

medo ( F u r c h t ) e pânico ( S c h r e c k ) . O s d o i s p r i m e i r o s 

d i f e r e n c i a m - s e na m e d i d a em que o medo d i z d i r e c t a m e n t e 

r e s p e l t o ao o b j e c t o a m e a ç a d o r e a a n s i e d a d e á s i t u a ç â o 

e x p e r i m e n t a d a p e l a p e s s o a . Q u a n t o á p a l a v r a p â n i c o , 

F r e u d c o n s i d e r a - a com um s i g n i f i c a d o e s p e c i a l : " e l a põe 
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ê n f a s e no e f e i t o p r o d u z ido por um per i g o p a r a o qua 1 

nSò se e s t á p r e p a r a d o por um e s t a d o p r é v i o , norma 1 , de 

ans i e d a d e . Pode d i z e i — s e , p o r t a n t o , q u e a p e s s o a s e 

d e f e n d e do p â n i c o p e l a a n s i e d a d e " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 1 7 , 

p . 3 9 5 ) . 

P a r a F r e u d é e s t a a q u e s t ã o : a f uga é r a c i onal 

e c o r r e s p o n d e a uma r e a c ç ã o d e a u t o - c o n s e r v a ç ã o , mas a 

a n s i e d a d e , ao c o n t r á r i o da a c ç ã o m o t o r a , d e f e n s 1va , n ã o 

p a r e c e t e r uma f i n a l i d a d e . Retoma e n t ã o a c o n c e p ç ã o 

i n i c i a l m e n t e a b o r d a d a em 1 9 0 5 . E s p e c 1 f i c a n d o que a 

a n s 1 e d a d e é um estado afectívot e l e a f i r m a que e s t e 

e s t a d o c o r r e s p o n d e a uma i m p r e s s ã o ant iga q u e é 

r e p r o d u z i d a , por r e p e t i ção. P e n s a q u e não pode tratar— 

se s e n ã o do ac to do n a s c imento , ou s e j a , do momento " e m 

que se e n c o n t r a m r e u n i d a s t o d a s a s s e n s a ç õ e s d e d o r , 

todas as t e n d ê n c l a s de d e s c a r g a e t o d a s a s s e n s a ç õ e s 

c o r p o r a i s c u j o c o n j u n t o s e t o r n o u o p r o t ó t i p o do e f e i t o 

produz i do por um p e r i go mor t a 1 e que vo11 amos a 

e x p e r i m e n t a r vár1 a s v e z e s , como um e s t a d o de a n s i e d a d e " 

( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 1 7 , p . 3 9 6 ) . 

A a n s i e d a d e p r i m á r i a r e f e r e - s e , p o i s , a e s t a s 

pr i m e l r a s e x p e r 1 ê n c i a s , mo 1 d e d o s e s t a d o s 

p o s t e r i o r m e n t e d e s i g n a d o s por a n s i e d a d e . R e p o r t a - s e a 

uma e x p e r i ê n c i a de s o f r i m e n t o , e x p e r i m e n t a d o dum modo 
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p a s s i v o por uma c r i a n ç a , i m p o t e n t e p a r a d o m i n a r a s 

si t u a ç õ e s q u e s e l h e a p r e s e n t a m . O m o d e l o da a n s i e d a d e 

p r i m á r i a tem, p o i s , como p a r a d i g m a , o " t r a u m a " do 

n a s c i m e n t o , em q u e a q u a n t i d a d e de e s t í m u l o s s u b m e r g e o 

r e c é m - n a s c i d o , e n q u a n t o s e v e r i f i c a m , s i m u l t a n e a m e n t e , 

d e s c a r g a s de s o c o r r o no a p a r e l h o v e g e t a t i v o . A p e r d a da 

p r o t e c ç ã o do v e n t r e m a t e r n o vai i n d u z i r uma r e a c ç ã o 

f i s i o l ó g i c a , p r o t ó t i po de t o d a s a s o u t r a s r e a ç õ e s de 

a n s 1 e d a d e . 

F r e u d a c e n t u a um o u t r o a s p e c t o r e l e v a n t e q u e 

o c o r r e com o n a s c i mento - a s e p a r a ç ã o da mâe. A 

c r i a n ç a , p e l o a c t o do n a s c i m e n t o , s e p a r a - s e da mâe e 

e s t a s e p a r a ç ã o d e i x a a l i b i d o sem o b j e c t o . N e s t e 

s e n t i d o , a a n s 1 e d a d e da c r i a n ç a p r e f i g u r a a a n s i e d a d e 

n e u r ó t i c a do a d u l t o . A c r i a n ç a q u e , no e s c u r o , n ã o vê a 

mãe, p e n s a tê-la p e r d i d o e , por tal m o t i v o , a e s c u r i d ã o 

f a r á s u r g i r a a n s i e d a d e . O f a c t o de a a n s i e d a d e s e 

r e f e r i r a uma s e n s a ç ã o de p e r d a do o b j e c t o amado é o 

q u e c o n s t i t u i o p o n t o de s e m e l h a n ç a com a a n s i e d a d e 

n e u r ó t i c a do a d u l t o . No e n t a n t o , e x i s t e uma d i f e r e n ç a 

f u n d a m e n t a l e n t r e a a n s i e d a d e na c r i a n ç a e n o a d u l t o 

n e u r ó t i c o . N e s t e , n ã o s e t r a t a de uma l i b i d o 

m o m e n t a n e a m e n t e sem o b j e c t o , mas a n t e s duma l i b i d o 

d e s l i g a d a duma r e p r e s e n t a ç ã o , q u e s e e n c o n t r a ' 

r e c a l c a d a . A c a r g a a f e c t i v a ; a e n e r g i a l i g a d a a e s t a 
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r e p r e s e n t a ç ã o , s o f r e a t r a n s f o r m a ç ã o em a n s i e d a d e . 

F r e u d f a l a mesmo de uma " d e s c a r g a s o b a forma de 

a n s i e d a d e " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 1 7 , p . 4-10 ) . " A a n s i e d a d e 

c o n s t i t u i , p o i s , a moeda c o r r e n t e c o n t r a a q u a l s S o 

t r o c a d a s , ou podem s e r t r o c a d a s , todas a s e x c i t a ç õ e s 

a f e c t i v a s , q u a n d o o s e u c o n t e ú d o t e n h a s i d o e l i m i n a d o 

da r e p r e s e n t a ç ã o • o u t e n h a s o f r i d o r e c a l c a m e n t o " 

( I b l d e m , p . 4 0 4 ) . N e s t e s e n t i d o , p o d e i — s e - i a a f i r m a r q u e 

o r e c a l c a m e n t o c r i a a a n s 1 e d a d e . 

V e r l f i ç a n d o q u e a c o n c e p ç ã o de o s s i n t o m a s 

n e u r ó t i c o s e a a n s i e d a d e s e r e m d e v 1 d o s a o s i m p u l s o s 

e r ó t i c o s r e p r l m i d o s não f o r n e c i a uma e x p 1 1 c a ç ã o 

s a t i s f a t ó r i a p a r a a s o b s e r v a ç õ e s c l í n i c a s , F r e u d 

( 1 9 7 8 / 1 9 2 6 ) , como a n t e r i o r m e n t e s e a 1ud i u , r e f ormui ou 

os p r e s s u p o s t o s s o b r e a d l n â m l c a q u e d e s e n c a d e l a a 

a n s i e d a d e , d e s e n v o l v e n d o uma n o v a f o r m u l a ç ã o , d e s i g n a d a 

por segunda teoria da ansiedade. 

P r o c u r a n d o o a p o i o d o s d a d o s c l i n i c o s p a r a 

e s t a c o n c e p t u a 1 1 z a ç â o , F r e u d va 1 b a s e a i — s e 

pr inc i pa 1mente na f o b la ( v i s t o q u e a a n s i e d a d e n ã o 

a p a r e c e na h i s t e r i a de c o n v e r s ã o , e na n e u r o s e 

o b s e s s i v a e s t á s o l i d a m e n t e c a m u f l a d a ) . P a r t i n d o do 

e x e m p l o do p e q u e n o H a n s ( f o b i n i n f a n t i l de a n i m a l ) , 

af 1 rma q u e , n o medo de s e r mor d i do por um c a v a 1 o , a 
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c r i a n ç a r e v e l a a a g r e s s i v i d a d e e a a m b i v a l ê n c i a c o n t r a 

o p a i . É a a g r e s s i v i d a d e c o n t r a o pai q u e c o n s t i tul a 

moção p u l s i o n a l que é r e c a l ç a d a . O t r a ç o n e u r ó t i c o é a 

s u b s t i t u i ç ã o da p e r s o n a g e m do pa i pe1 o c a v a 1 o ( e s t e 

d e s l o c a m e n t o c o n s t i t u i o s i n t o m a ) . O medo de s e r 

mord ido p e l o c a v a l o c o r r e s p o n d e à a n g u s t i a de c a s t r a ç ã o 

f a c e à f l g u r a do pa 1. No mundo I n t e r n o da c r i a n ç a , a 

a n s i e d a d e r e s u l t a de um p e r i g o q u e é " r e a l " . * " F o i a 

a n s i e d a d e q u e p r o d u z i u a r e p r e s s ã o , e n ã o , como 

a n t e r i o r m e n t e a c r e d i t a v a , a r e p r e s s ã o q u e p r o d u z i u a 

a n s i e d a d e " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 6 , p . 1 0 9 ) . 

O s s1ntornas n e u r ó t 1 c o s s u r g e m , n e s t e q u a d r o , 

como d e f e s a cont ra a a n s i e d a d e . Qua i s s ã o , e n t ã o , a s 

c a u s a s da a n s i e d a d e n e u r ó t i c a ? F r e u d e n c o n t r a a 

r e s p o s t a a e s ta q u e s tão n o s s1ntornas f ób i c o s do p e q u e n o 

H a n s : e l e s r e s u l t a m do medo de s e r mut i l a d o . E s t e . é , d e 

c e r t o modo, um medo " r e a l " no mundo i n t e r n o da c r i a n ç a , 

no qual e x i s t e uma f i g u r a c a s t r a d o r a . A r e p r e s s ã o d o s 

i m p u l s o s s e x u a i s a s s o c i a d o s ao c o n f l i t o e d i p i a n o é 

d e v i d a ò p r e s e n ç a d e s s a f i g u r a a m e a ç a d o r a , p r e s e n t e na 

r e a l i d a d e i n t e r n a da c r i a n ç a . E s s a r e a l i d a d e i n t e r n a 

f o r m a - s e a p a r t i r da f u s ã o d a s f a n t a s i a s e i m p u l s o s 

i n c o n s c i e n t e s com a p e r c e p ç ã o da r e a l i d a d e e x t e r n a . 

N e s t a , v e r 1f i ca-se que t o d a s a s c r i a n ç a s ti v e r a m 

e x p e r i ênc i a s de p e r d a s real-s, que podem f une 1 o n a r como 
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modelo de c a s t r a ç ã o . P a r a a l é m do n a s c i m e n t o , em q u e a 

c r i a n ç a p e r d e o c o n f o r t o do ú t e r o e de t u d o o q u e e l e 

r e p r e s e n t a , v á r i a s s ã o a s e x p e r i ê n c i a s d e p e r d a q u e , a o 

longo do d e s e n v o l v i m e n t o , v a i e n f r e n t a n d o : o desmame , 

que s i gn i f i ca uma p e r d a do pe 11 o; a e 1 i mi n a ç ã o d a s 

f e z e s ( s e n t i d a s como a 1 t a m e n t e v a l i o s a s d u r a n t e o 

per íodo ana 1 ) , etc.<j T o d a s e s s a s p e r d a s m a t e r i a i s t e r ã o , 

de a c o r d o com F r e u d , a p o s s i b i l i d a d e de d e s e n c a d e a r i 

a n s i e d a d e r e l a c i o n a d a com uma p e r d a i m a t e r i a l : a p e r d a 

do amor d o s pa i s , ou a i n d a , a p e r d a do amor d o s pa i s 

i n t e r n a 1 1 z a d o s , ou s e j a , do s u p e r e g o . A a n s 1 e d a d e p o d e , 

n e s t a c o n c e p ç ã o , s e r d e v i d a a uma ameaça p r o v o c a d a por 

um c o n f l i t o i n t e r n o , e n t r e o i d , o e g o e o s u p e r e g o . 

N e s t a nova f o r m u l a ç ã o , n ã o s ó a a n s i e d a d e n ã o 

é uma c o n s e q u ê n c l a a u t o m ó t l c a do r e c a l c a m e n t o , mas 

p o d e , p e l o c o n t r á r i o , p r e c e d ê - l o e p r o v o e ó - l o . A 

a n s i e d a d e n e u r ó t l c a a p a r e c e , p o r t a n t o , 1 i g a d a à 

a n s i e d a d e d e s e n c a d e a d a por um per 1 go r e a 1, ou por um 

per 1 go s e n 1 1 do como ta 1 ( p e r i g o " r e a l " no mundo 1 n t e r n o 

do s u j e i t o ) . F r e u d q u e s t i o n a - s e s o b r e a f u n ç ã o da 

a n s 1 e d a d e e s o b r e a s c i r c u n s t ô n c 1 a s q u e a d e s e n c a d e i a m . 

" E l a s u r g e o r i g 1 na 1 mente como uma r e a ç ã o a uma s i t u a ç â o Q 

de perigo e é r e p r o d u z ida s e m p r e q u e uma s 1 1 u a ç ã o d e s s e 

t i p o o c o r r e " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 6 , p . 1 3 4 ) . E x e m p l o de 

si t u a ç O e s a m e a ç a d o r a s p a r a a c r i a n ç a s ã o : e s t a r s ó , 
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e s t a r no e s c u r o , e n c o n t r a r uma p e s s o a d e s c o n h e c i d a . A 

a n s i e d a d e a p a r e c e como r e a c ç ã o à p e r d a do o b j e c t o de 

amor , da p e s s o a que p o d e s a t i s f a z e r a s s u a s 

n e c e s s i d a d e s . Q u a n d o a c r i a n ç a é c o n f r o n t a d a com e s t a s 

c i r c u n s t â n c i a s a m e a ç a d o r a s , a a n s i e d a d e s u r g e como um 

s i n a l de p e r i g o . " N ã o podemos c o n s i d e r a r q u e a 

a n s i e d a d e t e n h a o u t r a f u n ç ã o p a r a a l é m de s e r um s i n a l 

p a r a e v i t a r uma s i t u a ç ã o p e r i g o s a " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 6 , 

p . 1 3 8 ) . 

C o n s i d e r a , e n t ã o , que a a n s i e d a d e é uma 

v e r d a d e i r a f u n ç ã o do e g o . E l a c o n s t i t u i um s i n a l , ou 

p r e n ú n c i o e m o c i o n a l de p e r i g o , de d e s p r a z e r , q u e 

p e r m i t e m o b i l i z a r t o d a s a s e n e r g i a s d i s p o n í v e i s a f i m 

de l u t a r c o n t r a a moção p u 1 s i o n a 1 " p e r i g o s a " , s u r g i d a 

do ld ; d e s t e modo, e s t a p e r m a n e c e i s o l a d a , em f a c e da 

mobi 1 i z a ç ã o do e g o . " O e g o é , de f a c t o , a s e d e da 

a n s i e d a d e " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 6 , p . 1 4 0 ) . A c o n c e p ç ã o 

a n t e r i o r , q u e a d m i t i a que a e n e r g i a da moção r e c a l c a d a 

e r a a u t o m a t i c a m e n t e t r a n s f o r m a d a em a n s i e d a d e , é 

u l t r a p a s s a d a . A a n s i e d a d e não é s u s c i t a d a como uma 

m a n i f e s t a ç ã o s e m p r e n o v a , mas r e p r o d u z , s o b a f o r m a dum 

e s t a d o emoc i o n a 1 , uma Imagem m n é s i c a p r é - e x l s t e n t e . S e 

a p r i m e i r a e x p e r i ê n c i a de a n s i e d a d e é v i v i d a 

p a s s i v a m e n t e , a s s e g u i n t e s s ã o a c c i o n a d a s a c t i v a m e n t e 

por um e g o p r e p a r a d o c o n t r a o p e r i g o . A f u n ç ã o 
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a d a p t a t i va da ans1edade-s ina I d i z r e s p e 1 1 o à 

mobl 1 1 z a ç S o d a s d e f e s a s do e g o . S ã o e 1 a s q u e 1 mpedem 

que uma s i t u a ç ã o p e r l g o s a s e j a e x p e r l m e n t ada como uma 

s l t u a ç ã o t r a u m á t l e a . 

O u t r a s c a u s a s podem t e r um p a p e l 1 m p o r t a n t e no 

d e s e n c a d e a r da a n s l e d a d e , como seJ a , p o r e x e m p l o , o 

medo da p e r d a do o b j ec to. S e a p e r d a e f e c t i v a do 

obj ec to d e s e n c a d e i a a d e p r e s s ã o , a ameaça d e s s a p e r d a 

provoca a n s i e d a d e . Um e x e m p l o c l á s s i c o d e s s a a n s i e d a d e 

foi d a d o por F r e u d em " B e y o n d the P l e a s u r e P r i n c i p l e " 

( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 0 ) , o n d e r e f e r e a forma como uma 

c r i a n ç a p r o c u r a l i d a r com a a n s i e d a d e p r o v o c a d a p e l a 

a u s ê n c i a da mãe. F r e u d d e s c r e v e a a c t i v i d a d e l ú d i c a 

r e p e t i t i v a duma c r i a n ç a de d e z o i t o m e s e s , com um 

d e s e n v o l v i m e n t o normal e com e x c e l e n t e s r e l a ç & e s com o 

meio f a m i l i a r , n o m e a d a m e n t e com a mãe, c u j a a u s ê n c i a 

t e m p o r á r i a s u p o r t a v a sem s i n a i s de p r o t e s t o . A c r i a n ç a 

b r i n c a v a a e s c o n d e r o b j e c t o s (no c a n t o do q u a r t o , ou 

d e b a 1 x o d e um m ó v e 1 ) , ao mesmo tempo q u e e x c 1 amava " 6 -

6 - ó - o h ! " , v e r b a l i z a ç ã o q u e F r e u d e a mãe i n t e r p r e t a v a m 

como s i g n i f i c a n d o " f u g i u ! " ( " f o r t " ) . M a i s t a r d e , F r e u d 

o b s e r v a q u e e s t a a c t i v i d a d e s o f r e u uma e v o l u ç ã o . A 

cr i a n ç a u s a a g o r a uma bob i na de m a d e i r a , com um f i o 

e n r o l a d o e a t l r a - a p a r a d e b a i x o da cama , s e g u r a n d o o 

f i o ; q u a n d o a b o b i n a d e s a p a r e c i a , e x c l a m a v a " ó - ó - ô - o h ! M 
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e logo p u x a v a o f i o , f a z e n d o s u r g i r a b o b i n a , q u e 

s a u d a v a a l e g r e m e n t e com um " c é e s t á ! " ( " d é ! " ) . O J o g o 

compl e t o c o m p r e e n d i a ,o d e s a p a r e c e r e o. v o l t a r a 

a p a r e c e r , s e n d o e s t a ú l t i m a p a r t e a que p r o p o r c i o n a v a á 

c r i a n ç a ma i or p r a z e r . No e n t a n t o , e l a r e p e t i a 

i n c a n s a v e l m e n t e a p a r t e p e n o s a , o d e s a p a r e c e r . F r e u d 

c o n c l u i q u e a r e p e t i ç ã o da e x p e r i ê n c i a de d e s a p a r e c e r 

s e d e s t i n a v a a p e r m i t i r q u e a c r i a n ç a p u d e s s e s u p o r t a r , 

sem p r o t e s t a r , a a u s ê n c i a da mãe. A b o b i n a de m a d e i r a 

r e p r e s e n t a v a , de forma s l m b ó l i c a , a mãe, o o b j e c t o 

amado . Br i n c a n d o a f azê-1 o d e s a p a r e c e r e v o 1 1 a r de 

n o v o , a c r i a n ç a l i d a com a a n s i e d a d e de s e p a r a ç ã o da 

mãe, n ã o s ó p e l a r e p e t i ç ã o s i m b ó l i c a d e s s a s e p a r a ç ã o , 

mas a i nda p e l a i l u s ã o de p o d e r c o n t r o l ar a s s u a i d a s e 

v i n d a s , tal como c o n t r o l a o d e s a p a r e c i m e n t o e 

a p a r e c 1 mento da b o b i n a . A t i r a r a b o b i n a p a r a d e b a 1 x o da 

cama , p o d e r á c o r r e s p o n d e r á sat 1 s f a ç ã o do i m p u l s o d e 

v i n g a n ç a f a c e à mãe q u e s e a u s e n t a , e q u e n e s t a 

a c t i v i d a d e é s i m b o l i c a m e n t e " m a n d a d a f o r a " p e l a 

c r i a n ç a ; é como s e e s t a p u d e s s e d i z e i — l h e : " E s t á bem, 

v a i - t e e m b o r a ! Não p r e c i s o de t i . S o u eu q u e te mando 

e m b o r a " ( F r e u d , 1 9 7 0 / 1 9 2 0 , p . 1 6 ) . 

C o n 1 1 n u a n d o a d e s v e n d a r e s ta p i s t a , F r e u d 

o b s e r v a q u e um d i a , a p ó s a u s ê n c i a p r o l o n g a d a da mãe, a 

c r i a n ç a a s a ú d a no s e u r e g r e s s o , e x c 1 amando : " b e b é ó-ó-
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ó - o h ! " . A p e r c e b e - s e de q u e , d u r a n t e a a u s ê n c i a da mãe, 

a c r i a n ç a , d e s c o b r i n d o a s u a imagem r e f l e c t i d a num 

e s p e l h o , b r i n c a r a a f a z e r - s e d e s a p a r e c e r e a f a z e r - s e 

s u r g i r de n o v o . no e s p e l h o . C o n s i d e r a q u e , n e s t e 

momento, a c r i a n ç a p o d i a i d e n t i f i c a r - s e com a mãe, 

t e n d o o s e u p o d e r de d e s a p a r e c e r e vo 1 tar d e n o v o . 

Br 1 n c a n d o es ta n o v a a c t i v i d a d e , c o n t i n u a v a a e l a b o r a r a 

a n s i e d a d e de s e p a r a ç ã o da mãe. F r e u d a f i r m a : M É n í t i d o 

que a s c r i a n ç a s r e p r o d u z e m n a s s u a s br 1 n c a d e i r a s t u d o o 

que as 1 m p r e s s i o n o u na v i da r e a 1, por uma e s p é c i e de 

a b - r e a c ç ã o c o n t r a a i n t e n s i d a d e da i m p r e s s ã o q u e r 

á, 

p r o c u r a m , d e s t e modo, d o m i n a r . Mas , por o u t r o l a d o , é 

e v i d e n t e que t o d a s a s br 1 n c a d e 1 r a s s ã o c o n d 1 c i o n a d a s 

por um d e s e j o q u e tem, n e s t a i d a d e , um p a p e l 

f u n d a m e n t a 1: o d e s e j o de s e r c r e s c ido e de p o d e r 

comportar—se como o s c r e s c 1 d o s " <Freud , 1 9 7 0 / 1 9 2 0 , 

p. 1 7 ) . 

Num t e x t o d e 1 9 0 8 , " C r e a t i v e W r i t e r s a n d Day-

D r e a r n i n g " , F r e u d ( 1 9 7 8 / 1 9 0 8 ) hav la j á r e a 1 ç a d o o 

a s p e c to c r i a t i v o da a c t l v i d a d e de br i n e a r , a o af i rmar 

q u e , a t r a v é s de 1 a , a c r l a n ç a s e c o m p o r t a como um 

e s c r i t o r , que r e c r i a o mundo da f orma q u e l h e a g r a d a . 

" A c r i a n ç a b r i n c a c o n s t a n t e m e n t e a ser crescida e n o s 

s e u s J o g o s i m i t a o q u e c o n h e c e a c e r c a da v 1 da d o s m a i s 

v e l h o s " ( I b i d e m , p . 1 4 6 ) , no d e s e j o de c r e s c e r e d a r 
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s e n t i d o ao mundo q u e a r o d e i a . A f i r m a n d o q u e o o p o s t o 

do b r i n c a r n ã o é a a c t i v i d a d e s é r i a , mas a r e a l i d a d e , 

o b s e r v a q u e , à m e d i d a q u e a c r i a n ç a c r e s c e e vai 

p r e s c i n d i n d o d o s o b j e c t o s r e a i s p a r a com e l e s b r i n c a r , 

e l e s s ã o s u b s t 1 t u l d o s p e l a s f a n t a s i a s . E s t a s f a n t a s i a s 

s ã o mot i v a d a s por d e s e j o s 1 n s a t i s f e i t o s , c u j a 

r e a l i z a ç ã o é p r o c u r a d a a t r a v é s da m o d i f i c a ç ã o da 

r e a l i d a d e f r u s t r a n t e . 

E s t a a b o r d a g e m , r e c o n h e c e n d o o va1 or s i m b ó l i c o 

da ac't i v 1 d a d e 1 úd 1 cá e a p o s s i b i l l d a d e q u e a c r i a n ç a 

ne 1 a e n c o n t r a p a r a e l a b o r a r a a n s i e d a d e e a c e d e r à 

t a r e f a de d e s e n v o l v i m e n t o , c o n s t i t u i um p a s s o 

f u n d a m e n t a l na c o m p r e e n s ã o do d e s e n v o l v i m e n t o e m o c i o n a l 

da c r i a n ç a . 

A a n s i e d a d e da c r i a n ç a p e q u e n a em r e a c ç ã o â 

a u s ê n c i a da mãe, à p e r d a do o b j e c t o , p o d e á p r o x 1 mar—se 

da a n g ú s t ia do n a s c i m e n t o ( s e p a r a ç ã o da m ã e ) , mas p o d e 

também a p r o x 1 m a i — s e da a n s i e d a d e d e c a s t r a ç ã o , q u e é 

i g u a l m e n t e d e s e n c a d e a d a p e l a a m e a ç a de p e r d e r um 

obj e c t o a l t a m e n t e 1nvest i do . Há e n t r e o n a s c i m e n t o e a 

p o s t e r i o r a u s ê n c ia da mãe uma a p r o x imação a n o t a r do 

p o n t o de v i s t a " e c o n ó m i c o " : em q u a l q u e r d o s c a s o s , há 

um a u m e n t o d e t e n s ã o dum modo s ú b i t o ( s u s c i t a d o p o r 

\ \ 
exc i t a ç õ e s e x t e r 1 o r e s ) . LNo ac to do n a s c i m é n t o , a p e r d a 
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de p r o t e c ç ã o do v e n t r e m a t e r n o i n d u z uma r e a c ç ã o 

f i s i o l ó g i c a , p r o t ó t i p o de t o d a s a s o u t r a s f ormas de 

a n g u s t i a . M a i s t a r d e , e s t a s e p a r a ç ã o d e s e n c a d e i a 

a n s i e d a d e , por um m e c a n i s m o p s i c o l ó g i c o , na m e d i d a em 

que a mãe r e p r e s e n t a p a r a a c r i a n ç a a p r o m e s s a d e 

sat i s f a ç ã o de t o d a s a s s u a s n e c e s s 1 d a d e s . R e f 1 e c t e - s e , 

d e s t e modo, a p a s s a g e m duma a n s i e d a d e i n v o l u n t á r i a , 

a u t o m á t i c a , l i g a d a a uma s i t u a ç ã o a m e a ç a d o r a , a uma 

a n s i e d a d e 1 n t e n e 1ona1 mente r e p r o d u z 1 da como um s i n a l d e 

p e r i g o . O d e s e n v o l v i m e n t o de p e q u e n a s q u a n t i d a d e s d e 

a n s i e d a d e permi te a o s u j e i t o e v i t a r o c o n f r o n t o com uma 

a n s i e d a d e desmed1 d a , na med1 da em q u e , at r a v é s do s i n a l 

de ansiedade, o e g o p o d e e x e r c e r c o n t r o l o e e v i t a r o 

a p a r e c 1 mento de uma a n s i e d a d e t raumát i c a , d e s t r u i d o r a 

dos s e u s l i m i t e s e f u n c i o n a m e n t o . A n o ç ã o d e ansiedade 

sinal é um d a d o i m p o r t a n t e d e s t a e l a b o r a ç ã o t e ó r i c a . A 

a n s 1 e d a d e t o r n a - s e , a s s i m , um e1 e m e n t o d a f u n ç ã o de 

d e f e s a do ego , s i na 1 1 z a n d o a s i t u a ç ã o de p e r 1go t í p i c a 

p a r a c a d a f a s e de d e s e n v o l v 1 mento . 

De qua 1 q u e r modo, é a perda do objecto, ou a 

ameaça de p e r d a , q u e é a c o n d i ç ã o d e t e r m i n a n t e da 

a n s i e d a d e . F r e u d f a z n o t a r q u e , n e s t a p e r s p e c t i v a , a 

ameaça de p e r d a do p é n 1 s c o r r e s p o n d e a uma ameaça de 

p e r d e r a p o s s i b i 1 i d a d e d e nova u n i ã o com a mãe. De 
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f a c t o , a a n s i e d a d e de c a s t r a ç ã o e q u i v a l e a p e r d e r a mãe 

uma s e g u n d a v e z . 

F r e u d p r o c u r a e x p l i c a r de q u e modo a a n s i e d a d e 

de c a s t r a ç ã o e v o l ul em a n s i e d a d e mora 1, i s t o é , em medo 

do s u p e r e g o . 0 p e r i g o é o de p e r d e r o amor do s u p e r e g o , 

h e r d e i r o do c o m p l e x o de É d i p o , ou s e j a , d a s i n s t â n c i a s 

p a r e n t a i s . " A forma e x t r e m a que p o d e tomar e s t a 

a n s i e d a d e p e r a n t e o s u p e r e g o s e r á o medo. da m o r t e ( o u o 

medo da v i d a ) , ou s e j a , o medo do s u p e r e g o p r o j e c t a d o 

n o s p o d e r e s do d e s t i n o " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 6 , p . 1 4 0 ) . P o r 

v e z e s , a c r u e l d a d e do s u p e r e g o é b a s t a n t e m a i s v i o l e n t a 

do q u e o modo como o s p a i s t r a t a r a m a c r i a n ç a , 

o b s e r v a n d o - s e , n e s s e c a s o , a a c ç ã o duma f o r ç a n ã o 

d i r e c t a m e n t e d e p e n d e n t e da r e a l i d a d e , mas a n t e s o fruto-

d o s p r ó p r i o s i m p u l s o s a g r e s s i v o s d a c r i a n ç a . Um pai 

i n t e r n a l i z a d o como t e r r i v e l m e n t e a m e a ç a d o r r e p r e s e n t a 

uma f u s ã o da f o r ç a da p r ó p r i a a g r e s s i v i d a d e da c r i a n ç a , 

com a a g r e s s i v i d a d e r e a l d o s p a i s em r e l a ç ã o à c r i a n ç a . 

E s t a a b o r d a g e m c o m p l e x a do d e s e n v o l v i m e n t o do s u p e r e g o 

f o i e l u c i d a d a na o b r a de M e l a n l e K l e i n . 

Nas a d e n d a s à s u a o b r a , F r e u d f a z n o t a r a 

n e c e s s i d a d e de d i s t i n g u i r e n t r e o perigo real, 

r e p r e s e n t a d o p e l a ameaça d e um o b j e c t o e x t e r i o r , e o 

perigo neurótico, n a s c i d o duma e x i g ê n c i a p u l s i o n a l . No 
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e n t a n t o , " e na m e d i d a em q u e a e x i g ê n c i a p u l s i o n a l é , 

de c e r t o modo, r e a 1 , p o d e c o n s i d e r a r - s e q u e a a n s i e d a d e 

n e u r ó t i c a tem uma b a s e r e a l i s t a " ( F r e u d , 1 9 7 8 / 1 9 2 6 , 

p. 1 6 7 ) . F r e u d d e s i g n a por traumática uma s i t u a ç ã o de 

a f l i ç ã o r e a l m e n t e v i v i d a ; e por situação de perigo uma 

si t u a ç ã o q u e , e v o c a n d o a s i t u a ç â o traumát1 c a , permi te 

ao i n d i v í d u o p r e v e r o p e r i g o e p r e p a r a r - s e p a r a o 

e n f r e n t a r . O s d o i s t i p o s d e s i t u a ç ã o l e v a r ã o a 

m o d a l i d a d e s d i s t i n t a s de a n s i e d a d e : a ansiedade 

automát ica, primária ou traumát ica ê uma forma de 

p â n i c o , sem l u g a r p a r a d e l i b e r a ç ã o , a n s i e d a d e 

i n v o l u n t á r i a q u e s u r g e q u a n d o s e i n s t a l a uma s i t u a ç ã o 

de p e r i g o q u e o e g o não tem c a p a c i d a d e p a r a c o n t r o l a r 

(é a a n s l e d a d e do b é b é q u a n d o s e s e n t e d e s a m p a r a d o e a 

a n s i e d a d e de q u a l q u e r i n d i v í d u o p e r a n t e uma s i t u a ç ã o 

e x t e r n a que não c o n s e g u e d o m i n a r ) . P e l o c o n t r á r i o , 

quando há s ó a ameaça (e n ã o a r e a l i d a d e duma s i t u a ç ã o 

de a f 1 i ç ã o ) é o sinal de ansi edade q u e s u r g e . O e g o 

p a r e c e s u b m e t e r - s e à a n s i e d a d e com a f i n a l i d a d e , q u e r 

de " v a c i n a ç ã o " , q u e r d e m o b i 1 i z a ç ã o d a s d e f e s a s . 

Choramos , comovemo-nos , s e n t imos a n s i e d a d e , p a r a e v i tar 

a v e r d a d e i r a a n s i e d a d e / p â n i c o . 

F r e u d e s t a b e l e c e u uma r e l a ç ã o n ã o s ó e n t r e a 

a n s i e d a d e e a s e x u a l i d a d e , mas a i n d a e n t r e a a n s i e d a d e 

e a a g r e s s i v i d a d e . E l e r e f e r i u - s e a o s i m p u l s o s 
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e g r e s s 1 v o s , q u e r como pulsões agressívast q u e r como 

pulsões destrutivas. N o t e - s e que da p r i m e í ra d e s i g n a ç ã o 

não d e c o r r e a n e c e s s i d a d e de p o s t u l a r uma n o v a p u l s ã o , 

p o i s , p o d e n d o o s i m p u l s o s a g r e s s i v o s t e r uma f u n ç ã o 

a u t o - p r o t e c t o r a , e n q u a d r a r — s e - i a m no g r u p o d o s 

i n s t i n t o s s e x u a i s e de a u t o - c o n s e r v a ç ã o . O mesmo n ã o s e 

p o d e r á p e n s a r a c e r c a de uma f orça com c a r a c t e r í s t i c a s 

d e s t r u t i v a s d a p r ó p r i a s e g u r a n ç a e e x i s t ê n c ia p e s s o a i s . 

Ê no m a s o q u i s m o moral q u e F r e u d ( 1 9 7 Ô / 1 9 2 4 - ) o b s e r v a a 

e v i d ê n c i a de ta l f o r ç a e x i s t i r . E n q u a d r a - s e na s i t u a ç ã o 

t e r a p ê u t i c a como reacção terapêutIca negativa ( F r e u d , 

1 9 7 6 / 1 9 2 3 ; 1 9 7 6 / 1 9 2 4 ) , a qual c o r r e s p o n d e a uma 

1mpossi b i 1 i d a d e s i s temót i ca (d i st 1ngui d o - s e , p o r e s t e 

f a c t o , da r e s i s t ê n c i a ) d e a c e i tar a i n t e r p r e t a ç ã o d o 

ana l i s t a , ou s e j a , de s e r a j u d a d o . 

Q u a n d o F r e u d v e r i f i ca q u e t a i s pac1 e n t e s 

r e a g e m com s a t i s f a ç ã o q u a n d o s ã o m a g o a d o s ou 

m a l t r a t a d o s , c o n c l u i q u e e s t a c o m b i n a ç ã o p e r v e r s a de 

m a l - e s t a r f a c e à a j uda , e de s a t 1 s f a ç ã o f a c e à 

a g r e s s ã o , i n d i c a a e x i s t ê n c i a de um s u p e r e g o c r u e l e 

d u r o p a r a com o e g o que tem a s e u c a r g o . A e x i s t ê n c i a 

de um pa i i n t e r n o c a s t r a d o r , q u a n d o ta l a m e a ç a n ã o tem 

c o r r e s p o n d ê n c i a na r e a l i d a d e , e o s i n d í c i o s do 
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m a s o q u i s m o moral ( a g r e d i d o p e l a a j u d a e a g r a d e c i d o p e l a 

a d v e r s i d a d e ) f o r a m a s l i n h a s m e s t r a s q u e c o n d u z i r a m 

F r e u d a p o s t u l a r a e x i s t ênc ia de um I n s t i n t o 

d e s trut ivo . O s e u p a p e l d e s d e o I n í c i o d a v i d a f o i 

l a r g a m e n t e e l a b o r a d o na p e r s p e c t iva k l e i n l a n a d e q u e 

a d i a n t e s e f a l a r á . 

3.2. A ansiedade na conceptualização de Melanie Klein 

M e l a n i e K l e i n f o i p i o n e i r a na u t 1 1 i z a ç ã o de um 

modo d e i n v e s t i g a ç ã o s í s t e m á 1 1 ca da r e a 1 I d a d e p s í q u i c a 

1nconsc i e n t e d a s c r i a n ç a s . U t i l i z a n d o a a c 1 1 v 1 d a d e 

1 úd i c a , os d e s e n h o s e toda a var 1 e d a d e de 

compor t a m e n t o s e x p r e s s i v o s como e l e m e n t o s de 

c o m p r e e n s ã o do ps i q u 1 s m o , o b s e r v o u e d e s c r e v e u o s 

mecan1smos a t r a v é s d o s q u a 1s s e forma e s s a r e a 1 i d a d e 

n o s b é b é s e n a s c r i a n ç a s p e q u e n a s , a 1 a r g a n d o o campo d e 

c o m p r e e n s ã o do f u n c i o n a m e n t o da mente l e g a d o por F r e u d . 

Ta 1 como e s t e , ao tomar contaic to com o 1 n c o n s c i e n t e do 

a d u l t o , d e s c o b r i u a c r i a n ç a q u e a t r a v é s de le s e 

mani f e s t a v a , a s e x p l o r a ç õ e s de K l e i n r e v e l a r a m - l h e o 

b e b é d e n t r o de c a d a c r i a n ç a . 
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I 

O s e u método a s s e n t a na o b s e r v a ç ã o d i r e c t a do 

i n c o n s c l e n t e da c r i a n ç a . P a r t e do p r i n c í p i o ( q u e F r e u d 

e x p u s e r a no t e x t o do p e q u e n o H a n s e a p o n t a r a na 

o b s e r v a ç ã o da a c t i v i d a d e l ú d i c a da c r i a n ç a com a 

^ b o b i n a ) de q u e o b r i n c a r e x p o n t â n e o da c r i a n ç a 

i/ c o n s t i t u i uma forma de comun i c a ç ã o do s e u i n c o n s c l e n t e , 

i g u a 1 em e 1 o q u ê n c ia à l i v r e a s s o e 1 a ç ã o d o s a d u l t o s . 

P a r a a cr l a n ç a , br í n e a r é uma forma d e p r o j ec t a r e 

e 1 a b o r a r o s s e u s c o n f l l t o s . e a n s l e d a d e s . M. K l e i n 

c o m e n t a a o b s e r v a ç ã o de F r e u d a c e r c a do b r i n e a r com a 

b o b i n e . R e a l ç a q u e , b r i n c a n d o , a c r i a n ç a n ã o s ó 

t r a n s f o r m a d e forma a c t i v a uma e x p e r i ê n c i a q u e f o i 

p a s s 1 v ã m e n t e s u p o r t a d a , e à qual p o d e d a r um f i n a l 

f e l i z ( t r a n s f o r m a n d o a dor em p r a z e r ) , mas e x p e r i m e n t a 

a i nda a l í v i o da a n s i e d a d e p e l a p r o j e c ç ã o d o s p e r l g o s 

1 n t e r n o s no mundo e x t e r n o . " A a n á l i s e d e c r i a n ç a s 

p e q u e n a s r e v e l o u q u e , a o br i n ç a r , a c r i a n ç a n ã o s o m e n t e 

s u p e r a a r e a l i d a d e p e n o s a , mas o b r i n c a r a j u d a - a a 

d o m i n a r os s e u s medos p r i m á r l o s e p e r i g o s i n t e r n o s , 

p e l a p r o j e c ç ã o d e s t e s no mundo e x t e r i o r " ( K l e i n , 

1 9 6 9 a / 1 9 3 2 , p . 2 3 8 ) . ^ 

Em t o d a a o b r a de M e l a n i e K l e i n a a n s i e d a d e 

o c u p a o 1 u g a r c e n t r a l como o el emen to ma I s d i n â m i c o na 

f r u s t r a ç ã o e no c o n f l i t o . A f i r m a a e s t e r e s p e i t o : 

" R e p e t i d a m e n t e t e n h o c l a s s l f i c a d o o meu modo de e n c a r a r 
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a a n g ú s t i a como um p o n t o c a p i t a l da m i n h a t é c n i c a . Sem 

embargo , d e s d e a p r ó p r i a o r i g e m a s a n g ú s t i a s n ã o podem 

s e r e n c o n t r a d a s i s o l a d a s d a s d e f e s a s o r g a n i z a d a s c o n t r a 

e l a s . A p r i m e i r a f u n ç ã o do e g o é l i d a r com a a n g ú s t i a . 

C h e g o a p e n s a r s e r p r o v á v e l q u e a a n g ú s t ia p r i m o r d i a l , 

g e r a d a p e l a ameaça do i n s t i n t o de m o r t e e x i s t e n t e 

d e n t r o da p e s s o a , ta 1 v e z j ust i f i q u e q u e o e g o e n t r e em 

act 1 v l d a d e a p a r t i r do n a s c 1 men t o * . O e g o e s t á 

c o n s t a n t e m e n t e a p r o t e g e i — s e c o n t r a o s o f r1 mento e a 

t e n s ã o p r o v o c a d o s pe 1 a a n g ú s t i a , pe1 o q u e r e c o r r e a 

d e f e s a s d e s d e o I n i c i o da v i d a p ó s - n a t a l " ( K l e i n , 

1 9 6 4 / 1 9 5 7 , p . 7 8 ) . No a r t i g o d e i n t r o d u ç ã o ao 1 i v r o q u e 

a s s i n a l a .os s e u s s e t e n t a a n o s , e n o q u a l f a z um 

h i s t o r i a l do d e s e n v o l v i m e n t o da s u a t é c n i c a , K l e i n 

a f i r m a : " M i n h a ê n f a s e s o b r e a a n s i e d a d e levou-me c a d a 

vez ma i s p r o f undament e ao 1 n c o n s c 1 e n t e e à vi da d e 

f a n t a s i a d a c r i a n ç a ( . . . ) e s s a a p r o x i m a ç ã o f r a n q u e o u a 

c o m p r e e n s ã o d a s pr i m l 1 1 v a s f a n t a s 1 a s , a n s 1 e d a d e s e 
< 

d e f e s a s I n f a n t i s , q u e , n e s s a a l t u r a a i n d a e s t a v a m 

a m p l a m e n t e i n e x p l o r a d a s " ( K l e i n , 1 9 8 0 / 1 9 5 5 , p . 3 8 ) . 

Melariie K l e i n a f i r m a a o p o s i ç ã o e n t r e o s 

I n s t i n t o s de v i d a e de m o r t e , d e s d e o n a s c i m e n t o . 

t. 0 termo ego tem, em-M. Klein, o significado de organizador, da 

primeira tópica. 



- 203 -

A l a r g a n d o a t e o r i a d o s i n s t i n t o s de F r e u d , s u g e r e que 

e 1 e s s e e x p r e s s a m s o b a f orma de f a n t a s i a s 

i n c o n s c i e n t e s , tal como é d o c u m e n t a d o na s u a o b r a e na 

d o s s e u s c o n t i n u a d o r e s . " N ã o e x i s t e I m p u l s o , nem ímpeto 

ou r e a c ç ã o I n s t i n t i v a que n ã o s e j a m e x p e r 1 m e n t a d o s como 

f a n t a s i a 1 n c o n s c i en t e " ( I s a a c s , 1 9 5 2 , p . 8 3 ) " . " A s 

f a n t a s i a s I n c o n s c i e n t e s são a s m a i s p r i m i t i v a s 

f o r m a ç õ e s p s í q u i c a s i n e r e n t e s â a c ç ã o d o s i m p u l s o s 

i n s t i nt i v o s ; e , p o r q u e e s t e s s ã o i n a t o s , a tr i b u í m o s 

f a n t a s i a s i n c o n s c i e n t e s a o b e b é d e s d e o i n í c i o da sua 

v i d a " ( H e l m a n n , 1 9 8 0 / 1 9 5 1 , p . 5 0 ) . E l a s c o n s t 1tuem, 

n e s t e s pr ime i r o s tempos , a q u a s e tot a 1 i d a d e d o s 

p r o c e s s o s p s í q u i c o s , s e n d o , e v i d e n t e m e n t e , n ã o - v e r b a l s 

( s e bem q u e p a r a d e s c r e v e r e c o m u n i c a r o s e u c o n t e ú d o 

s e j a n e c e s s á r io " t r a d u z i - l a s " em p a l a v r a s ) . 

Na a n á l i s e de c r i a n ç a s , M e l a n i e K l e i n 

v e r i f i c o u q u e e s t a s f a n t a s i a s a p a r e c e m com g r a n d e 

I n t e n s i d a d e e s ã o e x t r e m a m e n t e v o l ú v e i s , c o r r e s p o n d e n d o 

a e m o ç õ e s i g u a l m e n t e e x t r e m a s e i n c o n s t a n t e s , q u e f a z e m 

p a r t e do modo de s e r da c r i a n ç a . " A m u d a n ç a da a l e g r i a 

e x c e s s 1va p a r a a t r 1 s t e z a e x t r e m a d a , q u e é uma 

c a r a c t e r íst 1 ca d a s p e r t u r b a ç õ e s m e l a n c ó l i c a s , é 

r e g u l a r m e n t e e n c o n t r a d a n a s c r i a n ç a s . A e x t e n s ã o r e a l e 

a p r o f und i d a d e da i n f e l i c i d a d e que a s c r i a n ç a s s e n t em 

n ã o é tomada em d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o , J u s t a m e n t e por s e r 
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uma o c o r r ê n c i a tão f r e q u e n t e e s o f r e r m u t a ç õ e s tão 

r á p i d a s " . ( K l e i n , 1 9 6 9 a / 1 9 3 2 , p . 2 1 1 ) . E s t a e x t r e m a 

pol ar i d a d e e n t r e o s l a ç o s de amor e de ó d i o q u e K l e i n 

e n c o n t r o u n a s f a n t a s i a s i n c o n s c i e n t e s e na vi da 

e m o c i o n a l d o s s e u s p e q u e n o s p a c i e n t e s , a s s i m como o 

v i o l e n t o c o n f l i t o e n t r e ambos , mesmo em c r i a n ç a s mui to 

p e q u e n a s , tem p r o f u n d a s i m p l i c a ç õ e s na . c o m p r e e n s ã o do 

modo como e l a s c o n s t roem a e x p e r i ê n c i a p s í q u i c a ( a s s i m 

como os a d u l t o s , no s e u i n c o n s c i e n t e ) . 

As f a n t a s i a s I n c o n s c i e n t e s da c r i a n ç a 

a s s o e iam-se à e x p e r i ê n c i a i n f a n t i l de p r a z e r ou de 

d e s p r a z e r e e n v o l v e m a r e l a ç ã o da c r i a n ç a com o s s e u s 

obj ec t o s , ou s e j a , com a s p e s s o a s do s e u mundo. 

F a n t a s i a s de amor d ã o alma e s i g n i f i c a d o p s i c o l ó g i c o às 

e x p e r i ê n c i a s de s a t i s f a ç ã o . As e x p e r i ê n c i a s d o l o r o s a s 

são também an 1madas de s i g n I f 1 c a d o p s i c o 1 ó g i c o , s e n d o a 

b a s e p a r a a c o n s t i t u i ç ã o d e o b j e c t o s e x t e r n o s e 

i n t e r n o s host 1s . C o n t r i b u e m , p o 1 s , p a r a a c o n s t r u ç ã o da 

rea l I d a d e p s í q u i c a . 

Em " M o u r n 1ng and Me 1 a n c h o 1 l a " , F r e u d 

( 1 9 7 8 / 1 9 1 5 ) d e s c r e v e u o modo como um o b j e c t o p e r d i d o s e 

i n s t a 1 a no e g o em r e s u l t a d o dum " i m p u l s o o r a l " , num 

p r o c e s s o d e s I g n a d o por 1ntrojecçSo. K l e i n o b s e r v o u , no 

br 1 n e a r d a s c r i a n ç a s , que e l a s r e p r e s e n t a m e s t a s 
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f a n t a s i a s em a c t i v i d a d e s de i n g e r i r e i n c o r p o r a r , q u e 

r e p e t e m de modo c o n t í n u o . A t r a v é s d e l a s , e p e l a a c ç ã o 

do p r o c e s s o de i n t r o j e c ç ã o , a c r i a n ç a tem a " i m p r e s s ã o " 

d o s o b j ec tos e x t e r n o s como f a z e n d o p a r t e de s i , v i v e n d o 

d e n t ro do s e u c o r p o . O b s e r v o u i g u a l m e n t e a c t i v i d a d e s 

l i g a d a s a f a n t a s i a s 1 ncorisc i en t e s de e x p e l i r , d e i t a r 

para . f o r a , q u e p e r m i t e m à c r i a n ç a a e x p e r i ê n c i a d e q u e 

a l g o de sl p r ó p r i a s e p r o j e c t a no mundo e x t e r i o r , 

e x i s t i n d o aí como um o b j e c t o e x t e r n o . A i n t r o j e c ç ã o e a 

p r o j e c ç ã o s ã o em si p r ó p r i a s f a n t a s i a s r e p r e s e n t a t i v a s 

de I m p u l s o s o r a i s e ana i s , em a c ç ã o c o n t i n u a d e s d e o 

i n í c i o da v i d a . Na sua c o n c e p t u a l i z a ç ã o , o s I m p u l s o s 

ora i s p r e d o m i n a m n e s ta f a s e ' de d e s e n v o 1 v i m e n t o , mas 

podem c o e x i s t i r com i m p u l s o s a n a i s e g e n i t a i s , s e m q u e 

ta l c i r c u n s t â n c i a r e p r e s e n t e p e r t u r b a ç ã o do 

d e s e n v o 1 v i m e n t o . De toda a mane i r a , a a c ç ã o r e c í p r o c a 

e n t r e f a n t a s i a e e x p e r i ê n c i a e x t e r n a , a t r a v é s d o s 

m e c a n i s m o s de i n t r o j e c ç ã o e p r o j e c ç ã o , 1 e v a à 

c o n s t r u ç ã o g r a d u a 1 da r e a 1 i d a d e psí qu i c a . " A 

i n t r o j e c ç ã o e a p r o j e c ç ã o o p e r a m d e s d e o começo da v i d a 

p ó s - n a t a l e i n t e r a g e m c o n s t a n t e m e n t e . E s s a i n t e r a c ç ã o 

t a n t o e s t r u t u r a o mundo i n t e r n o , como dô forma à imagem 

da r e a l i d a d e e x t e r n a " ( K l e i n , 1 9 6 9 b / 1 9 5 5 , p . 8 ) . 
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A p r o j e c ç ã o p e r m i t e a e x p e r i ê n c i a d a s 

q u a l i d a d e s p s i c o l ó g i c a s como p e r t e n c e n t e s ao mundo 

e x t e r n o - os I m p u l s o s de amor p r o j e c t a d o s p r o d u z e m a 

e x p e r i ê n c i a de um o b j e c t o " b o m " e os i m p u l s o s de ó d i o 

a e x p e r i ê n c i a de um o b j e c t o " m a u " . A e x i s t ê n c i a d e s t e s 

o b j e c t o s é c o n f i r m a d a p e l a s v i v ê n c i a s " b o a s " , de p r a z e r 

e bem-es t a r , e p e l a s e x p e r i ê n c i a s " m ó s " « de s o f r i mento e 

f r u s t r a ç ã o . P e l a i n t r o j e c ç ã o , o s o b j e c tos " b o n s " e o s 

obj ec t o s " m a u s " d a r e a l i d a d e e x t e r n a ( m i s t o da 

e x p e r i ê n c i a r e a l e da f a n t a s i a que a c r i a n ç a n e l a 

i n j e c t a ) s ã o 1 n c o r . p o r a d o s , s e n 11 d o s como " o b j ec t o s 

I n t e r n o s " , q u e v i v e m d e n t r o da c r i a n ç a . 

" Q u e r os o b j ec t o s i n t e r n o s , q u e r os o b j ec t o s 

e x t e r n o s , s ã o c o n s t r u ç õ e s da mente e d e s e n v o l v e m - s e em 

c o n t a c t o com o mundo de p e s s o a s e c o i s a s no d e c u r s o do 

c r e s c i m e n t o " ( L e a l , 1 9 8 5 / 1 9 7 5 , p. 1 1 5 ) . C o n s t i tuem o s e u 

mundo i n t e r n o . E s t a r e f e r ê n c i a ao mundo i n t e r n o n ã o é 

uma m e t á f o r a , p o i s a c r i a n ç a s e n t e - o como r e a l e 

hab i t a d o por v e r s õ e s d a s p e s s o a s a quem ama e a quem 

ode i a . O s o b j ec t o s 1n t e r n o s r e 1ac i onam-se e n t r e s i e 

com a cr i a n ç a . S ã o por e l a p e r c e p c 1 o n a d o s como t e n d o 

v i d a p r ó p r i a , em h a r m o n i a ou em c o n f l i t o com o e g o , de 

a c o r d o com a s e m o ç õ e s e e x p e r iênc i a s de c a d a momento . 

Q u a n d o a c r i a n ç a s e n t e q u e c o n t é m • o b j e c t o s " b o n s " , 

e x p e r i m e n t a c o n f i a n ç a , q u a n d o s e n t e que tem o b j e c t o s 



- 207 -

" m a u s " , e x p e r i m e n t a p e r s e g u i ç ã o e d e s c o n f i a n ç a . A l i á s , 

a o r e f e r i r m o - n o s a s e n t i m e n t o s de c o n f i a n ç a d e l a , 

e s t a m o s , d e f a c t o , a d e s i g n a r uma f a n t a s i a da c r i a n ç a , 

de c o n t e r d e n t r o de s i um o b j e c t o " b o m " , v i v o e 

v i g o r o s o . 

A r e l a ç ê o da c r i a n ç a com o s . o b j e c t o s i n t e r n o s 

p o d e s e r c l a s s i f i c a d a de d o i s modos p r i n c i p a i s , o u 

" p o s i ç B e s " , q u e s e d 1st inguem e n t r e s i p e l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d a s f a n t a s i a s i n c o n s c i e n t e s , a n s i e d a d e s 

e d e f e s a s . A p r i m e i r a - a posiçSo esquizo-paranói de, 

a s s i m d e s i g n a d a p o r q u e a a n s i e d a d e p r e d o m i n a n t e é 

p a r a n ó l d e e o e s t a d o do ego e d o s s e u s o b j e c t o s é 

c a r a c t e r i z a d o p e l a cl 1 vagem ( q u e é um m e c a n i s m o 

e s q u i z ó l d e ) - é g r a d u a l m e n t e s u b s t i t u í d a p e l a posição 

depress 1vat a s s i m chamada p o r q u e a a n s i e d a d e d o m i n a n t e 

é d e p r e s s i va . 

Me 1 a n i e K l e i n ( 1 9 5 2 / 1 9 4 6 ) e s c o l h e u o t e r m o 

posição p a r a e v i d e n c i a r que não se t r a t a d e uma f a s e ou 

de um e s t á d i o p a s s a g e i r o . O termo posiçSo p r e t e n d e 

d e s i g n a r uma c o n f i g u r a ç ã o e s p e c í f i c a d e r e l a ç O e s d e 

o b j e c t o , a n s i e d a d e s e d e f e s a s , q u e , e m b o r a o r i g i n a d a s 

em s e q u ê n c i a , n o s p r i m e i r o s tempos , p e r s i s t e m como 

p o s s l b i 1 I d a d e p e r m a n e n t e , a t r a v é s d e t o d a s a s f a s e s da 

v i d a . P o d e - s e d i z e r que a " p o s i ç S o " e m o c i o n a l 
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r e p r e s e n t a , no a d u l t o , a v i d a mental da c r i a n ç a . E l a 

i n f 1 u e n c i a , a c a d a momen to e i n c o n s c 1 e n t e m e n t e , o s e u 

modo de ver o mundo. A p o s i ç ã o d e p r e s s i v a n u n c a s u p e r a 

c o m p l e t a m e n t e a p o s ição e s q u i z o - p a r a n ó i d e , p o i s a 

i n t e g r a ç ã o a l c a n ç a d a n u n c a é c o m p l e t a . A l g u m a s 

a n s i e d a d e s p a r a n ó i d e s e d e p r e s s i v a s p e r m a n e c e m 

c o n s t a n t e m e n t e a c t 1 v a s na p e r s o n a 1 1 d a d e , s e bem q u e a 

s u a i n t e n s i d a d e d i m i n u a no p r o c e s s o normal de 

d e s e n v o l v i mento . C o n s t a t a - s e , a i n d a , q u e a s d e f e s a s 

c o n t r a o c o n f l i t o d e p r e s s i v o podem s e m p r e p r o v o c a r um 

d e s l i z a r no s e n t i d o d a s e x p e r i ê n c i a s e s q u i zo-

p a r a n ó i d e s , de modo q u e s e pode v e r i f i c a r uma o s c i l a ç ã o 

e n t r e e s t a s d u a s p o s i ç õ e s , que podem c o e x i s t i r e 

a l t e r n a r e n t r e s i . 

Na pos ição e s q u i z o - p a r a n ó i d e , o s " o b j ec t o s 

b o n s " e o s " o b j ec t o s maus" s u r g e m comp 1 etaniente 

s e p a r a d o s - e s t a c l i vagem c o r r e s p o n d e a uma pr ime i ra 

f or ma de c o n s t r u ç ã o do eu. T r a t a - s e de um e u , p r i m i t i v o , 

d e s t r u t u r a d o e l é b l 1 , c u j o e s t a d o de i n t e g r a ç ã o v a r i a 

de f orma r á p i d a e c o n t í n u a , mas q u e a p r e s e n t a uma 

t e n d ê n c ia p a r a a i n t e g r a ç ã o , comum t a n t o a o 

d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o l ó g i c o , como ao d e s e n v o l v i m e n t o 

f i s i o l ó g i c o . Q u a n d o a a n s i e d a d e é d e m a s i a d a e I n v a d e o 

eu ( os mecan i sinos d e p r o j e c ç ã o , i n t r o j e c ç ã o , c l l vagem, 

i d e a l i z a ç ã o , n e g a ç ã o e i d e n t i f i c a ç ã o p r o j e c t i v a n ã o 
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c o n s e g u e m d o m i n á - l a ) p o d e o c o r r e r a s u a d e s i n t e g r a ç ã o , 

a i n d a como m e d i d a d e f e n s í v a . A d e s i n t e g r a ç ã o é a m a i s 

d e s e s p e r a d a de t o d a s a s t e n t a t i v a s p a r a a f a s t a r a 

a n s i e d a d e . P a r a t e n t a r e v i tá-1 a, o e g o e s f o r ç a - s e p o r 

n ã o e x i s t i r , t e n t a t i v a que dá o r i g e m a uma a n s i e d a d e 

a g u d a e s p e c í f i ca - a de s e d e s i n t e g r a r em p e d a ç o s , de 

s e r f r a g m e n t a d o . " A f ragment a ç ã o , como d e f e s a 

p r i m o r d i a l c o n t r a e s s e medo, é e f i c a z na m e d i d a em q u e 

p r o p o r c i o n a uma d i s p e r s ã o da a n s i e d a d e e uma s u p r e s s ã o 

d a s e m o ç õ e s . Mas , ' por o u t r o l a d o , f r a c a s s a p o r q u e 

r e s u l ta um s e n t 1 men to a f i m da mor te - é a q u i lo a q u e 

c o r r e s p o n d e a c o n c o m l t a n t e f r a g m e n t a ç ã o e o s e n t i m e n t o 

de c a o s " ( K l e i n , 1 9 6 9 b / 1 9 5 5 , p . 1 1 ) . 

A a c t u a ç ã o do " i n s t i n t o de m o r t e " d e s e n c a d e i a 

a n s i e d a d e , da qual o e g o s e d e f e n d e p r o j e c t a n d o uma 

p a r t e no e x t e r i o r , no o b j e c t o e x t e r n o o r i g i n a l , o s e i o . 

E s t e p a s s a e n t ã o a s e r s e n t i do como c o n t e n d o g r a n d e 

p a r t e do " i n s t i n t o de m o r t e " do b é b é - s e i o mau e 

a m e a ç a d o r - q u e , r e p r e s e n t a n d o um p e r i g o , o r i g i n a um 

s e n t i m e n t o d e p e r s e g u i ç ã o . O medo o r i g i n a l do " i n s t i n t o 

de m o r t e " é , a s s i m , t r a n s f o r m a d o em medo d e um 

p e r s e g u i d o r . A i n t r u s ã o do " I n s t i n t o de m o r t e " no s e i o 

p o d e d a r o r i g e m a uma f a n t a s i a da s u a d i v i s ã o em v á r i a s 

p a r t e s , em r e s u l t a d o da qual o ego s e c o n f r o n t a não com 

um p e r s e g u i d o r , mas com uma m u l t i d ã o d e p e r s e g u i d o r e s . 
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Uma p a r t e do q u e M e l a n l e K l e i n d e s i g n a de 

" i n s t i n t o de m o r t e " * p e r m a n e c e no ego e é t r a n s f o r m a d o 

em a g r e s s l v l d a d e c o n t r a e s s e s p e r s e g u 1 d o r e s . As 

f a n t a s i a s l i g a d a s a e s t e s o b j e c t o s p e r s e c u t ó r i o s s ã o 

c o n f i r m a d a s p e l a s v a r i a d a s e x p e r t ênc i a s e x t e r n a s de 

p r i v a ç ã o e de s o f r i men to, i nev i t Ave 1s e p r e s e n t e s d e s d e 

0 n a s c i m e n t o . E s t a s v i v ê n c i a s d o l o r o s a s d e s p e r t a m na 

c r i a n ç a o s e n t 1 mento de s e r a t a c a d a por f o r ç a s h o s t i s . 

Do mesmo modo, a s e x p e r i ê n c i a s de s e r 

a l i m e n t a d o , c u i d a d o e amado s ã o s e n t i d a s como v i n d o de 

f o r ç a s b e n é v o l a s , com a s qua 1s o e g o e s t a b e 1 e c e uma 

re 1 a ç ã o por um p r o c e s s o a n é 1 o g o a o a n t e r i o r m e n t e 

d e s c r 1 to , mas d i z e n d o r e s p e i t o à l i b i d o . A l i b i d o é 

pare i a 1 mente p r o j e c t a d a , c r i a n d o , a s s i m , um o b j e c t o 

i d e a l - " s e i o i d e a l " - q u e i r ó s a t i s f a z e r o e s f o r ç o 

1 n s t i nt i vo do e g o pe1 a p r e s e r v a ç ã o da v1 d a . O u t r a 

p a r t e p e r m a n e c e no e g o e é ut 1 1 i z a d a i n t e r n a m e n t e p a r a 

e s t a b e l e c e r r e l a ç ã o com e s s e o b j e c t o i d e a l . 

Cont i n u a n d o a p a r a f r a s e a r M. K l e i n , c o n s t a t a -

s e que a c r i a n ç a d i r l g e o s s e u s s e n 1 1 ment o s de 

Um impulso que funciona numa^ linha contrária aos propósitos da 
comunicação e da construção pode, com propriedade, ser designado 
"de morte". 
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g r a t i f l c a ç S o e de amor para ' o " s e l o bom" e o s s e u s 

i m p u l s o s d e s t r u t i v o s e s e n t i m e n t o s de p e r s e g u i ç ã o p a r a 

o q u e s e n t e como f o n t e de f rus t r a ç ã o , i s t o é , o " s e i o 

m a u " . P a r a s e s e n t i r s e g u r a , a c r i a n ç a tem n e c e s s i d a d e 

de t r a n s f o r m a r o o b j e c t o bom em o b j e c t o i d e a l i z a d o 

(i dea1 men t e bom) como prot e c ç ã o cont ra o o b j ec to 

p e r s e c u t ó r i o . A s s i m , na p o s i ç ã o e s q u i z o - p a r a n ó i d e , a 

a t i t u d e p s í q u i c a é d e t e r m i n a d a p e l a a n s i e d a d e 

p e r s e c u t ó r i a e o s e u c o r o l á r i o , a i d e a l i z a ç ã o , q u e 

i n f l u e n c i a m de modo f u n d a m e n t a l as r e l a ç õ e s o b j e c t a i s . 

V e r i f i c a - s e q u e os p r o c e s s o s de c l i v a g e m s ã o 

e x t r e m a m e n t e ac t i v o s - o amor e o ód i o , a s s i m como o s 

a s p e c t o s b o n s e maus do s e l o , são m a n t i d o s em c o m p l e t a 

s e p a r a ç ã o . M e l a n i e K l e i n e x p l i c a d e s t e modo q u e a 

a n s 1 e d a d e predomi n a n t e é a de q u e os o b j e c t o s 

p e r s e g u i d o r e s p o s s a m a n i q u i l a r o eu , ou o o b j e c t o 

i d e a l . A c r i a n ç a u t i l i z a p r o c e s s o s d i v e r s o s p a r a s e 

d e f e n d e r d e s t a a n s i e d a d e . Como j á f o i r e f e r i d o , 

p r o j e c t a , m a n t e n d o f o r a o o b j e c t o mau e a s p a r t e s do e u 

q u e c o n t ê m o i n s t i n t o de morte , e i n t r o j e c t a o bom 

o b j e c t o . E s t e não é , no e n t a n t o , o ú n i c o u s o d o s 

automat ismos de p r o j e c ç ã o e de int ro j e c ç ã o . Por v e z e s , 

o bom pode s e r p r o j e c t a d o como p r o t e c ç ã o c o n t r a um 

f o r t e p e r igo i n t e r n o ; tal como os p e r s e g u i d o r e s podem 

s e r i n t r o j e c t a d o s numa t e n t a t i v a de o b t e r c o n t r o l o 



- 212 -

s o b r e e l e s . A s i t u a ç ã o pode v a r 1 a r r a p i d a m e n t e , s e n d o 

os p e r s e g u i d o r e s s e n t i d o s , q u e r como : uma a m e a ç a 

e x t e r n a , q u e r como uma ameaça i n t e r n a ( p r o d u z i n d o , 

n e s t e c a s o , a n s i e d a d e s de n a t u r e z a h i p o c o n d r í a c a ) . O 

e l e m e n t o e s s e n c i a l é a n í t i d a cl 1 vagem, 1 i g a d a à 

i d e a l i z a ç ã o do o b j e c t o bom, de modo a m a n t ê - l o d i s t a n t e 

e p r e s e r v a d o do o b j e c t o p e r s e c u t ó r i o . Q u a n d o a 

p e r s e g u i ção é demas i ado i n t e n s a p a r a s e r s u p o r t a d a , 

pode a i nda s e r comp1et ament e n e g a d a . E s s a n e g a ç ã o 

mágica b a s e i a - s e numa f a n t a s i a p o d e r o s a e de t o t a l 

d e s t r u i ção d o s p e r s e g u i d o r e s . 

O u t r o s a u t o r e s têm c o n f i rmado a s u g e s t ã o de 

que os vest í g l o s d e s t e s _ p r o c e s s o s i n c o n s c i e n t e s podem 

s e r e n c o n t r a d o s n o s mi tos e c o n t o s de f a d a s , q u e 

r e f l e c t e m e s t a d o s de e s p í r i t o r e s u l t a n t e s d o s 

mecan i smos da c 1 i vagem e , da p r o j e ç ã o . As c r i a n ç a s 

p e q u e n a s a c e i t a m a e x i s t ê n c i a duma f i g u r a még i ca de 

f a d a - m a d r 1 n h a , p o r q u e s e n tem, na s u a p r ó p r i a 

e x p e r i ê n c i a , q u e e l a rea l men te e x i s t e : c o r r e s p o n d e a o 

o b j e c t o p a r c i a l " m ã e - t o d a - b o a " do s e u mundo i n t e r n o ; a 

mãe sempre d i s p o n í v e l p a r a g r a t i f i c a r a s s u a s 

n e c e s s i d a d e s , a i n d a a n t e s que e l a s s e m a n i f e s t e m . O mau 

obj ec to-pare i a 1 c o r r e s p o n d e n t e , a mãe q u e e s t á a u s e n t e 

q u a n d o a n e c e s s i d a d e s u r g e , é r e p r e s e n t a d a por uma 
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f i g u r a demon í a c a , per i gosa e má, t e n d o t r a d u ç ã o n o s 

m o n s t r o s , b r u x a s , r a i n h a s que e n v e n e n a m , e t c . 

Nos pr i me i r o s t empos do d e s e n v o l v i m e n t o , a s 

f i g u r a s b o a s ( r a i n h a s e r e i s p r o t e c t o r e s , f a d a s , e t c . ) 

n ã o têm q u a l q u e r r e l a ç ã o com a s f i g u r a s p e r i g o s a s 

( m o n s t r o s , b r u x a s , e t c . ) . A n í t i d a d i v i s ã o e n t r e a s 

f o r ç a s b o a s e más q u e s e e n c o n t r a n a s h i s t ó r i a s d e 

f a d a s r e p r e s e n t a a c l i vagem do e s p í r i t o i n f a n t i l . A s 

f o r ç a s do ma 1 r e p r e s e n t a m os i m p u 1 s o s d e s t r u i d o r e s e a s 

f o r ç a s do bem o s i mpu1sos de amor; a qua 1 i d a d e a b s o 1 u t a 

da s u a n a t u r e z a ( s ó b o a s / s ó más) r e f l e c t e "a q u a l i d a d e 

t o t a l i z a n t e q u e a d e r e à c l i v a g e m no e s p í r i t o i n f a n t i l . 

A p o s s i b l l i d a d e de a s f l g u r a s b o a s s e v l r e m a 

t r a n s f o r m a r em f i g u r a s más r e f l e c t e , a c a p a c i d a d e d o s 

i m p u l s o s a m o r o s o s s e p o d e r e m t r a n s f o r m a r em I m p u l s o s d e 

d e s t r u i ç ã o . N o s c o n t o s de f a d a s a s f 1 g u r a s b o a s n u n c a 

f i c a m com a l g u n s t r a ç o s de m a l d a d é e , q u a n d o s e 

t r a n s f o r m a m , p a s s a m de b o a s a i n t e i r a m e n t e más. Também 

podem s e r b o a s d i s f a r ç a d a s de más e , d e p o i s , s e r e m 

m a r a v 1 1 h o s a m e n t e v e n c e d o r a s . É a r e p r e s e n t a ç ã o do 

f une 1onamento do mecan i smo da c 1 1 vagem, p r o j e c t a d o 

n e s s a s p e r s o n a g e n s . 
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Mel an 1 e K l e i n s u b l i n h a a 1 m p o r t â n c i a de v á r i a s 

emoções a c t i v a s d e s d e o i n i c i o da v i d a e 

c o r r e s p o n d e n t e s a f a n t a s i a s d e s t r u t i v a s , r e l a c i o n a d a s 

não com a s q u a l i d a d e s más do o b j e c t o , mas a n t e s com a s 

s u a s b o a s q u a l i d a d e s e c a p a c i d a d e s . A s s i m , s e r i a m de 

r a i z " o r a l " : a a v i d e z , " i m p u l s o i m p e t u o s o e i n s a c i á v e l , 

que u l t r a p a s s a a s n e c e s s i d a d e s do s u j e i t o e a v o n t a d e 

ou c a p a c i d a d e de d a r do o b j e c t o " ( K l e i n , 1 9 6 4 / 1 9 5 7 , 

p . 1 8 ) ; a i n v e j a , " s e n t i m e n t o i r a d o de q u e o u t r a p e s s o a 

p o s s u i e d e s f r u t a a l g o de d e s e j á v e l , s e n d o q u e o 

i m p u l s o i n v e j o s o é p a r a t i r a r ou d e s t r u i r , o q u e n o 

o u t r o a p a r e c e como va 1 1 o s o " ( I b i d e m , p. 1 7 ) ; e o c i úme, 

sent i mento d e s p e r t a d o p e l a f a n t a s i a de q u e a l g u é m t i r o u 

à c r i a n ç a o s e i o " b o m " , q u e por d i r e i t o lhe p e r t e n c e . 

A avidez s u r g e n o b e b é em c o n s e q u ê n c i a de um 

impulso i n c o n s c i e n t e , f o r t e e i n s a c i á v e l , d e s e 

a p r o p r i a r de tudo q u a n t o o bom o b j e c t o p o s s u i . A fome 

1 eva não s ó à n e c e s s I d a d e de s e r a l i men t a d o , mas a um 

i mpulso de e s v a z i a r o o b j e c t o , d e i x a r o s e i o s e c o , de 

t a n t o o c h u p a r e d e v o r a r . T a l i m p u l s o c o n d u z a uma 

i n t r o j e c ç ã o d e s t r u t i v a , na med i d a em q u e o o b j e c to n ã o 

s a t i s f a z a s a s p l r a ç õ e s o m n i p o t e n t e s da c r i a n ç a e a meta 

da a v i d e z não pode n u n c a s e r s a t i s f e i t a . . 
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A inveja é um s e n t i m e n t o de r a i v a i n t e n s a q u e 

o b e b é e x p e r i m e n t a f a c e à s q u a l i d a d e s do bom o b j e c t o e 

q u e 1 eva n ã o só ao d e s e j o de e s v a z i á-1 o d e t udo q u a n t o 

é bom, mas a i n d a a uma t e n t a t i v a da s u a d e s t r u i ç ã o . 

K l e i n r e c o n h e c e a sua or i gem nos tempos pr i mi t i v o s do 

d e s e n v o l v i m e n t o , como uma t e n d ê n c i a p a r c i a l do i m p u l s o 

a g r e s s i v o . E l a o b s e r v o u , na a n á l i s e de p a c i e n t e s 

e s q u i z o f r é n i c o s , a manl f e s t a ç ã o de v i v a s f a n t a s i a s de 

p e n e t r a r no bom o b j e c t o é d e s t r u í - l o , d e s t r u i n d o 

i g u l a m e n t e a s s u a s c a p a c i d a d e s e cr 1 at i v i d a d e . Não s e 

t r a t a u n i c a m e n t e do d e s e j o de p o s s u i r o q u e o o u t r o 

tem, ou t u d o o que o o b j e c t o tem de bom, mas s ã o a s 

b o a s q u a l i d a d e s do o b j e c t o e sua c r i a t i v i d a d e (o p o d e r 

q u e a mãe tem de c r i a r n o v o s b e b é s e a l i m e n t á - l o s , a 

c a p a c i d a d e de d a r e p r e s e r v a r a v i d a ) q u e s u s c i t a m o 

d e s e j o de d e s v a l o r i z a ç ã o e • d e s t r u i ç ã o d e s s a s 

q u a l i d a d e s . D i z K l e i n : " E x i s t e m r a z õ e s p s i c o l ó g i c a s 

d e v e r a s p e r t i n e n t e s p e l a s q u a i s a i n v e j a e s t á i n c l u í d a 

e n t r e os s e t e pecados mortais. A t r e v e i — m e - i a a a v e n t a r 

q u e e l a é i n c o n s c i e n t e m e n t e c o n s i d e r a d a como o p e c a d o 

máximo, v i s t o que d a n i f l c a e i n u t i l i z a o o b j e c t o bom 

q u e é a f o n t e da v i d a " ( K l e i n , 1 9 6 4 / 1 9 5 7 , p . 3 2 ) . O 

s e n t 1 mento de t e r magoado e d e s t r u í do o o b j e c t o de amor 

p r e j u d i c a a c o n f i a n ç a da c r i a n ç a na s i n c e r i d a d e d a s 

r e l a ç õ e s q u e p o s t e r i o r m e n t e e s t a b e l e c e r á , f a z e n d o - a . 

d u v i d a r da s u a p r ó p r i a c a p a c i d a d e de amor e b o n d a d e . 
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Importa d i s t i n g u i r a inveja do ciúme. E s t e 

tem por b a s e a i n v e j a , mas imp] i c a uma r e l a ç ã o 

t r i a n g u l a r . O c i ú m e " b a s e i a - s e na d e s c o n f i a n ç a e 

r i v a l i d a d e com o p a l , qua é a c u s a d o de ter l e v a d o a mãe 

e o s e u s e i o " ( K l e i n , 1 9 6 4 / 1 9 5 7 , p . 4 5 > . E s t a r i v a l i d a d e 

a s s i n a l a o i n i c i o do c o m p l e x o de É d i p o , q u e K l e i n 

c o n s i d e r a concomi t a n t e com a p o s i ç S o d e p r e s s i v a , de q u e 

se f a l a r á a d i a n t e . K l e i n a f I r m a e x i s t i r " u m a c o n e x S o 

ínt ima e n t r e c i ú m e , v o r a c i d a d e e i n v e j a " ( I b i d e m , 

p. 2 0 ) . 

A p a r t i r da p r o j e c ç ã o o r i g i n a l do " i n s t i n t o de 

morte " d e s e n v o 1 v e - s e o u t r o m e c a n 1 s m o e x t r e m a m e n t e 

i m p o r t a n t e . " M u l t o do ó d i o c o n t r a a l g u m a s p a r t e s do e u 

é a g o r a d i r i g i d o p a r a a mãe. I s s o c o n d u z a uma f or ma 

part i c u l a r de 1 d e n t 1 f1 c a ç ã o que e s t a b e l e c e o p r o t ó t i p o 

de uma relaçfio o b j e c t a i a g r e s s i v a . S u g i r o p a r a e s s e s 

p r o c e s s o s a d e s i g n a ç ã o de ident i f icaçâo projectiva" 

( K l e i n , 1 9 5 2 / 1 9 4 6 , p . 3 0 0 ) . " C o n t u d o , n ã o s ã o s ó a s 

p a r t e s más do eu q u e s ã o e x p e l i d a s e p r o j e c t a d a s , a s 

p a r t e s b o a s do eu também o s ã o ; ( . . . ) a p r o j e c ç ã o de 

s e n t i m e n t o s b o n s e p a r t e s b o a s do eu na mãe é e s s e n c i a l 

p a r a q u e a c r i a n ç a t e n h a a c a p a c i d a d e de e s t a b e l e c e r 

b o a s r e l a ç õ e s o b j e c t a i s e i n t e g r a r o s e u e g o " ( K l e i n , 

1 9 5 2 / 1 9 4 6 , p . 3 0 1 ) . Com e s t a s p a l a v r a s , M e l a n i e K l e i n 

começa a l e v a n t a r o v é u p a r a a c o m p r e e n s ã o d o s 
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mecan i smos p s i cót1 c o s , ou p s l c o t 1 z a n t e s , q u e r e s u l t a m 

da d i s f u n ç ã o de um m e c a n i s m o e s s e n c i a l , a i d e n t i f i c a ç ã o 

p r o j ec 1 1 v a , p e 1 a qua 1 a c r i ança s e c o m p a r a e d i f e r e n c i a 

da mãe, no d e c o r r e r do s e u p r i m e i r o perí o d o d e 

c r e s c i m e n t o m e n t a l . 

A i d e n t i f i c a ç ã o é a c o n s e q u ê n c i a p s i c o l ó g i c a 

da i n t r o j e c ç ã o . Q u a n d o a c r i a n ç a toma um o b j e c t o d e n t r o 

de s i , em f a n t a s la , e l a s e n t e que s e t o r n o u um p o u c o 

como o o b j e c t o em q u e s t ã o . T r a t a - s e , no e n t a n t o , de uma 

forma e s p e c i a l de i d e n t i f i c a ç ã o , em q u e a a c ç ã o d a 

p r o j e c ç ô o d e s e m p e n h a p a p e 1 f u n d a m e n t a 1. A e x p e r 1 ê n c i a 

q u e o s u j e i t o tem do o b j e c t o é s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

a l t e r a d a , a t r a v é s da p r o j e c ç ã o , a n t e s e d u r a n t e o 

p r o c e s s o de i n t r o j e c ç ã o . P a r t e s do e u e o b j e c t o s 

i n t e r n o s s ã o e x p e l i d o s e p r o j e c t a d o s no o b j e c t o 

e x t e r n o . A s s 1m, a c o n t e c e que é como s e e l e f o s s e 

p o s s u í d o e c o n t r o l a d o p e l a s p a r c e l a s p r o j e c t a d a s , 

l d e n t 1 f l c a n d o - s e com e l a s . T r a t a - s e d e " u m a f a n t a s i a em 

g e r a l mui to e l a b o r a d a e d e t a l h a d a ; é uma e x p r e s s ã o d o s 

i n s t i n t o s p o r q u e t a n t o o s d e s e j o s a g r e s s i v o s como o s 

l i b i d i n a l s s e s e n t e m o m n i p o t e n t e m e n t e s a t i s f e i t o s p e l a 

f a n t a s i a de p o s s u i r e c o n t r o l a r ; c o n t u d o é , também, um 

m e c a n i s m o d e d e f e s a , do mesmo modo q u e a p r o j e c ç ã o 

1 i v r a o e u de p a r c e l a s i n d e s e j óvel s . P o d e também s e r 
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u s a d a como uma d e f e s a , por e x e m p l o , c o n t r a a a n s l e d a d e 

d e s e p a r a ç ã o " ( S e g a l , 1 9 7 6 / 1 9 6 7 , p . 4 5 ) . 

A I d e n t i f i c a ç ã o p r o j e c t i v a p o d e , p o i s , s e r v i r 

vár i os p r o p ô s 1 t o s : p o d e s e r d i r i g i da p a r a o o b j ec to 

i d e a 1, a f i m de e v i t a r a s e p a r a ç ã o , ou p o d e s e r d 1 r l g i d a 

p a r a o o b j e c t o p e r s e c u t ó r i o , p a r a o c o n t r o l a r . P a r t e s 

b o a s do e u podem s e r p r o j ec t a d a s , q u e r p a r a e v i t ar a 

s e p a r a ç ã o , quer p a r a s e m a n t e r e m a s a l vo d o s 

p e r s e g u i d o r e s i n t e r n o s (a p r o j e c ç ã o de p a r t e s b o a s p o d e 

d e s e n c a d e a r a n s i e d a d e d e s e r e s v a z i a d o d e s s a s c o i s a s 

b o a s ) . P a r t e s mós podem s e r p r o j e c t a d a s , q u e r p a r a o e u 

s e 1 i v r a r de 1 a s , q u e r p a r a a t a c a r e d e s t r u i r o o b j e c t o . 

E s t e p r o c e s s o p o d e d e s e n c a d e a r d 1f e r e n t e s f o r m a s de 

a n s i e d a d e (por e x e m p l o , o medo de q u e um o b j ec to 

a t a c a d o r e t a l i e , i g u a l m e n t e por p r o j e c ç ã o ) . A 

i d e n t i f 1 c a ç ã o p r o j e c t i v a p e r s i s t e e int e n s i f i c a - s e com 

o d e s e n v o l v i m e n t o , d i z e n d o p o s t e r i o r m e n t e r e s p e i to n ã o 

ao s e i o , mas à mãe como o b j e c t o t o t a l . 

Ao r e v e r a 1 g u n s d o s s e u s c o n c e 1 1 o s s o b r e os 

m e c a n i s m o s e s q u i z ó l d e s ( " O n I d e n t i f i c a t i o n " ) , K l e i n 

a f i r m a : " N e s t e p o n t o , d e s e j o ir um p o u c o m a l s a l é m do 

meu t r a b a 1 h o s o b r e o s m e c a n 1 s m o s e s q u 1 z ó i d e s . S u g 1 r o 

que um bom o b j ec to , s o 1 l d a m e n t e e s t a b e 1ec1 do , 

imp 1 i ç a n d o o amor s e g u r o em r e i a ç ã o a e l e , dá a o e g o um 
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s e n t 1 mento d e r i q u e z a e a b u n d â n c ia q u e p e r m l t e um 

e x t r a v a s a r da l i b i d o e a p r o j e c ç ã o de p a r t e s b o a s do e u 

no mundo e x t e r n o sem q u e s u r j a uma s e n s a ç ã o de 

e s v a z i a m e n t o " ( K l e i n , 1 9 6 9 b / 1 9 5 5 , p. 11 ) . 

O s b o n s o b j e c t o s i n t e r i o r i z a d o s f o r t a l e c e m o 

e g o , com uma e x p e r i ê n c i a de s e g u r a n ç a p r o v e n i e n t e do 

s e n t i m e n t o d e ter c o i s a s b o a s d e n t r o de s i . " O e g o 

p o d e r á e n t ã o s e n t i r também q u e e s t á a p t o a 

r e i n t r o j e c t a r o amor que d e u , a s s i m como a tomar p a r a 

s i c o i s a s b o a s de o u t r a s f o n t e s , s e n d o e n r i q u e c i d o p e l o 

p r o c e s s o g l o b a 1 . Por o u t r a s pa 1 a v r a s , em t a i s c a s o s 

v e r i f i c a - s e um e q u i 1 i b r l o e n t r e d a r e r e c e b e r , e n t r e 

p r o j e c ç ã o e i n t r o j e c ç ã o " ( K l e i n , 1 9 6 9 b / 1 9 5 5 , p . U ) . 

G r a d u a l m e n t e , o s o b j e c t o s i n t e r n o s , b o n s e 

maus , c l i v a d o s e s e p a r a d o s d e n t r o da c r i a n ç a , como 

d e f e s a c o n t r a a s a n s i e d a d e s p e r s e c u t ó r l a s , v ã o p e r d e n d o 

a s u a p o l a r i d a d e e vão p o d e n d o s e r s e n t i d o s como 

p r ó x i m o s , ou em a p r o x i m a ç ã o . Q u a n d o o b e b é r e c o n h e c e a 

mãe como uma p e s s o a t o t a l (e n ã o uma c o l e c ç ã o d e mãos 

q u e o a g a r r a m , s e i o s q u e o a l lmentam, o l h o s q u e lhe 

s o r r i e m ou o a m e d r o n t a m ) , e com uma e x i s t ê n c i a 

1 n d e p e n d e n t e da s u a , e l e va1 p e r c e b e n d o q u e a mãe 

g r a t i f i c a n t e e b o a , p a r a quem d i r i g e os s e u s i m p u l s o s 

de amor , e a mãe temível e f r u s t r a n t e , s ã o a mesma 
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p e s s o a . V a i , d e s t a f o r m a , s u b s t i t u i n d o a r e l a ç S o com 

o b j e c t o s p a r c i a i s p e l a r e l a ç ã o com o b j e c t o s t o t a i s ; 

pode também a b a n d o n a r a r e l a ç ã o com o b j e c t o s 

I d e a l i z a d o s em f a v o r de uma r e l a ç ã o com o b j e c t o s m a i s 

r e a i s , q u e s ã o uma m i s t u r a de amor e ó d i o . 

P e t o t ( 1 9 8 2 ) chama a a t e n ç ã o p a r a a 

i m p o r t â n c i a do d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o na p e r s p e c t i v a 

k l e i n i a n a , a f i r m a n d o q u e por v e z e s s e t e n t a i n t e r p r e t a r 

a s u a a b o r d a g e m n o s e n t i d o e s t r i c t o duma p s i c o l o g i a d o s 

a f e c t o s , e s q u e c e n d o o r e l e v o q u e e l a dá e x p l l c l t a m e n t e 

aos f e n ó m e n o s c o g n 1 1 1 v o s no d e s e n v o l v l m e n t o . 0 o b j e c t o 

é p a r e i a l p o r q u e é c o n f u s a e l n c o m p l e t a m e n t e p e r c e b i d o . 

A c a p a c i d a d e de c o n c e b e r um o b j e c t o t o t a l p r o p o r c i o n a 

(e I m p e l e ) a i n t e g r a ç ã o d o s s e n t i m e n t o s . 

P r o g r e s s i v a m e n t e , a c r i a n ç a v a i - s e p e r c e b e n d o 

a s i p r ó p r i a como a l g u é m q u e ama e o d e i a - o s 

s e n t i m e n t o s p o l a r e s vão d e i x a n d o de p e r t e n c e r a 

p a r c e 1 a s s e p a r a d a s do e u e s u r g e a e x p e r 1 ê n c ia de 

ambi v a l ê n c i a . A i n t e g r a ç ã o d o s s e n t i m e n t o s de amor e de 

ó d i o p e r m i t e à c r i a n ç a uma e x p e r i ê n c i a m a i s r e a l i s t a de 

si p r ó p r 1 a e do mundo . A p a r t i r d e e n t ã o , a a n s i e d a d e 

não é dev1 da à a m e a ç a d o s o b j ec t o s e x t e r n o s p e r i g o s o s , 

mas , na m e d i d a em q u e há uma i n t e g r a ç ã o e o o b j e c t o 

e x t e r n o é p e r c e b i do como t o t a l , a a n s i e d a d e d e r i va do 
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r e c e i o , q u e a c r i a n ç a s e n t e , de q u e o s s e u s s e n t i m e n t o s 

d e s t r u t i v o s p o s s a m t e r d a n i f i ç a d o o . o b j e c t o e x t e r n o Ce 

o obj e c t o i n t e r n o c o r r e s p o n d e n t e m e n t e ) . D a q u i p o d e 

d e c o r r e r um s e n t i m e n t o i n t e n s o de c u l p a e r e m o r s o . A 

c r i a n ç a s e n t e n ã o s ó a n e c e s s i d a d e d e p r e s e r v a r i n t a c t o 

o bom o b j e c t o , como a i n d a a b r i g a um s e n t i m e n t o d e 

t r i s t e z a r e s u l t a n t e do r e c e i o de p e r d ê - l o , de q u e à 

p r ó p r i a d e s t r u t 1 v i d a d e t e n h a p o s t o em p e r i g o o o b j e c t o 

amado . E s t a n d o o amor e . o ó d i o v i n c u l a d o s a f a n t a s i a s 

de i n c o r p o r a ç ã o , a a m b i v a l ê n c i a é a i n d a s e n t i d a em 

r e l a ç ã o á mãe como o b j e c t o i n t e r n o . N o s e s t a d o s d e 

a n s i e d a d e d e p r e s s i v a e l u t o , de t r i s t e z a p o r a u s ê n c i a 

da mãe, o b e b é s e n t e n ã o a p e n a s q u e p e r d e u a mãe r e a 1, 

mas que a mãe , e n q u a n t o o b j e c t o i n t e r n o , e s t á d e s t r u í d a 

d e n t r o d e s i . Um p e r í o d o de mágoa , c u l p a e r e m o r s o f a z 

p a r t e do d e s e n v o l v i mento norma 1 d e q u a 1 q u e r c r i a n ç a , 

c o n s t i t u i n d o , em c o n j u n t o com a s d e f e s a s 

c o r r e s p o n d e n t e s , e n a s p a l a v r a s d e K l e i n , a posição 

depress i va. 

Na r e l a ç ã o i n i c i a l com os o b j e c t o s i d e a l l z a d o s 

( m á g i c o s ) n ã o há r a z ã o p a r a g r a t i d ã o ( d ã o , p o r q u e s ã o 

m á g i c o s ) , nem p r e o c u p a ç ã o (vis .to s e r e m m á g i c o s , s ã o 

i n a t a c á v e i s ) . P o r o u t r o l a d o , v e r i f i c a - s e q u e mesmo a 

r e l a ç ã o com o s o b j e c t o s b o n s i d e a l i z a d o s é s e m p r e 

a m e a ç a d o r a , na medi da ém que a c r i a n ç a s e n t e que e s s e s 
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o b j e c t o s , i n e s g o t á v e i s na s u a c a p a c i d a d e d e r e s p o s t a , 

s S o c a p a z e s de l h e f a z e r o mesmo t i p o d e e x i g ê n c i a q u e 

e l a l h e s f a z ( ameaça d e e x i g i r T U D O , J Á ) . 

O f a c t o de e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s com o b j e c t o s 

mais r e a i s (do p o n t o de v i s t a o b j e c t i v o ) v a i a p a r com 

a p e r d a g r a d u a 1 da f a n t a s i a de e x i s 1 1 r uma ' mãe t o d a 

boa . E l a é s u b s t i t u í d a p e l a p e r c e p ç ã o d e q u e a mâe ó 

s i m u l t a n e a m e n t e boa e má e q u e n ã o é c o n t r o l a d a p e l o 

d e s e j o o m n i p o t e n t e da c r i a n ç a * . Tem uma v i d a s e p a r a d a e 

I n d e p e n d e n t e . S u r g e , p o i s , a r e 1 a ç ã o com uma n o v a 

f i g u r a , m i s t o de bom e de mau, a mãe q u e c u i d a e q u e é , 

s i m u l t a n e a m e n t e , o r i g e m de f r u s t r a ç ã o . N e s s a n o v a 

re 1 a ç ã o d e s e n v o l v e - s e a c a p a c i d a d e de amor . A mâe p o d e 

s e r amada , a p e s a r d a s s u a s p a r t e s más, e n q u a n t o q u e na 

p o s i ç ã o e s q u i z o - p a r a n ó i d e a p r e s e n ç a d a s p a r t e s más a 

t r a n s f o r m a v a , de modo a b r u p t o , num p e r s e g u i d o r . O amor 

d i z r e s p e i t o a uma e s t a b i l i d a d e na r e l a ç ã o e ao 

r e c o n h e c i m e n t o d a s q u a l i d a d e s b o a s do o b j e c t o e d a s 

d á d i v a s r e c e b i d a s . A r e l a ç ã o com o b j e c t o s r e a i s p o d e 

a g o r a d e s e n c a d e a r s e n t i m e n t o s de g r a t l d ã o p e l a s s u a s 

d á d i v a s , e de p r e o c u p a ç ã o p e l o mal q u e o s i m p u l s o s 

d e s t r u t i v o s l h e s p o s s a m c a u s a r . A p o s 1 ç ã o d e p r e s s i va 

* . Es ta temát1 ca s e r á r e t o m a d a q u a n d o , mal s ad1 a n t e , 

s e a b o r d a r a c o n c e p t u a l i z a ç ã o d e . W i n n i c o t t , q u e 

l h e dá d e s t a q u e . 
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i n f a n t i l é o c o r o 1 ár i o da c a p a c 1 d a d e de amor e 1 i g a ç ã o 

a o s o u t r o s , de q u e o s s e n t imentos d e mágoa e l u t o s ã o 

e l e m e n t o s e s s e n c ia i s . 

A c r l a n ç a p o d e a g o r a e x p e r i m e n t a r uma r e l a ç ã o 

com um pa i e uma mãè r e a l s e comp 1 e t o s - n ã o i d e a 1 m e n t e 

b o n s ou m a u s , mas h u m a n o s , l i m i t a d o s , q u e podem p o r 

v e z e s m a g o a r , e o u t r a s g r at i f i c a r , e a quem é d e v i d a 

g r a t i d ã o pel o bem q u e dão . Q u a n d o a cr i a n ç a p o d e s e n t 1r 

p r e o c u p a ç ã o p e l o s p a i s i n t e r 1 ori z a d o s ( q u e formam o 

s u p e r e g o ) e l a também s e n t e a p r e o c u p a ç ã o d e 1 e s por s 1 

p r ó p r i a ( e n ã o a c r u e I d a d e d e v a s t a d o r a do s u p e r e g o 

p r i m i t i v o ) . Na p o s i ç ã o d e p r e s s i v a , o s u p e r e g o ( p a r a 

a 1 ém de a t a c a r o eu q u a n d o e l e n ã o s e c o a d u n a ás s u a s 

e x i g ê n c i a s ) tem também uma qual i d a d e de p r o t e c t o r , 

p o d e n d o p r e s e r v a r o eu . 

A p e r c e p ç ã o m a i s r e a l i s t a do mundo, a 

s e p a r a ç ã o e n t r e mundo i n t e r n o e mundo e x t e r n o , l e v a à 

c o n s c i ê n c i a n ã o s ó da s e p a r a ç ã o , mas a i n d a a uma 

v a l o r i z a ç ã o d o s o b j e c t o s b o n s . E s t e s d e v e m s e r 

p r o t e g i d o s e p r e s e r v a d o s . S u r g e na c r i a n ç a o d e s e j o d e 

r e p a r a r o ma 1 q u e p o s s a t e r - l h e s f e i t o - a n e c e s s i d a d e 

de r e p a r a ç ã o . E s t a , s u r g i n d o do r e c o n h e c i m e n t o d o s 

p r ó p r i o s i m p u l s o s d e s t r u t i v o s , c o n s t i t u i uma forma d e 

e l a b o r a r a a n s 1 e d a d e , A r e p a r a ç ã o é p o s s i ve1 e 
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di f e r e n c i a - s e d o s m e c a n i s m o s d e f e n s 1 v o s ( d e f e s a s 

p s i c o l ó g i c a s ) , na m e d i d a em q u e , e n a s p a l a v r a s de 

S e g a l ( 1 9 7 5 / 1 9 6 4 ) , n ã o tem como f i n a l i d a d e negar- a 

r e a l i d a d e p s í q u i c a ' . A r e p a r a ç ã o é uma f o r m a r e a l i s t a , 

em termos ps í qui c o s , d e r e s o l v e r a a n s i e d a d e d e p r e s s i va 

e a c u l p a . J o a n R1 v i é r e chama a a t e n ç S o p a r a o p a p e l 

f u n d a m e n t a l da r e p a r a ç ã o na p e r s p e c t i v a k l e i n l a n a : " O 

r e a I c e d a s f a n t a s i a s de r e p a r a ç S o é ta 1 v e z o a s p e c to 

m a i s e s s e n c l a i do t r a b a l h o de M. K l e i n . Por e s t e 

mot 1vo, a s u a c o n t r i b u l ç ã o p a r a a p s l c a n á l i s e n ã o 

d e v e r á s e r e n c a r a d a como 11 mi t a d a e s s e n c 1 a l m e n t e à 

e x p l o r a ç ã o d o s I m p u l s o s e f a n t a s i a s a g r e s s i v a s " 

( R i v l é r e , 1 9 5 2 / 1 9 3 6 , p . 6 0 ) . 

No e n t a n t o , a dor e o r e m o r s o , i n t r í n s e c o s à 

r e p a r a ç ã o , dão or igem a n o v a s d e f e s a s c o n t r a e s s e s 

s e n t 1 mentos do 1 o r o s o s . 

Es t a s d e f e s a s c o n t r a t a i s s e n t i mentos de 

tr i s t e z a , d e s i g n a d a s por defesas maníacas ( K l e i n , 

1 9 7 3 / 1 9 3 5 ) , c o n s i s t e m num r e a v i v a r da c l i v a g e m e da 

p r o j e c ç ã o q u e i s o l a m a s f o n t e s da dor d e p r e s s 1va . 

Q u a n d o o o b j e c t o bom é s e n 1 1 do como menos v a 1 1 o s o , i s s o 

p o d e d i m i n u i r a I m p o r t â n c i a do s e n t i m e n t o de e s t r a g o 

que a c r i a n ç a teme tei— 1 he c a u s a d o . P e l a d e f e s a 

m a n í a c a , a cr i a n ç a t e n d e a d e s v a 1 or 1 z a r o o b j ec to amado 
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r e a l e a I d e a l i z a r o u t r o s o b j e c t o s , d e q u e a g o r a s e 

a p r o x i m a . O a f a s t a m e n t o do o b j e c t o amado p r o p o r c i o n a 

a l i v i o , na m e d i d a em que a dor e o r e m o r s o estfio 

p r e s e n t e s na r e i a ç ã o ambi v a l e n t e com e s s e o b j e c t o . É 

c o n t r a e s t e s s e n t i m e n t o s que a d e f e s a m a n í a c a a g e . E s t e 

m e c a n i s m o p o d e m i n a r a f o n t e de amor e l e v a r , em c a s o s 

e x t r e m o s , à g r a n d i o s i d a d e , o m n i p o t ê n c i a e n a r c i s i s m o da 

m a n i a . Mesmos em c a s o s menos e x t r e m o s , a d e f e s a m a n í a c a 

c o n d u z a um empobrec 1 mento , a um e s v a z i a m e n t o do mundo 

I n t e r n o (na d o e n ç a d e p r e s s i v a r e f l e c t e - s e um c o r o l á r i o 

d e s t a d e f e s a ) . O o b j e c t o bom ó a t a c a d o e a 

i d e n t i f i c a ç ã o com e s s e o b j e c t o e s t r a g a d o p r o d u z um 

s e n t i m e n t o d e f a l t a de s e n t i d o da v i d a ( e a a n s i e d a d e 

p e r s e c u t ó r i a - o mau o b j e c t o pode a t a c a r ) . 

O d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o l ó g l c o normal d e p e n d e , 

em p r i m e i r o l u g a r , da r e s o l u ç ã o a d e q u a d a d a s a n s i e d a d e s 

p e r s e c u t ó r i a s e d a s d e f e s a s m a n í a c a s , p e r m i t i n d o a 

i n t e g r a ç ã o e a p o s t e r i o r r e s o l u ç ã o d a a n s i e d a d e 

d e p r e s s i v a e da c u l p a que d e l a d e r i v a . O e g o e n f r e n t a e 

r e s o l v e a c u l p a , r e m o r s o e a n s i e d a d e s da p o s i ç ã o 

d e p r e s s i v a q u a n d o f a z a r e p a r a ç ã o , no i n c o n s c i e n t e , do 

o b j e c t o bom q u e e l e s e n t e t e r dan i f i ç a d o com o s s e u s 

i m p u l s o s d e s t r u t i v o s e que n ã o r e c o n s t i t u i u com a s s u a s 

d e f e s a s m a n í a c a s . 
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E n t r e a s f o r m a s mal s e f 1 c 1 en t e s do e g o p a r a 

p r o c e d e r à r e p a r a ç õ o , est So os I m p u l s o s cr lat i v o s , q u e 

p e r m i t e m u l t r a p a s s a r a r e a l i d a d e n S o g r a t i f i c a n t e . E l e s 

e s t ã o " e n r a 1 z a d o s no d e s e j o do b é b é de r e s t a u r a r e 

r e c r i a r a s u a f e l i c i d a d e p e r d i d a , os s e u s o b j ec t o s 

i n t e r n o s p e r d i d o s e a h a r m o n i a do s e u mundo i n t e r n o " 

( S e g a l , 1 9 7 5 / 1 9 6 4 , p . 1 0 5 ) . E s t e d e s e n v o l v e - s e n o 

t r a b a l h o c r i a t i v o , q u e i n c l u i n ã o s ó a a r t e , mas o 

t r a b a l h o c i e n t í f i c o , a e d u c a ç ã o d a s c r i a n ç a s , t o d o o 

t r a b a lho com s ign i f i c a d o p e s s o a 1 ( qua 1 q u e r q u e e l e 

s e j a ) , a s a q u l s l ç O e s c u l t u r a i s ( e n t r e a s q u a i s a 

a q u i s i ç ã o da 1 i n g u a g e m ) , t o d a s a s f o r m a s d e 

a p r e n d i z a g e m e de J o g o c r i a 1 1 v o . I n c o n s c i e n t e m e n t e , o 

t r a b a l h o c r i a t i v o é s e n t i do como o r l g i n a d o n o s pa i s 

bons i n t e r i o r i z a d o s . A c a p a c i d a d e d e o p r o d u z i r 

s i g n i f i c a q u e o s b o n s p a i s e s t ã o v i v o s e s e g u r o s n o 

mundo i n t e r n o e q u e . o s i m p u l s o s de amor s u p e r a r a m , p e l o 

menos t e m p o r a r i a m e n t e , o s i m p u l s o s d e s t r u t i v o s . T a l 

e x p e r iônc ia c o n t r i bu i p a r a o s e n t 1 mento d e s e g u r a n ç a e 

bem-estar i n t e r n o q u e o t r a b a l h o c r i a t i v o t r a z c o n s i g o . 

O t r a b a l h o c r i a t i v o p o d e a i n d a s a r a r o s e n t i m e n t o do 

dano J á ' c a u s a d o a o bom obj ec t o. A o p o r t un i d a d e d e 

t r a b a l h o c r i a t i v o é uma n e c e s s i d a d e p s i c o l ó g i c a p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o e a s a ú d e m e n t a l . 
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V i m o s q u e a a n s i e d a d e d e p r e s s i va , o r i g i n a d a 

p e l o s e n t i m e n t o de q u e o ó d i o p o s s a t e r c a u s a d o d a n o ao 

obj ec to , é a l i v i a d a por f a n t a s 1 a s de r e p a r a ç ã o . A 

g e n 1 ta 1 1 d a d e r e c e b e f or te i n c r e m e n t o d a s a n s i e d a d e s 

d e p r e s s i v a s , na m e d i d a em q u e a p r ó p r i a g e n l t a l i d a d e 

e s t á i n e r e n t e m e n t e 1 i g a d a à r e p a r a ç ã o , à c r i at i v i d a d e e 

à p r e o c u p a ç ã o com o obj e c t o . Ao cont r ó r l o da a c t l v i d a d e 

d a s z o n a s e r ó g e n a s , a g e n i ta 1 i d a d e n ã o e s t á vi r a d a p a r a 

o a l í v i o de t e n s ã o , mas p r e n d e - s e com o amor e 

p r e o c u p a ç ã o com o companhei ro e çoiii o s f.i l h o s (mesmo 

q u e s ó na f a n t a s i a ) . C o r r e s p o n d e a um d e s e j o de c u i d a r 

o s s e u s o b j e c t o s e n ã o s ó de s e r c u i d a d o . A 1 l g a ç ã o a o 

p r o g e n i t o r do o u t r o s e x o r e p r e s e n t a uma c o n f i r m a ç ã o e 

r e p a r a ç ã o do mal q u e s e s e n t i u p o d e r t e r f e i t o a o 

o b j ec to pr i m l 1 1 v o . 

O d e s e j o de r e 1 a ç ã o s e x u a l com um d o s pa 1 s , 

c1 a s s i c a m e n t e r e f e r i d o , r e p r e s e n t a a c o n f 1 u ê n c i a de 

e n o r m e número de f a n t a s l a s p r i m i t i v a s e de p r o c e s s o s , 

q u e i n c l u e m : a c l i v a g e m do s e i o em o b j e c t o s p a r c i a i s 

b o n s e maus ; o a f a s t a r do i n t e r e s s e p e l o s^eio p a r a o 

i n t e r e s s e r e l a t i v o a o p h a 1 1 us do pa i , como o b j e c t o 

o r a l , também e l e c l i v a d o em o b j e c t o s p a r c i a i s ; uma 

i d e n t i f i c a ç ã o ( a t r a v é s de f a n t a s i a s i n t r o j e c t i v a s ) com 

e s s e s o b j ec t o s p a r e ia 1s b o n s e maus ; a c o n s c 1 ê n c i a do 

mal c a u s a d o a o s p a i s " b o n s " p e l a a g r e s s ã o na f a n t a s i a ; 
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o d e s e j o de f a z e r r e p a r a ç ã o ; e o r e c o n h e c 1 mento d o s 

genitais com q u e t e n t a r r e p ô r a " b o n d a d e " d a s c o i s a s . 

Na p e r s p e c t i v a de M e l a n i e K l e i n , o " C o m p l e x o 

de Éd i p o " não c o r r e s p o n d e s ó a uma r e 1 a ç ã o e n t r e a 

c r i a n ç a e os p a 1 s r e a 1 s , mas c o r r e s p o n d e a 1nda à 

a c t u a l i z a ç ã o , no mundo e x t e r n o , d a r e l a ç ã o da c r i a n ç a 

com os p a i s i n t e r n o s , ò s p a i s d a r e a l i d a d e p s í q u i c a . No 

mundo I n t e r n o , o s p a i s e x i s t e m s i m u l t a n e a m e n t e como 

o b j e c t o s p a r c i a i s , i d e a l m e n t e b o n s e maus , e o b j e c t o s 

t o t a i s , d a n i f i c a d o s e r e p a r a d o s . A r e l a ç ã o da c r i a n ç a 

com e l e s é c o m p o s t a de amor, a d m i r a ç ã o , temor , ó d i o , 

t e r r o r , c u l p a e r e m o r s o . 

N e s t a l i n h a , a r e s o l u ç ã o do " C o m p l e x o d e 

É d i p o " é s i n ó n i m o d a r e s o l u ç ã o d a s a n s i e d a d e s e s q u i z o -

p a r a n ó i d e s e d e p r e s s i v a s , q u e marcam a r e l a ç ã o d a 

c r i a n ç a com os s e u s o b j e c t o s i n t e r n o s . R e p r e s e n t a o 

s u c e s s o da i n t e g r a ç ã o d e s t e c o m p l e x o mundo i n t e r n o , em 

úl t ima anál i s e , a i n t e g r a ç ã o do amor e do ó d i o . A 

r e s o l u ç ã o do " C o m p l e x o d e Édi p o " m a n l f e s t a - s e 

e x t e r n a m e n t e p e l a p o s s i b i 1 i d a d e da c r i a n ç a e s t a b e l e c e r 

uma boa r e l a ç ã o com ambos os p r o g e n i t o r e s , como 
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r e s u l t a d o da i n t e g r a ç ã o I n t e r n a r e f e r i d a . O 

s i g n i f i c a d o c o m p l e t o do q u e pode o b s e r v a i — s e como 

e v i d ê n c i a e x t e r n a da r e s o l u ç ã o p o d e s e r a p r e e n d i d o 

u n i c a m e n t e a t r a v é s d a s f a n t a s i a s i n c o n s c i e n t e s 

r e l a c i o n a d a s com o t i p o de p r o g e n i t o r e s q u e a c r i a n ç a 

c o n t é m d e n t r o de s i - a s " imagos " p a r e n t a 1 s q u e d ã o 

forma aò s e u s u p e r e g o . O s u p e r e g o é o p r i n c i p a l o b j e c t o 

i n t e r n o com q u e a c r i a n ç a tem q u e a p r e n d e r a v i v e r , uma 

m i s t u r a i n c o n s c i e n t e d o s s e u s p r o g e n i t o r e s e x t e r n o s e 

d o s s e u s p r ó p r i os impul s o s em r e i a ç ã o a e l e s , 

c o n s t r u í d a at r a v é s da i d e n t i f i c a ç ã o p r ò j e c t i va . 

3.3 A conceptual 1zaçâo de Wlnnicott acerca do espaço 

transicional como "locus" da criatividade 

S e é c e r t o q u e W l n n i c o t t é um p s i c a n a l i s t a de 

o r i e n t a ç ã o k l e i n l a n a , é n e c e s s á r i o , c o n t u d o , q u e s e 

r e a l ç e a s u a c o n t r i b u i ç ã o o r i g i n a l em v a r i a d o s a s p e c t o s 

t e ó r i c o s e s u a s c o n s e q u ê n c i a s na p r á t i c a , n o campo da 

p s i c o l o g i a e da p s i c a n á l i s e . No ârabi to d e s t e t r a b a l h o 

J u s t i f i c a - s e uma r e f e r ê n c i a a o s a s p e c t o s I n o v a d o r e s da 

c o n c e p t u a l l z a ç ã o de W l n n i c o t t q u a n t o á a c t l v i d a d e 

l ú d i c a , em f u n ç ã o da v i v ê n c i a i n i c i a l d a o m n i p o t ê n c i a , 

q u e dá l u g a r ao a p a r e c i m e n t o d o s o b j e c t o s e f e n ó m e n o s 
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t r a n s i c 1 o n a i s . Es t e s c o n s t i t u e m uma á r e a de e x p e r i ê n c I a 

" q u e é d i s t i n t a , q u e r d a r e a l i d a d e e x t e r n a , q u e r da 

rea l i d a d e i n t e r n a , mas s e i n s e r e numa r e g i S o i n t e r m é d i a 

que c o n e c t a a s d u a s , ta l como a c o n t e c e com o s í m b o l o " 

( L e a l , 1 9 8 5 / 1 9 7 5 , p . 6 5 ) . 

Foi a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d o q u e M e l a n l e K l e i n 

c o n s i d e r a s e r e m o s p r i m e i r o s tempos de v i d a 

c a r a c t e r i z a d o s pe 1 a p r e s e n ç a de f a n t a s 1 a s , s e n t i m e n t o s 

e p e n s a m e n t o s omn i p o t e n t e s . Na s u a vi s õ o , a 

o m n i p o t ê n c i a e s t á l i g a d a ao medo duma d e s t r u t 1 v l d a d e 

omn 1 p o t e n t e . As f a n t a s i a s de omn1 p o t ê n c 1 a têm como 

f i n a l i d a d e d e f e n d e r a c r i a n ç a da a n s i e d a d e . O 

d e s e n v o l v i mento c o n d u z a uma d i m i n u i ç ã o do s e n t 1 mento 

de o m n i p o t ê n c l a e a um r e c o n h e c 1 mento da r e a 1 1 d a d e d o s 

o b j e c t o s , e l a b o r a d o na p o s i ç ã o d e p r e s s i v a . Em r e l a ç ã o a 

e s t a d e s i g n a ç ã o p r o p o s t a por K l e i n , W i n n l c o t t ( 1 9 6 5 ) 

a f i r m a : ' " E u a c h o q u e n ã o é um bom nome; mas é c e r t o 

que , do p o n t o de v i s t a c l í n i c o , no t r a t a m e n t o 

p s i c a n a l í t i c o , no momento em q u e s e a t i n g e e s t a 

p o s i ç ã o , o pac i e n t e e x p e r 1 m e n t a a d e p r e s s ã o . N e s t a 

c i r c u n s t ô n c i a , a e x p e r 1 ê n c ia da d e p r e s s ã o c o n s t i tui um 

p r o g r e s s o , e i m p l I c a um a l to g r a u de i n t e g r a ç õ o p e s s o a l 

e a a c e i t a ç ã o d e toda a d e s t r u t 1 v 1 d a d e I n e r e n t e à 

e x i s t ê n c i a , à v i d a d o s i n s t i n t o s , e á r a i v a e 

f r u s t r a ç ã o " ( I b i d e m , p . 1 7 6 ) . 
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W i n n i c o t t e n c a r a a omn í p o t ê n c i a como uma á r e a 

q u e , d e s d e o i n í c i o da v i d a , d e v e s e r c r i a d a e 

p r o t e g i d a , p a r a promover o s e n t i mento d e e x i s t ê n c i a 

p r ó p r i a da c r i a n ç a . Na s u a v i s ã o , o p a p e l da mãe n o s 

pr1 me 1 r o s tempos de vi da da c r i a n ç a c o n s i s t e em 

p r o p o r c i o n a i — l h e uma q u a l i d a d e e c o n t i n u i d a d e d e 

c u i d a d o s , uma r e s p o s t a a t e n t a à s s u a s n e c e s s i d a d e s , q u e 

p e r m i t a a ilusão d e q u e " a o m n i p o t ê n c i a é q u a s e um 

f a c t o da e x p e r i ê n c i a " ( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p . 2 1 ) . 

W i n n i c o t t d e s c r e v e o d e s e n v o l v i m e n t o de t o d o s 

o s c u i d a d o s m a t e r n a i s q u e perml tem a i n d i v i d u a l i zaçfio e 

q u e s ã o f u n ç ã o da " m S e s u f i c l e n t e m e n t e b o a " , c h a m a n d o a 

a t e n ç ã o p a r a a n e c e s s i d a d e de o b s e r v a r o b e b é em f u n ç ã o 

da r e l a ç ã o com o me lo e n v o l v e n t e e os c u i d a d o s 

m a t e r n a i s . * 

I n i c i a l m e n t e , a mãe e o b é b é p a r t i l h a m um 

" e s p a ç o f o r a do mundo" ( W i n n i c o t t , 1 9 7 9 a / 1 9 5 7 , p . 7 9 ) , 

t e n d o a mãe a c a p a c i d a d e de s u s p e n d e r t e m p o r a r l a m e n t e a 

r e g u l a r i d a d e d o s s e u s i n t e r e s s e s , p a r a s e d e d i c a r dum 

modo e s p e c l a 1 a o b é b é . E s t a d e d i c a ç ã o p a s s a p e l a 

a t e n ç ã o a t o d o s o s c u i d a d o s f í s i c o s d e q u e o b e b é tem 

n e c e s s i d a d e . " F u n d a m e n t a l m e n t e , o amor e x p r i m e - s e em 

termos f i s i c o s " ( W i n n i cot t , 1 9 7 0 / 1 9 5 7 , p . 1 0 8 ) . A 

c r i a n ç a e s p e r a e n c o n t r a r um p e i t o m a c i o e q u e n t e e q u e 
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dê l e i t e ; e a mSe tem em s l o d e s e j o de d a r l e i t e à 

c r i a n ç a . Q u a n d o o b e b é d e s e j a o l e i t e , e a mãe, n e s s e 

p r e c i s o momento, l h e dá o s e i o , do p o n t o d e v i s t a do 

b e b é é como s e e l e p u d e s s e a c r e d i t a r q u e f o i a s u a fome 

que c r i o u o s e i o e o f e z s u r g i r n o momento em q u e e r a 

d e s e j a d o . O b e b é p o d e v i v e r a i 1 u s S o de q u e o s e i o q u e 

a mSe põe à s u a d i s p o s i ç ã o f o i c r i a d o por e l e p r ó p r i o . 

A s s i m , a a d a p t a ç ã o da mãe às n e c e s s i d a d e s da c r i a n ç a 

permi te q u e , n e s t a , s e d e s e n v o l v a a c o n f i a n ç a de q u e n o 

mundo p o d e e x i s t i r o e q u i v a l e n t e d a q u i lo q u e e l a 

n e c e s s 1 ta , p r o c u r a e d e s e j a . 

No s e u a r t l g o s o b r e o s o b j e c t o s e f e n ó m e n o s 

t r a n s i c i o n a i s ( W i n n i c o t t , 1 9 6 9 / 1 9 5 3 ) , r e v i s t o n o l i v r o 

s o b r e o b r i n c a r e a r e a l i d a d e , ( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b ) , 

W i n n i c o t t d e s c r e v e o J ogo mútuo q u e s e e s t a b e l e c e n o 

p a r c r i a n ç a - m ã e , f o c a n d o , de modo e s p e c i a l , o e s p a ç o 

o n d e e n t r e ambos s e s o b r e p õ e m d u a s á r e a s d e 1 1 u s â o 

rec i p r o c a s , a da c r i a n ç a e a da mãe. A mãe u s a a s u a 

i m a g i n a ç ã o p a r a s a b e r o n d e e q u a n d o o b e b é n e c e s s i ta 

e n c o n t r a r o que p r e c i s a , e a cr i a n ç a , q u a n d o e n c o n t r a o 

q u e d e s e j a , i m a g i n a q u e tal é f r u t o da s u a c r i a ç ã o e 

e s t á s o b o s e u c o n t r o l o o m n i p o t e n t e . " N o i n í c i o , a mãe , 

por uma a d a p t a ç ã o q u e é q u a s e d e cem por c e n t o , permi te 

ao b e b é ter a 1 l u s ã o de q u e o s e l o é uma p a r t e d e l e , d o 

b e b é " ( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p . 2 1 ) . 
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E s t a i l u s S o . q u e a c r i a n ç a e x p e r i m e n t a , de q u e 

p o d e e n c o n t r a r e c r i a r o q u e p r e c i s a , c o n s t i t u i , na 

c o n c e p t u a i 1 z a ç ã o de W i n n i c o t t , a e s s ô n c ia da 

c r i a t i v i d a d e , do b r i n c a r , da a r t e e da r e l i g i ã o . " A 

a d a p t a ç ã o da mãe à s n e c e s s i d a d e s do b é b é , q u a n d o a mãe 

é s u f i c i e n t e m e n t e b o a , p e r m i t e que e s t e t e n h a a i l u s ã o 

de q u e e x i s t e uma r e a l i d a d e e x t e r i o r q u e c o r r e s p o n d e à 

s u a p r ó p r i a c a p a c i d a d e de c r i a r . Por o u t r a s p a l a v r a s , 

há uma s o b r e p o s i ç ã o e n t r e o que a mãe p r o p o r c i o n a e o 

q u e a c r i a n ç a p o d e c o n c e b e r " ( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / I 9 7 1 b , 

p . 2 2 ) . N e s s a á r e a i n t e r m é d i a , a mãe e c r i a n ç a v i v e m , em 

c o n j u n t o , uma e x p e r i ê n c i a de i l u s ã o : " D o p o n t o de v i s t a 

p s i c o l ó g i c o , a c r i a n ç a toma o s e i o como uma p a r t e de s i 

p r ó p r i a e a mãe dá l e i t e a uma c r i a n ç a q u e é p a r t e d e l a 

p r ó p r i a " ( I b i d e m , p . 2 2 ) . N e s t a f a s e , q u a n d o a c r i a n ç a 

1 e v a a mão á b o c a p a r a c h u c h a r , e s t á a s a t i s f a z e r a s 

s u a s p u l s S e s o r a i s ; mas e s t á , s i m u l t a n e a m e n t e , a 

s a t i s f a z e r uma n e c e s s i d a d e de u n i ã o com a mãe, na 

m e d i d a em q u e c h u c h a um d e d o q u e f a z p a r t e de s i 

p r ó p r i a , mas q u e é também v i v i do como s e n d o p a r t e da 

mãe. A e x p e r i ê n c i a de i l u s ã o p a r t i l h a d a , n e s t a f a s e , 

p e l a c r i a n ç a e p e l a mãe, é , p a r a W i n n i c o t t , a r a i z 

n a t u r a l d a c o n s t i t u i ç ã o d o s g r u p o s h u m a n o s , i n c l u i n d o a 

f ami l i a . 
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À m e d i d a q u e o b e b é s e v a i d e s e n v o l v e n d o , a 

mSe v a i p o d e n d o d i m l n u l r o g r a u de a d a p t a ç B o , de a c o r d o 

com a c a p a c 1 d a d e q u e r e c o n h e c e na c r i a n ç a d e p o d e r 

ace 1 t a r a l g u m a f r u s t r a ç ã o . A c r l a n ç a va1 s e n d o 

p r o g r e s s 1 vãmente c o n f r o n t a d a com a e x p e r l ô n c ia de q u e 

nem s e m p r e a q u i l o q u e d e s e j a e s t á i m e d i a t a m e n t e à s u a 

d l s p o s l ç S o ; o l e i t e e a p r e s e n ç a da mSe nem s e m p r e 

surgem m a g i c a m e n t e , p e l o s e u d e s e j o . É na a u s ê n c l a q u e 

o obj e c t o s e i r á c o n s t i t u l n d o , como t e n d o uma 

e x l s t ê n c l a p r ó p r i a , como s e p a r a d o da c r i a n ç a . A t a r e f a 

p r i n c i p a 1 da mSe , 1ogo a p ó s ter p e r m i t i d o a I l u s ã o , é a 

de p o d e r d e s i l u d i r . W i n n i c o t t c o n s I d e r a q u e e s ta é uma 

t a r e f a p r e l i m i n a r a o desmame , e p e r m a n e c e uma d a s 

t a r e f a s que c o m p e t e m a o s p a l s e e d u c a d o r e s . " A e d u c a ç ã o 

ô, s o b r e t u d o , uma a p r e n d i z a g e m d a d e s l 1 u s ã o e do 

c o m p r o m i s s o " ( W i n n i c o t t , 1 9 7 8 / 1 9 5 7 , p . 1 2 8 ) . A " m ã e 

suf i c l e n t e m e n t e b o a " d e v e r á t e r a c a p a c I d a d e d e e x p ô r a 

cr l a n ç a , de uma f orma p r o g r e s s i va , " f a c e a o c h o q u e 

imenso que r e p r e s e n t a a p e r d a da omn i p o t ê n c i a " 

( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p . 1 0 0 ) . 

Q u a n d o a c r i a n ç a p o d e p e r c e b e r , como uma 

p e s s o a ú n i c a , a mãe q u e p e r m i t i u a i l u s ã o da 

omn 1 p o t ê n c la e a mãe q u e p r o m o v e u a e x p e r 1 ênc la da 

f r u s t r a ç õ o , s u r g e a a n s i e d a d e d e p r e s s i v a , a n t e r i o r m e n t e 

ref er i da . S i mu 1 t a n e a m e n t e , s u r g e a n e c e s s 1 d a d e de 
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p e r d e r o 1 l u s ã o do c o n t r o l o m á g i c o ( o m n i p o t e n t e ) . 

W i n n i c o t t e n t e n d e , no e n t a n t o , q u e a p e r d a n S o é 

a b s o l u t a , na med i da em q u e p o d e d a r 1 u g a r a um campo d e 

e x p e r iênc ia o n d e s e p o d e part 1 1 h a r a c a p a c i d a d e d e 

I l u s ã o com a o b j e c t i v i d a d e da r e a l i d a d e . É o l u g a r d o s 

objectos e dos fenómenos transiclonais ( W i n n i c o t t , 

1 9 6 9 / 1 9 5 3 , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b ) . 

É a e x p e r 1 ê n c 1 a que o b e b é tem da 

p o s s l b i 1 i d a d e de c o n f i a r na mãe e , a p a r t ir d a í , 

n o u t r a s p e s s o a s , q u e t o r n a poss í ve1 o mov1 mento d e 

s e p a r a ç ã o e n t r e o eu e o não-eu. " A o mesmo tempo , n o 

e n t a n t o , p o d e d 1 z e i — s e q u e a s e p a r a ç ã o é e v 1 1 a d a , 

g r a ç a s ao e s p a ç o p o t e n e ia 1 que ó p r e e n c h 1 do p e l o 

b r i n c a r c r i a t i v o , p e l a u t i l i z a ç ã o d o s s í m b o l o s e p o r 

t u d o o que a c a b a r á por c o n s t i t u i r a v i d a d e c u l t u r a " 

( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p. 1 5 1 ) . N e s s e campo , 

e s t a b e l e c e - s e um e q u l 1 l b r l o e n t r e a r e c u s a d a p e r d a da 

omn i p o t ê n c l a e a a c e i t a ç ã o d e s s a p e r d a . É um 1 u g a r 

e n t r e a r e a l i d a d e e x t e r n a , obj ec 1 1 v a , e o mundo 

s u b j e c t Ivo . A í , o que e x i s t e na r e a l i d a d e ( a p o n t a do 

c o b e r t o r m a c i o , o b o n e c o de p e l u c h e , a p o s s l b i 1 i d a d e d e 

e m l 1 1 r s o n s m o d u l a d o s ) é u s a d o p e l a c r i a n ç a , duma f or ma 

c r i a t i v a , p a r a s u p r i r a p e r d a . A c r i a n ç a p r o c u r a e c r i a 

e s t e s o b j e c t o s t r a n s i c l o n a i s como um c o m p r o m i s s o em 

r e 1 a ç ã o à p e r d a da omn 1 pot ênc la , como uma f or ma de n ã o 
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r e n u n c i a r c o m p l e t a m e n t e á i l u s S o . E l e s p r e p a r a m e 

permi tem a s e p a r a ç ã o e n t r e a r e a 1 i d a d e s u b j e c 1 1 v a e a 

r e a 1 1 d a d e o b j ec t i va . 

O o b j e c t o t r a n s i c i o n a l s i t u a - s e e n t r e o 

p o l e g a r q u e a cr i a n ç a c h u c h a e o u r s o de p e l o ( o u 

qual q u e r o u t r o o b j ec to r e a 1 a q u e a. c r i a n ç a s e e n c o n t r a 

e s p e c l a i mente 1 i g a d a ) . Com e f e i t o , s e é v e r d a d e q u e 

const i tui uma p a r c e l a q u a s e i n s e p a r á v e l da c r i a n ç a , 

p e l o que s e d l s t i n g u e d o s b r l n q u e d o s q u e e l a u t i l i z a r á 

p o s t e r i o r m e n t e , . t r a t a - s e de a l g o d e q u e e l a s e 

a p r o p r i a , " a p r i m e i r a p o s s e d e q u a l q u e r c o i s a q u e n ã o 

faz p a r t e d e s i p r ó p r i a " ( W i n n l c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p . 8 ) . 

Do p o n t o d e v i s t a l i b i d i n a l , a a c t i v i d a d e 

cont inua a s e r d e t ipo o r a l . No e n t a n t o , muda o 

e s t a t u t o do o b j ec to . L o g o na p r i m e i r a a c t i v i d a d e o r a 1 

(na r e l a ç ã o cóm o s e l o ) , e x i s t e o q u e W l n n i c o t t d e s i g n a 

por cri atividade primária. O s e i o é c o n s t a n t e m e n t e 

recr i ado pel a cr l a n ç a g r a ç a s à s u a c a p a c 1 d a d e p a r a 

amar, ou , d i z e n d o de o u t r o modo, a p a r t 1 r d a s s u a s 

n e c e s s i d a d e s . A mãe c o l o c a - o ao s e u d i s p o r no momento 

exac to em q u e o d e s e j o da c r i a n ç a o c r i a . Ma i s t a r d e , 

fune i o n a r á a p r o v a da r e a 1 1 d a d e . É e n t r e e s t e s do i s 

momentos q u e s e s i t u a a r e l a ç ã o com o o b j e c t o 

t r a n s l c l o n a 1, q u e e s t á a m e l o c a m i n h o e n t r e o 
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s u b j e c t i v o e o o b j e c t i v o . " D o n o s s o p o n t o d e v i s t a , o 

o b j e c t o vem do e x t e r i o r ; mas a c r i a n ç a n ã o o c o n c e b e 

a s s i m . Também não vem do I n t e r i o r , n ã o s e t r a t a de uma 

a l u c i n a ç ã o " ( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p. 1 3 ) . A c r i a n ç a 

p o d e usô-1 o como um " o b j ec to de p o s s e , com o q u a l 

estabelece comércio" ( L e a l , 1 9 8 5 / 1 9 7 5 , p . 6 7 ) . Em 

r e i a ç ã o à s u a u t i l i z a ç ã o p e l a c r i a n ç a p o d e o b s e r v a i — s e 

q u e " um obj ec t o de p o s s e é a lgo q u e p o d e s e r u s a d o e 

d e i t a d o f o r a . É uma coisa ( n ã o um c e n t r o d e d e p e n d ô n c l a 

como o p e i t o de m a m a r ) . É u s a d o como e n t i d a d e p a s s i v a , 

q u e é uma d e s l g n a ç ã o p a r a d e n o t a r a s u a c a p a c 1 d a d e d e 

s e r u s a d a e de s e s u b 1 l n h a r o s e n h o r io d o s e u d o n o , a 

c a p a c 1 d a d e d e o tomar o u d e i tar f o r a , o u s e j a , de o 

d o m i n a r a s e u b e l o p r a z e r " ( I b i d e m , p . 6 7 ) . 

W i n n i c o t t c o m p a r a o seu c o n c e 1 to d e o"bj ec to 

t r a n s i c i ona1 c om o c o n c e 11 o de o b j ec t o I n t e r n o de 

M e l a n l e K l e i n . E s t e é um c o n c e i t o m e n t a l , e n q u a n t o q u e 

o o b j ec to t r a n s i c 1 o n a 1 é uma p o s s e . No e n t a n t o , p a r a o 

b e b é também n ã o é um o b j ec to e x t e r n o . A c r i a n ç a p o d e 

f a z e r u s o do o b j ec to t r a n s lei ona 1 q u a n d o tem a 

e x p e r 1 Ô n c ia d e um o b j ec to i n t e r n o v 1 vo e 

s u f l e i e n t e m e n t e bom ( n ã o d e m a s l a d o p e r s e c u t ó r 1 o ) . O r a , 

a q u a l i d a d e do o b j e c t o i n t e r n o d e p e n d e da e x i s t ê n c i a , 

vi t a l i d a d e e c o m p o r t a m e n t o do o b j e c t o e x t e r n o (f i g u r a 

m a t e r n a e c u i d a d o s do m e l o , em g e r a l ) . S e e s t e s f a l h a m , 
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pode-se p r e v e r que o o b j e c t o i n t e r n o t e r á uma 

c a r a c t e r í s 1 1 ca e s s e n c i a l m e n t e p e r s e c u t ó r i a . Uma 

cont i n u i d a d e de f a 1ênc ia do o b j e c t o e x t e r n o c o n d u z 1 ró a 

uma f a l t a de s i g n i f i c a ç ã o do o b j e c t o i n t e r n o e , e n t ã o , 

o o b j e c t o t r a n s i c l o n a l p e r d e r á i g u a l m e n t e o s e u 

s i g n i f i c a d o p a r a a c r i a n ç a . 

O o b j e c t o t r a n s i c i o n a l p o d e , a s s i m , c o n f i g u r a r 

a mãe " e x t e r n a " , mas i n d l r e c t a m e n t e , na m e d i d a em q u e 

c o n f i g u r a uma mãe " i n t e r n a " . " O o b j e c t o t r a n s i c l o n a l 

não e s t á n u n c a s o b o c o n t r o l o m á g l c o , como a c o n t e c e com 

o o b j e c t o I n t e r n o . Por o u t r o l a d o , n ã o e s t á f o r a do 

controlo,- como a c o n t e c e com a mãe r e a l " ( W i n n l c o t t , 

1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p. 1 9 ) . " O s f e n ó m e n o s t r a n s i c i o n a i s 

r e p r e s e n t a m o s e s t a d o s p r I m i t l v o s d o u s o da i l u s ã o , sem 

a q u a l n ã o e x i s t e s i g n i f i c a ç ã o p a r a o s e r humano no q u e 

r e s p e i ta á 1 de 1 a d e r e 1 a ç ã o com um o b j ec to q u e é 

p e r c e b i d o p e l o s o u t r o s como -.ex.ter i o r " ( I b l d e m , p . 2 1 ) . 

W i n n l c o t t e s p e c i f1 ca que n ã o é o o b j ec to , em s 1 mesmo, 

què é t r a n s i c 1 ona 1, mas s i m o u s o q u e a c r i o n ç a f a z 

d e i e , na med 1 da em q u e e l e r e p r e s e n t a a t r a n s 1 ç ã o q u e 

se o p e r a q u a n d o a c r i a n ç a " p a s s a do e s t a d o de u n i ã o com 

a mãe a o e s t a d o em q u e e s t a b e 1 e c e uma r e 1 a ç ã o com e l a , 

e n q u a n t o a l g u é m e x t e r l o r e com e x 1 s t ê n c 1 a s e p a r a d a " 

( I b i d e m , p . 2 6 ) . 
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De t o d o o modo, a e x p e r i ê n c i a da e x i s t ê n c i a da 

mãe como a l g u é m s e p a r a d o , c o n c o m i t a n t e com a s e p a r a ç ã o 

e n t r e o e u e o não-eu , c o r r e s p o n d e à p e r d a do o b j e c t o 

i d e a l m e n t e bom, p r o n t o a r e s p o n d e r às n e c e s s i d a d e s d a 

c r i a n ç a . Ta l p e r d a não é p o s s í v e l sem ó d i o . A c r i a n ç a 

o d e i a a mãe, na m e d i d a em q u e e l a n ã o c o r r e s p o n d e à mãe 

m a r a v i l h o s a e p e r f e i t a , e d e v e s e r d e s t r u í d a e n q u a n t o 

f I g u r a i d e a l i z a d a . É n e c e s s á r l o que a mãe p o s s a a c e i tar 

a d e s t r u i ç õ o e o ó d i o da c r i a n ç a sem s e vi n g a r nem 

e x e r c e r r e p r e s á l i a s , e mantenha a c a p a c i d a d e de 

a d a p t a ç ã o . P a r a que tal a c o n t e ç a , a mãe d e v e n ã o s ó 

a c e i t a i — s e como " s u f i c l e n t e m e n t e b o a " ( l o g o , n ã o 

i d e a l m e n t e b o a ) , como d e v e a i n d a p o d e r a c e i t a r o s e u 

p r ó p r i o ó d i o em r e l a ç ã o à c r i a n ç a . N e s t a s 

c i r c u n s t â n c i a s , p o d e s o b r e v i v e r à d e s t r u i ç ã o e p r o m o v e r 

no b e b é a c a p a c i d a d e de a u s a r como o b j ec t o , n e s s e 

e s p a ç o t r a n s l c i o n a l que n ã o n e g a a r e a l i d a d e nem o b r i g a 

a p e r d e r o c o n t a c t o com a p r i m e i r a i l u s ã o . 

W l n n i c o t t a f i r m a que e s t a c a p a c i d a d e d e u s a r o 

obj e c t o n ã o é i na ta , mas que s e d e s e n v o 1 v e numa 

c o n j u g a ç ã o do p r o c e s s o d e m a t u r a ç ã o com o a p o l o do me lo 

f a c i l i t a d o r . E l e dá e s p e c i a l ê n f a s e à I m p o r t â n c i a 

f u n d a m e n t a l do m e i o no d e s e n v o l v i m e n t o , o q u a l d e v e 
• < 

f a c 1 1 i t a r q u e a cr l a n ç a p a s s e da d e p e n d ê n c l a à 

i n d e p e n d ê n c la . . 
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Q u a n d o a r e l a ç ã o e n t r e a mãe e o b e b é e v o l u i 

de forma a p e r m l 1 1 r o e s t a b e 1 e c 1 mento d e s ta á r e a 

t r a n s i c l o n a 1 de e x p e r i ô n c i a , q u e s e p a r a e u n e , a 

cr l a n ç a a d q u i r e a " c a p a c 1 d a d e de e s t a r s ó " ( W l n n i c o t t , 

1 9 6 9 / 1 8 5 8 ) . " P o u c o a p o u c o , o m e i o q u e s e r v e de s u p o r t e 

ao eú é l n t r o j e c t a d o , e s e r v e p a r a a i d e n t 1 f 1 c a ç ã o da 

p e r s o n a l i d a d e do i n d i v í d u o , de ta l modo q u e s e f o r m a 

uma c a p a c 1 d a d e de e s t a r v e r d a d e 1 r a m e n t e s ó . Mesmo 

a s s i m , t e o r l c a m e n t e , há s e m p r e a l g u é m p r e s e n t e , a l g u é m 

que , a f i n a l e i n c o n s c i e n t e m e n t e , é a s s i m i l a d o á mãe, 

àque1 a q u e d u r a n t e o s pr1 me 1 r o s d i a s e a s pr i me 1 r a s 

s e m a n a s s e i d e n t 1 f 1 ca t e m p o r a r 1 e m e n t e com o s e u f i l h o e 

p a r a a qua 1 n a d a ma 1s c o n t a d u r a n t e e s t e p e r i o d o d o q u e 

os c u i d a d o s a p r e s t a i — 1 h e " <Ibi dem, p . 2 1 3 ) . A 

capac i d a d e de e s t a r s ó é , p o i s , a c a p a c 1 d a d e d e estar 

sô na presença da mSe, p o s s i v e l f r u t o da c a p a c 1 d a d e q u e 

e l a t e v e de a j u d a r a e s t a b e l e c e r na c r i a n ç a o 

s e n t i mento de c o n f 1 a n ç a q u e lhe permi te e s t a r s ô , n a 

c e r t e z a da p r e s e n ç a duma mãe i n t e r n a . A p a r t i r do 

momento em q u e a cr l a n ç a a d q u i r e e s t a c e r t e z a na 

f1 abi 1 1 d a d e da mãe 1 n t e r n a , a s e p a r a ç ã o n ã o c o n s t 11ul 

uma ameaça t r á g l c a , poi s p o d e s e r v i v i da n e s s a á r e a 

c r i a t i v a e n t r e a mãe e a c r i a n ç a , á r e a em q u e a c r i a n ç a 

br I n c a e tem p r a z e r em br i n ç a r . M P a r a c o n t r o 1 ar o q u e 

e s t á f o r a d e v e - s e f a z e r c o i s a s , e n ã o s o m e n t e p e n s a r o u 

d e s e j a r ; e f a z e r c o i s a s 1 e v a tempo. Br i n ç a r é f a z e r . " 
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( W i n n i c o t t , 1 9 7 5 / 1 9 7 1 b , p . 5 9 ) . W l n n i c o t t a f i r m a q u e a s 

e x p e r i ê n c i a s de f a z e r c o i s a s a l i m e n t a m , por s u a v e z , a 

r e a l i d a d e p s í q u i c a p e s s o a l , e n r i q u e c e n d o e a l a r g a n d o o 

s e u campo . " O q u e me Importa e s s e n c l a i mente é most r a r 

q u e b r i n c a r é uma e x p e r i ê n c i a , s e m p r e uma e x p e r i ê n c i a 

cr 1 a 1 1 v a , uma e x p e r l ê n c i a que s e s 1 1 u a num cont inuum 

e s p a ç o - t e m p o , . uma forma f u n d a m e n t a 1 de vi d a " ( I b l d e m , 

p. 7 1 ) . 

B e n t o v i m ( 1 9 7 7 ) chama a a t e n ç ã o p a r a a 

c o n v e r g ê n c i a e n t r e a f u n ç ã o da a c t i v i d a d e l ú d i c a com a 

b o b i n a de madei r a , d e s c r i ta por F r e u d , e a c o n c e p ç ã o de 

W i n n i c o t t de q u e a c r i a n ç a p r e c i s a de q u e l h e s e j a d a d a 
.1 

a 1 l u s ã o do c o n t r o l o a b s o l u t o do m a t e r i a l com q u e 

br i n c a , com a d i f e r e n ç a de q u e e s te ú l t i m o a u t o r l h e 

a t r i bu i uma or igem m a i s pr1 mi 1 1 v a no p e r c u r s o do 

d e s e n v o 1 v 1 mento . 

F o r a m a b o r d a d o s os c o n c e 1 t o s f u n d a m e n t a 1s 

s u b j a c e n t e s è c r i a ç ã o da p r o v a " E r a uma v e z . . . " , q u e r 

e n q u a n t o i n s t r u m e n t o p e r t e n c e n t e a o campo d a s t é c n i c a s 

p r o j e c t i v a s , q u e r a i n d a o s r e f e r e n t e s a o s a s p e c t o s do 

f une i o n a m e n t o p s i c o d i n â m i c o , ma i s p r e c i s ã m e n t e a 

e l a b o r a ç ã o d o s f e n ó m e n o s e m o c i o n a i s , q u e s e p r e t e n d e m 

e 1 u c i d a r a t r a v é s da s u a a p l 1 c a ç ã o . 
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H 1 p o t e t 1 z a - s e q u e a t a r e f a de c o m p 1 e t a r 

h i s t ó r i a s p o s s a d a r a c e s s o à v i v ê n c i a e m o c i o n a l da 

c r i a n ç a , e n t e n d i d a como c r i s t a l i z a ç ã o d e a n t i g a s e 

ac t ua i s r e i a ç õ e s de c a d a um com o s e u mundo de p e s s o a s 

e de c o i s a s . 

B a s e a d a na h i p ó t e s e p r o j e c t i v a e na t e n d ê n c i a 

a c t i v a e l ú d i c a da c r i a n ç a , a p o s t e 1 n e s t a e s t r a t é g i a 

p a r a p r o d u z ir uma a m o s t r a g e m c o n s l s t e n t e d e r e s p o s t a s 

de c r i a n ç a s p e q u e n a s ( p o r v e z e s d i f í c e i s de t e s t a r 

p e l o s p r o c e s s o s p r o j e c t i v o s c l á s s i c o s ) , q u a n d o 

c o n f r o n t a d a s com a s u g e s t ã o de c o n s t r u i r uma s o l u ç ã o 

p a r a d 1f e r e n t e s s 1 1 u a ç õ e s c r í t i c a s , 1magi n a d a s como 

e x p e r i ê n c i a s comuns da s u a v i d a . 



CAPÍTULO IV 

A PROVA -ERA UMA VEZ..." COMO FORMA 

DE DESCREVER A ELABORAÇÃO DAS EMOÇÕES 

EM CRIANÇAS 
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A PROVA "ERA UMA VEZ..." COMO FORMA 

DE DESCREVER A ELABORAÇÃO DAS EMOÇÕES 

EM CRIANÇAS 

A p r o v a " E r a uma v e z . . . " f o i c r i a d a p a r a 

r e s p o n d e r à n e c e s s i d a d e de e n c o n t r a r um modo de c a p t a r 

e d e s c r e v e r a e i a b o r a ç ã o d o s f e n ó m e n o s e m o c i o n a i s em 

c r i a n ç a s . P r e t e n d 1 a-se e n e o n t r a r uma s i t u a ç ã o q u e , 

permi 1 1 n d o a e s p o n t a n e l d a d e c a r a c t e r í s t i c a da 

a c t 1 v i d a d e 1 ú d l e a , s e p r e s t a s s e a uma ma 1 or f a c 1 1 i d a d e 

de u t i l i z a ç ã o e s e a p r e s e n t a s s e p a d r o n i z a d a na s u a 

forma de a p l i c a ç ã o e i n t e r p r e t a ç ã o . 

A t r a v é s da act i v 1 d a d e de br 1 n e a r , a c r i a n ç a 

e l a b o r a a s a n s i e d a d e s q u e a c o m p a n h a m o p r o c e s s o d e 

d e s e n v o l v 1 mento e e x p r e s s a o s s e u s d e s e j o s , m e d o s e 

f a n t a s i a s , p r o c u r a c o n t r o l ar a s e x p e r 1 ê n c i a s d o s e u 

d i a - a - d i a . B r i n c a r é uma a c t i v i d a d e e x p o n t â n e a e 

n a t u r a l , m e d i a n t e a qual a c r l a n ç a p r o c u r a e n t e n d e r e 

d o m l n a r , q u e r ü mundo e x t e r n o , q u e r o s e u mundo 
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I n t e r n o . B r i n c a r é p a r a a c r i a n ç a a forma p r i v i l e g i a d a 

de s e e x p r i m i r e de e l a b o r a r a a n s i e d a d e . 

Na c o n s u l t a com a c r i a n ç a , o p s i c ó l o g o põe à 

s u a di s p o s 1 ç S o o b j ec t o s - b r l n q u e d o s a d a p t a d o s a e s s e u s o 

s l m b ó l i c o . Como f o i a t r á s r e f e r i d o , a o f a l a r d a 

h i p ó t e s e p r o j e c t i v a , o b r i n c a r ( " b r i n c a r é f a z e r " , d i z 

W i n n i c o t t ) c o n s t i t u i a forma de e x p r e s s S o p r i v i l e g i a d a 

p a r a a c r i a n ç a , a t e n d e n d o às c a r a c t e r í s t i c a s i n e r e n t e s 

ao p r ó p r i o d e s e n v o l v i m e n t o ( u s o da l i n g u a g e m , f o r m a d e 

p e n s a m e n t o , e t c ) . O r g a n i z a n d o a e n t r e v i s t a l ú d i c a como 

um e s p a ç o t r a n s i c i o n a l ( W i n n i c o t t , 1 9 6 9 / 1 9 5 3 , 

1 9 7 5 / 1 9 7 1 b ) , f a c i l i t a - s e a p o s s i b i l i d a d e de c o m u n i c a ç ã o 

e m o c i o n a l , p r o c u r a - s e e n t e n d e r 9 modo como c a d a 

c r i a n ç a , e n q u a n t o p e s s o a ú n i c a , s e c o n f r o n t a com a s 

s u a s emoções , d e s i g n a d a m e n t e com a a n s 1 e d a d e , e 

promover a c o m p r e e n s ã o d a s s u a s f a n t a s i a s e i m p u l s o s . 

N e s s e e s p a ç o c r i a 1 1 v o , a v a l i a - s e a forma como a c r i a n ç a 

s e a p r o x i m a d a s e m o ç õ e s e s e c o n f r o n t a com a s 

e x i g ê n c i a s da r e a l i d a d e e como s e r e g u l a o t r â n s i t o e o 

e q u i l í b r i o e n t r e a vi d a de f a n t a s i a e a s l imi t a ç õ e s e 

c o n s t r a n g i m e n t o s q u e a r e a l i d a d e impõe . Q u a n d o a s s i m s e 

p r o c e d e , é p a t e n t e a enorme r i q u e z a e x p r e s s i va da 

act i v i d a d e l ú d i c a , o u , n o u t r o s c a s o s , o i m p e d i m e n t o 

b á s i c o da e s t r u t u r a ç ã o do e g o , d e n o t a d o p e l a 

i m p o s s i b i l i d a d e de b r i n c a r ( K l e i n , 1 9 6 9 / 1 9 3 2 ) . 
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A p e s a r da r i q u e z a de i n f o r m a ç ã o q u e a 

e n t r e v i s t a l ú d i c a p e r m i t e o b t e r , d e v e t e i — s e em c o n t a 

q u e , q u e r o s e u m a n e j o , q u e r a i n t e r p r e t a ç ã o do 

s i g n i f i c a d o da a c t i v i d a d e de b r i n c a r , c o m p o r t a m 

e x l g ê n c l a s , r e l a t i v a s ao tempo ( d u r a ç ã o da e n t r e v i s t a e 

anà11 s e e 1 n t e r p r e t a ç ã o do m a t e r i a l ) , e à f o r m a ç ã o e 

t r e i n o do p s i c ó l o g o , q u e s ó a e x p e r i ê n c i a , 

c o n t i n u a m e n t e s u j e i t a a r e f l e x ã o e s u p e r v i s ã o , p o d e m 

p r o p o r c i o n a r . A c r e d i t a n d o q u e a i n f o r m a ç ã o o b t i d a 

a t r a v é s da e n t r e v i s t a l ú d i c a é r e l e v a n t e n o p r o c e s s o de 

a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a da c r i a n ç a , e t e n d o em a t e n ç ã o a s 

- e x i g ê n c i a s na s u a u t i l i z a ç ã o , a t r á s r e f e r i d a s , s u r g i u o 

d e s e j o de c r i a r uma s 1 1 u a ç ã o , ma 1s s 1 m p l e s na a p 1 1 c a ç ã o 

e i n t e r p r e t a ç ã o , e que p e r m i t i s s e c o d i f i c a r e l e m e n t o s 

d e s s e p r o c e s s o , de modo a d e s c r e v e r como o e g o 

e s t a b e l e c e o e q u l 1 1 b r i o e n t r e a s e m o ç õ e s ( d o l o r o s a s o u 

p r a z e r o s a s ) e a r e a 1 I d a d e com o s s e u s a s p e c t o s 

c r i t i c o s . A i d e i a f undamenta1 o b e d e c i a , poi s , a d u a s 

1 l n h a s de o r i e n t a ç ã o : manter como r e f e r e n c i a l a 

e n t r e v i s t a l ú d i c a e c o n s e g u i r cr i a r uma s i t u a ç ã o q u e 

r e s u l t a s s e d e a p l i c a ç ã o e i n t e r p r e t a ç ã o m a i s f ó c i l e 

r i g o r o s a m e n t e e s t a n d a r d i z a d a , c r i t é r i o q u e a p o n t a v a 

c l a r a m e n t e p a r a o e x i g i d o p o r p r o v a s p s i c o l ó g i c a s . 

P r o c u r a v a - s e , p o r t a n t o , d e s c o b r i r um modo de 

c 1 r c u n s c r e v e r a v 1 da emoc tona 1 da c r i a n ç a , q u e f o s s e 
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p a d r o n l z á v e l e s u f i c i e n t e m e n t e a b e r t o p a r a c a p t a r a 

r i q u e z a da p e s s o a i n d i v i d u a l . 

A f i r m o u - s e , no c a p i t u l o a n t e r i o r , q u e a s 

t é c n i c a s p r o j e c t i v a s p o s s u e m c a r a c t e r í s t i c a s 

e s p e c i a l m e n t e a d e q u a d a s à e x p r e s s ã o da m e n t e i n f a n t i l . 

A u t i l i z a ç ã o , de e s t í m u l o s d e s e n h a d o s , t ã o comum n a s 

p r o v a s t e m á t i c a s , p a r e c e u uma s o l u ç ã o vi à v e 1 . No 

e n t a n t o , p r e t e n d i a - s e e v i t a r ( d e a c o r d o com a s 

r e f e r ô n c i a s q u e f oram e n u n c 1 a d a s ) uma r e s p o s t a 

e x c l u s i v a m e n t e v e r b a l : m a n i p u l a r , e s c o l h e r , " f a z e r " , 

p a r e c iam s e r cr 1 t é r i o s a d e q u a d o s e , por i s s o , 

o r i e n t a r a m o t l p o d e r e s p o s t a a p e d i r . Na a c t 1 v l d a d e 

l ú d i c a a c r i a n ç a s e l e c c i o n a o s o b j e c t o s q u e v a i 

ut 11i z a n d o numa s e q u ê n c ia de ac ti vi d a d e s . É a a n é 1 1 s e 

s i s t e m á t i c a d o s a c t o s d e b r i n c a r , e da forma como s e 

e n c a d e i a m , q u e p e r m i t e r e g i s t a r o s i g n l f i c d o d a s 

emoções v1v i d a s , d a s a n s i e d a d e s e x p r e s s a s e do modo 

como a c r i a n ç a 1 ida com e l a s . P r o s s e g u i n d o n e s t a 1 i n h a 

de p e n s a m e n t o , c o n c e b e u - s e a 1 de 1 a d e u s a r como 

e s t í m u l o uma h i s t ó r i a , a p r e s e n t a d a s o b a forma de 

ep i s ó d i os de b a n d a d e s e n h a d a , a q u a l s e s u p õ e p o d e r 

s u g e r i r uma at i t u d e l ú d i c a , f a c i l i t a d o r a da a d e s ã o por 

p a r t e d a s c r i a n ç a s . A h i s t ó r i a d i r i a r e s p e i t o a uma 

p e r s o n a g e m lnf a n t 1 1 , q u e s e d e v i a m a n t e r a o l o n g o de 

toda a prova ( t a l como no t e s t e de P a t t e N o i r , ou n o s 
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B l a c k y P i c t u r e s ) . Os e p i s ó d i o s r e p r e s e n t a d o s d e v e r i a m 

c o r r e s p o n d e r a s i t u a ç õ e s comuns da v i d a d a s cr l a n ç a s , 

q u e d e s p e r t a s s e m a l g u m t i p o de a n s i e d a d e . I n c l u l i — s e -

- iam, a i n d a , s i t u a ç õ e s p r a z e r o s a s , na m e d i d a em q u e s e 

r e c o n h e c e . a s u a i m p o r t â n c i a como f a c t o r de 

d e s e n v o l v i m e n t o e como o r g a n i z a d o r do e u . 

A p r o v a " E r a uma v e z . . . " p r o c u r a f o r n e c e r um 

me 1 o de o b s e r v a ç ã o do modo como a c r i a n ç a 1 i d a com a s 

" u r g ê n c i a s " do p r a z e r e com a a n s 1 e d a d e , e m o ç õ e s c u j a 

e l a b o r a ç ã o ou i n t e g r a ç ã o i n d i c i a m a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s 

da o r g a n i z a ç ã o da m e n t e . E s s a s e m o ç õ e s s ã o e v o c a d a s 

p e l a s si t u a ç õ e s r e p r e s e n t a d a s n o s C a r t õ e s q u e 

c o n s t 1tuem a p r o v a . O s C a r t õ e s s ã o a p r e s e n t a d o s à 

c r l a n ç a com a i n d i c a ç ã o de q u e se t r a t a d e uma h i s t ó r i a 

" q u e a i n d a n ã o e s t á a c a b a d a " , sendo-1 h e p e d 1 do q u e d ê 

c o n t i n u a ç ã o à h i s t ó r i a . 

P a r a c o m p l e t a r o e p i s ó d i o a p r e s e n t a d o em c a d a 

C a r t ã o , a p r e s e n t a m - s e n o v e C e n a s (em f o r m a t o s e m e l h a n t e 

às da " b a n d a d e s e n h a d a " ) , q u e podem d a r c o n t 1 n u a ç ã o à 

h i s t ó r i a a p r e s e n t a d a n o C a r t S o . A cr i a n ç a d e v e r á 

e s c o l h e r t r ê s , d e e n t r e a s n o v e C e n a s , p a r a c o n t i n u a r a 

h i s t ó r i a . E s t a p o s s l b l 1 i d a d e de m a n i p u l a ç ã o e de 

i n i c i a t i v a na s e l e c ç ã o I n s p i r a - s e n a s c a r a c t e r í s t i c a s , 

a t r á s m e n c i o n a d a s , da s i t u a ç ã o de e n t r e v i s t a l ú d i c a . O 
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c r i t é r i o q u e p r é s i d i u a o de 1 i n e a m e n t o d a s n o v e C e n a s 

para c a d a C a r t 8 o f o i o s e g u i n t e : 

t r ê s C e n a s r e p r e s e n t a m , g r a f 1 c a m e n t e , c o n t e x t o s 

1 1 g a d o s a emoções d o l o r o s a s , ou d e p e r 1go , 

a s s o e 1 a d o s à e x p e r i ê n c i a d e a n s 1 e d a d e ; d e s i g n a r a m -

s e por C e n a s d e a f l i ç ã o ; 

- t r ê s C e n a s r e p r e s e n t a m , g r a f 1 c a m e n t e , uma f a n t a s 1 a 

c o m p e n s a t ó r i a , e n t e n d 1 da como p r a z e r , a l í v i o ou 

f uga da e x p e r i ê n c i a d e a n s i e d a d e ; d e s i g n a r a m - s e 

por C e n a s d e f a n t a s i a ; 

t r ê s C e n a s a p r e s e n t a m , g r a f i c a m e n t e , uma 

e s t r a t é g i a d e a c ç ã o p a r a r e s o l v e r a s i t u a ç S o 

cr i t l c a a p r e s e n t a d a , ou m o s t r a m s i m p l e s m e n t e a 

a c e i t a ç â o d a r e a 1 1 d a d e d e s a g r a d á v e 1 , sem s i na 1 

e x p r e s s o do s e n t 1mento do 1 o r o s o ; d e s i g n a r a m - s e por 

C e n a s de r e a l i d a d e . 

Após t e r o r g a n i z a d o a s e q u ê n c ia da h i s t ó r i a , 

pe 1 a e s c o l h a e c o l o c a ç ã o d a s t r ê s C e n a s , p e d e - s e à 

c r i a n ç a q u e v e r b a l l z e a h i s t ó r i a . 

Tem-se a e x p e c t a 1 1 v a de q u e a c a r a c t e r í s t i c a 

das C e n a s q u e a c r i a n ç a e s c o l h e p a r a c o n t i n u a r a 

h i s t ó r i a C f a n t a s i a , a f l i ç ã o , o u r e a 1 i d a d e ) e a 

s e q u ê n c i a q u e o r g a n i z a com e s s a s t r ê s C e n a s Ca p o s i ç ã o 

em q u e a s col o c a - no pr 1 nc í pi o, no me 1 o , ou no f i m ) 
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p e r m i t l r f i o uma d e s c r i ção d a s m o v l m e n t a ç õ e s 

c a r a c t e r i s t 1 c a s d o s f e n ó m e n o s e m o c i o n a i s em c a u s a . E s t a 

s e r á e n r i q u e c i d a p e l a a n á l i s e da h i s t ó r i a q u e a c r i a n ç a 

v e r b a l i z a . P a r a c a p t a r a e l a b o r a ç ã o e m o c i o n a l n ã o 

i m p o r t a v e r d a d e i r a m e n t e o d e s f e c h o d a d o á h i s t ó r i a , mas 

a n t e s o c a m i n h o e n c o n t r a d o p e l a c r i a n ç a , em a l t e r n â n c i a 

ou s e q u ê n c i a , e n t r e a a f 1 i ç ã o , a f u g a na f a n t a s ia ou o 

s i m p l e s r e c o n h e c 1 mento da r e a 1 1 d a d e p r a g m á 1 1 c a . 

P e n s a - s e q u e a p r o p o s t a é s u f i c i e n t e m e n t e 

a b e r t a p a r a d e s e n c a d e a r um p r o c e s s o s e m i - 1 i v r e 

a s s o c i a t i v o . Na m e d i d a em q u e não s e o r i e n t a a d e c i s ã o , 

p o d e f a l a i — s e de a s s o c i a ç ã o l i v r e . No e n t a n t o , como 

e x i s t e m a l t e r n a t i v a s p a r a d a r c o n t i n u i d a d e e d e s f e c h o à 

h i s t ó r i a , a q u e l a a s s o c i a ç ã o é l i m i t a d a p e l o c o n t i n g e n t e 

d a s n o v e C e n a s p r o p o s t a s . Daí a d e s i g n a ç ã o do 

p r o c e d i m e n t o como " s e m l - l i v r e a s s o c i a t i v o " . S u p õ e - s e 

q u e a d i v e r s i d a d e de s e q u ê n c i a s q u e t e o r i c a m e n t e s e 

podem o r g a n 1 z a r em c a d a C a r t ã u ( 2 7 , c o n s 1 d e r a n d o a s 

t r ê s c a t e g o r i a s - a f l i ç ã o , f a n t a s i a e r e a l i d a d e 

o r g a n i z a d a s numa s e q u ê n c i a de t r ê s C e n a s ) p r o p o r c i o n a 

s u f i c i e n t e v a r i a b i l i d a d e para r e v e l a r f o r m a s 

p a r t i c u l a r e s de e l a b o r a ç ã o da e x p e r i ê n c i a c r í t i c a , em 

c a d a c a s o . 
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A a s c o 1 ha de a e o n t e c 1 m e n t o s cr í t l e o s , como 

d e t o n a d o r e s de h i s t ó r i a s , b a s e i a - s e no p r e s s u p o s t o de 

que a c r i ança p o d e r á p r o j ec t a i — s e n o " a q u i e a g o r a " da 

e l a b o r a ç ã o de c a d a e s t í m u l o a p r e s e n t a d o e p r o p o r c i o n a r 

i n f o r m a ç S o s o b r e o s s e u s a u t o m a t ismos na r e g u l a ç f i o da 

v i d a a f e c t i v a . P a r e c e u e s p e c i a l m e n t e o p o r t u n o p r o c u r a r 

e l a b o r a r um I n s t r u m e n t o de a v a 1 i a ç ã o d a s c a p a c i d a d e s de 

e q u i l í b r i o e g ó i c o n a s c r i a n ç a s , a s s e n t e em i n d i c a d o r e s 

da r e g u l a ç ã o da s u a v i d a e m o c i o n a l , na m e d i d a em q u e 

e s t e a s p e c t o n ã o é d i r e c t a m e n t e v i s a d o p e l a s p r o v a s 

proj ect i v a s e x i s t e n t e s . Com e f e i t o , e x i s tem , como f o i 

r e f e r i d o no c a p í t u l o I I , uma v a r i e d a d e d e p r o v a s 

proj e c 1 1 v a s que f ocam temas c r í t i c o s e a n s i o g é n e o s , 

r e p r e s e n t a n d o , por e x e m p l o , c o n f l i t o s r e f e r e n t e s Às 

d i f e r e n t e s f a s e s de d e s e n v o l v i m e n t o l l b i d i n a l ( d e 

a c o r d o com a t e o r i a p s i c a n a l í t i c a ) . C o n t u d o , n ã o s e 

conhecem i n s t r u m e n t o s q u e e 1 u c idem a c a p a c 1 d a d e 

r e g u l a d o r a d o s a f e c t o s e a c a p a c i d a d e e s t r u t u r a d o r a do 

ego n a s p r I m e i r a s i d a d e s . N e s t e s e n t i d o , p a r e c i a 

r e l e v a n t e c o n s t r u i r uma p r o v a q u e f o s s e s u s c e p t í v e l d e 

dar r e s p o s t a à c a r ê n c i a c o n s t a t a d a . 

T i n h a - s e a i n t e n ç ã o d e q u e a p r o v a a c r i a r 

f o s s e a d e q u a d a á u t i l i z a ç ã o numa f a i x a e t á r i a q u e 

a b r a n g e s s e a s c r i a n ç a s em 1 d a d e p r ê - e s c o l a r , bem como 
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a s c r i a n ç a s q u e f r e q u e n t a m o e n s ino pr Imár io ( d o s 5 

a n o s a o s 8 / 9 a n o s ) . 

A c a r a c t e r í s t i c a d o s ep i sód1 os e s c o l hl d o s p a r a 

r e p r e s e n t a r e m o s temas e x p r e s s o s em c a d a C a r tfio f o r a m 

p o n d e r a d o s ( e d l s c u t I d o s em g r u p o ) , com a f i n a l i d a d e d e 

a b r a n g e r e m e x p e r i ê n c i a s c r í t i c a s , comuns na v i d a d a s 

cr l a n ç a s d a q u e 1 a s i d a d e s . 

A a n s 1 e d a d e de s e p a r a ç ã o , e x p e r i ênc i a pr i m e i r a 

da v i d a d e qua 1 q u e r um, 1 n s p i r o u a s i t u a ç ã o a 

r e p r e s e n t a r no p r i m e i r o C a r t ã o , P A S S E I O COM A MÂE. O 

f a c t o d e o u t r a s p r o v a s t e m á 1 1 c a s a p r e s e n t a r e m s i t u a ç & e s 

q u e e v o c a m a e x p e r i ê n c i a d e e s t a r s ó e o s s e n t i m e n t o s 

de a b a n d o n o n ã o p a r e c 1 a c o n s t 1 1 u i r a r g u m e n t o p a r a 

reniinc l a r á s u a inc 1 u s ã o n e s t a p r o v a , poi s a 

o p e r a c 1 o n a 1 i z a ç ã o da t e m á t i c a em v i s t a d e v i a a s s e g u r a r 

a o b t e n ç ã o de d a d o s d i s t i n t o s s o b r e o modo como a 

c r i a n ç a e n c a r a a s i t u a ç ã o d i f í c i l q u e l h e é p r o p o s t a . 

A s i t u a ç ã o de e s t a r d o e n t e á n o r m a l n o 

p e r c u r s o d a v i d a duma c r i a n ç a . O C a r t ã o DOENÇA , 

r e p r e s e n t a n d o uma s i t u a ç ã o t r i v i a l d e e s t ar d o e n t e e 

s e r t r a t a d o pe1 o m é d 1 c o , p o d e r á e v o c a r a a n s i e d a d e 

r e 1 ac 1 o n a d a com o medo da d o e n ç a e com o s ign 1 f 1 c a d o 

d e s t a , p e l o s a s p e c t o s d e s a g r a d á v e i s d e c e r t o s 
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t r a t a m e n t o s , e mesmo p e l o medo da m o r t e . O u , a i n d a , 

a v a l i a r o modo como p o d e r á i n f l u i r o a p e g o a b e n e f í c i o s 

s e c u n d á r l o s q u e a s c r i a n ç a s r e t i ram da d o e n ç a e 

man i f e s t a m na forma como 1i dam com a a n s i e d a d e 

d e s p e r t a d a por e s t e Cartfío . M. K l e i n ( 1 9 6 9 / 1 9 3 2 ) 

s a 1 i e n t a o p a p e 1 r e p r e s e n t a d o pe1 o s f ac t o r e s 

ps 1 c o l ó g i c o s n a s d i v e r s a s en f ermi d a d e s o r g â n i c a s a q u e 

a s c r i a n ç a s e s t S o s u j e i t a s . A f i r m a a e s t e r e s p e i t o : 

" E s t o u c o n v e n c 1 da q u e , a o a d o e c e r e m , mu i t a s c r i a n ç a s 

e x p r i m e m a s u a a n s i e d a d e e c u l p a b l 1 i d a d e ( e , n e s s e 

c a s o , uma me 1 hor 1 a t em o e f e i t o de a t e n u a r a 

a n s i e d a d e ) , e q u e a s f r e q u e n t e s d o e n ç a s q u e a s a c o m e t e m 

em c e r t a i d a d e s ã o em p a r t e d e o r i g e m n e u r ó t i c a 

( I b i d e m , p. 1 4 0 ) . Em r e l a ç S o a e s t a s i t u a ç f i o , p a r e c e 

a i n d a de chamar a a t e n ç S o p a r a o f a c t o d e a c r i a n ç a 

p a r a quem é f e i t o um p e d i d o de a v a l i a ç S o p s i c o l ó g i c a 

p o d e r f a n t a s i a r a d i f i c u l d a d e q u e d e s e n c a d e o u e s s e 

p e d i d o , como c o r r e s p o n d e n d o . a " e s t a r d o e n t e " . 

O medo do e s c u r o , o s p e s a d e l o s e o s t e r r o r e s 

n o t u r n o s c o n s t i tuem e x p e r i ê n c i a s a n s i o g é n e a s c o m u n s no 

d e s e n v o l v i mento i n f a n t i l . A l n t e n s i d a d e d a a n s i e d a d e 

a s s o e i a d a , a f r e q u ê n c i a com q u e o c o r r e m e s t e s e p l s ó d 1 os 

e a s u a p e r s 1 s t ê n c 1 a podem c o n s t i t u i r s i n a i s ou 

s i n t o m a s de p e r t u r b a ç S o de d e s e n v o l v i m e n t o . A s s i m , f o i 

c r i a d o o C a r t S o d e s i g n a d o por P E S A D E L O , na e x p e c t a t i v a 
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de d e t e c t a r a forma como a c r i a n ç a s e p o s i c i o n a f a c e á 

a n s 1 e d a d e d e s p e r t a d a , q u a n d o s e c o l o c a a r e 1 a ç ã o e n t r e 

a f a n t a s i a e a r e a l i d a d e , no s o n h o . 

A cr 1ação do C a r t ã o D I A D O S ANOS b a s e o u - s e na 

o b s e r v a ç ã o q u e M. K l e i n ( 1 9 6 9 / 1 9 3 2 ) r e f e r e a c e r c a do 

s i g n i f i ç a d o q u e têm p a r a a c r l a n ç a os p r e s e n t e s e o s 

d i a s e s p e c l a i s . A e s t e p r o p ô s i to, a f i rma: " o s p r e s e n t e s 

s i g n i f i c a m p a r a a c r i a n ç a t o d a s a s d á d i v a s de amor de 

q u e s e s e n t e d e s p o j a d a : o l e i t e e o s e i o m a t e r n o s , o 

pén i s p a t e r n o , ur i n a , f e z e s e b é b é s . O s p r e s e n t e s 

também a l i v i a m a s u a c u l p a b l 1 i d a d e , p o i s s i m b o l i z a m a 

o f e r t a e x p o n t â n e a de c o l s a s q u e e l a d e s e j o u tomar p o r 

m e i o s s á d 1 c o s . No s e u i n c o n s c i e n t e , a c r i a n ç a c o n s i d e r a 

q u e n ã o r e c e b e r p r e s e n t e s , a s s 1 m como t o d a s a s o u t r a s 

f r u s t r a ç õ e s , r e p r e s e n t a o c a s t i g o p e l o s I m p u l s o s 

a g r e s s i v o s l i g a d o s a o s s e u s d e s e j o s l i b i d i n a l s " 

( I b i d e m , p . 1 4 4 ) . E s t a s i t u a ç ã o toma um c a r i z d i f e r e n t e 

q u a n d o na c r i a n ç a e x i s t e uma c u l p a b i l i d a d e e x c e s s i v a . 

Em t a i s c i r c u n s t â n c i a s , " o medo de n o v a s d e c e p ç õ e s 

l e v a r á á t o t a l s u p r e s s ã o d e s e u s d e s e j o s l i b i d i n a l s , de 

forma q u e os p r e s e n t e s que r e c e b e r n ã o l h e 

p r o p o r c l o n a r ã o um v e r d a d e i r o p r a z e r " ( K l e i n , 1 9 6 9 / 1 9 3 2 , 

p . 1 4 4 ) . O d i a do a n i v e r s á r i o p a r e c e u c o n s t i t u i r o 

epi s ó d io ma 1 s a d e q u a d o p a r a f a z e r a p e lo a e s t a s 

v i v ê n c i a s , p o i s é o d i a em que o s p r e s e n t e s s ã o 
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exc1 u s i v ã m e n t e p a r a c a d a c r i a n ç a . Af i rma a i n d a M. K l e i n 

( 1 9 6 9 / 1 9 3 2 ) que a a t l t u d e d a s c r i a n ç a s f a c e a o s d i a s d e 

f e s t a também p o d e p r o p o r c i o n a r i n f ormaçõo impor t a n t e . 

" E s t e s d i a s , e a l g u m a s v e z e s a t é mesmo o s d o m i n g o s , 

a c e n a m com a e s p e r a n ç a d e um m a i o r ou menor g r a u d e 

r e n o v a ç S o , d e recomeço; a t r a v é s d o s p r e s e n t e s 

a g u a r d a d o s , e l a s e s p e r a m t r a n s f o r m a r em bem t o d o o ma 1 

sof r i d o ou comet ido . As f e s t 1 v i d a d e s fami 1 l a r e s tocam 

prof u n d a m e n t e os c o m p l e x o s r e 1ac i o n a d o s com a p o s i ç ã o 

da c r i a n ç a no l a r " ( I b i d e m , p . 1 4 4 ) . A s s i m , a s u g e s t ã o 

da h i s t ó r i a D I A DOS ANOS p o d e r á p r o p o r c i o n a r i n f o r m a ç ã o 

s o b r e a r e a c ç ã o d a s c r i a n ç a s f a c e a e s t e s 

a c o n t e c i mentos e s p e c l a i s , p e r m i t i ndo d i f e r e n c i a r a s 

cr i a n ç a s q u e , f a c e a e l e s , a p r e s e n t a m uma r e a c ç ã o 

n e g a t 1 v a . 

Os a s p e c t o s da r e a c ç ã o e m o c i o n a l d a s c r i a n ç a s 

p e r a n t e o conv í v 1 o com o s s e u s p a r e s é um e 1 e m e n t o 

r e l e v a n t e na c o m p r e e n s ã o da s u a p e r s o n a l i d a d e . A í , e l a 

pode e n c o n t r a r p r a z e r e p o s s 1 b 1 1 i d a d e de p a r 111 h a , o u , 

pel o c o n t r á r io , a e x p e c t a t i v a d e ta l c o n v í v i o p o d e 

d e s p e r t a r a n s i e d a d e e i n i b i ç ã o . O C a r t ã o P A S S E I O À 

P R A I A f o i c r i a d o na e x p e c t a t iva de c a p t a r o modo como a 

cr i a n ç a s e e n c a r a n o c o n t e x t o de um g r u p o de o u t r a s 

c r i a n ç a s . D e c i d i u - s e c o l o c a r e s t a s i t u a ç ã o no c o n t e x t o 

duma a c t i v i d a d e l ú d i c a , em q u e o s p a i s e s t ã o p r ó x i m o s , 
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Cna i n t e n ç ã o r e f e r i d a , de a d e q u a r a p r o v a à a v a l i a ç ã o 

de c r i a n ç a s de i d a d e p r é - e s c o l a r ) . P a r a al ém d o s 

a s p e c t o s a p o n t a d o s , d e v e a i n d a s a l i e n t a i — s e q u e a 

s i t u a ç ã o a p r e s e n t a d a n e s t e C a r t ã o s u g e r e também um d i a 

e s p e c l a i , de p a s s e lo com o s pa i s . A s u a 1 n c 1 u s ã o 

p e r m i t e a l a r g a r o campo de o b s e r v a ç ã o s o b r e a f o r m a 

como a c r i a n ç a 1 Ida com os a c o n t e c i m e n t o s p a s s í v e i s d e 

g e r a r e x p e c tat i v a s a g r a d á v e i s , e a j u d a r a d l s t i n g u i r a s 

c r i a n ç a s com um d e s e n v o 1 v 1 m e n t o emoc i ona1 

" s u f i c i e n t e m e n t e b o m " , de o u t r a s p a r a quem c e r t a s 

" c o i s a s b o a s " podem f u n e i o n a r como a m e a ç a s d e p e r d a s , 

d i f í c e i s de a c e i t a r . 

Na vi da f ami 11 a r n o r m a l , q u a l q u e r c r l a n ç a s e 

a p e r c e b e u , ou f o i t e s t e m u n h a , de s i t u a ç õ e s de c o n f l i t o , 

m a i s ou menos g r a v e , e n t r e os s e u s p a i s . O C a r t ã o B R I G A 

DOS P A I S p r o c u r a e v o c a r t a i s a c o n t e c i m e n t o s . A 

a p r e s e n t a ç ã o duma c e n a em q u e os p a i s e s t ã o z a n g a d o s um 

com o o u t r o p o d e r á d e s p e r t a r a n s i e d a d e em r e s u l t a d o do 

c o n f 111 o en t r e o medo e o d e s e j o d e s e p a r a r o s pa 1 s 

( s e n t i m e n t o n a t u r a l da c r i a n ç a a o c o n f r o n t a i — s e com a 

l i g a ç ã o do c a s a l , da q u a l s e s e n t e d e c e r t a f o r m a 

e x c l u í d a ) . Ao c o n t r á r i o d a s s i t u a ç õ e s a p r e s e n t a d a s n o s 

r e s t a n t e s C a r t õ e s , e s t a tem- a s u a c a r a c t e r í s t i c a 

a n s i o g é n e a d i r e c t a m e n t e l i g a d a ao* c o m p o r t a m e n t o d o s 

a d u l t o s de quem a c r i a n ç a d e p e n d e . A a l u s ã o a e s t a 
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t e m á t i c a d e v e r á p e r m i t i r c a p t a r o u t r a s f r a g i l i d a d e s 

e / o u f ô r ç a s da c r i a n ç a q u e s e p o s i c i o n a p e r a n t e e s t a 

si t u a ç ã o . 

0 C a r t ã o E S C O L A f o i c r i a d o na e x p e c t a t i v a de 

c o n h e c e r a forma como a c r i a n ç a l i d a com a s e v e n t u a l s 

di f l e u I d a d e s i n e r e n t e s á a p r e n d i z a g e m , no c o n t e x t o da 

s a l a de a u l a . A s s i m , p r o c u r o u - s e r e p r e s e n t a r um a t a q u e 

á a u t o - e s t i m a da c r i a n ç a , n o c o n t e x t o da d i f i c u l d a d e d e 

não saber responder a uma p e r g u n t a do p r o f e s s o r , 

estando na presença dos colegas. P a r e c i a i m p o r t a n t e , 

numa a v a l i a ç ã o d i a g n ó s t l c a , c o n h e c e r a forma como a 

c r i a n ç a 1 ida com e s t a e m o ç ã o d o l o r o s a , t a n t o m a i s 

q u a n t o é f r e q u e n t e e n c o n t r a r c r i a n ç a s q u e n ã o c o n s e g u e m 

c o r r e s p o n d e r , n a s a c t i v i d a d e s e s c o l a r e s , a o n í v e l d a s 

c a p a c i d a d e s q u e e v i d e n c i a m em c e r t a s p r o v a s 

p s i c o l ó g i c a s . 

Como r e s u l t a da e x p o s i çõo s o b r e a c r 1 a ç ã o da 

p r o v a , o s p r e s s u p o s t o s q u e o r i e n t a r a m a s u a c o n c e p ç ã o 

e n q u a d r a m - s e , f u n d a m e n t a l m e n t e , n a s t e o r i a s 

p s i c o d i n â m i c a s do f u n c i o n a m e n t o da v i d a e m o c i o n a l . T a l 

opção o c a s i o n a , i n e v 1 1 a v e 1 m e n t e , d e i 1 mi t a ç õ e s ( n ã o 

i n v a l i d a n d o q u e o m a t e r i a l da p r o v a p o s s a s e r p a s s í v e l 

de d 1 f e r e n t e s i n t e r p r e t a ç õ e s , como tem a c o n t e c i do em 

r e l a ç ã o a o u t r a s p r o v a s p r o j e c t i v a s ) . A a b o r d a g e m d o s 
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f e n ó m e n o s h u m a n o s e s t á , n e c e s s a r i a m e n t e , s u j e i t a a o 

t i p o de " l e n t e " a t r a v é s da qual o s o b s e r v a m o s . I s t o 

mesmo é , de c e r t o modo, s a l i e n t a d o p o r P h a r e s < 1 9 8 8 ) , 

q u a n d o r e f e r e : " A c o m p l e x a p e r s o n a l i d a d e humana é um 

p o u c o como um d i a m a n t e com uma m u l t i p l i c i d a d e d e 

f a c e t a s q u e c i n t i l a m na m e d i d a em q u e c a d a uma d e l a s 

c a p t a e r e f l e c t e uma f o n t e de l u z d i f e r e n t e ( . . . ) 

Ta 1 v e z n e n h u m de n ó s , mesmo um F r e u d , um R o g e r s ou um 

Sk i n n e r , s e j a s u f i c l e n t e m e n t e br 1 l h a n t e p a r a 

c o m p r e e n d e r a e n o r m e c o m p l e x i d a d e q u e é o s e r humano . 

Mas c o n t inuamos a t e n t a r , e c a d a a v a n ç o 1eva-nos um 

p o u c o m a i s p r ó x i m o da a p r e c i a ç â o do d i a m a n t e c o m p l e t o " 

( I b i d e m , p . 3 8 ) . T a l m e t á f o r a i l u s t r a bem a r e a l i d a d e 

i n e v i t á v e l da d e ( 1 i m l t a ç f í o ) q u e q u a l q u e r p o s i ç ã o 

t e ó r i c a c o m p o r t a . Ao f a z e r r e f e r ê n c i a a a u t o r e s 

f u n d a m e n t a i s na c o n c e p t u a l i z a ç S o de d i f e r e n t e s m o d e l o s 

t e ó r i c o s da p e r s o n a l i d a d e humana , P h a r e s r e l e v a a 

ver i f i c a ç ã o d e q u e , c o n s o a n t e s e o b s e r v e o f e n ó m e n o 

humano na ó p t i c a de um d e t e r m i n a d o m o d e l o t e ó r i c o , 

a s s i m s e o p t a por uma forma e s p e c í f i c a d e 

e n t e n d e n d i m e n t o , que c o r r e s p o n d e , de c e r t o , a uma parte 

d e s s a c o m p l e x a g l o b a l i d a d e . 

No p r e s e n t e c o n t e x t o , e na s e q u ê n c l a do q u e 

f o i m e n c i o n a d o , o p a r a d i g m a t e ó r i c o a p a r t i r do q u a l s e 

p r o c u r o u e s t a b e l e c e r um modo de o b s e r v a ç S o , d e s c r i ç ã o e 
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e n t e n d i m e n t o da p e r s o n a l i d a d e da c r i a n ç a , a t r a v é s da 

a p l i c a ç S o da p r o v a " E r a uma v e z . . . " , f u n d a m e n t a - s e , 

como s e r e f e r i u , na t e o r i a p s 1 c o d i n â m i c a do 

f u n c i o n a m e n t o da m e n t e . O q u e s é p r e t e n d e d e s i g n a r p o r 

p s i c o d i n â m i c o ? S a u l ( 1 9 4 7 ) a f i r m a q u e a p s i c o d i n ô m i c a ó 

p a r a a mente o q u e a f l s l o l o g i a é p a r a o c o r p o . A 

f i s i o l o g i a é o e s t u d o de como f u n c i o n a o c o r p o 

( e n t e n d i do como t o d o d i nâmi c o ) . A ps i cod i nâmi ca é o 

e s t u d o de como a m e n t e f une i o n a , como t o d o g l o b a l . 

" L i d a com a a c ç ã o r e c í p r o c a d o s s e n t i m e n t o s e d e s e j o s 

que formam a s n a s c e n t e s o r i g i n á r i a s ( " m a i n s p r i n g s " ) d a s 

n o s s a s v i d a s e q u e n o s f a z e m s e n t i r , p e n s a r e a c t u a r 

d a s d i v e r s a s f ormas em q u e o f a z e m o s " ( I b l d e m , p . 3 0 2 ) . 

Pode d i z e r - s e que a ê n f a s e p s i c o d l n â m l c a d i z r e s p e i t o à 

i n t e r p r e t a ç ã o do c o m p o r t a m e n t o como o p r o d u t o do 

re 1 a ç ã o e n t r e 1 m p u 1 s o s , mot i v a ç õ e s , n e r e s s i d a d e s e 

c o n f 1 i t o s , e n c o n t r a n d o em F r e u d o f u n d a d o r do c o r p o 

t e ó r i co q u e a e n q u a d r a . É uma p a r c e l a d e s s e 

f une i o n a m e n t o d i nâmi c o , ma i s p r e c i s ã m e n t e , a e l a b o r a ç ã o 

d a s emoções f a c e a o s c o n s t r a n g 1 m e n t o s da r e a 1 i d a d e , 

ut i 1 i z a n d o os r e c u r s o s da v i d a de f a n t a s i a , q u e s e 

p r o c u r a c a p t a r com a a p l i c a ç ã o da p r o v a " E r a uma 

v e z . . . " . 



C A P Í T U L O V 

A PROVA "ERA UMA VEZ. . . 
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A PROVA "ERA UMA VEZ..." 

N e s t e c a p í t u l o I r e i d e s c r e v e r o m a t e r i a 1 q u e 

c o n s t i tul a p r o v a " E r a uma v e z . . . " e a s c o n d i ç õ e s da 

s u a a p l i c a ç ã o . Q u e r a q u e l e , quer e s t a s , f o r a m o b j e c t o 

de e s t u d o s e x p l o r a t ó r i o s que 1 e v a r a m a a l g u m a s 

a l t e r a ç õ e s em r e l a ç S o è forma i n i c i a l . F a r e i r e f e r ê n c ia 

a o s v á r i o s p a s s o s q u e c o n d u z i r a m à versBo a c t u a l da 

p r o v a . D e n t r o d e s t a 1 i n h a de p e n s a m e n t o , c o m e ç a r e i por 

a 1 u d i r a um t r a b a l h o a n t e r i o r . 

1. Primeira Versfio da Prova "Era vez..." 

Em 1 9 8 5 a p r e s e n t e i , na F a c u l d a d e d e P s i c o l o g i a 

e d e C i ê n c i a s da E d u c a ç S o da U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a , um 

t r a b a l h o d e s í n t e s e p a r a as p r o v a s d e apt ld f io 

p e d a g ó g i c a e c a p a c i d a d e c l e n t i f i ca , i n t 1 t u l a d o " E s t u d o -

p i l o t o de um m a t e r i a l s e m i - p r o j e c t i vo : E r a uma v e z . . . •• 

( F a g u l h a , 1 9 8 5 ) . T r a t a v a - s e do e s t u d o i n i c i a l d a p r o v a 



- 26* -

que a g o r a a p r e s e n t o , o q u a l c o n d u z i u a r e s u l t a d o s q u e 

e n c o r a j a r a m a c o n t i n u a ç ã o da i n v e s t i g a ç ã o . 

Na s e q u ê n c 1 a d e s s e t r a b a 1 h o , p r o c e d 1 a 

a l t e r a ç õ e s e a p e r f e 1 ç o a m e n t o s d 1 v e r s o s , n o m e a d a m e n t e o 

a l a r g a m e n t o da p r o v a , com i n t r o d u ç ã o de n o v o s C a r t õ e s -

- e s t i m u l o e a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s n a s n o r m a s d e 

a p l i c a ç õ o . A p r o v a m a n t e v e , no e n t a n t o , a s 

c a r a c t e r 1 s t i c a s i n i c i a i s e a mesma d e s i g n a ç ã o . P o r e s s a 

r a z ã o , o m a t e r i a l e n t ã o u t i l i z a d o é a q u i m e n c i o n a d o 

como primeira versão da prova "Era uma vez. . . p a r a s e 

d i s t i n g u i r do a c t u a l . P a s s a r e i a d e s c r e v e r , d e f o r m a 

b r e v e , o e s t u d ô e n t ã o e f e c t u a d o . 

1.1 Características da prova e do material 

A p r i m e i r a v e r s ã o da p r o v a " E r a uma v e z . . . " 

c o n s t a de q u a t r o C a r t õ e s - e s t ímulo , com uma v e r s ã o 

f e m i n i n a e uma v e r s ã o m a s c u l i n a . C a d a um d o s C a r t õ e s 

r e p r e s e n t a uma s i t u a ç ã o c r í t i c a do d i a - a - d i a da v i d a da 

c r i a n ç a , numa s e q u ê n c i a de t r ê s a c o n t e c i m e n t o s , 

f i g u r a d o s em q u a d r o s de " b a n d a d e s e n h a d a " . E s t e s 

q u a d r o s e s t ã o d i s p o s t o s 1 o n g 1 1 u d ina 1 mente na m e t a d e 

s u p e r l o r duma f o l h a de c a r t o l i n a d e c o r a m a r e l a c l a r a , 
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de t a m a n h o A4 ( c o l o c a d a na h o r i z o n t a l ) ; o s d e s e n h o s s S o 

a p r e t o . 

A c a d a C a r tão c o r r e s p o n d e m n o v e C e n a s , q u e 

p e r m l t e m d a r c o n t 1 n u a ç ã o ao e p l s ó d i o n e le a p r e s e n t a d o . 

E s t a s C e n a s e s t S o d e s e n h a d a s no mesmo m a t e r 1 a l 

( c a r t o l i n a amare la c 1 a r a ) d o s C a r t ô e s - e s t í mui o e têm 

c a r a c t e r í s t i c a s g r á f i c a s s e m e l h a n t e s à s d e s t e s . A 

d 1mensão d a s C e n a s é seme 1 h a n t e á d l m e n s ã o d o s q u a d r o s 

q u e f i g u r a m no C a r t ã o - e s t ímulo. A s C e n a s e s t ã o 

n u m e r a d a s no v e r s o . 

Na a p l i c a ç ã o , a p ó s a a p r e s e n t a ç ã o do C a r t ã o -

e s t l m u l o , o ps i c ó 1 ogo d 1 s p õ e as n o v e C e n a s ao 1 a d o do 

C a r t ã o e p e d e à c r l a n ç a q u e , de e n t r e e l a s , e s c o l h a 

t r ê s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a como q u i s e r . I n d i c a - l h e 

q u e a s t r ê s C e n a s d e v e r ã o s e r c o l o c a d a s p o r ba 1 xo d o s 

q u a d r o s da b a n d a d e s e n h a d a ( d e modo a q u e o c o n j u n t o da 

h i s t ó r i a f i q u e o r g a n i z a d o numa s e q u ê n c i a ) . Em a n e x o 

( A n e x o A ) a p r e s e n t a - s e uma i1 u s t r a ç ã o d a d l m e n s ã o r e a l 

d o s C a r t õ e s e d a s C e n a s , e x e m p 1 í f 1 c o n d o - s e a i n d a o modo 

como a c r i a n ç a d e v e c o l o c a r s o b r e o . C a r t ã o a s C e n a s 

q u e e s c o l h e u p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o a o e p i s ó d i o . 

A c a d a um d o s C a r t õ e s - e s t ímulo c o r r e s p o n d e um 

p e q u e n o C a r t õ o - E p l l o g o , s e m e l h a n t e á s C e n a s , n a s s u a s 
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c a r a c t e r 1 st i c a s f orma i s . Em termos , de c o n t e ú d o , o 

C a r t ã o - e p í l o g o a p r e s e n t a uma r e s o l u ç & o do e p i s ó d i o 

cri t l c o s u g e r i d o no C a r t ã o . P r é t e n d e - s e , d e s t e modo , 

e v i t a r q u e o e p i s ó d i o a p r e s e n t a d o no C a r t ã o s e g u i n t e 

sej a a f e c t a d o p e l o d e s f e c h o d a d o por c a d a c r i a n ç a a o 

e p i s ó d i o a n t e r i o r . I s t o c o n t r i b u i p a r a a 

e s t a n d a r d i z a ç ã o d a s c o n d i ç B e s em q u e c a d a C a r t ã o é 

a p r e s e n t a d o . A s i t u a ç ã o f i g u r a d a no C a r t â o - e p í l o g o 

i n d i c a q u e o a s p e c t o c r í t i c o p r o p o s t o no e p i s ó d i o do 

C a r t ã o f o i r e s o l v ido ou u l t r a p a s s a d o . Na s u a 

r e p r e s e n t a ç ã o p r o c u r o u - s e t r a n s m i t i r um a s p e c t o 

f a c t u a l , e v i t a n d o s i n a i s de e x p r e s s i v i d a d e e m o c i o n a l . 

No ú l t i m o C a r t ã o c o n s i d e r o u - s e q u e s e r i a m a i s a d e q u a d o , 

ao t e r m i n a r a p r o v a , a p r e s e n t a r um C a r t ã o - e p í 1 o g o q u e 

r e p r e s e n t a s s e uma si t u a ç ã o t r a n q u l 1 i z a n t e . 

1.1.1. Cart&es-est1 mulo 

1 P A S S E I O COM A MÂE - a p e r s o n a g e m vai p a s s e a r com a 

mãe, d i s t r a i - s e a c h e i r a r uma f l o r e p e r d e - s e . 

2 P E S A D E L O - a p e r s o n a g e m d e i t a - s e , a d o r m e c e e 

a c o r d a com um p e s a d e l o . 

3 ESCOLA - na a u l a , a p r o f e s s o r a e x p l l c a uma 1 i ç ã o ; 

f a z uma p e r g u n t a e t o d o s s a b e m r e s p o n d e r , e x c e p t o 

a p e r s o n a g e m . 
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4 D I A DOS ANOS - é o d i a de a n o s da p e r s o n a g e m ; o s 

p a i s d ã o - l h e os p a r a b é n s e o s a m i g o s também; h á um 

b o l o d e a n o s . 

1 . 1 . 2 . C e n a s 

As n o v e C e n a s p r o p o s t a s p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o à 

h i s t ó r i a em c a d a C a r t ã o f oram c o n c e b i d a s de a c o r d o com 

o s s e g u i n t e s c r i t é r i o s : 

- t r ê s d a s n o v e C e n a s r e p r e s e n t a m a vi v ê n c i a do 

s e n t i m e n t o de a n s i e d a d e ou de a f l i ç ã o d e s p e r t a d o 

p e l o e s t ímulo ; d e s i g n a r a m - s e com a l e t r a D. 

- t r ê s d a s n o v e C e n a s r e p r e s e n t a m uma f ornta de 

a c e i t a ç ã o da r e a 1 1 d a d e d e s a g r a d á v e 1 e v o c a d a p e 1 o 

e s t 1 mui o ou uma t e n t a t i v a r e a l i s t a d e l i d a r com 

e s s a r e a l i d a d e ; d e s l g n a r a m - s e com a l e t r a R . 

- t r ê s d a s n o v e C e n a s r e p r e s e n t a m uma s o l u ç ã o d e 

f a n t a s i a p a r a l i d a r com a a n s i e d a d e p r o p o s t a p e l o 

e s t í m u l o ; d e s l g n a r a m - s e com a l e t r a F . 

É e v i d e n t e um p r e s s u p o s t o , n a s C e n a s 

d l s p o n l b i 1 l z a d a s , de q u e a c r i a n ç a s e d e f e n d e r á d a s 

e m o ç õ e s a n s i o s a s ou d e p r e s s i v a s d e s p e r t a d a s p e l o 

m a t e r i a l , p a r t 1ndo de " p o s I ç O e s " r e 1 a c 1 o n a I s a q u e t o d o 

o humano r e c o r r e p a r a f a z e r f a c e a c r i s e s e t e n s O e s de 
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v i d a . Áss i m, s u p O e - s e q u e a s h i s t ó r i a s c r i a d a s pe1 a s 

c r i a n ç a s d e n o t a r ã o a s s u a s t e n d é n c i a s h a b i t u a i s , ou 

e s f o r ç o s de a c e i t a ç S o a d a p t a t i va da r e a l 1 d a d e , p a s s a n d o 

p e l a soluçfio m á g i c a , p o d e n d o c a i r na p a s s i v i d a d e 

d e p r e s s i v a ou na r e a c ç ã o e s q u i z o - p a r a n ó i d e ( d e 

d e s t r u i ç ã o ou e s t r a g o ) o u , a i n d a , c o n s e g u i n d o a l c a n ç a r 

uma ac 11v i d a d e r e s o l u t i vá i n s e r i da na r e a 1 i d a d e 

p o s s í v e l . 

1.2. Características da aplicação 

A p r o v a i n i c i a - s e com um b r e v e d 1 á 1 o g o e n t r e o 

p s l c ó l o g o e a cr 1 a n ç a a t r a v é s do qua 1 s e p r o c u r a 

p r o m o v e r e f a c i l i t a r o d e s e n v o l v 1 mento duma s i t u a ç ã o de 

r e l a ç ã o e n t r e ambos . A p r e s e n t a - s e a p r o v a , e x p l 1 c a n d o á 

c r i a n ç a t r a t a r — s e d e uma h i s t ó r 1 a dè q u a d r a d 1 n h o s , 

l n c o m p l e t a , e ped i n d o a s u a c o l a b o r a ç ã o p a r a a 

c o n t i n u a r . 

P r o c e d i m e n t o 

- o p s i c ó l o g o a p r e s e n t a o C a r t ã o à c r i a n ç a e pede-

- l h e q u e c o n t e a h i s t ó r i a n e l e r e p r e s e n t a d a ; c a s o 

e l a n ã o s a t i s f a ç a o ped i do , p r o c e d e e n t ã o o 

p s i c ó l o g o â d e s c r i ç ã o da s e q u ê n c i a d e 

a c o n t e c i m e n t o s r e p r e s e n t a d o s no C a r t ã o ; 

- o ps i có 1 ogo d i s p õ e , em s e g u i d a , a s n o v e C e n a s 



- 269 -

d e s t l n a d a s a d a r c o n t l n u a ç â o a o e p i s ó d i o e p e d e à 

c r i a n ç a q u e e s c o l h a t r ê s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a 

h 1 s t ó r l a ; ind1 ca-1 he q u e d e v e c o 1 o c a r a s C e n a s 

d e b a l x o d o s t r ê s d e s e n h o s do C a r t ã o - e s t ímulo , 

a p o n t a n d o o l o c a l r e s p e c t i vo; 

- 1ogo q u e a c r i anç a c umpra e s t a i n s t r u ç S o , o 

p s i c ó l o g o r e g i s t a na " F o l h a d e R e s p o s t a " q u a i s a s 

C e n a s e s c o l h i d a s e r e t i r a as r e s t a n t e s ; 

- o ps 1 c ó 1 o g o p e d e e n t S o à c r i a n ç a q u e c o n t e a 

h i s t ó r i a c o m p l e t a e r e g i s t a - a i n t e g r a l m e n t e na 

" F o l h a d e R e s p o s t a " ; 

- t e r m i n a d o o r e l a t o da h i s t ó r i a , o p s i c ó l o g o c o l o c a 

ao l a d o da úl t ima C e n a d i s p o s t a p e l a c r i a n ç a o 

C a r t ã o - E p í 1 o g o c o r r e s p o n d e n t e , p e d i n d o n o v a m e n t e à 

c r i a n ç a q u e c o n t e o q u e a l i s e p a s s a , e r e g i s ta 

e s t a d e s c r i ç ã o . 

1.3. Constituição da amostra 

No i n í c i o do a n o l e c t 1 vo d e 1 9 8 3 / 1 9 8 4 , t o d a s 

a s cr l a n ç a s q u e i n g r e s s a v a m na e s c o l a r 1 d a d e o b r i g a t ó r ia 

em e s c o 1 a s d a z o n a e s c o 1 ar dos 0 1 1 v a i s , em L 1 s b o a , 

f o r a m submet i d a s a um c o n j u n t o d e o b s e r v a ç õ e s 

c o n d u c e n t e s a o e s t udo de uma p r o v a de p r o n 1 1 d ã o , d e 

a p l i c a ç ã o c o l e c t i v a - Prova de Prontidão Habilitação-
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-Reabilitação - PP H/R ( L e a l , 1 9 8 3 - 1 9 8 7 ) . A p r o v a 

PP H / R p r e t e n d la a v a l i a r a s c a p a c 1 d a d e s c o g n i 1 1 v a s , 

i n s t r u m e n t a i s è d e a d a p t a ç ã o s ó c 1 o - e m o c i o n a 1 d a s 

c r i a n ç a s que i n i c i a v a m a e s c o l a r i d a d e . A p r o v a " E r a uma 

v e z . . . " f o i apl i ç a d a a um g r u p o de 6 5 c r i a n ç a s d e s t a 

p o p u l a ç ã o . T o d a s e l a s h a v i a m o b t i d o um v a i or i g u a 1 ou 

s u p e r i o r à m é d i a n o s i t e n s da PP H / R c o n s i d e r a d o s b o n s 

i n d i c a d o r e s do d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l , 

p r e t e n d e n d o - s e , d e s t e modo, c o n t r o l a r a i n f l u ê n c i a de 

f a c t o r e s de o r d e m i n t e l e c t u a l no d e s e m p e n h o da p r o v a 

" E r a uma v e z . . . " . A a m o s t r a a s s i m c o n s t i t u í d a f o i 

d i v i d i d a d e p o i s em d o i s g r u p o s , que s e d i s t i n g u i a m p o r 

i n d i c a d o r e s de a d a p t a ç ã o s ó c i o - e m o c 1 o n a 1 , f o r n e c i d o s 

p e l o s r e s u l t a d o s da P r o v a PP H / R : 

G r u p o I g r u p o d e 3 3 c r i a n ç a s , com um v a l o r b a i x o 

n o s i t e n s da PP H / R c o n s i d e r a d o s como 

ind i c a d o r e s de a d a p t a ç ã o s ó c 1 o - e m o c i o n a 1 ; 

G r u p o 11 g r u p o de 3 2 c r i a n ç a s com um va 1 or a l t o 

n e s s e c o n j u n t o de i t e n s . 

Foram a i n d a e s t u d a d o s , p a r a a l é m d o s 

a n t e r i o r e s , o s p r o t o c o 1 o s de 14 c r i a n ç a s p a r a quem a s 

r e s p e c 1 1 v a s p r o f e s s o r a s t inham s o l i c 1 t a d o o b s e r v a ç ã o 

p s i c o l ó g i c a , p o r s e c o n s i d e r a r t e r i n t e r e s s e um 

p r i m e i r o e s t u d o da p r o v a num c o n t e x t o c l í n i c o . A s s i m , a 

a a m o s t r a i n c l u í a um t o t a l de 7 9 s u j e i t o s . 
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1.4. Análise das respostas 

As r e s p o s t a s obt i d a s f oram ana 1 i s a d a s com a 

i n t e n ç ã o de e s c l a r e c e r d i f e r e n t e s a s p e c t o s . Em p r i m e i r o 

l u g a r , h a v i a a n e c e s s i d a d e de c o n h e c e r o s i g n i f i c a d o 

q u e a s c r i a n ç a s a t r i b u í a m à s C e n a s q u e e s c o l h i a m , em 

c a d a C a r t ã o , p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o a o e p i s ó d i o n e l e 

r e p r e s e n t a d o . P r e t e n d i a - s e também v e r 1 f i c a r s e a s C e n a s 

e s c o l h i d a s p e l a s c r i a n ç a s e a s s e q u ê n c i a s o r g a n i z a d a s 

pel a o r d e n a ç ã o d e s s a s C e n a s man i f e s t avam v a r i e d a d e o u 

s e , p e l o c o n t r á r i o , s u r g i a uma t e n d ê n c i a de r e s p o s t a 

ó b v i a . N e s t e e s t u d o e x p l o r a t ó r i o i n t e r e s s a v a a i n d a 

a v a l i a r a p o s s i b i l i d a d e d a s r e s p o s t a s p e r m i t i r e m a l g u m a 

d i s c r i m i n a ç ã o e n t r e o s d o i s g r u p o s , t e n t a t i v a m e n t e 

f o r m a d o s , a s s i m como c o n s i d e r a r a p o s s í v e l c o n t r i b u i ç ã o 

da p r o v a p a r a o est udo de c a s o s em q u e s e t r a t e d e 

a v a 1 1 a ç ã o p s i c o l ó g 1 ca de c r l a n ç a s . 

1.4.1. Análise do signif içado atribuído pelas 

crianças às diferentes Cenas. 

I n i c i o u - s e o e s t u d o da p r i m e i r a v e r s ã o d a 

p r o v a " E r a uma v e z . . . " p e l a a n á l i s e d a d e s c r i ç ã o q u e a s 

c r i a n ç a s f a z iam de c a d a uma d a s C e n a s q u e , em c a d a 

C a r t ã o , e s c o l h i a m p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a . P r e t e n d i a -
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- s e a v a l i a r a percepçf io q u e a s c r i a n ç a s t i n h a m d a s 

d i f e r e n t e s C e n a s e , a i n d a , v e r i f i c a r s e e l a s e 

r e v e l a v a , ou n & o , c o n s i s t e n t e com o s i g n i f i c a d o q u e a 

Cena p r e t e n d i a a p r e s e n t a r , na intençfio da a u t o r a . 

D i g a m o s q u e , a n t e s de p a r t i r p a r a a aná 1 i s e d a s 

r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s , e r a e s s e n c i a l e n t e n d e r o niodo 

como e l a s d e s c r e v i a m e s s a s C e n a s , no c o n t e x t o d a s 

h i s t ó r i a s q u e o r g a n i z a v a m . O p r o c e d i m e n t o ut i 1 l z a d o f o i 

o s e g u i n t e : 

- T r a n s c r e v e r a m - s e a s h i s t ó r i a s q u e t o d a s a s c r i a n ç a s 

da a m o s t r a c o n t a r a m , em c a d a Cartfio. 

- E s t a s h i s t ó r i a s f oram s e g m e n t a d a s com b a s e n a s 

v e r b a l i z a ç õ e s r e f e r e n t e s a c a d a uma d a s C e n a s . 

- A n a l i s o u - s e o c o n j u n t o de v e r b a l i z a ç õ e s r e f e r e n t e s a 

c a d a C e n a , p r o c u r a n d o d e t e r m i n a r a c o n c o r d â n c i a , ou 

d i v e r g ê n c i a , e n t r e a d e s c r i ç S o f e i t a p e l a s c r i a n ç a s e 

a I n t e n ç S o que p r e s i d i r a â s u a c o n c e p ç ã o e d e s e n h o . 

Ver 1 f i c o u - s e q u e a s C e n a s eram p e r c e p c i o n a d a s , p e l a 

m a i o r i a d a s cr l a n ç a s , de a c o r d o com o s i g n i f i ç a d o 

s u b j a c e n t e à s u a c o n c e p ç S o . 
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1.4.2. AnàlIse das Cenas escolhidas e das sequências 

com elas organizadas 

P r o c e d e u - s e à a n á l l s e : 

- da f r e q u ê n c l a de e s c o l ha de c a d a uma d a s C e n a s ; 

- da f r e q u ê n c l a de e s c o l h a d a s d l f e r e n t e s c a t e g o r i a s -

af 1 ição, fantasia e rea 1 idade - b,em como da s u a o r d e m 

d e c o l o c a ç ã o n a s s e q u ê n c l a s q u e a s c r i a n ç a s 

o r g a n 1 z a r a m p a r a cont i n u a r a h 1 s t ó r ia (pr1 mei r a , 

s e g u n d a , o u t e r c e i r a pós i ção na s e q u ê n c i a ) ; 

- d a f r e q u ê n c ia de c e r t a s s e q u ê n c i a s , q u e s e 

h i p o t e t i z a v a p o d e r e m r e v e l a r e s p e c i a 1 i n t e r e s s e 

d 1 a g n ó s t i c o ( p o r e x e m p l o , a s s e q u ê n c i a s c o m p o s t a s p o r 

t r ê s C e n a s da mesma c a t e g o r l a , o u a s s e q u ê n c i a s em 

q u e s e v e r i f i c a v a uma a 1 t e r n â n c 1 a de a f l i ç ã o e 

f a n t a s l a , n ã o e n g l o b a n d o nenhuma C e n a de r e a l I d a d e , 

e t c . ) . 

1.5. Resultados e conclusões 

Os r e s u 1 1 a d o s obt1 d o s d e r a m a p o i o às h1 p ó t e s e s 

c o l o c a d a s p a r a u s o d e s t e m a t e r i a l como p r o v a 

p r o j e c t i v a , a s a b e r : 

- V e r i f i c o u - s e q u e t o d a s a s C e n a s f o r a m e s c o l h i d a s . 

- O b t e v e - s e uma g r a n d e v a r i e d a d e d e r e s p o s t a s na f o r m a 
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como a s c r i a n ç a s o r g a n i z a r a m a h i s t ó r i a p a r a d a r 

c o n t i n u a ç ã o ao e p i s ó d i o a p r e s e n t a d o em c a d a um d o s 

C a r t õ e s , u t i l i z a n d o a s C e n a s d i s p o n í v e i s . 

- Ver i f i c o u - s e n ã o e x i s t i r uma t e n d ê n c i a de e s c o l h a 

s i s t e m á t ica de n e n h u m a C e n a ou s e q u ê n c l a de C e n a s , 

mas a n t e s uma amp la v a r 1 e d a d e de s o l u ç õ e s , 

e v i d e n e i a n d o f o r m a s d 1 v e r s a s de e l a b o r a ç ã o p e s s o a 1 no 

c o m p l e t a r d a s h i s t ó r i a s . 

- Ver if i c o u - s e e x i s t i r e n t r e o s g r u p o s I e I I , c r i a d o s 

t e n t a t i v a m e n t e , uma d i f e r e n ç a na f r e q u ê n c i a de 

a l g u m a s s e q u ê n c l a s h l p o t e t i z a d a s como i n d í c1 o d e um 

modo menos a d e q u a d o p a r a 11 d a r com a s s 1 1 u a ç õ e s 

c r í 1 1 c a s a p r e s e n t a d a s . E s t a di f e r e n ç a , e m b o r a não 

a t i n g i s s e um v a l o r e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v o , 

n ã o de 1 x a v a , c o n t u d o , de a p o n t a r uma p o s s i b i 1 i d a d e de 

d i f e r e n c i a ç ã o a a p u r a r p o s t e r i o r m e n t e . 

- As r e s p o s t a s à p r o v a p r o p o r c i o n a v a m i n f o r m a ç ã o 

p e r t i n e n t e p a r a o e s t u d o c l í n i c o d o s c a s o s com p e d i d o 

de a v a 1 1 a ç ã o ps 1 c o 1 ó g i c a . 

O s r e s u 1 t a d o s o b t 1 d o s e n c o r a j avam, p o l s , a 

cont i n u a ç ã o dó e s t u d o . Por o u t r o 1 a d o , a p r ó p r ia 

e x p e r 1 ê n c l a da a p l i c a ç ã o da p r o v a e a i n s p e c ç ã o 

c u i d a d o s a d o s p r o t o c o 1 o s , n o m e a d a m e n t e a s " o b s e r v a ç õ e s " 

r e g 1 s t a d a s pel os p s i c ó 1 o g o s q u e comi go c o l a b o r a r a m na 
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a p l i c a ç ã o , c o n d u z 1 ram a r e f l e x õ e s , d a s q u a i s d e c o r r e u a 

n e c e s s 1 d a d e d e s e p r o c e d e r a a l t e r a ç õ e s v á r i a s . 

1.5. Alterações a efectuar na sequência do estudo 

A a n á l i s e r e f e r i d a l e v o u à d e c i s ã o de 

p r o c e d e r á s s e g u i n t e s a 1 t e r a ç õ e s : 

1 - V e r i f i c o u - s e q u e a l g u m a s c r i a n ç a s n e c e s s i t a v a m d e 

um me 1hor e s c 1 a r e c 1 m e n t o da t a r e f a p r o p o s t a . 

Q u a n d o ta l a c o n t e c i a , o p s i c ó l o g o p r o c e d i a a uma 

e x p l i c a ç ã o m a i s d e t a l h a d a , p r o c u r a n d o t r e i n a r o 

p r o c e d i men to no p r i m e i r o C a r t ã o a p r e s e n t a d o 

( P A S S E I O COM A M A E ) . S e é e v i d e n t e que a n ã o 

c o m p r e e n s ã o por p a r t e da c r i a n ç a , d a q u i 1 o q u e s e 

p r e t e n d i a , i n v i a b i l i z a v a a u t i l i z a ç ã o d a s 

r e s p o s t a s o b t i d a s em t a i s c i r c u n s t â n c i a s , também é 

v e r d a d e q u e a e x p l 1 c a ç ã o e o t r e i n o , e m b o r a 

i n d i s p e n s á v e i s , a l t e r a r a v a m a s r e s p o s t a s ao 

p r i m e i r o C a r t Õ o , a f e c t a n d o o s r e s u l t a d o s o b 1 1 d o s . 

Por o u t r o l a d o , s e r i a d e s e j á v e l que f o s s e 

p r o p o r c 1 o n a d o o mesmo t i p o d e t r e i n o a t o d a s a s 

c r i a n ç a s . A s s i m , c o n s i d e r o u - s e n e c e s s á r i o c r i a r um 

C a r t ã o - e s t í m u l o de c a r a c t e r í s t i c a s seme 1 h a n t e s a o s 

r e s t a n t e s , mas t e n d o como ú n i c a f i n a l i d a d e 

p r o p o r c i o n a r o t r e i no da p r o v a ( C a r t ã o p a r a 
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t r e i n o ) . 

2 - Ao a p r e s e n t a r o C a r t S o - e s t í m u i o , o p s i c ó l o g o p e d i a 

ô c r i a n ç a q u e d e s c r e v e s s e o s q u a d r o s n e l e 

r e p r e s e n t a d o s . O r a , v e r i f i c o u - s e q u e , ao r e s p o n d e r 

a e s s e p e d i d o , a l g u m a s c r i a n ç a s d i s t o r e iam ou 

a l t e r a v a m o s i g n i f i ç a d o do e s t imui o. 0 mesmo 

a c o n t e c ia no C a r t S o - e p i 1 o g o . A i n d a q u e a s 

d i s t o r ç õ e s r e f e r i d a s p r o p o r c i o n a s s e m m a t e r i a l 

i n t e r e s s a n t e p a r a o e s t u d o de c a s o s i n d i v i d u a i s , 

d e c i d i u - s e a l t e r a r o p r o c e d i m e n t o na a p l i c a ç f i o da 

p r o v a , p o i s p a r e c i a f u n d a m e n t a l g a r a n t i r uma 

p a d r o n i z a ç ã o m a i s r i g o r o s a na a p r e s e n t a ç ã o , q u e r 

d o s C a r t õ e s , q u e r do C a r t ã o - e p í l o g o . 

3 - D e s d e o i n í c i o s e p r e v i r a q u e a p r o v a d e v e r i a 

i n c l u i r m a i o r n ú m e r o de C a r t õ e s , de modo a a b a r c a r 

o u t r a s á r e a s s u s c e p t í v e i s de c o n s t i t u í r e m 

s i t u a ç õ e s a n s i o g é n e a s comuns na v i d a da c r i a n ç a . O 

e s t u d o i n i c i a l p e r m i t i r i a a v a l i a r s e tal i n t e n t o 

t i n h a v i a b i l i d a d e . Uma v e z q u e a s c r i a n ç a s 

mani f e s t a r a m , d e modo g e r a l , a g r a d o e boa 

c o l a b o r a ç ã o na primeira vers&o da prova, e d a d a a 

c o n c l u s ã o f a v o r á v e l q u a n t o a o u s o e r e s u l t a d o s 

obt i dos com e s t e 1 n s t r u m e n t o , p a r e c 1 a o p o r t u n a a 

t e n t a t i va de a u m e n t a r o número de C a r t õ e s -

e s t í mulo. 

- - T r a t a n d o - s e de um i n s t r u m e n to q u e p r e t e n d e 
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d e s c r e v e r o modo como a s c r i a n ç a s l i d a m com a 

a n s i e d a d e , é óbv1 o que a p r ó p r i a s i t u a ç ã o d e p r o v a 

d e v e r á d a r 1 u g a r , de a 1 gum modo, a uma emoção 

a n s i o s a ( a i n d a q u e num c o n t e x t o l ú d i c o ) . O m a n e j o 

da a n s 1 e d a d e d e s p e r t a d a pe 1 a p r o v a , n o m e a d a m e n t e 

t r a t a n d o - s e de uma i n v é s 1 1 g a ç ã o , p a r e c i a m e r e c e r 

a t e n ç ã o e c u i d a d o . S u r g i u , p o r e s t e mot I v o , a 

1 de 1 a d e o r g a n i z a r uma t r a n s i ç S o e n t r e a s i t u a ç ã o 

da p r o v a p r o p r l a m e n t e d i t a e a " s o l d a " d e s t a 

s i t u a ç ã o , a t r a v é s dum momento em q u e a c r i a n ç a , a o 

f a l a r d a p r o v a , t i v e s s e , o p o r t u n i d a d e d e e l a b o r a r 

emoções e v o c a d a s . A s s i m, c r i o u - s e um p e q u e n o 

Car tão ( q u e r e p r e s e n t a a p e r s o n a g e m ) , p a r a s e r 

a p r e s e n t a d o no f l n a l da a p l l c a ç ã o d o s C a r t õ e s . 

t 
D e s i g n o u - s e e s t e C a r t ã o por RETRATO D O MEN 1 N O / A . 

2. A versão actual da prova **Era uma vez..." 

d o i s 

p r o v a 

As d e c 1 s õ e s a t r á s r e f er i d a s d 1 z e m r e s p e l t o a 

1 1 p o s d e a 1 t e r a ç õ e s : a 1 a r g a m e n t o d o m a t e r l a i d a 

e modi f l c a ç ã o do p r o c e d 1 mento na s u a a p l 1 c a ç ã o . 
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2.1. Elaboração de novo material 

De a c o r d o com o q u e at r é s s e menc 1 o n o u , 

d e c l d i r a - s e c r i a r um C a r t Õ o p a r a t r e i n o do 

p r o c e d i m e n t o , n o v o s C a r t © e s - e s t í n u l o , com a s 

r e s p e c t i v a s C e n a s e C a r t ã o - e p í l o g o e , a i n d a , o RETRATO 

DO M E N I N O / A p a r a a p r e s e n t a r a p ó s a p r o v a . 

2 . 1 . 1 . Cartfio para treino 

Como f o i r e f e r i d o , c o n s 1 d e r o u - s e n e c e s s á r i o 

c r i a r um Cartfio p a r a e x e m p l i f i c a r o p r o c e d i m e n t o a 

a d o p t a r na p r o v a . E s t e C a r tâo d e v e r ia t e r 

c a r a c t e r 1st i c a s f o r m a i s seme 1 h a n t e s a o s C a r 1 5 e s -

- e s t l m u l o . Em t e r m o s de c o n t e ú d o , d e v e r i a d i s t i n g u i ! — 

s e de 1 e s , n ã o a p r e s e n t a n d o um e p 1 s ó d i o e s p e c l a i mente 

c r í t i c o . Uma s i t u a ç ã o l ú d i c a - c o m p r a r b r i n q u e d o s p a r a 

br i n ç a r a o c a r n a v a 1 - p a r e c 1 a a d e q u a d a a e s t e f i m . Não 

c o n s 1 1 1 u i c e r t a m e n t e uma s i t u a ç ã o " n e u t r a " , p o i s e v o c a 

br i n c a d e i r a s q u e podem e s t a r 1 i g a d a s a medos de 

" p a r t i d a s " , m á s c a r a s , e t c . No e n t a n t o , p e n s o u - s e q u e , 

nos d i a s de h o j e e p a r a a s c r i a n ç a s , a s m á s c a r a s e o 

a m b i e n t e de c a r n a v a 1 p e r d e r a m b a s t a n t e do c a r á c t e r 

a t e m o r i z a d o r q u e o s c a r a c t e r 1 z a v a m em c e r t a s r e g i Õ e s . O 

c a r n a v a 1 p a r e c e e s t a r a s s o e 1 a d o , p a r a a ma i or 1 a d a s 
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cr l a n ç o s em I d a d e e s c o l a r , a uma o p o r t u n i d a d e de 

c o n v i v l o ( f e s t a e s c o l a r e um p e q u e n o p e r i o d o de 

f é r i a s ) . E s c o l h e u - s e a s s i m e s t a c i r c u n s t â n c i a p a r a o 

C a r t S o - t r e i n o . D e s i g n o u - s e e s t e c a r t ã o por CARNAVAL . 

2.1.2. Novos Cartões-estímulo 

O s n o v o s C a r t õ e s d e v e r 1 am m a n t e r a e s t r u t u r a e 

a s c a r a c t e r í s t i c a s f o r m a i s dos a n t e r i o r e s : 

v e r s ã o f e m i n i n a e v e r s ã o m a s c u l i n a ; 

C a r t õ e s de f o l h a de c a r t o l i n a de t a m a n h o A4 

o r i e n t a d a n a h o r i z o n t a l , de c o r a m a r e l a c l a r a , com 

o s d e s e n h o s a p r e t o ; 

r e p r e s e n t a ç ã o do e p i s ó d i o de c a d a C a r t ã o em t r ê s 

e l e m e n t o s de " b a n d a d e s e n h a d a " , d l s p o s t o s 

l o n g i t u d i n a l m e n t e na p a r t e s u p e r i o r do C a r t ã o , e 

n o v e C e n a s a p e n s a s ; 

C e n a s e C a r t ã o - E p í l o g o da mesma c a r t o l i n a e com a s 

mesmas c a r a c t e r í s t i c a s g r á f i c a s d o s e l e m e n t o s de 

" b a n d a d e s e n h a d a " f i g u r a d o s no C a r t ã o - e s t í m u l o . 

Em termos t e m á t i c o s , o s C a r t õ e s - e s t í m u l o 

d e v e r i a m r e p r e s e n t a r , tal como os a n t e r i o r e s , s i t u a ç O e s 

p o t e n e l a i m e n t e d e s e n c a d e a n t e s de e m o ç õ e s a n s i o s a s q u e 

c o n s t i t u e m e p i s ó d i o s comuns da v i d a d a s c r i a n ç a s . 
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N e s t a c o n f o r m i d a d e , o p t o u - s e pe 1 a c r i a ç ã o de 

t r ê s n o v o s C a r t O e s - e s t I m u l o : 

um C a r t ã o q u e , a o a p r e s e n t a r a s i t u a ç ã o d e e s t a r 

d o e n t e e a c a m a d o , p o r ordem do m é d i c o , p e r m i t i s s e 

d e s p e r t a r uma v a r i e d a d e de f a n t a s i a s , medos e 

emoções r e 1 a c 1 o n a d o s com o s o f r i m e n t o (ma 1 - e s t a r , 

d e s c o n f o r t o , medo do s o f r i m e n t o é da m o r t e ) , mas 

também s e n t 1 m e n t o s 11 g a d o s á e x p e r 1 ê n c l a de s e r 

c u i d a d o , s e r t r a t a d o e s e r a c a r i n h a d o ; e s t e C a r t ã o 

d e s i g o u - s e por " D O E N Ç A " ; 

- um C a r t ã o q u e , a o a p r e s e n t a r a p o s s i b i 1 1 d a d e de 

p a r t i c l p a ç ã o numa a c t i v i d a d e l ú d i c a com o u t r a s 

cr 1 a n ç a s , d e s c o n h e c i d a s , p e r m l 1 1 s s e e v o c a r 

s e n t 1 mentos e f a n t a s i a s a s s o e 1 a d a s à s o e l a i l z a ç ã o , 

nomeadamente o d e s e j o de p a r t i c 1 p a ç ã o na 

a c 1 1 v i d a d e do g r u p o e de a c e i t a ç ã o por p a r t e d e s t e 

e r e c e i o s q u a n t o à p e r d a do v i n c u l o m a t e r n o e 

q u a n t o à a c e i t a ç ã o pe 1 o g r u p o ; c o l o c o u - s e e s t a 

s 1 1 u a ç ã o num c e n á r i o de p r a i a e d e s i g n o u - s e o 

C a r t ã o por " P A S S E I O A P R A I A " ; 

- um C a r t ã o q u e , ao c o n f r o n t a r a c r i a n ç a com uma 

s i t u a ç ã o d e d e s a v e n ç a e n t r e o s p a l s , permi 1 1 s s e 

s u s c 1 tar f a n t a s 1 a s e s e n t 1 mentos 1i g a d o s a o d e s e j o 

e a o medo d e s e p a r a r o c a s a l ; c h a m o u - s e a o C a r t ã o 

" B R I G A DOS P A I S " . 
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2.1.3. Cenas e Cartões-epílogo para os novos CartOes-

est ímui o 

P a r a c a d a um d o s C a r t O e s a g o r a c r i a d o s 

(CARNAVAL , DOENÇA, P A S S E I O A PRAIA e B R I G A DOS P A I S ) 

p r o d u z 1u-se o r e s p e c t l v o m a t e r i a l p a r a d a r s e q u ê n c 1 a a o 

e p i s ó d i o q u e o C a r t ã o a p r e s e n t a : 

n o v e C e n a s , p a r a c a d a um dos C a r t õ e s , d e s t i n a d a s a 

d a r cont i n u a ç â o ao e p i s ó d i o , m a n t e n d o o c r i t é r i o 

de q u e t r ê s d e s s a s C e n a s r e p r e s e n t a s s e m a v l v ê n c 1 a 

de a f l i ç ã o , t r ê s r e p r e s e n t a s s e m f o r m a s de l i d a r 

com a a n s i e d a d e r e c o r r e n d o à f a n t a s i a , e a s 

r e s t a n t e s t r ê s C e n a s r e p r e s e n t a s s e m uma t e n t a t i v a 

r e a l i s t a de a c e i t a r a s l t u a ç ã o ou t e n t a r d a i — l h e 

uma s o l u ç ã o p r â t l c a ; 

um C a r t ã o - E p l 1 o g o p a r a c a d a C a r t ã o , a p r e s e n t a n d o 

uma r e s o l u ç ã o f ac tua1 da s i t u a ç ã o n e 1 e e x p o s t a , 

p a r a s e r i n t r o d u z I d o pel o p s 1 có 1 o g o n o f 1 na 1 d o 

r e l a t o da c r i a n ç a . 

2. 1.4. RETRATO DO MENINO/A 

Como a t r á s s e a l u d i u , c r i o u - s e um p e q u e n o 

C a r t ã o , o n d e e s t á r e p r e s e n t a d a a p e r s o n a g e m , de f r e n t e 

e em me 1 o c o r p o . E s t e C a r t ã o tem uma d I m e n s ã o 
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1 l g e 1 r a m e n t e s u p e r ior à d a s C e n a s . É a p r e s e n t a d o n o 

f i n a l da a p l i c a ç ã o d o s C a r t õ e s , Já com t o d o o m a t e r i a l 

r e 1 1 r a d o . O ps 1 c ó l o g o r e f ere-se-1 he d 1 z e n d o q u e " e s t e / a 

é o / a men i n o / a de quem e s t 1 vemos a f a l a r " e p e r g u n t a 

que nome a c r i a n ç a lhe q u e r d a r ; p e r g u n t a - l h e , em 

s e g u i d a , qual f o i a h i s t ó r i a d e q u e g o s t o u m a i s , q u a l a 

de q u e g o s t o u menos , e p o r q u ê ( n o s d o i s c a s o s ) , d a n d o -

-1 he o p o r t u n i d a d e de f a l a r um p o u c o da p r o v a , s e o 

d e s e j a r . 

Int r o d u z i d a s a s mod i f i c a ç õ e s r e f er1 d a s , o 

m a t e r i a l da p r o v a f i c o u c o n s t i t u i d o p e l o s s e g u i n t e s 

C a r t õ e s : o C a r t ã o CARNAVAL , p a r a t r e i no do 

p r o c e d i mento ; s e t e C a r t õ e s - e s t í mui o ( c o r r e s p o n d e n d o a 

cada um d e l e s n o v e C e n a s e um C a r t â o - e p í l o g o ) ; 

f i n a l m e n t e , o RETRATO DO M E N I N O / A . 

2.2. Ordem de apresentação dos Cartões 

P e l a s r a z õ e s a t r á s m e n c 1 o n a d a s , o C a r t ã o 

CARNAVAL d e v e r á d a r i n í c i o à p r o v a ( C a r t ã o u t i l i z a d o 

para t r e i n o ) e o RETRATO DO M E N I N O / A f o i c o n c e b i d o p a r a 

a t e r m i n a r . R e s t a v a , po i s , e st a b e l e c e r a o r d e m d e 

a p r e s e n t a ç ã o d o s s e t e C a r t õ e s - e s t i m u l o . E n t r e e s t e s , 

d o i s há que s e s u p õ e r e p r e s e n t a r e m e p i s ó d i o s m e n o s 
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a n s 1 o g é n e o s q u e os r e s t a n t e s - P A S S E I O Á P R A I A e D I A 

DOS ANOS . O p t o u - s e p e l a s u a c o l o c a ç ã o em t e r c e i r o e 

q u i n t o 1 u g a r e s , de modo a a i t e r n a r a s u a a p r e s e n t a ç ã o 

com a r e s p e i t a n t e a o s e s t í m u l o s s u p o s t a m e n t e m a i s 

a n s 1 o g é n e o s . 

De a c o r d o com os mot 1 v o s e n u n c 1 a d o s , 

e s t a b e l e c e u - s e a s e g u i n t e ordem p a r a a a p r e s e n t a ç ã o d o s 

C a r t õ e s : 

- CARNAVAL 

- P A S S E I O COM A MAE 

- DOENÇA 

- P A S S E I O Á P R A I A 

- P E S A D E L O 

- D I A D O S ANOS 

- B R I G A DOS P A I S 

- E S C O L A 

- R E T R A T O DO M E N I N O / A 

A p r e s e n t a - s e , em s e g u i d a , a d e s c r i ç ã o e 

i l u s t r a ç ã o Cem tamanho r e d u z i d o ) d o m a t e r i a l da p r o v a 

" E r a uma v e z . . . " . Em A n e x o CAnexo B ) , i n c l u i - s e a 

" F o i ha d e r e s p o s t a s " , na qual o p s i c ó l o g o r e g i st a a s 

r e s p o s t a s da c r i a n ç a ò p r o v a , bem como o u t r o s d a d o s Cda 

s u a s i t u a ç ã o p e s s o a l e f a m i l i a r , e t c . ) . 
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2.3. Descrlçfio e 11ustração do material da prova "Era 

uma vez..." 

C a r t 8 o CARNAVAL 

É o p r i m e i r o e s t í m u l o a s e r a p r e s e n t a d o e 

d e s t 1 n a - s e a p r o p o r c i o n a r t r e i no do p r o c e d 1 mento . 

D e s c r l ç g o do Cartão-est-lmulò 

a p e r s o n a g e m o l h a p a r a uma montra com b r i n q u e d o s 

de C a r n a v a 1 ; 

- a p e r s o n a g e m s a i da l o j a com um s a c o c h e i o , vendo-

s e uma m á s c a r a d e n t r o do s a c o ; 

a p e r s o n a g e m e s t á a a t i r a r s e r p e n t i n a s . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o 

" E r a uma vez u m / a m e n i n o / a q u e e s t a v a a v e r uma montra 

de uma 1 oj a de b r i n q u e d o s . E r a C a r n a v a 1 e e l e / a f o i 

comprar umas c o i s a s p a r a b r i n c a r . E s t a v a a a t i r a r 

s e r p e n t i n a s . " 

D e s c r ição d a s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a 

Cenas realistas 

1 - a p e r s o n a g e m e s t á m a s c a r a d a e , com uma b 1 s n a g a , 
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molha o u t r a c r i a n ç a , que tem uma e x p r e s s ã o de 

d e s a g r a d o ; 

6 - a p e r s o n a g e m e s t á m a s c a r a d a ; e s t á d e ' f r e n t e p a r a 

um g r u p o de c r i a n ç a s , também m a s c a r a d a s ; 

8 - a p e r s o n a g e m e s t á m a s c a r a d a . 

C e n a s d e f a n t a s l a 

3 - a p e r s o n a g e m " p a i r a nò a r " com e x p r e s s ã o 

d e l i c i a d a , e um c o p o na mão; vêm-se v á r i a s 

g ã r r a f a s ; 

5 - a p e r s o n a g e m e s t á m a s c a r a d a de p a l h a ç o e a n d a em 

e q u i 1 1 br 1 o em c ima de uma roda (como um pa 1 h a ç o do 

c i r c o ) ; 

7 - a p e r s o n a g e m s o r r i f a c e a um p o l í c i a , q u e s a l t a no 

ar ( o s p é s e s t ã o e l e v a d o s , o b o n é s a 1 t a - l h e d a 

c a b e ç a ) e tem uma c l a r a e x p r e s s ã o de d e s a g r a d o 

( s u p õ e - s e q u e a p e r s o n a g e m " p r e g o u uma p a r t i d a " a 

uma f i g u r a de a u t o r i d a d e ) . 

C e n a s d e a f 1 i ç ã o 

2 - a p e r s o n a g e m e s t á m a s c a r a d a , com um a r i n f e l i z , d e 

c o s t a s v o l t a d a s p a r a um g r u p o de c o m p a n h e i r o s , 

também m a s c a r a d o s ; 

4 - a p e r s o n a g e m e s t á m a s c a r a d a e tem uma e x p r e s s ã o d e 

s u s t o f a c e a uma f i g u r a , mai s a l t a e também 

m a s c a r a d a , q u e f a z g e s t o s ; v ê - s e , m a i s a t r á s , uma 
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o u t r a c r i a n ç a , m a s c a r a d a , com um a r t r a n q u i l o ; 

9 - a p e r s o n a g e m e s t á e n c o l h i d a , d e mãos em v o l t a do 

pe i to , numa e x p r e s s ã o de " c ú m u l o " de qua 1 q u e r 

s e n s a ç ã o . 

D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p i l o g o 

- a p e r s o n a g e m e s tá de p é , J u n t o à mãe, q u e e s t á 

s e n t a d a no c h ã o , e tem um b r a ç o em vol ta d o s s e u s 

ombros ; têm ambas uma e x p r e s s ã o s o r r 1 d e n t e . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p i 1 o g o 

" A q u i o / a m e n i n o / a e s t á a c o n t a r à mãe a s c o i s a s q u e 

lhe a c o n t e c e r a m . " 
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C a r t S o 1 - P A S S E I O COM A MÂE 

D e s c r i ç ã o d o C a r t S o - e s t I m a l o 

- a p e r s o n a g e m e a mâe v S o na r u a , d e mSo d a d a ; a 

p e r s o n a g e m 1eva uma boi a deba i xo do b r a ç o ; 

a p e r s o n a g e m e s t á a o l h a r p a r a uma f l o r q u e e s t á 

num v a s o ; a mâe, de c o s t a s , e n c o n t r a - s e um p o u c o 

a f a s t a d a ; e n t r e a p e r s o n a g e m e a mãe vê-se uma 

e s q u i n a da r u a ; 

na e s q u i n a , e s t á a p e r s o n a g e m s o z i n h a , com o d e d o 

na b o c a e a b o l a d e b a i x o do b r a ç o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t B o 

M 0 / a m e n i n o / a f o i p a s s e a r com a mâe e d i s t r a i u - s e a 

c h e i r a r uma f l o r . F i c o u p e r d i d o / a . " 

D e s c r i ç ã o d a s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a 

C e n a s r e a 1 1 s t a s 

1 - com a b o l a d e b a i x o do b r a ç o , a p e r s o n a g e m d i r i g e -

- s e a um p o l í c i a que e s t á de c o s t a s , t o c a n d o - l h e 

no b r a ç o ; 

6 - na e s q u i na da r u a , a p e r s o n a g e m e s t á de p é , com a 

b o l a d e b a i x o dum b r a ç o e o o u t r o na c i n t u r a ; 

8 - a p e r s o n a g e m d i r i g e - s e a uma c a b i n e t e l e f ó n i c a , 
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com a b o l a d e b a i x o do b r a ç o . 

Cenas de fantas1 a 

3 - em pé , j unt o a uma e s q u i na da p a r e d e , a p e r s o n a g e m 

tem a b o c a a b e r t a f a c e a um " m e g a f o n e " ( f uni 1 

muito g r a n d e ) ; a boi a e s tó no c h S o , j u n t o á 

p e r s o n a g e m ; 

5 - a p e r s o n a g e m tem d u a s g r a n d e s a s a s e v o a ; e s t á 

r o d e a d a de n u v e n s ; a mão d 1 r e i ta s e g u r a a b o l a ; no 

c a n t o s u p e r i o r e s q u e r d o vê-se o sol ; 

7 - a p e r s o n a g e m e uma f i g u r a f e m i n i n a r e p r e s e n t a n d o 

uma f a d a ( t e m c h a p é u e " v a r l n h a de c o n d ã o " ) e s t S o 

v i r a d a s uma p a r a a o u t r a ; a f a d a e s t e n d e uma mão 

na d 1 r e c ç ã o da p e r s o n a g e m , e n q u a n t o q u e a o u t r a 

mSo s e g u r a a " v a r l n h a de c o n d ã o " ; a p e r s o n a g e m tem 

a b o l a d e b a l x o do b r a ç o . 

Cenas de aflição 

2 - de pé , na e s q u i n a , com a boi a d e b a i xo d o b r a ç o , a 

p e r s o n a g e m tem a mSo j u n t o ô b o c a a b e r t a , 

i n d i ç a n d o q u e c h a m a ; 

4 - na e s q u i n a , a p e r s o n a g e m c h o r a , s e n t a d a no c h ã o ; 

tem a b o l a a t r á s de s i ; 

9 - em pé , a p e r s o n a g e m e s t á e n c o s t a d a c o n t r a a 

p a r e d e , com uma mão a t a p a r p a r t e da c a r a , e o 

b r a ç o do o u t r o l a d o r e c u a d o ; à vol ta da c a b e ç a , 

s i n a i s g r á f i c o s r e p r e s e n t a m a f l i ç ã o , também 

r e p r e s e n t a d a na e x p r e s s ã o f a c i a l e na p o s t u r a ; 
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j u n t o à e s q u i no , e s t á r e p r e s e n t a d a p a r t e duma 

f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a , que p a r e c e e n c a m i n h a i — s e 

na dl r e c ç ã o da p e r s o n a g e m ; a b o l a e s t á no c h ã o , 

j u n t o à p e r s o n a g e m . 

D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p l l o g o 

a p e r s o n a g e m e a mãe caminham j u n t a s , d e mão d a d a ; 

s ã o v i s t a s de c o s t a s , a f a s t a n d o - s e da e s q u i n a da 

r u a , e a p e r s o n a g e m leva a b o l a d e b a i x o do b r a ç o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p i l o g o 

" A q u i o / a m e n i n o / a e a mãe j á vão o s d o i s J u n t o s . " 
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CARTÃO PASSEIO COM A MÃE - VERSÃO MASCULINA 
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Cartfio 2 - DOENÇA 

D e s c r l ç g o do C a r t ã o - e s t i m u l o 

- a mãe e a p e r s o n a g e m e s t ã o de p é , v i r a d a s uma p a r a 

a o u t r a ; a p e r s o n a g e m tem a s mãos na b a r r i g a e 

a p r e s e n t a um a s p e c to d e s o f r i m e n t o ; a mãe o l h a 

p a r a a p e r s o n a g e m ; 

a mãe p 6 e a mão na t e s t a da p e r s o n a g e m , q u e mantém 

e x p r e s s ã o q u e í x o s a ; 

a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a , de o l h o s f e c h a d o s e 

a s p e c to s o f r e d o r ; e s t á um m é d 1 c o j u n t o à cama , 

3 o b s e r v a n d o a p e r s o n a g e m . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t S o 

" O m e n i n o / a e s t a v a a d i z e r à mãe q u e s e s e n t i a m a l . A 

mãe v i u q u e e l e / a t i n h a f e b r e e chamou o m é d i c o . " 

D e s c r i ç ã o d a s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a 

C e n a s r e a l I s t a s 

1 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a na cama ( v ê - s e a r o u p a 

da cama e a s " c o s t a s " da mesma ) ; tem em f r e n t e um 

t a b u l e i r o com c o m i d a e s e g u r a uma c o l h e r ; 

6 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a , com uma e x p r e s s ã o 

f a c i a l de s o f r i m e n t o , também r e p r e s e n t a d a por 
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s i n a i s g r á f i c o s ; uma f i g u r a f e m i n i n a ( q u e f o i 

i n d i c a d a como s e n d o a " m ã e " , na d e s c r i ção do 

C a r t ã o ) e s t á s e n t a d a j u n t o ô cama , p r ó x i m o da 

p e r s o n a g e m , com um l i v r o na mão; 

S - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a na c a m a , de o l h o s 

f e c h a d o s , com a s p e c t o de s o f r i m e n t o ( e x p r e s s ã o 

f a c i a l e s i n a i s g r á f i c o s ) ; 

C e n a s de f a n t a s i a 

3 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a na cama s o r r 1 ndo p a r a 

uma f I g u r a m a s c u l I n a , q u e e s t á de pé ao f u n d o da 

cama, e s t e n d e n d o - l h e um p r e s e n t e ; 

5 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a na cama , b r i n c a n d o com 

um b r i n q u e d o ( c a r r i n h o p a r a p e r s o n a g e m m a s c u l i n a ; 

b o n e c a p a r a p e r s o n a g e m f emln1 n a ) ; a o f u n d o da 

c e n a , d u a s f i g u r a s m a s c u l i n a s a d u l t a s , p r ó x i m a s 

uma da o u t r a , p a r e c e m c o n v e r s a r e n t r e s i ; a 

p e r s o n a g e m tem uma e x p r e s s ã o f a c 1 a 1 q u e e x p r e s s a 

um l i g e i r o s o r r i s o e o l h a na d i r e c ç ã o d e s s a s 

f i g u r a s ; 

7 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a na cama , com os o l h o s 

f e c h a d o s ; num " b a l S o " ( r e p r e s e n t a n d o um s o n h o ou 

p e n s a m e n t o ) vê-se a p e r s o n a g e m t r a n s f o r m a d a em 

Supei—homem ( o u Super—mui h e r p a r a a p e r s o n a g e m 

f e m i n i n a ) , a v o a r ; e s t a f i g u r a o c u p a a m a i o r p a r t e 

da C e n a . 
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C e n a s d e a f 1 I ç â o 

2 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a numa c a d e i r a com o s 

j o e 1 h o s t a p a d o s com uma manta , v i r a n d o a c a r a e 

e s t i c a n d o o s b r a ç o s na dlrecçfío duma f l g u r a a d u l t a 

f emln1 na ( r e f e r i da como s e n d o a " m ã e " , na 

d e s c r i ç ã o do C a r t ã o ) ; e s t a f i g u r a tem numa d a s 

mãos um f r a s c o e na o u t r a uma col h e r q u e e s t e n d e á 

p e r s o n a g e m ; 

4 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a na c a m a , d e o l h o s 

f e c h a d o s ; um " b a 1 ã o " ( que i nd i ca p e n s a m e n t o ou 

s o n h o ) c o n t é m a r e p r e s e n t a ç ã o duma s e p u l t u r a ; 

9 - uma a m b u l â n c i a , com a s p o r t a s a b e r t a s ; e n t r e 

e s t a s , vê-se uma maca o n d e e s t á d e 1 t a d a a 

p e r s o n a g e m , com e x p r e s s ã o de s o f r i m e n t o ( também 

r e p r e s e n t a d a por s i n a i s g r á f i c o s ) ; a maca é 

a g a r r a d a por uma f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a ; s i n a i s 

g r á f i c o s , j u n t o á a m b u l â n c i a , i n d i c a m q u e e s t a 

e s t á a d a r s i n a l de a l a r m e . 

D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p l l o g o 

a p e r s o n a g e m e uma f i g u r a a d u l t a f e m i n i n a 

( r e f e r i d a na d e s c r i ç ã o do C a r t ã o como s e n d o a mãe) 

e s t ã o d e p é , v i r a d a s uma p a r a a o u t r a ; a 

p e r s o n a g e m tem uma e x p r e s s ã o f a c l a i d e 
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c o n t e n t a m e n t o ; a " m S e " o l h a p a r a a p e r s o n a g e m , 

e s t a n d o 1 i g e l r a m e n t e i n c 1 i n a d a na s u a d i r e c ç ã o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t g o - E p i 1 o g o 

" A q u i o / a m e n i n o / a e s t á a c o n v e r s a r com a m S e . " 
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C a r t S o 3 - P A S S E I O À P R A I A 

D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - e s t l m u l o 

a p e r s o n a g e m , a mãe e o pai e s t ã o d e p é , num 

c e n á r i o de p r a i a <há v á r i a s f i g u r a s , q u e r d e 

c r i a n ç a s , q u e r de a d u l t o s , em f a t o d e b a n h o , em 

a c t i v i d a d e s v á r i a s ) ; a p e r s o n a g e m e o s p a i s 

o b s e r v a m e não e s t ã o de f a t o de b a n h o , i n d i c a n d o 

q u e a c a b a m de c h e g a r ; 

a p e r s o n a g e m o b s e r v a um g r u p o de q u a t r o c r i a n ç a s 

q u e u s a m o mesmo t i po de v e s t uár i o e br i n c a m em 

c o n j u n t o ; 

o pa i e a mãe e s t ã o a " i n s t a l a r - s e " ; a p e r s o n a g e m 

e s t á de c o s t a s , j á de f a t o de b a n h o ; p r ó x i m o , 

e s t ã o "três c r i a n ç a s do g r u p o r e f e r i d o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o 

" O / a m e n i n o / a f o i p a s s e a r à p r a i a com o s p a i s . E s t a v a a 

v e r um g r u p o d e m e n i n o s a b r i n c a r , t o d o s j u n t o s . V o l t o u 

p a r a o p é d o s p a i s e p ô s - s e a p e n s a r o q u e é q u e h a v i a 

de f a z e r . " 
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P e s e r 1 ç ã o d a s C e n a s p a r a c o n t 1 n u a r a h i s t ó r i a 

C e n a s r e a l i s t a s 

1 - á p e r s o n a g e m e s tá d e p é , com uma pá na mão, j u n t o 

a uma p e q u e n a c o n s t r u ç f i o na a r e i a ; 

6 - a p e r s o n a g e m d i r i g e - s e , de b a l d e na mão, p a r a o 

g r u p o de c r i a n ç a s ; 

8 - a p e r s o n a g e m p a r t i c i pa na ac 11 v i d a d e do g r u p o d e 

c r i a n ç a s , f a z e n d o , com d u a s d e 1 a s , uma c o n s t r u ç f i o 

na a r e i a ; o u t r a s d u a s cr 1 a n ç a s e s t ã o p r ó x i m o e 

p a r e c e m f a l a r uma com a o u t r a . 

C e n a s d e f a n t a s i a 

3 - a p e r s o n a g e m , de p é , tem na mão um e n o r m e pe 1 x e 

( q u a s e do s e u t a m a n h o ) q u e m o s t r a , com e x p r e s s ã o 

de c o n t e n t a m e n t o , a d u a s c r i a n ç a s ; e s t a s o b s e r v a m 

o p e i x e ; 

5 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a de c o s t a s num c o l c h ã o d e 

pra i a , de c a b e ç a e r g u i d a , com e x p r e s s ã o d e 

c o n t e n t a m e n t o ; é o b s e r v a d a por d u a s c r i a n ç a s do 

g r u p o ; 

7 - a p e r s o n a g e m e s t á d e p é , d e b r a ç o s a b e r t o s , no 

c e n t r o do g r u p o , f a 1 a n d o com a s p e c t o a n i m a d o ; a s 

c r i a n ç a s do g r u p o s ã o q u a t r o , e s t ã o p r ó x i m a s e 

o l h a m a p e r s o n a g e m ; a p r e s e n t a m uma e x p r e s s ã o d e 

a g r a d o , e uma d a s c r i a n ç a s tem o b r a ç o no o m b r o d a 

p e r s o n a g e m . 
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Cenas de aflição 

2 - a p e r s o n a g e m e s t á d e pé , de l í n g u a d e f o r a , mãos 

a t r á s d a s c o s t a s e p e r n a s l i g e i r a m e n t e t o r c i d a s , 

o l h a n d o " d e s o s l a i o " p a r a d u a s c r i a n ç a s d o g r u p o , 

em r e l a ç ã o à s q u a i s e s t á de c o s t a s ; uma d e l a s , 

e s t á de p é , com uma bola na mão, o l h a n d o na 

d 1 r e c ç ã o o p o s t a áque1 a em q u e a p e r s o n a g e m s e 

e n c o n t r a ; a o u t r a , s ó pare 1 a l m e n t e r e p r e s e n t a d a , 

e s t á a f a z e r uma c o n s t r u ç ã o na a r e i a ; 

) 

4- - a p e r s o n a g e m p a r e c e d e s i q u l 11 b r a i — s e ( e s t á 

i n c l i n a d a , com a s mãos e s t i c a d a s p a r a a f r e n t e ) ; 

tem uma e x p r e s s ã o de s o f r i m e n t o , a q u a l é 

a c e n t u a d a p o r s i n a i s g r á f i c o s ; t r ê s c r i a n ç a s o l h a m 

a p e r s o n a g e m , uma d e l a s r i n d o a b e r t a m e n t e ; uma 

d e s t a s c r i a n ç a s , à d i r e i ta d a C e n a , tem o p é em 

f r e n t e a uma p e r n a da p e r s o n a g e m ( p a r e c e n d o 

" p r e g a r - l h e uma r a s t e i r a " ) ; 

9 - a p e r s o n a g e m , com e x p r e s s ô o de a f 1 i ç ã o , e o l h a n d o 

na d 1 r e c ç ã o do g u p o de cr i a n ç a s ( q u e s e v ê e m a o 

l o n g e ) , e s t á a g a r r a d a à s p e r n a s do " p a i " ; a " m ã e " 

e s t á J u n t o a o pa 1 e tem um b r a ç o n a d i r e c ç ã o da 

p e r s o n a g e m ; a mãe e o pai o l h a m p a r a a p e r s o n a g e m . 
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D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p l l o g o 

— a p e r s o n a g e m , o pai e a mãe e s t S o s e n t a d o s à mesa 

de r e f e i ç ã o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t S o - E p l l P K P 

" J á a c a b o u . Aqui v o l t a r a m p a r a c a s a e e s t ã o a j a n t a r . " 
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CARTÃO PASSEIO A PRAIA - VERSÃO MASCULINA 



- 313 -

CARTÃO PASSEIO À PRAIA - VERSÃO FEMININA 
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Cartfio 4 - P E S A D E L O 

D e s c r l ç g o do C a r t S o - e s t i m u l o 

- a p e r s o n a g e m e s t á a s u b i r p a r a a cama ; 

- a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a na cama a d o r m i r ; 

- a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a na c a m a , de b o c a mui to 

a b e r t a , p a r e c e n d o g r i tar com um ar mui to 

a s s u s t a d o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o 

" O / a m e n i n o / a f o i - s e d e i t a r . A d o r m e c e u m u i t o bem e 

d e p o i s a c o r d o u de r e p e n t e com um s o n h o mui to m a u . " 

D e s c r i ç ã o d a s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a 

Cenas realistas 

1 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a em c i m a da cama , d e 

p e r n a c r u z a d a e ar t r a n q u i l o ; 

6 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a na cama a d o r m i r ; 

8 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a na c a m a , b e b e n d o p o r um 

c o p o . 

Cenas de fantasia 

3 - a p e r s o n a g e m a p o n t a uma p i s t o l a ; o s p a i s , a t r á s d a 

p e r s o n a g e m , têm um a r a s s u s t a d o ; o pa i t a p a a b o c a 
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com a mão; 

5 - a p e r s o n a g e m , com um pé em c i m a do " f a n t a s m a do 

p e s a d e l o " , empunha uma p i s t o l a f u m e g a n t e ; 

7 - a p e r s o n a g e m e s t á d e i t a d a na cama , de o l h o s 

a b e r t o s ; um " b a l ã o " ( r e p r e s e n t a n d o p e n s a m e n t o ou 

s o n h o ) a p r e s e n t a a p e r s o n a g e m a d i z e r a um g r u p o 

de c r i a n ç a s : " F o i s ó um s o n h o ! " 

C e n a s d e a f l i ç & o 

2 - a p e r s o n a g e m c h e g a c o r r e n d o , d e b o c a " e s c a n c a r a d a " 

e com ar a f l i t o , J u n t o da cama d o s pa i s , q u e 

dormem; 

4 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a na b o r d a da cama , com a s 

mãos e n t r e a s p e r n a s , e x p r e s s ã o f a c i a 1 e p o s t u r a 1 

de a f 1 i ç ã o , a c e n t u a d a por s i n a 1s g r á f i c o s ; 

9 - a p e r s o n a g e m e s t á d e 1 t a d a na cama , e s c o n d e n d o - s e 

d e b a l x o d o s 1 e n ç ó 1 s , s ó com o n a r 1 z e o s o l h o s d e 

f o r a ; num " b a l ã o " ( 1 n d 1 c a n d o o p e n s a m e n t o ) v ê - s e o 

" f a n t a s m a do p e s a d e 1 o " . 

D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p i l o g o 

- a p e r s o n a g e m , o pa i e a mãe e s t ã o à mesa da 

r e f e l ç ã o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p i l o p o 

" A q u i o / a m e n i n o / a e o s p a i s e s t ã o a tomar o p e q u e n o -

a l m o ç o . " 
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CARTÃO PESADELO - VERSÃO MASCULINA 
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CARTÃO PESADELO - VERSÃO FEMININA 
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Cartfio 5 - D I A DOS ANOS 

I 

D e s c r i ç ã o do C a r t S o - e s t i m u l o 

- a p e r s o n a g e m e s t á de p é , f r e n t e a o s pa 1 s q u e s e 

b a i x a m , e s t e n d e n d o - 1 he o s b r a ç o s ; 

a p e r s o n a g e m , de pé e de p a s t a na mão, e s t á em 

f r e n te a um men i no , q u e lhe e s t e n d e o s b r a ç o s ; 

a t r á s d e s s e men 1 no , uma meni na o 1 ha p a r a a 

p e r s o n a g e m ; 

- a p e r s o n a g e m e s t á em f r e n t e a uma mesa com um 

g r a n d e boi o de ve1 a s e o u t r a s g u l o s e imas . 

I n s t r u ç g o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o 

" E r a o d i a d o s a n o s d o / a m e n i n o / a . Os p a i s e s t a v a m a 

d a i — l h e o s p a r a b é n s e o s a m i g o s também. E l e / a t i n h a um 

g r a n d e bo 1 o de v e l a s . " 

D e s c r i ç ã o d a s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a 

Cenas reallstas 

1 - a p e r s o n a g e m m o s t r a um r e l ó g i o a uma m e n i n a e a um 

men i no ; 

6 - a p e r s o n a g e m a b r e um p r e s e n t e , v e n d o - s e a i n d a um 

o u t r o e m b r u l h o ; p e r t o , o u t r a c r i a n ç a o l h a p a r a a 

p e r s o n a g e m ; 
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8 - a p e r s o n a g e m , em c i m a dum b a n q u i n h o , a p a g a o b o l o 

de ve1 a s ; vêm-se d u a s c r i a n ç a s , uma d a s qua 1s tem 

um b a l ã o na mão. 

C e n a s d e f a n t a s i a 

3 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a no c h ã o , no me 1 o de um 

c í r c u l o de c r i a n ç a s , e b r i n c a com um br 1 n q u e d o . 

( p e r s o n a g e m m a s c u 1 i n a , um c a r r i n h o ; p e r s o n a g e m 

f e m i n i n a , um b o n e c o ) ; 

5 - à p e r s o n a g e m tem os b r a ç o s a b e r t o s em f r e n t e a um 

monte enorme de p r e s e n t e s ( q u e o c u p a t o d a a a 1 1 u r a 

da c e n a ) ; 

7 - a p e r s o n a g e m c o r r e com ' um a v l ã o z l n h o na mão; da 

s u a c a b e ç a s a i um " b a l ã o " ( i n d i c a n d o p e n s a m e n t o ) , 

n o qual s e vê a p e r s o n a g e m a t r i p u l a r um a v i ã o . 

C e n a s d e a f l i ç ã o 

2 - a p e r s o n a g e m c h o r a em f r e n t e a um c a r r o q u e e s t á 

sem uma r o d a ; a r o d a e s t á c a í d a ao l a d o do c a r r o ; 

4 - a p e r s o n a g e m e s t á d e p é , d e mãos n o s b o l s o s , 

e n e o Ih ida e com o s o l h o s s e m i - c e r r a d o s , numa s a l a 

em q u e s e vêm b r i n q u e d o s p e l o c h ã o ; a o f u n d o da 

C e n a , vê-se o b o l o d e a n o s em c ima da m e s a ; 

9 - a p e r s o n a g e m e s t ó s e n t a d a à mesa , de c o s t a s p a r a 

a s o u t r a s cr i a n ç a s , q u e br i ncam; tem o q u e 1xo 

a p o 1 ado na mão e uma e x p r e s s ã o sem a 1 e g r l a ; na 

mesa , vêm-se g u l o s e 1 mas ; p r ó x i mo da p e r s o n a g e m 

e s t á um c a v a l i n h o de b r i n c a r . 
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D e s c r i ç B o do C a r t S o - E p i 1 o g o 

a p e r s o n a g e m e s t á de p i j a m a a s u b i r p a r a a cama . 

I n s t r u ç g o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t f i o - E p i l o g o 

" A c a b o u o d i a d o s a n o s e o / a m e n i n o / a v a i - s e d e i t a r . " 
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CARTÃO DIA DOS ANOS - VERSÃO MASCULINA 
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CARTÃO DIA DOS ANOS - VERSÃO FEMININA 
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C a r t S o 6 - B R I G A DOS P A I S 

D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - e s 1 1 mu 1 a 

a p e r s o n a g e m , a mãe e o pai estfiò á mesa da 

r e f e i ç ã o , b e b e n d o um l í q u i d o q u e f u m e g a ( s i n a i s 

g r á f i c o s ) . ; 

mantém-se o mesmo c e n á r i o , mas o pa i e a mãe f a l a m 

um com o o u t r o , g e s t i c u l a n d o e com uma e x p r e s s ã o 

p o u c o a m i s t o s a , e n q u a n t o a p e r s o n a g e m o s o b s e r v a ; 

o pa i e a mãe em p é , f r e n t e a f r e n t e , e s t ã o 

v i s i v e l m e n t e a d i s c u t i r . 

I n s t r u ç ã o p a r a d e s c r i ç ã o do C a r t S o 

" 0 / A m e n 1 n o / a e os p a i s e s t a v a m a comer . 0 pa1 e a mãe 

c o m e ç a r a m a b r i g a r e e s t a v a m mui to z a n g a d o s um com o 

o u t r o . " 

D e s c r i ç ã o d a s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a 

Cenas realistas 

1 - a p e r s o n a g e m a s s i s t e , de p e r t o , com o d e d o na b o c a 

e e x p r e s s ã o p r e o c u p a d a , à d i s c u s s ã o e n t r e o s p a i s ; 

6 - a p e r s o n a g e m o b s e r v a , de m a i s l o n g e , o pa i q u e 

c o n t i n u a a d i s c u t i r ; o pai tem c a r a z a n g a d a e o l h a 

na d i r e c ç ã o o p o s t a à p e r s o n a g e m , p a r a a l g u é m de 

quem s ó s e vê uma mão; 

8 - a p e r s o n a g e m e s t á a a t r a v e s s a r uma p o r t a , com um 
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s a c o na mão. 

Cenas de fantasia 

3 - a p e r s o n a g e m , s e n t a d a no c h ã o , vê t e l e v i s ã o ; na 

t e l e v i s ã o a p a r e c e um b o n e c o e a p e r s o n a g e m tem um 

ar d i v e r t i d o ; 

5 - a p e r s o n a g e m e a mãe a p a r e c e m j u n t a s , em p r 1 m e i r o 

p l a n o ; a mãe tem um b r a ç o s o b r e o s o m b r o s da 

p e r s o n a g e m , q u e s o r r i ; a mãe tem também uma 

e x p r e s s ã o s o r r i d e n t e ; ao f u n d o da C e n a v ê - s e o 

p a i , de c o s t a s , q u e v i r a a c a b e ç a , o b s e r v a n d o a s 

d u a s f i g u r a s r e f e r i d a s , com e x p r e s s ã o de 

a b o r r e c i m e n t o ; 

7 - e n t r e s i n a i s d e f a n t a s i a ( e s t r e l a s , b o l i n h a s , 

e t c . ) , vê-se um c a r r o , f a z e n d o uma c u r v a em 

v e l o c i d a d e , c o n d u z i d o p e l a p e r s o n a g e m ; no l u g a r a o 

l a d o do c o n d u t o r vê-se um v u l t o sem 

c a r a c t e r i s t l c a s d e f i n i d a s . 

Cenas de aflição 

2 - a p e r s o n a g e m , com e x p r e s s ã o a p r e e n s i v a e d e mão em 

c o n c h a j u n t o a o o u v i d o , e s c u t a ; s i n a i s g r ó f l c o s , à 

d i r e i t a da C e n a , r e p r e s e n t a m o som; 

4 - a p e r s o n a g e m c h o r a c o p i o s a m e n t e , v i r a d a p a r a a 

mãe; e s t a , de c o s t a s , e s t á i n c o m p l e t a m e n t e 

r e p r e s e n t a d a (como quem s e e s t á a a f a s t a r ) ; 

9 - a p e r s o n a g e m tem a s mãos na b a r r i g a e e x p r e s s ã o de 

s o f r i m e n t o , a c e n t u a d a a i n d a por s i n a i s g r á f i c o s ; a 
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p e r s o n a g e m o l h a p a r a o p a i , q u e s e I n c l I n a p a r a 

e l a , com ar p r e o c u p a d o ; a mSe e s t á p r ó x ima e 

também o 1 h a p a r a a p e r s o n a g e m . 

D e s c r i ç ã o do C a r t g o - E p l í o g o 

a p e r s o n a g e m b r i n c a com um a v l ã o z i n h o . 

I n s t r u c S o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t a o - E p i l o g o 

" J á p a s s o u t u d o . Aqui o / a m e n i n o / a e s t á a b r i n c a r . " 
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CARTÃO BRIGA DOS PAIS VERSXO MASCULINA 
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CARTÃO BRIGA DOS PAIS - VERSXO FEMININA 
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C a r t S o 7 - E S C O L A 

D e s c r i ç ã o d o Cartfio-es11 muio 

a p r o f e s s o r a , com o p o n t e i r o , a p o n t a o q u a d r o o n d e 

e s t á e n u n c i a d a uma o p e r a ç ã o a r i t m é t i c a m u i t o 

s i mp1 e s ; 

a p r o f e s s o r a e s t á de f r e n t e p a r a o s a l u n o s e f a l a 

p a r a e l e s ; 

a p e r s o n a g e m a p r e s e n t a uma e x p r e s s ã o d e s a n i m a d a e 

o s b r a ç o s s o b r e a c a r t e i r a ; a s o u t r a s c r i a n ç a s têm 

o b r a ç o l e v a n t a d o , com o " d e d o n o a r " e uma 

e x p r e s s ã o an i mada. 

I n s t r u ç ã o p a r a d e s c r i ç ã o do C a r t S o 

" A p r o f e s s o r a e s t a v a no q u a d r o a e x p l i c a r a l i ç ã o . 

D e p o i s f e z uma p e r g u n t a e t o d o s o s m e n i n o s s a b i a m 

r e s p o n d e r menos e s t e / a n o s s o / a a m i g o / a . " 

D e s c r i ç ã o d a s C e n a s p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a 

Cenas real istas 

1 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a numa c a d e i r a da e s c o l a , 

com a c a r a a p o i a d a na mâo; da s u a c a b e ç a s a l um 

" b a i ã o " ( i n d i c a n d o p e n s a m e n t o ) o n d e s e vêm m u i t o s 

n ú m e r o s ; 
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6 - de pé , J u n t o á c a r t e i r a , a p e r s o n a g e m tem o s 

b r a ç o s a b e r t o s , p a r e c e n d o a f i r m a r a l g o ; á s o u t r a s 

c r i a n ç a s o b s e r v a m a p e r s o n a g e m ; 

8 - a p e r s o n a g e m , s e n t a d a na c a r t e i ra da e s c o l a , 1 & um 

l i v r o , com e x p r e s s ã o c o n c e n t r a d a ; com um d e d o 

a p o n t a uma f o l h a do 1 i v r o ; tem a c a b e ç a a p o i a d a na 

mão. 

Cenas de fantasia 

3 - a p e r s o n a g e m e 1 e v a - s e num b a 1 ã o v o a d o r , J u n t o d o 

e d i f í c i o d a e s c o l a ; 

5 - a p e r s o n a g e m , d e t r a j o de c e r 1 m ó n l a ( d e 

a d u l t o ) , com um 1 l v r o d e b a i x o do b r a ç o , " d e c l a m a " 

números j u n t o a t r ê s m i c r o f o n e s ; 

7 - de pé , J u n t o à c a r t e i ra da e s c o l a e com a r 

dl v e r t i d o , a p e r s o n a g e m de i t a a li n g u a de f o r a e 

" f a z c a r e t a s " ; s e n t a d a s n a s c a r t e l r a s , o u t r a s 

c r i a n ç a s r1 em, o l h a n d o p a r a a p e r s o n a g e m . 

C e n a s d e a f l i ç ã o 

2 - s e n t a d a na c a r t e i r a , a p e r s o n a g e m c h o r a 

c o p i o s a m e n t e ; 

4 - a p e r s o n a g e m e s t á s e n t a d a na c a r t e i r a , de d e d o na 

b o c a e ar a t r a p a l h a d o ; a s o u t r a s c r i a n ç a s , com a r 

a t e n t o , o b s e r v a m a p e r s o n a g e m ; 

9 - com ar mui to a f 1 i to , a p e r s o n a g e m f o g e , com a s 

mãos na b a r r i g a , e n q u a n t o a p r o f e s s o r a , de pé e 
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com o p o n t e i r o na mão, o l h a na d i r e c ç ã o em q u e a 

p e r s o n a g e m c o r r e . 

D e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p l l o g o 

a p r o f e s s o r a e s t á s e n t a d a a o l a d o d a p e r s o n a g e m , 

na c a r t e i r a ; tem o b r a ç o s o b r e o s e u ombro e 

e s c r e v e num c a d e r n o . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o do C a r t ã o - E p i 1 o g o 

" A g o r a j á a c a b o u . Aqui a p r o f e s s o r a e s t á a e n s i n a r o 

men 1 n o / a . " 

N o t a : E s t a é a ú l t I m a si tuação a p r e s e n t a d a . N e s s a 

c o n f o r m i d a d e , e ta l como f o i a t r á s r e f e r i d o , o C a r t ã o -

E p í l o g o , q u e a t e r m i n a , a p r e s e n t a uma c a r a c t e r í s t i c a 

dl f e r e n t e de t o d o s o s o u t r o s : é o ú n i c o q u e m o s t r a uma 

s i t u a ç ã o de c l a r o s i g n i f i c a d o e m o c i o n a l - a p r o f e s s o r a 

e s t á numa at i t u d e d e p r o x i m i d a d e e a f ec to . Uma v e z que 

não i n f l u e n c i a q u a i s q u e r r e s u l t a d o s , p a r e c e u l e g í t i m o , 

e a d e q u a d o , p o d e r o r g a n i z a r uma s o l u ç ã o t r a n q u i l i z a n t e 

como f i n a l d a p r o v a . 



CARTÃO ESCOLA - VERSÃO MASCULINA 
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CARTÃO ESCOLA - VERSÃO FEMININA 
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RETRATO DO MEN INO/A 

D e s c r i ç ã o do C a r t S o 

a p e r s o n a g e m s u r g e , num c e n á r i o d o m é s t i c o , em m e i o 

c o r p o , de mãos n o s b o l s o s e e x p r e s s ã o f a c ia 1 

n e u t r a . 

I n s t r u ç ã o p a r a a d e s c r i ç ã o da s i t u a ç ã o 

" E s t e / a é o m e n i n o / a de quem temos e s t a d o a f a l a r . 

Q u e r e s dai— 1 h e um nome? Como é q u e e l e / a s e h é - d e 

c h a m a r ? " 
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RETRATO DO MENINO 

RETRATO DA MENINA 
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2.4. RevlsSo das intruçOes para aplicação da prova 

Da a n á 1 1 s e do e s t u d o - p 1 1 o t o e da r e f l e x ã o daí 

d e c o r r e n t e r e s u l t o u , como f o i r e f e r 1 do , a n e c e s s i d a d e 

d e e f e c t u a r a l g u m a s a l t e r a ç õ e s n o p r o c e d i m e n t o d e 

a p l l c a ç ã o d a p r o v a , de modo a g a r a n t 1 r uma p a d r o n i z a ç ã o 

m a l s r i g o r o s a do mesmo. 

A s a 1 t e r a ç õ e s d i zem f u n d a m e n t a 1 m e n t e r e s p e 1 to 

ò a p r e s e n t a ç ã o d o s C a r t õ e s - e s t í m u l o e d o s C a r t õ e s -

e p í l o g o , c u j a d e s c r i ç ã o é a g o r a f e i t a p e l o p s i c ó l o g o . 

Com e s t a f i n a l i d a d e , e l a b o r o u — s e um g u i ã o p a r a 

a p l i c a ç ã o d a p r o v a , em q u e s e e s p e c i f i c a m , p a r a a l é m d e 

t o d a s a s c o n d i ç õ e s a o b s e r v a r , a s f r a s e s com q u e o 

p s i c ó l o g o d e v e d e s c r e v e r c a d a C a r t ã o - e s t í m u l o e c a d a 

C a r t ã o - e p i l o g o . 

D a s i n s t r u ç õ e s c o n s t a m a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 

s o b r e a p r o v a , d e s t i n a d a s a e s c l a r e c e r os p s i c ó l o g o s 

q u e p r o c e d e r ã o à s u a a p l i c a ç ã o . 
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2.5. InstruçOes para apl icaçSo da prova "Era uma 

vez... M 

C o n s i d e r a ç õ e s p r e l i m i n a r e s 

E s t a p r o v a p r o c u r a r e c o 1 h e r 1 n f o r m a ç õ e s s o b r e 

o modo como a s c r i a n ç a s , f a c e a a c o n t e c i m e n t o s do d i a-

- a - d i a , e l a b o r a m a s emoções e a a n s i e d a d e q u e e l e s 

e v e n t u a l m e n t e d e s p e r t a m . P a r a i s s o , a c r i a n ç a é 

c o n f r o n t a d a com o p e d i d o de d a r c o n t l n u a ç f i o a s i t u a ç õ e s 

d e s e n h a d a s , q u e , r e p r e s e n t a n d o f ac t o s da s u a v i da 

q u o t i d i a n a , t e r m i n a m numa s i t u a ç ã o c r í t i c a . E s t a 

s i t u a ç ã o c r í t i c a f o i c o n c e b i d a como s e n d o c a p a z d e 

d e s p e r t a r a n s i e d a d e , p e l a e v o c a ç S o d e um p e r i g o . A 

prova a p r e s e n t a s e t e s i t u a ç õ e s d e v i d a que s e s u p õ e 

s e r e m s u s c e p t í v e i s de d e s e n c a d e a r d i f e r e n t e s a m e a ç a s e 

emoções : 

I - a p e r s o n a g e m vai com a mãe na r u a e p e r d e - s e . 

I I - a p e r s o n a g e m e s t è d o e n t e . 

I l l - a p e r s o n a g e m d e p a r a com um g r u p o de c r i a n ç a s 

que b r i n c a m j u n t a s . 

I V - a p e r s o n a g e m tem um p e s a d e l o . 

V - a p e r s o n a g e m f a z a n o s . 

V I - a p e r s o n a g e m p r e s e n c ia uma br i g a d o s p a i s . 
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V I I - a p e r s o n a g e m enf r e n t s uma s i t u a ç ã o p o n t u a l d e 

i n c o m p e t ê n c i a , no c o n t e x t o dá e s c o l a . 

A p r e s e n t a - s e no i n i c i o , p a r a tréino da prova, 

uma s i t u a ç ã o r e f e r i n d o " b r i n c a d e i r a s d é c a r n a v a l " , a 

q u a l n ã o é a p r e c l ada p a r a ef ei to dé a n á l í s e d a s 

r e s p o s t a s . 

A s i t u a ç ã o )L - " D i a Dos A n o s " - f o i i n c l u í d a 

no p r e s s u p o s t o de q u e a c o n t e c i m e n t o s e s p e c i a l m e n t e b o n s 

p o d e r ã o t e r um a s p e c t o c r í t i c o para a l g u m a s c r i a n ç a s . 

C a d a uma d a s s i t u a ç õ e s é a p r e s e n t a d a à c r 1 a n ç a 

num C a r t ã o com t r ê s e p i s ó d i o s de b a n d a d e s e n h a d a . O 

p s i c ó l o g o f a z a d e s c r i ç â o do C a r t ã o - e s t í mulo e p e d e em 

s e g u i d a à c r l a n ç a q u e dê cont i n u a ç ã o 6 h l s t ó r i a . P a r a 

i s s o , p õ e á s u a d i s p o s i ç ã o n o v e p e q u e n a s C e n a s 

d e s e n h a d a s , q u e podem s e r v i r p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o à 

h i s t ó r i a , e i n d i c a à c r i a n ç a que d e v e r á e s c o l h e r t r ê s 

de e n t r e e l a s . 

A s n o v e C e n a s p o s t a s à d i s p o s i ç ã o da c r i a n ç a 

p a r a c o n t i n u a r a h i s t ó r i a r e p r e s e n t a d a em c a d a C a r t ã o 

f o r a m c o n c e b i d a s do s e g u i n t e modo: 

t r ê s C e n a s a p r e s e n t a m a c o n t e c i m e n t o s q u e 

c o r r e s p o n d e m a d 1f e r e n t e s modos de a c e i t a ç ã o , ou 
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de e s f o r ç o de r e s o l u ç ã o , da r e a 1 I d a d e p r o p o s t a no 

C a r t ã o ; s ã o , em t o d o s o s C a r t õ e s , a s C e n a s 6. e 

t r ê s C e n a s a p r e s e n t a m a c o n t e c 1 m e n t o s q u e , p e l o 

r e c u r s o á f a n t a s i a , c o n s t i t u e m d i f e r e n t e s f o r m a s 

de f uga a o a s p e c t o c r í t i c o p r o p o s t o no C a r t ã o ; 

s ã o , em t o d o s o s C a r t õ e s , a s C e n a s 2.» §_ e Z ; 

t r ê s C e n a s a p r e s e n t a m a c o n t e c i m e n t o s q u e r e f l e c t e m 

a a f l i ç ã o d e s e n c a d e a d a p e l o a s p e c t o c r í t i c o d a 

si t u a ç ã o p r o p o s t a no C a r t ã o ; s ã o , em t o d o s o s 

C a r t õ e s , a s C e n a s £ e 3.. 

Material 

A p r o v a c o n s t a de s e t e C a r t õ e s - e s t í m u l o e um 

C a r t ã o p a r a e x e m p l i f i c a ç ã o do p r o c e d i m e n t o . A c a d a 

C a r t ã o c o r r e s p o n d e m n o v e p e q u e n a s C e n a s , e n t r e a s q u a i s 

a c r i a n ç a d e v e r á e s c o l h e r t r ê s , p a r a d a r s e q u ê n c i a à 

h i s t ó r i a . E x i s t e m a i s um d e s e n h o , do mesmo tamanho e 

f o r m a t o do de c a d a um d a s n o v e C e n a s r e f e r i d a s , com o 

qual o p s i c ó l o g o e n c e r r a o e p i s ó d i o e q u e é d e s i g n a d o 

por C a r t ã o - E p í l o g o . E x i s t e a i n d a um p e q u e n o C a r t ã o , q u e 

r e p r e s e n t a a p e r s o n a g e m , e q u e s e d e s i g n a p o r " R E T R A T O 

DO M E N I N O / A " . E s t e C a r t ã o d e s t i n a - s e a f i n a l i z a r a 

p r o v a . 
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E s t a tem uma v e r s ã o m e s c u l i n a ( p e r s o n a g e m 

m a s c u l i n a ) , a s e r u s a d a com os r a p a z e s , e uma v e r s ã o 

f emi n1 na ( p e r s o n a g e m f e m i n i n a ) , a s e r a p r e s e n t a d a à s 

r a p a r l g a s . 

P r o c e d i m e n t o 

A n t e s de i n i c i a r a p r o v a o p s i c ó l o g o d e v e 

v e r i f i c a r s e o d i f e r e n t e m a t e r i a l e s t á o r d e n a d o na 

s e q u ê n c i a d e a p r e s e n t a ç ã o , q u e é a s e g u i n t e : 

Car tÕo-CARNAVAL 

C a r t ã o - P A S S E IO COM A MÃE 

C a r t ã o - D O E N Ç A 

C a r t ã o - P A S S E 10 À P R A I A 

C a r t ã o - P E S A D E L O 

C a r t ã o - D I A DOS ANOS 

C a r t ã o - B R I G A DOS P A I S 

C a r t ã o - E S C O L A 

RETRATO DO M E N I N O / A ( d e f o r m a t o d i f e r e n t e ) . 

A c r i a n ç a e o ps 1 c ó l o g o s e n t a m - s e 1 a d o a l a d o , 

f r e n t e a uma mesa . A cr l a n ç a d e v e r á f i c a r à e s q u e r d a do 

p s i c ó l o g o , p a r a q u e o m a t e r i a l f i q u e e n t r e o s d o i s , em 

f r e n t e e à d i r e i t a da c r i a n ç a . 
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No c a s o de c r i a n ç á s e s q u e r d i n a s , i n v e r t e - s e a 

p o s i ç S o , f i c a n d o a c r i a n ç a à d i r e i t a do p s i c ó l o g o . 

Tal como é u s u a l na apl t c a ç S o d e p r o v a s d e s t e 

t i po , é i m p o r t a n t e e s t a b e l e c e r i n i c i a l mente um c o n t a c to 

com a cr l a n ç a , c o n v e r s a n d o um pouco , d e i xando-a 

d e s e n h a r e t c . , c o n f o r m e p a r e ç a , m a i s a d e q u a d o à i d a d e e 

c a r a c t e r 1 s t i c a s d e c a d a c r i a n ç a 

I n l c i a-se a p r o v a com o Car tfio-CARNAVAL, q u e 

s e r v e para e x e m p l 1 f i c a r o p r o c e d i m e n t o . A n t e s d e 

mostrar o C a r t S o à c r i a n ç a , o p s i c ó l o g o d i z : 

"Olha, tenho aqui uma história. É uma história de 

quadradinhos, mas ainda não es t á pron ta e eu 

gostava que me ajudasses a acabá-la. Queres ver?" 

C o l o c a - s e o c a r t 8 o e n t r e a c r i a n ç a e o 

p s i c ó l o g o e e s t e d i z : 

"Estão aqui os quadradinhos. Vamos ver a 

história?" 

O ps i có 1 ogo va 1 apon t a n d o c a d a uma d a s c e n a s 

r e p r e s e n t a d a s , e n q u a n t o as va1 d e s c r e v e n d o : 



- 3 5 5 -

" Era uma vez um men in o/a que estava a ver HTM 

montra de uma 1 oja de brinquedos. Era Carnavai e 

ele foi comprar umas coisas para brincar. Estava a 

atirar serpent 1 nas. " 

"Agora vais tu continuar a história, com estes 

cartOezinhos. " 

D i s p õ e m - s e as nove C e n a s do s e g u i n t e modo: 

0 0 0 • • • 0 0 0 • • • 0 0 0 • • • 
B 0 0 

• B B 

C r i o n ç a Ps icó logo 

D i z - s e e n t ã o : 

"Estão aqui estes car tOezinhos todos e t u agora 

vais escolher três para cont inuares a história. 

Fazes a história como tu gostares. Escolhes os 

\ três cartOezinhos que quiseres, sô três, e vais 

colocá-los aqui." 

E I n d i c a - s e o e s p a ç o i m e d i a t a m e n t e a b a i x o d o s 

t r ê s q u a d r o s de banda d e s e n h a d a do C a r t ã o . 
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"Depois con tas—me a - tua história. Estás a 

perceber? EntBo, agora escolhe." 

Se f o r n e c e s s á r i o , repetem-se a s i n d 1 c a ç õ e s . 

R e g i s t a - s e o tempo de l a t ê n c ia - d e s d e que o 

ps 1có1ogo a c a b o u d e c o l o c a r a s n o v e C e n a s a t é que a 

c r i ança c o l o q u e na pos i ção i n d i c a d a a p r i m e i r a q u e 

e s c o l h e u . 

Anota-se na f o l h a de r e g i s t o o número de c a d a 

Cena e s c o l h i d a p e l a c r i a n ç a ( i n d i c a d o no v e r s o da C e n a ) 

e a s e q u ê n c i a em que a c r i a n ç a a s c o l o c o u . R e g i s t a - s e 

lgua1 mente qua 1 quer t r o c a de pos i çSo ou a 1 t e r a ç ã o d e 

c o l o c a ç â o a que a cr l ança p r o c e d a , i nd i ç a n d o sempre 

c l a r a m e n t e a s e q u ê n c i a que r e s u l t a no f i n a l . 

Ret iram-se a s s e i s C e n a s r e s t a n t e s , d l z e n d o : 

"Estes agora Já nSo sSo precisos. Vamos 1 à ver 

como é que f 1 cou a história que tu f izeste. O 

menino/a estava a ver a montra de uma loja de 

brinquedos. Era Carnaval e ele f oi comprar umas 

coisas para brincar. Estava a atirar serpentinas. 

E depois, .. agora continuas tu o resto da 

história.  m  
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E s p e r a - s e que a c r i a n ç a c o n t e . Pode-se 

e n c o r a j à - l a , mas não s e deve c o n t a r a h i s t ó r i a por e l a . 

R e g i s t a - s e a n a r r a t i v a da c r i a n ç a . Q u a n d o t i v e r 

t e r m i n a d o , c o l o c a - s e o C a r t S o - E p í l o g o a s e g u i r a o s t r ê s 

que a c r i a n ç a c o l o c o u e d i z - s e : 

"Aqui o menino/a está a contar à mSe as coisas que 

lhe aconteceram. " 

Tendo-se t r e i n a d o o p r o c e d i m e n t o com o C a r t S o -

-CARNAVAL, p a s s a - s e entfio à s i t u a ç 8 o d e prova (mesmo 

que a c r i a n ç a n S o tenha v e r b a l i z a d o nenhuma h i s t ó r i a ) . 

P a r a c a d a um d o s c a r t O e s a p r e s e n t a d o s p r o c e d e -

- s e e x a c t a m e n t e do mesmo modo q u e s e i nd i cou p a r a o 

CartSo-CARNAVAL . 

Sempre que termina a 

e n q u a n t o o arruma e c o l o c a 

d e v e r á f a z é r a 1 l g a ç S o e n t r e 

r e p r e s e n t a d o s nos C a r t B e s , com 

a p r e s e n t a ç ã o dum Cartfio e 

o s e g u i n t e , o p s i c ó l o g o 

os d i f e r e n t e s e p i s ó d i o s 

as s e g u i n't é s f r a s e s : 

"Acontecem mais coisas a este/a menino/a. Vamos 

ver?" 

-Temos aqui outras coisas que aconteceram a este/a 



I 
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menino/a; vamos ver o que foi que lhe aconteceu 

desta vez.  m  

C o l o c a d o o C a r t ã o , o ps 1 c ó l o g o f a z a d e s c r i ç ã o 

dos a c o n t e c i men t os n e l e d e s e n h a d o s , ta l como e s t á 

e n u n c l a d a n a s pági n a s s e g u i n t e s . P a s s a e n t ã o a d l s p ô r 

as nove C e n a s c o r r e s p o n d e n t e s ao C a r t ã o , de a c o r d o com 

a ordem a t r á s r e f e r ida (o número d e c a d a Cena e s t á 

i n d i c a d o no v e r s o ) . Q u a n d o c o l o c o u t o d a s a s C e n a s , o 

p s i c ó l o g o p e d e à c r i a n ç a que e s c o l h a t r ê s , d e e n t r e 

e l a s , d i z e n d o : 

"EstSo aqui os cartOeztnhos todos e tu agora vais 

escolher t rés para con tin uares a hist ôr i a como t u 

quiseres.  m  

Se e s t á s e g u r o de que a c r i a n ç a c o m p r e e n d e u o 

p r o c e d i m e n t o , o p s l c ó 1 o g o poderá d 1 z e r : 

"Já sabes como é, escolhes os três que qulseresm. 

Após a c r i a n ç a ter e s c o l h i d o e c o l o c a d o a s 

t r ê s C e n a s s o b r e o C a r t ã o , o p s i c ó l o g o r e p e t e a 

d e s c r 1 ç ã o e pede á cr l ança que c o n t i n u e a h i s t ó r i a , 

d l z e n d o : 
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"Agora é a tua vez de contar. " 

Q u a n d o a c r i a n ç a termina a s u a h i s t ó r i a , o 

p s i c ó l o g o c o l o c a e d e s c r e v e o C a r t S o - E p í l o g o . 

Devem a n o t a r - s e na " F o l h a de r e s p o s t a s " t o d o s 

os c o m e n t á r i o s que a c r i a n ç a f a ç a , bem como o s e u 

comportamento d u r a n t e a prova , i n c l u i n d o o f a c t o d e a 

c r i a n ç a h e s i t a r ao e s c o l h e r a s C e n a s , t r o c a r a l g u m a < s ) 

d a s C e n a s e s c o l h i d a s por o u t r a ( s ) ou a l t e r a r a p o s i ç S o 

em que i n i c i a l m e n t e a s c o l o c o u . D e v e f i c a r c l a r a , na 

f o l h a de r e g i s t o , a s e q u ê n c i a f i n a l d a s t r ê s C e n a s 

e s c o l h i d a s . 

I n d i c a m - s e , n a s p á g i n a s s e g u i n t e s , a s f r a s e s 

q u e o p s i c ó l o g o d e v e u s a r na d e s c r i ç K o de c a d a um d o s 

C a r t Ò e s e d o s r e s p e c t i v o s C a r t O e s - E p í l o g o . 
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INSTRUÇÕES PARA APRESENTAÇÃO DOS CARTÕES 

CartSo-CARNAVAL 

"Era uma vez um men1no/a que estova a ver um* 

montra de uma loja de brinquedos. Era Carnaval e 

ele/a foi comprar umas coisas para brincar. Estava 

a atirar serpent 1nas.  m  

-Agora vais tu cont ínuar a história, com estes 

cartOesinhos." 

. C a r t S o - E p í l o g o 

"Aqui o menino/a está a contar à mSe as coisas que 

lhe aconteceram.  m  

C a r t S o - P A S S E 1 0 COM A MÃE 

"O menino/a foi passear com a mãe e distraiu—se a 

cheirar uma flor. Ficou perdido/a. E agora, o que 

é que vai acontecer? EstSo aqui estes cartOesinhos 

e tu vais escolher três para cont inuares a 

história como tu quiseres, como fizeste à 

bocadinhom  

Cartfio-Epílogo 

"Ficou assim a tua história. Aqui a mSe e o 

menino/a já võo os dois juntos.  m  
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CartSo-DOENÇA 

mO menino/a estava a dizer à mãe que se sentia 

mal. A mãe viu que ei e/a tinha febre e chamou o 

médico. E depois? Continua tu.  m  

C a r t S o - E p í l o g o 

"Aqui o menino/a está a conversar com a mãe. " 

C a r t S o - P A S S E 10 À PRAIA 

"O menino/a foi passear à praia com os pais. 

Estava a ver um grupo de meninos a brincar, todos 

Juntos. Vol tou para o pé dos pais e pôs-se a 

pensar o que é que havia de fazer. E depois, o que 

é que ele/a fez? Agora contas tu. " 

C a r t S o - E p í l o g o 

"Já acabou. Aqui já voltaram para casa e estSo a 

jantar.  m  

Cartão-PESADEL O 

"O menino/a foi-se deitar. Adormeceu multo bem e 

depois acordou de repente com um sonho muito mau. 

Agora con11 nuas tu. " 

C a r t S o - E p í l o g o 

"Aqui o menino/a e os pais estão a tomar o pequeno 
t 

almoço.  m  
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Car tâo-DIA DOS ANOS 

"Era o dia dos anos do menino/a. Os pais estavam a 

dai—lhe os parabéns e os amigos também. Ele/a 

tinha um grande bolo de velas. E depois, o que 6 

que acontece? Agora é a tua vez de contar. w  

C a r t S o - E p i l o g o 

"Acabou o dia dos anos e o men ino/a va i -se 

deitar." 

CartSo-BRIGA DOS P A I S 

"O menino/a e os pais estavam a comer. O pai e a 

mSe começaram a brigar e estavam muito zangados. E 

agora como é que continua?" 

C a r t S o - E p l l o g o 

"Já passou tudo. Aqui o menino/a está a brincar. " 

CartSo-ESCOLA 

"A professora estava no quadro a explicar a HçSo. 

Depois fez uma pergunta e todos os meninos sabiam 

responder, menos este/a nosso/a amigo/a. Agora 

cont 1 nuas tu. " 

Cartfio-Epílogo 

"Agora Já acabou. Aqui a professora está a ensinar 

o menino/a. " 
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I n s t r u ç õ e s p a r a f i n a l i z a r a -prova 

O p s i c ó l o g o r e t i r a o m a t e r i a l e a p r e s e n t a à 

c r i a n ç a o RETRATO DO M E N I N O / A d i z e n d o : 

"Este/a ô o menino/a de quem temos estado a falar. 

Queres dar-lhe um nome? Como é que ele/a se há-de 

chamar?" 

R e g i s t a - s e na " F o l h a de R e s p o s t a s " o nome que 

a c r i a n ç a dá à personagem. I ndaga-se s e a c r i a n ç a 

c o n h e c e a l g u é m com e s s e nome e r e g i s t a - s e . D e p o i s , 

p e r g u n t a - s e : 

"Das histórias que vimos, qual foi aquela de que 

gostaste mais? Porquê?m  

R e g i s t a - s e a r e s p o s t a na " F o l h a de R e s p o s t a s " . 

E qual foi aquela de que gostaste menos?" 

"Porquê?" 

R e g i s t a - s e a r e s p o s t a na " F o l h a d e R e s p o s t a s " . 

Na ú l t i m a p á g i n a da " F o l h a de R e s p o s t a s " , 

a n o t a - s e o comportamento da c r i a n ç a d u r a n t e a p r o v a , 
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bem como q u a l q u e r o b s e r v a ç ã o q u e p a r e ç a i m p o r t a n t e . 

P r e e n c h e - s e , na p r i m e i r a p á g i n a d a " F o l h a de 

r e s p o s t a s " , os d a d o s n e l a i n d i c a d o s . 



CAPÍTULO VI 

ESTUDO EXPERIMENTAL DA PROVA "ERA UMA VEZ..." 

ESTUDO EXPLORATÓRIO 
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ESTUDO EXPERIMENTAL DA PROVA "ERA UMA VEZ...-

ESTUDO EXPLORATÓRIO 

C o m p l e t a d o o m a t e r i a l e r e f o r m u l a d a s a s 

c o n d i ç õ e s d e a p l i c a ç S o , e r a c h e g a d o o momento d e 

p r o c e d e r a o e s t u d o e x p e r i m e n t a l da p r o v a c r i a d a . 

1. Objectivos desta fase do estudo 

P r e t e n d i a - s e n e s t a p r i m e i r a f a s e : 

- A v a l l a r a r e a c ç S o d a s c r i a n ç a s á p r o v a na s u a forma 

a c t u a l . T e n d o a g o r a a p r o v a oi to C a r t õ e s , I m p o r t a v a 

c o n h e c e r s e c r i a n ç a s de d i v e r s a s i d a d e s mant inham o 

i n t e r e s s e e c a p a c i d a d e de c o l a b o r a ç ã o q u e s e 

v e r i f i c a r a com o s q u a t r o C a r t õ e s , n o e s t u d o - p i l o t o , e 

s e a s r e s p o s t a s f o r n e c l a m um l e q u e d e v a r l a ç S o 

s u f 1 c 1 e n t e a p ó s o a 1 a r g a m e n t o da p r o v a . 

- T a l como no e s t u d o - p i l o t o , era n e c e s s á r i o c o n h e c e r o 

modo como a s c r i a n ç a s d e s c r e v e m a s C e n a s q u e e s c o l h e m 
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para dar c o n t l n u a ç S o à h i s t ó r i a , d e forma a e n t e n d e r 

o s l g n i f 1 c a d o q u e e l a s a t r l b u e m a e s s a s C e n a s . 

Importava I g u a l m e n t e v e r i f i c a r s e o s i g n i f i c a d o 

a t r i b u í d o e r a , ou não , c o n c o r d a n t e com o que s e 

p r e t e n d e r a r e p r e s e n t a r . P a r a a lém d 1 sso , p r e t e n d ia-se 

c o n h e c e r qual o significado que a m a i o r i a d a s 

cr l a n ç a s , d e s t a s I d a d e s , at ri buem às C e n a s 

c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a C a r t ã o . 

- E l a b o r a r uma f orma de a n á 1 i s e d a s r e s p o s t a s . O 

e s t u d o - p i l o t o t e v e em c o n t a u n i c a m e n t e a a n á l i s e d a s 

C e n a s e s c o l h i d a s e a sua pos i çâo na s e q u ê n c 1 a 

o r g a n 1zada pe1 a c r l a n ç a . P a r a a lém d l s s o , n e s t e 

momento do e s t u d o , p r e t e n d 1a-se a i nda q u e a aná11 s e 

a b r a n g e s s e as h i s t ó r i a s que as c r i a n ç a s v e r b a 11zam, 

a s s im como a l g u m a s c a r a c t e r í st i c a s do s e u 

comportamento e da sua at i tude f a c e à p r o v a . E s t e s 

e l e m e n t o s a f l g u r a v a m - s e r e 1 e v a n t e s no c o n j u n t o da 

ln formação a e x t r a í r da a p l 1 c a ç ã o da p r o v a . 

2. Amostra 

A pr i me 1ra dec 1 são a tomar d i z i a r e s p e i t o à 

gama de I d a d e s a a b r a n g e r n e s t a f a s e . Dado que a prova 

t i n h a s i d o c r i a d a p a r a u t i l i z a ç ã o com c r i a n ç a s d e i d a d e 

e s c o l a r , e que o e s t u d o - p l l o t o s e t inha e f e c t u a d o em 
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c r i a n ç a s d e i d a d e s c o m p r e e n d i d a s e n t r e o s s e i s e o s 

s e t e a n o s , p a r e c i a e v i d e n t e q u e o e s t u d o a c t u a l 

v o l t a r i a a i n c i d i r n e s s e m e s m o g r u p o e t á r i o . N o 

e n t a n t o , e u m a v e z q u e s e t r a t a v a d e u m a p r i m e i r a 

a b o r d a g e m d o n o v o m a t e r i a l , h a v i a o d e s e j o d e , n e s t a 

p r i m e i r a f a s e , a p l icar a p r o v a n u m leqiie m a i s v a s t o d e 

i d a d e s . O c o n h e c i m e n t o d a r e a c ç ã o à p r o v a e d o t i p o d e 

r e s p o s t a s d a d a s p o r c r i a n ç a s e m d i f e r e n t e s n í v e i s 

e t á r i o s a f i g u r a v a - s e u m f a c t o r i m p o r t a n t e n a r e c o l h a d e 

e l e m e n t o s p a r a f u t u r a s d e c i s õ e s n a c o n t i n u a ç ã o d o 

e s t u d o . E n t r e t a n t o , p r e v i a - s e q u e , n o e s t u d o a e f e c t u a r 

p o s t e r i o r m e n t e , h a v e r i a n e c e s s i d a d e d e d e l i m i t a r u m a 

f a i x a e t á r i a m a i s r e s t r l c t a , p o r r a z õ e s d e o r d e m 

p r á t i c a , r e l a c i o n a d a s c o m a d l f i c u l d a d e : d e v i a b i l i z a r 

u m a p e s q u i s a a d e q u a d a ' d u m a l a r g a f a i x a d e i d a d e s . 

, • / « 
D e ' a c o r d o c o m o q u e s e a c a b o u d e r e f e r i r 

1
 - - ' - í-"' r < * * 

o p t o u - s e p o r p r o c e d e r à a p l i c a ç ã o d a p r o v a a c r i a n ç a s 

com- I d a d e s c o m p r e e n d i d a s e n t r e o s c i n c o e o s - n o v e a n o s 

C i d a d e s c o r r e s p o n d e n t e s à f r e q ü ê n c i a d a c l a s s e p r é -

p r i m á r i a e d o p r i m e i r o c i c l o d o e n s i n o b á s i c o ) . 

A a p l i c a ç ã o ef e c t u o u - s e e m e s t a b e 1 e c 1 m e n t o s 

d e e n s i n o o f i c i a l e p a r t i c u l a r d a c i d a d e d e L i s b o a . 

t 
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A p r o v a f o i a p l 1 c a d a , n o a n o 1 e c t i v o 1 9 8 5 -

1 9 8 6 , a c r i a n ç a s q u e f r e q u e n t a v a m a s e s c o l a s d o e n s i n o 

b á s l c o d a z o n a e s c o l a r d o s 0 1 i v a i s , e m L 1 s b o a . A í 

d e c o r r i a ^ a o t e m p o , a o b s e r v a ç ã o d 1 a g n ó s t 1 c a d e 

c r i a n ç a s d o 12 a n o d e e s c o l a r i d a d e <6 e 7 a n o s ) n o 

Ô m b i t o dura p r o j e c t o d e i n v e s t i g a ç â o ( A n d e r s e n , 1 9 8 6 ) * 

e m q u e f o i i n c l u í d a a p r o v a " E r a u m a v e z . . n o 

c o n j u n t o d a s p r o v a s a a p l i c a r . N o m e s m o a n o l e c t i v o 

p r o c e d e u - s e A a p l i c a ç ã o d a p r o v a a c r l a n ç a s q u e 

f r e q u e n t a v a m o n í v e l p r é - p r i m á r i o d u m e s t a b e 1 e c 1 m e n t o 

d e e n s i n o p a r t i c u l a r e a i n d a a c r l a n ç a s d e 8 e 9 a n o s , 

f r e q u e n t a n d o o e n s l n o o f i c i a l e u m a e s c o l a d e e n s i n o 

p a r t i c u l a r . 

A a m o s tra c o m q u e s e e x e c u t o u e s t a f a s e d o 

e s t u d o é c o n s t i t u í d a p o r s e t e n t a e n o v e r a p a r i g a s e 8 3 

r a p a z e s (n= 1 6 2 ) , d e 1 d a d e s c o m p r e e n d 1 d a s e n t r e o s 

c i n c o e o s n o v e a n o s , c o n f o r m e c o n s t a d o Q u a d r o I. 

*. À Drfi F61ima Andersen, assistente de Psicologia Clínica, da 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, agradeço a 
colaboração que me deu, possibilitando a aplicação da prova "Era 
uma vez..." a crianças da amostra do seu trabalho de 
Invest igação. 
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\S«xo 

Idade (Anoi)\ 

5 

6 

7 

6 

9 

TOTAL 

QUADRO I 

AMOSTRA POR SEXO E IDADE 

16 

2 4 

22 
8 

7 

7 9 

Raparigas Rapazes 

19 

26 

20 
8 

8 3 

TOTAL 

3 7 

5 0 

42 

16 

162 

3 . Proced1 men t o 

A a p l 1 c a ç ã o da p r o v a f o i s e m p r e fel ta 

i n d i v i d u a l m e n t e , n a s i n s t a l a ç õ e s d o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

* y 

e n s i n o f r e q u e n t a d o p e l a s c r i a n ç a s ; o r g a n i z o u - s e , e m 

c a d a c a s o , u m t e m p o p r é v i o d e d i á l o g o e m q u e a c r i a n ç a 

p o d e r i a i g u a l m e n t e d e s e n h a r . 

N a a p l i c a ç ã o d a p r o v a c o l a b o r a r a m p s i c ó l o g a s e 

a l u n a s f i n a l i s t a s d o R a m o B , P s i c o l o g i a C l i n i c a , 

c o o r d e n a d a s p e l a a u t o r a d e s t e t r a b a l h o . 

T o m a r a m - s e a l g u m a s m e d i d a s d e m o d o a a s s e g u r a r 

q u e o p r o c e d i m e n t o f o s s e o m a i s c o n t r o l a d o p o s s í v e l , 
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p r o c u r a n d o - s e q u e t o d a s a s a p l i c a d o r a s t i v e s s e m a mesma 

l n f o r m a ç S o s o b r e a p r o v a . A s s i m , num p r i m e i r o momento , 

foi f e i t a a a p r e s e n t a ç ã o d o s pr i nc1 p i o s t e ó r i c o s e do 

m a t e r i a l , s e g u i n d o - s e a e x e m p l i f i c a ç ã o da s u a 

a p l i c a ç ã o . Fo i e n t ã o f o r n e c i d o a c a d a p a r t i c i p a n t e o 

m a t e r i a l da p r o v a e a s r e s p e c t i v a s i n s t r u ç õ e s p a r a 

a p l i c a ç ã o , a s s i m como um p e q u e n o t e x t o d e a p o i o , 

e l a b o r a d o p a r a o e f e i t o ( A n e x o C ) . A p ó s e s t u d o e t r e i n o 

da a p l i c a ç ã o da p r o v a , r e a l i z o u - s e n o v o e n c o n t r o 

dest i n a d o a e s c l a r e c e r q u e s t õ e s e a v e r if i ç a r a 

e f i c á c i a da p r e p a r a ç ã o e f e c t u a d a . 

4. Resultados 

Dum modo g e r a l , a p r o v a c o l h e u boa a d e s ã o p o r 

p a r t e d a s c r i a n ç a s em t o d o s o s n í v e i s e t á r i o s 

e s t u d a d o s . A m a i o r i a d a s c r i a n ç a s c o 1 a b o r o u duma f or ma 

i n t e r e s s a d a . 

T o d a s a s C e n a s f oram e s c o l h i d a s ; a f r e q u ê n c ia 

de e s c o l h a de c a d a uma d a s C e n a s v a r i ou e n t r e 19 

( e s c o l h i d a por 12% d a s c r i a n ç a s ) e 1 0 8 ( e s c o l h i d a por 

67% d a s c r i a n ç a s ) , t a l como c o n s t a do q u a d r o s e g u i n t e 

( Q u a d r o I I ) . 
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QUADRO 11 

FREQUÊNCIA DE ESCOLHA D E CADA CENA 

VCartlo 

Cena\ 

i 2 3 4 5 6 7 

1 94 63 85 38 43 8 0 8 4 

2 46 44 2 4 97 50 37 86 

3 34 . 56 76 39 39 64 27 

4 99 57 44 57 35 69 52 

5 47 38 54. 74 88 47 35 

6 31 33 35 27 45 19 27 

7 71 50 57 26 58 75 72 

e 45 51 56 29 108 41 57 

9 19 94 55 99 20 54 46 

V e r i f i c o u - s e uma g r a n d e v a r i a b i l i d a d e n a s 

e s c o l h a s , n S o t e n d o s u r g i d o n e n h u m a t e n d ê n c i a 

s i s t e m á t i c a d e e s c o l h a de d e t e r m i n a d a ( s ) C e n a ( s ) ou d e 

o r g a n i z a ç ã o r e p e t i 1 1 v a d e s e q u ê n c 1 a s * . 

5 . A n á l i s e q u a l i t a t i v a d a s r e s p o s t a s 

Da i n f o r m a ç ã o r e c o l h i d a s o b r e o c o m p o r t a m e n t o 

e a a t i t u d e d a s c r i a n ç a s no d e c o r r e r da a p l i c a ç ã o 

t Conferir Anexo D. 
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s a l i e n t a m - s e os s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

Algumas c r i a n ç a s n e c e s s i t a r a m de um c e r t o 

e n c o r a j a m e n t o p a r a p a r t i c i p a r ; embora e s t e 

comportamento não tenha s u r g i d o n o s g r u p o s de 8 e 

9 anos , as ps i c ó l o g a s que p r o c e d e r a m à a p l 1 c a ç ã o 

nos o u t r o s g r u p o s o b s e r v a r a m q u e e l e s u r g i a 

c 1 a r a m e n t e r e 1ac i onado com c a r a c t e r í s t i c a s da 

p r ó p r i a c r i a n ç a ( t a i s como a t i m i d e z ) e não 

p a r e c i a r e l a c i o n a i — s e com c a r a c t e r í s t i c a s da 

i d a d e . 

Em c e r t o s C a r t õ e s , a lgumas c r i a n ç a s m a n i f e s t a r a m 

s i n a i s de d e s c o n f o r t o ( s u s p i r o s , a g i t a ç ã o , e t c . ) ; 

o u t r a s , p e r a n t e d e t e r m i n a d o s C a r t õ e s ou C e n a s , 

o r g a n i zaram f ormas p l a u s í vei s de i n t e r r o m p e r a 

s 1 t u a ç ã o ( p e d I n d o , por e x e m p l o , p a r a ir à c a s a d e 

b a n h o ) . 

Em r e l a ç ã o a o p e d i d o de e s c o l h e r t r ê s C e n a s e 

c o l o c â - l a s em s e q u ê n c i a , para d a r cont i n u a ç ã o à 

h i s t ó r i a , ver if i cou-se q u e : 

- T o d a s as c r i a n ç a s a c e d e r a m ao ped ido de e s c o l her 

t r ê s C e n a s p a r a dar c o n t i n u a ç ã o à h i s t ó r i a . 

- Duas c r i a n ç a s de 5 a n o s , d u a s c r i a n ç a s de 6 a n o s e 

t r ê s c r i a n ç a s de 7 a n o s e s c o l h e r a m 

s í s t ema 11camen t e a s t r ê s C e n a s duma f i l a 

( h o r i z o n t a l - 1 / 2 / 3 ou 7 / 8 / 9 ; v e r t i c a l - 1 / 4 / 7 ) ; 
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e s t e c o m p o r t a m e n t o p e r s i s t i u a p ó s n o v a 

e x p l i c i t a ç ã o p a r a a c r i a n ç a d e q u e p o d e r i a 

e s c o l h e r a s C e n a s q u e q u i s e s s e . 

A l g u m a s c r i a n ç a s m a n i f e s t a r a m h e s i t a ç ã o na e s c o l h a 

d a s C e n a s ( c o l o c a v a m uma C e n a e r e t i r a v a m - n a ; 

s u b s t i t u í a m uma C e n a por o u t r a ; a l t e r a v a m a 

p o s i ç ã o da C e n a na s e q u ê n c i a , e t c . ) . 

A l g u m a s c r i a n ç a s p e d i r a m p a r a e s c o l h e r m a i s do q u e 

a s t r ê s C e n a s ; t o d a s a c e i t a r a m , n o e n t a n t o , 

r e s t r i n g i r a s u a e s c o l h a a p e n a s a t r ê s . 

A l g u m a s c r i a n ç a s m a n i f e s t a r a m d l f i c u l d a d e na 

e s c o l h a d a s C e n a s , p r o c u r a n d o r e c o r r e r a um 

c r i t é r i o q u e o r i e n t a s s e e s s a e s c o l h a ( p o r e x e m p l o , 

e s c o l h e n d o a s C e n a s p e l o número q u e a s i d e n t i f i c a 

e q u e e s t á i n s e r i to no v e r s o ) . 

Também em r e l a ç ã o á v e r b a l i z a ç ã o d a s 

h i s t ó r i a s , a p a r t i r da s e q u ê n c i a d a s t r ê s C e n a s 

e s c o l h i d a s , s e v e r i f i c a r a m a l g u m a s p a r t 1 c u l a r i d a d e s : 

D u a s c r i a n ç a s (uma de 5 e o u t r a de 6 a n o s ) , t e n d o 

e s c o l h i d o e c o l o c a d o a s C e n a s , n ã o v e r b a l i z a r a m 

nenhuma h i s t ó r i a ; e s té c o m p o r t a m e n t o v e r i f i c o u - s e 

em t o d o s o s C a r t õ e s . 

Uma c r i a n ç a do g r u p o d o s 5 a n o s i n c l u í u na 

h i s t ó r i a , de forma d e s c o n e x a , a s i t u a ç ã o 

r e p r e s e n t a d a no p r ó p r i o C a r t ã o , p a r e c e n d o n ã o 
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e n t e n d e r o p e d i d o de d a r s e g u i m e n t o ao e p i s ó d i o , 

ou n ã o c o n s e g u i n d o o r g a n i z a r uma h i s t ó r i a q u e l h e 

d e s s e um d e s f e c h o ; e s t e c o m p o r t a m e n t o v e r l f i c o u - s e 

ao 1ongo de t o d o s os C a r t S e s . 

Na s u a v e r b a l i z a ç ã o , v á r i a s cr l a n ç a s o r g a n i z a r a m 

uma h i s t ó r i a com uma s e q u ê n c i a d i f e r e n t e d a q u e l a 

q u e a c o l o c a ç ã o d a s t r ê s C e n a s a p r e s e n t a v a ; p o r 

v e z e s , .essa a l t e r a ç ã o c o r r e s p o n d i a a uma m e l h o r i a 

do d e s f e c h o da h i s t ó r i a ( s e n d o r e p r e s e n t a d a na 

s e q u ê n c i a d a s C e n a s uma h i s t ó r i a q u e c o m e ç a v a bem 

e a c a b a v a mal , a c r i a n ç a , a o v e r b a l i z a r , i n v e r t i a 

a ordem e c o n t a v a uma h i s t ó r i a q u e começava ma 1 e 

a c a b a v a b e m ) . O c o n t r á r i o também s e v e r i f i c o u , 

embora com menos f r e q u ê n c i a , c o n d u z i n d o á 

v e r b a l i z a ç ã o dum d e s f e c h o p i o r q u e o r e p r e s e n t a d o 

na s e q u ê n c i a d a s C e n a s . 

A l g u m a s d a s C e n a s e s c o l h i d a s n ã o f o r a m r e f e r i d a s 

p e l a s c r i a n ç a s na h i s t ó r i a q u e v e r b a 1 1 z a r a m . 

V e r l f l c o u - s e a i n d a a o m i s s ã o de f i g u r a s ou de 

a c ç O e s em d e t e r m i n a d a s C e n a s ; também a c o n t e c e u a 

i n t r o d u ç ã o de f i g u r a s ou t e m a s por p a r t e de 

a 1gumas c r i a n ç a s . 

A p a r t i r da p r i m e i r a p r o s p e c ç ã o d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d a s r e s p o s t a s d e s t a p r i m e i r a f a s e , 

o r g a n i z a r a m - s e v á r i o s p a s s o s n o e s t u d o da p r o v a , q u e 
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s e r ã o a p r e s e n t a d o s ao l o n g o d e s t e c a p í t u l o . A s s i m , 

e f e c t u o u - s e a a n á l i s e d a s v e r b a l i z a ç õ e s r e f e r e n t e s a 

c a d a C e n a , com o o b j e c t i v o de i d e n t i f i c a r o modo como 

a s c r i a n ç a s d e s c r e v e m a s a c ç õ e s e s i g n i f i c a d o s d e c a d a 

C e n a q u e e s c o l h e m p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o á h i s t ó r i a 

a p r e s e n t a d a em c a d a C a r t ã o . A p a r t i r d e s t a a n á l i s e , 

p r o c e d e u - s e á i d e n t i f 1 c a ç ã o das a c ç õ e s e s i g n i f i ç a d o s 

m a i s f r e q u e n t e m e n t e a t r i b u í d o s p e l a s c r i a n ç a s a c a d a 

C e n a . E l a b o r o u - s e a i n d a um g u i ã o p a r a a a n á l i s e d o s 

p r o t o c o l o s . 

6 . A n á l i s e d a s acçttes e s i g n i f i c a d o s m a i s c o m u n s n a 

d e s c r i ç ã o d a s d i f e r e n t e s C e n a s 

E r a n e c e s s á r i o c o n h e c e r o s i g n i f i c a d o q u e a s 

c r i a n ç a s a t r i b u í a m à s d i f e r e n t e s C e n a s q u e e s c o l h i a m 

p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o à h i s t ó r i a . I m p o r t a v a , 

e s s e n c i a l m e n t e , s a b e r como é que a m a i o r i a d a s c r i a n ç a s 

d e s c r e v i a m a s C e n a s , p a r a s e p o d e r e n t e n d e r , em c a d a 

c a s o , s e a d e s c r i ç ã o f e i t a por d e t e r m i n a d a c r i a n ç a 

c o i n c i d i a , ou d i v e r g i a , em r e l a ç ã o a o s l g i f l c a d o 

comunmente a t r i b u í d o à s a c ç õ e s f i g u r a d a s em c a d a C e n a . 

O p r o c e d i m e n t o u t i l i z a d o f o i o s e g u i n t e : 

P r o c e d e u - s e à t r a n s c r i ç ã o i n t e g r a l d e t o d a s a s 



- 3 7 8 -

h i s t ó r i a s q u e a s c r i a n ç a s c o n t a r a m . 

N o t a : ta l como s e r e f e r i u a n t e r i o r m e n t e , a l g u m a s 

c r i a n ç a s v e r b a l i z a r a m uma h i s t ó r i a q u e n S o 

o b e d e c ia à o r d e m de c o l o c a ç ã o d a s C e n a s ; n e s s e 

c a s o , a t r a n s c r i ç ã o f o i s e m p r e f e i t a d e a c o r d o com 

a v e r b a l 1 z a ç â o (por e x e m p l o , s e uma c r i a n ç a 

e s c o l h i a a s C e n a s 1 / 7 / 3 e c o n t a v a a h i s t ó r i a na 

s e q u ê n c i a 7 / 3 / 1 , a h i s t ó r i a e r a r e g i s t a d a na 

s e q u ê n c i a de v e r b a l i z a ç ã o - 7 / 3 / 1 ) . 

As h i s t ó r i a s c o n t a d a s pe1 a s c r i a n ç a s f o r a m 

s e g m e n t a d a s d e a c o r d o com a r e f e r ê n c i a a c a d a uma 

d a s C e n a s . D i s c r i m i n a r a m - s e , d e s t e modo, os 

c o n j u n t o s d e v e r b a 1 1 z a ç õ e s r e f e r e n t e s a c a d a uma 

d a s n o v e C e n a s de c a d a C a r t S o ( c o n f e r i r A n e x o D ) . 

P r o c e d e u - s e à a n ó l i s e do c o n j u n t o de v e r b a l i z a ç õ e s 

r e s p e i t a n t e s a c a d a uma d a s C e n a s , o r g a n i z a n d o 

e s s a s v e r b a l i z a ç õ e s de a c o r d o com o s s i g n i f i c a d o s 

e x p r e s s o s na s u a d e s c r i ç f i o . A p r e s e n t a - s e , em A n e x o 

( A n e x o E ) , os c o n j u n t o s d e v e r b a l i z a ç õ e s r e f e r e n t e s 

a c a d a uma d a s n o v e C e n a s d o s s e t e C a r t õ e s . 

A a n á l i s e d o s d a d o s a s s i m o b t i d o s p e r m i t i u 

i d e n t i f i c a r o s s i g n i f i c a d o s a t r i b u í d o s com m a i o r 

f 

f r e q u ê n c ia a c a d a uma d a s n o v e C e n a s d o s s e t e 

Car t õ e s , os qua 1s s e a g r u p a r a m em q u a d r o s , q u e 

s e g u i d a m e n t e s e a p r e s e n t a m . 
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QUADRO III 

FREQUÊNCIAS DOS SIGNIFICADOS MAIS COMUNS 

NAS VERBALIZAÇÕES DAS CRIANÇAS 

PASSEIO COM A MAE 

FVf FE** 

1 procurar apoio ou pedir ajuda a um policla 86 94 

2 chamar (chamar a mãe é o mais comum) 44 46 

3 chamar, gritar 32 34 

4 chorar 97 99 

5 voar (ter asas e voar, ser um 

e voar) 
anj inho 

37 47 

6 estar à espera (a ver se vê, a pensar) 18 31 

7 encontro com uma figura mágica 

designada de fada, mas também 

princesa, e tc . ) 

(geralmente 

de rainha, 

65 71 

8 telefonar 44 45 

9 ver um homem 

ter medo 
17 

10 

19 

19 

* FV Frequência de verbalização - número de crianças que dâo este 
slgnifiçado à Cena 

**FE Frequência de escolha - número de crianças que escolhem esta 
Cena 
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QUADRO IV 

FREQUÊNCIAS DOS SIGNIFICADOS MAIS COMUNS 

NAS VERBALIZAÇÕES DAS CRIANÇAS 

CENA 

DOENÇA 

FV* FE** 

1 estar a comer; 55 63 

estar a comer o que o médico mandou 11 63 

2 não querer o remédio 36 44 

referência a que a mãe dá o remédio 27 44 

3 um homem (o pai, o médico) dá uma prenda 53 56 

ficar contente 14 56 

4 ter pensamentos ligados com a morte 38 57 

5 brincar, ter um presente 20 38 

6 estar com a mãe 31 33 

7 sonhar com o Super-homem 39 50 

6 ter mal-estar pela situação de doença 40 51 

9 lr na ambulância 89 94 

* FV Frequência de verbalização - número de crianças que dão este 

significado à Cena 

**FE Frequência de escolha - número de crianças que escolhem esta 

Cena 
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QUADRO V 

FREQUÊNCIAS DOS SIGNIFICADOS MAIS COMUNS 

NAS VERBALIZAÇÕES DAS CRIANÇAS 

CENA 

PASSEIO À PRAIA 

FV* FE** 

1 brincar na praia 83 85 

2 acontecimento desagradável 

ou sentimento de desconforto 13 24 

3 pescar um peixe 

pescar um peixe grande que causa 

a admiração das outras crianças 

65 

14 

76 

76 

4 ser agredida pelas 

outras crianças 35 44 

5 brincar na praia 

nâo há referência a outras crianças 
48 

34 

54 

54 

6 brincar com o balde 

brincar com os outros meninos 
28 

20 

35 

35 

7 conviver com o grupo de companheiros 54 57 

8 brincar com os companheiros 48 56 

9 ir para Junto dos pais 

ir para junto dos pais por ter medo 

ou por ter sido agredida 

42 

17 

55 

55 

* FV Frequência de verbalização - número de crianças que dão este 

significado & Cena 

**FE Frequência de escolha - número de crianças que escolhem esta 

Cena 
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QUADRO VI 

FREQUÊNCIAS DOS SIGNIFICADOS MAIS COMUNS 

NAS VERBALIZAÇÕES DAS CRIANÇAS 

CENA 

PESADELO 

FV* FE** 

1 estar deitada na cama, ou em cima da cama 30 38 

2 chamar o pai e a mãe (ou o pai/mãe) 

e ir para o quarto dos pais 

ter medo ou gritar 

69 

21 

97 

97 

3 dar um tiro, ter uma pistola, matar o 

sonho 37 39 

4 ter medo, chorar, estar assustada 

acordar, sentar-se na cama ou voltar para 

a cama 

27 

36 

57 

57 

5 matar o fantasma, o sonho mau, o monstro 51 74 

6 adormecer 

ter sido cuidada pelos pals e adormecer 

26 

5 

27 

27 

7 ter um sonho bom 21 26 

8 beber água, leite ou sumo 

a mãe dá de beber 

23 

5 

29 

29 

9 pensar ou sonhar com qualquer coisa que 

assusta 88 99 

* FV Frequência de verbalização - número de crianças que dão este 

significado à Cena 

**FE Frequência de escolha - número de crianças que escolhem esta 

Cena 



- 3 8 3 -

QUADRO VII 

FREQUÊNCIAS DOS SIGNIFICADOS MAIS COMUNS 

NAS VERBALIZAÇÕES DAS CRIANÇAS 

CENA 

DIA DOS ANOS 

FVi FE«t 

receber um relógio de presente 35 

carro ou prenda estragada 44 

choro oü desgosto da personagem 37 

estar a brincar na presença de 

outras crianças 18 

estar a brincar, sém reférência 

a outras crianças 12 

estar atrapalhada ou infeliz ; 

deixaram tudo desarrumado ou deixaram 

a personagem sozinha 18 

estar vaidosa oü comovida • 8 

uma enorme quantidade de presentes 76 

estar contente ou surpreendida 12 

a personagem abre presentes 39 

não há referência à outra figura dé 

criança que aparece na Cena 45 

brincar com um avifiozlnho e lmaginar-se 

a andar niim avião verdadeiro 24 

brincar com um avião, ou 

tê-lo recebido de presente 14 

referência ao sonho de andar de avião 10 

43 

50 

50 

39 

39 

35 

35 

88 
88 

45 

45 

58 

58 

assoprar o bolo das velas 

assoprar o bolo na presença de oiitras 

crianças 

a personagem está triste, aborrecida, 

nervosa, com ou sem razão explícita 

100 

17 

18 

108 

108 

20 

t FV Frequência de verbalização - número de crianças que dão este 

significado à Cena 

t*FE Frequência de escolha - número de crianças que escolhem esta 

Cena 
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QUADRO V I U 

FREQÜÊNCIAS DOS SIGNIFICADOS MAIS COMUNS 

NAS VERBALIZAÇÕES DAS CRIANÇAS 

BRIGA DOS PAIS 

CENA FV« F E « 

1 - assistir à briga 51 80 

referência ò briga e a sentimentos 

de susto ou tristeza 15 80 

2 - ouvir, ou ouvir chamar 13 37 

ouvir a briga 9 37 

3 ~ ver TV/bonecos/desenhos 63 64 

4 - chorar; chorar por causa da briga 67 69 

5 - a mãe apoia a personagem e o pai 

está zangado 29 47 

a mãe conversa com a personagem sem 

referência à figura do pai 13 47 

6 - referência à briga 14 19 

7 a personagem a andar de carro 74 75 

8 - sair de casa (para a escola ou para ir às 

compras) 35 41 

9 - sentir-se mal 20 54 

a personagem ralha com os pais, 

pedindo-lhes que parem de brigar 11 54 

o(s) pai (s ) bateram na personagem 9 54 

» FV Frequência de verbalizaçõo - número de crianças que dão este 

significado è Cena 

ttFE Frequência de escolha - número de crianças que escolhem esta 

Cena 
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CENA 

QUADRO IX 

FREQUÊNCIAS DOS SIGNIFICADOS MAIS COMUNS 

NAS VERBALIZAÇÕES DAS CRIANÇAS 

ESCOLA 

FV» FE** 

1 - a personagem faz um esforço para resolver 

a d i f iculdade 6 8 8 4 

2 - chorar, gritar 85 86 

3 - andar num objecto que voa . 27 27 

4 as crianças olham para a personagem 

que chora, pensa, ou nfio sabe 3 7 52 

a personagem esté a f l i ta e os companheiros 

interessam-se por ela 10 52 

5 - a personagem fala , canta, diz números ao 

microfone 19 35 

a personagem fala , canta, sem referência 

aos microfones g 35 

a personagem sabe tudo, é excepcional 5 3 5 

6 a personagem diz que nfio sabe 15 27 

a personagem diz que Já sabe ou que 

Já acabou a tarefa g 27 

7 . - deitar a língua de fora, fazer caretas , 

estar a gozar 66 72 

B - estudar, ler, procurar 

resolver a situaçfio 48 57 

9 - fugir da escola, fugir da professora, 

correr a f l i t a para a casa de banho 3 1 46 

ter sido castigada H 46 

* FV Frequência de verbalização - número de crianças que dâo este 
s lgnif içado â Cena 

**FE Frequência de escolha - número de crianças que escolhem esta 
Cena 
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7. Elaboração do procedimento para análise das 

respostas 

Como f o i a t r á s r e f e r i d o , o e s t u d o - p l l o t o 

c i r c u n s c r e v e r a - s e á a n á l i s e d a s C e n a s e s c o l h i d a s ( d e 

a c o r d o com a c a t e g o r i z a ç ã o p r é v i a e s t a b e í ec1 d a , d e 

a f l i ç ã o , f a n t a s i a e r e a l i d a d e ) e s u a p o s i ç ã o na 

s e q u ê n c 1 a o r g a n i z a d a p e l a c r i a n ç a ( p r ime1ra p o s 1 ç ã o na 

s e q u ê n c l a , s e g u n d a p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c l a , t e r c e i r a 

p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a ) . No e n t a n t o , e d a d o que e s t e t i p o 

de aná11 s e p a r e c i a mu 1 to s u m á r l o , f a c e ò r i q u e z a de 

m a t e r i a l q u e os p r o t o c o l o s r e v e l a v a m , r e s o l v e u - s e 

a l a r g a r o p r o c e d i m e n t o , de forma a c o n s e g u i r uma a n á l l s e 

mais a m p l a , e x a u s t i va e s 1stemát i c a . 

P a r á t a l , e f e c t u o u - s e uma i n s p e c ç ã o m e t i c u l o s a 

dos p r o t o c o l o s o b t i d o s , com o o b j e c t i v o de I d e n t i f i c a r 

t o d o s o s e l e m e n t o s r e i e v a n t e s a c o n t e m p l a r no 

p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s . E s t a r e f l e x ã o 

c o n d u z 1u a d e c l s õ e s v á r i a s . E n t r e e s t a s , e c o n h e c e n d o a 

c a r a c t e r i s t l c a p r e d l t l v a da a t l t ude d o s s u j e1 tos em 

s i t u a ç ã o de t e s t e , p r o c e d e u - s e a um e x a m e , o ma i s 

e x a u s t i v o p o s s í v e l , d a s r e a c ç õ e s e c o m p o r t a m e n t o s d a s 

c r i a n ç a s , d u r a n t e a a p l i c a ç ã o da p r o v a , q u e p u d e s s e m 

r e v e l a r I n t e r e s s e p a r a a c o m p r e e n s ã o e d e s c r l ç ã o do s e u 

modo de r e a c ç ã o ; a e x p e r i ê n c i a de p s i c ó l o g o s que 
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c o l a b o r a r a m na a p l i c a ç ã o da p r o v a c o n s t i t u i u um 

c o n t r i b u t o i m p o r t a n t e n e s t a t e n t a t i v a . 

A observaçfio do c o n j u n t o d a s v e r b a 1 i z a ç O e s 

e v i d e n c i o u a e x i s t ê n c i a de g r a d u a ç õ e s d e i n t e n s i d a d e em 

r e l a ç ã o a o e n t e n d i m e n t o de d i f e r e n t e s C e n a s de 

" a f 1 i ç ã o " . A s s i m , o p t o u - s e p o r d e s d o b r a r e s t a c a t e g o r i a 

em d u a s : " a f l i ç ã o " e " m u i t a a f l i ç ã o " . Em r e l a ç ã o à s 

C e n a s d e " f a n t a s i a " , a i n d a q u e t o d a s dêm a z o à e v o c a ç ã o 

de f a n t a s i a s a g r a d á v e i s , d e c i d i u - s e i g u a l m e n t e 

c o n s 1 d e r a r em s e p a r a d o a s q u e r e p r e s e n t a m " f a n t a s i a s 

b o a s " , ou s e j a , a s q u e r e p r e s e n t a m a c o n t e c i m e n t o s b o n s , 

com p o s s i b i l i d a d e de c o n c r e t i z a ç ã o e r e l a t i v a m e n t e 

comuns no d i a - a - d i a d a s c r i a n ç a s , d a s " f a n t a s i a s 

m á g i c a s " , o u s e j a , a s q u e r e p r e s e n t a m a r e a l i z a ç ã o d e 

d e s e j o s d e o m n l p o t ê n c l a ou , d e a l g u m modo, d e s e j o s de 

c o n c r e t 1 z a ç ã o d i f í c i l ou mesmo l m p o s s í v e 1 . 

O s p r o t o c o l o s ev i d e n e 1 ovam a e x i s t ê n c i a d e um 

m a t e r i a l mui to r i c o , q u e r a n í v e l v e r b a l C h i s t ó r l a s 

c o n t a d a s ) , q u e r a n í v e l de c o m p o r t a m e n t o s e a t i t u d e s 

d u r a n t e a p r o v a , que n ã o t i n h a m s i d o c o n t e m p l a d o s no 

e s t u d o - p l 1 o t o , o q u a l , como j á a t r á s s e r e f e r i u , 

i n c i d i u e x c l u s i v a m e n t e na c a r a c t e r í s t i c a d a s C e n a s 

e s c o l h i d a s e s u a p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a . D e c i d i u - s e a g o r a 

a b r a n g e r na a n á l i s e d a s r e s p o s t a s a s h i s t ó r i a s c o n t a d a s 
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p e l a cr l a n ç a , r e f e r e n t e s às C e n a s q u e e s c o l h e r a e 

o r d e n a r a . 

P r e t e n d i a - s e que a a n á l i s e c o m t e m p l a s s e , quer 

os aspectos formais d a s h i s t ó r i a s v e r b a l i z a d a s p e l a s 

cr i a n ç a s , quer os s e u s aspectos de conteúdo. Em r e l a ç ã o 

a e s t e s 0 1 1 imos, t i n h a - s e a c o n s c l ê n c ia de que s e 

t r a t a v a de uma t a r e f a c o m p l e x a . A l i á s , n a s p r o v a s 

t e m á t 1 c a s , a a n á 1 l s e d a s v e r b a l 1 z a ç õ e s é a l v o duma 

g r a n d e p a r t e d a s c r í t i c a s f e i t a s aos t e s t e s 

proj ec. 11 vos . T e n d o p r e s e n t e s a s d 1 f 1 c u l d a d e s 

menc i o n a d a s , e dada a e x i s t ê n c ia de uma c a t e g o r i z a ç ã o 

Já e s t a b e l e c i d a - aflição, fantasia e reai idade -, 

optou-se pel a sua ut i 1 i z a ç ã o na cl a s s if i c a ç ã o d o s 

r e l a t o s . De a c o r d o com e s t a opção , a a n á l i s e da 

h i s t ó r i a c o n t a d a p e l a c r i a n ç a i m p l i c a r á a sua d i v i s ã o 

em t r ê s s e g m e n t o s , c o r r e s p o n d e n t e s à v e r b a 1i z a ç ã o 

r e l a t i v a a cada uma d a s t r ê s C e n a s e s c o l h i d a s . A c a d a 

segmento s e r i a a t r i b u í d a , na aná1 i s e , uma d a s t r ê s 

c a t e g o r l a s r e f e r i d a s . 

Em termos d e c o n t e ú d o , p r o c u r o u - s e , a i n d a , 

r e g i s t a r a l g u n s e l e m e n t o s p e r t i n e n t e s , que s e p o d i a m 

i n f e r i r d a s h i s t ó r i a s , nomeadamente os d a d o s r e f e r e n t e s 

à forma como a p e r s o n a g e m " v l v e n c i a " o mundo de 

re 1 a ç õ e s com os s e u s p a r e s e com a s f i g u r a s p a r e n t a 1 s , 
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os s e n t i m e n t o s e x p r e s s o s ou, pe lo c o n t r á r i o , a a u s ê n c i a 

da sua e x t e r n a i I z a ç ã o , e t c . 

Q u a n t o a o s a s p e c t o s f o r m a i s d o s r e l a t o s , 

tomou-se a r e s o l u ç â o de contemplar o g r a u de e 1 a b o r a ç â o 

da h i s t ó r i a e a sua a d e q u a ç ã o / d e s a d e q u a ç ã o f a c e à 

f i g u r a ç ã o r e p r e s e n t a d a na s e q u ê n c i a de C e n a s a q u e é 

r e f e r i d a (a sequênc ia de t r ê s C e n a s o r g a n i z a d a p e l a 

cr i a n ç a ) . 

A e s t e r e s p e i t o , convém r e f e r i r q u e McGrew e 

T e g l a s i ( 1 9 9 0 ) , com b a s e numa r e v i s ã o b i b l i o g r á f i c a de 

í n d i c e s r e l a t i v o s a o s a s p e c t o s f o r m a i s d a s h i s t ó r i a s do 

TAT , o r g a n i z a r a m um s i s t e m a de a n á l i s e d o s e l e m e n t o s 

f o r m a i s d a s h i s t ó r i a s . U t i l i z a n d o e s t e s i s t e m a na 

a n á l i s e d a s r e s p o s t a s de c r i a n ç a s com e sem 

p e r t u r b a ç ã o , c o n s i d e r a r a m s a t i s f a t ó r i a a c a p a c i d a d e de 

d i f e r e n c i a ç ã o o b t i d a . O s i s t e m a por e l e s p r o p o s t o 

d i s t i n g u e as característiças formais da estrutura da 

história ( a d e q u a ç ã o da h i s t ó r i a a o e s t imulo e 

c a r a c t e r í s t i c a s da v e r b a l i z a ç ã o da c r i a n ç a ) d a s 

característ icas formais do conteúdo da história 

( s e q u ê n c ia da a c ç ã o , i n c l u l n d o a a n á 1 i s e d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d a s a c ç õ e s e x p r e s s a s e a r e s o l u ç â o 

f i n a l da h i s t ó r i a ) . N e s t a p e r s p e c t i v a , a s p e c t o s 

t r a d i c i o n a l m e n t e i n t e g r a d o s na chamada " a n á l i s e d e 
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c o n t e ú d o " são c o n s i d e r a d o s como a s p e c tos f orma i s , na 

med i da em que o modo como s ã o v e r b a 11 z a d o s os temas 

r e v e l a , por e x e m p l o , i n c a p a c i d a d e p a r a manter o 

conteúdo e x p r e s s o d e n t r o d a s f r o n t e i r a s da 

c o n v e n c i o n a l i d a d e ou , a i n d a , d i f i c u l d a d e em m o d u l a r a 

e x p r e s s ã o do a f e c t o, de a c o r d o com a s p r o p r i e d a d e s do 

e s t í m u l o . Se bem que a e l a b o r a ç ã o do p r o c e d i m e n t o de 

anál 1 se cr i ado p a r a a prova " E r a uma v e z . . . " f o s s e 

a n t e r i o r á publ1 c a ç ã o d e s t e e s t u d o , p a r e c e e x i s t ir 

acordo e n t r e o p r o c e d i m e n t o e l a b o r a d o e os p r i n c í p i o s 

f u n d a m e n t a i s e n u n c i a d o s por e s t e s a u t o r e s . 

A I n f o r m a ç ã o c o n t i d a nos p r o t o c o l o s f o i 

r e d u z i d a a uma g r e l h a de itens que s e p r e t e n d e u 

a b r a n g e r e m todo o campo d a s o b s e r v a ç õ e s r e f e r i d a s e 

cu ja d e f l n i ç ã o s e p r o c u r o u o p e r a c l o n a l i z a r , p a r t i n d o 

duma d e s c r 1 ç ã o pormenor 1 z a d a . Cr i ou-se a 1nda uma f o l h a 

de r e g i s t o , onde os 1 t e n s s e r i a m a s s i n a l a d o s . 

Rev 1u-se r e p e t i d a m e n t e a r e d a c ç ã o d o s 

e n u n c i a d o s dos itens, p r o c u r a n d o q u e e s t e s f o s s e m 

e x p l i c i t o s e c i a r o s para os p s i c ó l o g o s ( s e u s p o t e n e i a 1s 

ut 11i z a d o r e s ) . O p r o c e d i mento a d o p t a d o f o i o s e g u i n t e : 

- Q u a t r o p s i c ó l o g a s r e a l i z a r a m a a n á l i s e i n d e p e n d e n t e 

de t r ê s p r o t o c o l os e p r e e n c h e r a m a s r e s p e c t i v a s 

f o l h a s de r e g i s t o . V e r i f i cou-se q u e a l g u n s i t e n s não 
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e s t a v a m r e d i g i d o s de f orma a permi t i r a c o m p r e e n s ã o 

c l a r a e c o n s e n s u a l do s i g n i f i c a d o q u e s e p r e t e n d i a 

r e g i s t a r . Fo i e n t õ o r e f o r m u l a d o o s e u e n u n c i a d o , p a r a 

s e o b t e r uma m e l h o r e x p l i c i t a ç ã o d o s c r i t é r i o s . 

P r o c e d e u - s e a nova c o t a ç ã o de t r ê s o u t r o s p r o t o c o l o s 

pe 1 a s mesmas quat ro ps i c ó l o g a s . R e p e t i u-se o p r o c e s s o 

a t é s e c o n s e g u i r a d e q u a d a c o m p r e e n s ã o do p r o c e d 1 m e n t o 

e c o n s e n s o d a s v á r i a s p s i c ó l o g a s na c o t a ç ã o d e t r ê s 

p r o t o c o l o s . 

- O s t r ê s p r o t o c o l os f oram e n t ã o cot a d o s por uma o u t r a 

p s i c ó l o g a , t e n d o o s r e s u l t a d o s m a n i f e s t a d o 

c o n c o r d â n c i a com os a n t e r i o r e s . Não e s t a v a em c a u s a , 

n e s t a f a s e ; e s t a b e l e c e r um Í n d i c e de g a r a n t i a inter— 

- J u í z e s , mas , u n i c a m e n t e , a c l a r e z a da a p r e s e n t a ç ã o 

do p r o c e d i m e n t o p a r a a a n á l i s e d á s r e s p o s t a s . 

D e v e s a l i e n t a i — s e que o p r o c e d i m e n t o d e 

a n á 1 1 s e e 1 a b o r a d o s e r e v e l o u , d e s d e l o g o , m o r o s o e 

c o m p l e x o . N e s t a f a s e do e s t u d o , i n t e r e s s a v a , como j á 

f o i r e f e r i do , a b r a n g e r t o d o s o s a s p e c t o s e 

p a r t i c u l a r i d a d e s que s u r g i a m , quer n o c o m p o r t a m e n t o d a s 

c r i a n ç a s , q u e r no u s o do m a t e r i a 1. O t r a t a m e n t o 

e s t a t í s t i c o , a e f e c t u a r p o s t e r i o r m e n t e , p e r m i t i r i a 

a v a l i a r o i n t e r e s s e d e s c r i m i n a t i v o d o s d i f e r e n t e s 

i t e n s . 



í 
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Comp1 e t a d o e s t e t r a b a 1 h o , p r o c e d e u - s e a o 

r e g i s t o d a s r e s p o s t a s de 3 0 p r o t o c o l o s * , como t r e i n o 

p r é v i o à s u a u t i l i z a ç ã o p o s t e r i o r . A s s i m , p ô d e s e r 

t 

c o n f i r m a d a a u t 1 1 1 d a d e d e s t a forma de r e g i s t o . 

A p r e s e n t a - s e , em s e g u i d a , o " P r o c e d i m e n t o p a r a 

a n á l I s e d a s r e s p o s t a s - ' , bem como a r e s p e c t I v a " F o l h a de 

r e g i s t o " . 

N o t a : O d o c u m e n t o " p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s 

r e s p o s t a s " c o n t é m a l g u m a i nf ormação s o b r e a p r o v a , 

v i s t o ter s i d o e l a b o r a d o p a r a u s o d o s p s i c ó l o g o s q u e 

v i e s s e m a u t i 1 i z a r o m a t e r i a l " E r a uma v e z . . . " . 

*. Os protocolos foram todos cotados pela mesma psicóloga, autora 

do presente trabalho. 
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8 . A p r e s e n t a ç ã o d o p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s 

r e s p o s t a s 

A . P r i n c í p i o s g e r a i s 

A a n á l l s e c o n t e m p l a t r ê s b l o c o s , p a r a c a d a um 

d o s s e t e C a r t õ e s - at 1 1 u d e da cr i a n ç a ; e s c o l ha d a s 

C e n a s e s u a c o l o c a ç ã o em s e q u ê n c i a ; h i s t ó r i a q u e a 

c r i a n ç a c o n t a a p a r t i r d a s C e n a s q u e e s c o l h e u e q u e 

c o l o c o u em s e q u ê n c i a e d a d o s r e l a c i o n a i s aí e x p r e s s o s . 

I - A t l t u d e da c r i a n ç a f a c e à prova 

I t e n s 1 a 4 : d i s c r i m i n a m a at i t u d e da c r i a n ç a em 

r e l a ç ã o à s i t u a ç ã o de t e s t e e à p r o v a " E r a uma v e z . . . " . 

I I - E s c o l h a d a s C e n a s e s u a c o l o c a ç ã o em s e q u ê n c i a 

I t e n s 5 a 2 6 : c a r a c t e r i z a m a s p e c t o s p a r t i c u l a r e s do 

modo como a s c r i a n ç a s p r o c e d e m à e s c o lha d a s C e n a s e d a 

f or ma como e l a b o r a m a emoção a n s 1 o s a , e x p r e s s a pe 1 a s 

C e n a s e s c o l h i d a s e s e q u ê n c i a da s u a c o l o c a ç ã o . 
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E s c o l h a d a s C e n a s 

I tens 5 a 8 : c a r a c ter i zam d 1 v e r s o s a s p e c tos do modo 

como a cr iança r e s p o n d e ao ped i d o , q u e lhe é f e i t o , de 

e s c o l h e r t r ê s C e n a s p a r a cont i n u a r a h i s t ó r i a 

a p r e s e n t a d a . 

S e q u ê n c i a de colocaçfio d a s C e n a s 

I tens 9 a 2 6 : c a r a c t e r i z a m o movimento emoc ional 

d e s e n c a d e a d o pel o a s p e c to c r í t i c o da s i t u a ç S o p r o p o s t a 

em c a d a C a r t ã o , imp l í c i t o na e s c o l h a e c o l o c a ç â o d a s 

C e n a s em s e q u ê n c l a , para dar cont i n u a ç ã o à h i s t ó r l a . As 

C e n a s sõo codi f i ç a d a s de a c o r d o com a s t r ê s c a t e g o r i a s 

p r e v i s t a s - " a f l i ç ã o " , " f a n t a s i a " e " s o l u ç ã o r e a l i s t a " : 

AFL IÇÃO 

- As C e n a s 2., e 9 a p r e s e n t a m o c o n t a c t o com a 

emoção a n s i o s a - aflição - s u s c i t a d a p e l a s i t u a ç ã o 

p r o p o s t a no C a r t ã o . 

As C e n a s r e p r e s e n t am d i f e r e n t e s i n t e n s i d a d e s da 

emoção a n s i o s a ( c o n f e r i r i tem 10 d e s t e 

" p r o c e d i m e n t o p a r a a n ó l i s e d a s r e s p o s t a s " ) . 

FANTASIA ( F A N T A S I A MÁGICA, FANTASIA BOA P O S S Í V E L ) 

- As C e n a s 2., 5_ e 7. a p r e s e n t a m uma fuga da situação 

proposta pelo recurso à fan tasia. 

E n t r e as C e n a s que a p r e s e n t a m s o 1uções de f a n t a s ia 

d i s t inguem-se, n a l g u n s i t e n s , a s que r e p r e s e n t a m 
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f a n t a s i a s de d i f í c i l c o n c r e t i z a ç ã o , ou c l a r a m e n t e 

d e s l i g a d a s da r e a l i d a d e - " f a n t a s i a s m á g i c a s " - e 

as q u e r e p r e s e n t a m f a n t a s i a s ma i s p r ó x l m a s da 

r e a l i d a d e , mais v i á v e i s - " f a n t a s i a s b o a s " 

( c o n f e r i r os r e s p e c t i v o s i t e n s p a r a c a d a C a r t S o ) . 

SOLUÇÃO R E A L I S T A 

As C e n a s JL, 6 e 8 a p r e s e n t a m uma forma d e 

. reconhecimento das caracterfst icas da real idade 

p r o p o s t a , ou , a i n d a , uma forma de actuação 

eficiente da p e r s o n a g e m para r e s o l v e r a s i t u a ç S o . 

I I I - A h i s t ó r i a que a c r i a n ç a c o n t a 

Supõe-se que a c r i a n ç a e l a b o r o u menta 1 mente 

uma h i s t ó r i a ao d i s p ô r t r ê s C e n a s para dar c o n t i n u a ç ã o 

ao e p i s ó d i o p r o p o s t o em c a d a C a r t S o . É-lhe p e d i d o q u e 

c o n t e e s s a h i s t ó r i a . Os i tens 2 7 a 9 5 c o n t e m p l a m 

a s p e c t o s f o r m a i s e de c o n t e ú d o do r e l a t o v e r b a l . 

A s p e c t o s f o r m a i s 

I t e n s 2 7 a 4 3 : c a r a c t e r i z a m os a s p e c tos forma 1 s d o 

d i s c u r s o v e r b a l , nomeadamente o g r a u de e l a b o r a ç ã o da 

h i s t o r i a v e r b a l i z a d a e a a r t i c u l a ç S o e n t r e e s t a e a 
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h l s t ó r ia q u e é r e p r e s e n t a d a pel a C e n a s e s c o l h i d a s e 

d i s p o s t a s em s e q u ê n c i a p e l a c r i a n ç a . 

g e g u é n c l a d ? h i s t ó r i a 

I t e n s 4 4 a 5 9 : q u a n t o ao c o n t e ú d o , tem e s p e c i a l 

r e l e v â n c i a a d e s c r i ç ã o do m o v i m e n t o e m o c i o n a l e x p r e s s o 

na e l a b o r a ç ã o v e r b a l . E s t e é c a r a c t e r i z a d o de a c o r d o 

com a s mesmas t r ê s c a t e g o r i a s e s t a b e l e c i d a s p a r a a s 

C e n a s - fantasia, solução realista e aflição. A a n á l i s e 

c o n s i d e r a a s e q u ê n c i a em q u e e s t a s v e r b a l i z a ç õ e s 

o c o r r e m . À s e m e l h a n ç a d o s i t e n s 9 a 2 6 , q u e 

c a r a c t e r i z a m a o r g a n i z a ç ã o d a s C e n a s em s e q u ê n c i a , 

p r o c u r a - s e d e s c r e v e r o m o v i m e n t o e m c i o n a l s u s c i t a d o 

p e l a a p r e s e n t a ç ã o duma s i t u a ç ã o c r í t i c a . N e s t e p a s s o d a 

a n á l i s e tem-se em c o n t a a h i s t ó r i a v e r b a l i z a d a , em 

r e l a ç ã o com a s i m a g e n s q u e lhe s e r v e m de b a s e . 

Em p r i n c í p i o , a v e r b a l i z a ç ã o e s t a r á 

r e l a c i o n a d a com a s C e n a s e s c o l h i d a s . S e i s s o n ã o 

a c o n t e c e r , a s s i n a l a m - s e o s i t e n s SÊ. e 37. ( d e s t e 

" p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s " ) . T a i s i t e n s 

a s s i n a l a m s i t u a ç õ e s em q u e a v e r b a l i z a ç ã o da c r i a n ç a 

não c o r r e s p o n d e ao s i g n i f i c a d o e x p r e s s o n a s C e n a s q u e 

e s c o l h e u , ou omi te a s p e c t o s r e l e v a n t e s d e s s a s C e n a s . De 

um modo g e r a l , s e m p r e q u e na v e r b a l i z a ç ã o n ã o o c o r r a a 
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e x p r e s s ã o d e uma a 1 t e r a ç 8 o ao s i g n i f i c a d o da imagem a 

q u e s e r e f e r e o ep i sód i o v e r b a 1 i z a d o , e l e s e r á 

c l a s s i f i ç a d o com a c a t e g o r i a c o r r e s p o n d e n t e ò C e n a 

r e s p e c t i v a ; sê-lo-ó a i n d a q u e a v e r b a l i z a ç ã o s e r e f i r a 

dum modo I n c o m p l e t o ao s i g n 1 f i c a d o e x p r e s s o na C e n a 

(por e x e m p l o : C e n a 2. do C a r t S o j_ " o m e n i n o chamou p e l a 

mSe" , sem f a z e r r e f e r ê n c ia a o f u n i 1, c o t a - s e " f a n t a s i a 

boa p o s s í v e l " , tal como c o r r e s p o n d e a e s t a C e n a ) . 

A p e r s o n a g e m e o s e u mundo - d a d o s r e l a c i o n a i s 

I t e n s 6 0 a 9 5 : c o n t e m p l a m a d e s c r i ç S o do modo d e 

r e l a ç S o da p e r s o n a g e m p r i n c i p a l da h i s t ó r i a com o mundo 

d o s s e u s p a r e s e com o mundo d o s a d u l t o s . P r e t e n d e - s e 

c a r a c t e r i z a r a p r o j e c ç ã o d o s s e n t 1 m e n t o s da c r l a n ç a 

i n t e g r a d a n o s e u mundo de r e l a ç õ e s . R e l e n d o a 

n a r r a t i v a , p r o c u r a - s e i d e n t i f i c a r a s r e l a ç õ e s 

a t r i b u í d a s à p e r s o n a g e m c e n t r a l n o c o n t a c t o com a s 

o u t r a s f i g u r a s q u e f a zem p a r t e d o e n r e d o . E s t e b l o c o 

a b r a n g e a i n d a a e x p r e s s S o de a l g u n s s e n t i m e n t o s e 

e m o ç õ e s . 
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B. R e g i s t o da a n á l i s e d a s r e p o s t a s 

A a n o t a ç ã o é f e i t a na " F o l h a de a n á 1 i s e d a s 

r e s p o s t a s " , o n d e s e d i s p õ e de uma c o l u n a com 95. i t e n s 

p a r a c a d a um d o s s e t e C a r t õ e s . Q u a n d o s e v e r i f i c a a 

p r e s e n ç a de d e t e r m i n a d o 1 tem, a s s 1 na 1 a - s e com uma c r u z 

na q u a d r í c u l a c o r r e s p o n d e n t e a o i tem e ao C a r t ã o em 

c a u s a . 

O p s i c ó l o g o d e v e r á ler todo o protocolo, 

lnc1ulndo as observações f1na1s, ant es de proceder ao 

registo. 

Na " F o l h a de a n á l l s e d a s r e s p o s t a s " , c a d a 

número é a c o m p a n h a d o duma a l u s ã o ao c o n t e ú d o do i t e m 

c o r r e s p o n d e n t e , a qua 1 é c l a r a m e n t e i n s u f l e i e n t e p a r a a 

c o r r e c t a c o d i f i c a ç ã o d a s r e s p o s t a s ; e s t a " f r a s e -

- l e m b r e t e " , que a c o m p a n h a c a d a i t e m na " F o l h a de v" 

a n á l i s e d a s r e s p o s t a s " , d e s t i n a - s e e s s e n c i a l m e n t e a 

p e r m i t i r a a n á l i s e r á p i d a duma f o l h a de r e s p o s t a s j á 

p r e e n c h i d a . É i n d i s p e n s á v e l , p o r t a n t o , o e s t u d o p r é v i o 

e a t e n t o d a s d e f i n i ç õ e s r e s p e c t i v a s , q u e s e e n u n c i a m 

s e g u i d a m e n t e . 
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C . C r i t é r i o s p a r a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s 

A t i t u d e f a c e à p r o v a - i t e n s 1 a 4 : 

1) Não s e m a n i f e s t a c o l a b o r a n t e . E s t e é um i t e m 

r e f e r e n t e à g l o b a l i d a d e da s i t u a ç ã o d e t e s t e 

( v e r i f i c a r a s o b s e r v a ç õ e s f i n a i s do p r o t o c o l o ) . 

2 ) I d e n t i f i c a - s e e x p r e s s a m e n t e com p e r s o n a g e n s da 

h i s t ó r i a , f a z e n d o uma r e f e r ê n c i a p e s s o a l d i r e c t a . 

Por e x e m p l o , a c r i a n ç a d i z : " i s t o j á a c o n t e c e u 

c o m i g o " ; ou d i z " e u " em vez de " e l e " ou d e " o 

m e n i n o " . Ou a i n d a , no f i n a l , dá o s e u nome a o 

p e r s o n a g e m d a h i s t ó r i a . N e s t e ú l t imo c a s o , 

a s s i n a l a - s e e s t e i t e m em todos os C a r t õ e s . 

3 ) A f l i g e - s e ( q u e r i n t e r r o m p e r , vai a o WC, s u s p i r a , 

ou dá q u a l q u e r o u t r o s i n a l d e d e s c o n f o r t o , q u e 

p o d e v i r r e f e r i d o n a s o b s e r v a ç õ e s f i n a i s do 

p r o t o c o l o ) . 

4 ) P r e c i s a s e r mui to e s t 1mulado p a r a 

C e n a s ou p a r a c o n t a r a h i s t ó r i a 

o b s e r v a ç õ e s f i n a i s do p r o t o c o l o ) . 

e s c o l h e r a s 

( c o n f e r i r a s 
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E s c o l ha e c o l o c a ç ã o d a s C e n a s - I t e n s 5 a 6 : 

5 ) E s c o l h e a s C e n a s pel a p o s i ç â o r e l a t i v a em q u e s ã o 

c o l o c a d a s p e l o p s i c ó l o g o , n S o p a r e c e n d o t è r em 

c o n t a o s l g n l f l c a d o n e l a s e x p r e s s o ( p o r e x e m p l o : 

e s c o l h e uma f i l a h o r i z o n t a l - C e n a s 1 / 2 / 3 , ou 

7 / 8 / 9 ; ou e s c o l h e uma f i l a v e r t i c a l - C e n a s 1 / 4 / 7 , 

e t c . ) . 

6 ) Ao e s c o l h e r a s C e n a s n ã o p r o c u r a o r g a n i z a r uma 

h i s t ó r i a q u e dê s e q u ê n c i a a o e p i s ó d i o a p r e s e n t a d o 

no C a r t ã o , mas t e n t a e s t a b e 1 e c e r uma 

c o r r e s p o n d ê n c i a d i r e c t a de c a d a C e n a e s c o l h i d a com 

a s C e n a s d e s e n h a d a s n o C a r tão (como no J o g o do 

l o t o ) . 

7 ) H e s i ta na e s c o l h a d a s C e n a s , s u b s t 1 t u i n d o - a s 

d e p o i s de c o l o c a d a s , ou a 1 t e r a a s s u a s p o s i ç õ e s em 

r e l a ç ã o à s e q u ê n c i a em q u e i n i c i a l m e n t e a s d i s p ô s . 

8 ) Q u e r c o l o c a r m a i s do q u e a s t r ê s C e n a s . 
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S e q u ê n c i a d a s C e n a s - i t e n s 9 a 2 6 : 

9 ) A pr imei ra C e n a da s e q u ê n c i a c o r r e s p o n d e a uma 

c i r c u n s t â n c i a de a f l l ç S o . Em t o d o s o s C a r t O e s : 

C e n a s 2.» e 9." 

N . B . : Ngo a s s i n a l a r e s t e I t e m no c a s o de a C e n a 

c o r r e s p o n d e r a o s r e q u i s i t o s p a r a s e r c o t a d a com <-> 

I t e m 10 . 

1 0 ) A p r i m e i r a C e n a e s c o l h i d a c o r r e s p o n d e a uma 

a f l i ç ã o m u i t o i n t e n s a . Ver l i s t a g e m : 

C A R T Ã O I - C e n a s i e a 

CARTÃO 11 - C e n a s e â 

CARTÃO 11 I - C e n a s £ e a 

C A R T Ã O IV - C e n a s i e 9 

C A R T Ã O V - C e n a 2_ 

C A R T Ã O VI - C e n a s 4_ e 2. 

C A R T Ã O V I I - C e n a s 2. e g.-

. 1 ) A p r i m e i r a C e n a r e p r e s e n t a uma f a n t a s i a - f a n t a s i a 

c o r r e s p o n d e n t e a uma s i t u a ç H o p o s s í v e l d e 

a c o n t e c e r na v i d a de q u a l q u e r c r i a n ç a e q u e s u r g e 

como uma " c o i s a b o a " , em a l t e r n a t i v a à s i t u a ç S o 

p r o b l e m á t i c a que o Cartfto a p r e s e n t a . Ver l i s t a g e m : 

CARTÃO I - C e n a 3_ 

C A R T Ã O I I - C e n a s 3 e 5 
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CARTÃO I I I - C e n a s 5_ e 7 

CARTÃO IV - C e n a 7_ 

CARTÃO V - C e n a s 3. e 5 

CARTÃO VI - C e n a s 3 e 1 

CARTÃO V I I - C e n a 7 . 

1 2 ) A p r i m e i r a C e n a . r e p r e s e n t a 

d e s l i g a d a d a r e a l I d a d e , 

c o n e r e t 1 z a ç ã o . V e r 1 i s t a g e m : 

CARTÃO I - C e n a s e Z 

CARTÃO I I - C e n a 7 

CARTÃO I I I - C e n a 2. 

CARTÃO IV - C e n a s 2. e §. 

CARTÃO V - C e n a 7 

CARTÃO V I - C e n a 7 

CARTÃO V I I - C e n a s 3_ e 5 . 

13 ) A p r i m e i r a C e n a r e p r e s e n t a uma forma r e a l 1 s t a d e 

f a z e r f a c e à s l t u a ç ã o , ou um modo e f i c i e n t e d e 

t e n t a r uma r e s o l u ç ã o da s i t u a ç ã o cr í 11 ca p r o p o s t a 

no C a r t ã o . Em t o d o s os C a r t õ e s : 

C e n a s 1_. 6. e 8 . 

1 4 ) , A t e r c e i r a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o de a f 1 l ç â o . 

Em todos o s C a r t õ e s : 

C e n a s 2 , 4 e 9 . 

uma f a n t a s i a mági c a , 

o u de d i f íc i 1 
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1 5 ) A t e r c e i r a C e n a r e p r e s e n t a uma f a n t a s la a g r a d á v e l 

e p o s s í v e l de a c o n t e c e r na v i d a d e q u a l q u e r 

c r i a n ç a . Ver 1 i s t a g e m : 

CARTÃO I - C e n a 3. 

C A R T Ã O I I - C e n a s 3 e 5 

C A R T Ã O . I I I - C e n a s 5 e 7. 

CARTÃO IV - C e n a 7 

CARTÃO V - C e n a s 3 e Z 

CARTÃO VI - C e n a s 3 e 

CARTÃO V I I - C e n a 7 . 

1 6 ) A t e r c e i r a C e n a r e p r e s e n t a uma f a n t a s i a mág1 c a , 

d e s 1 i g a d a da r e a 1 1 d a d e , o u d e d i f í c i l 

c o n c r e t i z a ç ã o . Ver l i s t a g e m : 

CARTÃO I - C e n a s e Z 

CARTÃO 11 - C e n a Z 

CARTÃO I I I - C e n a 3_ 

CARTÃO I V - C e n a s 3 e 5. 

CARTÃO V - C e n a 

CARTÃO VI - C e n a 7 

CARTÃO V I I - C e n a s 3 e 5 . 

1 7 ) A t e r c e i r a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o r e a l i s t a , 

f a c e à s i t u a ç ã o c r i t i c a p r o p o s t a no C a r t ã o . Em 

t o d o s o s C a r t õ e s : 

- C e n a s 1_» e g.. 
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18) A s e g u n d a C e n a r e p r e s e n t a um e p l s ó d l o de a f l i ç ã o . 

Em t o d o s os C a r t õ e s : 

C e n a s 2 , e â-

19) A s e g u n d a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o r e a l i s t a 

f a c e à si t u a ç ã o c r í t i c a p r o p o s t a . Em t o d o s o s 

C a r t õ e s : 

C e n a s l_t e 

2 0 ) A s e g u n d a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o de f a n t a s i a . 

Em t o d o s os C a r t O e s : 

C e n a s 2.» e Z-

2 1 ) A c r i a n ç a n ã o e s c o l h e q u a l q u e r C e n a q u e e x p r e s s e 

a f l i ç ã o ( C e n a s 2 , 4 e 9 ) . 

2 2 ) As t r ê s C e n a s e s c o l h i d a s e x p r e s s a m a f l i ç ã o - a 

c r i a n ç a e s c o l h e a s C e n a s 2., 4. e 2. ( o r g a n i z a n d o - a s 

em q u a l q u e r s e q u ê n c i a ) . 

2 3 ) As t r ê s C e n a s e s c o l h i d a s e x p r e s s a m uma f o r m a de 

a c e i t a ç ã o da r e a 1 I d a d e p r o p o s t a no C a r t ã o - a 

c r i a n ç a e s c o 1 he a s C e n a s !_, 6 e ( o r g a n i z a n d o - a s 

em q u a l q u e r s e q u ê n c i a ) . 
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2 4 ) A s t r ê s C e n a s e s c o l h i d a s e x p r e s s a m f a n t a s i a - a 

c r i a n ç a e s c o l h e a s C e n a s 3 , 5 e 2_ ( o r g a n i z a n d o - a s 

em q u a l q u e r s e q u ê n c i a ) . 

2 5 ) Na s e q u ê n c i a d a s C e n a s s u r g e uma a l t e r n â n c i a : a 

uma C e n a q u e r e p r e s e n t a uma " c o i s a ó p t i m a " s u c e d e 

o u t r a q u e r e p r e s e n t a uma " c o i s a p é s s i m a " ( p o r 

e x e m p l o : vem uma f a d a e logo a s e g u i r a p a r e c e um 

homem mau, no C a r t ã o ou s o n h o u q u e e r a o Supe i— 

-homem e d e p o i s f o i na a m b u l â n c ia p a r a o 

h o s p i t a l , no C a r t ã o I_L, e t c . ) . 

2 6 ) Na s e q u ê n c i a d a s C e n a s s u r g e uma a l t e r n â n c i a : a 

uma C e n a q u e r e p r e s e n t a uma " c o i s a p é s s i m a " s e g u e -

- s e o u t r a que r e p r e s e n t a uma " c o i s a ópt i m a " . 

T r a t a - s e de uma s e q u ê n c i a s e m e l h a n t e à d e s c r i t a no 

i t e m a n t e r i o r , mas em ordem i n v e r s a ( p o r e x e m p l o : 

vem o homem mau e a s e g u i r a p a r e c e uma f a d a ; o u 

v a i p a r a o h o s p i tal e s o n h a q u e é o S u p e i — h o m e m ) . 
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A h i s t ó r i a que a c r i a n ç a c o n t a 

A s p e c t o s f o r m a i s do d i s c u r s o - i t e n s 2 7 a 4 3 : 

2 7 ) C o l o c a a s t r ê s C e n a s mas não c o n t a a h i s t ó r i a . 

2 8 ) O r e l a t o v e r b a 1 l i m i t a - s e è e n u n c i a ç ã o d o s 

v o c á b u l o s q u e r o t u l a m a s a c ç õ e s r e p r e s e n t a d a s n a s 

C e n a s < por e x e m p l o : " c h o r o u " , " c hamou " òu 

" g r i t o u " ) . 

2 9 ) No r e l a t o a p a r e c e uma l i g a ç ã o e n t r e o s t r ê s 

e p i s ó d i o s da h i s t ó r i a . A p r e s e n ç a duma c o n j u n ç ã o 

( " d e p o i s " , " e " , " m a s " , e t c . ) é s u f i c i e n t e p a r a q u e 

s e a s s i n a l e e s t e item. 

3 0 ) E l a b o r a um e n r e d o m a i s r i c o . Na h i s t ó r i a q u e 

c o n t a , a c r i a n ç a n ã o s e l i m i t a à d e s c r i ç ã o d o s 

a c o n t e c i m e n t o s d e s e n h a d o s no c a r t ã o , mas s u r g e uma 

p e q u e n a l n t e r p r e t a ç ã o d o s f a c t o s - e x p r e s s a 

d e s e j os , a f ec t o s , n e c e s s i d a d e s ; ou f a z r e f e r ê n c 1 a 

a a n t e c e d e n t e s , c a u s a s ou c o n s e q u ê n c i a s , no 

e n c a d e a m e n t o d o s e p i s ó d i o s . 

3 1 ) O r e l a t o , ou p a r t e do r e l a t o , é r e f e r i d o a 

p e r s o n a g e n s d i f e r e n t e s , sem 1 i g a ç ã o e n t r e s i ( por 
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e x e m p l o : " e s t e e s t á a b r i n c a r " , " e s t e e s t á a a n d a r 

d e c o l c h ã o " , ' ' e s t e e s t á ao pé do pai e da m ã e " ) . 

3 2 ) O r e l a t o é r e f e r i d o a e p i s ó d i o s c o m p a r t i m e n t a d o s , 

a e o n t e c 1 men tos d e s 1 1 g a d o s e i n d e p e n d e n t e s q u e não 

p a r e c e m e x p r e s s a r uma hlstória com sequênc1 a. 

3 3 ) . S i t u a a h i s t ó r i a num tempo e / o u num e s p a ç o 

c o n c r e t o s , por r e f e r ê n c i a e x p l í c i t a a uma h o r a ou 

a ura 1 oca 1 determi n a d o s . 

3 4 ) A h i s t ó r i a tem c a r a c t e r í s t i c a s d e s a d e q u a d a s ou 

b i z a r r a s . A cr i a n ç a r e a I ç a p o r m e n o r e s d e s i n s e r i d o s 

do c o n t e x t o ou d e s c r e v e s i t u a ç õ e s q u e não p a r e c e m 

ter e n c a d e a m e n t o , s o b r e s s a i n d o um a s p e c t o de 

conf u s ã o . 

3 5 ) Conta uma h i s t ó r i a que não dá s e g u i m e n t o á 

s i t u a ç ã o p r o p o s t a no C a r t ã o . 

3 6 ) D i s t o r c e o s i g n i f i ç a d o de q u a l q u e r d a s C e n a s 

e s c o l h i d a s (por exemplo : ao r e f e r i i — s e a uma Cena 

q u e r e p r e s e n t a uma s i t u a ç ã o a f l i t i v a , a c r i a n ç a 

d e s c r e v e uma s i tuação a g r a d á v e 1 , ou v i c e - v e r s a -

Cena £ do C a r t ã o I I I : " e s t á a c o n v e r s a r com os 
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a m i g o s " ; C e n a 1_ do C a r t ã o V: " e s t a v a a m o s t r a r q u e 

o r e l ó g i o e s t a v a e s t r a g a d o " ) . 

3 7 ) Não i n c l u i no r e l a t o v e r b a 1 o s a s p e c t o s cr 111 c o s 

d a s C e n a s e s c o l h i d a s . Por e x e m p l o , t e n d o e s c o l h i d o 

uma Cena q u e r e p r e s e n t a um a c o n t e c i m e n t o a f l i t i v o , 

ou d e s a g r a d á v e 1 , n ã o f a z , no s e u r e l a t o , qua 1 q u e r 

a l u s ã o a e s s e s a s p e c t o s ( C e n a 4 do C a r t ã o 11 : 

" e s t á a s o n h a r " ; C e n a g, do C a r t ã o JJ_: " e s t á a 

tomar o r e m é d i o " ) . 

3 8 ) A i n t e n s i d a d e da d i s t o r ç ã o , o u o m i s s ã o de a s p e c t o s 

c r í t i c o s , v e r i f i c a d a n o s i t e n s 35., 36. ou 

p e r m i t e i n f e r i r a p r e s e n ç a d e um mecan i smo d e 

n e g a ç ã o , ou m a n i f e s t a uma c e n s u r a . 

3 9 ) I n t r o d u z na h l s t ó r i a f a c t o s o u c o n t e ú d o s de C e n a s 

que não e s c o l h e u . 

4 0 ) I n t r o d u z na h i s t ó r i a o u t r o s f a c t o s ou c o n t e ú d o s . 

4 1 ) F a z 1 i g a ç â o ou r e f e r ê n c ia a e p i s ó d i os de C a r t õ e s 

a n t e r i o r e s . 
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4 2 ) C o n s t r ó i uma h i s t ó r i a com um d e s f e c h o f e l i z , a o 

c o n t r á r i o do q u e é r e p r e s e n t a d o na s e q u ê n c i a d a s 

C e n a s e s c o l h i d a s . 

4 3 ) C o n s t r ó i uma h i s t ó r i a com um d e s f e c h o m e n o s f e l i z 

do q u e a q u e l e que a s e q u ê n c i a d a s C e n a s e s c o l h i d a s 

r e p r e s e n t a . 

A s e q u ê n c i a da h i s t ó r i a - i t e n s 44 a 5 9 : 

4 4 ) A a f l i ç ã o é v e r b a l i z a d a na p r i m e i r a C e n a d e s c r i t a . 

4 5 ) A p r i m e i r a C e n a d e s c r i t a c o r r e s p o n d e a um e p i s ó d i o 

de f a n t a s i a a g r a d á v e l e p o s s í v e l de a c o n t e c e r na 

v i d a d e uma c r i a n ç a . 

4 6 ) A p r i m e i r a C e n a d e s c r i t a c o r r e s p o n d e a um e p i s ó d i o 

de f a n t a s i a b o a , d e s l i g a d a da r e a l i d a d e - f a n t a s i a 

mág i c a . 

4 7 ) A p r i m e i r a C e n a d e s c r i t a r e p r e s e n t a 

r e c o n h e c i m e n t o d a s c a r a c t e r í s t i c a s 

uma f orma d e 

da r e a 1 1 d a d e 
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p r o p o s t a , ou a i n d a uma t e n t a t i v a de ac t u a ç ã o 

e f i c i e n t e da p e r s o n a g e m . 

4 8 ) A h i s t ó r l a t e r m i n a com a r e f e r ê n c i a a uma a f l i ç ã o 

i g u a l , ou s u p e r i o r , à q u e é a p r e s e n t a d a na 

s i t u a ç õ o p r o p o s t a no C a r t ã o . 

4 9 ) O f i n a l da h i s t ó r i a r e s o l v e a s i t u a ç ã o i n i c i a l 

a t r a v é s de uma f a n t a s i a a g r a d á v e l , p o s s í v e l d e 

a c o n t e c e r na v i d a de uma c r i a n ç a . 

5 0 ) O e p i s ó d i o f i n a l da h i s t ó r i a r e p r e s e n t a uma 

t e n t a t i v a r e a l i s t i c a m e n t e a d e q u a d a de s o l u ç ã o , o u 

s i mp 1esmen te o r e c o n h e c i men t o da r e a l i d a d e 

p r o p o s t a no C a r t ã o . 

5 1 ) A h i s t ó r i a t e r m i n a num 

d e s l i g a d a da r e a l i d a d e -

5 2 ) O mesmo c a s o , mas a c r i a n ç a r e c o n h e c e v e r b a l e 

e x p l i c i t a m e n t e q u e s e t r a t a de f a n t a s i a , ou s o n h o , 

ou de um " f a z d e c o n t a " . 

5 3 ) A s e g u n d a C e n a d e s c r i t a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o de 

a f l i ç ã o . 

e p i s ó d i o de f a n t a s i a b o a , 

f a n t a s i a m á g l c a . 
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5 + ) A s e g u n d a C e n a d e s c r i ta r e p r e s e n t a uma t e n t a t I v a 

de s o l u ç ã o r e a l i s t a da s i t u a ç ã o p r o p o s t a n o 

C a r t ã o , ou o r e c o n h e c i mento do a s p e c t o c r i t l c o 

d e s s a s i t u a ç ã o . 

5 5 ) A s e g u n d a C e n a d e s c r i t a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o d e 

f a n t a s i a . 

5 6 ) A a f l i ç ã o não é nunca v e r b a l i z a d a . 

5 7 ) T o d a a h i s t ó r i a e x p r e s s a a f l i ç ã o . 

5 8 ) Em t o d a a h i s t ó r i a , a c r i a n ç a s ó v e r b a l i z a 

a s p e c t o s de r e a l i d a d e . 

5 9 ) Em t o d a a h i s t ó r i a , a c r i a n ç a s ó v e r b a l i z a 

s o l u ç õ e s d e f a n t a s i a . 

A PftrgQnPKem e O s e u mundo - dad 9 ç ; r e l a c l n n f l | Q - it 

6 0 a 9 5 : 

6 0 ) A p e r s o n a g e m t e n t a o b t e r a j u d a . 
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6 1 ) A p e r s o n a g e m t e n t a o b t e r a j uda e n ã o c o n s e g u e . É 

n e c e s s é r l o q u e s e j a e x p l i c i t a a . 1 m p o s s i b i 1 i d a d e ou 

i n e f i c á c i a da a j uda . 

6 2 ) Na h i s t ó r i a há uma r e f e r ê n c ia a " o u t r o s men1 n o s " 

(mesmo que n ã o e s te j am d e s e n h a d o s n a s C e n a s 

e s c o l h i d a s ) . 

6 3 ) A p e r s o n a g e m c o n v i v e com " o u t r o s . m e n i n o s " . 

6 4 ) Na h i s t ó r i a h á r e f e r ê n c ia a um con vi v i o da 

p e r s o n a g e m com " o u t r o s m e n i n o s " , mas e s t e é 

d e s a g r a d á v e l , o u , d e a l g u m modo, n S o é bem 

s u c e d i do . 

6 5 ) A p e r s o n a g e m a g r i d e " o u t r o s m e n i n o s " ( t r o ç a d e l e s , 

b a t e - 1 h e s , f a z - 1 h e s uma p a r t i d a , e t c . ) . 

6 6 ) A p e r s o n a g e m é a g r e d ida p e l o s " o u t r o s m e n i n o s " 

(batem-1 he , f a z e m t r o ç a de la ou fazem-1 he 

par t i d a s , e t c . ) . 

6 7 ) A p e r s o n a g e m r e c e b e a f e c t o ou a p o i o d o s " o u t r o s 

men 1 n o s " ( i n t e r e s s a m - s e por e l a , dão-1 h e uma 

p r e n d a , c o n v i d a m - n a p a r a b r i n c a r , e t c . ) . 



- 4 1 3 -

6 6 ) A p e r s o n a g e m dá a f e c t o a o s " o u t r o s men 1 n o s " <o 

mesmo c r i t é r i o que em 6 7 ) . 

6 9 ) A p e r s o n a g e m dá a f e c t o a a d u l t o s . 

7 0 ) A p e r s o n a g e m m a n i f e s t a c o m p o r t a m e n t o s d e 

d e p e n d ê n c i a / p a s s i v i d a d e / f a l t a d e . a u t onomi a . 

7 1 ) A p e r s o n a g e m m a n i f e s t a . c o m p o r t a m e n t o s d e 

a u t o n o m i a . 

7 2 ) A p e r s o n a g e m a g r i d e ou f a z t r o ç a d e uma f i g u r a 

a d u l t a f e m i n i n a . 

7 3 ) A p e r s o n a g e m a g r i d e ou f a z t r o ç a de uma f i g u r a 

a d u l t a m a s c u l i n a . 

7 4 ) Uma f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a é r e f e r i d a como 

a p o i a n d o a p e r s o n a g e m ( c u i d a , dá a f e c t o ou 

p r e s e n t e s , ou p r e o c u p a - s e , p o r q u a 1 q u e r f o r m a ) ; 

a s s i n a l a - s e também e s t e i tem q u a n d o a p e r s o n a g e m 

f a z um m o v i m e n t o de a p r o x i m a ç ã o a uma f i g u r a 

a d u l t a m a s c u l i n a . 

7 5 ) Uma f i g u r a a d u l t a f e m i n i n a é r e f e r i d a como 

a p o i a n d o a p e r s o n a g e m <o memo c r i t é r i o q u e em 7 4 ) . 
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7 6 ) Uma f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a é r e f e r i d a como 

r e j e i t a n d o a p e r s o n a g e m (tem c o m p o r t a m e n t o s 

c l a r a m e n t e a g r e s s i v o s em r e l a ç ã o à mesma, ou n ã o 

c u i da de 1 a , n ã o 1 he r e s p o n d e ou n ã o 1 he dá 

a t e n ç ã o ) . 

7 7 ) Uma f i g u r a a d u l t a f emi n i na é r e f er1 da como 

r e j e 1 t a n d o a p e r s o n a g e m (o mesmo c r i t é r i o q u e em 

Z 6 ) • 

7 8 ) Uma f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a é r e f e r i da como 

i n c o m p e t e n t e , i n c a p a z , f r a c a , ou é , de qua 1 q u e r 

o u t r o modo, d e s v a l o r i z a d a . 

7 9 ) Uma f i g u r a a d u l t a f e m i n i n a é r e f e r i d a como 

I n c o m p e t e n t e , i n c a p a z , f r a c a , òu é , de qua 1 q u e r 

o u t r o modo, d e s v a 1 o r i z a d a . 

8 0 ) Uma f i g u r a a d u l t a f e m i n i n a i n d i c a n o r m a s de 

c o m p o r t a m e n t o ou c a s t iga c o m p o r t a m e n t o s p r o i b i d o s . 

8 1 ) Uma f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a i n d i c a n o r m a s de 

c o m p o r t a m e n t o ou c a s t iga c o m p o r t a m e n t o s p r o l b 1 d o s . 

8 2 ) No r e l a t o s u r g e m a s p e c tos d e g r a n d i o s i d a d e 

<"omn1 p o t ê n c i a " ) da p e r s o n a g e m ou de o u t r a f i g u r a . 
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8 3 ) 

8 4 ) 

A uma r e f e r ê n c i a à g r a n d i o s i d a d e s e g u e - s e uma 

e x p r e s s ã o de n e g a ç ã o ou " e s t r a g o " ' (a uma " c o i s a 

m u i t o b o a " s e g u e - s e q u a l q u e r " c o i s a m u i t o m á " ) . 

A uma r e f e r ê n c ia a qua 1 q u e r " c o i s a má" s e g u e - s e 

uma " c o i s a ó p t i m a " . 

8 5 ) No r e l a t o a p a r e c e um c o m e n t á r i o m o r a l i s t a . 

8 6 ) No r e l a t o a p a r e c e uma m a n i f e s t a ç ã o de humor . 

8 7 ) No r e l a t o a p a r e c e uma i n d i c a ç ã o de uma a c ç ã o , o u 

i n t e n ç ã o , r e l a t i v a a " e n g a n a r " ou " p r e g a r uma 

p a r t i d a " a a l g u é m . 

8 8 ) No r e l a t o é r e f e r i d a a i d e i a d e m o r t e (mesmo s ó em 

s o n h o ou p e n s a m e n t o ) . 

8 9 ) Na h i s t ó r i a a p a r e c e um c a s t i g o ou uma a m e a ç a d e 

c a s t i g o . 

9 0 ) Na r e l a ç ã o da p e r s o n a g e m còm o u t r o , a p a r e c e um 

t e r c e i r o q u e f i c a numa s 11 u a ç ã o d e p r i v i l é g i o em 

r e l a ç ã o à p e r s o n a g e m ( o u é c 1 a r a m e n t e e x p r e s s o um 

s e n t i m e n t o d e c i úme) . 
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9 1 ) A p e r s o n a g e m e x p r e s s a um s e n t i m e n t o de f a l t a , 

d e s e n c a d e a d o p e l o f a c t o de o u t r o s t e r e m c o i s a s , 

qua 11 d a d e s ou b e n e f i c i os q u e e l a não tem ( o u a 

c r l a n ç a i no r e l a t o , a t r i b u i a a l g u é m um s e n t i m e n t o 

de i n v e j a ) . 

9 2 ) Na h i s t ó r i a s u r g e m p e s s o a s ou 

r e f e r i dos como p e r i g o s o s , ou 

d e s t i n a d o s a l i d a r çom p e r i g o s 

mani f e s t a m - s e i d e i a s de medo ou de 

9 3 ) A p a r e c e uma e x p r e s s ã o v e r b a 1 de d e t e r i o r a ç ã o 

g l o b a l , uma r e f e r ê n c i a a um e s t r a g o tão i n t e n s o 

q u e pode s u g e r i r a v i v ê n c i a dum " m u n d o e s t r a g a d o " . 

9 4 ) A p e r s o n a g e m e x p r i m e , ou e s t á i m p l í c i t o n o r e l a t o , 

um s e n t i m e n t o d e c u l p a . 

9 5 ) A p a r e c e a n e c e s s i d a d e e x p r e s s a de me 1 h o r a r a l g o na 

si t u a ç ã o , d e r e p ô r a h a r m o n l a , ou qua 1 q u e r forma 

de e x p r e s s ã o dum s e n t 1mento de r e p a r a ç ã o . 

a c o n t e c i m e n t o s 

p r o c e d i m e n t o s 

i m i n e n t e s , ou 

f u g a . 



" E R A U M A V E Z . . . " (renteeiploratfria) 

N c : Nome : . em - / _ / _ 

Sequência dos Cartões ]scol lidos 
1 2 3 4 5 6 7 

1 2 3 4 5 6 7 

Atitude Nào se manifesta colaborante 
2 Identi f ica-se com a personagem 
3 Af l ige-se 
4 Precisa muita estimulação 

Escolha das 5 Escolhe cartões por posição 
Cenas 6 Procura emparelhar (como loto) 

7 Hesita 
B Quer colocar mais cartões 

Sequência 9 Primeiro coloca AFLIÇÃO 
das Cenas 10_ Primeiro coloca MUITA AFLIÇÃO 

11 Primeiro coloca FANTASIA POSSÍVEL 
12 Primeiro coloca FANTASIA MAGICA 
13 Primeiro coloca REALISMO 
14 Coloca AFLIÇÃO em terceiro lugar 
15 Coloca FANTASIA POSSÍVEL em terceiro lugar 
16 Coloca FANTASIA MAGICA em terceiro lugar 
17 Coloca REALISMO em terceiro lugar 
18 Coloca AFIJÇÃO em segundo lugar 
19 Coloca REAUSMO em segundo lugar 
20 Coloca FANTASIA em segundo lugar 
21 Nào coloca AFUÇAO 
22 Só coloca AFLIÇÃO 
23 Só coloca REALISMO 
24 Só coloca FANTASIA 
2í) Coloca sequência "muito bom/muito mau" 
26 Coloca sequência "muito mau/muito bom" 

Aspectos 27 Nào conta nada 
Formais 28 l igação verbal elementar 

29 Elabora um enredo 
30 Elabora um enredo mais rico | 



Aspectos 
Formais 

31 Dissocia personagens/história 

33 
34 

36 
37 

Sequência 
da História 

46 
47 

53 

32 Verbaliza situações desligadas en t r esT 
Situa história num tempo/espaco concretos^ 
História bizarra/confusa 

"35 I Dissocia cartão e história 
Significado incongruente 
Omite á t r i o s duma Cena escolhida 

38 I Mecanismo de negação 
39 1 Introduz factos de outro Cartão 

~4Õ 1 Introduz outros factos 
41 1 Introduz conteúdos de Cartões anteriores 
42 1 Transforma o desfecho - melhorarando-o 
43 Transforma o desfecho - piorando-o 
44 I Verbaliza primeiro AFLIÇÃO 
45 Verbaliza primeiro FANTASIA POSSÍVEL. 

Verbaliza primeiro FANTASIA MAGICA 
Verbaliza primeiro REALISMO^ 

"48 I Termina história em AFLIÇÃO 
4Q 1 Termina história em FANTASIA POSSÍVEL 
50 Termina história em REALISMO 
51 I Termina história em FANTASIA MAGICA 

Termina história em FANTASIA MAGICA, mas com "crit ica" 
Verbaliza AFLIÇÃO em segundo lugar 

54 I Verbaliza REALISMO em segundo lugar 
55 Verbaliza FANTASIA em segundo lugar 
56 1 Nunca verbaliza AFLIÇÃO " 
57 1 Só verbaiizaÃFUÇÃO 
5B I Só verbaliza REALISMO 
59 I Só verbaliza FANTASIA 

A 160 
Personagem 61 
e o Seu F62 
Mundo 163 

A personagem tenta ajuda 
A personagem não consegue ser ajudada 

7v ir 7» Refere "outros meninos 
Procura convívio com "outros meninos" 

6 4 Procura convívio mas este não resulta bem 
65 
66 

Personagem agride "outros meninos" 
Personagem ê agredida por "outros meninos' 



1 2 3 4 5 6 7 

A 67 Personagem é apoiada por "outros meninos'-' 
Personagem fia Personagem dá aíecto a "outros meninos" 
e o Seu 69 Personapem dá afecto a adultos 
Mundo 70 DeDendência/passividade Mundo 

71 Comportamentos de autonomia 
72 Personapem agride adulto masculino 
73 Personapem aeride adulto feminino 
74 Personapem aDoiada por adulto masculino 
75 Personaeem apoiada por adulto feminino 
7fi Adulto masculino reieitante 
77 Adulto feminino rejeitante 
78 Adulto masculino desvalorizado 
79 Adulto feminino desvalorizado 
ao Adulto masculino dá normas • 
BI Adulto feminino dá normas 
aa Referência omnipotência 
83 Referência omnipotência/estrago 
84 Seauência estrago/omnipotência 
85 Comentário moralista 
86 Manifestação de humor 
87 Faz referência a "pregar partida/enganar" 
88 Referência a morte 
89 Referência castigo/ameaça de castigo 
90 Referência ciúme 
91 Referência inveja 
93 Referência perigos 
93 Referência "mundo estragado" 
94 Referência sentimento de culpa 
95 Referência "reparação" 



CAPÍTULO VII 

ESTUDO EXPERIMENTAL DA PROVA -ERA UMA VEZ.. 
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E S T U D O E X P E R I M E N T A L DA PROVA " E R A UMA V E Z . . . " 

O e s t u d o p r é v i o da p r o v a " E r a uma v e z . . . " 

p e r m i t i u c o n h e c e r o modo como c r i a n ç a s e n t r e o s 5 e o s 

9 a n o s s e c o m p o r t a v a m p e r a n t e e l a . V e r i f i c o u - s e , em 

t o d o s os n í v e i s e t á r i o s , uma boa a c e i t a ç ã o e 

c o m p r e e n s ã o da t a r e f a p r o p o s t a - e s c o l h e r C e n a s p a r a 

c o n t i n u a r uma h i s t ó r i a e sua p o s t e r i o r v e r b a l i z a ç ã o . 

N a s r è s p o s t a s d a s c r i a n ç a s e n c o n t r o u - s e uma v a s t a 

v a r i a b i l i d a d e , e l e m e n t o r e l e v a n t e q u a n t o à s 

c a r a c t e r í s t i c a s p r o j e c t i v a s da p r o v a . E s c l a r e c e u - s e 

a i n d a o s i g n i f i c a d o que a s c r i a n ç a s a t r i b u í a m a c a d a 

uma d a s n o v e C e n a s de c a d a C a r t ã o , o q u a l s e r e v e l o u 

c o n c o r d a n t e com a i n t e n ç ã o q u e p r e s i d i r a à s u a 

c o n c e p ç ã o . E l a b o r o u - s e um p r o c e d i m e n t o p a r a a n a l i s a r a s 

r e s p o s t a s , q u e s e r á t e s t a d o em n o v a a p l i c a ç â o 

e x p e r i ment a 1. 
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A s s i m , o s r e s u l t a d o s d o p r i m e i r o e s t u d o 

e x p l o r a t ó r i o a b r i a m a p o s s i b i l i d a d e d e u t i l i z a r a p r o v a 

p a r a e n r i q u e c e r a c o m p r e e n s ã o d a e l a b o r a ç ã o p e s s o a l d a s 

e m o ç õ e s , e m c r i a n ç a s . 

1. O b j e c t i v o s d e s t a f a s e do e s t u d o 

R e t o m a n d o a p e s q u i s a , p r e t e n d e - s e e l u c i d a r 

a l g u m a s p r o p r i e d a d e s d a p r o v a p r o j e c t i v a e m e s t u d o . Por 

r a z õ e s ó b v i a s , c o n s i d e r a - s e p r u d e n t e e s t r e i t a r a f a i x a 

e t á r i a a i n q u i r i r e a u m e n t a r o n ú m e r o d e s u j e i t o s d a 

a m o s t r a a c o n s t i t u i r p a r a o e f e i t o . D e c i d i u - s e p r o c e d e r 

a o e s t u d o d a p r o v a e m c r i a n ç a s c o m i d a d e s c o m p r e e n d i d a s 

e n t r e o s s e i s e os o i t o a n o s . 

N e s t a s i d a d e s , p r e t e n d i a - s e e s t u d a r os 

s e g u i n t e s a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s com o p r e s s u p o s t o na 

c r i a ç ã o d a p r o v a : 

Q u a i s a s C e n a s que a s c r i a n ç a s e s c o l h e m em c a d a 

C a r t ã o e d e q u e m o d o a s o r g a n i z a m e m s e q u ê n c i a 

p a r a d a r c o n t i n u a ç ã o a o e p i s ó d i o a p r e s e n t a d o . 

A v a l i a ç ã o d o " p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s 

r e s p o s t a s " , e l a b o r a d o n o e s t u d o p r é v i o , p a r a s e r 

u t i l i z a d o n a a n á l i s e d o s p r o t o c o l o s . 

A v a l i a ç ã o d a e f i c á c i a d a p r o v a n a d i s c r i m i n a ç ã o 
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e n t r e g r u p o s de c r i a n ç a s com d i f e r e n t e s 

c a r a c t e r í s t i c a s de r e a c ç ã o p e s s o a l . 

2. P r o c e d i m e n t o 

A p r o v a f o i a p l i c a d a a uma n o v a a m o s t r a de 

c r i a n ç a s q u e f r e q u e n t a v a m a p r i m e i r a f a s e do p r i m e i r o 

C l d o do e n s i n o b á s i c o , em e s c o l a s d e e n s i n o o f i c i a l e 

numa e s c o l a d e e n s i n o p a r t i c u l a r , t o d a s da z o n a u r b a n a 

da c i d a d e de L i s b o a . 

No a n o l e c t i v o 1 9 8 6 - 1 9 8 7 , p r o c e d e u - s e à 

a p l i c a ç ã o da p r o v a a t o d a s a s c r i a n ç a s do ia a n o d e 

e s c o l a r i d a d e dum e s t a b e l e c i m e n t o d e e n s i n o p a r t i c u l a r e 

de uma e s c o l a o f i c i a l da zona e s c o l a r d o s O l i v a i s O . 

No a n o l e c t i v o s e g u i n t e < 1 9 8 7 - 1 9 8 8 ) s u r g i u a 

p o s s i b i l i d a d e de I n c l u i r a p r o v a " E r a uma v e z . . . " n o 

exame de a v a l i a ç ã o d i a g n ó s t i c a de uma l a r g a a m o s t r a de 

c r i a n ç a s d a p r i m e i r a f a s e do p r i m e i r o c i c l o d e 

e s c o l a r i d a d e , r e t i r a d a a l e a t o r i a m e n t e de d e z e s c o l a s 

n T ^ r V p s i c o l o g l a Clinica, Dr., Maria Eugênia. 
Duarte Silva, a quem manifesto o meu reconhecimento, bem como às 
ps teólogas, professoras e crianças, pela sua colaboração na tarefa 

empreendida. 
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da c i d a d e de L i s b o a , no c o n t e x t o dum p r o j e c t o de 

i n v e s t i g a ç ã o q u e t e r i a â m b i t o m a i s v a s t o CM.E . D u a r t e 

S i l v a , 1 9 8 7 / 1 9 9 0 ) * . 

T a l como a c o n t e c e r a na p r i m e i r a f a s e do 

e s t u d o , a a p l i c a ç ã o da p r o v a f o i s e m p r e f e i t a 

i n d i v i d u a l m e n t e , por uma p s i c ó l o g a , n a s i n s t a l a ç õ e s do 

e s t a b e l e c i m e n t o de e n s i n o f r e q u e n t a d o p e l a c r i a n ç a ; 

o r g a n i z o u - s e s e m p r e um tempo p r é v i o de d i á l o g o , em q u e 

a c r i a n ç a p o d e r i a também d e s e n h a r . 

Na a p l i c a ç ã o , s e m p r e o r i e n t a d a p e l a a u t o r a , 

c o l a b o r a r a m v á r i a s p s i c ó l o g a s . A s u a p r e p a r a ç ã o f o i 

f e i t a nos m o l d e s j á r e f e r i d o s na p r i m e i r a f a s e do 

e s t u d o , o b e d e c e n d o à s e q u ê n c i a : 

- a p r e s e n t a ç ã o p r é v i a d o s p r i n c í p i o s t e ó r i c o s e do 

m a t e r i a l da p r o v a ; 

e x e m p l i f i c a ç ã o d a sua. a p l i c a ç ã o ; 

- d i s t r i b u i ç ã o a c a d a p a r t i c i p a n t e do m a t e r i a l da 

p r o v a e r e s p e c t i v a s i n s t r u ç õ e s p a r a a a p l i c a ç ã o , 

a s s i m como dum p e q u e n o t e x t o de a p o i o q u e , p a r a o 

e f e i t o , f o r a e l a b o r a d o ( A n e x o C ) ; 

* À Dr.a M a r i a E u g ê n i a D u a r t e S i l v a , a s s i s t e n t e da F a c u l d a d e d e 

P s i c o l o g i a e d e C i ê n c i a s d a E d u c a ç ã o , e x p r e s s o , u m a v e z m a i s , a 

m i n h a g r a t i d ã o p e l a v a l i o s a c o l a b o r a ç ã o a s s i m o f e r e c i d a p a r a 

e s t e e s t u d o . 
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a p ó s o e s t u d o e a p l i c a ç ã o p r é v i a da p r o v a , 

e f e c t u o u - s e um n o v o e n c o n t r o , d e s t i n a d o a 

e s c l a r e c e r q u e s t õ e s . 

A c o n s i d e r a ç ã o d a s c a r a c t e r í s t i c a s da t a r e f a 

p e d i d a à c r i a n ç a na p r o v a " E r a uma v e z . . . " ( o r g a n i z a r 

uma h i s t ó r i a em s e q u ê n c i a ) , e v i d e n c i o u a n e c e s s i d a d e do 

c o n h e c i m e n t o p r é v i o do nível intelectual d a s c r i a n ç a s , 

de modo a n ã o i n c l u i r na a m o s t r a c r i a n ç a s q u e 

a p r e s e n t a s s e m va1 o r e s mui to a b a i x o do norma 1. Com e s s a 

f i n a l i d a d e u t i l i z o u - s e sempre uma d e d u a s p r o v a s 

a f e r i d a s p a r a a p o p u l a ç ã o p o r t u g u e s a : 

E s c a l a C o l e c t i v a de N í v e l I n t e l e c t u a l - E . C . N . I . 

( M i r a n d a , 1 9 8 2 ) ; 

E s c a l a de I n t e l i g ê n c i a de W e c h s l e r p a r a C r i a n ç a s -. 

W I S C ( F e r r e i r a - M a r q u e s , 1 9 6 9 ) . 

A p r o v a E . C . N . I . , de a p l i c a ç ã o c o l e c t i v a , f o i 

e s c o l h i d a por um c r i t é r i o de e c o n o m i a de tempo, 

c o n s i d e r a d o e s p e c i a l m e n t e r e l e v a n t e do p o n t o de v i s t a 

do f u n e i o n a m e n t o de a l g u m a s d a s e s c o l a s q u e s e 

d i s p u s e r a m a c o l a b o r a r . Como a t r á s s e r e f e r i u , f o i 

p o s s í v e l , em c e r t o s c a s o s , p r o c e d e r à a p l i c a ç ã o 

i n d i v i d u a l da E s c a l a de I n t e l i g ê n c i a de W e c h s l e r p a r a 

C r i a n ç a s , W I S C , no c o n t e x t o dum p r o j e c t o de a v a l i a ç ã o 
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d l a g n ó s t i c a , o q u a l , num v a s t o â m b i t o de p r o v a s , 

I n c l u í a e s t a E s c a l a . 

R e c o l h e r a m - s e I n f o r m a ç õ e s s o b r e d a d o s de 

anamnese e de c a r a c t e r í s t i c a s s 6 c l o - f a m i 1 l a r e s d a s 

c r i a n ç a s , J u n t o d o s G a b i n e t e s d e P s i c o l o g i a . N a s 

e s c o l a s em q u e e s t e G a b i n e t e n S o e x i s t i a , a I n f o r m a ç ã o 

fo i o b t i d a em e n t r e v i s t a m a r c a d a com o s p a l s <a q u e 

f r e q u e n t e m e n t e s ó c o m p a r e c e u a . m S e ) . 

R e c o l h e r a m - s e d a d o s s o b r e o c o m p o r t a m e n t o d a s 

c r i a n ç a s a t r a v é s d e I n f o r m a ç S e s f o r n e c i d a s p e l o s 

p r o f e s s o r e s . E s t e s p r e e n c h e r a m , p a r a c a d a c r i a n ç a , um 

q u e s t i o n á r i o de c o m p o r t a m e n t o s , da a u t o r i a de M i c h a e l 

R u t t e r ( 1 9 6 7 ) - Questionário d e comportamentos de 

crianças para ser preenchido pelos professores* ( A n e x o 

F ) . 

De r á p i d a e f á c i l a p l i c a ç ã o , o q u e s t i o n á r i o 

c e n t r a - s e em c o m p o r t a m e n t o s q u e podem o c o r r e r na 

s i t u a ç ã o e s c o l a r , p e r m i t i n d o uma c a r a c t e r i z a ç ã o do 

c o m p o r t a m e n t o d a s c r i a n ç a s n e s t e c o n t e x t o e a i n d a a 

t r i a g e m d a q u e l a s q u e a p r e s e n t a m a l g u m g r a u d e 

, E s t e Q u e s t i o n á r i o , p a r a c u j a u t i l i z a ç ã o o b t i v e l i c e n ç a d o a u t o r 

fo t r a d u z i d o e a d a p t a d o p e l a D r . * F é t l n a A n d e r s e n , « « I s t a n t . 

da F a c u l d a d e d e P s i c o l o g i a e d e C i ê n c i a s d e E d u c a ç S o , e m 1 9 8 5 . 
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p e r t u r b a ç ã o d e c o m p o r t a m e n t o . O q u e s t i o n á r i o c o n s t a de 

2 6 a f i r m a ç õ e s b r e v e s , d e s c r i t i v a s de c o m p o r t a m e n t o s da 

c r i a n ç a na e s c o l a . O p r o f e s s o r d e v e a s s i n a l a r s e o 

c o m p o r t a m e n t o « o c o r r e de c e r t e z a » , " o c o r r e por v e z e s " 

ou " n u n c a o c o r r e " . A e s t a s r e s p o s t a s é a t r i b u í d o um 

. ,, n M ii 1 H c «• O " 

v a l o r d e , r e s p e c t i v a m e n t e , 2 , 1 e u . 

R u t t e r p r o p õ e q u e a a n á l i s e do r e s u l t a d o do 

q u e s t i o n á r i o s e j a f e i t a em d o i s p a s s o s : a t e n d e - s e , em 

p r i m e i r o l u g a r , à . p o n t u a ç ã o t o t a l - um v a l o r i g u a l o u 

s u p e r i o r a n o v e I n d i c a p e r t u r b a ç ã o ; no s e g u n d o p a s s o 

c a r a c t e r i z a - s e o t i p o de p e r t u r b a ç ã o , p e l a c o m p a r a ç ã o 

do v a l o r r e l a t i v o da p o n t u a ç ã o em d u a s s u b - e s c a l a s : 

- uma, r e f e r e n t e a c o m p o r t a m e n t o s a s s o c i a d o s com 

p e r t u r b a ç ã o e m o c i o n a l ( e n g l o b a n d o I t e n s como, p o r 

e x e m p l o , " m o s t r a - s e m u i t a s v e z e s d e s a n i m a d o , 

i n f e l i z , c h o r o s o ou a f l i t o " , " t e m t e n d ê n c i a a s e r 

n e r v o s o ou a temer s i t u a ç õ e s o u c o i s a s n o v a s " ) ; 

- o u t r a , r e f e r e n t e a p o s s í v e i s c o m p o r t a m e n t o s a n t i -

s o c i a i s (da q u a l c o n s t a m I t e n s como, por e x e m p l o , 

« d e s t r ó i m u l t a s v e z e s o s s e u s p e r t e n c e s ou o s d o s 

o u t r o s " , " e n t r a f r e q u e n t e m e n t e em b r i g a s e l u t a s 

com o u t r a s c r i a n ç a s " , e t c . ) . 
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C o n s i d e r a - s e q u e a p e r t u r b a ç ã o da c r i a n ç a 

c o r r e s p o n d e à i n d i c a d a p e l a s u b - e s c a l a em q u e s u r g e um 

v a l o r d e p o n t u a ç S o m a i s a l t o ; c a s o o s v a l o r e s d a s d u a s 

s u b - e s c a l a s s e j a m i g u a i s , n ã o h á p o s s i b i l i d a d e d e 

d e s t r i n ç a r t i p o s d e p e r t u r b a ç ã o , a t r a v é s d e s t e 

c r i t é r i o . 

D i v e r s o s e s t u d o s s o b r e o Questionário de 

comportamentos de crianças para ser preenchido pelos 

professores c o n f i r m a m a s e g u r a n ç a d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s p s i c o m é t r i c a s e a p o s s i b i l i d a d e d e , 

a t r a v é s d o s r e s u l t a d o s com e l e o b t i d o s , s e p r o c e d e r a 

um d e s p i s t e d e c r i a n ç a s com p e r t u r b a ç ã o , em d i f e r e n t e s 

p o p u l a ç õ e s ( e . g . , F e l d m a n , 1 9 7 2 ; Z i m m e r m a n - T a n s e l 1 , 

M i n c h e t t i , T a c c o n l e T a n s e l l , 1 9 7 8 ) . 

M a c M l 1 I a n e c o l a b o r a d o r e s C M a c M l l l a n , K o l v i n . 

G a r s i d e , N l c o l e L e i t c h , I 9 6 0 ) e l a b o r a r a m e t e s t a r a m , 

com b o n s r e s u l t a d o s , um n o v o s i s t e m a d e c o d i f i c a ç ã o d o s 

v a l o r e s d o q u e s t i o n á r i o , q u e o p t i m i z a a s p o s s i b i l i d a d e s 

de d i s c r i m i n a ç ã o . No p r o c e s s o d e a n á l i s e q u e e s t e s 

a u t o r e s p r o p õ e m , a s d u a s s u b - e s c a l a s , a t r á s r e f e r i d a s , 

s a o a v a l i a d a s i n d e p e n d e n t e m e n t e uma da o u t r a . C a d a uma 

d a s s u b - e s c a l a s i n c l u i a i n d a um m a i o r n ú m e r o d e i t e n s . 
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N o t a : Ao Q u e s t i o n á r i o de R u t t e r ( 1 9 6 7 ) q u e f o i 

a p r e s e n t a d o a o s p r o f e s s o r e s , a c r e s c e n t o u - s e no f i n a l 

( i t e m 2 7 ) uma a f i r m a ç ã o d e s t i n a d a a a v a l i a r d a s 

d i f i c u l d a d e s e s c o l a r e s da c r i a n ç a : " T e m d i f i c u l d a d e s 

e s c o l a r e s " . E s t e i t e m e r a r e s p o n d i d o do mesmo modo q u e 

os a n t e r i o r e s , ( " o c o r r e de c e r t e z a " , " o c o r r e por 

v e z e s " , " n u n c a o c o r r e " ) , embora a r e s p o s t a n ã o f o s s e , 

e v i d e n t e m e n t e , i n c l u í d a na p o n t u a ç ã o do q u e s t i o n á r i o . 

3. Amostra 

A a m o s t r a com que s e e x e c u t o u e s t a f a s e do 

e s t u d o é c o n s t i t u í d a por . um t o t a l d e d u z e n t a s e 

q u a r e n t a e c i n c o c r i a n ç a s , c e n t o e t r i n t a r a p a r i g a s e 

c e n t o e q u i n z e r a p a z e s , e n t r e os s e i s e o s o i t o a n o s , 

ta l como c o n s t a do Q u a d r o X. 

A moda , a média e a m e d i a n a d a s r a p a r i g a s d a 

a m o s t r a s i t u a m - s e n o s s e t e a n o s . Em r e l a ç ã o a o s 

r a p a z e s , a moda s i t u a - s e n o s s e i s a n o s e a m é d i a e a 

m e d i a n a n o s s e t e a n o s ( c o n f e r i r A n e x o G , o n d e s e 

a p r e s e n t a a d i s t r i b u i ç ã o d o s s u j e i t o s da a m o s t r a p o r 

g r u p o s de i d a d e ) . 
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QUADRO X 

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O DA AMOSTRA POR SEXO E IDADE 

MÉDIAS DE IDADE POR SUB-GRUPOS 

\Sexo 

Idade (Anos;teses)\ 

6 ; 1 - 6 ; 1 1 

7 ; 1 - 7 ; 1 1 

8 ; 1 - 8 ; 1 1 

Raparlgas Rapazes 

4 8 

(Méd ia 6 ; 8 ) 

5 9 

( M é d i a 7 ; 6 ) 

2 3 

( M é d i a 8 ; 5 ) 

4 0 

(Média 6 ; 8 ) 

5 3 

(Méd ia 7 ; 4 ) 

22 
(Méd ia 8 ; 5 ) 

TOTAL 

8 8 

1 1 2 

4 5 

TOTAL 130 115 2 4 5 

Em termos g e r a i s , pode a f i r m a r - s e q u e a 

amostra c o n s t i t u í d a não a p r e s e n t a q u a l q u e r v i é s 

i m p o r t a n t e , ou s i s t e m á t i c o . 
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O n í v e l s ó c l o - e c o n ó m l c o d a s c r i a n ç a s d a 

a m o s t r a , t o m a n d o c o m o í n d i c e a p r o f i s s S o . d o p a i ( o u d o 

e n c a r r e g a d o d e e d u c a ç S o d a c r i a n ç a ) r e v e l o u - s e b a s t a n t e 

d i v e r s i f i c a d o : 

G r a n d e G r u p o 0 / 1 1 1 , 8 4 % (n — 2 9 ) 

G r a n d e G r u p o 2 0 , 4 1 % (n = 1) 

G r a n d e G r u p o 3 1 6 , 3 2 % (n = 4 0 ) 

G r a n d e G r u p o 4 1 5 , 5 1 % (n = 3 0 ) 

G r a n d e G r u p o 5 1 4 , 6 9 % (n . = 3 6 ) 

G r a n d e G r u p o 6 - 0 , 8 1 % (n = 2 ) 

G r a n d e G r u p o 7 / 8 / 9 - 3 9 , 5 9 % (n = 9 7 ) 

D e s e m p r e g a d o s 0 , 0 1 % (n = 2 ) 

N e s t e t i p o d e e s t u d o i n t e r e s s a v a , 

e s s e n c i a l m e n t e , q u e a a m o s t r a a b r a n g e s s e u m a 

d i v e r s i d a d e d e e s t r a t o s s ó c i o - c u l t u r a i s . A i n c l u s S o , n a 

a m o s t r a e s t u d a d a , d e c r i a n ç a s q u e f r e q u e n t a m o 

* Seguiram-se os critérios da Classificação Nacional das 
Profissões - versão 19Ô0, publicada pela Secretaria de Estado de 
Emprego, do Ministério de Trabalho: 0/1: Pessoal de ProfissOes 
Técnicas, Científicas, Artísticas e ProfissOes Similares; 2: 
Directores e Quadros Superiores Administrativos; 3: Pessoal 
Administrativo e Trabalhadores Similares; 4: Pessoal do Comércio 
e Vendedores; 5: Pessoal dos Serviços de ProtecçSo e Segurança, 
dos Serviços Pessoais e Domésticos e Trabalhadores Similares; 6 
= Agricultores, Criadores de Animais, Trabalhadores Agrícolas e 
Florestais, Pescadores e Caçadores; 7/8/9 = Trabalhadores das 
Indústrias Extractiva e Transformadora e Condutores de Máquinas 
Fixas e de Transporte. 
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e n s i n o p a r t i c u l a r p r o p o r c i o n o u uma m a i o r r e p r e s e n t a ç ã o 

de c r i a n ç a s em q u e a p r o f i s s ã o d o s p a i s c o r r e s p o n d e a o 

G r a n d e G r u p o 0 / 1 . 

A i n d a que o s d a d o s r e s p e i t a n t e s á i n s e r ç ã o 

f a m i l i a r não p u d e s s e m s e r e x p l o r a d o s . n e s t a f a s e do 

e s t u d o , r e c o l h e m o s a s e g u i n t e i n f o r m a ç ã o : 

14 c r i a n ç a s ( 5 , 7 1 % do t o t a l d a a m o s t r a ) n ã o v i v e m 

com os p a i s ; 

os p a i s de 2 6 c r i a n ç a s ( 1 0 , 6 1 % do t o t a l da 

a m o s t r a ) e s t ã o d i v o r c i a d o s ; 

o número de i rmãos d a s c r i a n ç a s v a r i e e n t r e 0 e 9 

( s e n d o a média de 1 , 1 4 e o d e s v i o p a d r ã o de 1 , 3 7 ) . 

Em termos da opi n i ão d o s p r o f e s s o r e s , 6 7 

c r i a n ç a s ( 2 7 , 3 5 % ) a p r e s e n t a m d i f i c u l d a d e s e s c o l a r e s . O 

r e s u l t a d o da a p l i c a ç ã o do Questionário de 

comportamentos para ser preenchido pelos professores 

f o r n e c e os s e g u i n t e s d a d o s : 

127 c r i a n ç a s ( 4 6 , 1 6 % ) o b t ê m uma p o n t u a ç ã o i g u a l ou 

s u p e r i o r a n o v e , a q u a l , de a c o r d o com o s e s t u d o s 

e f e c t u a d o s com e s t e q u e s t i o n á r i o , i n d i c a 

p e r t u r b a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o . 

e n t r e e s t a s , 5 2 c r i a n ç a s ( 2 1 , 2 2 % ) a p r e s e n t a m um 

v a l o r na s u b - e s c a l a de p e r t u r b a ç ã o e m o c i o n a l 

s u p e r i o r a o da s u b - e s c a l a de p e r t u r b a ç ã o de 
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c o m p o r t a m e n t o de t i p o a n t i - s o c i a l . 

4 6 c r i a n ç a s ( 1 8 , 7 8 % ) a p r e s e n t a m um v a l o r na sub-

e s c a la de p e r t u r b a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o de t lpo 

a n t i-soc i a l : s u p e r 1 or ao da s u b - e s c a la de 

p e r t u r b a ç ã o emoc i o n a l . 

A o r d e m de g r a n d e z a dos v a l o r e s o b t i d o s com o 

Q u e s t i o n á r i o de Rut ter l e v o u à d e c i s ã o d e a n a l i s a r o s 

r e s u l t a d o s d e a c o r d o com os cr i tér i o s de MacMi1 I a n 

( 1 9 8 0 ) , p r e t e n d e n d o - s e I m p l e m e n t a r a d i s c r i m i n a ç ã o 

e n t r e o s g r u p o s . De a c o r d o com e s t e c r i t é r i o , 

o b t i v e r a m - s e os s e g u i n t e s e l e m e n t o s : 

21 c r i a n ç a s ( 1 2 r a p a z e s e 9 r a p a r i g a s ) a p r e s e n t a m 

uma p e r t u r b a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o com 

c a r a c t e r í s t i c a a n t i - s o c i a l ; 

21 c r i a n ç a s ( 7 r a p a z e s e 14 r a p a r 1 g a s ) a p r e s e n t a m 

uma p e r t u r b a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o de c a r a c t e r í s t l c a 

e m o c 1 o n a 1 ( c o m p o r t a m e n t o a n s 1 o s o ) . 

E s t a I n f o r m a ç ã o s e r v i u de b a s e a o e s t u d o de 

s u b - p o p u l a ç õ e s d e n t r o da a m o s t r a t o t a l , num p r o j e c t o 

e x p l o r a t ó r i o q u e f o r n e c e u r e s u l t a d o s i n t e r e s s a n t e s . 
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4. Resultados 

N e s t e e s t u d o , v e r i f i c o u - s e uma v e z m a i s q u e 

t o d a s a s C e n a s f o r a m e s c o l h i d a s e , ta l como n o s e s t u d o s 

a n t e r i o r e s , v .erif i c o u - s e d i v e r s i d a d e n a s e s c o l h a s . As 

C e n a s esc o lh i d a s por c a d a uma d a s c r i a n ç a s da a m o s t r a 

e n c o n t r a m - s e em A n e x o ( A n e x o H ) . 

De a s s ina 1 a r q u e uma d a s cr l a n ç a s ( s e x o 

f e m i n i n o , 7 a n o s ) s e r e c u s o u a c o n t i n u a r a p r o v a a 

p a r t i r do C a r t ã o 6 ( B R I G A D O S P A I S ) * . O u t r a c r i a n ç a 

( s e x o f e m i n i n o , 6 a n o s ) , t e n d o p r o c e d i d o à e s c o l h a d a s 

C e n a s e s u a c o l o c a ç ã o em s e q u ê n c i a , p a r a d a r 

c o n t i n u a ç ã o ao e p i s ó d i o r e p r e s e n t a d o no C a r t ã o , 

r e c u s o u - s e a v e r b a l i z a r a s h i s t ó r i a s . 

4.1 Análise da frequência de escolha das Cenas 

A f r e q u ê n c ia de e s c o l h a de c a d a C e n a v a r i ou 

e n t r e 172 ( C e n a 9 do C a r t ã o 4 ) , e s c o l h i d a por 7 0 % d a s 

c r i a n ç a s , e 3 2 ( C e n a 7 do C a r t ã o 4 ) , e s c o l h i d a p o r 13% 

das c r i a n ç a s , t a l como c o n s t a do q u a d r o Q u a d r o X I . 

t Quando, adiante, se indicam as frequências de escolha das Cenas, 

os CartOes 6 e 7 correspondem, por esta razão, às escolhas de 

244 crianças, enquanto que nos restantes cinco Cartões as 

f requênclas correspondem às escolhas efectuadas pelas 245 

crianças da amostra. 
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QUADRO XI 

FREQUÊNCIA DE ESCOLHA DE CADA CENA 

VCartlo 

C*ni\ 

1 2 3 4 5 6 7 

1 1 2 6 8 4 1 33 43 6 4 142 121 

2 9 7 5 7 6 3 137 8 3 4 7 1 1 7 

3 7 4 9 6 112 56 5 6 1 0 5 4 7 

4 152 9 5 4 6 5 8 4 8 1 10 7 3 

5 4 8 5 9 8 2 126 1 4 6 8 8 5 9 

6 4 8 5 6 5 8 55 7 4 3 6 5 4 

7 7 6 5 6 7.1 32 6 9 8 1 9 9 

8 7 2 7 8 1 03 56 161 4 8 8 2 

9 4 2 154 6 7 172 3 4 7 5 8 0 

Em relaçfío ao C a r t S o 1, P A S S E I O COM A MAE, 

v e r i f i c a - s e q u e a C e n a 4 é a mais e s c o l h i d a , s e g u i n d o -

s e , em f r e q u ê n c i a de e s c o l h a , a C e n a 1. Q u a l q u e r d e s t a s 

C e n a s s e d e s t a c a por um al to v a l o r d e f r e q u ê n c i a n a s 

e s c o l h a s d a s c r i a n ç a s . A C e n a 9 é a m e n o s e s c o l h i d a 

p e l a s c r i a n ç a s d e s t a a m o s t r a . 

? 

No C a r t ã o 2 , DOENÇA , a C e n a 9 é c l a r a m e n t e 

p r e f e r i d a n a s e s c o l h a s d a s c r i a n ç a s . S u r g e m , em 

s e g u i d a , a s C e n a s 3 e 4 , s e bem q u e num v a l o r de 

f r e q u ê n c i a a c e n t u a d a m e n t e m a i s b a i x o . A s C e n a s menos 

e s c o l h i d a s s ã o a s 6 , 7 e 2. O. a s p e c t o m a i s s a l i e n t e 
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p a r e c e s e r a a l t a f r e q u ê n c i a de e s c o l h a da C e n a 9 , 

d l s t r i b u i n d o - s e a s r e s t a n t e s com a l g u m a h o m o g e n e i d a d e . 

No C a r t ã o 3 , P A S S E I O À P R A I A , d e s t a c a m - s e t r ê s 

C e n a s na p r e f e r ê n c i a d a s c r i a n ç a s , a s qua i s s ã o , p o r 

ordem d e c r e s c e n t e de f r e q u ê n c l a , a s C e n a s 1, 3 e 8 . A 

Cena 4 é a menos e s c o l h i d a . 

No C a r t ã o . 4 , P E S A D E L O , e n c o n t r a - s e , q u e r o 

v a l o r ma I s a l t o na f r e q u ê n c ia de e s c o l ha de uma C e n a , 

em toda a p r o v a - C e n a 9 - , q u e r o va1 or ma 1s ba i xo de 

f r e q u ê n c i a de e s c o l h a , i g u a l m e n t e no c o n j u n t o da p r o v a 

- C e n a 7 . N e s t e C a r t ã o é a i nda d e a s s i n a l a r um a l t o 

v a l o r na f r e q u ê n c i a de e s c o l h a d a s C e n a s 2 e 5 . 

No C a r t ã o 5 , D I A DOS ANOS , d u a s C e n a s 

a p r e s e n t a m uma c l a r a p r e f e r ê n c ia n a s e s c o l h a s d a s 

c r i a n ç a s : s ã o a s C e n a s 8 e 5 . A C e n a 9 a p r e s e n t a uma 

f r e q u ê n c i a d e e s c o l h a m u i t o b a i x a ( p r ó x i m a do v a l o r 

mais b a i x o no t o t a l d a s C e n a s ) . 

No C a r t ã o 6 , B R I G A DOS P A I S , a C e n a 1 

a p r e s e n t a o v a l o r ma i s a l t o na f r e q u ê n c ia de e s c o l h a , 

logo s e g u i d a p e l a s C e n a s 4 e 3 . A C e n a menos e s c o l h i d a 

é a C e n a 6 . 
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F i n a l m e n t e , no C a r t ã o 7 , E S C O L A , a s C e n a s 1 e 

2 s ã o a s m a i s e s c o l h i d a s p e l a s c r i a n ç a s da a m o s t r a e a 

C e n a 3 a menos e s c o l h i da . 

4.2. Análise da frequência de escolha das Cenas, em 

cada CartSo, de acordo com a sua categoria e 

posição na sequência 

Ao r e s p o n d e r à p r o v a a s c r i a n ç a s d e v e r i a m 

e s c o l h e r e c o l o c a r em s e q u ê n c ia t r ê s C e n a s e n t r e a s 

n o v e d i s p o n í v e i s em c a d a C a r t ã o . As C e n a s p r o p o s t a s 

c o r r e s p o n d e m a t r ê s c a t e g o r i a s p r e v i a m e n t e 

e s t a b e l e c i d a s - aflição, fantasia e real idade. 

I n t e r e s s a v a , a s s i m , c o n h e c e r a f r e q u ê n c i a t o t a l de 

e s c o l h a de c a d a uma d a s r e f e r i d a s c a t e g o r i a s d e C e n a s 

em c a d a C a r t ã o , e a f r e q u ê n c i a de c o l o c a ç ã o d a s 

r e f e r i d a s c a t e g o r i a s em c a d a uma d a s t r ê s p o s i ç õ e s d a s 

s e q u ê n c i a s o r g a n i z a d a s p e l a s c r i a n ç a s p a r a d a r 

c o n t l n u a ç ã o a o e p i s ó d i o s a p r e s e n t a d o s em c a d a um d o s 

s e t e C a r t õ e s . 

P a r a o b t e r e s t a i n f o r m a ç ã o f o i e f e c t u a d a uma 

a n á l l s e e s t a t í s t l c a d e s c r 1 1 iva m u i 1 1 d i m e n s 1ona1 

análise de dados - e f e c t u a d a com a c o l a b o r a ç ã o do 
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P r o f e s s o r D o u t o r A n t ó n i o S t . A u b y n * . A f r e q u ê n c i a com 

que c a d a uma d a s t r ê s c a t e g o r i a s de C e n a s f o i c o l o c a d a 

em p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r c e i r a p o s i ç ã o d a s e q u ê n c i a , 

em c a d a um dos C a r t õ e s é a p r e s e n t a d a no Q u a d r o X I I . 

Foram a i n d a c a l c u l a d a s a s p e r c e n t a g e n s c o r r e s p o n d e n t e s , 

q u e s ã o a p r e s e n t a d a s n o Q u a d r o X I I I . O s e l e m e n t o s 

r e f e r e n t e s a e s t e e s t u d o e s t a t í s t i c o e n c o n t r a m - s e em 

A n e x o ( A n e x o I ) . 

A a n á l i s e d a m a t r i z g l o b a l d o s d a d o s r e v e l a 

uma g r a n d e d i v e r s i d a d e n a s r e s p o s t a s , q u e r em r e l a ç ã o 

ao t o t a l d a s e s c o 1 h a s , q u e r em r e l a ç ã o à s e s c o l h a s 

c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a uma d a s t r ê s p o s i ç õ e s da 

s e q u ê n c i a . C a d a um d o s C a r t õ e s p a r e c e a p r e s e n t a r uma 

c o n f i g u r a ç ã o de r e s p o s t a s e s p e c í f l c a . P a r a o c o n j u n t o 

d a s f r e q u ê n c i a s de r e s p o s t a d a d a s na p r i m e i r a p o s i ç ã o 

e n c o n t r o u - s e um v a l o r d e x 2 = 2 7 0 , 5 ( p í . 0 0 0 1 (g . 1. = 

1 2 ) . Em r e l a ç ã o às f r e q u ê n c i a s de r e s p o s t a s 

c o r r e s p o n d e n t e s à s e g u n d a p o s i ç ã o da s e q u ê n c i a o v a l o r 

de x 2 = 5 9 , 4 5 ( ( p * . 0 0 0 1 ) (g . 1. = 1 2 ) ; e em r e l a ç ã o à 

t e r c e i r a p o s i ç ã o o v a l o r d e x * ~ 4-7,99 ( p S . O O O l ) ( g . 1. 

= 1 2 ) * * . 

*. Ao Professor Doutor António St. Aubyn, do Instituto Superior de 

Agronomia, da Universidade Técnica de Lisboa, manifesto a minha 

gratidão por ter aceitado efectuar este trabalho. 

Estes cálculos do g 2 (assim como os que adiante serão 

indicados) foram efectuados com o programa C5S. 
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Q U A D R O X I I 

F R E Q U Ê N C I A D E E S C O L H A DE C A D A C A T E G O R I A D E C E N A 

C O N S O A N T E A P O S I Ç Ã O Q U E O C U P A N A S E Q U Ê N C I A 

\Cartlo\ 1 .2 3 4 5 6 7 

Categoria de Cena 

colocada ei cada posiçlo\ 

1 A 1 1 6 1 18 44 183 4 6 5 6 8 7 

1 F 5 2 4 9 8 5 25 7 3 7 9 5 0 

1 R 7 7 . 7 8 ' 116 3 7 1 2 6 1 0 9 1 0 7 

2 A 1 0 4 9 5 5 9 103 6 2 1 03 9 6 

2 F 7 0 61 8 2 8 5 1 0 0 7 8 6 6 

2 R 71 8 9 104 5 7 8 3 . 6 3 8 2 

3 A 71 9 3 • 7 3 81 5 7 7 3 8 7 

3 F 7 6 101 9 8 104 9 8 1 1 7 8 9 

3 R 9 6 51 7 4 6 0 9 0 5 4 6 8 

Legenda 

1 A * Cena da afliçlo na 1! posiçlo da sequência 

1 F * Cena de fantasia na iâ posiçlo da sequíncia 
1 R s Cena de realidade na 13 posiçlo da sequência 

2 A * Cena de afliçlo na 23 posiçlo da sequíncia 

2 F e Cena de fantasia na 23 posiçlo da sequíncia 

2 R s Cena de realidade na 2â posiçlo da sequíncia 

3 A 3 Cena de afliçlo na 31 posiçlo da sequíncia 
3 F & Cena de fantasia na 33 posiçlo da sequíncia 
3 R s Cena de realidade na 33 posiçlo da sequíncia 
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QUADRO XI I I 

P E R C E N T A G E M D E E S C O L H A D E C A D A C A T E G O R I A D E C E N A 

C O N S O A N T E A P O S I Ç Ã O Q U E O C U P A N A S E Q U Ê N C I A 

\Cartlo\ 1 2 3 4 5 6 7 

Categoria de Cena 

colocada ei cada posiçloV 

1 A 4 7 . 4 40.. 2 1 7 . 9 7 4 . 7 1 8 . 8 2 2 . 8 3 5 . 7 

1 F 2 1 . 2 2 0 . 0 3 4 . 7 1 0 . 2 2 9 . 8 3 2 . 2 2 0 . 4 

1 R 3 1 . 4 3 2 . 8 4 7 . 4 1 5 . 1 5 1 . 4 4 5 . 0 4 3 . 9 

2 A 4 2 . 5 3 8 . 8 2 4 . 1 4 2 . 0 2 5 . 3 4 2 . 2 3 9 . 3 

2 F 2 8 . 6 2 4 . 9 3 3 . 5 3 4 . 7 4 0 . 8 3 2 . 0 2 7 . 1 

2 R 2 8 . 9 3 6 . 3 4 2 . 4 2 3 . 3 3 3 . 9 2 5 . 8 3 3 . 6 

3 A 2 8 . 9 3 7 . 9 2 9 . 8 3 3 . 1 2 3 . 3 . 2 9 . 9 3 5 . 7 

3 F 3 1 . 1 4 1 . 2 4 0 . 0 4 2 . 5 4 0 . 0 4 8 . 0 3 6 . 5 

3 R 4 0 . 0 2 0 . 9 3 0 . 2 2 4 . 4 3 6 . 7 2 2 . 1 2 7 . 8 

Legenda 

I A = Cena da afliçlo na II posiçlo da sequência 
1 F 3 Cena de fantasia na 12 posiçlo da sequência 
) R = Cena de realidade na 1â posição da sequência 

2 A s Cena de afliçlo na 22 posiçlo da sequência 
2 F = Cena de fantasia na 23 posiçlo da sequência 
2 R = Cena de realidade na 2$ posiçlo da sequência 

3 A s Cena de afliçlo na 3è posiçlo da sequência 
3 F " Cena de fantasia na 3S posiçlo da sequência 
3 R = Cena de realidade na 33 posiçlo da sequência 
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N e s t a s c o n d i ç õ e s , p a r e c e u o p o r t u n o , p r o c e d e r a 

uma a n á l i s e q u a l i t a t i v a d a s r e s p o s t a s em c a u s a -

f r e q u ê n c i a d e e s c o l h a d a s C e n a s d e a c o r d o com a s u a 

c a t e g o r i a e p o s i ç S o na s e q u ê n c ia -, em c a d a um d o s s e t e 

C a r t õ e s . E s t e s d a d o s s e r ã o a p r e s e n t a d s n o s Q u a d r o s X I V 

a XX . 

A o b s e r v a ç ã o do Q u a d r o X I V ( p . 4 4 4 ) e v i d e n c i a 

q u e no C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A MÃE) , a s c r i a n ç a s 

e s c o l h e m com m a i o r f r e q u ê n c i a a s C e n a s d e a f l i ç ã o , a s 

q u a i s c o l o c a m p r e d o m i n a n t e m e n t e em p r i m e i r a 1 e s e g u n d a 2 

p o s l ç â o na o r g a n i z a ç ã o da s e q u ê n c l a q u e dá c o n 1 1 n u a ç ã o 

a o e p i s ó d i o . E s t a é , p o i s , a f or ma m a i s comum, q u e r de 

I n i c i a r a s e q u ê n c i a q u e dá c o n t i n u a ç ã o ao e p i s ó d i o , 

q u e r d e o r g a n 1 z a r o s e g u n d o p a s s o da s e q u ê n c i a . As 

C e n a s de f a n t a s i a s ã o a s menos e s c o 1 h i d a s . As C e n a s de 

r e a l 1 d a d e o c u p a m o s e g u n d o 1 u g a r na e s c o l h a d a s 

c r i a n ç a s , s e n d o m a i s f r e q u e n t e s como d e s f e c h o ( n a 

ú l t i m a p o s 1 ç ã o da s e q u ê n c l a ) 

1. Entre a frequêncla de Cenas de af 1 Içfio e de fantasia, na 19 

posição, o valor de x 2 = 3 7 . ! <pí.00001). Entre a frequência de 

Cenas de aflição e de realidade, na IS posição, o valor de x 2 = 13, 

0 (pí . 0003 ) . 

2. Entre a frequência de Cenas de aflição e de fantasia, na 2S 

posição, o valor de x 2 = 10,30 <p*.0013) . Entre a frequência das 

Cenas de af 1 lçâo e de real Idade, na 2ô posição, o valor de x 2 = 

9 , 6 8 (pí . 0019 ) . 

3. Entre a f requênc la de Cenas de real idade e de af 1 lçâo, na 3d 

posição, o valor de x 2
 = 6 , 5 8 (p*. 0103) . Entre a f requênc la de 

Cenas de realidade e de fantasia, na 3S posição, o valor de x 2 s 

4,31 (pí . 0378 ) . 
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QUADRO XIV 

F R E Q U Ê N C I A D E E S C O L H A D A S C E N A S 

D E A C O R D O C O M A S U A C A T E G O R I A E P O S I Ç Ã O N A S E Q U Ê N C I A 

CARTÃO 1 (PASSEIO COM A MÃE) 

Cenas escolhidas/ 

Ordem de colocação na sequência FREQ. 

C e n a s de a f l i ç ã o : 

IS p o s i ç ã o na s e q u ê n c l a : 1 1 6 

2S p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c l a : 1 04 

3ô p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 71 

T o t a l : 2 9 1 

C e n a s de f a n t a s i a : 

IS p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 5 2 

2S p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 7 0 

3S p o s i ç ã o na s e q u ê n c l a : 7 6 

T o t a l : 1 9 8 

C e n a s de r e a l i d a d e : 

IS p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 7 7 

2S p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 71 

3S p o s i ç ã o na s e q u ê n c l a : 9 8 

T o t a l : 24Ê. 

O b s e r v a - s e , poi s , q u e o ep i s ó d 1 o a p r e s e n t a d o 

n e s t e C a r t ã o s u s c i t a , n a s c r i a n ç a s d a a m o s t r a , a 

e s c o l h a de um m a i o r número d e C e n a s d e a f l i ç ã o , 

c o l o c a d a s p r e d o m i n a n t e m e n t e no I n í c i o da s e q u ê n c i a , 
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c o r r e s p o n d e n d o o d e s f e c h o , a uma ma i or i a d e C e n a s de 

r e a 1 I d a d e . D e s c r i t i vãmente , p o d e - s e a c r e s c e n t a r q u e a 

r e s p o s t a n o r m a l a o c e n á r i o d e e s t a r s ó e p e r d i d o , n e s t a 

a m o s t r a , é uma r e s s o n â n c i a de g r a n d e a f l l ç S o , com uma 

e l a b o r a ç ã o q u e p a s s a p e l o u s o da f a n t a s i a e s e r e s o l v e 

pe1 a b u s c a d e uma s o l u ç ã o r e a l i s t a . 

A o b s e r v a ç ã o do Q u a d r o XV ( p . 4 4 6 ) , r e f e r e n t e 

a o C a r t ã o 2 ( D O E N Ç A ) , e v l d e n c l a q u e e s t e C a r t ã o 

s u s c i t a , ta l como o a n t e r i o r , uma ma 1 or f r e q u ê n c ia de 

C e n a s d e a f l i ç ã o , a s q u a i s , também a q u i , a p a r e c e m 

p r e d o m i n a n t e m e n t e na p r l m e l r â p o s 1 ç ã o da s e q u ê n c i a 1 . 

Q u e r na p r i m e i r a , q u e r na s e g u n d a p o s i ç ã o , a s C e n a s de 

f a n t a s l a s ã o a s menos f r e q u e n t e s 2 . E s t a s s ã o 

p r e d o m i n a n t e m e n t e c o l o c a d a s na t e r c e i r a p o s i ç ã o da 

s e q u ê n c 1 a . Em r e l a ç ã o a e s t a pos i ç ã o , v e r i f i c a - s e q u e 

a s C e n a s d e r e a l l d a d e são a s que a p r e s e n t a m uma menor 

1. Entre a frequência de Cenas de aflição e de fantasia, na 13 

posição, o valor de ~ 43 .25 (pí .00001) . Entre a frequência de 

Cenas da af 1 içfio e de real idade, na lâ posição, o valor de %a -

13,61 <p( .0002) . Entre a frequência de Cenas de fantasia e de 

realidade, na U posição, o valor de x 2 s 8 , 9 4 <p( .0028) . 

2. Entre a freqüência de Cenas de fantasia e de aflição, na 29 

posição, o vai of de x 2 = 10,87 <p<.001). Entre a frequênc ia de 

Cenas de fantasia e de realidade, na 2S posição, o valor de x 2 = 

7 , 53 (pí . 0061 ) . 
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QUADRO X V 

FREQUÊNCIA DE ESCOLHA DAS CENAS 

DE ACORDO COM A SUA C A T E G O R I A E P O S I Ç Ã O NA S E Q U Ê N C I A 

C A R T Ã O 2 <DOENÇA) 

C e n a s e s c o l h i d a s / 

O r d e m d e c o l o c a ç ã o na s e q u ê n c i a FREQ . 

C e n a s de a f l i ç ã o : 

15 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 

23 pos ição na s e q u ê n c 1 a : 

t. 

33 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 

T o t a l : 
C e n a s de f a n t a s i a : 

13 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 4 9 

23 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 61 

33 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 101 

T o t a l : 2 1 1 

C e n a s de r e a l i d a d e : 

13 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 7 8 

23 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 8 9 

33 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 51 

T o t a l : 2JL&. 

1 18 

9 5 

9 3 

3 0 6 

f r e q u ê n c i a de e s c o l h a 1 . 

1. E n t r e a f r e q u ê n c i a d e C e n a s d e r e a l i d a d e e d e afllçfio, na 33 

p o s i ç S o , o v a l o r d e x* = 1 7 , 3 5 < p < . 0 0 0 0 1 ) . E n t r e a f r e q u ê n c i a d e 

C e n a s d e r e a l i d a d e e d e f a n t a s i a , n a 33 p o s i ç ã o , o v a l o r d e x 2 = 

23,84- (pt. 0 0 0 0 1 ) . 
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E n c o n t r a m o s , p o i s , n e s t e C a r t ã o , uma 

c o n f i g u r a ç ã o d e r e s p o s t a s q u e c o r r e s p o n d e , ta l como n o 

C a r t ã o a n t e r i o r , a uma m a i o r f r e q u ê n c i a d e C e n a s de 

a f l i ç ã o , a s q u a i s s ã o p r e f e r e n c i a l m e n t e c o l o c a d a s na 

p r i m e i r a e na s e g u n d a p o s i ç ã o da s e q u ê n c i a . O d e s f e c h o 

ma I s comum c o r r e s p o n d e , n e s t e C a r t ã o , à e s c o l h a de 

C e n a s d e f a n t a s i a ( p r e d o m i n a n d o , como d e s f e c h o , no 

C a r t ã o a n t e r i o r , a s C e n a s de rea l i d a d e ) . 

A r e s p o s t a norma 1 ao s i n a l d e a n s i e d a d e , 

mani f e s t a d a por e s t a a m o s t r a de cr l a n ç a s , a p r e s e n t a uma 

d i f i c u I d a d e em e n c o n t r a r uma s o l u ç ã o r e a l i s t a p a r a a 

p r o b l e m á t i c a p r o p o s ta . P a r a 11 dar com a c r i s e s u s c i t a d a 

pe1 a d o e n ç a , a q u a l u l t r a p a s s a a c a p a c I d a d e do c o n t r o l o 

p e s s o a 1, e n c o n t r a - s e um a c r e s c 1 do ( e s a u d á v e 1 ) r e c u r s o 

à f a n t a s i a . 
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QUADRO XVI 

F R E Q U Ê N C I A DE E S C O L H A DAS C E N A S 

DE ACORDO COM A SUA C A T E G O R I A E P O S I Ç Ã O NA S E Q U Ê N C I A 

CARTÃO 3 (PASSEIO À PRAIA) 

Cena escolhida/ 

Ordem de colocação na sequência FREQ. 

C e n a s de a f I I ç ã o : 

lô p o s i ç ã o na s e q u ê n c l a : 4 4 

25 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 5 9 

3â p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 7 3 

T o t a l : 1 7 6 

C e n a s de f a n t a s i a : 

IS pos i ç ã o na s e q u ê n c i a : 8 5 

2â p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 8 2 

3â p o s I ç ã o na s e q u ê n c i a : 9 8 

T o t a l : 2 6 5 

C e n a s de r e a l i d a d e : 

lâ p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 1 1 6 

2ô p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 1 0 4 

3§ pos i ç ã o na s e q u ê n c i a : 7 4 

T o t a l : ââi . 

No Car tão P A S S E I O À P R A I A a s C e n a s menos 

e s c o l h i d a s s ã o a s de a f l i ç ã o , p a r t i c u l a r m e n t e r a r a s na 
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p r i m e i r a p o s i ç ã o da s e q u ê n c i a 1 . A s p r e f e r ê n c i a s d e 

e s c o l h a d a s c r i a n ç a s d i s t r i b u e m - s e , d e uma f o r m a 

r e 1 at 1 v ã m e n t e h o m o g é n e a , e n t r e a s C e n a s de r e a 1 1 d a d e e 

de f a n t a s i a . Em r e l a ç ã o 6 p r i m e i r a p o s i ç ã o d a 

s e q u ê n c i a , v e r i f i c a - s e um p r e d o m í n i o de C e n a s d e 

r e a l i d a d e 2 , q u e s e mantém a 1nda na s e g u n d a p o s 1 ç ã o 3 . 

Como d e s f e c h o , s â ò m a i s comuns a s C e n a s d e f a n t a s i a " 4 . 

De s a l i e n t a r a i n d a q u e , s e n d o a s C e n a s d e a f l i ç ã o a s 

menos f r e q u e n t e m e n t e e s c o l h i d a s , a s u a c o l o c a ç ã o 

c o r r e s p o n d e , de forma m a i s g e r a l , à s e g u n d a e t e r c e i r a 

p o s i ç ã o d a s e q u ê n c i a 1 * . 

1. Entre a frequôncia de Cenas de af 1 içâo e de fantasia, na 12 

posição, o valor de x 2 = 17,69 <pí.00001). Entre a frequência de 

Cenas de aflição e de realidade, na lô posição, o valor de x 2 88 

40,11 <p( .00001) . 

2. Entre a frequência de Cenas de realidade e de fantasia, na 

primeira posição, o valor de x 2 = 8 ,11 ( p ( . 0 0 4 ) . Entre a frequência 

de Cenas de realidade e de aflição, na is posição, como se indicou 

em 1 . , o valor de x 2 - 48 ,11 <pí.00001). 

3. Entre a frequência de Cenas de realidade e de aflição, na 2fi 

posição, o valor de x 2 = 18.62 Cp*.00001). Entre a frequência de 

Cenas de real idade e de fantasia, na 22 posição, o valor de x 2 = 

4 , 19 ípí .0406) . 

4. Entre a frequência de Cenas de fantasia e de aflição, na 

terceira posição, o valor de x 2 = 5 . 6 1 Cpí.0178). Entre a 

frequência de Cenas de fantasia e de realidade, na 32 posição, o 

valor de x 2 = 5 , 1 6 <p<.0231). 

5. Entre a frequência de Cenas de aflição, na ia e 28 posição, 

verifica-se uma certa homogeneidade: o valor de x 2 = 2 , 7 7 (pí .0963 , 

não s ignif icativo) . Entre a frequência de Cenas de afiçâo, na IS e 

35 posição, o valor de x 2 = 9**4- ípí .0021) . Entre a frequência de 

Cenas de af1lção, na 22 e 32 posição, ver iflca-se, novamente, 

alguma homogeneidade: o valor de x 2 " 2 , 0 3 (p<. 1540, não 

signifIcatlvo) . 
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E s t a v e r i f i c a ç ã o c o n f i r m a a i m p o r t â n c i a da 

f a n t a s i a no mundo d a c r i a n ç a , não s ó como e s t r a t a g e m a 

de f uga de uma v i v ê n c i a a n s i o g é n e a , mas a t é q u a n d o a 

r e a l i d a d e s e e n c o n t r a s o l i d a m e n t e s o b c o n t r o l o <1§ e 2S 

e s c o l h a s ) . 

V e r i f i c a - s e , p o i s , que a c o n f l g u r a ç â o de 

e s c o l h a de C e n a s e d e o r g a n i z a ç ã o de s e q u ê n c i a s 

a p r e s e n t a , n e s t e C a r t ã o , um p a d r ã o b a s t a n t e d i f e r e n t e 

d a q u e 1 e q u e s e e n e o n t r o u n o s d o i s C a r t õ e s a n t e r i o r e s . 

A o b s e r v a ç ã o do Q u a d r o X V I I ( p . 4 5 1 ) , r e f e r e n t e 

âs C e n a s e s c o l h i d a s n o C a r t ã o 4 ( P E S A D E L O ) , r e v e l a q u e 

a s C e n a s e s c o 1h1 d a s com ma 1 or f r e q u ê n c ia s ã o a s de 

a f l i ç ã o , com r e l e v â n c i a p a r a a s u a c o l o c a ç ã o na 

pr 1 me 1 ra'1 e s e g u n d a 2 pos i ç ã o d a s e q u ê n c i a . Em t e r m o s de 

f r e q u ê n c i a , s e g u e m - s e a s C e n a s de f a n t a s i a : e s t a s , 

c o n s t 1 t u i n d o o d è s f e c h o m a i s comum 3 , s ã o m a i s r a r a s na 

1. Entre a frequência de Cenas de afliçSo e de fantasia, na 19 

poslçSo, o valor de x 2 = 208,54 (p*.00001). Entre a frequência de 

Cenas de afliçSo e de realidade, na IS posição, o valor de x 2 = 

175,84 (pí.00001). 
2. Entre a f requênc la de Cenas de af 1 lçSo e de real Idade, na 23 

posição, o valor de x 2 = 19.64 (pí.00001). Entre a frequência de 

Cenas de aflição e de fantasia na 2S poslçSo verifica-se uma certa 

homogeneidade: o valor de x 2 =2,80 (pí.0945, nSo significativo). 

3. Entre a frequência de Cenas de fantasia e de aflição, na 3fi 

poslçSo, o valor de x 2 = 4 » 5 9 (pí-0321). Entre a frequência de 

Cenas de fantasia e de realidade, na 3S poslçSo, o valor de x 2 = 

17,74 <p(.00001). 
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QUADRO XVII 

FREQUÊNCIA DE ESCOLHA DAS CENAS 

DE ACORDO COM A SUA CATEGORIA E P O S I Ç Ã O NA SEQUÊNCIA 
.
 fi\ * 

CARTÃO 4 (PESADELO) 

Cena escolhida/ 

Ordem de colocação na sequência FREQ. 

C e n a s de a f l i ç ã o : 

19 p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c 1 a : 

2S p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 

33 p o s i ç ã o na s e q u ê n c l a : 

T o t a l : 

C e n a s de f a n t a s i a : 

1S p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c i a : 

2â p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 

3& p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c i a : 

T o t a l : 

C e n a s d e r e a l i d a d e : 

1 S p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c i a : 

2 2 p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c l a : 

3® pos i ção na s e q u ê n c i a : 

T o t a l : 

183 

103 

81 

3 6 7 

2 5 

8 5 

104 

21± 

3 7 

5 7 

60 

i â t ' 

p r i m e i r a p o s i ç ã o . . As C e n a s de r e a l i d a d e s ã o a s menos 

f r e q u e n t e m e n t e e s c o l h i d a s , s e n d o e s t a e s c o l ha ma 1 s r a r a 
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na p r i m e i r a p o s i ç ã o 1 . 

E n c o n t r a - s e , p o i s , n e s t e C a r t S o , um p a d r S o de 

e s c o l h a s em q u e , ta l como n o s C a r t õ e s P A S S E I O COM A MÃE 

e DOENÇA, p r e d o m i n a m a s C e n a s de a f l i ç ã o , a s q u a i s s ã o 

também p r e d o m i n a n t e m e n t e c o l o c a d a s no i n i c i o da 

s e q u ê n c i a . O p a d r ã o d e r e s p o s t a s d i f e r e n c i a - s e do 

d a q u e l e s d o i s C a r t õ e s , p e l a m a i o r f r e q u ê n c i a de e s c o l h a 

de C e n a s de f a n t a s 1 a e menor f r e q u ê n c l a de C e n a s de 

r e a 1 i d a d e . 

As p e r c e n t a g e n s d e e s c o l h a s e de p o s i ç õ e s n a s 

e s c o l h a s mostram a d i f i c u I d a d e norma 1 da c r i a n ç a em s e 

s i t u a r e n t r e f a n t a s i a e r e a l i d a d e , no c a s o da 

e x p e r i ê n c l a o n í r i c a . 

1. Entre a frequência de Cenas de realidade na IS e na 28 posição o 

valor de x* = 5 » 2 7 ( P ( • 0218 ) . Entre a frequência de Cenas de 

realidade na 16 e na 33 posição o valor de x 2 - 6 , 8 0 <p*.0091) . 
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QUADRO XVIII 

FREQUÊNCIA DE ESCOLHA D A S C E N A S 

DE A C O R D O COM A SUA C A T E G O R I A E P O S I Ç Ã O NA S E Q U Ê N C I A 

CARTÃO 5 (DIA DOS ANOS) 

Cena escolhida/ 

Ordem de colocação na sequência FREQ. 

C e n a s de a f l i ç ã o : 

" 1 3 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 4 6 

23 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 6 2 

33 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 5 7 

T o t a l : 1 6 5 

C e n a s de f a n t a s i a : 

IS p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 7 3 

23 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 1 0 0 

33 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 9 0 

T o t a l : 2 7 1 

C e n a s de r e a l i d a d e : 

13 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 1 2 6 

23 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : ©3 

33 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 9 0 

To t a l : 2 9 9 

Na o b s e r v a ç ã o do Q u a d r o X V I 1 1 r e f e r e n t e a o 

C a r t ã o 5 ( D I A D O S A N O S ) , v e r i f i c a - s e q u e a s C e n a s menos 

e s c o l h i d a s s ã o a s de a f l i ç ã o , q u e a p r e s e n t a m a s 

f r e q u ê n c i a s de e s c o l h a m a i s b a i x a s em qua 1 q u e r d a s t r ê s 
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p o s i ç õ e s 1 . As C e n a s m a i s f r e q u e n t e m e n t e e s c o l h i d a s s 8 o 

a s de r e a l i d a d e e d e f a n t a s i a . Na p r i m e i r a p o s i ç ã o da 

s e q u ê n c i a s ã o m a i s f r e q u e n t e s a s C e n a s d e r e a l i d a d e 2 . 

Na s e g u n d a p o s i ç ã o e n c o n t r a - s e uma h o m o g e n e i d a d e d e 

e s c o l h a de C e n a s d e f a n t a s la e d e r e a l i d a d e 3 , o mesmo 

a c o n t e c e n d o em r e l a ç ã o a o d e s f e c h o " 1 . 

A a n á l i s e do p a d r ã o d e r e s p o s t a s r e v e l a 

s e m e l h a n ç a com o q u e s e e n c o n t r a n o C a r t ã o P A S S E I O À 

P R A I A . T a l como n e s t e , o p e r f i l d e e s c o l h a s e s u a 

c o l o c a ç ã o em s e q u ê n c i a . a f a s t a - s e d o q u e s e e n c o n t r a n o s 

C a r t õ e s P A S S E I O C O M A MAE, DOENÇA e P E S A D E L O . D a 

p o n d e r a ç ã o d e s t e s r e s u l t a d o s s e c o n c l u i q u e a r e a c ç ã o 

n e g a t i v a a o d i a d o s a n o s (como e x p e r i ê n c i a o u f a n t a s i a 

a g r a d á v e l ) p o d e r á i n d i c a r uma r e l a ç ã o d e o b j e c t o 

d e t e r i o r a d a . 

1. Entre a frequência de Cenas de af1içSo e de fantasia, na U 

poslçfio, o valor de x* = 8 t 0 9 (pí . 0045 ) ; na 22 posição, a diferença 

de frequência entre estas mesmas Cenas corresponde a um valor de x 2 

= 13,32 ( p * . 0 003 ) ; na terceira posição, a diferença de frequência 

entre as Cenas de aflição e de fantasia corresponde a um valor de 

X 2 = 15,66 (p ( .OOOl ) . Entre a frequência de Cenas de afliçfio e de 

realidade, na 19 posição, o valor de x 2 = 5 7 , 3 4 (pí .OOOOl) ; à 

diferença de frequência entre estas Cenas, na 29 posiçfio, 

corresponde o valor de x 2 = 4 > 3 2 <P*-0377) ; quanto à 39 poslçfio, 

entre a frequência de Cenas de afliçfio e de realidade, o valor de 

X a = 10,58 ( p í . 0 011 ) . 

2. Entre a frequência de Cenas de real idade e de fantasia , na 19 

posiçfio, o valor de x a = 2 3 , 7 7 ( p É . 0 0 0 0 1 ) . Entre a frequência de 

Cenas de realidade e de afliçfio, na 19 posiçfio, o valor de x 2 = 

57 , 34 (pí.OOOOl). 

3. Entre a frequência de Cenas de fantasia e de realidade, na 29 

posição, o valor de x 2 = 2 , 5 2 (pí .1124 , nfio s i g n i f i c a t i v o ) . 

4. Entre a frequência de Cenas de fantasia e de realidade, na 39 

posiçfio, o valor de x 2 = 0 , 5 5 (pí .4574 , não s ign i f icat ivo ) . 
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QUADRO XIX 

F R E Q U Ê N C I A DE ESCOLHA D A S C E N A S 

DE ACORDO COM A SUA C A T E G O R I A E P O S I Ç Ã O NA S E Q U Ê N C I A 

CARTÃO 6 (BRIGA DOS PAIS) 

Cena escolhida/ 

Ordem de colocação na sequência FREQ. 

C e n a s de a f l i ç ã o : 

lã p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 

2ã p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 

3â p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c l a : 

T o t a l : 

C e n a s de f a n t a s i a : 

lâ p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 

23 p o s i ç ã o na s e q u ê n c 1 a : 

3â p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c i a : 

T o t a l : 

C e n a s de r e a l i d a d e : 

1S p o s i ç ã o na s e q u ê n c 1 a : 

2 § p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c 1 a : 

3â p o s 1 ç ã o na s e q u ê n c 1 a : 

T o t a l : 

V e r i f i c a - s e no Q u a d r o , r n f e r e n t e a o C a r t ã o 6 

( B R I G A DOS P A I S ) , um p r e d o m í n i o d e e s c o l h a de C e n a s d e 

f a n t a s i a . S e no t o t a l d e e s c o l h a s , por c a t e g o r i a , n ã o 

s e e n c o n t r a m d i f e r e n ç a s tão n í t i d a s q u a n t o a s 

e n c o n t r a d a s n o s C a r t õ e s a n t e r i o r e s , a s e s c o l h a s d a s 

5 6 

103 

73 

2 3 2 

7 9 

7 8 

117 

27± 

109 

6 3 

5 4 

226 
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c r i a n ç a s r e v e l a m d i f e r e n ç a s q u a n d o s e a n a l i s a a p o s i ç ã o 

em que a s v á r i a s c a t e g o r i a s de C e n a s s ã o 

p r e f e r e n e i a l m e n t e c o l o c a d a s n a s t r ê s p o s i ç õ e s da 

s e q u ê n c i a . A s s im, na pr i me i r a p o s i ç ã o , p r e d o m i n a m a s 

C e n a s de r e a l i d a d e 1 , a s q u a i s s ã o m a i s r a r a s como 

d e s f e c h o . Na s e g u n d a p o s i ç ã o , d e s t a c a m - s e a s C e n a s de 

af 1 içâo 2 1 . O d e s f e c h o m a i s comum c o r r e s p o n d e a C e n a s de 

f a n t a s i a 3 . 

A o b s e r v a ç ã o do p a d r ã o d e r e s p o s t a s q u e s u r g e 

n e s t e C a r t ã o n ã o r é v e l a s e m e l h a n ç a com os p a d r õ e s d e 

r e s p o s t a e n c o n t r a d o s em qua 1 q u e r d o s C a r t õ e s 

a n t e r i o r e s , nem q u a l q u e r t e n d ê n c i a m u i t o m a r c a n t e . Não 

dei xa d e s e r c u r i o s o ver 1f i c a r q u e a m a l o r i a d a s 

c r i a n ç a s da a m o s t r a dá s i n a l de c o n s i d e r a r a b r i g a d o s 

pa i s um f enómeno d e r e a Ti d a d e , n ã o o b s t a n t e o s I n a 1 de 

a f l i ç ã o e o mov1mento d e s e n c a d e a d o r de f uga na f a n t a s ia 

man 1f e s t a r bem a d i f l e u I d a d e de r e a l i s t i c a m e n t e s e 

d e f r o n t a r com ta l c o n s t a t a ç ã o . 

1. Entre a frequência de Cenas de real Idade e de fantasia, na lã 

poslçSo, o valor de x 2 = 7 , 7 9 <pí.0053) . Entre a f requêncla de 

Cenas de real idade e de af 1 içâo, na lô poslçSo, o valor de f « 

25 ,72 (pí .00001) . 

2. Entre a frequência de Cenas de aflição e de fantasia, na 2S 

posição, o valor de x 2 = 5 , 4 (p * . 0191 ) . Entre a frequência de Cenas 

de af 1 içSo e de real Idade, na 29 posição, o valor de x 2 = 14,61 

(pt .0001) . 

3. Entre a frequência de Cenas de fantasia e de real idade, na 39 

posição, o valor de x 2 = 3 7 »55<p< .00001 ) . Entre a frequência de 

Cenas de fantasia e de af 1 Ição, na 39 posição, o valor de x 2 = 

16,69 (p<.00001) . 



- 457 -

QUADRO XX 

FREQUÊNCIA DE ESCOLHA DAS C E N A S 

DE ACORDO COM A SUA C A T E G O R I A E P O S I Ç Ã O NA S E Q U Ê N C I A 

CARTÃO 7 (ESCOLA) 

Cena escolhida/ 

Ordem de colocação na sequência FREQ. 

C e n a s d e a f l i ç ã o : 

IS p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 6 7 

2â p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 9 6 

32 p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 6 7 

T o t a l : 2 7 0 

C e n a s de f a n t a s i a : 

IS p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 5 0 

2 S p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 6 6 

3â p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 8 9 

T o t a l : 2 0 5 

C e n a s de r e a l i d a d e : 

lâ p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 1 0 7 

2â p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 8 2 

3S p o s i ç ã o na s e q u ê n c i a : 6 8 

T o t a l : 2 5 7 

P o r ú l t i m o , a o b s e r v a ç ã o do Q u a d r o XX , 

r e f e r e n t e a o C a r t ã o 7 ( E S C O L A ) , r e v e l a q u e a s C e n a s d e 

f a n t a s i a s ã o a s q u e a s c r i a n ç a s e s c o l h e m com m e n o r 

f r e q u ê n c i a . Em r e l a ç ã o às C e n a s de a f l i ç ã o e d e 
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r e a l i d a d e e n c o n t r a - s e a l g u m a e q u i v a l ê n c i a . Na p r i m e i r a 

p o s i ç ã o da s e q u ê n c i a a s C e n a s de f a n t a s i a s ã o a s m e n o s 

frequentes- 1 , p r e d o m i n a n d o a s C e n a s de r e a l i d a d e e 

af 1 i ç ã o a . Na s e g u n d a p o s i ç ã o da s e q u ê n c 1 a a p a r e c e 

alguma r e l e v â n c i a d a s C e n a s d e a f l i ç ã o s o b r e a s d e 

f a n t a s i a 3 . Q u a n t o a o d e s f e c h o , o b s e r v a - s e q u e a s C e n a s 

de f a n t a s i a p r e d o m i n a m s o b r e a s de r e a l i d a d e ' 1 . 

V e r i f i c a - s e , no e n t a n t o , a l g u m a h o m o g e n e i d a d e 

em r e l a ç ã o às t r ê s c a t e g o r i a s de C e n a s . O b s e r v a - s e , uma 

vez m a i s , q u e o p a d r ã o de o r g a n i z a ç ã o d a s r e s p o s t a s , 

n e s t e C a r t ã o , é p o u c o s o b r e p o n i v e l a o qúe s e e n c o n t r o u 

nos C a r t õ e s a n t e r 1 o r e s . 

. F i c a a h i p ó t e s e , i n e s p e r a d a , de a f u g a p e l a 

f a n t a s i a s e r , n a s c r i a n ç a s d e s t a a m o s t r a , uma r e s p o s t a 

pouco comum no e n f r e n t a r d a s a n s i e d a d e s s u s c 1 t a d a s 

p e l a s d i f i c u l d a d e s da t a r e f a e s c o l a r . 

1. Entre a frequência de Cenas de realidade e de fantasia, na 15 

posiçSo, o valor de x 2 = 30 ,51 (pí .00001) . Entre a frequência de 

Cenas de fantasia e de aflição, na 13 posição, o valor de x 2 = 

13,89 Cpí.0002). 

2. Entre a frequência de Cenas de aflição e de realidade,na 13 

posição, o valor de x 2 = 3 , 4 2 <p*.0643, não signifícatIvo) . 

3. Entre a frequência das Cenas de aflição e de fantasia, na 23 

posição, o valor de x* = 8 » 3 2 <p*.0039) . Entre a frequência de 

Cenas de aflição e de realidade, na 23 posição, o valor de x 2 s 

1,73 (pf .1809 , não significativo) . 

4. Entre a f requênc ia de Cenas de f antas la e de real idade, na 33 

posição, o valor de x 2 = * »1 * (p<.0419>. 
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4. 3 Anállse dos padrões de resposta - escolha de 

categorias de. Cenas e sua colocação na sequência -

na globalidade dos sete CartOes da prova 

A I n f o r m a ç ã o r e c o l h i d a p e r m i t i u - n o s c o n h e c e r 

a s r e s p o s t a s " c a t e g o r i a de C e n a / c o l o c a ç ã o na 

s e q u ê n c i a " m a i s comuns n a s c r i a n ç a s d e s t a a m o s t r a , em 

r e l a ç ã o a c a d a um d o s s e t e C a r t õ e s . 

H a v i a a e x p e c t a t i v a de q u e a s r e s p o s t a s 

" c a t e g o r i a de C e n a e s c o l h i d a / s u a c o l o c a ç ã o na 

s e q u ê n c i a " s e o r g a n i z a s s e m , na g l o b a l i d a d e d o s s e t e 

C a r t õ e s , em p a d r õ e s q u e r e p r e s e n t a s s e m uma f o r m a 

c a r a c t e r 1st i c a d e r e s p o s t a , comum a a l g u m a s c r i a n ç a s . 

Se f o s s e p o s s í v e l e n c o n t r a r r e g u l a r i d a d e s n a s 

c a t e g o r i a s d e C e n a s e s c o l h i d a s em p r i m e i r a , s e g u n d a e 

t e r c e i r a p o s i ç ã o , em c a d a um dos s e t e C a r t O e s , o b t e i — 

s e - i a uma d e s c r i ç ã o da e l a b o r a ç ã o e m o c i o n a l a p a r t i r da 

s e q u ê n c i a d e s s e s v i n t e e um itens. E s p e r a v a - s e a i n d a 

que os d i f e r e n t e s p a d r õ e s de r e s p o s t a e n c o n t r a d o s 

a j u d a s s e m a d i f e r e n c i a r g r u p o s de c r i a n ç a s . 

Com e s t a f i n a l i d a d e , f oi e f e c t u a d a uma A n à l l s e 

de C o r r e s p o n d ê n c i a s Múlt i p l a s d o s i n d i v í d u o s e d a s 

r e s p o s t a s " c a t e g o r i a de Cena / s u a p o s i ç ã o na 
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s e q u ê n c l a " . E s t a a n á 1 1 s e f o i também e f e c t u a d a pe1 o 

P r o f e s s o r D o u t o r A n t ó n i o S t . A u b y n * . 

C o n s i d e r a n d o a s t r ê s p o s s i b i l i d a d e s de 

r e s p o s t a - f a n t a s i a , a f l i ç ã o e r e a l i d a d e - p a r a c a d a 

uma d a s t r ê s pos i ç õ e s - pr i mè i r a , s e g u n d a e t e r c e 1 r a , 

em c a d a um d o s s e t e C a r t õ e s , a A n á l i s e de 

C o r r e s p o n d ê n c i a s M ú l t i p l a s t e v e em c o n s i d e r a ç ã o a 

p r e s e n ç a / a u s ê n c ia de c a d a uma d a s r e s p o s t a s p o s s í v e i s , 

nos p r o t o e o los d a s 2 4 5 c r i a n ç a s da a m o s t r a . 

A Aná1 i s e de C o r r e s p o n d ê n c i a s M ú l t 1 p l a s 

p e r m i t i u i n d i v i d u a l i z a r 2 0 cl a s s e s de s u j e1 t o s , 

c a r a c t e r i z a d a s pe 1 a o c o r r ê n c ia s i m u i t â n e a de r e s p o s t a s 

mal s f r e q u e n t e s <a g r a n d e var i a ç ã o d a s r e s p o s t a s n ã o 

p o s s i b i 1 i t o u o a g r u p a m e n t o num n ú m e r o de c l a s s e s 

m e n o r ) . As d 1f e r e n t e s moda 1 i d a d e s d e r e s p o s t a s q u e 

di f e r e n e iam a s c r i a n ç a s de c a d a uma d a s c l a s s e s e s t ã o 

a g r u p a d a s n o s Q u a d r o s XXI e X X I I . ( N e s t e s q u a d r o s , a s 

c l a s s e s e s t ã o d e s i g n a d a s por g r u p o s ) . 

Os e l e m e n t o s c o r r e s p o n d e n t e s a e s t e t r a t a m e n t o 

* Ao Prof essor Doutor António St. Aubyn, do Inst 1tuto de 

Agronomia, da Universidade Técnica de Lisboa, manifesto a minha 

gratidfio pela sua dlsponibl1 idade para conduzir a reallzaçfio 

deste trabalho. 
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Quadro XXI 

Padrões de Resposta 

Grupo Porfçfto 
na 

Saquênda 

Paaaato Doança Praia Paaadalo Anoa Briga EacoU 

1" A R A R R A 
1 2' A A A F R R 

3* R R A 
1' F F F F F F F 

2 2 a  
R R A F 

3 a  
A R R 

I a 

R R F R 
3 2 a  

A A A 
3 a  

F F F F 
I a  F R A F A 

4 2 a  
R R 

3' A A A F 
1" A R R R R 

5 2" F A A 
3' A F A 

R A R 
6 2' F F F 

3 a 
A R A 

1 1 
R A A A R 

7 2 a  A F R A A 
3' F F F F F 
I a 

F A A 
8 2 a 

A R R 
3 a 

F *A F 
1 a 

R F 
9 2 a 

A F A F F 
3 a 

R F F A 
I a 

A F A 
10 2 a 

F R R F 
3 a 

R A A 

Legenda 

A: Cenas de Aflição 
F: Cenas de Fantasia 
R: Cenas de Realidade 
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Quadro XXII 

Padrões de Resposta 

Grupo Poslç&o 
na 

SoquAncta 

Pesado Doença Praia Pesadelo Anos Briga Escola 

11 

1 ' R R F F R 

11 2 ' R A R 11 
3* A F R A 

12 

I a F F F F 

12 2 ' R F A F R 12 
3a F R F 

13 

I a A A R R F 

13 2a . F F A 13 
3a R R R 

14 
1 a A F A 

14 2a A A R 14 
3a A F A 

15 
I a A R A R A 

15 2a R R 15 
3a R R 

16 

1 a A R A F 

16 2a R 16 
3" A F R R 

17 

1 a A A A R 

17 2a R F R 17 
3a R A R F 

18 

I a F R R A 

18 2a A F R R 18 
3a A R R 

19 
1a R F A A A 

19 2* A A F F 19 
3a R F 

20 
1 a F F 

20 2a R R F 20 
3a F A A 

Legenda 

A: Cenas de Aflição 
F: Cenas de Fantasia 
R: Cenas de Realidade 
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e s t a t í s t i c o e n c o n t r a m - s e em a n e x o ( A n e x o J ) . 

Da i n s p e c ç ã o g e r a l dos q u a d r o s r e s s a l t a d e 

i m e d i a t o q u e , por e s t e p r o c e d i men to , n ã o s e o b t é m , em 

q u a l q u e r d a s c l a s s e s , um p a d r ã o de r e s p o s t a q u e 

c o r r e s p o n d a à d e s c r i ç ã o c o m p l e t a d a s t r ê s C e n a s , de 

a c o r d o com a s u a c a t e g o r i a e p o s i ç ã o , n o s s e t e C a r t õ e s , 

ou s e j a , d o s v i n t e e um Itens. As c l a s s e s 1 e 7 s ã o a s 

q u e s e a p r e s e n t a m c a r a c t e r i z a d a s por m a i o r n ú m e r o de 

r e s p o s t a s ( q u i n z e / t e n s ) . O v a l o r m a i s b a i x o e n c o n t r a -

s e na c l a s s e 8 , c a r a c t e r i z a d a por o i t o i tens. O b s e r v a -

s e a i n d a q u e o s itens c o r r e s p o n d e n t e s a . c a d a c l a s s e 

permi t em a d e s c r i ç ã o da r e s p o s t a c a r a c t e r í s t i c a num 

máximo de t r ê s C a r t õ e s (c l a s s e s 2 e 7 >. Na mal or i a d a s 

c l a s s e s , a s r e s p o s t a s c a r a c t e r íst i c a s d a c l a s s e 

p o s s i b i 1 i t a m a d e s c r i ç ã o d a s t r ê s p o s i ç õ e s em um ou 

d o i s C a r t õ e s . A s r e s p o s t a s c a r a c ter 1 s 1 1 c a s d a s c l a s s e s 

1 5 , 16 e 2 0 não c i r c u n s c r e v e m a d e s c r i ç ã o c o m p l e t a ( d a s 

t r ê s p o s i ç õ e s ) d e q u a l q u e r C a r t ã o . 

0 n ú m e r o de s u j e i t o s por c l a s s e v a r i a e n t r e 5 

( c l a s s e s 17 e 1 8 ) e 21 ( c l a s s e l ) t . 

* . Nos cálculos nfio foi incluída (por exigência do programa 

utilizado) a criança que não completou as escolhas (Cartões 6 e 

7 ) . Referem-se, pois, a um total de 244 crianças. 

i 
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A p e s a r d a s l i m i t a ç õ e s r e f e r i d a s , é de 

s a l i e n t a r q u e , do p o n t o d e v i s t a d e s c r i t i v o da 

e l a b o r a ç ã o da r e a c ç ã o emoc i o n a 1 e x p r e s s a a t r a v é s da 

c a t e g o r ia de C e n a e s c o l h i d a e s u a c o 1 o c a ç â o em 

s e q u ê n c i a , a l g u m a s c l a s s e s r e v e l a m f a c e t a s 

i n t e r e s s a n t e s . P r o c e d e r e i a uma b r e v e a n é l i s e d a s 

c a r a c ter íst i c a s de c a d a c l a s s e ( o u g r u p o ) . 

Classe 1: 

- i n c l u i 21 c r i a n ç a s : 14 r a p a z e s e 7 r a p a r i g a s 

- d i s t r i b u i ç ã o d a s i d a d e s : 

6 a n o s : 8 c r i a n ç a s 

7 a n o s : 9 cr i a n ç a s 

8 a n o s : 4 c r i a n ç a s . 

A p a r e c e m d o i s C a r t õ e s c a r a c t e r i z a d o s n a s t r ê s 

p o s i ç õ e s - C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A MÃE) e C a r t ã o 6 

(BRIGA DOS P A I S ) . A c a r a c t e r í s t i c a m a i s s a l i e n t e d a s 

r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e é a b a i x a 

f r e q u ê n c i a de e s c o l h a de C e n a s de f a n t a s i a , s u r g i n d o , 

e s s e n c i a l m e n t e , e n t r e a s C e n a s q u e c a r a c t e r i z a m e s t a 

c l a s s e , C e n a s de a f l i ç ã o o u de r e a l i d a d e . A t é no C a r t ã o 

6 ( B R I G A DOS P A I S ) a p a r e c e m p r e d o m i n a n t e m e n t e C e n a s de 
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r e a l i d a d e e C e n a s de a f l i ç ã o , n ã o s e d e s t a c a n d o a s 

C e n a s de f a n t a s i a ( q u e são a s ma i s e s c o l h i d a s no t o d o 

da a m o s t r a , n e s t e C a r t ã o ) . 

C l a s s e 2: 

- i n c l u i 19 c r i a n ç a s ^ 10 r a p a z e s e 9 r a p a r i g a s 

- d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : 7 c r i a n ç a s 

7 a n o s 12 cr l a n ç a s 

A p a r e c e m 3 C a r t õ e s c a r a c t e r i z a d o s n a s t r ê s 

p o s i ç õ e s - C a r t ã o 3 ( P A S S E I O A P R A I A ) , C a r t ã o 4 

( P E S A D E L O ) , e C a r t ã o 6 ( B R I G A DOS P A I S ) . E n c o n t r a m - s e 

c a r a c t e r i z a d a s , n e s t a c l a s s e , t o d a s a s p r i m e i r a s 

p o s 1 ç õ e s d o s s e t e C a r t õ e s , t o d a s e 1 a s c o r r e s p o n d e n d o a 

C e n a s de f a n t a s la . E s t a moda 1 1 d a d e d a s r e s p o s t a s 

a p r e s e n t a uma d 1 f e r e n ç a n í t i d a em r e 1 a ç ã o à s r e s p o s t a s 

da t o t a l i d a d e d a s cr l a n ç a s da a m o s t r a . Por e x e m p l o , na 

a m o s t r a t o t a l , 2 0 , 1 % d a s c r i a n ç a s c o l o c a m uma C e n a d e 

f a n t a s i a na p r i m e i r a p o s i ç ã o do C a r t ã o DOENÇA , e n q u a n t o 

q u e , n e s t a c l a s s e , e s s a f r e q u ê n c i a é d e 8 9 , 5 ; no C a r t ã o 

P E S A D E L O , a s p e r c e n t a g e n s e n c o n t r a d a s p a r a a c o 1 o c a ç ã o 

de C e n a s d e f a n t a s 1 a em pr 1 m e i r a p o s i ç â o s ã o de 1 0 , 2 

p a r a a g l o b a l i d a d e da a m o s t r a e d e 4 7 , 4 p a r a a s 

c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e . Em r e l a ç ã o a e s t e C a r t ã o , é d e 
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s a l i e n t a r q u e a s C e n a s de a f l i ç ã o n ã o a p r e s e n t a m 

r e l e v â n c i a n a s r e s p o s t a s d a s . c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e , 

s e n d o a s m a i s f r e q u e n t e s na a m o s t r a t o t a l . P e l o 

c o n t r á r i o , no C a r t ã o D I A DOS ANOS a p a r e c e , em s e g u n d a 

p o s i ç ã o , uma p r e d o m i n â n c i a de e s c o l h a de C e n a s de 

a f l i ç ã o , c o n t r a s t a n d o com a s r e s p o s t a s da a m o s t r a 

g l o b a l ( 6 3 , 2 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e c o l o c a m uma 

C e n a de a f l i ç ã o na s e g u n d a p o s i ç ã o no C a r t ã o D I A D O S 

ANOS , e n q u a n t o na a m o s t r a t o t a l e s s a p e r e c n t a g e m é de 

2 5 , 4 ) . Em r e l a ç ã o a o C a r t ã o B R I G A D O S P A I S , d e s t a c a - s e 

a i n d a a i r r e l e v â n c i a de C e n a s de a f l i ç ã o , a p a r e c e n d o 

un i camente c a r a c t e r i z a d a s C e n a s de f a n t a s i a e de 

r e a 1 1 d a d e . 

C l a s s e 3 

i n c l u i 13 c r i a n ç a s : 6 r a p a z e s e 7 r a p a r i g a s 

- d i s t r i b u i ç ã o d e i d a d e s ; 

6 a n o s : 5 c r 1 a n ç a s 

7 a n o s : 7 c r i a n ç a s 

8 a n o s : 1 c r i a n ç a 

A p a r e c e m d o i s C a r t õ e s c a r a c t e r i z a d o s n a s t r ê s 

p o s i ç õ e s - C a r t ã o 3 ( P A S S E I O À P R A I A ) e C a r t ã o 5 ( D I A 

DOS A N O S ) . Em ambos o s Car t õ e s a s e g u n d a c o 1 o c a ç ã o 

c o r r e s p o n d e p r e f e r e n c i a l m e n t e a C e n a s de a f l i ç ã o , (em 
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c o n t r a s t e com o que s u c e d e na a m o s t r a t o t a l ( v a l o r e s de 

f r e q u ê n c i a d e , r e s p e c t i v a m e n t e , 2 4 , 2 % p a r a 8 4 , 6 % e 

2 5 , 4 % p a r a 4 6 , 2 % ) . Também no C a r t ã o E S C O L A a p a r e c e uma 

p r e d o m i n â n c i a de e s c o l h a de C e n a s de a f l i ç ã o na s e g u n d a 

p o s i ç ã o , s u p e r i o r à da g l o b a l i d a d e da a m o s t r a ( 3 9 , 3 % 

p a r a 8 4 , 6 % ) . De s a l i e n t a r , a i n d a , q u e n o s C a r t õ e s 

P A S S E I O À P R A I A e D I A DOS ANOS. s e v e r i f i c a uma 

a l t e r n â n c ia de C e n a s de a f 1 i ç ã o / C e n a s d e f a n t a s i a 

( o c o r r ê n c i a a s s i n a l a d a no i tem 2 6 do " p r o c e d i m e n t o p a r a 

a n á l i s e de r e s p o s t a s " , por s e c o n s i d e r a r q u e p o d e r á 

r e v e l a r i n t e r e s s e d i a g n ó s t i c o ) . No C a r t ã o D I A DOS ANOS 

n ã o s u r g e m C e n a s de r e a l i d a d e , mas s ó a r e f e r i d a 

a l t e r n â n c i a . F i n a l m e n t e , s a l i e n t a - s e um p r e d o m í n i o do 

d e s f e c h o a t r a v é s de C e n a s de f a n t a s i a ( C a r t õ e s D O E N Ç A , 

P A S S E I O À P R A I A , D I A DOS ANOS e B R I G A DOS P A I S ) . A 

f r e q u ê n c i a de e s c o l h a d e s t e t i p o d e C e n a s p a r a 

f i n a l i z a r a s e q u ê n c i a c o r r e s p o n d e , p o r e x e m p l o , a 1 0 0 % 

n e s t a c l a s s e , e n q u a n t o q u e a sua p e r e c n t a g e m é d e 4 0 , 2 

na a m o s t r a g l o b a l . 

C l a s s e 4 

- - i n c l u i 17 c r i a n ç a s : 10 r a p a r i g a s e 7 r a p a z e s 

- - d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

8 anos: 2 cr lanças 



- 468 -

7 a n o s : 6 c r i a n ç a s 

8 a n o s : 4 c r i a n ç a s 

Só o C a r t ã o 4 ( P E S A D E L O ) a p a r e c e c a r a c t e r i z a d o 

nas t r ê s p o s l ç õ e s . N e s t e , a s d u a s pr1 mei r a s pos l ç õ e s 

c o r r e s p o n d e m a C e n a s de r e a l i d a d e , c o n t r a s t a n d o 

f o r t e m e n t e com o q u e s e o b s e r v a . no t o t a l da a m o s t r a 

(onde o s v a l o r e s s ã o , r e s p e c 1 1 v ã m e n t e , d e 1 5 , 2 % e 2 3 , 4 % 

p a r a a p r i m e i r a e s e g u n d a p o s i ç õ e s , e n q u a n t o q u e n a s 

c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e a s p e r c e n t a g e n s s ã o de 7 6 , 5 % e 

7 0 , 6 % ) . A i n d a n e s t e C a r t ã o , a c o l o c a ç ã o duma c e n a d e 

af 1 i ção como d e s f e c h o c o n s t i t u i uma c a r a c t e r 1st i c a 

d 1 f e r e n c i a d o r a em r e 1 a ç ã o a o t o t a l d a a m o s t r a ( 3 2 , 8 % 

p a r a 7 6 , 5 % ) . S a l i e n t a - s e também o f a c t o de no C a r t ã o 

D I A DOS ANOS a p r i m e i r a p o s i ç ã o c o r r e s p o n d e r a uma C e n a 

de a f l i ç ã o ( 1 8 , 9 % na t o t a l i d a d e da m o s t r a e 5 8 , 8 % n a s 

c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e ) . 

C l a s s e 5 

I n c l u i 12 c r i a n ç a s : 6 r a p a r i g a s e 6 r a p a z e s 

d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s 

6 a n o s : 4 c r l a n ç a s 

7 a n o s : 6 c r i a n ç a s 

8 anos : 2 c r l a n ç a s 
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D o i s C a r t õ e s , P A S S E I O COM A MÂE e B R I G A DOS 

P A I S , a p a r e c e m c a r a c t e r i z a d o s n a s t r ê s pos i ç õ e s . Em 

r e l a ç ã o a o p r i m e i r o , s a l i e n t a - s e uma a l t e r n â n c i a de 

C e n a s d e a f 1 i ç â o / C e n a s de f a n t a s i a / C e n a s d e 

a f 1 I ç â o , n â o a p a r e c e n d o r e l e v â n c i a da e s c o l h a de C e n a s 

de r e a l i d a d e . N e s t e c a r t ã o , a t o t a l i d a d e d a s c r i a n ç a s 

d e s t a c l a s s e c o l o c a m uma C e n a d e f a n t a s i a na s e g u n d a 

p o s i ç â o (na . t o t a 1 1 d a d e da amost ra e s te va1 or é de 

2 8 , 7 % ) . V e r i f i c a - s e a i n d a q u e 1 0 0 % d a s c r i a n ç a s d e s t a 

c l a s s e , no C a r t ã o P E S A D E L O , c o l o c a m como d e s f e c h o uma 

C e n a de f a n t a s ia (a p e r c e n t a g e m é , na amost ra t o t a l , d e 

4 2 , 6 % ) . Em r e l a ç ã o a o C a r t ã o B R I G A - D O S P A I S , s a l i e n t a -

s e o p r e d o m í n i o de C e n a s de a f l i ç ã o ( s e g u n d a e t e r c e i r a 

c o l o c a ç ã o ) e a a u s ê n c i a de C e n a s de f a n t a s i a ( a s m a i s 

f r e q u e n t e s n a s e s c o l h a s d a s c r i a n ç a s da t o t a l i d a d e d a 

a m o s t r a ) . De r e f e r ir também um p r e d o m í n i o d e C e n a s d e 

r e a l i d a d e na p r i m e i r a p o s i ç ã o ( C a r t õ e s DOENÇA , P A S S E I O 

À P R A I A , D I A DOS ANOS , B R I G A DOS P A I S e E S C O L A ) , em 

c o n t r a s t e com o que s u c e d e n a s r e s p o s t a s da a m o s t r a 

t o t a l ( p o r e x e m p l o , no C a r t õ o D I A DOS ANOS o s v a l o r e s 

de f r e q u ê n c i a d e s t a e s c o lha s ã o , r e s p e c 11 v ã m e n t e , de 

9 1 , 7 % p a r a 5 1 , 2 % ; e no C a r t ã o P A S S E I O A P R A I A , de 9 1 , 7 % 

p a r a 4 7 , 5 % ) . 
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C l a s s e 6 

I n c l u i 10 c r i a n ç a s : 5 r a p a z e s e 5 r a p a r i g a s 

- d i s t r i b u i ç ã o d e i d a d e s : 

6 a n o s : 5 c r l a n ç a s 

7 a n o s : 5 c r l a n ç a s 

O Cartfio 4 ( P E S A D E L O ) ó o ú n i c o q u e s e 

e n c o n t r a c a r a c t e r i z a d o n a s t r ê s pos i ç õ e s . As C e n a s 

e s c o l h i d a s s ã o d e a f l i ç ã o e f a n t a s i a , c o l o c a d a s em 

a 1 t e r n â n c i a , com i n í c i o e d e s f e c h o c o r r e s p o n d e n t e s a 

C e h a s de a f 1 i ção ( s u p o n d o - s e q u e e s t a a l t e r n â n c l a , 

a f l i ç ã o / f a n t a s ia / a f l i ç ã o , p o d e r á t e r , como a t r á s s e 

a l u d i u , um s i g n i f i c a d o p a r t i c u l a r ) . O d e s f e c h o do 

C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A MAE) c o r r e s p o n d e è e s c o l h a de 

C e n a s de a f 1 i ç ã o ( 8 0 % d a s c r l a n ç a s d e s t a c l a s s e p a r a 

2 0 , 9 % d a s c r i a n ç a s da g l o b a l i d a d e d a a m o s t r a ) . 

C 1 a s s e 7 

- lnc-lul 10 c r i a n ç a s : 7 r a p a z e s e 3 r a p a r i g a s 

- d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : 4 c r i a n ç a s 

7 a n o s : 2 cr l a n ç a s 

8 anos: 2 c r l anças 
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. S ã o t r ê s os C a r t õ e s c r a c t e r i z a d o s n a s t r ê s 

p o s i ç õ e s da s e q u ê n c i a - C a r t ã o 1 ( P A S S E 10 COM A M Ã E ) , 

C a r t ã o 3 ( P A S S E I O À P R A I A ) e C a r t ã o 7 ( E S C O L A ) . Uma 

i n s p e ç ã o g e r a I da o r g a n i z a ç ã o d a s s e q u ê n c i a s r e v e l a uma 

o c o r r ê n c i a f r e q u e n t e de a l t e r n â n c i a d e uma C e n a de 

a f l i ç ã o com uma C e n a de f a n t a s i a ; ta l a c o n t e c e n o s 

C a r t õ e s P A S S E I O COM A MÃE, DOENÇA, D I A D O S ANOS e 

E S C O L A . De s a l i e n t a r também um . p r e d o m í n i o do d e s f e c h o 

com C e n a s d e f a n t a s i a , o q u e s e v e r i f i c a n o s C a r t õ e s 

P A S S E I O COM A MÃE, P A S S E I O À P R A I A , P E S A D E L O , D I A DOS 

ANOS e E S C O L A ( n e s t e C a r t ã o t a l c o l o c a ç ã o c o r r e s p o n d e a 

3 6 , 5 % d a s r e s p o s t a s da a m o s t r a t o t a l e a 7 0 % d a s 

r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e ) . No C a r t ã o P A S S E I O 

À P R A I A a p r i m e i r a pos í ção da s e q u ê n c i a c o r r e s p o n d e a 

uma C e n a de a f l i ç ã o (a f r e q u ê n c i a d e s t a o c o r r ê n c i a na 

a m o s t r a t o t a l é de 1 7 , 6 % , s e n d o , n e s t a c l a s s e , de 7 0 % ) . 

Classe 8 

i n c l u i 14 c r i a n ç a s : 8 r a p a r i g a s e 6 r a p a z e s 

d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : 6 c r i a n ç a s 

7 a n o s : 5 c r i a n ç a s 

8 anos : 2 c r lanças 
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Um ú n I c o C a r tão e s t á c a r a c t e r i z a d o n a s t r ê s 

p o s i ç õ e s - - é o C a r t ã o 6 , B R I G A DOS P A I S . A 

c a r a c t e r í s t i c a ma i s s a l i e n t e d a s r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s 

d e s t a c l a s s e é a c o l o c a ç ã o duma c e n a de a f 1 i ç ã o na 

p r i m e i r a p o s i ç ã o no C a r t ã o D I A DOS ANOS < 1 0 , 9 % no t o t a l 

da a m o s t r a e 5 7 , 1 % n a s r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s d e s t a 

c l a s s e ) . De r e a I ç a r a i nda a e s c o 1 ha duma C e n a de 

f a n t a s i a como d e s f e c h o n o C a r t ã o P A S S E I O COM A MÃE (em 

6 4 , 3 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e , s e n d o de 3 1 , 1 % na 

g l o b a l i d a d e da a m o s t r a ) . 

C l a s s e 9 

- i n c l u i 15 c r i a n ç a s : 10 r a p a r i g a s e 5 r a p a z e s 

- d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : 6 c r i a n ç a s 

7 a n o s : 4 a n o s 

8 a n o s : 5 c r i a n ç a s 

Nenhum d o s C a r t õ e s e s t á c a r a c t e r i z a d o n a s t r ê s 

p o s i ç õ e s . S a l i e n t a - s e uma a l t e r n è n c ia e n t r e C e n a s de 

f a n t a s i a e C e n a s de a f l i ç ã o n o s C a r t õ e s DOENÇA, 

P E S A D E L O e E S C O L A . O d e s f e c h o d e s t e ú l t i m o C a r t ã o 

c o r r e s p o n d e a uma C e n a de a f l i ç ã o , r e s p o s t a com uma 

f r e q u ê n c ia b a s t a n t e d i f e r e n t e da q u e s e e n c o n t r a no 

t o t a l da a m o s t r a ( r e s p e c t i v ã m e n t e , 8 7 % e 3 5 , 7 % ) . 

í 
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C l a s s e 1 0 

i n c l u i lô c r i a n ç a s : 11 r a p a r 1gas e 7 r a p a z e s 

- d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : l O . c r l a n ç a s 

7 a n o s : 7 c r i a n ç a s 

8 a n o s : 1 c r l a n ç a 

E n c o n t r a m - s e d o i s C a r t õ e s c a r a c t e r i z a d o s n a s 

t r ê s p o s i ç õ e s - C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A MÃE) e C a r t ã o 5 

( D I A DOS A N O S ) . No pr 1 m e i r o d e s t e s do 1 s. s u r g e uma 

a l t e r n â n c i a de C e n a s de a f l i ç ã o e C e n a s de f a n t a s i a ; o 

d e s f e c h o c o r r e s p o n d e à c o l o c a ç ã o de uma C e n a de 

r e a l I d a d e em 8 3 , 3 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e ( 4 0 , 2 % na 

t o t a l i d a d e da a m o s t r a ) . O C a r t ã o D I A DOS ANOS tem como 

d e s f e c h o m a i s comum uma C e n a de a f 1 l ç ã o ( 5 5 , 6 % d a s 

c r i a n ç a s d e s t a c1 a s s e , s e n d o a p e r c e n t a g e m d e 2 3 , 4 na 

a m o s t r a t o t a l ) . O mesmo s e p a s s a no C a r t ã o P A S S E I O À 

P R A I A ( 5 0 % n e s t a c l a s s e e 2 9 , 9 % na g l o b a l i d a d e da 
> 

a m o s t r a ) . 

C 1 a s s e 11 

- I n c l u i 13 c r i a n ç a s : 5 r a p a z e s e 8 r a p a r i g a s 

- d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

8 anos: 2 cr lanças 
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7 a n o s : 6 c r i a n ç a s -

7 a n o s : 4 c r i a n ç a s 

Só o C a r t ã o D I A D O S ANOS e s t á c a r a c t e r i z a d o 

n a s t r ê s p o s i ç õ e s . N e s t e n ã o s u r g e a e s c o l h a de C e n a s 

de a f 1 1 ç ã o . E s t a s s ó a p a r e c e m em pr i me 1ra p o s i ção no 

C a r t ã o P E S D A D E L O . Na p r i m e i r a p o s i ç ã o do C a r t ã o P A S S E I O 

COM A MAE e n c o n t r a - s e uma C e n a dé r e a l i d a d e < 8 4 , 6 % d a s 

c r i a n ç a s d e s t a c l a s s s e f a z e m e s t a e s c o l h a , q u e é d e 

3 1 , 6 % na g l o b a l I d a d e da a m o s t r a ) . A c o l o c a ç ã o de uma 

Cena de a f 1 i ç ã o . n a s e g u n d a p o s i ç ã o do C a r t ã o B R I G A DOS 

P A I S a c o n t e c e em 1 0 0 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e e em 

4 2 , 2 % da t o t a l I d a d e da a m o s t r a . 

C l a s s e 12 

- I n c l u i 11 c r i a n ç a s : 7 r a p a r i g a s e 4 r a p a z e s 

- d i s t r i b u i ç ã o de 1 d a d e s : 

6 a n o s : 3 c r i a n ç a s 

7 a n o s : 6 c r i a n ç a s 

8 a n o s : 2 c r i a n ç a s 

O s C a r t õ e s P A S S E I O À P R A I A e E S C O L A e s t ã o 

c a r a c t e r i z a d o s n a s t r ê s p o s i ç õ e s . No pr i me i r o d e s t e s 

d o i s v e r i f i c a - s e uma a l t e r n â n c i a e n t r e a c o l o c a ç ã o d e 

C e n a s de f a n t a s i a / C e n a s de a f l i ç ã o / C e n a s d e 



! 
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i 
f a n t a s i a , n S o s u r g i n d o a e s c o l h a de C e n a s de r e a 1 i d a d e 

( a s q u a i s a p r e s e n t a m a m a i o r f r e q u ê n c i a d e e s c o l h a , 

n e s t e C a r t ã o , na g l o b a l i d a d e da a m o s t r a ) . No C a r t ã o 

ESCOLA n ã o a p a r e c e a e s c o l h a de C e n a s de a f l i ç ã o ( a s 

m a i s f r e q u e n t e s , n e s t e C a r t ã o , na a m o s t r a t o t a l ) ; o 

d e s f e c h o c o r r e s p o n d e a uma Cena d e f a n t a s i a em 7 2 , 7 % 

d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e ( 3 6 , 5 % na t o t a l i d a d e d a 

a m o s t r a ) . No C a r t ã o P E S D A D E L O o d e s f e c h o c o r r e s p o n d e a 

uma C e n a d e r e a l i d a d e em 5 4 , 6 % d a s c r i a n ç a s d e s t a 

c l a s s e ( 2 4 , 6 % na a m o s t r a t o t a l ) . No c o n j u n t o d a s 

r e s p o s t a s e n c o n t r a - s e um predomín1 o d a e s c o 1 ha de C e n a s 

de f a n t a s l a . 

Classe 13 

i n c l u i 14 c r i a n ç a s : 6 r a p a r i g a s e 6 r a p a z e s 

d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : 4 c r 1 a n ç a s 

7 a n o s : 8 cr i a n ç a s 

8 a n o s : 2 cr 1 a n ç a s 

S ó o C a r t ã o B R I G A DOS P A I S e s t á c a r a c t e r i z a d o 

n a s t r ê s p o s i ç õ e s . Nei e não s u r g e d e s t a c a d a a e s c o l h a 

de C e n a s d e f a n t a s i a ( a s m a i s f r e q u e n t e s na a m o s t r a 

t o t a l ) . No C a r t ã o P E S A D E L O s u r g e uma a l t e r n â n c i e e n t r e 

a c o l o c a ç ã o d e uma C e n a d e a f l i ç ã o ( p r i m e i r a p o s i ç ã o ) e 
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de f a n t a s i o ( s e g u n d a p o s i ç ã o ) . A p r i m e i r a e s c o l h a d o 

C a r t ã o ESCOLA é de uma C e n a de f a n t a s i a em 4 2 , 9 % d a s 

c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e ( 2 0 , 5 % na t o t a l i d a d e d a a m o s t r a ) . 

C l a s s e 14 

i n c l u i 8 c r i a n ç a s : 6 r a p a z e s e 2 r a p a r i g a s 

d i s t r i b u i ç ã o d e i d a d e s : 

6 a n o s : 4 c r i a n ç a s . 

7 a n o s : 3 c r i a n ç a s 

8 a n o s : 1 c r i a n ç a 

Não s e e n c o n t r a nenhum C a r t ã o c a r a c t e r 1 z a d o 

n a s t r ê s pos i ç õ e s da s e q u ê n c i a . A pr i me 1ra e s c o lha n o 

C a r t ã o D I A DOS ANOS c o r r e s p o n d e a uma C e n a de a f l i ç ã o 

em 1 0 0 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c1 a s s e ( s e n d o e s t a 

p e r c e n t a g e m de 1 8 , 9 na a m o s t r a t o t a l ) . No C a r t ã o B R I G A 

DOS P A I S o d e s f e c h o c o r r e s p o n d e a uma C e n a de a f l i ç ã o 

em 6 2 , 5 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e ( 2 9 , 9 % na 

g l o b a l i d a d e da m o s t r a ) . 

C l a s s e 15 

I n c l u i 14 c r i a n ç a s : 6 r a p a r i g a s e 8 r a p a z e s 

d i s t r i b u i ç ã o d a s i d a d e s : 

6 a n o s : 2 c r i a n ç a s 
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7 a n o s : 8 cr l a n ç a s 

8 a n o s : 4 c r i a n ç a s 

Não s e e n c o n t r a nenhum C a r t ã o c a r a c t e r i z a d o 

n a s t r ê s p o s i ç õ e s da s e q u ê n c i a . As m o d a l i d a d e s d e 

r e s p o s t a s c a r a c t e r í s t i c a s p a r e c e m a d e q u a i — s e á s 

e s p e r a d a s p a r a c a d a C a r t S o : n o s C a r t õ e s P A S S E I O À P R A I A 

e D I A DOS ANOS a pr 1 me i r a pos içSo c o r r e s p o n d e a C e n a s 

de r e a l i d a d e ; n o s C a r t õ e s P A S S E I O COM A MÃE, P E S A D E L O e 

B R I G A DOS P A I S e n c o n t r a - s e , em p r i m e i r a p o s i ç ã o , C e n a s 

de a f 1 1 ç ã o . O d e s f e c h o c o r r e s p o n d e a C e n a s d e 

r e a l i d a d e , q u e r no C a r t ã o P A S S E I O COM A MAE, q u e r no 

C a r t ã o E S C O L A . 

C l a s s e 16 

i n c l u i 8 c r i a n ç a s : 5 r a p a r i g a s e 3 r a p a z e s , 

d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : 2 c r i a n ç a s 

7 a n o s : 2 c r i a n ç a s 

8 a n o s : 4 cr l a n ç a s 

Nenhum d o s C a r t õ e s e s t ô c a r a c t e r i z a d o n a s t r ê s 

p o s 1 ç õ e s da s e q u ê n c i a , Sa 1 i e n t a - s e o f a c t o d e q u e 1 0 0 % 

d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e c o l o c a m uma C e n a d e a f l i ç ã o 

na p r i m e i r a p o s i ç ã o no C a r t ã o P A S S E I O À P R A I A ( 1 7 , 6 % na 
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t o t a l i d a d e da a m o s t r a ) e 5 0 % d a s c r i a n ç a s c o l o c a m uma 

Cena de a f l i ç ã o na p r i m e i r a p o s i ç ã o no C a r t ã o D I A DOS 

ANOS ( 1 8 , 9 % na t o t a l i d a d e da a m o s t r a ) . Por o u t r o l a d o , 

3 7 , 5 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e e s c o l h e m , na p r i m e i r a 

p o s i ç ã o do C a r t ã o P E S A D E L O , uma C e n a . de r e a l i d a d e , 

quando na t o t a l I d a d e da a m o s t r a a s C e n a s m a i s 

e s c o l h i d a s n e s t a p o s i ç ã o , n a q u e l e C a r t ã o , s ã o a s de 

a f l i ç ã o . 

C l a s s e 17 

i n c l u i 5 c r i a n ç a s : 2 r a p a z e s e 3 r a p a r i g a s ; 

d i s t r i b u i ç ã o d e i d a d e s : 

6 a n o s : 2 c r i a n ç a s . 

7 a n o s : 1 c r i a n ç a 

8 a n o s : 2 c r i a n ç a s 

A p a r e c e m c a r a c t e r i z a d o s n a s t r ê s p o s i ç õ e s o s 

C a r t õ e s D I A DOS ANOS e B R I G A DOS P A I S . Em r e l a ç ã o ao 

p r i m e i r o s a l i e n t a - s e q u e 6 0 % d a s c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e 

i n i c i a m a s e q u ê n c i a com uma C e n a d e a f 1 i ç ã o < 1 8 , 9 % na 

amostra t o t a l ) ; v e r i f i c a - s e a i n d a , n e s t e C a r t ã o , uma 

a 1 1 e r n â n c i a c o r r e s p o n d e n t e à c o 1 o c a ç ã o de C e n a s de 

a f 1 i ç ã o / C e n a s de f a n t a s i a . 
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C l a s s e 18 

i n c l u i 5 c r i a n ç a s : 3 r a p a r i g a s e 2 r a p a z e s 

d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

7 a n o s : 5 c r i a n ç a s 

S ó o C a r t ã o P E S A D E L O a p a r e c e c a r a c t e r 1 z a d o n a s 

t r ê s p o s i ç õ e s da s e q u ê n c i a . N e s t e C a r t ã o , t o d a s a s 

c r l a n ç a s c o l o c a m uma C e n a de a f 1 i ç ã o como d e s f e c h o (na 

a m o s t r a t o t a l e s t a e s c o l h a é f e i t a por 3 2 , ô % d a s 

• c r i a n ç a s ) . A i n d a no C a r t ã o P E S A D E L O , v e r i f i c a - s e q u e a s 

c r i a n ç a s d e s t a c l a s s e c o l o c a m p r e d o m i n a n t e m e n t e em 

p r i m e i r a e s e g u n d a p o s i ç ã o C e n a s de r e a l i d a d e 

( c o n t r a s t a n d o com a s r e s p o s t a s da g l o b a l i d a d e da 

a m o s t r a , em q u e n e s t a s p o s i ç õ e s s ã o a s menos 

f r e q u e n t e s ) . O b s e r v a - s e também a c o l o c a ç ã o d e uma C e n a 

de f a n t a s i a na p r i m e i r a p o s i ç ã o do C a r t ã o P A S S E I O COM A 

MÃE, c o r r e s p o n d e n d o a e s c o lha ma 1 s comum, n e s t a p o s i ç S o 

d e s t e C a r t ã o , i g u a l m e n t e a uma Cena de a f l i ç ã o . 

C l a s s e 19 

i n c 1 u i 6 c r l a n ç a s : 6 r a p a r i g a s 

d i s t r i b u i ç ã o de i d a d e s : 

6 a n o s : 3 c r i a n ç a s 

7 a n o s : 1 c r i a n ç a s 

8 a n o s : 2 c r i a n ç a s 
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O C a r t ã o DOENÇA e s t á c a r a c t e r i z a d o n a s t r ê s 

pos i ç õ e s da s e q u ê n c 1 a . Em r e l a ç ã o a e s t e , v e r l f l c a - s e 

que a pr i m e l r a p o s 1 ç ã o c o r r e s p o n d e à e s c o l h a d e uma 

C e n a de f a n t a s i a , s e g u i d a d a e s c o l h a d e uma C e n a de 

a f 1 i ç ã o . E n c o n t r a - s e n o s C a r t õ e s P A S S E I O A P R A I A e 

BRIGA - DOS P A I S uma a l t e r n â n c i a s e m e l h a n t e , mas no 

s e n t l d o i n v e r s o ( C e n a d e a f 1 i ç ã o / C e n a d e f a n t a s i a ) . 

No p r i m e i r o d e s t e s d o i s é de s a l l e n t a r a c o l o c a ç ã o , em 

p r i m e 1ra pos i ç ã o , duma C e n a d e a f l i ç ã o ( c o r r e s p o n d e n t e 

às r e s p o s t a s de 5 0 % d a s cr l a n ç a s d e s t a c 1 a s s e e de 

1 7 , 6 % da g l o b a l I d a d e d a a m o s t r a ) . 

C l a s s e 2 0 

i n c l u i 11 c r i a n ç a s : 5 r a p a r i g a s e 6 r a p a z e s 

- d i s t r i b u i ç ã o d e i d a d e s : 

6 a n o s : 3 cr i a n ç a s 

7 a n o s : 8 c r l a n ç a s 

Nenhum d o s C a r t õ e s e s t a c a r a c t e r 1 z a d o n a s t r ê s 

pos i ç õ e s da s e q u ê n c i a . A c a r a c t e r í s t i c a ma i s s a 1 1 e n t e 

p a r e c e s e r a c o l o c a ç ã o duma C e n a d e a f l l ç õ o como 

d e s f e c h o no C a r t ã o D I A DOS ANOS ( 5 4 , 5 % d a s cr i a n ç a s 

d e s t a c l a s s e e 2 3 , 4 % na t o t a l i d a d e da a m o s t r a ) . 



- 481 -

D.epois d e s t a r e s e n h a v e r i f i c a - s e , p o i s , q u e a 

e s c o l h a e c o l o c a ç ã o em s e q u ê n c i a d o s d i f e r e n t e s t i p o s 

de C e n a s , s e bem que p o d e n d o dar a l g u m a i n f o r m a ç ã o , n S o 

n o s p e r m i t e e s c l a r e c e r a p o s s i b i l i d a d e d e d i s c r i m i n a r 

p a d r õ e s de r e s p o s t a . c a r a c t e r í s t i c o s , n o m e a d a m e n t e q u e 

.a judem a d i f e r e n c i a r o s g r u p o s de c r i a n ç a s , f o r m a d o s a 

p a r t i r do c r i t é r i o de c o m p o r t a m e n t o s a n o t a d o s p e l o s 

p r o f e s s o r e s ( " q u e s t i o n á r i o de Rut t e r p a r a s e r 

p r e e n c h i d o p e l o s p r o f e s s o r e s " ) . Com e f e i t o , v e r i f i c a - s e 

q u e a s c r i a n ç a s d o s di f e r e n t e s g r u p o s c o n s t 1 t u i d o s d e 

a c o r d o com e s t e c r i t é r i o s e r e p a r t e m p o r d i f e r e n t e s 

c l a s s e s . 

P r o v a v e l m e n t e , a c o n j u g a ç S o d e s t a s r e s p o s t a s 

com a h i s t ó r i a v e r b a l i z a d a e o u t r o s c o m p o r t a m e n t o s 

o b s e r v a d o s e r e g i s t a d o s no " p r o c e d i m e n t o p a r a a n á 1 i s e 

d a s r e s p o s t a s " p o d e r á f a c u l t a r - n o s uma a n á l i s e m a i s 

r i c a . 
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4 . 4 Teste da vai Idade do "procedimento para anállse 

das respostas** 

A t r a n s c r i ç ã o d a i n f o r m a ç ã o d o s p r o t o c o l o s 

ind i vi dua i s r e g i s t o u - s e numa g r e i ha de 9 5 i t e n s 

d i c o t ô m i c o s , e l a b o r a d a p a r a o e f e i t o ( C a p i t u l o V ) . 

P r o c e d e u - s e ao e s t u d o e s t a t í s t i c o * d o s d a d o s obt i d o s a 

p a r t ir d e s t e s r e g i s t o s . T i n h a - s e a e x p e c t a t iva de q u e o 

e s t u d o e s t a t í s t i c o da m a t r i z n u m é r i c a c r i a d a f i z e s s e 

e m e r g i r c a t e g o r i a s n a t u r a i s , p o r v e n t u r a c a p t a d a s p e l a 

a p l i c a ç â o da p r o v a " E r a uma v e z . . . " . 

A N Á L I S E . D E " C L U S T E R S " * 

U t i l i z o u - s e o " M é t o d o d o s C l u s t e r s 

H i e r á r q u i c o s " , a p o i a d o no programa " C 1 u s t e r S y s t " p a r a o 

c o m p u t a d o r Apple-Mac i n t o s h . A med i da d e s e m e l h a n ç a 

e s c o l h i d a f o i o c o e f ic i e n t e d e " m a t c h i n g " de J a c q u a r d , 

a p r o p r i a d a p a r a o t ipó de itens em c a u s a , s e g u n d o o 

p a r e c e r da P r o f e s s o r a D o u t o r a F á t i m a F o n t e s de S o u s a * . 

§. Esta aná1lse foi reallzada pela Professora Fátima Fontes de 

Sousa, da Faculdade de Ciências, da Universidade de Lisboa,a 

quem apresento o testemunho da maior gratidão. 
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P R O C E D I M E N T O 

O b t 1 veram-se a s m a t r i z e s de seme 1 h a n ç a s d o s 9 5 

i t e n s da g r e l h a 

- p a r a o c o n j u n t o d o s C a r t õ e s 

e p a r a c a d a Car tão . 

C a l c u l a r a m - s e em s e g u i d a o s p e s o s de c a d a 

i tem , na c o n s t i t u i ç ã o d o s " c l u s t e r s " a q u e s e v e r i f i c o u 

p e r t e n c e r e m . O c á l c u l o f o i f e i t o a p a r t i r d a s 

s u c e s s i v a s m a t r i z e s d e s e m e l h a n ç a o b t i d a s , p e l o 

c r i t é r i o de n o r m a l i z a ç ã o d o s í n d i c e s de s e m e l h a n ç a 

( c o n f e r i r t a b e l a s de p e s o s , A n e x o K ) . 

R E S U L T A D O S 

O b t i v e r a m - s e 7 " c l u s t e r s " ( c o n f e r i r a s á r v o r e s 

de " c l u s t e r s " d a s p á g i n a s 4 8 4 a 4 8 8 ) de i tens 

c l a r a m e n t e di f e r e n e l a d o s e d i s t r i b u í d o s em d o i s 

a g l o m e r a d o s : 

3 " c l u s t e r s " d 1st i n t o s , que s e a s s o e iam a p a r t i r 

do n í v e l 0 , 8 ; 

4 " c l u s t e r s " d i s t i n t o s , q u e s e i n t e r l i g a m a p a r t i r 

do n í v e l 0 , 9 . 
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E s t e p a d r ã o d e a g l o m e r a ç ã o r e p e t e - s e em c a d a 

C a r t ã o e p a r a o c o n j u n t o d o s C a r t õ e s , v e r i f i c a n d o - s e , 

em t o d o s os c a s o s , 7 a g l o m e r a d o s , q u e s e d i s t r i buem, p o r 

s e u t u r n o , em d o i s s u b g r u p o s : um de 3 e o u t r o de 4 

" c l u s t e r s " . 

A p r e s e n t a m - s e , em s e g u i d a , a s r e s p e c t i v a s 

á r v o r e s de " c l u s t e r s " , r e f e r e n t e s a o c o n j u n t o d o s 

C a r t õ e s e a c a d a um d o s s e t e C a r t õ e s da p r o v a . 

ÁRVORE DE -CLUSTERS-

CONJUNTO DOS CARTÕES 

! 
j 

A H C * ? PER IP J>R 
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ARVORE DE -CLUSTERS** 

CARTÃO 1 (PASSEIO COM A MAE) 

—I 

i ; : ! r ; _ i . _ i 
A u C KZ PÇR; ^ P . Dft 

ÁRVORE DE -CLUSTERS" 

CARTXO 2 (DOENÇA) 
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ARVORE DE -CLUSTERS-

CARTÃO 3 (PASSEIO A PRAIA) 

í I 

! I 

AP p e * IP 

ÁRVORE DE -CLUSTERS" 

CARTÃO 4 (PESADELO) 
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ÁRVORE DE "CLUSTERS" 

CARTÃO 5 (DIA DOS ANOS) 

H A * I P 

ÁRVORE DE "CLUSTERS" 

CARTÃO 6 (BRIGA DOS PAIS ) 

i r 

U * F ?e«. ip J>R 
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ARVORE DE MCLUSTERS* 

CARTÃO 7 (ESCOLA) 

i i i i r i i 
i ; 

J L 
H AiP IP J>R 

A P R E C I A Ç Ã O C I R C U N S T A N C I A D A DO P R I M E I R O AGRUPAMENTO DE 

AGLOMERAÇÕES E S T A T Í S T I C A S * 

O p r i m e i r o " c l u s t e r " a b r a n g e o s itens 1 a 8 . 

T r á t a - s e de um " c l u s t e r " b a s t a n t e c o e s o . Ao v e r i f i c a r o 

c o n t e ú d o d o s itens q u e o c o n s t i t u e m , p e r c e b e - s e q u e o s 

itens 1 a 4 s e r e f e r e m à a t i t u d e da c r i a n ç a f a c e à 

p r o v a e à s i t u a ç ã o d e t e s t e , e n q u a n t o q u e o s itens 5 a 

8 d e s c r e v e m o modo como a c r i a n ç a p r o c e d e q u a n d o 

e s c o l h e e c o l o c a a s C e n a s p a r á c o n t i n u a r a h i s t ó r i a . 

D a d o q u e o modo de p r o c e d e r na e s c o l h a e c o l o c a ç ã o d a s 

C e n a s r e v e l a também a s u a a t i t u d e f a c e à s i t u a ç ã o e à 

t. Conferir os tabelas de pesos dos diferentes itens para a 
constituição dos "clusters" em Anexo (Anexo K). 
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p r o v a , o c o n j u n t o de itens q u e c o n s t i t ui e s t e p r i m e I r o 

" c l u s t e r " s e r á d e s i g n a d o por A - a t i t u d e f a c e à p r o v a . 

( O " c l u s t e r " a p u r a d o c o r r e s p o n d e à p r e v i s 8 o f e i t a no 

" p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e " , e n g l o b a n d o a i n d a a l g u n s 

i tens r e f e r e n t e s a c o m p o r t a m e n t o s d a c r i a n ç a na e s c o 1 ha 

e c o l o c a ç ã o d a s C e n a s , c l a r a m e n t e r e v e l a d o r e s d a s u a 

a t i t u d e f a c e à s i t u a ç ã o , d e p r o v a ) . 

Na a n á l i s e do p e r f i1 m é d i o ( r e s p e i t a n t e a o s 

s e t e C a r t õ e s ) , no q u e s e r e f e r e a e s t e p r i m e i r o 

" c l u s t e r " , v e r i f i c a - s e q u e o s itens com m a i o r p e s o s ã o 

o s s e g u i n t e s : 

I t e m 2 - I d e n t i f i c a - s e e x p r e s s a m e n t e com p e r s o n a g e n s d a 

h i s t ó r i a , f a z e n d o uma r e f e r ê n c i a p e s s o a l 

d i r e c t a . ( Por e x e m p l o : dá o s e u nome á 

p e r s o n a g e m da h i s t ó r i a , d i z " e u " , em v e z d e 

" e l e " ou de " o m e n i n o " , ou r e f e r e " i s t o j á 

c o n t e c e u c o m i g o " ) . 

I t e m 6 - Não s e impl i c a na c o n s t r u ç ã o dum e n r e d o , mas 

e v i d e n c ia c l a r a m e n t e que e s c o l h e a s C e n a s duma 

forma a l e a t ó r ia ( p o r e x e m p l o , p e l o n ú m e r o d a 

C e n a ) . 

1 tem 7 - H e s i ta na e s c o l h a d a s C e n a s , s u b s t i t u l n d o - a s 

d e p o i s de c o l o c a d a s , ou a l t e r a n d o a s s u a s 

p o s i ç õ e s -em r e l a ç ã o à s e q u ê n c i a em q u e 

l n i c l a l m e n t e a s d i s p ô s . 
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O s e g u n d o " c l u s t e r " r e ú n e o s í t e n s 4 4 a 5 9 . 

T o d o s e s t e s i t e n s s e r e l a c i o n a m com a h i s t ó r i a q u e a 

cr i a n ç a v e r b a 1i z a , tomando em c o n s i d e r a ç ã o o t i po da 

p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r c e i r a C e n a s e s c o l h i d a s p e l a 

c r i a n ç a . São c a t e g o r i z a d a s por c r i t é r i o s de r e a l i s m o , 

f a n t a s i a e a f l i ç ã o , p r e v i amen te e s t a b e 1 e c 1 d o s e 

c o r r e s p o n d e n t e s ao rationa1e da P r o v a . D e s i g n a - s e o 

con j u n t o de i t e n s q u e f òrmam e s t e " c l us t e r " p o r - H -

s e q u ê n c ia da h i s t ó r i a . <Ver i f i c a - s e q u e e s t e " c l u s t e r " 

se c o n f o r m a , . I g u a l m e n t e , a um ; s e g m e n t o p r e v i s t o no 

" p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s " : Sequência da 

história') . 

Na a n á l i s e do p e r f i l m é d i o ( c o r r e s p o n d e n t e a o s 

s e t e C a r t õ e s ) e n c o n t r a - s e q u e os i t e n s com m a i o r p e s o 

para a c o n s t 1 1 u l ç ã o d e s t e " c l u s t e r " , H, s ã o o s 

A a f l i ç ã o é v e r b a l i z a d a na . pr1me i r a C e n a 

d e s c r i ta . 

A pr1 m e l r a C e n a d e s c r i ta c o r r e s p o n d e a um 

e p 1 s ó d io de f a n t a s i a a g r a d á v e 1 e p o s s í ve1 

d e a c o n t e c e r na v i d a d e uma c r i a n ç a . 

A pr i m e i r a Cena . d e s c r i ta c o r r e s p o n d e a um 

ep i sód lo de f an t a s ia b o a , mas d e s 1 i g a d a d a 

r e a l i d a d e - f a n t a s i a m á g i c a . 

A pr ime1ra C e n a d e s c r i t a r e p r e s e n t a uma 

s e g u i n t e s 

Item 4 4 -

Item 4 5 -

Item 4 6 -

Item 4 7 -



f orma de r e c o n h e c imento d a s c a r a c t e r í s t i c a s 

da r e a l i d a d e p r o p o s t a , o u , a i n d a , uma 

t e n t a t i v a de a c t u a ç ã o e f i c i e n t e da 

p e r s o n a g e m f a c e a e s s a r e a l i d a d e . 

A h i s t ó r i a t e r m i n a com a r e f e r ê n c i a a uma 

a f l i ç ã o i g u a l , ou s u p e r i o r , à q u e é 

a p r e s e n t a d a na s i t ú a ç ã o p r o p o s t a no C a r t ã o . 

O f i n a l da h i s t ó r i a r e s o l v e a s i t u a ç ã o 

i n i c i a l a t r a v é s de . uma " f a n t a s i a b o a " , 

p o s s í v e l de a c o n t e c e r na vi da de uma 

c r i a n ç a . 

O e p i s ó d i o f i n a l da h i s t ó r i a r e p r e s e n t a uma 

t e n t a t i v a de r e s o l u ç ã o r e a l i s t i c a m e n t e 

a d e q u a d a ou , s i m p l e s m e n t e , o r e c o n h e c i m e n t o 

d a r e a l i d a d e p r o p o s t a n o C a r t ã o . 

A h i s t ó r i a t e r m i n a num e p i s ó d i o de f a n t a s i a 

m á g i c a , c l a r a m e n t e d e s l i g a d a da r e a l i d a d e , 

mas a c r i a n ç a r e c o n h e c e v e r b a l . e 

e x p l i c 1 t a m e n t e q u e s e t r a t a de f a n t a s i a , d e 

s o n h o , ou de um " f a z de c o n t a " . 

A s e g u n d a C e n a d e s c r 1 ta r e p r e s e n t a um 

e p i s ó d i o , de a f l i ç ã o . 

A s e g u n d a C e n a d e s c r i t a r e p r e s e n t a uma 

t e n t a t i v a r e a l i s t a da s i t u a ç ã o p r o p o s t a n o 

C a r t ã o , ou o r e c o n h e c i m e n t o do a s p e c t o 

c r i t i c o d e s s a s i tuação . 
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E s t a t i s t i c a m e n t e , e s t e " c l u s t e r " e s t a b e 1 e c e a 

1 i g a ç ã o ent r e o " c l u s t e r " a n t e r i or - at i t ude da c r i a n ç a 

f a c e á p r o v a e o s e g u i n t e , q u e d i z r e s p e i t o à s 

c a r a c t e r í s t i c a s d a s C e n a s e s c o l h i d a s e do modo como á 

cr i a n ç a a s co1 oca em s e q u ê n c ia ( c o n f e r i r g r á f i c o s ) . 

O t e r c e i r o " c l u s t e r " é c o n s t i t u í d o p e l o s I t e n s 

9 a 2 6 . E s t e s i t e n s r e f e r e m - s e t o d o s às c a r a c t e r í s t i c a s 

d a s C e n a s e s c o l h i d a s e à f orma como a c r i a n ç a a s d l s p õ e 

em s e q u ê n c l a p a r a dar c o n t i n u i d a d e ào e p l s ó d l o 

p r o p o s t o . D e s i g n o u - s e o con j u n t o de 11 e n s q u e 

c o n s t i t u e m e s t e " c l u s t e r " por - C - s e q u ê n c i a d a s 

C e n a s . A s . C e n a s e s t ã o c a t e g o r l z a d a s p e l o c r i t é r i o de 

r e a l i s m o , f a n t a s i a e a f l i ç ã o , tomando-se em 

cons i d e r a ç ã o n o v a m e n t e a c 1 r c u n s t â n c i a de t e r e m tomado 

a p r i m e i r a , s e g u n d a ou t e r c e i r a p o s i ç ã o q u a n d o a 

c r i a n ç a a s d i s p õ e em s é r i e . ( E n c o n t r a - s e também, n e s t e 

" c l u s t e r " e s t a t í s t i c o , uma c o r r e s p o n d ê n c i a u n í v o c a com 

0 p r e s s u p o s t o no d e l i n e a m e n t o do p r o c e d i m e n t o e l a b o r a d o 

pára a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s ) . 

Na a n á l i s e do p e r f i l m é d i o ( c o r r e s p o n d e n t e a o s 

s e t e C a r t õ e s ) c o n s t a t a - s e q u e os i t e n s com m a i o r p e s o 

para a c o n s t i t u l ç ã o d o " c l u s t e r " s ã o o s s e g u i n t e s : 

1 tem 9 - A p r i m e i r a C e n a da s e q u ê n c i a c o r r e s p o n d e a 

uma c í r c u n s t â n c 1 a de a f 1 i ç ã o . 
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A pr i m e 1 r a C e n a d e s c r i ta c o r r e s p o n d e a uma 

a f 1 l ç S o m u i t o i n t e n s a . 

A p r i m e i r a C e n a r e p r e s e n t a uma f a n t a s i a 

c o r r e s p o n d e n t e a uma s i t u a ç S o p o s s í v e l de 

a c o n t e c e r na v ida de qua 1 q u e r c r i a n ç a e q u e 

s u r g e como uma " c o i s a b o a " , em a l t e r n a t i v a 

á s i t u a ç S o p r o b l e m á t i c a q u e o C a r t S o 

a p r e s e n t a . 

A p r i m e i r a C e n a r e p r e s e n t a uma f a n t a s i a 

m á g i c a , d e s l i g a d a da r e a l i d a d e . 

A pr1 me i ra C e n a r e p r e s e n t a uma- f o r m a 

r e a l i s t a de f a z e r f a c e à s i t u a ç S o , o u um 

modo e f i c i e n t e de t e n t a r uma r e s o l u ç ã o da 

s i t u a ç S o c r í t i c a p r o p o s t a no C a r t S o . 

A t e r c e i r a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o de 

a f 1 l ç â o . 

A t e r c e i r a C e n a r e p r e s e n t a uma f a n t a s i a 

m á g i c a , d e s l i g a d a da r e a l i d a d e . 

A t e r c e i r a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o 

r e a l i s ta f a c e à s i t u a ç S o c r i t í ca p r o p o s t a 

no C a r t S o . 

A s e g u n d a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o de 

a f 1 1 ç So . 

A s e g u n d a C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d i o 

r e a l i s t a f a c e à s i t u a ç S o c r í t i c a p r o p o s t a . 

Em t o d o s o s C a r t õ e s : C é n a s i. Ü. 
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I tem 2 0 - A segundai C e n a r e p r e s e n t a um e p i s ó d io de 

f a n t a s i a . 

I t em 2 6 - Na s e q u ê n c i a d a s C e n a s s u r g e uma 

al t e r n â n c i a : a uma C e n a q u e r e p r e s e n t a uma 

" c o i s a p é s s i maH s e g u e - s e o u t r a q u e 

r e p r e s e n t a uma " c o i s a ô p t i m a " . 

C I R C U N S T A N C I A D A DO SEGUNDO AGRUPAMENTO DE 

E S T A T Í S T I C O S 

E n c o n t r a m o s q u a t r o " c l u s t e r s " q u e s e 

i n t e r 1 i g a m a p a r t i r do n í v e l 0 , 9 . Os i t e n s i n c 1 u í d o s 

n e s t e s " c 1 u s t e r s " d i z e m t o d o s r e s p e i to à a p r e c 1 a ç ã o da 

h i s t ó r i a v e r b a l i z a d a p e l a c r i a n ç a . Em r e l a ç ã o a e s t a , 

f o r a m a b r a n g i d o s p e l o t e r c e i r o " c 1 u s t e r " o s a s p e c t o s de 

v e r b a l 1 z a ç â o d a s C e n a s , c a t e g o r i z a d o s de a c o r d o com a s 

t r ê s c a t e g o r i a s p r e v i s t a s - a f l i ç ã o , f a n t a s i a e 

r e a l i d a d e . T o d o s o s o u t r o s i t e n s r e f e r e n t e s á 

a p r e c i a ç ã o da hi st ór i a q u e a c r i a n ç a c o n t a f a z e m p a r t e 

d e s t e s e g u n d o a g l o m e r a d o . 

O q u a r t o " c l u s t e r " r e ú n e os i t e n s 2 7 a 4 3 . 

N e s t e c o n j u n t o d e i t e n s e n c o n t r a m - s e o s i n d i c a d o r e s de 

a s p e c t o s f orma i s do r e l a t o ( t a l como p r e v i s t o no 

d e l i n e a m e n t o da a n á l i s e d a s r e s p o s t a s ) . D e s i g n o u - s e 

A P R E C I A Ç Ã O 

AGLOMERADOS 
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e s t e c o n j u n t o d e 1 t e n s por - AF - a s p e c t o s f o r m a l s do 

r e l a t o v e r b a 1. 

Na a n á l i s e do p e r f 1 1 m é d i o ( c o r r e s p o n d e n t e a o s 

s e t e C a r t õ e s ) ver i f1 ca-se que os 1 t e n s com ma i o r p e s o 

s ã o o s s e g u i n t e s : 

I t e m 2 7 - C o l o c a a s t r ê s C e n a s , mas n ã o c o n t a a 

h i s t ó r i a . 

I t e m 2 9 -. No r e l a t o a p a r e c e uma l i g a ç ã o e n t r e o s t r ê s 

e p 1 s ó d i o s da h 1 s t ór1 a . A p r e s e n ç a duma 

c o n j u n ç ã o ( " d e p o i s " , " e " , " m a s " , e t c . ) é 

s u f i c i e n t e p a r a a s s i n a l a r e s t e i tem. 

I t e m 3 0 - E l a b o r a um e n r e d o m a i s r i c o . Na h i s t ó r i a 

q u e c o n t a , a c r i a n ç a n ã o s e l i m i t a à 

d e s ç r 1 ç ã o d o s a c o n t e c 1 m e n t o s d e s e n h a d o s n o 

C a r t ã o , mas s u r g e uma i n t e r p r e t a ç ã o d o s 

f a c t o s - e x p r e s s a d e s e j o s , a f e c t o s , 

n e c e s s i d a d e s ; ou , n o e n c a d e a m e n t o d o s 

e p 1 s ó d i o s , f a z r e f e r ê n c ia a a n t e c e d e n t e s , 

c a u s a s , o u c o n s e q u ê n c i a s . 

I t e m 3 6 - D i s t o r c e o s i g n i f i c a d o d e q u a l q u e r d a s 

C e n a s e s c o l h i d a s ( p o r e x e m p l o : a o r e f e r l i — 

s e a uma C e n a q u e r e p r e s e n t a uma s i t u a ç ã o 

a f l i t i v a , a c r i a n ç a d e s c r e v e uma s i t u a ç ã o 

a g r a d á v e l , ou v i c e - v e r s a ) . 

I tem 3 7 - Não inc 1 ui no r e l a t o v e r b a l o s a s p e c t o s 
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c r i t i c o s ' d a s C e n a s e s c o l h i d a s ( p o r e x e m p l o : 

t e n d o e s c o l h i d o uma C e n a q u e r e p r e s e n t a um 

a c o n t e c i m e n t o a f l i t i v o , ou d e s a g r a d á v e l » n o 

s e u r e l a t o n ã o f a z qua 1 q u e r al u s ã o a e s s e s 

a s p e c t o s . 

I tem 3 8 - A i n t e n s i d a d e de o m i s s ã o ou d i s t o r ç ã o de 

a s p e c t o s cr 111 c o s , v e r i f i c a d a n o s 1 t e n s 3 5 , 

3 6 ou 3 7 , p e r m i t e i n f e r i r a p r e s e n ç a de um 

m e c a n i s m o de n e g a ç ã o , ou m a n i f e s t a uma 

c e n s u r a . 

I t e m 3 9 - I n t r o d u z na h i s t ó r i a f a c t o s o u c o n t e ú d o s d e 

C a r t O e s q u e n ã o e s c o l h e u . 

I t e m 4 0 - I n t r o d u z na h i s t ó r i a o u t r o s f a c t o s o u 

c o n t e ú d o s . 

I tem 41 - F a z r e f e r ê n c i a a e p i s ó d i o s de C a r t C e s 

a n t e r i o r e s . 

0 q u i n t o " c l u s t e r " , e n g l o b a o s i t e n s 6 0 a 7 3 , 

que d e s c r e v e m o modo como a p e r s o n a g e m s e s 11 ua n a 

i n t e r a c ç ã o com o u t r a s f i g u r a s ( o s p a r e s e o s a d u l t o s ) . 

E s t e c o n j u n t o de i t e n s f o i d e s i g n a d o por - PER - a 

p e r s o n a g e m e o s o u t r o s . 

Na a n á l i s e do p e r f i l m é d i o ( c o r r e s p o n d e n t e a o s 

s e t e c a r t S e s ) v e r i f i c a - s e q u e o s i t e n s com m a i o r p e s o 

na c o n s t i t u i ç ã o d e s t e " c l u s t e r " s ã o o s s e g u i n t e s : 



- 497 -r 

I tem 61 - A p e r s o n a g e m t e n t a o b t e r a j u d a e nfio 

c o n s e g u e . 

I tem 6 2 - Na h i s t ó r i a há uma r e f e r ê n c i a a " o u t r o s 

m e n i n o s " (mesmo q u e nfio e s t e j a m d e s e n h a d o s 

n a s C e n a s e s c o l h i d a s ) . 

I t em 6 7 - A p e r s o n a g e m r e c e b e a f e c t o ou a p o i o d o s 

" o u t r o s m e n i n o s " ( i n t e r e s s a m - s e p o r e l a , 

d ã o - l h e uma p r e n d a , c o n v i dam-na p a r a 

br 1 n e a r , e t c . ) . 

, O s e x t o " c l u s t e r " r e ú n e o s i t e n s 7 4 a 8 1 . 

E s t e s d e s c r e v e m a forma como a s f i g u r a s a d u l t a s , 

m a s e u l i n a s ou f e m i n l n a s , i n t e r a g e m com a p e r s o n a g e m . 

Fo i d e s i g n a d o por - I P - imagos p a r e n t a i s . 

A a n á l i s e do p e r f i l m é d i o ( r e f e r e n t e a o 

c o n j u n t o d o s s e t e C a r t õ e s ) r e v e l a q u e os i t e n s com 

m a i o r p e s o na c o n s t i t u i ç ã o d e s t e " c l u s t e r " s ã o o s 

s e g u i n t e s : 

I t e m 7 4 - A f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a é r e f e r i d a como 

a p o i a n d o a p e r s o n a g e m ( c u i d a , dá a f e c t o o u 

p r e s e n t e s , p r e o c u p a - s e ) ; a s s i n a l a - s e a i n d a 

e s t e i t e m q u a n d o a p e r s o n a g e m f a z um 

m o v i m e n t o de a p r o x i m a ç ã o a uma f i g u r a 

a d u l t a m a s e u l i n a . 

I t e m 7 5 - I g u a l ao a n t e r i o r , mas d i z e n d o r e s p e i t o a 
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uma f i g u r a a d u l t a f e m i n i n a . 

I tem 7 6 - A f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a é r e f e r i d a como 

r e j e i t a n d o a p e r s o n a g e m ( t e m c o m p o r t a m e n t o s 

c l a r a m e n t e a g r e s s i v o s . em r e l a ç ã o á 

p e r s o n a g e m ) ; ou n ã o a c u i d a , n ã o l h e 

r e s p o n d e , n ã o lhe dá a t e n ç ã o . 

I t e m . 8 0 - A f i g u r a a d u l t a f e m i n i n a i n d i c a n o r m a s de 

comportamento ,- ou c a s t i g a c o m p o r t a m e n t o s 

p r o i b i d o s . 

O s é t i m o " c l u s t e r " i n c l u i o s , i t e n s 8 2 a 9 5 , 

q u e r e f e r e m , . e s s e n c i a l m e n t e , a s p e c t o s , e m o c i o n a i s 

e x p r e s s o s na v e r b a l i z a ç ã o da c r i a n ç a , a c e r c a da 

p e r s o n a g e m , no c o n t e x t o da h i s t ó r i a . D e s i g n o u - s e o 

c o n j u n t o de i t e n s q u e c o n s t i t u i e s t e " c l u s t e r " por - D R 

- d a d o s r e l a c i o n a i s . E s t e " c l u s t e r " f o r m a - s e a um n í v e l 

b a s t a n t e b a i x o , tem f r a c a l i g a ç ã o com os o u t r o s 

" c l u s t e r s " , s e n d o p o u c o c a r a c t e r i z a d o r . 

A a n á l i s e do p e r f i l . m é d i o ( r e f e r e n t e a o 

c o n j u n t o dos s e t e C a r t õ e s ) r e v e la q u e s e d i s t i nguem o s 

s e g u i n t e s i t e n s na c o n s t i t u i ç ã o do " c l u s t e r " : 

I t e m 8 9 - Na h i s t ó r i a a p a r e c e um c a s t i g o ou uma 

ameaça d e c a s t i g o . 

I t e m 9 2 - Na h i s t ó r i a s u r g e m p e s s o a s ou 

a c o n t e c i m e n t o s r e f e r i d o s como p e r i g o s o s , o u 
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p r o c e d i m e n t o s d e s t i n a d o s a- l i d a r com 

p e r i g o s i m i n e n t e s . E s t e i t e m é também 

a s s i n a l a d o q u a n d o se man 1f e s t a a 1 d e i a d e 

medo o u de f u g a . 

Os i t e n s 6 0 a 9 5 , que no " p r o c e d i mento p a r a a 

a n á 1 1 s e d a s r e s p o s t a s " s e lnc 1 uiam s o b a d e s i g n a ç ã o de 

" a p e r s o n a g e m e o s e u . m u n d o " , e n c o n t r a m - s e 

d i s c r i m i n a d o s , na a n á 1 1 s e . e s t a t í s t i c a , como 3 

" c 1 u s t e r s " a s s o e i a d o s e n t r e s i - q u i n t o , s e x t o e s é t i m o 

" c l u s t e r s " ( c o n f o r m a n d o - s e , n e s t e a s p e c to também, a o 

p r e v i s t o ) . 

A a p r e c i a ç ã o g l o b a l e c o m p a r a t i v a da 

s i g n i f i c â n c i a d o s p e s o s de cada um d o s i t e n s q u e 

c o n s t i t u e m o " p r o c e d i m e n t o de a n á l i s e d a s r e s p o s t a s " , 

p e r m i t i u c o n s t a t a r a r e l e v â n c i a de c e r c a d e 2 / 3 d o s 

i t e n s p a r a e f e i t o s d a c o n s t i t u i ç ã o d o s " c l u s t e r s " , e a 

p e q u e n a c o n t r i b u i ç ã o de i n f o r m a ç ã o v e i c u l a d a p e l o 

r e s t a n t e t e r ç o . 

E n t r e t a n t o , j á s e t o r n a v a l í c i t o , n e s t a f a s e , 

a f i rmar que o e s t u d o c i r c u n s t a n c l a d o d o s r e s u l t a d o s 

e n c o n t r a d o s p e l o a p u r a m e n t o de a g l o m e r a d o s e s t a t í s t i c o s 

( f o r n e c i d o pe 1 a A n á 1 l s e d e " C l u s t e r s " e f e c t u a d a ) m o s t r a 

a c o n s i s t ê n c i a d a s h i p ó t e s e s que s e e n c o n t r a m na b a s e 
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da c o n s t r u ç ã o da p r o v a " E r a uma v e z . . . " ( h i p ó t e s e s q u e 

fundamentam , em l a r g a m e d i d a também, a e l a b o r a ç ã o do 

" p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d o s p r o t o c o l o s " ) . 

A p o n d e r a ç ã o da t a b e la d e p e s o s p a r a c o n f e r ir 

a r e i e v â n c ia de c a d a i tem na c o n s t i t u i ç ã o do r e s p e c 1 1 v o 

" c l u s t e r " s u g e r iu a r e d u ç ã o de c e r c a de um t e r ç o d o s 

i t e n s da g r e l h a , os que a p r e s e n t a v a m menor p e s o p a r a a 

c a r a c t e r i z a ç ã o da m a t r 1 z . P a r t i a - s e dò pr inc í pi o de q u e 

i s t o não i r i a a l t e r a r a e s t r u t ura d i s c r i m i n a t i v a t o t a l . 

A s s i m, f e z - s e a t e n t a t i v a , em c o n f ormi d a d e com o 

r a c 1 o c í n i o e x p o s t o , r e 1 1 r a n d o - s e os i t e n s a s e g u i r 

e n u n c l a d o s . A p o s t e r 1 or a n á 1 i s e de " c l u s t e r s " , ad i a n t e 

d e t a l h a d a , e n o v a m e n t e e x e c u t a d a p e l a P r o f e s s o r a F á t i m a 

F o n t e s de S o u s a , c o m p r o v o u o a c e r t o da med1 da 

empreend1 da . 

REFORMULAÇÃO DO " P R O C E D I M E N T O PARA A N Á L I S E D A S 

R E S P O S T A S " 

De a c o r d o com o s r e s u l t a d o s o b t i d o s , 

c o n s t i t u i u - s e um n o v o c o n j u n t o d e i t e n s p a r a a n á l i s e 

dos p r o t o c o l o s , r e t i r a n d o - s e v i n t e e o i t o i t e n s do 

c o n j u n t o i n i c i a l m e n t e e s t a b e 1ec1 d o . E s t e s i t e n s n ã o 
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a p r e s e n t a v a m p e s o r e i e v a n t e p a r a a c o n s t 11ui ç ã o d o s 

r e s p e c t i v o s " c l u s t e r s " . 

O s i t e n s r e t i r a d o s podem c o n s i d e r a r - s e , em 

g r a n d e p a r t e , r e d u n d a n t e s . No e n t a n t o , a l g u n s d e l e s 

i n d i c a m r e s t r i ç õ e s na i n f o r m a ç ã o que e r a p r o c u r a d a . P o r 

e x e m p l o , sã o r e d u n d a n t e s os i t e n s d o p r i me i r o " c l us t e r " 

- A. - 1, 4 e 8 , q u e a p e n a s e s p e c i f i c a m a a t i t u d e d a 

c r i a n ç a , c a r a c t e r i z a d a p e l o s r e s t a n t e s i t e n s do 

a g l o m e r a d o . J á o r e d u z i do p e s o d o s i t e n s 5 8 e 5 9 , do 

s e g u n d o " c l u s t e r " - C - e o r e d u z i d o p e s o d o s i t e n s 2 3 

e 2 4 do t e r c e i r o " c l u s t e r " - H - p e r m i t e m r e c o n s i d e r a r 

o p r e s s u p o s t o da r e l e v â n c i a da r e p e t i ç ã o de r e f e r ê n c i a s 

à r e a í'i d a d e o u à f a n t a s i a . A l i á s , na c o n s t i t u i ç ã o d o s 

p e r f i s m a i s c o m u n s , q u e s e I n f e r e d o e s t u d o da 

r e g u l a r i d a d e d a s e s c o l h a s dos C a r t õ e s , n ã o s e e n c o n t r a 

e s t e p a d r ã o d e r e p e t i ç ã o ( a i n d a que o p e r f i l do C a r t ã o 

3 , P A S S E I O À P R A I A , s e a p r o x i m e d e l e ) . 

E n t r e o s i t e n s do q u a r t o " c l u s t e r " - AF - q u e 

a p r e s e n t a m p e s o s i r r e l e v a n t e s , f o r n e c e n d o r e d u z i d a 

i n f o r m a ç ã o , v e r i f i c a - s e que o i tem 2 8 é r e d u n d a n t e 

( q u a n d o c o m p a r a d o a o s 1 t e n s 2 7 e 2 9 ) . Ó s i t e n s 31 a 3 5 

r e f e r e m a s p e c t o s l ó g i c o s e r e a l i s t a s da h i s t ó r i a 

( d i s s o c i a ç õ e s c o g n i t i v a s ) , i n d i c a n d o , a s s i m , a p o u c a 
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p e r t i n ê n c i a d e s s e c r i t é r i o c o g n i t i v o p a r a e s t a 

c a r a c t e r i z a ç ã o d a s r e a c ç õ e s d a s c r i a n ç a s . 

No q u i n t o " c l u s t e r " - PER - os i t e n s de b a i x o 

p e s o , p a r a a 1 ém do 6 4 , r e d u n d a n t e , s u b i lnham a 

dl f i c u 1 d a d e de c a p t a r a s p e c t o s r e 1 a c 1 o n a 1 s da 

e x p e r i ê n c i a da c r i a n ç a . A s s i m , em v 1 r t u d e do s e u b a i x o 

p e s o , f oram el i mi n a d o s o s i t e n s 6 8 , 6 9 , 7 2 , 7 3 

( a t r a c ç ã o , a g r e s s ã o ) e o s i t e n s 7 0 e 7 1 , .que s e r e f e rem 

à r e l a ç ã o de d e p e n d ê n c i a p a s s i v a , ou de a u t o n o m i a . 

Q u a n d o s e v e r l f i c a m a s i n s t r u ç õ e s p a r a a p r e c 1 a ç ã o 

d e s t e s d o i s ú l t imos 1 t e n s , c o n s t a t a - s e uma lmprec i s ã o 

na d i s e r i mi n a ç ã o d o s a s p e c tos q u e s e p r e t e n d iam c a p t a r , 

r a z ã o p o s s í ve1 p a r a q u e e s t e s 1 t e n s n ã o s e t e n h a m 

r e v e l a d o d i s c r i m i n a t i v o s . Ta 1 v e r i f 1 c a ç ã o s u g e r e a 

c o n v e n i ê n c i a de f u t u r a m e n t e s e o r g a n i z a r uma l i s t a g e m 

(A seme 1hança d e o u t r a s 1 1 s t a g e n s o r g a n i z a d a s no 

" p r o c e d 1 mento de anói 1 i s e " ) d a s C e n a s q u e i n d i c a m m a i o r 

a u t o n o m i a ou p a s s i v I d a d e da p e r s o n a g e m . P e r m a n e c e m o s 

i t e n s que s e r e f e r e m a c o n v í v i o e a j u d a e n t r e o s p a r e s 

e o s " o u t r o s m e n i n o s " . 

O s e x t o " c l u s t e r " - I P - c o n t é m r e f e r ê n c i a s a 

r e l a ç õ e s de o b j e c t o no t r a t o a d u l t o - c r l a n ç a , s e n d o 

r e t i r a d o s os i t e n s 7 8 e 7 9 , q u e p r e t e n d i a m d e s c r e v e r 
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a s p e c t o s de d e s v a l o r i z a ç ã o d o s a d u l t o s , q u e s u r g i am n a s 

h i s t ó r i a s , e q u e não s e r e v e l a r a m d i s c r i m i n a t i v o s . 

•i 

I T E N S R E T I R A D O S DO " P R O C E D I M E N T O PARA A N Á L I S E D A S 

R E S P O S T A S " : 

Do p r i m e i r o " c l u s t e r " f o r a m r e t i r a d o s o s s e g u i n t e s 

i t e n s : 

I tem 1 - Não s e mani f e s t a c o l a b o r a n t e . 

I t e m 4 ^ P r e c i s a s e r m u i t o e s t i m u l a d o p a r a e s c o l h e r 

a s C e n a s ou p a r a c o n t a r a h i s t ó r i a . 

I t e m 8 - Q u e r c o l o c a r m a i s do que a s t r ê s C e n a s . 

Do s e g u n d o " c l u s t e r " r e t i r a r a m - s e o s s e g u i n t e s i t e n s : 

I t e m 5 8 - Em toda a h i s t ó r i a , a c r i a n ç a s ó v e r b a l i z a 

a s p e c t o s de r e a l i d a d e . 

I tem 5 9 - Em toda a h i s t ó r i a , a c r i a n ç a s ó v e r b a l i z a 

s o l u ç õ e s de f a n t a s i a . 

Do t e r c e i r o " c l u s t e r " ret lraram- 'se os s e g u i n t e s i t e n s : 

I t e m 2 3 - As t r ê s C e n a s e s c o l h i d a s e x p r e s s a m uma 

forma de a c e i t a ç ã o da r e a l i d a d e p r o p o s t a no 

C a r t ã o - e s c o l h a d a s C e n a s 1_ 6. 8 . 

I t e m 2 4 - As t r ê s C e n a s e s c o l h i d a s e x p r e s s a m f a n t a s i a 

- e s c o l h a d a s C e n a s 2. 5. 7 . 

Do q u a r t o " c l u s t e r " r e t 1rarám-se os s e g u i n t e s 1 t e n s : 

I t e m 2 8 - O r e l a t o v e r b a l l l m l t a - s e à e n u n c i a ç ã o d o s 
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v o c á b u l o s q u e d e s c r e v e m a s a c ç õ e s 

r e p r e s e n t a d a s . 

I tem 3 1 - 0 r e l a t o , ou p a r t e do r e l a t o , é r e f e r i d o a 

p e r s o n a g e n s d i f e r e n t e s , sem l i g a ç ã o e n t r e 

s i . 

I t em 3 2 - 0 r e l a t o é r e f e r i d o a e p i s ó d i o s 

compart 1 m e n t a d o s , a c o n t e c i m e n t o s d e s 1 1 g a d o s 

e i n d e p e n d e n t e s q u e não p a r e c e m e x p r e s s a r 

uma h i s t ó r i a com s e q u ê n c i a . 

I tem 3 3 - S i t u a a h i s t ó r i a num tempo e num e s p a ç o 

c o n c r e t o s , f a z e n d o r e f e r ê n c i a e x p l í c i t a a 

ama h o r a ou. a um l o c a l determinados. 

í r.en\ - A h i s t ó r i a t e m c a r a c t e r í s t i c a s d e s a d e q u a d a s 

o u o ir:ür ras ;, s u r g i n d o p o r m e n o r e s 

d e s i n s e r i d o s do c o n t e x t o ou s i t u a ç õ e s q u e 

não p a r e c e m t e r e n c a d e a m e n t o , s o b r e s s a i n d o 

um a s p e c t o d e c o n f u s ã o . 

I tem 3 5 - C o n t a uma h i s t ó r i a q u e n ã o dá s e g u i m e n t o à 

s i t u a ç ã o p r o p o s t a no C a r t ã o . 

D o q u i n t o " c l u s t e r " r e t i r a r a m - s e os s e g u i n t e s i t e n s : 

I tem 6 4 - Na h i s t ó r i a há r e f e r ê n c i a a um c o n v í v i o da 

p e r s o n a g e m com " o u t r o s m e n i n o s " , mas e s t e é 

d e s a g r a d á v e l ou , de a l g u m modo, n ã o é bem 

s u c e d i do . 

I tem 6 0 - A p e r s o n a g e m dá a f e c t o a o s " o u t r o s 

m e n i n o s " . 
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I tem 6 9 - A p e r s o n a g e m dá a f e c t o a a d u l t o s . 

I t e m 7 0 - A p e r s o n a g e m m a n i f e s t a c o m p o r t a m e n t o s d e 

d e p e n d ê n c l a , de p a s s ! v l d a d e , d e f a l t a d e 

a u t o n o m i a . 

I t e m 71 - A p e r s o n a g e m m a n i f e s t a c o m p o r t a m e n t o s de 

a u t o n o m i a " . 

I tem 72 - A p e r s o n a g e m a g r i d e ou t r o ç a d e um a d u l to 

m a s c u l i n o . 

I tem 7 3 - A p e r s o n a g e m a g r i d e ou t r o ç a de um a d u l t o 

f e m i n i n o . 

Do s e x t o " c l u s t e r " r e t i r a r a m - s e os s e g u i n t e s i t e n s : 

I t e m 7 8 - A. f i g u r a a d u l t a m a s c u l i n a é d e s v a l o r i z a d a 

( r e f e r i d a como i n c o m p e t e n t e , i n c a p a z ou 

f r a c a ) . 

I tem 7 9 - A f i g u r a a d u I t a f e m i n i n a é d e s v a l o r 1 z a d a 

( r e f er i d a como 1 n c o m p e t e n t e , 1 n c a p a z ou 

f r a c a ) . 

Do s é 1 1 mo " c l u s t e r " r e t i r a r a m - s e os s e g u i n t e s I t e n s : 

I tem 8 2 - No r e l a t o s u r g e m a s p e c t o s de g r a n d i o s i d a d e 

(omnipotência) da p e r s o n a g e m o u de o u t r o . 

I tem 8 3 - A uma r e f e r ê n c i a á g r a n d 1 o s i d a d e s e g u e - s e 

uma e x p r e s s S o de ' n e g a ç ã o ou e s t r a g o - a uma 

" c o i s a mui to b o a " s e g u e - s e uma " c o i s a mui to 

má" . 

I t e m 8 6 - No r e l a t o a p a r e c e uma m a n i f e s t a ç ã o d e 

humor . 
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I tem 9 0 - Na r e l a ç ã o da p e r s o n a g e m com o u t r o , a p a r e c e 

um t e r c e i r o q u e f i c a numa s i t u a ç ã o de 

p r i v i l é g i o em r e l a ç ã o à p e r s o n a g e m ( o u é 

c 1 a r a m e n t e e x p r e s s o um s e n t i m e n t o de 

c 1 ú m e ) . 

I tem 93 - A p a r e c e uma e x p r e s s ã o v e r b a l de 

d e t e r i o r a ç ã o g l o b a l , uma r e f e r ê n c i a a um 

e s t r a g o tão I n t e n s o q u e p o d e s u g e r i r a 

v i v ê n c i a dum " m u n d o e s t r a g a d o " . 

I tem 9 5 - A p a r e c e a n e c e s s i d a d e e x p r e s s a de m e l h o r a r 

a l g o na s i t u a ç ã o , d e r e p ô r a h a r m o n i a , ou 

q u a l q u e r forma d e e x p r e s s ã o dum s e n t i m e n t o 

de r e p a r a ç ã o . 

SEGUNDA A N Á L I S E D O S " C L U S T E R S " * 

R e t i r a d o s da m a t r i z e s t e s 2 8 i t e n s , r e p e t i u - s e 

a a n á l i s e da m a t r i z t o t a l d e r e s p o s t a s n o s mesmos 

termos da i n i c i a l m e n t e e f e c t u a d a . E n s a i o u - s e , d e s t e 

modo, a r o b u s t e z d o s " c l u s t e r s " a p ó s terem s i d o 

r e t i r a d o s e s t e s 2 8 i t e n s da m a t r i z . V e r i f i c o u - s e q u e o s 

7 " c l u s t e r s " a n t e r i o r m e n t e a p u r a d o s c o n t i n u a v a m a 

mantei—se c o e s o s e com a mesma c o n s t i t u i ç ã o , como s e 

ver i f i ca n a s á r v o r e s de " c l us t e r s " a s e g u i r 

a p r e s e n t a d a s ( c o n f e r i r a s t a b e l a s d o s p e s o s d o s 1 t e n s 

em A n e x o ( A n e x o L ) . 
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ÁRVORE DE - C L U S T E R S " 
CONJUNTO DOS CARTÕES 

! 1 

H If P R 

ÁRVORE DE " C L U S T E R S " 
CARTÃO 1 ( P A S S E I O COM A MÃE) 
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rfiR, \p 
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ARVORE DE -CLUSTERS-

CARTÃO 2 (DOENÇA) 

L 

j 

li i ! J t I •! 1 i 

A H C f^F PGR IP S> ft 

ARVORE DE -CLUSTERS-

CARTXO 3 (PASSEIO A PRAIA) 
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ARVORE DE -CLUSTERS-

CARTÃO 4 (PESADELO) 

Af P Ê * liP -DR 

ÁRVQRE DE -CLUSTERS" 

CARTXO 5 (DIA DOS ANOS) 

vT p£a \ p 



- 510 -

ÁRVORE DE "CLUSTERS'* 

CARTÃO 6 (BRIGA DOS PAIS) 

A ~R ' C. AP * IP J>* 

ÁRVORE DE "CLUSTERS" 

CARTXO 7 (ESCOLA) 
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S e , por um l a d o , a e l i m i n a ç ã o ( n ã o a l e a t ó r i a ) 

de 2 8 1 t e n s p a r e c e c o n s t i t u i r uma • 1 i m i t a ç ã o da 

i n f o r m a ç ã o , p o r o u t r o l a d o , o s e u b a i x o t e o r d e 

i n f ormação , t o m a d o s um a um, e a v e r i f i c a ç ã o de q u e a 

s u a p e r d a n ã o a 1 t e r a a o r g a n i z a ç ã o g l o b a 1 d o s 

s i g n i f i ç a d o s a r e c o l h e r d á s r e s p o s t a s , c o n f irmam a 

e x p e c t a t i va da p o s s i b i 1 1 d a d e de s i m p l i f i c a ç ã o do 

p r o c e d i m e n t o a a d o p t a r na a n á l i s e d a s r e s p o s t a s . 

A p ó s a s a í d a d o s 2 8 i t e n s c i t a d o s , , a v e r s ã o 

f i n a l do " p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s " 

f l c o u c o n s t i t u í d a por 6 7 i t e n s . E s t a -nova v e r s ã o , bem 

como a r e s p e c t iva f o l h a de r e g i s t o , e n c o n t r a m - s e em 

A n â x o ( A n e x o M ) . 

O s cá leu1 os s o b r e o s 6 7 i t e n s do " p r o c e d i m e n t o 

p a r a a n á l l s e d a s r e s p o s t a s " , ( a g o r a com n o v a 

n u m e r a ç ã o ) , c o n d u z i d o s p e l o p r o c e d i m e n t o j á a t r á s 

d e s c r i to , a p u r a r a m a e x i s t ê n c ia de d o i s g r a n d e s 

a g i o m e r a d o s e s e t e s u b - c o n j u n t o s , ta l corno a c o n t e c e r a 

com o I n v e n t á r i o m a i s e x t e n s o ! 
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APRECIAÇÃO DO PR I ME I RO AGRUPAMENTO DE AGLOMERAÇÕES 

E S T A T Í S T I C A S : 

O pr i m e l r o c o n j u n t o e n g l o b a t r ê s " c l u s t e r s " , 

A, H e C, r l g o r o s a m e n t e e q u i va1 e n t e s a o s a p u r a d o s 

a n t e r 1 o r m e n t e , a b a r c a n d o c a d a um de 1 e s o s 1 t e n s 

s e g u i n t e s : 

A - " C l u s t e r " c u j o s i t e n s , 1 a 5 , d e s i g n a m a 

at 1 1 u d e . ou p o s l ç ã o da c r l a n ç a f a c e ao t e s t e e 

à s i t u a ç ã o t o t a l . 

H - " C l u s t e r " c u j o s i t e n s , 3 3 a 4 6 , s e r e f e r e m ã 

h i s t ó r i a q u e a c r i a n ç a c o n t o u , a p a r t i r d a s 

C e n a s q u e e s c o l h e u . E s t a s C e n a s e n c o n t r a m - s e 

p r e v i a m e n t e q u a l i f i ç a d a s p e l o s c r i t é r i o s d e 

real ismo, fantasia, aflição. 

C - " C l u s t e r " , c u j o s i t e n s , 6 a 2 1 , c o r r e s p o n d e m à 

d e s c r 1 ç ã o d a s C e n a s q u e a c r i a n ç a e s c o l h e u e 

c o l o c o u em s e q u ê n c la., a s q u a i s f oram também 

p r e v i a m e n t e q u a l i f i c a d a s p e l o s c r i t é r i o s de 

realismo, fantasia, aflição. 
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A P R E C I A Ç Ã O DO SEGUNDO AGRUPAMENTO DE AGLOMERAÇÕES 

E S T A T Í S T I C A S : 

O s e g u n d o c o n j u n t o de " c l u s t e r s " e n g l o b a t o d o s 

os 1 t e n s q u e d e s c r e v e m o s a s p e c t o s da h 1 s t ó r 1 a q u e a 

cr l a n ç a c o n t o u e q u e n ã o s ã o con tempi a d o s n o s 1 t e n s 

a g r u p a d o s em H ( H i s t ó r i a c o n t a d a ) . S ã o o s " c l u s t e r s " 

A F , P E R , I P e D R ( r i g o r o s a m e n t e e q u i v a l e n t e s a o s q u e , 

a n t e r i o r m e n t e , d e t inham e s s a d e s i g n a ç ã o ) . 

AF - E s t e " c l u s t e r " é f o r m a d o p o r um c o n j u n t o d e 

i t e n s , 2 2 a 3 2 , que i n d i c a m o g r a u d e 

e l a b o r a ç ã o da h l s t ó r 1 a e a s u a a d e q u a ç ã o à 

f i g u r a ç ã o c o r r e s p o n d e n t e à s C e n a s e s c o l h i d a s e 

c o l o c a d a s em s e q u ê n c i a , d e a c o r d o com a s 

d i r e c t r i z e s . Cont empla a i n d a a l g u n s a s p e c t o s 

de c o n t e ú d o que a c r i a n ç a p o s s a i n t r o d u z i r na 

n a r r a t i v a . 

P E R - " C l u s t e r " c o n s t i t u í d o - p e l o c o n j u n t o de i t e n s 

q u e r e f erem a s p e c t o s de i n t e r a c ç ã o e n t r e a 

p e r s o n a g e m da h i s t ó r i a e o u t r a s f i g u r a s -que 

n e l a s u r j am. São os 1 t e n s 4 7 a 5 3 , q u e 

e n g l o b a m a I n i c l a t i va d * r e i a ç ã o da p e r s o n a g e m 

e a r e s p o s t a d o s o u t r o s ( o u v i c e - v e r s a ) . 

G r a n d e p a r t e d o s i t e n s d e s t e " c l u s t e r " 

d e s c r e v e m a s p e c t o s da r e l a ç ã o e n t r e a 
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p e r s o n a g e m e os p a r e s . 

I P - N e s t e " c l u s t e r " a g r u p a m - s e o s i t e n s , 5 4 a 5 9 , 

que r e f e r e m a a t i t u d e d a s f i g u r a s a d u l t a s , 

m a s c u l I n a / f e m i n i n a . em r e 1aç ão à p e r s o n a g e m da 

h i s t ó r i a ( o u a s e x p e c t a t i v a s da p e r s o n a g e m em 

r e l a ç ã o a e s s a s f i g u r a s ) . 

DR - O úl t -imo " c l us t e r " , i t e n s 6 0 a 6 7 , e n g l o b a 

a s p e c tos d e c o n t e ú d o da hi s t ó r i a q u e , d e a l g u m 

modo, f a z e m r e f e r ê n c i a a s e n t i m e n t o s o u modos 

de r e a c ç ã o e m o c 1 o n a 1 n ã o c o n t e m p l a d o s n o s 

" c 1 u s t e r s " a n t e r i o r e s . 

4.5. Discriminação das respostas de grupos de crianças 

Como f o i r e f e r i d o , h a v i a o o b j e c t I v o de 

e s t u d a r s e a p r o v a p e r m i t i a d i f e r e n c i a r a s r e s p o s t a s de 

c r i a n ç a s com d i f e r e n t e s c a r a c t e r 1 s t i c a s de p e r t u r b a ç ã o 

do c o m p o r t a m e n t o p s i c o - s o c i a l . Com e s s a f i n a l i d a d e , 

compararam-se os p r o t o c o l o s de cr l a n ç a s p e r t e n c e n t e s a 

d i f e r e n t e s g r u p o s ( e s t r a t i f i c a d o s por c r i t é r i o ) com o s 

p r o t o c o l o s de c r i a n ç a s dum g r u p o de c o n t r o l o . 

U 1 1 1 1 z a r a m - s e o s r e s u l t a d o s o b t 1 d o s p e l a 

a p l i c a ç ã o do " Q u e s t i o n á r i o de c o m p o r t a m e n t o de c r i a n ç a s 

p a r a s e r p r e e n c h 1 do pe1 o s p r o f e s s o r e s " ( R u t t e r , 1 9 6 7 ) . 
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Na a m o s t r a em e s tudo e s t e ti nha d i s t i n g u i do d o l s g r u p o s 

de c r i a n ç a s q u e m a n i f e s t a v a m p e r t u r b a ç ã o do 

c o m p o r t a m e n t o , com d i f e r e n t e s c a r a c t e r í st i c a s . Ura g r u p o 

e v i d e n c i a v a - p r e d o m í n i o de c o m p o r t a m e n t o s d e t i p o 

a n s i o s o , r e f e r i d o por R u t t e r como p e r t u r b a ç ã o 

e m o c i o n a l . O o u t r o g r u p o c a r a c t e r i z a v a - s e por uma a l t a 

f r e q u ê n c i a de c o m p o r t a m e n t o s a g r e s s i v o s , o u a n t i -

soc i a i s ( " c o n d u c t d i s o r d e r " , n o s termos de R u t t e r ) . A 

. i n s p e c ç ã o q u a l i t a t i v a d a s r e s p o s t a s a o s q u e s 1 1 o n á r l o s 

ev i d e n e i o u a e x i s t ê n c 1 a d e d o z e c r i a n ç a s c u j o 

compor t ament o a s s i n a l a d o p e l o s p r o f e s s o r e s s e 

c a r a c t e r i z a v a p e l a d i f i c u l d a d e de r e l a ç ã o com o s p a r e s 

- c r i a n ç a s q u e s e i s o l a m e n ã o s ã o bem a c e i t e s p e l o s 

o u t r o s . P e l a s c o n h e c i d a s d i f i c u l d a d e s em d e s p i s t a r e s t e 

t i po de c o m p o r t a m e n t o , q u e p o d e t e r va 1 or p r e d i 11 vo em 

r e l a ç ã o ao d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o p a t o l ó g i c o , d e c i d i u - s e 

c o n s t i t u i r e s t e g r u p o , que s e c a r a c t e r i z o u p e l a 

d e s i g n a ç ã o d e Isolados. A p a r t i r d o s r e s u l t a d o s do 

" q u e s t i o n á r i o de R u t t e r " , c o n s t i t u i - s e um o u t r o g r u p o , 

p r e e n c h i d o por c r i a n ç a s q u e s e c a r a c t e r i z a m p o r um 

c o m p o r t a m e n t o h i p e r a c 1 1 v o . Na c o n s t 1 1 u l ç ã o d e s t e g r u p o 

f oram ut i 1 1 z a d o s o s cr 1 1 é r i o s q u e S c h a c h a r ( 1 9 8 1 ) 

e s t a b e l e c e u e t e s t o u , p a r t i n d o da a p l i c a ç ã o d o 

" q u e s t 1 o n á r i o de Rut t e r p a r a s e r p r e e n c h i do p e los 

p r o f e s s o r e s " ( R u t t e r , 1 9 6 7 ) . S c h a c h a r ( I b i d e m ) 

i nd i vi d u a 1 i z o u , em c r i a n ç a s d e 1 0 / 1 1 a n o s e 1 4 / 1 5 a n o s 
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um s í n d r o m a de h 1 p e r a c t 1 v I d a d e , c a r a c t e r i z a d o por t r ê s 

i t e n s do r e f e r i d o q u e s t i o n á r i o . Embora a i d a d e d a s 

cr i a n ç a s da amost ra f o s s e d i f e r e n t e da e s t u d a d a p o r 

S h a c h a r , d a d o o c a r á c t e r e x p l o r a t ó r i o d e s t a p e s q u i s a d e 

r e s p o s t a s d i f e r e n c l a i s de c o n j u n t o s de c r i a n ç a s , 

d e c i d i u - s e a d o p t a r o c r i t é r i o e s t a b e l e c i d o por S c h a c h a r 

p a r a c o n s t i t u i r um q u a r t o g r u p o de c r i a n ç a s a e s t u d a r . 

De a c o r d o com e s t e c r i t é r i o , f o r m o u - s e um g r u p o de 21 

cr 1 a n ç a s com p e r t u r b a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o c a r a c t e r i z a d o 

p e l a h i p e r a c 1 1 v i d a d e . D i s p u n h a - s e , a s s i m , d e q u a t r o 

g r u p o s de cr i a n ç a s com c a r a c t e r í s t i c a s d i v e r s a s e 

de 1i mi t a d a s de p e r t u r b a ç ã o de compor tament e ps 1co-

s o c l a l . 

O e s t u d o d a s r e s p o s t a s d e s t e s g r u p o s 

p e r m i t i r i a uma p r i m e i r a a p r o x i m a ç ã o da a v a l i a ç ã o d a 

c a p a c i d a d e d i s c r i m i n a t i v a d a p r o v a . Com t a l f i n a l i d a d e , 

s e 1ec i onou-se , a i n d a , um g r u p o de c r l a n ç a s q u e p u d e s s e 

s e r v i r de termo d e c o m p a r a ç ã o f a c e a o s g r u p o s f o r m a d o s , 

ou s e j a , um g r u p o de c o n t r o l o . Os. c r i t é r i o s p a r a a 

i n c l u s ã o d a s c r i a n ç a s no grupo de controlo f o r a m o s 

s e g u i n t e s : 

- t e r e m p o n t u a ç ã o i n f e r i or a n o v e no q u e s t 1onár i o d e 

R u t t e r ; 

- n ã o a p r e s e n t a r e m d i f i c u l d a d e s e s c o l a r e s ; 

- v l v e r e m com o s pa i s ( e x c 1 u i r a m - s e a s c r i a n ç a s f i1 h a s 
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d e . p a i s d i v o r c i a d o s ou f a l e c i d o s , e a s q u e n ã o v i v e m 

com ambos o s p r o g e n i t o r e s ) ; 

- e x c 1 u i ram-se a i nda d e s t e g r u p o a s cr i a n ç a s em c u j a 

. h i s t ó r i a s u r g i a m a c o n t e c i m e n t o s de v i d a s u s c e p t í v e i s 

de o c a s i o n a r p e r t u r b a ç ã o ( d o e n ç a p r o l o n g a d a com 

i n t e r n a m e n t o , a c i d e n t e s g r a v e s da c r i a n ç a ou d e um 

d o s p a i s , e t c . ) . 

D e s c r i ç ã o d o s g r u p o s a e s t u d a r * : 

- g r u p o de c o n t r o 1 o : n= 8 2 ; 

- g r u p o de c r i a n ç a s com p e r t u r b a ç ã o d e c o m p o r t a m e n t o , 

de t ipo a n s i o s o : n~ 2 1 ; 

- g r u p o de c r i a n ç a s com p e r t u r b a ç ã o d e c o m p o r t a m e n t o d e 

t i p o a n t i - s o c i a l ( c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o ) : n= 2 1 ; 

- g r u p o de c r i a n ç a s com p e r t u r b a ç ã o d e c o m p o r t a m e n t o d e 

t i po h i p e r a c 1 1 v o : n= 2 1 ; 

- g r u p o de c r i a n ç a s com p e r t u r b a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o 

c o r r e s p o n d e n d o a i sol a m e n t o f a c e a o u t r a s c r i a n ç a s : 

n= 11 . 

Os d a d o s o b t i d o s a t r a v é s do " p r o c e d i m e n t o p a r a 

a n á l i s e d a s r e p o s t a s " d o s p r o t o c o l o s d e s t a s c r i a n ç a s 

f oram submet i d o s a o t r a t a m e n t o e s t a t í s t i c o a d i a n t e 

*. As respostas "escolha de Cenas" das crianças dos diferentes 

grupos encontram-se em Anexo (Anexo N). 
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d e s c r i t o * . P r o c e d e u - s e á a n á l i s e d e " c l u s t e r s " d a s 

r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s d o s d i f e r e n t e s g r u p o s . O b t e v e - s e 

uma d i s t r i b u i ç ã o e q u i v a l e n t e á q u e s e o b t i v e r a p a r a o 

con j u n t o da a m o s t r a , como s é v e r i f i c a n a s á r v o r e s de 

" c l u s t e r s " q u e s e s e g u e m * * . 

ÁRVORE D E " C L U S T E R S " 

GRUPO DE C O N T R O L O 

I 
I 

A, H C AF PER lP Dfl. 

*. Esta análise foi também efectuada pela Professora Doutora Fátima 

Fontes de Sousa, de Faculdade de Ciênc ias da Universidade de 

Lisboa, a quem, uma vez mais, expresso o meu agradecimento, 

t*. Conferir os pesos dos diferentes 1 tens na const 1tulçfio dos 

clusters, em cada um dos grupos estudados, em Anexo (Anexo 0 ) . 
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ARVORE DE -CLUSTERS" 

G R U P O D O S A G R E S S I V O S 

A H C PÉ* I? Dfc 

ARVORE DE "CLUSTERS" 

G R U P O D O S A N S I O S O S 
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ARVORE DE -CLUSTERS" 

G R U P O D O S I S O L A D O S 

W A f IP * * 

ARVORE DE -CLUSTERS-

G R U P O D O S H l P E R A C T I V O S 

r 

j i i i i ' ' Í ; • ' ; . 

Av W C Af P6R 
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S u b m e t e u - s e a m a t r i z de d a d o s o b t 1 d o s a t r a v é s 

da aná11 s e de " c l u s t e r s " a uma a n á 1 i s e g l o b a 1, pe lo 

" M é t o d o de D i s c r i m i n a ç ã o C a n ó n i c a " . O b t e v e - s e a 

p r o j e c ç ã o d e s t e s g r u p o s em r e l a ç ã o a o s d o i s e i x o s 

pr inc ipa i s c a n ó n i c o s e o r e s p e c 11vo mapa d e z o n a s 

a g l o m e r a d a s . O e i x o Cl r e f e r e - s e ao s c o r e p a d r o n i z a d o 

r e l a t i v o à p o n t u a ç ã o dos i t e n s do p r i m e i r o a g l o m e r a d o 

de " c l u s t e r s " e o e i x o C2 r e f e r e - s e ao s c o r e 

p a d r o n i z a d o dos i tens do s e g u n d o a g i o m e r a d o de 

" c l u s t e r s " . 

G R Á F I C O D I S C R I M I N A T I V O 

EM RELAÇÃO AOS D O I S E I X O S P R I N C I P A I S C A N Ó N I C O S 

Ci 

t ! 

j' OvL/.rv U } 

t. 

f ES0LAI>03 \ 
\ i 

lASFSSSrvüS 

C l 
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A o b s e r v a ç S o do g r á f 1 c o a n t e r i o r evi d e n e la q u e 

os c i n c o g r u p o s a p a r e c e m d i f e r e n c i a d o s , d l s p o n d o - s e o s 

q u a t r o g r u p o s - a g r e s s i v o s , a n s i o s o s , i s o l a d o s e 

hi p e r a c t i v o s CHS) - em t o r n o da p o s i ç S o niéd i a o c u p a d a 

pel o g r u p o de c o n t r o l o , c o n s o a n t e a s u a m a i o r ou menor 

s a t u r a ç ã o n o s s c o r e s r e l a t i v o s a o s e i x o s . D e s t e modo , 

e s t a b e l e ç e u - s e a c a p a c i d a d e d 1 s e r i m l n a t 1 v a g l o b a l d a 

p r o v a " E r a uma v e z . . . " . 

T e n d o - s e v e r i f i ç a d o q u e a s r e s p o s t a s d o s 

d i f e r e n t e s g r u p o s de c r i a n ç a s , a n a li s a d a s de a c o r d o com 

o " p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l l s e d a s r e s p o s t a s " , s e podem 

c o n s i d e r a r d i s t i n t a s , em t e r m o s e s t a t í s t l e o s , p o d e - s e 

a f i r m a r o p o t e n c i a l da p r o v a " E r a uma v e z . . . " p a r a a 

c a t e g o r 1 z a ç ã o d a s r e a c ç õ e s e m o c 1 o n a i s d a s cr l a n ç a s d a s 

i d a d e s c o n s i d e r a d a s . Em e s t u d o f u t u r o s e r á p o s s i ve1 

a p r o f u n d a r e s t e a s p e c t o d a p r o v a . E n t r e t a n t o , h a v i a a 

c u r 1 os i d a d e de r e a 1 ç a r a 1 g u n s a s p e c t o s q u a l l t a t l v o s d o s 

r e s u l t a d o s q u e permi t i s s e m d i s e r 1 m i n a r a s r e s p o s t a s d o s 

d l f e r e n t e s g r u p o s e s t a b e l e c i d o s . 

P a r e c e u I n t e r e s s a n t e e s c l a r e c e r s e os g r u p o s 

s e p o d e r iam d i s t i n g u i r p e l a f r e q u ê n c i a de e s c o 1 ha d a s 

d l f e r e n t e s C e n a s - ( c o n s 1 d e r a n d o a t o t a 1 1 d a d e d a s n o v e 

C e n a s d 1 s p o n 1 ve i s p a r a c a d a C a r t ã o ) , uma v e z q u e a 

i n s p e c ç ã o d a s r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s d o s d i f e r e n t e s 
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g r u p o s p a r e c i a r e v e l a r alguma d i s t i n ç ã o . S e t a l 

p o s i b i l i d a d e s e v e r i f i c a s s e , f o r n e c e r i a um c r i t é r i o 

c o m p l e m e n t a r na a v a l i a ç ã o d a s r e s p o s t a s à p r o v a . Como 

f o i r e f e r i d o , a s C e n a s f oram in ic1 a 1mente c o n c e b i d a s de 

modo a r e p r e s e n t a r e m t r ê s c a t e g o r l a s : a f l i ç ã o , f a n t a s i a 

e r e a 1 i s m o , e s t a b e 1ec i d a s p r e v 1 a m e n t e . A o b s e r v a ç ã o da 

forma como a s c r i a n ç a s re.f erem, n a s s u a s v e r b a 11 z a ç õ e s , 

a s d i v e r s a s C e n a s , e v i d e n c ia h a v e r , e n t r e a s C e n a s da 

mesma c a t e g o r i a , a l g u m a s d 1 f e r e n ç a s , por e x e m p l o , no 

g r a u de a f l i ç ã o ' e x p r e s s o e no n í v e l d e f a n t a s i a 

p r o p o s t o . T a l a p r e c i a ç ã o r e s u l t o u , na d i s c r i m i n a ç ã o , n o 

" p r o c e d 1 m e n t o p a r a a n á 1 i s e d a s r e s p o s t a s " , da 

i n t e n s i d a d e da a f l i ç ã o r e p r e s e n t a d a ( " a f l i ç ã o " e . " m u i t a 

a f 1 i ç ã o " ) e da c a r a c ter1 s t i c a da f a n t a s i a ( " m á g i c a " ou 

c o r r e s p o n d e n t e a um . d e s e j o de " c o n c r e t 1 z a ç ã o 

p o s s í v e l " ) . 

D e s d e o i n í c i o q u e s e d e s e j o u p o d e r a n a 1i s a r o 

p a d r ã o de r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s em f u n ç ã o da . e s c o l h a 

de c a d a uma d a s n o v e C e n a s e. s u a c o l o c a ç ã o na s e q u ê n c ia 

q u e c o n s t i tui a cont i n u a ç ã o do e p i s ó d i o r e p r e s e n t a d o em 

C a d a um d o s C a r t õ e s ( t a l como fo i f e i t o em r e 1 a ç ã o à s 

t r ê s c a t e g o r i a s de C e n a s ) . No e n t a n t o , s e , c o n s i d e r a n d o 

e s t a s t r ê s v a r i á v e i s ( a f l i ç ã o , f a n t a s i a e r e a 1 i d a d e ) , a 

a n á l I s e e s t a t í s t i c a g l o b a l s e r e v e l o u c o m p l e x a , e com 

g r a n d e d i s p e r s ã o d o s r e s u l t a d o s , n ã o s e a d m l t i u 
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p o s s i b i l i d a d e de v i a b i l i s a r um m é t o d o de a n á l i s e d a s 

e s c o l h a s de n o v e C e n a s . 

C o n s i d e r a r a m - s e , e n t ã o , em n o v a a n á 1 i s e , a s 

nove C e n a s p o s t a s à d i s p o s i ç ã o da c r i a n ç a , em c a d a 

C a r t ã o , como n o v e i t e n s i n d e p e n d e n t e s , n ã o a t e n t a n d o à 

p o s i ç ã o q u e a s C e n a s ocupam na s e q u ê n c i a o r g a n i z a d a 

pe l a s c r i a n ç a s p a r a dar c o n t i n u a ç ã o a o e p i s ó d i o , mas 

t e n d o em c o n t a , un 1 c a m e n t e , o f ac to de terem s i d o 

e s c o l h i d a s . D e t e r m i n a r a m - s e a s f r e q u ê n c i a s de e s c o l h a 

de cada C e n a , em c a d a C a r t ã o , n o s c i n c o g r u p o s e a s 

r e s p e c 1 1 v a s p e r c e n t a g e n s . Est a b e 1 e c e n d o como c r i t é r i o 

de f requênc i a esperada a q u e c o r r e s p o n d e a o g r u p o d e 

c o n t r o l o , p r o c e d e u - s e , p e l o m é t o d o do Q u i q u a d r a d o , á 

a n á l i s e * d a s di f e r e n ç a s e n c o n t r a d a s em c a d a g r u p o , em 

r e l a ç ã o ao g r u p o de c o n t r o l o , p a r a a v a l i a r da 

p o s s i b i 1 i d a d e de d i s c r i m i n a ç ã o a n í v e l e s t a t í s t i c o . 

O s r e s u l t a d o s obt i d o s e n c o n t r a m - s e r e s u m i d o s 

nos Q u a d r o s X X I I I a X X V I , que em s e g u i d a s e a p r e s e n t a m . 

t. Esta análise foi efectuada pelo Dr. João Moreira, a quem multo 

agradeço a colaboração. 
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Quadro XXIII 

Cartão 1 - Passeio com a màe 

Frequência da aacotha d*» cmu P«rcwiUo«m da aacofha das cmi Nbaia da Significância 

Canas 

Grupo* C A H 1 N 

1 46 10 9 3 10 

2 36 13 8 2 3 

3 23 10 5 1 4 

4 94 9 13 7 14 

5 12 5 3 7 9 

e 6 5 5 4 3 

7 26 3 10 4 9 

6 25 6 6 5 7 

9 11 2 2 0 6 

Grupo* c A H 1 N 

1 59% 46% 43% 27% 46% 

2 44% 62% 36% 16% 14% 

3 26% 46% 24% 9% 19% 

4 67% 43% 62% 64% 67% 

9 19% 24% 14% 64% 24% 

6 10% 24% 24% 36% 14% 

7 32% •14% 46% 36% 43% 

6 31% 29% 36% 45% 33% 

a 14% 10% 10% 0% 38% 

Grupoa A H 1 N 

1 NS NS 5% NS 

'2 NS N8 10% 1% 

3 10% NS NS NS 

4 5% NS NS NS 

5 NS NS 1% NS 

6 9% 9% 1% NS 

7 10% NS NS . NS 

6 NS NS NS NS 

9 NS NS NS 1% 

Cartão 2 - Doença 

FraquAncias d* aaoolha d* canas Pareantagans da ascolha da canas Nhwts da Significância 

Cana* 

Grupoa C A H 1 N 

1 27 6 7 3 6 

2 17 4 6 S 9 

3 34 4 6 4 9 

4 36 12 6 2 12 

5 16 9 6 1 4 

6 22 6 2 1 6 

7 16 2 7 2 3 

6 26 7 . 7 7 2 

9 46 13 14 6 16 

Grupoa C A H 1 N 

1 33% 29% 33% 27% 28% 

2 21% 19% 29% 45% 24% 

3 42% 19% 36% 36% 43% 

4 43% 57% 29% 16% 97% 

5 22% 43% 29% 9% 19% 

6 27% 29% 1W 9% 29% 

7 20% 10% 33% 16% 14% 

6 32% 33% 33% 64% 10% 

9 96% 62% 67% 73% 76% 

Grupo* A H 1 N 

1 NS NS NS NS 

2 NS NS 6% NS 

3 5% NS NS NS 

4 NS NS 10% NS 

5 5% NS NS NS 

6 NS 10% NS NS 

7 NS NS NS NS 

6 NS NS 9% 5% 

9 NS NS NS NS 

C = 6rupo de controlo 
A = 6rupo das crianças agressivas 
H = Grupo das crianças hiperactivas 
I = 6rupo das crianças isoladas 
N = ôrupo das crianças ansiosas 
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Na a n á l i s e d o s r e s u l t a d o s c o n s i d e r a r e i 

u n i c a m e n t e a s C e n a s em q u e a s f r e q u ê n c i a s d e e s c o l h a 

a p r e s e n t a m d 1f e r e n ç a s s i g n i f i c a t l v a s a o n í ve 1 d e p* . 01 

e p í , 0 5 . 

O b s e r v a n d o o Q u a d r o X X I I I , e no q u e s e r e f e r e 

ao C a r t S o 1 ( P A S S E I O COM A M A E ) , v e r i f i c a - s e q u e 6 d a s 

9 C e n a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a m d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s 

n a s f r e q u ê n c i a s com q u e s ã o e s c o l h i d a s pe1 a s cr l a n ç a s 

de di f e r e n t e s g r u p o s (em r e l a ç S o à f r e q u ê n c ia de 

e s c o l h a p e l a s c r i a n ç a s do g r u p o de c o n t r o l o ) : 

- A C e n a 1 é menos e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

i s o l a d a s ( p ( . 0 5 > . 

- A C e n a 2 é menos e s c o l h 1 da pe lo g r u p o d a s c r i a n ç a s 

a n s i o s a s ( p ( . O l ) . 

- A C e n a 4 é m e n o s e s c o l h i d a pe lo g r u p o d a s c r i a n ç a s 

a g r e s s i v a s ( p í . 0 5 ) . 

- A C e n a 5 é ma i s e s c o 1 h i d a pel o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

a g r e s s 1 v a s ( p í . 0 1 ) . 

- A C e n a 6 é m a i s e s c o l h i da pe 1 o s g r u p o s d a s c r i a n ç a s 

1 so 1 a d a s ( p í . 0 1 ) e a I n d a pel os g r u p o s d a s c r i a n ç a s 

a g r e s s i v a s e h i p e r a c t i v a s ( p ( . 0 5 ) . 

- A Cena 9 é m a i s e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

a n s i o s a s ( p $ . 0 1 ) . 
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No q u e toca ao C a r t S o 2 ( D O E N Ç A ) , v e r 1 f i c a - s e 

q u e 4 d a s 9 C e n a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a m d i f e r e n ç a s 

s i g n i f i c a t i v a s n a s f r e q u ê n c i a s com q u e s ã o e s c o l h i d a s 

p e l a s c r i a n ç a s de d i f e r e n t e s g r u p o s (em r e l a ç ã o à 

f r e q u ê n c ia d e e s c o l ha pel a s c r i a n ç a s do g r u p o d e 

c o n t r o l o ) : 

- A C e n a 2 é ma 1 s e s c o lh ida pe lo g r u p o d a s c r i a n ç a s 

i s o l a d a s ( p í . 0 5 ) . , 

- A C e n a 3 é menos e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

a g r e s s i v a s ( p i . 0 5 ) . 

- A C e n a 5 é m a i s e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

a g r e s s i v a s ( p $ . 0 5 ) . 

- A C e n a 8 é m a i s e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

i s o l a d a s ( p * . 0 5 ) ) e menos e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s 

c r i a n ç a s a n s i o s a s ( p í . 0 5 ) . 

No Q u a d r o X X I V ( p . 5 2 8 ) e a r e s p e i to do C a r t ã o 

3 ( P A S S E I O À P R A I A ) , v e r i f i c a - s e q u e s ó d u a s e n t r e a s 

n o v e C e n a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a m d i f e r e n ç a s 

s i g n i f i c a t i v a s n a s f r e q u ê n c i a s com q u e s ã o e s c o l h i d a s 

p e l a s c r i a n ç a s de d i f e r e n t e s g r u p o s (em r e l a ç ã o ã 

f r e q u ê n c ia de e s c o 1 ha p e l a s cr l a n ç a s do g r u p o d e 

c o n t r o 1 o ) : 
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Cartão 3 - Passeio á praia 

Quadro XXIV 

Frequências (te ««colha (te cenas Percentagens da «acolha da canas Nlvab da Significância 

Cenas 

Grupo* C A M 1 N Grupos C A H 1 N 

1 41 10 11 4 12 1 51* 48* 52* 38* 57* 

2 19 4 5 6 e 2 23* 19* 24* 99* 29* 

3 35 9 S 5 10 3 43* 43* 38* 45* 48* 

4 19 4 4 2 8 4 19* 19* 19* 18* 29* 

5 22 7 6 4 5 9 27* 33* 294 38* 24* 

8 28 5 9 1. 8 8 35* 24* 24* 94 38* 

7 27 5 9 3 9 7 33* 24* 43* 27 * 24* 

8 34 14 9 3 8 8 42* 87* 43* 27 * 29* 

9 22 9 e 9 9 9 27* 24* 29* 45* 24* 

Qmpoe A H 1 N 

1 NS NS NS NS 

2 NS NS 5% NS 

3 NS NS NS NS 

4 NS N8 NS NS 

5 NS NS NS NS 

8 NS NS 10% NS 

7 NS NS NS NS 

8 5% NS NS NS 

9 NS NS NS NS 

Cartão 4 - Pesadelo 

Frequência* da atoalha de cenas Percentagem da eacolha da canas Nfvais da Significância 

Canas 

Grupo* C A H 1 N 

1 8 9 7 1 5 

2 53 7 10 4 18 

3 19 3 9 1 8 

4 22 5 9 2 5 

9 39 12 10 4 11 

6 20 4 4 4 4 

7 10 2 3 2 2 

8 18 8 4 4 1 

9 58 17 15 11 11 

Grupos C A H 1 N 

1 10* 24* 33* 9 * 24* 

2 65* 33* 484 38* 78* 

3 23* 14* 24* 9 * 38* 

4 27* 24* 244 18* 24* 

5 48* 57* 48* 38* 52* 

8 25* 19* 194 38* 19* 

7 12* 10* 14* 18* 10* 

8 20* 38* 19* 38* S* 

9 89* 81* 71* 100* 52* 

Grupoe A H 1 N 

1 5% 1% NS 9% 

2 1% 10% 9% NS 

3 NS NS NS NS 

4 N8 NS NS NS 

5 NS NS NS NS 

8 N8 N8 N8 NS 

7 NS NS NS N8 

8 5% NS NS 10% 

0 NS NS 5% 10% 

C = Grupo d* controlo 
A = Grupo das crianças agressivas 
H s Grupo das crianças hiperactivas 

I = Grupo das crianças isoladas 
N = Grupo das crianças ansiosas 
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- A C e n a 2 é ma i s e s c o 1 h 1 da p e l o g r u p o d a s c r l a n ç a s 

i s o l a d a s ( p í 0 5 ) . 

- A C e n a 8 é mal s e s c o l h I da pel o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

a g r e s s i v a s ( p i . 0 5 ) . 

No mesmo Q u a d r o , e no que t o c a a o C a r t ã o 4 

( P E S A D E L O ) , v e r i f i c a - s e que 4 d a s 9 C e n a s p r o p o s t a s 

a p r e s e n t a m d 1f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s n a s f r e q u ê n c i a s 

com q u e s ã o e s c o l h i d a s p e l a s c r i a n ç a s d e d i f e r e n t e s 

g r u p o s (em r e i a ç ã o à f r e q u ê n c ia de e s c o l h a pe 1 a s 

c r i a n ç a s do g r u p o de c o n t r o l o ) : 

- A C e n a 1 é ma 1 s e s c o l h i d a pe 1 os g r u p o s d a s cr l a n ç a s 

h i p e r a c t i v a s < p < . 0 1 ) e a I n d a p e l o s g r u p o s d e c r i a n ç a s 

a g r e s s i v a s e a n s i o s a s ( p ( . 0 5 ) . 

- A C e n a 2 é menos e s c o l h i d a p e l o s g r u p o s d e cr l a n ç a s 

a g r e s s i v a s ( p í . 0 1 ) e I s o l a d a s ( p * . 0 5 ) . 

- A C e n a 8 é ma i s e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s cr l a n ç a s 

a g r e s s 1 v a s (.pi . 0 5 ) . 

- A C e n a 9 é m a i s e s c o l h i d a pel o g r u p o d a s c r l a n ç a s 

i s o l a d a s < p « . 0 5 ) . 

No Q u a d r o XXV ( p . 5 3 0 ) , e a t e n d e n d o a o C a r t ã o 5 

( D I A DOS A N O S ) , v e r i f i c a - s e que s ó uma, e n t r e a s 9 

C e n a s p r o p o s t a s , a p r e s e n t a d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s 

n a s f r e q u ê n c l a s com q u e s ã o e s c o l h i d a s p e 1 a s c r l a n ç a s 
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Quadro XXIII 

Cartão 5 - Dia de anos 

Frequência* da escottw de cena» Percentage*» de escolha de cents Nivele de Significância 

Cenas 

Grupo* C A H 1 N 

1 16 4 7 3 8 

3 19 11 e 9 9 

3 1» 7 4 2 4 

4 17 3 5 2 S 

5 40 13 10 9 14 

e 26 S 6 3 7 

7 26 4 S 1 4 

6 62 13 14 9 14 

0 13 3 3 3 1 

Grupo* C A H 1 N 

1 2 » 19* 33* 27* 36* 

2 23* 32* 43* 49* 24* 

3 20* 33* 19* 16* 19* 

4 21* 14* 24* IS* 29* 

5 57* 82* 40* 49* 67* 

6 32* 24* 294 .27* 33* 

7 32* 10* 24* 6 * 19* 

8 77* 82* 67* 82* 67* 

9 16* 14* 14* 27* 5 * 

Grupo* A h 1 N 

1 NS NS NS 10% 

2 1% 9% 10% NS 

3 NS NS NS NS 

4 NS NS NS N8 

9 NS NS NS NS 

6 N8 N8 NS NS 

7 NS NS NS NS 

8 NS NS NS NS 

9 NS NS NS NS 

Cartão 6 - Briga dos pais 

Frequências de escolha de cenas Percentagens de eecolha de cenas NK*ts de Significância 

Qrupoe C A H 1 N Qrupoe c A H 1 N Grupo* A H 1 N 

1 99 13 11 7 12 1 66* 62% 92% 64* 57% 1 NS NS NS NS 

2 19 3 9 2 2 2 23* 14% 24* 18% 10* 2 NS NS NS NS 

3 27 10 9 8 10 3 33* 40% 24* 45% 48% 3 NS NS NS NS 

4 39 7 7 2 12 4 48* 33* 33* 16* 57% 4 NS NS 9% NS 

9 27 7 6 5 10 9 33* 33* 38* 45* 48* 9 NS NS NS NS 

6 12 3 6 0 0 6 15* 14* 29* 0 * 0 * 8 NS 10% NS 10% 

7 21 7 8 4 8 7 20* 33* 38* 36* 38* 7 NS NS NS NS 

6 16 8 3 4 4 8 20* 38* 14* 30* IS * 8 9% NS NS NS 

9 27 9 10 4 9 9 33* 24* 4fi't 38* 24* 9 NS NS NS NS 

C s 6rupo dé controlo 
A s 6rupo das crianças agressivas 
H s Grupo das crianças hiperactivas 
I = 6rupo das crianças isoladas 
N = 6rupo das crianças ansiosas 
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de di f e r e n t e s g r u p o s (em r e 1ação A f r e q u ê n c i a de 

e s c o l h a n a s c r i a n ç a s do g r u p o de c o n t r o l o ) : 

- É a C e n a 2 , que é m a i s e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s 

c r i a n ç a s a g r é s s i v a s ( p $ . 0 1 ) e p e l o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

h i p e r a c t i v a s ( p ( . 0 5 ) . 

A i n d a no Q u a d r o XXV , e c o n s i d e r a n d o o C a r t S o 6 

( B R I G A DOS P A I S ) , v e r í f . l c a - s e que s ó d u a s d a s n o v e 

C e n a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a m d i f e r e n ç a s s i g n i f l c a t i v a s 

n a s f r e q u ê n c i a s com que s ã o e s c o l h i d a s p e l a s c r i a n ç a s 

de d i f e r e n t e s g r u p o s (em r e l a ç ã o à f r e q u ê n c i a d e 

e s c o l ha pe1 a s cr i a n ç a s do g r u p o d e c o n t r o l o ) : 

- A C e n a 4 é menos e s c o 1 h 1 da pe 1 o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

i s o l a d a s ( p ( . 0 5 ) . 

- A C e n a 8 é m a i s e s c o l h ida p e l o g r u p o d a s cr i a n ç a s 

a g r e s s i v a s ( p ( . 0 5 ) . 

No Q u a d r o X X V I ( p . 5 3 2 ) , r e f e r e n t e a o C a r t ã o 7 

( E S C O L A ) , v e r i f i c a - s e q u e 3 d a s 9 C e n a s p r o p o s t a s 

a p r e s e n t a m d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s n a s f r e q u ê n c i a s 

com q u e s ã o e s c o l h i d a s p e l a s c r i a n ç a s de d i f e r e n t e s 

g r u p o s (em r e 1 a ç ã o A f r e q u ê n c ia de e s c o l ha n a s c r l a n ç a s 

do g r u p o de c o n t r o l o ) : 
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Quadro X X I I I 

Cartão 7 - Escola 

Frequência* de «co lha de cenas Percentagens de «co lha de cena Nh*t* de Significância 

Grupoe C A H ' 1 N Grupoe C A H 1 N Grupo» A H 1 N 

1 47 6 10 e 11 1 9 e * 36* 40* 9 9 * 9 2 * 1 10% NS NS NS 

2 41 a 11 a 11 2 9 1 * 38* 9 2 * 9 6 * 52* 2 NS N8 NS NS 

3 10 9 9 1 9 3 1 » 43* 24* 9 * 24* 3 . 1% NS NS NS 

4 27 9 3 4 3 4 33* 24* 14* 36* 14* 4 NS 10% NS 10% 

9 15 3 9 3 4 9 19* 14* 24* 27* 19* 9 NS NS N8 NS 

6 22 3 9 2 4 e 27* 14* 24* 16* 19* 6 NS NS NS NS 

7 32 6 10 2 10 7 40* 20* 46* 16* 46* 7 NS NS NS NS 

8 24 9 7 7 6 6 3 0 * 43* 33* 64* 29* 8 NS NS 9% NS 

9 29 12 7 2 9 9 31* 97* 33* 16* 43* 9 1% NS NS NS 

C s firupo de controlo 
A = 6rupo das crianças agressivas 

. H = Grupo das crianças hiperactivas 
1 = Grupo das crianças isoladas 
N = firupo das crianças ansiosas 

- A C e n a 3 é ma i s e s c o l h i da pel o g r u p o d a s c r l a n ç a s 

a g r e s s i v a s ( p C . 0 1 ) . 

- A Cena 8 é m a i s e s c o l h i d a p e l o g r u p o d a s c r i a n ç a s 

i s o l a d a s < p € . 0 5 > . 

- A C e n a 9 é ma i s e s c o l h i da p e l o g r u p o de c r i a n ç a s 

a g r e s s i vas < p ( . 0 1 ) . 

S i n t e t 1 z a n d o a 1nf ormação obt i da r e f e r e n t e a 

cada um d o s g r u p o s e s t u d a d o s , a g r u p a r e i , de s e g u i d a , a s 

C e n a s q u e di f e r e n c iam os g r u p o s , p e l a s u a f r e q u ê n c ia de 

e s c o l h a , a o longo d o s s e t e C a r t õ e s da p r o v a . 
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Q U A D R O XXVI I 
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x 
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X 

Cartao 7 

AGRESSIVOS 
I l e n s S i g n i f i c a t i v o s 

Escolha s i g n i f i c a t i v a m e n t e superior ao G. controlo 

Escolha s i g n i f i c a t i v a m e n t e inferior ao G . c õ n t r o l i 
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GRUPO DAS C R I A N Ç A S A G R E S S I V A S (A ) 

Em r e l a ç ã o ao C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A M Ã E ) , 

v e r 1 f 1 c a - s e q u e a C e n a 4 ( " c h o r a r " , c ò n f . e r i r pg . 3 7 9 ) é 

menos e s c o l h i d a p o r e s t a s c r i a n ç a s q u e pe1 a s do g r u p o 

de c on t rol o , s e n d o a C e n a 6 ( " e s t a r á e s p e r a , a v e r , a 

p e n s a r " ) p r e f e r I d a por e l a s . A C e n a 6 é a menos 

e s c o l h i d a p e l a s c r i a n ç a s do g r u p o de c o n t r o l o . 

V e r i f i c a n d o - s e q u e a s u a e s c o l h a é s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

m a i s f r e q u e n t e n a s c r i a n ç a s a g r e s s i v a s , (bem como p e l a s 

I s o l a d a s e h 1 p e r a c t i v a s ) , p a r e c e , p o i s t r a t a r - s e d e uma 

C e n a que d i s t i n g u e g r a n d e p a r t e d a s c r i a n ç a s com 

" p e r t u r b a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o " . 

No C a r t ã o 2 ( D O E N Ç A ) , a s c r i a n ç a s a g r e s s i v a s 

e s c o l h e m com uma f r e q u ê n c i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r 

à do g r u p o de c o n t r o l o a C e n a 3 ( " o pa 1, ou o méd 1 c o , 

dá uma p r e n d a " , c o n f e r i r pg . 3 8 0 ) e p r e f e r e m a C e n a 5 

( " b r i n c a r , ter um p r e s e n t e " ) , em q u e a c r i a n ç a br 1nca 

e s c o n d e n d o o b r i n q u e d o ( t e n d o h a v i d o a i n t e n ç ã o d e q u e 

e s ta c e n a e x p r e s s a s s e g r a f i c a m e n t e a p e r s o n a g e m a 

b r i n c a r , f a z e n d o " u m a p a r t i d a " ) . P a r e c e , p o i s , q u e é 

menos v i á v e l , p a r a e s t a s c r i a n ç a s , a e s c o l h a , da 

s i t u a ç ã o de r e c e b e r o p r e s e n t e ( C e n a 3 ) e m a i s 

i m p o r t a n t e a de t e r c o n s e g u i d o o b t ê - l o e u t i l i z á - l o de 

um modo " c a m u f l a d o " . De n o t a r q u e na c o d i f i c a ç ã o 
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p r e v i a m e n t e a t r i b u í d a à s C e n a s ambas s ã o d e f a n t a s i a , 

a s s i m s e c o n c l u i n d o que tal c a t e g o r i z a ç ã o n ã o 

p e r m i t i r i a d i s t i n g u i - l a s , uma vez q u e é o t i p o d e 

f a n t a s i a em c a u s a que p e r m i t e a d e s t r i n ç a . 

Em r e l a ç ã o a o C a r t ã o 3 ( P A S S E I O À P R A I A ) , a s 

c r i a n ç a s d e s t e g r u p o d i s t i n g u e m - s e por e s c o l h e r com uma 

f r e q u ê n c i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u p e r i o r , em r e l a ç ã ò a o 

g r u p o d e c o n t r o l o , a C e n a 8 ( " a c t i v i d a d e l ú d i c a d e 

g r u p o " ) . N e s t a C e n a , a p e r s o n a g e m c e n t r a l a p a r e c e n o 

c e n t r o d a imagem, p a r t i c i p a n d o com a s o u t r a s c r i a n ç a s 

numa c o n s t r u ç ã o na a r e i a . 

No C a r t ã o 4 ( P E S A D E L O ) , s u r g e m como p r e f e r i d a s 

a s C e n a s 1 e 8 , r e p r e s e n t a n d o q u a l q u e r d e l a s s i t u a ç õ e s 

em q u e n ã o há s i n a i s de a f l i ç ã o (como a t r á s s e r e f e r i u , 

a s C e n a s d e a f l i ç ã o s ã o a s m a i s f r e q u e n t e m e n t e 

e s c o l h i d a s , n e s t e C a r t ã o , p e l a s c r i a n ç a s da t o t a l i d a d e 

da a m o s t r a ) , s e n d o menos e s c o l h i d a a C e n a 2 ( " c h a m a r o s 

p a i s e i r p a r a o q u a r t o d o s p a i s , t e r medo, g r i t a r " ) , a 

q u a l , p a r a a l é m de r e p r e s e n t a r s i n a i s de a f l i ç ã o , 

r e p r e s e n t a a i n d a uma a p r o x i m a ç ã o à s f i g u r a s d o s p a i s , 

na b u s c a d e a p o i o . 

V e r i f i c a - s e no C a r t ã o V ( D I A D O S A N O S ) q u e a s 

c r i a n ç a s a g r e s s i v a s e s c o l h e m , com uma f r e q u ê n c i a 
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s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i o r q u e a s do g r u p o de c o n t r o l o , a 

C e n a 2 ( " c a r r o ou p r e s e n t e e s t r a g a d o , c h o r o ou d e s g o s t o 

d a p e r s o n a g e m " , c o n f e r i r pg . 3 6 3 ) . D a d o q u e e s t a s 

c r i a n ç a s não mani f e s t a m p r e f e r ê n c i a p e l a s C e n a s o n d e 

s ã o e x p r e s s o s s i n a i s d e a f l i ç ã o , h i p o t e t i s a - s e q u e s e r á 

o a s p e c t o de estrago o d e t e r m i n a n t e na p r e f e r ê n c i a q u e 

mani f e s t a m por e s t a C e n a . De l e m b r a r , a i n d a , o 

s i g n i f i c a d o e s p e c i a l , na p e r s p e c t i v a , de M e l a n i e K l e i n , 

d o s a c o n t e c i m e n t o s r e l a c i o n a d o s com o s d i a s e s p e c i a i s e 

o s p r e s e n t e s ( v i d é p g . 2 5 5 / 2 5 6 ) . 

No C a r t ã o 6 ( B R I G A DOS P A I S ) é a C e n a 6 ( " s a i r 

d e ç a s a , ir p a r a a e s c o l a , ou às c o m p r a s " ) q u e 

d i s t i n g u e a s c r i a n ç a s a g r e s s i v a s , q u e a e s c o l h e m com 

m a i o r f r e q u ê n c i a q u e a s c r i a n ç a s do g r u p o de c o n t r o l o . 

M a i s uma vez o g r u p o d a s c r i a n ç a s a g r e s s i v a s m o s t r a 

p r e f e r ê n c i a por uma C e n a em q u e ' a p e r s o n a g e m n ã o 

m a n i f e s t a s i n a i s d e i n q u i e t a ç ã o , tomando a i n d a uma 

i n i c i a t i v a que r e f l e c t e uma forma de s e a f a s t a r d o s 

p a i s . 

No C a r t ã o 7 ( E S C O L A ) a p a r e c e m a s C e n a s 3 

( " a n d a r num o b j e c t o q u e v o a " , c o n f e r i r pg . 3 8 5 ) e 9 

( " f u g i r da e s c o l a , f u g i r da p r o f e s s o r a , c o r r e r a f l i t o 

p a r a a c a s a d e b a n h o , t e r s i d o c a s t i g a d o " ) como 

p r e f er i d a s p e l a s cr 1 a n ç a s d e s te g r u p o , q u e a s e s c o l hem 
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numa f r e q u ê n c l a s l g n i f I c a t 1 vãmente s u p e r i o r à 

f r e q u ê n c i a com q u e são e s c o l h i d a s p e l a s c r i a n ç a s do 

g r u p o d e c o n t r o l o . E n t r e a s n o v e C e n a s p r o p o s t a s , e s t a s 

s ã o a s ún i c a s que r e p r e s e n t a m f o r m a s de f u g i r da 

s i t u a ç ã o ( p e l a f a n t a s i a o m n i p o t e n t e e em g r a n d e 

a f l i ç ã o , ou em c o n s e q u ê n c i a dum c a s t i g o ) . As c r i a n ç a s 

a g r e s s i v a s . m a n i f e s t a m , de forma c l a r a , uma t e n d ê n c i a 

p a r a a e s c o l h a de C e n a s q u e r e p r e s e n t a m a f u g a d a s 

di f i c u i d a d e s i n e r e n t e s à a p r e n d i z a g e m , na s i t u a ç ã o 

e s c o l a r . 

V e r i f i c a - s e , em g e r a l , n a s e s c o l h a s d a s 

c r i a n ç a s a g r e s s i v a s , q u e e l a s e s c o l h e m coni menor 

f r e q u ê n c ia a s C e n a s em que s ã o d i r e c t a m e n t e e x p r e s s o s 

s i n a i s d e a f l i ç ã o ( a i n d a q u e e s c o l h a m C e n a s em q u e a 

a f l i ç ã o a p e n a s a p a r e c e i m p l í c i t a , c a s o d a C e n a 2 do 

C a r t ã o D I A DOS ANOS , em que a p a r e c e o br i n q u e d o 

e s t r a g a d o , e da C e n a 9 do C a r t ã o E S C O L A , q u e r e p r e s e n t a 

a p e r s o n a g e m a f u g i r ) . E s c o l h e m a i n d a com menor 

f r e q u ê n c ia a s C e n a s q u e r e p r e s e n t a m i n t e r a c ç ã o , o u 

p e d i d o d e a p o i o a f i g u r a s p a r e n t a i s . P e l o c o n t r á r i o , 

m a n i f e s t a m p r e f e r ê n c i a por C e n a s q u e r e p r e s e n t a m 

a f a s t a m e n t o ou f u g a d a s f i g u r a s d e a d u l t o , e m o s t r a m 

p r e f e r ê n c i a p e l a s C e n a s q u e r e p r e s e n t a m c o n v í v i o com o s 

p a r e s , ou q u e e x p r e s s a m r e c u r s o a f a n t a s i a s de 

o m n 1 p o t ê n c i a p e s s o a 1. 
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QUADHO XXVI11 
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GRUPO DAS C R I A N Ç A S H.I PERACTI VAS CH) 

S ã o s ó 3 as C e n a s que d i s t i nguem, d e forma 

e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a , a f r e q u ê n c i a de e s c o l h a 

d a s c r i a n ç a s h i p e r a c t i v a s , em r e l a ç ã o ao g r u p o d e 

c o n t r o l o . S ã o e l a s a C e n a 6 do C a r t ã o P A S S E I O COM A MAE 

( " e s t a r à e s p e r a , a ver s e vê , a p e n s a r " , c o n f e r i r pg . 

3 7 9 ) , a C e n a 1 do C a r t ã o P E S A D E L O ( " e s t a r d e i t a d o na 

cama , ou em c i m a da c a m a " , c o n f e r i r pg . 3 8 2 ) e a C e n a 2 

do C a r t ã o D I A DOS ANOS ( " c a r r o ou p r e n d a e s t r a g a d a , 

d e s g o s t o da p e r s o n a g e m " , c o n f e r ir pg . 3 8 3 ) . A s d u a s 

p r i m e i r a s C e n a s , como f o i a t r á s r e f e r i d o , d i s t i n g u e m d e 

uma forma g e r a l a s c r i a n ç a s com p e r t u r b a ç ã o d e 

c o m p o r t a m e n t o , t e n d o - s e também J á a f i r m a d o q u e , na 

t o t a l i d a d e da a m o s t r a s ã o , q u a l q u e r d e l a s , a s menos 

f r e q u e n t e m e n t e e s c o l h i d a s , d e n t r o d o s r e s p e c t i v o s 

C a r t õ e s . P a r e c e , p o i s , de c o n s i d e r a r a p r e f e r ê n c i a 

e v i d e n c i a d a p o r e s t a s c r i a n ç a s como " s i n a l " 

i n e s p e c í f i c o de p e r t u r b a ç ã o . Em r e l a ç ã o à C e n a 2 do 

c a r t ã o D I A DOS ANOS , e de a c o r d o com a p o s s i b i l i d a d e d e 

a s v i v ê n c i a s l i g a d a s a o s d i a s e s p e c i a i s e a o s p r e s e n t e s 

p o d e r e m t e r uma f unção d i a g n ó s t i c a r e l e v a n t e , p o d e r á 

v e i — s e n e s t a e s c o l h a um " s i n a l " d e p e r t u r b a ç ã o . Não 

p a r e c e , p o i s , q u e e s t e g r u p o s e di f e r e n c i e mui to 

c l a r a m e n t e d e o u t r o s p e l o s a s p e c t o s r e f e r i d o s . E s t a s 

e s c o l h a s d i f e r e n c i a i s r e v e l a m p o u c o s o b r e a s 
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c a r a c t e r í s t i c a s de h i p e r a c t 1 v i d a d e , a n ã o s e r na m e d i d a 

em que s e e v i d e n c i a m p a d r õ e s d e e s c o l h a comuns a o s 

o u t r o s g r u p o s com p e r t u r b a ç ã o . T a l n ã o s e r á de a d m i r a r 

s e lembrarmos a f r a g i 1 i d a d e e s p e c i a l do c r i t ó r i o com 

q u e e s t e s u b g r u p o f o i c r i a d o , u t 1 1 l z a n d o c r i t é r l o s 

c o m p r o v a d o s em g r u p o de I d a d e s u p e r l o r e s , mas também 

l e m b r a n d o a p r ó p r i a i m p r e c i s ã o da n o s o l o g i a . 

GRUPO DAS C R I A N Ç A S I S O L A D A S ( I ) 

O b s e r v a n d o o Q u a d r o X X I X ( p . 5 4 1 ) v e r i f i c a - s e 

que no C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A MÃE) s ã o d u a s a s C e n a s 

q u e d 1 s t i n g u e m a s e s c o l h a s d a s c r 1 a n ç a s d e s t e g r u p o em 

r e l a ç ã o ao g r u p o d e c o n t r o l o . A C e n a 1 ( " p r o c u r a r 

a p o i o , p e d i r a j u d a a um p o l í c i a " , c o n f e r i r pg . 3 7 9 ) ) é 

menos e s c o l h i d a p e l a s c r i a n ç a s I s o l a d a s e a C e n a 6 

( " e s t a r à e s p e r a , a v e r s e vê , a p e n s a r " ) é p o r e l a s 

e s c o l h i d a com m a i o r f r e q u ê n c ia . A C e n a 1 r e p r e s e n t a 

c l a r a m e n t e um g e s t o de Ir ao e n c o n t ro de a lguém (a 

p e r s o n a g e m toca n o b r a ç o do p o l í c i a ) p a r a p e d i r 

a u x í l i o . P a r e c e f a c i l m e n t e c o m p r e e n s í v e l q u e ta l C e n a 

não c a p t e a p r e f e r ê n c i a d a s c r i a n ç a s q u e s e i s o l a m , q u e 

e v i t a m ou r e c u s a m o c o n t a c t o com o u t r o s . A s s i m , a C e n a 

6 , r e p r e s e n t a n d o a p e r s o n a g e m s ó z i n h a , c o r r e s p o n d e r á a o 

mesmo t ipo de at 1 t u d e . 
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Também no C a r t ã o 2 <DOENÇA) s u r g e m d u a s C e n a s 

q u e d i s t i n g u e m a s c r i a n ç a s i s o l a d a s , q u e a s e s c o l h e m 

com maior f r e q u ê n c i a q u e a s c r i a n ç a s do g r u p o de 

c o n t r o l o : a C e n a 2 < " n ã o q u e r e r o reméd i o " , c o n f e r i r 

pg , 3 8 0 ) e a C e n a 8 ( " t e r m a l - e s t a r p e l a c i r c u n s t â n c i a 

de e s t a r d o e n t e " ) . A C e n a 2 é a menos e s c o l h i d a , q u e r 

p e l a s c r i a n ç a s d o g r u p o de c o n t r o l o , q u e r p e l a s 

c r i a n ç a s da t o t a 1 1 d a d e da a m o s t r a . P a r e c e s i g n i f i c a t i v o 

q u e a s c r i a n ç a s i s o l a d a s m a n i f e s t e m p r e f e r ê n c i a por uma 

C e n a em q u e , p a r a a l é m do s i g n ! f l c a d o de n ã o q u e r e r o 

r e m é d l o , s e d e s t a c a , na r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a , o 

a s p e c to de v i r a r a c a r a em r e i a ç ã o à f i g u r a da mãe q u e 

dá o reméd i o , r e c u s a n d o a r e 1 a ç ã o (e a r e i a ç ã o d e 

a j u d a ) . Na C e n a 8 , q u e é r e l a t i v ã m e n t e ma 1 s e s c o 1 h 1 d a , 

a p e r s o n a g e m a p a r e c e s ó z 1 n h a , de i t a d a na cama , com a r 

s o f r e d o r . 

No C a r t ã o 3 ( P A S S E I O À P R A I A ) a s cr i a n ç a s 

i s o 1 a d a s d i s t i nguem-se por p r e f e r 1 rem a C e n a 2 

( " a c o n t e c i m e n t o d e s g r a d á v e l ou - s e n t i m e n t o d e 

d e s c o n f o r t o " ) , num C a r tão q u e p r o p õ e o c o n v í v i o com o 

g r u p o de p a r e s . D e n t r e a s t r ê s C e n a s q u e , n e s t e C a r t ã o , 

r e p r e s e n t a m , ou e v o c a m , a s p e c t o s d e s a g r a d á v e i s n o 

c o n v í vi o com o s p a r e s , a C e n a 2 é a ú n i c a q u e 

r e p r e s e n t a a p e r s o n a g e m s o z i n h a (numa p o s t u r a q u e 

e x p r e s s a a t r a p a l h a ç ã o ) . 
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No C a r t S o 4 ( P E S A D E L O ) a s c r l a n ç a s d e s t e g r u p o 

e s c o l h e m com uma f r e q u ê n c i a menor q u e a s do g r u p o d e 

c o n t r o l o a C e n a 2 ( M chamar os pa 1 s " , " c o r r e r p a r a o 

q u a r t o d o s p a l s " ) e com uma maior f r e q u ê n c i a a C e n a 9 

( " p e n s a r ou s o n h a r com q u a l quer c o i s a q u e a s s u s t a * * , 

c o n f e r i r pg . 3 8 2 ) . 

No C a r t ã o 6 ( B R I G A DOS P A I S ) a s c r i a n ç a s 

I s o l a d a s e s c o l h e m com uma f r e q u ê n c l a menor q u e a s do 

g r u p o de c o n t r o l o a C e n a 4 ( " c h o r a r , c h o r a r por c a u s a 

da b r i g a " , c o n f e r i r pg . 3 8 4 ) . 

No C a r t S o 7 ( E S C O L A ) é a C e n a 8 ( " e s t u d a r , l e r 

p r o c u r a r r e s o l v e r a s i t u a ç ã o " , c o n f e r i r pg . 3 8 5 ) q u e 

d i s t i n g u e a s c r i a n ç a s d e s t e g r u p o , q u e a e s c o l h e m numa 

m a i o r f r e q u ê n c ia q u e a s c r l a n ç a s d o g r u p o c o n t r o l o . 

Também e s t a C e n a r e p r e s e n t a a p e r s o n a g e m s o z i n h a . 

P a r e c e , po i s , que são a s C e n a s . em q u e a 

p e r s o n a g e m a p a r e c e s ó z 1 n h a q u e d 1 s t 1nguem a s 

p r e f e r ê n c i a s n a s e s c o l h a s d a s c r i a n ç a s d e s t e g r u p o . De 

c o n s 1 d e r a r a 1nda q u e e s t a s cr l a n ç a s p r e f e r e m a C e n a 2 

do c a r t ã o DOENÇA ( r e c u s a da r e l a ç ã o d e a j u d a ) , e 

e s c o l hem com menor f r e q u ê n c ia a C e n a 2 do C a r t ã o 

P E S A D E L O ( p e d i do d e a p o l o dos pa 1 s ) , o q u e 1 eva a 

c o n s 1 d e r a r n e s t a s c r i a n ç a s uma c e r t a r e c u s a da a j uda 
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por p a r t e d a s f l g u r a s p a r e n t a i s . S e é c e r t o q u e 

e n c o n t r a m o s uma a t i t u d e s e m e l h a n t e n o g r u p o d a s 

c r i a n ç a s a g r e s s i v a s , n e s t a s a p a r e c e s i m u i t a n e a m a n t e a 

e s c o l h a d e C e n a s em q u e o s p a r e s e s t ã o r e p r e s e n t a d o s em 

c o n v í v i o com a p e r s o n a g e m e , a i n d a , C e n a s q u e 

r e p r e s e n t a m o r e c u r s o a f an t a s i a s d e omn i p o t ô n c i a 

p e s s o a l , q u e n ã o a p a r e c e m n o g r u p o d e c r i a n ç a s 

i s o l a d a s . N e l a s , como s e a f i r m o u , o q u e p r e d o m i n a na 

d i f e r e n c i a ç ã o em r e l a ç ã o à s c r i a n ç a s do g r u p o de 

c o n t r o l o s ã o a s C e n a s q u e r e p r e s e n t a m a p e r s o n a g e m 

i s o l a d a . 

GRUPO DAS C R I A N Ç A S A N S I O S A S ( N ) : 

Da o b s e r v a ç ã o do q u a d r o XXX C p . 5 4 5 ) c o n c l u i - s e 

que s ã o s ó q u a t r o a s C e n a s q u e d i s t i n g u e m a s e s c o l h a s 

d a s c r i a n ç a s a n s i o s a s em r e l a ç ã o a o g r u p o de c o n t r o l o . 

No C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A MÃE) e s c o l h e m , com uma 

f r e q u ê n c ia s i g n ! f i c a t 1 v ã m e n t e i n f e r i or à d a s c r i a n ç a s 

do g r u p o de c o n t r o l o a C e n a 2 e com m a i o r f r e q u ê n c i a a 

Cena 9 . A C e n a 2 é d e s c r i t a g e r a l m e n t e como " c h a m a r , 

chamar a mãe" e a C e n a 9 como " v e r um homem, t e r medo" 

( c o n f e r ir pg . 3 7 9 ) . P a r e c e , p o i s , q u e d e n t r o d a s 

a l t e r n a t i v a s p o s t a s à d i s p o s i ç ã o d a s c r i a n ç a s , n a s n o v e 



- 545 -

QUADRO XXX 

ANSIOSOS 
I tens S i g n i f i c a t i v o s 

1 0 0 % -

9 0 % -

8 0 % -

70%-í 

60% 

K 5 0 % H 

4 0 % -

3 0 % -

20%-

1 0 % -

0%-

o 

5 

Cenas 
6 

o 

6 

o 
C a r t ã o 1 

Carta o 2 

Cartao 3 

x 

Cartao 4 

Cartao 6 

Cartao 6 
x 

Cartao 7 

ANSIOSOS 
l i e n s S i g n i f i c a t i v o s 



- 546 -

C e n a s , a s c r i a n ç a s a n s i o s a s e x p r i m e m com m a i s 

f a c i1 i d a d e o s e n t i m e n t o de a f 1 i ç ã o i n t e n s a ( C e n a 9 ) , 

e n c a r a n d o como menos v i áve1 a p o s s i b 1 1 1 d a d e d e uma 

at i t u d e de b u s c a ac t i va de s o l u ç ã o da s i t u a ç S o ( C e n a 

2 ) . 

Em r e l a ç ã o ao C a r t ã o 2 ( D O E N Ç A ) , a s c r i a n ç a s 

d e s t e g r u p o e s c o l h e m menos f r e q u e n t e m e n t e a C e n a 8 , 

d e s c r i ta como " t e r m a l - e s t a r p e l a c i r c u n s t â n c l a de 

e s t a r d o e n t e " ( c o n f e r i r pg . 3 8 0 ) . N e s t a C e n a , a 

p e r s o n a g e m a p a r e c e s o z i n h a e com s i n a i s de s o f r i m e n t o . 

No Cartfio 4 ( P E A S A D E L O ) a C e n a 1 ( " e s t a r 

d e i t a d o na cama , o u em c i m a da c a m a " , c o n f e r i r pg . 3 6 2 ) 

é m a i s e s c o l h i d a p e l a s c r i a n ç a s a n s i o s a s ( a s s i m como 

pe1 a s c r i a n ç a s a g r e s s i v a s e h i p e r a c t i v a s ) do q u e p e 1 a s 

c r i a n ç a s do g r u p o de c o n t r o l o , q u e a e s c o l h e m mui to 

r a r a m e n t e . Num C a r t So em q u e a s C e n a s de a f i 1 ç ã o s ã o 

n i t i d a m e n t e m a i s e s c o l h i d a s p e l a t o t a l i d a d e d a s 

cr l a n ç a s da a m o s t r a , a p r e f e r ê n c i a por e s t a C e n a , q u e 

n S o e x p r e s s a q u a l q u e r s i n a l de a f l i ç ã o ( e q u e é a menos 

e s c o l h i d a p e l a s c r i a n ç a s do g r u p o de c o n t r o l o ) p a r e c e 

d i s t i n g u i r não s ó a s c r i a n ç a s a n s i o s a s , como a i n d a a s 

q u e a p r e s e n t a m o u t r a s p e r t u r b a ç õ e s d e c o m p o r t a m e n t o . 
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O p e q u e n o múmero de C e n a s qúe d i s t i n g u e m a s 

c r i a n ç a s d e s t e g r u p o nfio p e r m i t e e s t a b e l e c e r h i p ó t e s e s 

i n t e r p r e t a t i v a s de e s p e c i a l s i g n i f i c a d o , a n ã o s e r em 

r e l a ç ã o ao c a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A M Ã E ) . N e s t e , a 

e s c o l h a p r e f e r e n c i a l da C e n a de e x p r e s s ã o d e m a i o r 

a f l i ç ã o (Cena 9 ) , em c o n j u n t o com o f a c t o de e s c o l h e r e m 

com menor f r e q u ô n c ia uma Cena em q u e a a f 1 i ç ã o é 

e x p r e s s a num m o v i m e n t o a c t i v o de c h a m a r a mãe ( C e n a 2 ) , 

p e r m i t e hi p o t e t i z a r q u e , para e s t a s c r i a n ç a s , a 

s i t u a ç ã o de f i c a r s ó e p e r d i d o s e a p r e s e n t a como 

e s p e c i a l m e n t e c r í t i c a . 

Em r e s u m o , a t e n t a t i v a de a n a l i s a r o s a s p e c t o s 

q u a l i t a t 1 vos r e l a c 1 o n a d o s com e s c o l h a s p r e f e r e n c l a i s d e 

d e t e r m i n a d a s C e n a s , p e l o s di f e r e n t e s s u b - g r u p o s , 

r e v e l o u a p o s s i b i l i d a d e d e uma c a r a c t e r i z a ç ã o m a i s r i c a 

d a s c r i a n ç a s q u e r e v e l a m um c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o e 

d a s c r i a n ç a s q u e m a n i f e s t a m d i f i c u l d a d e s na r e l a ç ã o com 

os p a r e s e q u e por i s s o s e i s o l a m , f o r n e c e n d o p o u c o s 

e l e m e n t o s , q u e r em r e l a ç ã o às cr l a n ç a s h i p e r a c t i v a s , 

q u e r em r e l a ç ã o à s c r i a n ç a s c u j o c o m p o r t a m e n t o s e 

c a r a c t e r i z a p e l a m a n i f e s t a ç ã o d i r e c t a de a n s i e d a d e . 

Ver i f i c a - s e , poi s , como e r a e s p e r a d o , q u e é 

e s s e n c i a l m e n t e a c o n j u g a ç ã o da h i s t ó r i a o r g a n i z a d a p e l a 

s e q u ê n c i a d a s C e n a s e s c o l h i d a s com a v e r b a 1 1 z a ç ã o 



- 548 -

c o r r e s p o n d e n t e , e com o g l o b a l i d a d e da a t i t u d e da 

cr l a n ç a f a c e à s i t u a ç ã o < e l e m e n t o s reg1 s t a d o s no 

" p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s " ) , q u e p e r m i t e 

a b r a n g e r , duma f orma m a i s c o m p l e t a , a i n f o r m a ç ã o a 

e x t r a i r da p r o v a . No e n t a n t o , o s d a d o s q u á 1 1 tat 1 v o s 

r e f e r e n t e s à s e s c o 1 h a s de c a d a uma d a s n o v e C e n a s 

permi tem um c r i t é r i o comp1 e m e n t a r q u e p o d e e n r 1 q u e c e r a 

a n á l i s e e i n t e r p r e t a ç ã o d o s p r o t o c o l o s i n d i v i d u a i s . 



CAPÍTULO VII I 

EXEMPLIFICAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DA PROVA -ERA UMA VEZ. 

NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DA CRIANÇA 



- 5 5 1 -

EXEMPLIFICAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DA PROVA "ERA UMA VEZ..." 

NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DA CRIANÇA 

Dados Pessoals: 

I d a d e : 7 a n o s e 8 m e s e s . 

E s c o l a r i d a d e : f r e q u e n t a o 22 a n o da lô f a s e . 

É f i l h a ú n i c a e v i v e com o s p a i s . C h a m e i - l h e M a r i a * . 

M o t i v o d a c o n s u l t a : D i f i c u l d a d e s e s c o l a r e s , I n i b i ç ã o e 

i n s e g u r a n ç a , medos . A c o n s u l t a é p e d i d a p e l o s p a i s , 

p r e o c u p a d o s com o f r a c o r e n d i m e n t o e s c o 1 a r . 

Alguns dados obtidos na entrevista com os pals: a 

g r a v l d e z f o i d e s e j a d a , o d e s e n v o 1 v i men to f o i n o r m a 1, 

c o n s i d e r a n d o os p a i s q u e a M a r i a f o i uma c r i a n ç a f àc i 1 

de c r i a r , p r e c o c e em a l g u n s a s p e c t o s <andou e f a l o u 

*. Agradeço à Dr9 Graça Barahona,do Centro de Saúde Mental Infantil 

e Juvenil de Lisboa, que me facultou este material, do qual 

apresento apenas os elementos essenciais para a compreensão do 

caso, ressalvando, assim, a confidencialidade da sltuaçfio. 
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m u i t o c e d o ) . A l g u n s p r o b l e m a s com o s o n o e e n u r e s e 

noc t u r n a e s p o r a d i c a . Tem boa re 1 a ç S o com ó s pa 1 s e com 

a s o u t r a s c r i a n ç a s , mas i n i b e - s e com o s a d u l t o s . Tem 

mui tos medos . O s p a i s e s t ã o mui to p r e o c u p a d o s com o 

p r o b l e m a e s c o l a r , p o i s há a p o s s i b i l i d a d e de a M a r i a 

n ã o p a s s a r de c1 a s s e . 

A o b s e r v a ç ã o ps 1 c o l ó g l c a d e c o r r e u ao l o n g o d e 

t r ê s s e s s õ e s , i n c 1 u i n d o uma e n t r e v i s t a com a cr 1 a n ç a e 

a a p l i c a ç ã o d a s s e g u i n t e s p r o v a s : a E s c a l a d e 

I n t e l l g ê n c i a de W e s c h l e r p a r a C r i a n ç a s < W I S C ) , o t e s t e 

de O r g a n i z a ç ã o G r a f o - P e r c e p t 1va d e B e n d e i — S a n t ucc1 

( S a n t u c c l , P ê c h e u x , 1 9 6 8 ) , o T e s t e d e P e r c e p ç ã o V i s u a l 

d e M. F r o s t ig , o T e s t e d e A p e r c e ç ã o p a r a C r i a n ç a s (CAT-

A) e a p r o v a " E r a uma v e z , . . " . 

A Mar l a , de I n i c i o , man i f e s t a uma at 1 1 u d e 

r e s e r v a d a , q u e f a c 1 1 m e n t e u l t r a p a s s a , e s t a b e 1 e c e n d o uma 

boa r e l a ç ã o com a p s i c ó I o g a . D u r a n t e a o b s e r v a ç ã o 

mantém-se I n t e r e s s a d a e c o l a b o r a n t e . Q u a n d o a s t a r e f a s 

e x i g e m c o n c e n t r a ç ã o ( n o m e a d a m e n t e n o s s u b - t e s t e s d e 

r e a 1 1 z a ç ã o da W I S C ) e v 1 d e n c ia a l g u n s s i n a 1 s d e 

d e s i n v e s t i m e n t o , t e n t a n d o i n t r o d u z i r temas l i v r e s , q u e 

a s s o e la ao c o n t e ú d o do m a t e r i a l d a s p r o v a s e p e d 1 n d o 

p a r a d e s e n h a r . Não r e v e l a q u a l q u e r a t i t u d e c r i t i c a f a c e 

à s d i f i c u l d a d e s e a o s I n s u c e s s o s . 
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O s r e s u l t a d o s da W I S C s i t u a m - s e ao n í v e l 

normal b r i l h a n t e , com r e l a t i v a h o m o g e n e i d a d e d e 

r e s u l t a d o s n o s d 1 v e r s o s s u b - t e s t e s . 

Na p r o v a de organ12açf io g r a f o - p e r c e p t I v a , d e 

B e n d e r , o r e s u l t a d o obt i do s i t u a - s e na m e d i a n a d o s 8 

a n o s , 1 i g e i r a m e n t e s u p e r i o r a o do s e u g r u p o e t á r i o . No 

t e s t e de d e s e n v o 1 v 1 mento da p e r c e p ç ã o v1 sua 1, d e 

F r o s t i g , o b t é m um q u o c i e n t e p e r c e p t i v o a o n í v e l do s e u 

g r u p o e t á r i o . 

Nâo s e e n e o n t ram, 

i n s t r u m e n t a l , q u e r a n í v e l 

e x p l l q u e m a s d l f i c u l d a d e s de 

m o t i v a r a m a o b s e r v a ç ã o . 

p o i s , q u e r a n í v e l 

i n t e l e c t u a l , r a z õ e s q u e 

a p r e n d i z a g e m e s c o l a r q u e 

F a c e a o s c a r t õ e s do C A T , r e v e l a uma at 1 t u d e 

d e f e n s i v a , d e s c r e v e n d o a s c e n a s com p o u c o r e c u r s o á 

1 m a g I n a ç ã o . Não a b o r d a a p r o b 1 e m á t i c a r e l a c i o n a d a com a 

a g r e s s i v i d a d e e com a c e n a pr i mi 1 1 v a , man i f est a n d o um 

c o m p o r t a m e n t o r e g r e s s i vo. S u r g e m c o n t e ú d o s q u e 

e v i d e n e i am a s p e c t o s d e p r e s s i v o s e uma. r e 1 a 1 1 v a 

i m a t u r i d a d e no p l a n o a f e c t ivo . 

A p r e s e n t a m - s e , de s e g u i d a , d o i s d e s e n h o s 

1i v r e s e f e c t u a d o s pe 1 a Mar la na pr ime 1ra e na t e r c e 1 r a 
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s e s s S o , e o p r o t o c o l o e I n t e r p r e t a ç ã o da p r o v a " E r a üma 

v e z 

O d e s e n h o l i v r e s u r g e e x p o n t a n e a m e n t e e a 

M a r i a e x e c u t a - o com v i v a c i d a d e , e n q u a n t o vai 

v e r b a 1 i z a n d o : " 0 s o 1, o c é u , n u v e n s , um a r c o - í r i s , uma 

á r v o r e . . . A á r v o r e é uma mac i e i r a com mui t a s 

m a ç S s . . . A g o r a vou d e s e n h a r uma m e n i n a e , como e s t á 

m u l t o c a l o r , e l a tem um c h a p é u com m u i t o s 

f o l h o s . . . m u i to b o n i t o . . . Vou f a z e r uma á r v o r e . . . f I c a 

a s s i m por c a u s a do g u a r d a - c h u v a . . . e s t á m u i t o s o l ! Vou 

f a z e r o s ra i os de s o l . . . e umas ógu i a s mui to b o n 1 1 a s . . . a 

c a s a . . . e o u t r a m e n i n a . E s t a p o d e chamai—se M a r i a . . . e 

e s t a n ã o tem nome. . . é uma c h a t a e uma p i r o s a . . . n S o tem 

nome. . . ( f a z uma p a u s a ) . P o d e s e r L 1 1 i ; . . é a mfíe 

L i 1 i . . . é uma c h a t a , b a t e na m e n i n a " . 

i 
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E s t e d e s e n h o f o i e f ec t u a d o na t e r c e i r a s e s s ã o . 

E n q u a n t o d e s e n h a , a M a r i a vai v e r b a l i z a n d o : 

" V o u f a z e r um d e s e n h o m u i t o g i r o . . . e u Já f i z um d e s e n h o 

a s s i m p a r a a m i n h a mãe. . . com um s o l i g u a l a e s t e . E s t e 

s o l é m u i t o g i r o . A g o r a vou f a z e r a p r a i a e a 

a r e i a . . . e u t e n h o um d e d o m á g i c o ! " ( D e s e n h a o mar , o s 

pe 1 x e s , a men i na com o f a t o de b a n h o verme 1 h o , e um 

m e n i n o a a n d a r na p r a i a , e o u t r o m e n i n o ) . 

" O s m e n i n o s s ã o m u i t o f e i o s e são b r u t o s . . . a s m u l h e r e s 

s ã o m a i s e s p e r t a s . . . a g o r a vou f a z e r uma s e n h o r a , a 

mi nha m ã e " . 

Põe o nome de I n ê s à mãe e de M i g u e 1 a o m e n i n o . 

" A g o r a vou f a z e r um s e n h o r com c a r a c ó i s . . . é o p a i ( p õ e 

o nome de A n t ó n i o ) e d e n t r o de á g u a e s t a v a um p e l x e a 

f a z e r — l h e c ó c e g a s . . . " . 

; 





"ERA UMA VEZ . . . " 

Data do Exame I b k i OÒ 

Nome do Examinador 

N O 

NOME 4 
DATA DE NASC IMENTO 931 f IDADE EM MESES ? 9 

GRAU DE ESCOLARIDADE ESTABELECIMENTO DE ENSINO 

^ , ^PflCfl t̂ nft CRUÍ- o 0 \ e c _ 7 à r u o Qog 

SEQUÊNCIA DE PRÉ-PRIMÁRIA |NÃO| fr?(léle WTft f\ S I T U A Ç Ã O tf0!UU2£7>0(VbGKrrS 

c-re-c fí. (VJ3./5 j 

SITUAÇÃO FAMILIAR DO ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO: 

CASADO 

OU VIVENDO COMO TAL 

DIVORCIADO 

Oü VIVENDO COMO TAL 

SOLTEIRO VIÜVO DESCONHECIDA 

SITUAÇÃO NA FRATRIA f / L u n r c a 

A CRIANÇA VIVE COM O p a i & tf « T O l 

TROFISSAO DO PAI CRAU DE ESCOLARIDADE 

PROFISSÃO DA MÃE 

MOTIVO DA OBSERVAÇÃO 

GRAU DE ESCOLARIDADE 

QUEM APRESENTA O PEDIDO' DE OBSERVAÇÃO 

AVALIAÇÃO DO NlVEL INTELECTUAL 

A V A L I Z O Í)ÍÃCN03TÍCA 

INFORMAÇÃO DA PROFESSORA 
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CARNAVAL Cartões Escolhidos 

Tãxpo de Latência / f / h 

abr&u cem a <j>ísfoU dt *  u t r> 

^OcnCryo f t cUj><D$ -jorarr) a -f&ohz . 

turn's osr) Sznl&r rf)<zocaJz* et* ele é? rujcc assus-fau 

4 *r)€0/'n<z. -c {-(a- a - jq rrycuè*. 

Tempo Total 2 3 
V 

PASSEIO COM A MAE Cartões Escolhidos 

Tempo de Latência ( õ ti" 
L J l 

fl rr]crtfna "jo?' clo >jK>b'o7L c eti^ms 

i/eso Q ^ u t a c ç^-h r 

' f a n « j r o W m a . o ^ * b a / m ^ / 

- / * « a mâL$. ' ™ 

** * ah<r>t f*srJaL, J 

Tempo Total 
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Cartões Escolhidos 

3 _ í 

DOENÇA 

Tèapo de Latência tyO* 

a L ' eia ra a cyjJi eojaszc a morreS. 

O rrj€ioco ^o/' -énz/ztí&z c Uteris orna 

•prenda c cia tvktfzi & c y M « 

- CÍtj>GTfe o roccUZo /-t\nju - cl ma 
morrer 

am Lu/aiazi 
jyznz O tittojúbul \ 

Tempo Total r m" 

PASSEIO A FRA1A 

Tempo dc Latência 

Cartoon Escolhidos 

/ 

£> -even's tÁA a^ank&f at&Zx -t. fr'c<ru 

Ln'n a*/- c&rry a o^u^i ... G^ank&f 

dk SoC £ itiUJsSYs Y)o *f* % n1 j fiz* fttJM 

eimsja tér> rf)cnmtr> . 

Tempo Total , i i' iti" 



PESADELO 

Tempo de Latência 3 Í " 

Cartões Escolhidos 

z 3 1 

ZL* j>n'rr)c<ro -fip; qc&rcbxr cr, Leu* ... e. ehj> O S 

£r> forarr, a* c y ^ é b . / « ^ fò 

j > K Ò > U . . . c c t y n S a A , a r t . < u j u u < n - C o U -

Sarriear, / 0 d n x Z ^ k / 

" rja* Lo- a os» u u / /e (as-x A 

Tewpo Total 

DIA nos ANOS 

S i Tempo dc Latenci, 

tfVS izhTZL 

Cartões Escolhidos 

8 S Z 

o^n 

S Í I S É Ê S Í I S É Ê I S L J L Ê 
* X " ^CCL { ^ L o fafc* 

fre^cu? / / y 

€ ctt^ofs cÁonnc ^ <rnju4_ a t-crdU /etc 

Carro . 

€ ajo/z*. víkLa auJtrzi 

Tempo Totnl <2 0 ? " 



BRIGA DOS PAIS 

Tempo de Latência 

C a r t õ e s E s c o l h i d o s 

4 $ , 3 

c/b e ct/^uwj >é o-y^o tb^p^s 

/SÍO / Í H ^ y n / * 

^cmyuM a mcLc -e^j&fZL a. cü*r ^ 

Tecjpo Total 

E S C O L * 

Tempo de Latência 

C a r c õ c s K R c o l h i d o s 

8 

<&(a -ft- <t±l><ris « . . . « 

^ S - s e : ^ . . . c U ' jtcaín, / ' ' 

CL jitXi<STZt Jy&fZl ^C^c^-

c^i tr> n c / w t * n r - > 

><T\S CL 

átzí^, cu-ràr> . 

u 

l i u 
Tempo Total </ 4 0 
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(JJ. D fc*' <sLa j>crziL *JLa c4i ntssa & / 

Sooix. •íroutszS' a t /tn' c^Jf+ròt. f t <2 ^ 

^ <. , / iU t>~7 6 0 > . 

HISTORIA DE QUE GOSTOU MENOS C & F R ) A F O * T -Ç ZJ>Q*/ )Ç4 

ô o C&rnartdi. naT ^ r v C L " prcy^ ~k<n »»u-7Í» 

3>a Uotsicp nxã <yr>hj h<rrh*t C&A ^h-TA < 

ín^/c f fsso -e' ^ ^ . 

COMPORTAMENTO DURANTE A PROVA FLBRKZ € ( 1 K R C S I A C L * F R N A N I P ^ 

p f U C O to^lxulçiWZ >7o 

h urS do? Ca-rhè* f j>ht>cum ndo m^k^r -

Cem cjrpr\cli. Cctrítn/da^Le. , 

OBSERVAÇÕES ' 
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Nome: M o -o : a em _ / _ / -

Sequência dos Cartões Escol 
1 2 3 4 5 6 7 
R P R A a R -R 
A A f F F F F 
Ç Pl f A 19 F F 

lidos 

1 2 3 4 5 6 7 

Atitude •1 Identi f ica-se com a personagem X Atitude 
2 Af l ige-se 

Atitude 

3 Escolhe cartões por posição 

Atitude 

4 Procura emparelhar (como loto) 

Atitude 

5 Hesita 
Sequência 
das Cenas 

6 Primeiro coloca AFLIÇÃO X Sequência 
das Cenas 7 Primeiro coloca MUITA AFUÇÀO X 
Sequência 
das Cenas 

8 Primeiro coloca FANTASIA POSSÍVEL 

Sequência 
das Cenas 

9 Primeiro coloca FANTASIA MAGICA 

Sequência 
das Cenas 

10 Primeiro coloca REALISMO X * X 

Sequência 
das Cenas 

11 Coloca AFLIÇÃO em terceiro lugar X X 

Sequência 
das Cenas 

12 Coloca FANTASIA POSSÍVEL em terceiro lugar * X 

Sequência 
das Cenas 

13 Coloca FANTASIA MAGICA em terceiro lugar X X 

Sequência 
das Cenas 

14 Coloca REALISMO em terceiro lugar 

Sequência 
das Cenas 

15 Coloca AFLIÇÃO em segundo lugar X X 

Sequência 
das Cenas 

16 Coloca REALISMO em segundo lugar 

Sequência 
das Cenas 

17 Coloca FANTASIA em segundo lugar X X X X X 

Sequência 
das Cenas 

18 Nâo coloca AFLIÇÃO * X 

Sequência 
das Cenas 

19 Só coloca AFLIÇÃO 

Sequência 
das Cenas 

20 Coloca sequência "muito bom/muito mau" X X 

Sequência 
das Cenas 

21 Coloca sequência "muito mau/muito bom" X 
Aspectos 
Formais 

22 Nâo conta nada Aspectos 
Formais 23 Elabora um enredo 
Aspectos 
Formais 

24 Elabora um enredo mais rico ?< V V V X X X 

Aspectos 
Formais 

2b Significado incongruente X 

Aspectos 
Formais 

26 Omite aspectos duma Cena escolhida 

Aspectos 
Formais 

27 Mecanismo de negação X 

Aspectos 
Formais 

28 Introduz factos de outro Cartào 

Aspectos 
Formais 

29 Introduz outros factos X X 

Aspectos 
Formais 

30 Introduz conteúdos de Cartões anteriores X 

Aspectos 
Formais 

31 Transforma o desfecho - melhorarando-o 

Aspectos 
Formais 

32 Transforma o desfecho - piorando-o 



1 2 3 4 5 6 7 

Sequência 
da História 

33 Verbaliza primeiro AFLIÇÃO X X X Sequência 
da História 34 Verbaliza primeiro FANTASIA POSSÍVEL 
Sequência 
da História 

.35 Verbaliza primeiro FANTASIA MAGICA 

Sequência 
da História 

36 Verbaliza primeiro REALISMO X X X Y 

Sequência 
da História 

37 Termina história em AFLIÇÃO X X X X 

Sequência 
da História 

38 Termina história em FANTASIA POSSÍVEL X X 

Sequência 
da História 

39 Termina história em REAUSMO 

Sequência 
da História 

40 Termina história em FANTASIA MAGICA * 

Sequência 
da História 

41 Termina história em FANTASIA MAGICA, mas com critica 

Sequência 
da História 

42 Verbaliza AFLIÇÃO em segundo lugar V X 

Sequência 
da História 

43 Verbaliza REAUSMO em segundo lugar 

Sequência 
da História 

44 Verbaliza FANTASIA em segundo lugar X X X X x 

Sequência 
da História 

45 Nunca verbaliza AFLIÇÃO X x 

Sequência 
da História 

46 Só verbaliza AFLIÇÃO 
A 
Personagem 
e os outros 

47 A personagem tenta ajuda < X A 
Personagem 
e os outros 

48 A personagem nèo consegue ser ajudada 
A 
Personagem 
e os outros 49 Refere "outros meninos" * 

A 
Personagem 
e os outros 

50 Procura convívio com "outros meninos" X 

A 
Personagem 
e os outros 

51 Personagem agride "outros meninos" 

A 
Personagem 
e os outros 

52 Personagem é agredida por "outros meninos" 

A 
Personagem 
e os outros 

53 Personagem é apoiada por "outros meninos" 
Imagos 
Parentais 

54 Personagem apoiada por adulto masculino * X x Imagos 
Parentais 55 Personagem apoiada por adulto feminino X X x 
Imagos 
Parentais 

56 Adulto masculino reieitante 

Imagos 
Parentais 

57 Adulto feminino reieitante 

Imagos 
Parentais 

58 Adulto masculino dá normas 

Imagos 
Parentais 

59 Adulto feminino dá normas 
Dados 
Relacionais 

60 Sequência estrago/omnipotência X Dados 
Relacionais 61 Comentário moralista 
Dados 
Relacionais 

62 Referência a "pregar partida/enganar" 

Dados 
Relacionais 

63 Referência a morte X 

Dados 
Relacionais 

64 Referência a castigo/ameaça de castigo X 

Dados 
Relacionais 

65 Referência a inveja 

Dados 
Relacionais 

66 Referência a perigos * 

Dados 
Relacionais 

67 Referência a sentimento de culpa 
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A Mar ia r a r a m e n t e e s c o l h e C e n a s d e r e a 1 i d a d e : 

4 , no t o t a l d a s 21 C e n a s e s c o 1h1 d a s , s e m p r e c o 1 o c a d a s 

na p r i m e i r a p o s i ç ã o . da s e q u ê n c i a . P r e d o m i n a m a s C e n a s 

de f a n t a s i a ( 1 4 ) e de a f 1 i ç ã o ( 7 ) . E s t a s d u a s 

c a t e g o r i a s de C e n a s s ã o f r e q u e n t e m e n t e c o l o c a d a s em 

a 1 t e r n â n c ia ( f a n t a s i a / a f l i ç ã o , a f l i ç ã o / f a n t a s i a ) . 

Em r e l a ç ã o ao C a r t ã o 1 ( P A S S E I O COM A M Ã E ) , a 

Mar ia começa . por e s c o l h e r uma C e n a q u e e x p r e s s a uma 

f orma r e a l i s t a de e n f r e n t a r a s i t u a ç ã o , ped i n d o a j uda 

ao p o l í c i a . Na s e g u n d a C e n a s u r g e a a f l i ç ã o (a 

p e r s o n a g e m c h o r a ) , q u e é r e s o 1 v i d a duma forma mégi ca . À 

h i s t ó r i a v e r b a l i z a d a a c r i a n ç a a c r e s c e n t a o e n c o n t r o da 

p e r s o n a g e m com a mãe, que a a v i s a d e um c a s t i go . 

Ver i f1 c a - s e q u e s e na o r g a n i z a ç ã o d a s e q u ê n c i a a 

c r i a n ç a c o l o c a uma a l t e r n â n c i a de a f l i ç ã o / f a n t a s i a 

m á g i c a , na v e r b a 1 i z a ç ã o s u r g e a I n d a uma a 1 t e r n â n c ia 

f a n t a s 1 a m á g i c a / a f l i ç ã o ( c a s t i g o ) . No f i n a l d a p r o v a , 

ao r e f er i r q u e e s t a f o i a s 11 uação q u e m a i s g o s t o u , a 

M a r i a t r a n s f o r m a o c a s t i g o em prémio (a mãe n ã o s ó não 

lhe b a t e u , como lhe d e u um c h o c o l a t e à noi t e ) . 

O b s e r v a - s e que a c r i a n ç a a t r i b u i â p e r s o n a g e m 

a c u l p a p e l a s i t u a ç ã o ( c a s t i g o ) e r e c o n h e c e na mãe uma 

f i g u r a c a s t i g a d o r a ; de r e a l ç a r a s u a c a p a c i d a d e de 

I 

f a z e r r e p a r a ç ã o . 
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Em r e l a ç ã o a o C a r t S o 2 ( D O E N Ç A ) , a p r i m e i r a 

C e n a e s c o l h i da r e p r e s e n t a uma f a n t a s i a b o a , f ac i1 mente 

e x e q u í v e l . S e g u e - s e , no e n t a n t o , uma f a n t a s i a de m o r t e , 

p a r a a qua 1 c o n s e g u e a l i v lo numa C e n a de r e s s o n â n c ia 

a f l i t i v a ( i r p a r a o h o s p i tal numa a m b u l â n c i a ) . C o n t u d o , 

a o v e r b a l i z a r a h i s t ó r i a , a Mar i a a p r e s e n t a , de 

i m e d i a t o a a f l i ç ã o , á q u a l s e s e g u e uma e x p e r i ê n c i a de 

r e c e b e r a j u d a e c o i s a s b o a s . E s t a s não p a r e c e m 

s u f i c l e n t e s p a r a r e p a r a r a s i t u a ç ã o , po 1 s a p e r s o n a g e m 

a c a b a por lr p a r a o h o s p i t a l . Uma v e z mai s , a 

a l t e r n â n c ia e n t r e a s " c o i s a s más" e p e r 1 g o s a s e a s 

" c o i s a s b o a s " s e m a n i f e s t a n a s f a n t a s i a s da c r i a n ç a . 

A p a r e c e uma f i g u r a a d u l t a m a s c u l l n a como s u p o r t e . 

C o m p a r a n d o a s C e n a s e s c o l h i d a s p e l a M a r i a com 

a s C e n a s e s c o l h i d a s pe1 a s c r i a n ç a s da amost r a , c o n c 1 u l -

s e q u e , n e s t e C a r t ã o , a s C e n a s de f a n t a s 1 a em p r l m e i r a 

p o s i ç ã o na s e q u ê n c ia s ã o a s ma i s r a r a s . No t o d o da 

a m o s t r a , s ã o ma i s f r e q u e n t e s na pr i m e l r a pos i ção a s 

C e n a s de a f l i ç ã o , s e n d o a s de f a n t a s i a m a i s f r e q u e n t e s 

na t e r c e i ra p o s i ç ã o . P a r e c e q u e o pr i me i r o mov1 mento 

c o r r e s p o n d e a e v i t a r o c o n t a c t o com a emoção a n s i o s a , 

mas sem e f 1 c á c 1 a , na med1 da em q u e a s e g u n d a e t e r c e 1ra 

C e n a s a e x p r e s s a m c 1 a r a m e n t e . De r e a 1 ç a r , q u e , no f i na 1 

da p r o v a , a M a r i a r e f e r e q u e e s t e f o i o C a r t ã o de q u e 

menos g o s t o u . 
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Em r e l a ç ã o ao C a r t ã o 3 ( P A S S E I O À P R A I A ) , 

v e r i f i c a - s e q u e a M a r i a não e s c o l h e C e n a s d e a f l i ç ã o 

(nem a v e r b a 11 z a ) . A s e q u ê n c ia i n i c i a - s e com uma C e n a 

r e a l i s t a , em q u e a p e r s o n a g e m b r i n c a s ó z i n h a , c o n t i n u a 

com uma C e n a de f a n t a s i a v i á v e l e t e r m i n a numa f a n t a s i a 

de c o n v i v e r com o u t r a s c r i a n ç a s , numa p o s i ç ã o d e 

d e s t a q u e ( d e n o t a r que e n t r e a s C e n a s d i s p o n í v e i s , q u e r 

a C e n a 6 , q u e r a C e n a 8 , e x p r e s s a m f o r m a s de c o n v í v i o 

e n t r e a p e r s o n a g e m e o g r u p o de p a r e s , em q u e e s t e 

d e s t a q u e da p e r s o n a g e m n ã o a p a r e c e ) . 

Se é c e r t o q u e a c r i a n ç a n ã o e s c o l h e nem 

v e r b a l i z a a f l i ç ã o e o r g a n i z a uma s e q u ê n c i a bem a d e q u a d a 

( n ã o c o n h e c e n d o o s " o u t r o s m e n i n o s " , compus a br i n e a r 

s ó z i n h a , c o n s e g u i n d o , no f i n a l , c o n v i v e r com e l e s ) , é 

de a n o t a r a e s c o l ha da forma ma i s " e x u b e r a n t e " p a r a 

e s t e c o n v í v i o . 

De n o t a r ai nda o 1 ongo tempo de l a t ê n c i a na 

da- pr i me 1 r a C e n a , em c o m p a r a ç ã o com o q u e s e 

n o s C a r t õ e s a n t e r 1 o r e s . 

Em r e l a ç ã o a o C a r t ã o 4 ( P E S A D E L O ) , n o v a m e n t e 

s e v e r i f i c a a e s c o 1 ha I n i c i a l de uma C e n a d e a f l i ç ã o 

r e a 1 i s t a , em q u e a c r i a n ç a p r o c u r a o a p o i o d o s p a i s . 

S e g u e - s e uma . C e n a que r e p r e s e n t a uma f a n t a s i a de 

e s c o l h a 

o b s e r v a 
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omn i pot ênc ia q u e d e s e n c a d e la a e s c o l ha d e uma C e n a de 

a f l i ç ã o i n t e n s a . De r e a l ç a r que e s t a ú l t i m a C e n a s e r á 

e v o c a d a no C a r t ã o s e g u i n t e . M a i s uma v e z s e v e r i f i c a 

q u e a f a n t a s i a o m n i p o t e n t e f a z s u r g i r a a f l i ç ã o . 

No C a r t ã o 5 ( D I A DOS A N O S ) a M a r i a i n i c i a a 

h i s t ó r ia com uma C e n a r e a l i s t a , a d e q u a d a ( c a n t a r o s 

p a r a b é n s ) , A q u a l s e s e g u e uma f a n t a s i a de I n ú m e r a s 

p r e n d a s . E s t a v a i , uma vez ma 1 s , d e s e n c a d e a r a e s c o 1 ha 

de uma C e n a de a f l i ç ã o (a p e r s o n a g e m c h o r a f a c e a um 

" e s t r a g o " ) . E s t e é a i n d a r e f o r ç a d o , na v e r b a l i z a ç ã o , 

pe1 a a s s o e i a ç ã o a o p e r i g o do C a r t ã o a n t e r 1 o r . A s 

" c o i s a s b o a s " n ã o têm c o n s i s t ê n c l a , p o 1 s 1ogo s u r g e m a s 

" m ô s " e p e r i g o s a s a s s o e 1 a d a s . C o m p a r a n d o a s r e s p o s t a s 

da M a r i a com a s d a s c r i a n ç a s da a m o s t r a , v e r i f i c a - s e 

q u e a e s c o l h a d e a f l i ç ã o na t e r c e i r a p o s i ç ã o é p o u c o 

f r e q u e n t e . 

Novament e a Mar 1 a t em um 1ongo tempo de 

l a t ê n c ia na e s c o l ha do p r i m e i r o C a r t ã o ( t a l como 

a c o n t e c e u no C a r t ã o P A S S E I O À P R A I A ) . E s t a s s i t u a ç õ e s 

que e v o c a m a c o n t e c i m e n t o s b o n s p a r e c e m s u s c i t a r uma 

maior h e s i t a ç ã o . 

Em r e l a ç ã o ao C a r t ã o 6 ( B R I G A DOS P A I S ) , é de 

a s s i n a l a r a r e f e r ê n c ia à e x p e r i ênc i a p e s s o a 1 com q u e 
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I n i c i a e f i n a l i z a a v e r b a l i z a ç ã o e , a i n d a , o s i l ê n c i o 

q u e a a n t e c e d e . A Már ia começa por e s c o l h e r uma C e n a d e 

f a n t a s 1 a ( p a r 1 1 c u l a r m e n t e r a r a n a s cr l a n ç a s da a m o s t r a , 

n e s t a p o s i ç S o ) . A a f l i ç ã o é s e g u i d a p o r uma f a n t a s i a 

q u e c o r r e s p o n d e a s e p a r a r o s p a i s , f a z e n d o r e f e r ê n c i a 

a o s e n t 1mento de c i üme ( a t r i buí do a o pa i ) . A ú l t ima 

C e n a c o r r e s p o n d e a uma f a n t a s ia v i á v e l , em q u e a 

p e r s o n a g e m a p a r e c e c o n t e n t e e s ó z i n h a , s e n d o , na 

v e r b a l i z a ç ã o , s e g u i d a por uma ref e r ê n c ia á s u a s i t u a ç ã o 

p e s s o a l , q u e d e s e n c a d e i a a a f l i ç ã o . E n c o n t r a m o s , uma 

v e z m a i s , a a l t e r n â n c i a e n t r e a f l i ç ã o e a f a n t a s i a . 

No C a r t ã o 7 ( E S C O L A ) a M a r i a n ã o e s c o l h e 

nenhuma d a s C e n a s da c a t e g o r i a a f l i ç ã o . P e l o c o n t r á r i o , 

s e a M a r i a I n i c i a a h i s t ó r i a com uma C e n a r e a l i s t a , 

m u i t o a d e q u a d a ( n ã o s a b e , vai e s t u d a r ) , l o g o e s c o l h e 

uma C e n a d e f a n t a s i a em q u e a p e r s o n a g e m g o z a com a 

s 1 t u a ç ã o , p a r a na t e r c e i r a e s c o l h e r uma f a n t a s i a m á g I c a 

de " s a b e r t u d o " . De r e a l ç a r q u e , a o v e r b a l l z a r a 

h i s t ó r i a , a c r i a n ç a o m i t e ( c e n s u r a ) o a s p e c t o c r í t i c o 

da C e n a 7 : não f a z q u a l q u e r ref e r ê n c i a á s c a r e t a s , mas 

d i s f a r ç a ( " d e p o i s d i s s e : " J á s e i . . . dá q u a t r o ! ) . S e é 

c e r t o q u e a p e r s o n a g e m i n i c i a uma s o l u ç ã o r e a l i s t a p a r a 

r e s o l v e r a s i t u a ç ã o , a n e g a ç ã o do s i g n l f i ç a d o a g r e s s i vo 

do C a r t ã o 7 é s e g u i d a de uma i n v e r s ã o m á g i c a em q u e a 

p e r s o n a g e m " p r o c l a m a " o s e u s a b e r . 
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M a i s uma v e z o tempo de l a t ê n c i a na e s c o l h a do 

p r i m e i r o C a r t ã o a p a r e c e a u m e n t a d o . 

í n c 1 u í e s t e c a s o , do q u a 1 f o r n e ç o a 1 g u n s 

e l e m è n t o s c o n t e x t u a i s , p a r a m o s t r a r a i n f o r m a ç ã o q u e s e 

p o d e r e c o l h e r d a p r o v a " E r a uma v e z . . . " . A s i t u a ç ã o 

p r e s e n t e ' da M a r i a , e a s s u a s d i f i c u l d a d e s de 

a p r o v e i t a m e n t o e s c o l a r , podem c l a r a m e n t e r e f e r 1 r - s e a 

um p r o b l e m a d e e l a b o r a ç ã o e m o c i o n a l no p l a n o da 

e l a b o r a ç ã o da p o s i ç ã o e s q u i z o - p a r a n ó i d e . 



CAPÍTULO IX 

CONCLUSÕES 
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CONCLUSÕES 

T e r m i n a d a a a p r e s e n t a ç ã o d e s t e t r a b a l h o e d o s 

r e s u l t a d o s a q u e c o n d u z i u , é a l t u r a d e r e f l e c t ir s o b r e 

a s c o n c 1 u s õ e s a e x t r a i r d e l e . 

Em p r i m e I r o 1 u g a r , p a r e c e l í c i t o c o n c l u i r-se 

q u e a p r o v a " E r a uma v e z . . . " a p r e s e n t a c a r a c t e r í s t l c a s 

que p e r m i t e m c o n s i d e r á - l a um i n s t r u m e n t o v i á v e l na 

a v a l l a ç f i o p s i c o l ó g i c a d a s c r i a n ç a s . 

N o m e a d a m e n t e no q u e s e r e f e r e á s u a a c e i t a ç ã o 

por p a r t e d a s c r i a n ç a s , v e r i f l c a - s e q u e e l a s a d e r e m 

f a c 1 1 mente à s t a r e f a s s u g e r i d a s ( d a r c o n t I n u a ç S o a o s 

e p i s ó d i o s a p r e s e n t a d o s n o s d i f e r e n t e s C a r t O e s , 

e s c o l h e n d o a s C e n a s e v e r b a l i s a n d o a h i s t ó r i a q u e 

o r g a n i z a r a m ) . S ó por s i , I s t o c o n s t i t u i um e s t í m u l o 

p a r a o s e u e s t u d o , s e n d o , s i m u l t a n e a m e n t e , uma 

c a r a c t e r í s t i c a f a v o r á v e l p a r a a p o s s i b i l i d a d e d e 

ut i 1 i z a ç ã o da p r o v a . T o d o s o s p s 1 c ó 1 o g o s q ue 
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c o l a b o r a r a m na a p l i c a ç ã o c o n c o r d a r a m n e s t a 

c a r a c t e r í s t i c a de f á c i l a c e i t a ç ã o da p r o v a p e l a s 

c r i a n ç a s . 

A l g u m a s d a s a p l i c a ç õ e s da p r o v a f o r a m 

e f e c t u a d a s num c o n t e x t o de a v a l i a ç ã o d i a g n ó s t i c a q u e 

e n g l o b a v a o u s o de v á r i a s p r o v a s p s i c o l ó g i c a s . E s t e 

f a c t o r e v e l o u - s e i m p o r t a n t e p a r a o e s t u d o em c a u s a , na 

m e d i d a em q u e o p r o c e d i m e n t o i n d i c a d o s e a p r o x i m a do 

a d o p t a d o no con t e x t o c l í n i c o , q u e é a q u e l e a q u e a 

p r o v a e s s e n c l a i mente s e d e s t i n a . N e s t a s c i r c u n s t â n c i a s , 

o c o n h e c i mento da a 1 1 1 ude d a s c r i a n ç a s f a c e à p r o v a 

c o n s t i t u i uma informaçfío i g u a l m e n t e r e l e v a n t e . Em 

t r a b a 1 ho p o s t e r 1 or há q u e p r o c e d e r à • r e i a c 1 o n a ç ã o e n t r e 

os d a d o s o b t i d o com a p r o v a " E r a uma v e z . . . " e o s d a d o s 

obt1 dos a t r a v é s de o u t r a s p r o v a s a p l 1 c a d a s . D e s d e j á , 

p o d e af i rmai—se q u e os p r o t o c o l o s r e v e 1 am f a c e t a s do 

d e s e n v o l v i m e n t o e m o c i o n a l n ã o r e a l ç a d a s n a s o u t r a s 

p r o v a s a p l i c a d a s no e s t u d o de a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a . 

No q u e d i z r e s p e i t o à a p l i c a ç ã o da p r o v a , 

v e r i f i c a - s e q u e e l a r e s u l t a num p r o c e d i m e n t o s l m p l e s e 

de t r e i n o f á c i l , o q u e é c o n f i r m a d o p e l o s p s i c ó l o g o s 

què c o l a b o r a r a m na s u a a p l i c a ç ã o . P a r e c e a s s i m p o d e r 

c o n c l u i r - s e q u e , a p e s a r d a c o n c r e t i z a ç ã o da p r o v a " E r a 

uma v e z . . . " t e r e x i g i d o um t r a b a l h o m o r o s o , c o n s e g u i u -
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s e c r i a r um i n s t r u m e n t o q u e não s ó é bem a c e i t e p e i a s 

c r i a n ç a s , mas é f ác 11 de a p l i c a r p e l o s p s i c ó l o g o s , 

ambas c o n d i ç õ e s d e s e j á v e 1 s p a r a o s e u u s o f u t u r o . 

T a l f a c 1 1 i d a d e não p a r e c e tão- ní 11 da em 

r e l a ç ã o à i n t e r p r e t a ç ã o d a s r e s p o s t a s . S e é c e r t o q u e a 

v a r i e d a d e d e r e s p o s t a s obt i d a s permi te d e t e c t a r o 

f u n c i o n a m e n t o p a r t i c u l a r de c a d a i n d i v i d u o f a c e à s 

d i f e r e n t e s s i t u a ç õ e s a p r e s e n t a d a s e à s e m o ç õ e s q u e s e 

s u p õ e d e s p e r t a r e m , é também v e r d a d e q u e o t r a t a m e n t o 

e s t a t í s t i c o d e s s a var i e d a d e de r e s p o s t a s r e s u 1 1 a 

c o m p l e x o , s e s e d e s e j a f u n d a m e n t a r uma n o s o l o g i a , 

o b j e c t i v o q u e u l t r a p a s s a o p r e v i s t o p a r a a p r e s e n t e 

d i s s e r t a ç ã o . 

O e s t u d o d a s r e s p o s t a s " C e n a e s c o l h i d a ' / s u a 

c o l o c a ç ã o na s e q u ê n c i a " , s e bem que. f o r n e c e n d o a l g u m a 

i n f o r m a ç ã o , r e p r e s e n t a s ó um p r i m e i r o p a s s o n a 

a p r o x i m a ç ã o duma t a x o m o n i a . A a n á l i s e d e 

c o r r e s p o n d ê n c i a s d e v e r á s e r c o m p l e t a d a , em e s t u d o 

p o s t e r i o r , com o s d a d o s r e f e r e n t e s à h i s t ó r i a 

v e r b a l i z a d a , a p r e c i a n d o a sua a r t i c u l a ç ã o com a 

s e q u ê n c ia r e p r e s e n t a d a p e l a s t r ê s C e n a s q u e a cr l a n ç a 

e s c o l h e e e n c a d e ia e a i nda com o u t r o s e 1 e m e n t o s 
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r e f e r e n t e s à at i t u d e da c r i a n ç a f a c e á p r o v a e á 

s i t u a ç ã o t o t a l . 

A a n á l i s e e s t a t í s t i c a da g r e l h a d e s i g n a d a por 

" p r o c e d i m e n t o p a r a a n á l l s e d a s r e s p o s t a s " m o s t r a q u e 

e s s e c o n j u n t o de e l e m e n t o s permi te di f e r e n c i ar a s 

r e s p o s t a s de g r u p o s d e c r i a n ç a s com c a r a c t e r í s t i c a s 

c o m p o r t a m e n t a i s d i s t i n t a s . D e s t e modo s e c o m p r o v o u a 

v a i i d a d e do p r o c e d i m e n t o . A s s l m , e a p e s a r da r e l a t 1 v a 

f r a g i 1 i d a d e d o s c r i t é r l o s a d o p t a d o s na o r g a n i z a ç ã o d o s 

g r u p o s ( n o r m a l i z a ç ã o d a i n f o r m a ç S o d o s p r o f e s s o r e s ) f o i 

p o s s í v e l d i s c r i m i n a r a g l o m e r a d o s e s t a t í s t l c o s 

c o r r e s p o n d e n t e s á s r e s p o s t a s d a s c r i a n ç a s d o s 

d i f e r e n t e s g r u p o s . 

S e bem q u e o t r a t a m e n t o e s t a t í s t i c o t e n h a 

permi t i do e f e c t u a r a s l m p l i f i ç a ç S o do " p r o c e d i m e n t o 

p a r a a n á l i s e d a s r e s p o s t a s " (com a r e t i r a d a d o s v á r l o s 

i tens menos s i g n i f i c a t i v o s ) , o u s o e 1 n t e r p r e t a ç S o da 

g r e l h a p a r e c e a i n d a m o r o s o e c o m p l e x o . C r e i o q u e s e r á 

i m p o r t a n t e c o n t i n u a r o s e u a p e r f e i ç o a m e n t o , 

n o m e a d a m e n t e n o q u e s e r e f e r e á m e l h o r e x p l i c i t a ç ã o d e 

e n u n c i a d o s de i t e n s q u e , embora menos r e l e v a n t e s , de 

a c o r d o com a p r e s e n t e a n á l i s e , poderfio s e r m a i s 

c l ã r a m e n t e r e d i g i d o s , d e h a r m o n i a com a i n f o r m a ç S o Já 

r e u n i da . Também no s e n ti do de f a c i l i t a r a i n t e r p r e t a ç S o 
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s e r á p o s s í v e l e l a b o r a r uma l i s t a g e m de a l g u m a s C e n a s 

q u e i n d i c i a m , p a r a c a d a C a r t ã o , c a r a c t e r í s t l c a s 

d i a g n ó s t l c a s . 

Em r e 1 a ç ã o às C e n a s d i s p o n 1 v e 1 s p a r a c a d a 

C a r t ã o , ver 1f i c o u - s e que o modo como a g e n e r a 1 1 d a d e d á s 

c r i a n ç a s a s d e s c r e v e m C c a p l t u l o 7 , e s t u d o e x p l o r a t ó r i o ) 

c o r r e s p o n d e à i d e i a q u e s e p r e t e n d i a e x p r e s s a r a t r a v é s 

d e c a d a uma de 1 a s . 

Ver i f i cou-se que os s e t e C a r t õ e s r e p r e s e n t am 

s i t u a ç õ e s r e l a t i v a m e n t e i n d e p e n d e n t e s . A a n á l i s e , d a s 

C e n a s e s c o l h i d a s p e l a s c r i a n ç a s e da f o r m a . como 

o r g a n i z a m a s s e q u ê n c i a s q u e d ã o c o n t i n u a ç ã o a o e p i s ó d i o 

p r o p o s t o em c a d a C a r t ã o , r e v e l a q u e e l a s p r o p o r c i onam 

I n f o r m a ç ã o c o m p l e m e n t a r , na m e d i d a em que a s r e s p o s t a s 

t í p i c a s em c a d a C a r t ã o n ã o s ã o , de modo g e r a 1, 

s o b r e p o n i v e i s à s de q u a i s q u e r o u t r o s . V e r i f i c a - s e , , n o 

e n t a n t o , a 1guma c o l n c idênc ia e n t r e a s r e s p o s t a s m a i s 

comuns n o s C a r t õ e s 3 ( P A S S E I O À P R A I A ) e 5 ( D I A D O S 

A N O S ) . Ta 1 como s e p r e v i r a , ambos p a r e c e m r e p r e s e n t a r 

s i t u a ç õ e s e s p e c i a l m e n t e a g r a d á v e i s , p a r a a m a i o r i a d a s 

c r i a n ç a s ( d e a c o r d o com a ma l o r f r e q u ê n c ia de e s c o l h a s 

de f a n t a s i a e r e a l i d a d e q u e n e l e s s e v e r i f i c a ) , 

p r o p o r c i o n a n d o i n f ormação d 1 a g n ó s t i c a r e i e v a n t e q u a n d o 

ta l não" a c o n t e ç a . 
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Por o u t r o l a d o , a c o n t i n u a ç ã o do e s t u d o da 

p r o v a em g r u p o s d e c r i a n ç a s com d 1 v e r s a s 

c a r a c t e r 1st i c a s de p e r t u r b a ç ã o p s i c o l ó g i c a , d e f i n i d a s a 

p a r t i r de um d i a g n ó s t i c o p r é v i o , p e r m i t i r á e s c l a r e c e r 

me lhor o s ign i f i c a d o d a s r e s p o s t a s e n e o n t r a d a s na 

p o p u l a ç ã o e s t u d a d a . 

Como f o i i n d i c a d o , a l g u m a d a i n f o r m a ç ã o 

r e g i s t a d a q u a n d o d a a p l i c a ç ã o n ã o f o i t r a b a l h a d a n e s t e 

e s t u d o . A l é m do J á r e f e r i d o , c i t a m - s e o s tempos de 

l a t ô n c l a na e s c o l h a d a pr ime i ra C e n a e o s tempos 

t o t a i s . Em r e l a ç ã o a o tempo de l a t ê n c i a , a s u a 

i n d i c a ç ã o r e v e l a - s e de g r a n d e i n t e r e s s e no e s t u d o do 

c a s o l n d i V l d u a 1 , c o n f o r m e é a s s 1 na 1 a d o no " c a s o Mar 1 a " , 

l n c l u l d o como i l u s t r a ç ã o do p r o c e s s o . F u t u r a m e n t e s e r á 

i m p o r t a n t e a n a l i s a r e s t a v a r i á v e l . Em r e l a ç ã o ao tempo 

t o t a l , como é d e f i n l d o , d e p e n d e n d o da e x t e n s ã o d a 

r e s p o s t a da c r i a n ç a , também s e o b s e r v o u q u e c o r r e s p o n d e 

e s s e n c i a l m e n t e ao tempo q u e o p s i c ó l o g o d e s p e n d e a 

r e g i s t a r a s u a v e r b a l i z a ç ã o . Como t a l , r e s u l t a um d a d o 

d e ln f ormação i r r e 1 e v a n t e , a s e r r e t 1 r a d o 

( s i m p l i f i ç a n d o a a p l i c a ç ã o , na m e d i d a em q u e é menos um 

e l e m e n t o a r e g i s t a r ) . Q u a n t o a o nome q u e a cr i a n ç a 

a t r i b u i á p e r s o n a g e m da h i s t ó r i a , v e r i f i c o u - s e , na 

i n s p e c ç ã o d o s p r o t o c o l o s , s e r um d a d o i m p o r t a n t e : t o d a s 

a s c r i a n ç a s q u e a tr i bu1 ram o s e u p r ó p r i o nome à 
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p e r s o n a g e m ( p o r v e z e s , a c r e s c e n t a n d o o s e u a p e l i d o , ou 

r e f e r i n d o " s o u e u " ) a p r e s e n t a v a m s i n a i s c l a r o s de 

p e r t u r b a ç ã o ' ( d e a c o r d o com os r e s u l t a d o s do 

" Q u e s t i o n á r i o de R u t t e r p a r a s e r p r e e n c h i d o p e l o s 

p r o f e s s o r e s " , e c o n f i r m a d o p e l o s e l e m e n t o s da h i s t ó r i a 

p e s s o a l ) . E v i d e n t e m e n t e , nem t o d a s a s c r i a n ç a s com a s 

r e f e r i d a s c a r a c t e r í s t i c a s de p e r t u r b a ç ã o p r o c e d i a m 

d e s t e modo, mas t o d a s a s q u e s e i d e n t i f i c a r a m com a 

p e r s o n a g e m , ( a t r i b u i n d o - l h e o s e u p r ó p r i o nome) 

a p r e s e n t a v a m a q u e l e s s i n a i s . 

No f i n a l da p r o v a pede-se às c r i a n ç a s q u e 

i n d i q u e m qual a h i s t ó r i a de q u e g o s t a r a m m a i s e m e n o s , 

e p o r q u ê . Como fo i r e f e r i d o , tal p r o c e d i m e n t o d e s t i n a -

s e , e s s e n c i a l m e n t e , a d a r à c r i a n ç a a o p o r t u n i d a d e de 

p o d e r f a l a r um p o u c o , s e o d e s e j a r , o r g a n i z a n d o o f i n a l 

da a p l i c a ç ã o da p r o v a de forma a q u e e l a n ã o t e r m i n e d e 

modo a b r u p t o . C e r t a m e n t e q u e , no e s t u d o d e c a s o 

i n d i v i d u a l , s e r á i m p o r t a n t e r e l a c i o n a r e s t a s r e s p o s t a s 

com a forma como a c r i a n ç a r e s p o n d e u 'aos C a r t õ e s d e q u e 

r e f e r e g o s t a r m a i s e menos , p r o c u r a n d o e n t e n d e r o 

s i g n i f i c a d o da p r e f e r ê n c i a e d a " r e j e i ç ã o " d a s i t u a ç ã o 

r e p r e s e n t a d a n o s r e s p e c t i v o s C a r t õ e s . As r e s p o s t a s a 

e s t a s q u e s t õ e s , d a s c r i a n ç a s da a m o s t r a e s t u d a d a , 
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p o d e r ã o r e v e l ar d a d o s i n t e r e s s a n t e s , á t r a b a 1 h a r 

p o s t e r 1 o r m e n t e . 

C e r t a m e n t e q u e , num f u t u r o p r ó x i m o , s e 

p r o c u r a r á a l a r g a r o e s t u d o da p r o v a a c r i a n ç a s m a i s 

n o v a s (5 a n o s ) e m a i s v e l h a s , uma v e z que d e s d e o 

I n i c i o h o u v e i n t e n ç ã o de q u e e s s a s f a i x a s e t á r i a s 

f o s s e m a b r a n g i d a s (como c o n s t a do e s t u d o exp1 o r t ó r 1 o 

r e s u m i d o nò C a p i t u l o V I I ) . A a p l i c a ç ã o e n t ã o e f e c t u a d a 

permi t i u v e r i f i c a r a v i a b i 1 i d a d e d e ut i 1 i z a ç ã o da p r o v a 

em c r i a n ç a s m a i s n o v a s e m a i s v e l h a s . 

Em suma, a p r o v a " E r a uma v e z . . . " , no e s t u d o 

q u e a q u i s e a p r e s e n t a , p a r e c e r e u n i r c a r a c t e r í s t i c a s 

q u e J u s t i f i c a m o s e u u s o num c o n t e x t o c l í n i c o . No 

e n t a n t o , há a i n d a um c a m i n h o a p e r c o r r e r , n õ o s ó no q u e 

r e s p e i t a a o a p e r f e i ç o a m e n t o de a l g u n s c r i t é r i o s da 

a n á l i s e d a s r e s p o s t a s , como no q u e s e r e f e r e a o 

a l a r g a m e n t o da s u a a p l 1 c a ç ã o a o u t r a s f a i x a s e t á r i a s e 

a g r u p o s c l í n i c o s d i v e r s o s . 
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